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A epocha, que intentâmos descrever, abraça um dos 
mais importantes e curiosos periodos da historia patria. 

Acordando de sessênta annos de sujeição, Portugal pro- 
vou em um só dia, que o esmorecimento de 4580, e a 
forçada obediencia ao dominio estrangeiro, .não significa- 
vam a morte dos antigos brios, nem a abdicação da idéa, 
sempre viva, da sua nacionalidade. 

Oppondo às armas castelhanas a resistencia decidida e 
firme, a que os seus successores deveram a cora, e o 
paiz a independencia, D. João IV fundou a dynastia que 
hoja reina. 

À ousadia do arrojo heroico correspondeu o sofrimento 
nas adversidades, a constancia nos trabalhos, e a fé na vi- 
etoria de uma causa, que por vezes esteve a ponto de suc- 
cumbir. O reino, quando a espada se embainhou, e elle 
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pôde respirar tranquillo no seio da paz conquistada pelo 
braço de seus filhos, se não reassumiu posição igual á que 
perdêra, obteve-a pelo menos digna de uma nação, que 
para se libertar e defender não contra os inimigos, nem 
os sacrifícios. E 

Narrar os successos e as suas causas; contemplar á luz 
da verdade os homens e os acontecimentos; completar a 
interpretação dos factos com a pintura das instituições, 
dos costumes, e da cultura intellectual; e por ultimo, 
acompanhar a monarchia, ainda não convalescida das 
guerras é dissenções politicas, e assistir com ella ao rei- 
nado de D. João V, e depois no governo de el-rei D. José, 
às lutas o reformas do marquez de Pombal, cis em re- 
sumo o amplo quadro, que a historia portugueza deve 
proporcionar nos seculos Xvil € XVI aos que, não pre- 
zando unicamente noticias de cercos e batalhas, quizerem 
indagar o sentido e as rasões dos factos. 

Obra tão extensa e ardua exigia outras mãos e um pin- 
cel primoroso. Tentando-a, não nos cegou, todavia, o or- 
gulho, nem nos illudiram vaidosas esperanças. Entende- 
mos, que mesmo imperfeita, como ha de sair, e faltando». 
lhe os rasgos, e os grandes toques, com que os mestres 
infundem vida e côr nas epochas, que reconstruem, não 
deixaria 0 livro, por isso, de se recommendar pela utili- 
dade das lições, que: 0 passado nos repete a cada hora, pe- 
los exemplos dos erros praticados, e das suas consequen- 
cias, e pela intima e proxima relação de successos, cujo 
estudo é conhecimento a nenhum outro tempo aproveitará 
mais, do que ao nosso. 

A historia dos reinados mais visinhos dos nossos dias 
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está ainda por escrever. Sobram os auxilios, mas para se 
collegirem, e depois de coordenados se applicarem à exe- 
cução de um plano mais regular, do que os opusculos, 
relações dispersas, e apontamentos, que tanto avultam 
desde 1640, a abundancia mesmo é um embaraço grave e 
quasi um precipício. 

“Acresce, que alem dos elementos, que ministram as li- 
vrarias e cartorios do reino, tanto publicos como particu- 
lares, outra fonte não menos copiosa de informações ca- 
rece de ser consultada fóra dºelle. Sem os preciosos sub- 
sidios dos archivos de França, de Hespanha, e da Gran- 
Bretanha, a significação de muitos actos nunca poderá ser 
elucidada, nem vista pelo verdadeiro aspecio. 

As confidencias dos embaixadores, os avisos dos agen- 
tes estrangeiros, e frequentes vezes as memorias pedidas 
aos diplomatas pelas suas cbrtés, oferecem a unica chave, 
que nos ha de devassar os segredos dos gabinetes, escla- 
recendo a physionomia politica dos povos, e retratando do 
vivo, e com as feições naturaes, os soberanos, os minis- 
tros, as diversas classes, e o grau de civilisação, que attin- 
giram. 

Para com mais seguros passos entrarmos no exame do 
assumpto, que propriamente constitue esta obra, era in- 
dispensavel averiguar de perto as origens do largo pe- 
riodo decorrido desde 1640 até ao reinado da senhora 
D. Maria L. 

Se antes de começarmos a historia da restauração, va- 
riada é dramatica nos episódios, não avaliassemos às cau- 
sas, que, apressando a nossa decadencia no seculo xv1, 
coadjuvaram a invasão castelhana e a união das duas co- 
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rÔas, é não expozessemos depois as repugnancias quasi 

” geraes do paiz, as saudades da independencia, as magos 
pela declinação visivel, e finalmente os erros, a oppressão 
e os abusos da dominação hespanhola, o desenho, trun- 
cado e incompleto, apenas representaria uma scana con- 
fusa, desligada, e para muitos inintelligivel. 

Entre uma acanhada introdueção, que só avivasse de 
leve poucos factos capitaes, deixando.obscuros os motivos 
das cousas 6 o perfil dos caracteres; é um trabalho con- 
cebido em mais latas proporções, que não omittisse ne- 
nhum dos lineamentos êssenciaes do instructivo painel, 
que abrangem os ultimos annos de D. Sebastião, 0 governo 
do cardeal rei, e a occupação dos Filippes, preforimos o 
segundo methodo, até porque só elle podia habilitar-nos 
a corresponder à obrigação imposta pela portaria de 
45 de outubro de 1858 no preceito, que dictou, orde- 
rando «qua a obra fosse precedida de uma introdueção, 
«na qual se referissem os suceessos, que prepararam a 
«intrusão dos soberanos hespanhoes, e as causas, que de- 
«ram em resultado a restauração da independencia de 
«Portugal.» 

Com este proposito dividimos a introducção em duas 


Na primeira esbocámos rapidamente os acontecimentos, 
que mais de perto influiram para o progressivo desfalle- 
cimento do paiz, é explicâmos por elles a derrota de Al- 
cacer. Não separando os affeitos das causas procurâmos 
determinar tambem no reinado do cardeal D. Henrique 
as ultimas e fataes consequencias?das illusões guerreiras 
do desditoso mancebo, pintando no curto é agitado go- 
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verno do seu successor a luta dos pretensores, a corda de 
B. Manuel jogada aos dados pelas facções, a cubiça e a vo- 
nalidade campeando impunes é altivas, e o desalento, as 
discordias, e a apathia abrindo as fronteiras aos terços cas- 
telhamos, que já se adiantavam. 

Na segunda, mais triste ainda, colhem-se os venenosos 
fractos semeados. E 

Filippe H, quai sem combater, apodera-se do tirono. 
Os que lho venderam, e os que Ih'o déizaram usurpar, 
ajoelham aos seus pés. Nas córtes de Thomar 0 duque de 
Bragança serve como condestavel 0 principe estrangeiro, 
8 o arcebispo D. fr. Bartholomeu dos. Martyres defere- 
lhe o juramento. O prior do Crato, fugido e proscripto, 
expia longe das grandezas os erros da ambição impa- 
ciente, 

Victorioso pelas armas nos Açores e em Lisboa 0 rei ca- 
tholico radobra de severidade, e de dia para dia torna mais 
pesado o jugo sobre os novos subditos. Sabe que o seu de- 
“minio é detestado, o temo-se da desesperação como do 
um exercito. As violações dos privilegios outorgados as- 
sigualam vos derradeiros tempos o seu poder. 

Menos prudentes, o filho e o neto não disfarçam fas io- 
tenções. A mascara, por transparente, nem já os enenhre. 
8 conde de Olivares, em Madrid, declara abertamente o 
pensamento de reduzir Portugal á condição de provincia 


Arapida decadencia da monarchia de Filippe II é acom- 


pantiada. pela nossa, & O reino vê-se condemnado per 
tma-cega e falsa politica a ser enfraquecido e desmem- 
brado. 
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As injustiças irritam e exaltam o animos. Os tributos 
esgotam e cansam o sofirimento. As possessões ultramari- 
nas, desguarnecidas, cedem aos assaltos dos hollandezes, 
e da Inglaterra. 

Lisboa, coberta de luto, olha com melancolia para a 
formosa bahia do Tejo, deserta de navios, deplora os re- 
petidos nauíragios das armadas, chora a pobreza dos mo- 
radores, e aponta confrangida para a ruina do seu imperio 
imaritimo. A metropole do commercio da Asia inspira mais 
compaixão, do que inveja, às nações que antes a corteja- 
vam como emulas. 

Este é 0 espectaculo, que se desdobra na sombria tela, 
em que figuram os sessenta annos de infortunios, e de 
humilhações, que alcançou entre nós o regimen imposto 
pelas victorias de duque de Alva. 

Não nos deslumbram as glorias dos descobrimentos e 
das conquistas, nem as prosperidades, que realçaram 0 
esplendor 30 sceptro de el-rei D. Manuel. Embora, como 
portuguezes, o coração nos pulse alvoroçado, quando re- 
cordâmos com Vasco da Gama o poema dos mares, e com 
os Almeidas e Albuquerques a epopeia da India, o amor 
da patria, é a admiração das proezas, que immortalisam à 
robusta geração de navegadores e capitães, educados na 
escola de D. João II, não nos sobresaltam a ponto de es- 
quecermes os escolhos, que ameaçaram Portugal, desde 
que, perdendo de vista Ceuta e Arzilla, temerario e-des- 
amparado, se atreveu longe das suas costas a travar com 
os regulos da Asia a luta, de que 0 imperio romano saíu 
triumphante, mas gangrenado ató ás medulas, e depois 
da qual tambem nós, corrompidos como elle, não sou- 
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demos escapar à lenta peçonha da preversão do caracter 
e dos costumes, devorados pela sede do oiro, e amolleci- 
dos pelas delicias luxuosas do oriente. 

Não pertencemos à escola, que abraça o fatalismo como 
solução final dos problemas historicos. 

Não contemplámos com igual indiferença as virtudes e 
Os crimes, a traição e a lealdade, a infamia e os rasgos de 

- dedicação. A rebabilitação das doutrinas, que o livro de 
Machiavel inoculou na politica dos estados, e que serviram 
de norma a0s principes italianos, e a par d'elles aos sobe- 
ranos hespanhoes e francezes no xvr seculo, nunca sairá 
da nossa penna. Para nós a maxima corrosiva, de que 05 
fins justificam os meios, por violentos, iperfidos, e atro- 
zes, que sejam, equivale á negação da providencia divina, 
e da consciencia humana. 

Não louvaremos, por isso, a dissimulação, a crueza, & 
o desprezo de todos os principios, invocando as leis de 
uma supposta e indeclinavel necessidade dos progressos 
sociaes. Tendo de julgar pelos seus actos D. Sebastião, o 
cardeal rei, é Filippe II, a luz dos documentos é que nos 
servia de guia, e taes, como se nos gravaram no espirito, 
passaram para o quadro da historia as suas imagens, e as. 
dos (que tomaram parte com elles nos acontecimentos, 
que descrevemos. 

Nem lbes lisonjeâmos os defeitos, nem lhes exagerá- 
mos tambem as culpas. Desejámos retratar com imparcia- 
lidade as feições, que nos ofereceram, e se por lapso em 
alguns, ou em todos, as physionomias ficaram mortas, ou 
frias, impute-se a falta á imperícia do pincel, é não a pre- 
conceitos filhos do qualquer systema, porque a nenhum 
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seguimos exclusivamente, sacrificando-lhe «a verdadeira 
intuição dos factos, ou a sua apreciação sincera. 

Desde o reinado de D. Henrique tecemes a narração 
principalmente soccorridos polo valioso subsidio, que nos 
prestaram as Correspondencias de Rilippe II.com diver- 
sas pessoas, e em especial com D. Christovão de Moura, 
publicadas pelos ars. D. Miguel Salvá e D. Pedro Sanz de 
Baranda, no tomo w da sua colleeção de Documentos ine- 
ditos para à historia de Hespanha. 

Estas correspondencias começam em 29 de dezembro 
de 1578 por uma carta de D. Filippe ao sen confidente 
D. Christovão, e terminam em 24 de agosto de 4579, por 
despacho do rei catholico ao duque de Ossuna. 

A carta do monarcha hespanhol, escripta ao duque é a 
Moura em 25 de fevereiro de 1880, depois da morte do 
cardeal, pareoe pertencer a outra collecção, e não á que 
se reuniu n'este volume, a qual, segundo affirmam os 
editores, foi copiada de um masso de papeis descoberto 
nos archivos do antigo consalho d'estado de Madrid, é 
mostra haver sido encadernada, porém, não se encam- 
trando já senão incompleta e formada de folhas soltas. 

O valor de taes documentos para esclarecimento de um 
periodo, no qual, como assevera 0 sr. Alexandre Herca- 
lano, a luz é tão pouca e as trevas são tão espessas, não 
prócisa de ser encarecido. 

“0 fio das tenebrosas negociações, enredadas per D.Chris- 
tovão, e pelos diversos agentes portaguezes e castelhanos 
que Filippe Li encarregava de lhe recrutarem partidarios, 
leva-nos ao seio das intimas contidencias do monarcha mais 
dissimulado -e «cauteloso do seu tempo, e facilita-nos ao 
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mesmo passo o conhecimento de muitos segredos desta 
epocha desrênturada. 

Pintados por Moura, que a todas as horas os estava ob- 
servando, é que de momento para momento tomava o 
pulso á venalidade de uns, ás hesitições e receios de ou- 
tros, ao orgulho pueril destes, á ambição e incapacidade 
d'aquelles, os vultos do cardeal, do prior do Crato, do 
duque de Bragança, dos ministros o validos da côrte sa- 
egrdotal, dos agentes dos pretensores, e dos fidalgos e ple- 
beus, que representaram algum papel no triste drama, 
resaltam o resdem feridos por toques firmes, para quasi 
tornarem a viver animados das mesmas paixões, nobres, 
ou vis, que 0s dominaram, quando actores na scena po- 
lítica. 

Outra colleeção ainda inedita, e pelo menos tão impor- 
tante, a que se denomina do Governo de Hespanha, con- 
servada na bibliotheca real da Ajuda, oferece-nos igual- 
mente no tomo t uma serie de cartas e avisos de differen- 
tes emissarios votados ao serviço do filho de Carlos V. 

Esta serie, que se abro por unia carta datada de outu- 
bro de 1578, e comprehende algumas outras respectivas 
ao anno de 1379, bastante interessantes, como são as de 
D. João da Silva ácerca das propostas do prior do Crato, 
é para nós do grando apreço desdo que as corresponden- 
cias se amiudaram em 4580 entre o soberano hespanhol 
e os seus partidarios. 

Não mewps indispensavois se tornaram no mesmo sen- 
tido os manuscriptos da bibliotheca real de Paris, aponta- 
dos pelo fallecido visconde de Santarem nos tomos m é 17 
(parte 1) do Quadro Elementar, porque, alem de encor- 
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rarem informações, que não podem ser suppridas por ne- 
nhumas outras, como são os despachos de mr. Debain, 
embaixador de Henrique IH junto á santa sé (desde 20 de 
julho de 1579 até 16 de junho de 1580), e as relações 
diplomaticas de D. Antonio com a França, antes e depois 
de vencido e de proscripto, apparecem nos seis volumes 
«as negociações de mr. de Saint Goard, embaixador fran- 
cez em Madrid, por copia, ou por extracto, correspon- 
dencias de D. Christovão de Moura, de Molina, e de Ro- 
drigo Vasques, preciosas, tanto pelo texto, como pelas da- 
tas, as quaes de algum modo vêem preencher o intervallo, 
que medeia desde 24 de agosto de 1379, em que finda a 
coltecção de Salvá, até ao 1.º de fevereiro de 1580, em 
que principiam as cartas do rei catholico, de D. Christo- 
vão, de Ossuna, e de outros personagens conspicuos nos 
tramas deste periodo, collegidas no tomo 1v das Embai- 
«adas de Filippe II, manuscripto da bibliotheca de Ma- 
drid, de que a nossa academia possue uma copia, prova- 
velmente mandada tirar depois da visita de monsenhor 
Ferreira Gordo aos archivos e livrarias do reino visinho. 
A par da grando luz, que derramam sobro aparte mais. 
secreta da epocha estes documentos, lavrados ao correr 
da penna, e destinados a serem só vistos pelo rei, ou pe- 
los cumplices e accessores da união projectada, tivemos 
ainda a ventura de descobrir entre a escolhida colleeção 
de manuscriptos da academia real das sciencias de Lisboa 
um codico 9/,, de letra moderna, mas evidegjemente es- 
cripto por homem, que assistiu de perto aos successos, 
porque a abundancia e veracidade das noticias o denun- 
ciam como contemporaneo de cardeal D. Henrique, é muito 
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chegado à fonte aonde podia beber as mais exactas infor- 
mações 

Apesar de titulo inculcar o codice como composto por 
um secretario do primeiro ministro de D. Henrique, len- 
do-o com reflexão, vê-se logo que a phrase e as reflexões 
acusam mão affeita a traçar sem hesitação o desenho dos 
caracteres, é a não ficar suspensa diante da explicação 
dos problemas politicos. 

Parece-nos, por isso, mais provavel, que esta memoria, 
assás extensa, fosse obra de algum agente diplomatico do 
rei de França, ou de Catharina de Medicis, não nos atre- 
vendo a attribui-la ao proprio bispo de Comminges, por 
nos faltarem as bases procisas para fundarmos a compara- 
cão entre o modo de exprimir do embaixador da rainha 
viuva e o estylo do escripto, de que se trata. 

Mencionaremos ainda outro manuscripto, tambem da 
academia, porque não poucas vezes recorremos às suas 
narrações avulsas, algumas d'ellas curiosissimas. 

É o codice *h, intitulado: Memorias historicas per- 
tencentes ao cardeal rei D. Henrique. Ousâmos assegu- 
rar, que elle mostra ter sido escripto por pessoa ini- 
ciada no segredo dos acontecimentos, e segundo se depre- 
hende, pouco inclinada aos designios de Castela e aos lou- 
vores do rei sacerdote. 

Este livro em muitos pontos subministra valiosos escla- 


10 titulo d'esto codico é o seguinto: — Memoira do tos 66 qui 
stst passé de plus secret sotis de regue dis roy Henry, dans laquel 
on oi! toutes Le intentions que ee monarque a ee pandant le leme 
qu'il a dié sur le trome de Portugal, fait par un seerelaire du pre- 
mier misistro de ce prince. 4580. 
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recimentos, o em geral reveste as sconas, que pinta, de 
certa animação, córando-as de um ar de ingenuidade na 
idéa e nas palavras, que lhes aviva bastante o interesse. 

Não insistiremos, designando todos os auctores consul- 
tados, porque de ordinario os citâmos, invocando 0 seu 
nome, em notas referidas ao texto. 

Em tão complicado assumpto rarissimas vezes nos des- 
xiámos da companhia das auctoridades, que mais seguras 
reputámos. 

Commettendo apesar d'isso empreza tão superior às 
forças, e conhecendo que era facil tropeçar e cair a cada 
passo, não duvidâmos confessar, que omissões e erros é 
“de crer que se encontrem repetidas vezes nas paginas, 
que damos à estampa, é a critica, longe de nos ofender, 
apontando-os, muito nos poderá auxiliar. 

As advertencias sisudas é benevolas, nascidas do amor 
das letras, só as engeita, ou as não agradece, quem por 
louca vangloria imagina erguer um monumento em cada 
linha, e lavrar um primor em cada phrase. 
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SEGUNDA JORNADA DE AFRICA EM 1578 


Caracter e educação de D. Sebastião. Rivalidades da cd 
jer e elevação do Martim Gonçalves da Came 


nie “ola. 
Erros militaros. Darrota de Aleater. Morto do el-rei. 


Dos reis de Portugal nenhum foi mais desejado, nem 
tão querido, como D. Sebastião desde a infancia. 

Nascido em 1554, dezoito dias depois da morte de seu 
pae, logo abriu os olhos entre prantos. O luto da orphan- 
dade cobriu-lhe o berço. 

De toda a numerosa descendência de el-rei D. Manuel, 
ficou para esteio da dynastia, e como unico penhor da in- 
dependencia do reino, uma creança, que recebeu os pri- 
meiros sorrisos maternos atravessados pelas maguas da 
viuvez !! 

4 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. 1, pag- 6a dO, 

1 
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D. João HI, de nove filhos que tivera da sua união com 
D. Catharina de Austria, acabava de fechar os olhos ao ul- 
timo. 

O principe D. João, na flor da juventude e no meio das 
illusões do amor e da felicidade, descéra ao tumulo, dei- 
xando inconsolavel a moça e formosa esposa castelhana, & 
cortados de sobresalio e tristeza Os vassallos, que vendo 
imminente o dominio hespanhol, tudo recciavam, se Deus 
não abençoasse a casa reinante com O successor por que 
suspiravam *, 

A fortuna compadecida não quiz que o desditoso rei as- 
sistisse à completa extincção da sua raça. A certeza de que 
lhe sobrevivia em seu neto o herdeiro, que perdêra, suavi- 
sou a sua dor; é tresannos depois, quando expirou, ainda 
pôde lisonjear-se de que um estrangeiro não viria assen- 
tar-se no throno do mestre de Aviz. 

Mimoso desde a tenra puericia, e confiado aos desvelos 
da rainha viuva, D. Sebastião, desde que principiou para 
elle a amanhecer a luz da rasão, só encontrou branduras, 
atagos c adulações. Rei quasi no berço, sua avó D. Ca- 
tharina, 0 cardeal infante seu tio, os mestres, e todos 
os cortezãos, mais cuidavam em lhe captivar a ami- 
sade, do que em O constranger para lhe encaminhar o 
animo. 

Com outra educação, conhecendo melhor os homens e 
as cousas, e servindo-lhe de modelo os trabalhos dos prin- 
cipes que souberam reinar. o neto de D. João IH legaria 
de certo a boa memoria de um monarcha digno do sceptro 


4 Pr. Bernardo da Crut— Chronica de ebrei D. Sebastião, 
cap. 1, pag. 6 2 40.— Francisto de Andrada — Chronica ds el 
rei D. João HIT, cap. err, part. 1v, ediç. de 4643. 

2 Francisco de Andrada Chrenisa de D. João IH, part. 1v, 
ap. om. 
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pelo esforço dos commettimentos, e pela execução firme 
& perseverante dos designios. 

Osinfortunios, que encerraram o seu governo, procede- 
ram sobretudo das falsas noções bebidas com o leite da 
infancia. Tudo o que se lhe figurava maravilhoso, ou fóra do 
commum, attrahindo-lhe a vontade, facilmente o arreba- 
tava. Vivendo mais comsigo e com os devaneios da imagi- 
nação, do que no mundo, cujo ruido o importunava, o seu 
aspecto tomou à côr melancolica da indole. Na puberdade 
mostrava-se mais grave do que permittiam os annos, e de 
uma taciturnidade pouco usual. 

Achando pesada e molesta a vida da côrte, fugia a miudo 
para as solidves dos bosques e coutadas, aonde podia en- 
treter-se com os seus pensamentos. O veneziano Tiepolo 
attribue às singularidades do rei à certo acanhamento é ti- 
midez nos actos publicos ; mas se profundasse os segredos 
do seu caracter concentrado e pouco communicativo, for- 
maria juizo mais seguro !. 

Em 1572, quando o embaixador de Veneza foi recebido 
em Almeirim, el-rei contava apenas dezoito annos, e tor- 
nava-se notavel pela similhança da physionomia com o 
typo da casa de Austria. Brantôme, que o vira de perto, 
assevera que D: Sebastião devia passar por um dos prin- 
cipes mais esbeltos da christandade, parecendo-se tanto 
com sua mãe, que podia dizer-se o fiel retrato da sua bak- 
leza?, 

O esboço traçado por fr. Bernardo da Cruz concorda 


1 Offcio do embaixador veneziano Tiepolo ao seu governo 
sobre às cousas de Portugal, em 4572. Bibliotheca réal do Pa- 
ris —Casa dos Mss., cod. 9:951, eitado no tom. m do Quadro 
Elementar das Relações Politicas. 
2 Brantômo, Tom. n, pag. 348 (Colles. do Pantheon Lilté- 
raire), citado no tom, um do Quadro Elementar. 
Fa 
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com o que afirmaram, os dois escriptores, que acabavam 
de contemplar a figura do filho do principe D. João. 

O nosso chronista, descrevendo o monarcha como um 
mancebo de estatura regular, membros proporcionados e 
robustos, semblante e corpo alvos, cabello loiro é rosto 
severo, com o beiço inferior um tanto derrubado, pouco 
discrepa dos estrangeiros no seu desenho, e confirma 
igualmente à asserção de Tiepolo. Eram na realidade as 
feições caracteristicas da familia de Carlos V, é vê-se que 
Brantôme não exagerou, louvando a presença do rei, e 
acrescentando que a sua gentileza fazia lembrar a formo- 
sura da princeza D. Joanna, sua mãe !, 

As qualidades moraes correspondiam. 

Os defeitos, causa de todas as suas desgraças, deriva- 
ram-se da má educação, e dos impulsos generosos de um 
espirito, que não cabia na sua epocha, e que se enganou 
com ella; porém que expiou ao menos no campo do ba- 
talha, como soldado, à triste illusão de suppor, que o tempo 
de D. João HI podia repetir os dias gloriosos do soculo 
de D. João I e de Affonso V. 

O erro foi ainda menos seu, que do cardeal D. Henrique, 
e do padre Luiz Gonçalves. 

Acreditando que Deus O tinha predestinado para sus- 
pender a visivel decadencia da monarchia, e levar o facho 
da fé catholica ao seio das trevas mais espessas, D. Sebas- 
tião imaginou fundar um novo imperio quasy às portas do 
seu reino, coroando-se vencedor em Marrocos, depois de 
prostrar 0 islamismo aos seus pés 2. 

Os que o rodeiavam, em vez de logo no começo corre- 

! Ticpolo (embaixada a Portugal em 173) — Bibliotheca real 
de Paris — Mss., cod. 9:91. 

2 Manuscripto da bibliotheca real, publicado no jornal o Bi- 
bliophito, dos mezes de julho é agosto de 1849. 
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girem esta perigosa aberração, estimularam-a, lisonjeando 
as inclinações guerreiras do impetuoso mancebo com o qua- 
dro das prosperidades de D. João II, e do esplendor do rer- 
nado de D. Manuel, é avivando a cada instante a imagem 
heroica dos vultos dos grandes capitães, que na Asia é na 
Africa tinham arvorado os estandartes de Portugal sobre 
os muros e torres das praças inimigas. 

Com tendencias similhantes, não reprimidas, mas anima- 
das, o monarcha na flor da mocidade parecia mais um dos 
antigos monges-cavalleiros, só dominado pela paixão das 
armas. e pelo ardor de uma devoção ascetica, do que o 
principe, ao qual o throno, entre viçosas esperanças, pro- 
mettia um longo periodo de venturas. O orgulho da rea- 
leza, e O imperio de uma vontade, que não se dobrava, 
desviaram-o do caminho natural, tornando-o absoluto é 
inflexivel nas resoluções, insofírido contra os bons conse- 
lhos, e incapaz de escutar a rasão para lhe ceder. 

Estas imperfeições eram devidas à creação quasi mo- 
nastica, que reccbéra; € a principal culpa com motivo 
devia recair sobre o infante D. Henrique, sacerdote sujeito 
a pueris caprichos, e sempre dominado pelos que sabiam 
adular-lhe a vaidade inquieta e melindrosa. Outro mais 
perspicaz, no seu logar, conhecendo que a fogosa indole do 
rei moço se voltava com impaciência para as emprezas ar- 
riscadas é os lances aventurosos, saberia conter dentro de 
prudentes limites o honroso ardor, que uma educação apro- 
priada podia, regrar sem o extinguir, não admittindo 
por modo algum que os mestres, em nome de obscuras 
ambições de claustro, pervertessem os instinetos do prin- 
cipe, deixando-os degenerar em cegueira, é quasi atê em 
loucura. 

D. Aleixo de Menezes, homem experiente e consum- 
mado, oppondo-se á escolha de Luiz Gonçalves para pre- 
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Oeptor, e depois para confessor do rei, não occultou á rai- 
mha e ao cardeal as apprehensões, que a sua penetração 
the suscitava. Ninguem melhor do que elle tivera 0e- 
casião de apreciar o caracter do principe; e se fosse esco- 
tada a sua voz, evitar-se-iam provavelmente muitos males, 
que se deploraram depois. Em todo 0 caso o futuro dea- 
lhe rasão; e os inconvenientes apontados realisaram-se 
todos no curto e infeliz reinado do filho do principe 
D. João". 

A instrueção do principe resentiu-se do defeito capital, 
que D. Aleixo, seu aio, tinha prevenido. 

O padre Luiz Gonçalves, aproveitando-se da posição, que 
a imprudencia do cardeal e da rainha lhe confiára, depressa 
Os fez arrepender da sua leviana condescendencia. 

Senhor do coração e da consciencia do monarcha, foi 
attrahindo a ponco e pouco para o lado delle a Martim 
Gonçalves da Camara, introduzindo-o nas suas aflições 
mais intimas, e quando julgou a occasião opportuna, arro- 
jando a mascara, firmou o seu valimento sobre as ruinas 
da auctoridade do infante, ao qual devia 0 cargo, e de 
D. Catharina de Austria, que o inquisidor geral imaginava 
supplantar, e que por fim acompanhou na quêda. 

Justo castigo de uma ambição, que tudo abraçava no do- 
sejo de dominar, sem capacidade para prevalecer pelos 
dotes do espirito, ou pelas prendas do caracter! 

Q amor, talvez excessivo, do próprio descanso, e o es- 
«quécimento dos antigos brios, que levaram D. João HI, 
epois de longas hesitações, a desamparar as praças de 
Africa, preço de tanto sangue e de largos annos de esfor- 
pos heroicos, linham excitado a murmuração dos nobres 
ga estranheza do povo. Queixavam-se todos de que se tar- 


1D. Manuel de Menezes —Chronica de el-rei D. Sebastião, 
Dart. 1, eap. cem 
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gassem de leve aos infleis, com visivel quebra do ascendente 
das nossas armas, os mnros gloriosos que tinham visto as 
mobres feitos de Aflonso V, e as prosias dos fronteiras de 
D. João II e de el-rei D. Manuel. 

De certo convinha desviar o neio dos exemplos de 
debilidade, que n'esta parte obscureciam a reputação do 
Portugal; mas a verdadeira virtude foge dos extremes, 
8 uma cousa era inculçar-lhe com discernimento a necos- 
sidade denão adormecer, captivo da inercia da côrte, e em- 
tregue a occupações inferiores ao seu estado, e outra exat- 
tar-lhe com louvores exagerados 0 ardor dos commetti- 
mentos militares, persuadindo-o 4 preferir o exercicio 
guerreiro é as omprezas arriscadas aos cuidados pacifi- 
tos e mais uteis de uma vigilante é esclarecida adménis- 
tração. 

Neste ponto, infelizmente, as inclinações do mancebo, 

se careciara de alguma regra, era sem duvida a de serem 
reprimidas, e não estimuladas. 
Desde à infancia tinha manifestado qualidades, que di- 
rigidas com acerto fariara delle um dos soberanos mais 
distinctos pela resolução c firmeza da vontade, pelo odio 
à corrupção e ao repouso, e pela natural propensão que 
O impellia a amar q promover as cousas grandes e honro- 
sas, alirontando os trabalhos, e «desprezando os perigos. 

Por desgraça, os homens que haviam de desenvolver 
ão raras prendas, e sobre todos o confessor Luiz Gonçal- 
ves, transformaram-as em defeitos. 

Em logar de maderar a vocação do principe, encami- 
nhando-a, o mestre, para mais seguramente se apoderar do 
“seu animo, abusou dos escrupulos de uma consciencia ti- 
mida e da altivez de uma indole impetuosa, pintando-lhe 
a guerra contra os infieis como o prirseiro dever de um 
rei cat.olico, e a sujeição às advertencias dos parentes e 
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às opiniões dos ministros, quasi como tutela indigna dos 
altos pensamentos e do ofício de monarcha. 

O fimpara que estes principios se incutiam parece trans- 
parente. 

A companhia de Jesus, aindaque proxima dos dias de 
humildade da sua fundação, já aspirava a representar no 
governo do mundo o papel que, tornando-a alvo da inveja 
universal; lhe apressou a quéda. Fiel s maximas do in- 
stituto, Luiz Gonçalves seguia-o com paixão por todos as. 
varedas, mesmo pelas mais tortuosas, comtantoque po- 
desse concorrer para a sua elevação. 

Arruinar a preponderancia da rainha, á qual nem o 
cardeal, nem a sociedade nunca perdoaram as suspeitas, 
que principiára a conceber de ambos, devia ser o pri- 
meiro cuidado. 

A viuva de D. João III, costumada a influir nos nego- 
cios, e fortalecida pelo decidido apoio de Castella e da 
casa de Austria, embora se mostrasse indiferente às gran- 
dezas é desgostosa do supremo poder, deixava perceber 
claramente, que só constrangida se recolheria ao silencio 
e ao socogo da vida domestica. 

Por outro lado, o infante, estreitamente ligado com a 
companhia, depois de a ter detestado e perseguido, não 
se tinha associado aos enredos machinados contra a re- 
gencia de D. Catharina, e depois continuados no intuito 
de lhe alienar o affecto do rei, seu neto, senão com a es- 
perança de a substituir em tudo, illudindo-se com os pro- 
testos dos emulos, que fingiam obedecer-lhe e alargar- 
lhe 0 caminho, quando só trabalhavam para si. 

Afastada a princeza castelhana da ternura e dos conse- 
lhos do principe, tocou a sua vez 20 cardeal; é é justo 
confessar que a exclusão custou pouco aos seus períidos 
alliados. 
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O irmão de el-rei D. Manuel não contava muitos amigos 
até no seio da familia real. 

Durante o governo de D. João TI os desejos impacientes 
de mandar, ea devoção hypocrita e intolerante manifestada 
nas occasiões, em que podia patentear Os instincios natu- 
raes, acharam alimento nas perseguições intentadas em 
mome do santo officio contra os judeus e as heresias. 

O inquisidor geral, accumulando as dignidades e as 
rendas ecclesiasticas, recreava-se com o espectaculo dos 
tratos, das agonias, e da ruina das victimas (algumas bem 
illustres na sciencia), que os seus agentes sepultavam nos 
earceres, invocando a pureza da fé e a lei de um Deus 
de paz e'de caridade. 

Estes otios occupados em martyrisar a consciencia é O 
corpo dos que dissentiam das suas opiniões religiosas, aju- 
davam-o a supportar com paciencia as repugnancias mal 
disfarçadas do monarcha é do seu valido, o conde da Cas- 
tanheira, a superioridade reconhecida do infante D. Luiz, 
eo ascendente da rainha. 

A morte de D. João III e a regencia de D. Catharina 
«lespertaram-o, cheio de odio e de ciume, contra ella e 
contra os que não tinham lembrado o seu nome, ou antes 
contra os que o haviam esquecido de proposito !. 

A sua alliança com os homens mais notaveis, que então 
dirigiam a companhia de Jesus em Portugal, não teve ou- 
tro objecto. 

Leão Henriques, Miguel de Torres e Luiz Gonçalves, 
unidos entre si, deram as mãos para cada um d'elles no logar * 
que oceupava, embora os interesses dos principes fossem 


1 Vido sobre estes acontecimentos, resumilos rapidamente 
aqui, à Chroniea de eLvei D. Sebastião por D. Manu de Me 
nezes, part. 1, cap. xLvm, cite cm; é Barbosa, Memorias de D. Se- 
Sastião, tom. 1, liv. 1, em. 
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oppostos, ou diversos, se entenderem como zelosos defen- 
sores da supremacia politica do instituto, sacrificando sem 
escrupulo as outras obrigações a esta, reputada como pri- 
meira o essencial. 

Miguel de Torres, talvez 0 menos habil de todos tres, 
achava-se ao lado de D. Catharina de a na qualidade 
de confessor. 

Leão Henriques, junto do cardeal infante, mais parecia 
um ministro e um confidente, do que 0 sacerdote encarre- 
gado de lhe guiar à consciencia no caminho da perfeição. 

Finalmente, o padre Luiz Gonçalves, mestre e director 
espiritual de D. Sebastião, tinha o cuidado de apartar, 
como perigosos, os que podiam offusca-lo pelo mereei- 
mento, abrindo só entrada áquelles. que pediam a sua 
benevolencia como chave do favor de elHei, e que por is 
mesmo patenteavam desde logo a condição il 

“Cercado dos partidarios do confessor, « 
pre echo das secretas instrueções, que recebinm. O neto 
de D. João III amoldou-se desde a infancia a ouvi-lo como 
oraculo, e a desconfiar dos individuos. que Lui; Gonçalves 
lhe não inculcava como z.elosos catlolicos e conselheiros 
habilitados. 

A devoção do mancebo degenerou em fanatismo, obs -u- 
recendo-lhe o juizo. 

Confundindo a necessidade da justa dufe. à do peiz com 
“o odio implacavel contra as seitas e as crenças religio- 
sas dissidentes, quasi que tocou as raiss da demencia na 
idade, em que a reflexão costuma moderar os im etos 
juvenis. 

Quando o mestre e seu irmão quizeram acudir 20 m:1, 
era tarde. D. Sebastião escutou-os sem se convencer, 6 
proseguiu nos seus intentos. 

Com os olhos fitos nas praias africanas, e 0 coração en- 
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dmrecido contra as supplicas e as lagrimas dos parentes é 
xassailos, duas vezes atravessou o estreito, uma para se 
recolher sem gloria, mas não desenganado da temeridade, 
outra, mais fatal, para deixar cair a corõa do elmo de ca- 
valkeiro aos pós de Filipe Il de Hespanha, venturoso her- 
deiro de um throno unicamente devido às aventuras de 
um principe, que repellia os conselhos como reprehen- 
mões 1. 

O desejo de adquirir fama, nobre e fecundo quando 
temperado pela consideração das circumstancias, em D. Se- 
bastião converteu-se quasi n'um delirio febril. A cega 
confiança, que lhe perturbava as faculdades, não o deixava 
reflectir um só instante; e na idéa de que todos se oppu- 
nham às suas imaginaria victorias, a phantasia exaltada 
representava-lhe facil e rapida a conquista de toda a Africa, 
e possivel a conversão dos infieis à lei de Christo! 

O que uma vez a ousadia natural lhe figurava como pen- 
samento proprio de um elevado espirito, nunca se lhe des- 
vanecia; e a resistencia, ou a contradieção, por mais aucto- 
Fisads, servinm apenas para 0 confirmerem no primeiro 
imtento. Quem não o applaudia nos planos, tratando de co- 
varde a contemplação das dificuldades, decaia do seu 
agrado, e passava por acanhado, frouxo c importuno. 

Composta na maxima parte de mancebos levianos e adu- 
tadores, a côrte ria-se da prudencia. Os homens graves 
eram escamecidos e supplantidos pelos lisonjeiros, que 
prosperivam, annunci: ndo os grandes e formosos feitos, 
promettidos pela provideneia ao novo reinado. 

Buscando os religiosos, que saiam do claustro para as 
«salas do paço com os interesses e paixões do habito e da 
«orporação, 0 rei habituou-se a ver quasi tudo pelos olhos 


4 Pr. Bernardo da Cruz —Chronica de el-rei D. Sebastião, 
adiç. do 4837, cop. im. 
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d'elles. Afastando-se do mundo, que é a escola dos princi- 
pes, imitou os monges e os frades, negando-se por calculo 
a todos os aífectos suaves, é apagando quasi como crimi- 
nosas as risonhas imagens, que despontam na vida com 
os primeiros sorrisos da juventude, e que sô os gelos da 
velhice desterram. gravando em seu logar à nodoa de uma 
eterna saudade. 

A intelligencia c a prompta percepção madrugaram 
n'elle; mas as promessas da infancia e dos primeiros an- 
nos só incompletamente se realisaram. 

Os louvores exagerados, os applausos e a submissão dos 
que se prostravam diante de cada prova do seu engenho, 
para o incensarem, perverteram na origem o talento e a in- 
strucção do principe, persuadindo-lhe que nascêra predes- 
linado para comprehender tudo sem trabalho, e até para 
dar lições aos mestres. 

Em vez de se aperfeiçoar com o uso quotidiano e o es- 
tudo reflectido dos bons auctores, demorou-se menos do 
que devia em os meditar, prezando sobre todos os livros e 
exemplos mais adequados 4 sua indole altiva « imperiosa, 
e à verdura dos seus projectos de governo e de conquista, 
não medindo o alcance das cousas, e não atendendo a dif- 
ferença das epochas e das sociedades *. 

O seu espirito, pelo que deixou escripto, vê-se que ofto- 
reeia por vezes grandes rasgos de lucidez, mas toldados por 
frequentes eclipses, que o obscureciam. 

As suas leituras resentiam-se da falta de methodo. O des- 


1 Vida Diogo Barbosa Machado — Memorias de D. Sebastião, 
tom. av, Os dois documentos do punho do infeliz manceho, tran- 
seriptos pelo historiador, parece-nos que hão de corroborar o 
que assexerâmos. Um é à resposta a Filippe II sobre a empreta 
do Africa; o outro é a relação da primeira jornada és terras dos 
infeis. 
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alinho das phrases é das idéas apparece em cada trecho, é 
attesta a precipitação das concepções. 

Desde a puericia o cego fervor das armas, que o perdeu, 
revelou-se com enthusiasmo. 

Nos templos, ajoelhado diante dos altares, ou nos seus 
aposentos, recolhido em meditações continuas, só cogitava 
em emprezas militares, pedindo ao senhor das victorias a 
benção, que exaltára os maiores guerreiros, e propondo-se 
para seu capitão. Ê 

Os exercicios devotos completa vam este aspecto da ply- 
sionomia do monarcha. 

Luiz Gonçalves, incapaz de prever as consequencias do 
errado systema de educação, que adoptára, animava ag ox- 
cessivas demonstrações de piedade, com que o mancebo 
sonhava inclinar o céu em favor dos seus devaneios. 

Por convencimento, .e tambem no intuito de formar 
um rei inteiramente dedicado aos interesses religiosos, 
de que a companhia de Jesus se declarava estrenua de- 
fensora, O confessor tarde e já sem remedio conheceu, 
que tudo o que excede O zêlo rascavel se transforma 
em fanatismo, chamma sombria e invencivel mesmo 
nos humildes, porém mais fatal é fecunda ainda em de- 
sastres nos que a Providencia collocou em logar emi- 
nente, commettendo-lhes o espinhoso cargo de reger os 
povos? 

Muito mais sincero nas crenças, do que seu avô D. Se- 
bastião, precipitou-se por confundir os deveres religiosos 
com as obrigações de soberano. 

Pouco adrertido, cerrou de proposito os olhos aos exem- 
Plos dos antecessores, suppondo-se mais sabio talvez do 
que elles, o não se lembrando, de quo recebéra illeses. 

+ Pr. Bernardo da Cruz — Chronica de elrei D. Sebastião, 
cdi. de 4837, cap. mt, 
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as prerogativas da corôa, para manter é não deixar invadir 
a integridade do poder real. 

As concessões, que a curia romana soube extorquir de 
Portugal no pontificado de Pio V, provam, que a influencia 
da sociedade de Jesus se tinha apoderado dos conselhos 
do principe, o que os agentes principaes, para conserva- 
rem o predomínio adquirido, não hesitavam em tirar van- 
gloria publica do abatimento do throno, prostrando o mo- 
narcha aos pés dos legados do papa, e o que era peior tal- 
vez, não defendendo das pretensões do poder espiritual 
os direitos e immunidades do governo temporal. 

Em todos estes actos, reprovados pelos ministros expe- 
rientes o polos jurisconsultos consummados, coube a maior, 
senão a maxinia parte. ao cardeal D. Henrique. 

Instrumento passivo nas mãos da companhia, a troco de 
paras distincções honorificas e de titulos lisonjeiros, com 
que os curiaes souberam afagar-lhe a vaidade, subscreveu 
com submissão a todos os sacrificios impostos pela influen- 
cia omnipotente dos religiosos, que na realidade eram na 
côrte os verdadeiros c poderosos representantes dos inte- 
esses e da politica de Roma !, 

D. Sebastião desdo a mais tenra mocidade manifestou 
logo as inclinações, que se tornaram com o tempo a feição 
predominante do seu caracter. 

Á medida que se adiantava em idade, os devaneios da 
adolescencia convextiam-se em planos immutaveis, que a 
natural obstinação e os delirios da phantasia lhe pintavam. 
como lances dignos de um grande rei, € para Os quaes tudo 
lhe faltava menos a vontade tenaz, com que prosegaiu 

1Vide Barbosa Machado-- Memorias de D. Sebastião, part. E, 
tom. 1, liv. m.— D. Manuel de Menezes — Chronica de elymi 


D. Sebastião, part, 1.— Balthasar Tolios— Chronica de compa- 
nhia de Jesus, tom, 1, 
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n'elles até os chegar a consummar, por desgraça sua e da 
nição. 

As causas provaveis d'esta infeliz preoccupação, que re- 
sistiaa todos os consolhos, e até á evidencia, já as apontámos. 

Era a emulação irreflectida de se igualar com os princi- 
pes, que mais elevaram a reputação das nossas armas, illa- 
minando com o esplendor do nome portuguez as regiões 
da Asia e da Africa. - 

Era 0 vehemente desejo de exceder nos brios pessoaes 
08 capitães mais nomeados de D. Manuel é D. João UI, que 
tinham tornado respeitado e temido em todo o mundo 0 
seeptro de um pequeno reino. 

Eram finalmente as paixões da sua juventude impa- 
ciente, que huscava anciosamente a fama nos mais atrevi- 
dos commnettimentos, delineando novas epopéas, das quaes 
em imaginação se figurava já o heroe, sem possuir a capa- 
cidade, chave dos grandes triumphos, nem suspender a 
decadencia da monarchia. 

Um livro da vida de Carlos V, que nunca lhe saía das 
mãos, narrando as lutas do imperador com os turcos, € ou- 
tras obras da mesma natureza, acabaram de lhe transtornar 
as idéas, inflammando cada dia mais: seu ardor. 

Os rasgos de valor e as victoriag do oriente, ultimo raio 
de gloria, com que a nossa grandeza se despedia no occaso, 

m-o na impaciencia de não ficar inerte, eraquanto 
os seus vasgallos se corcavam de louros. 

Unindo á demasiada confiança em si uma viva fá nos 
auxilios da Providencia, nada menos se propunha, do que 
cingir a espada de conquistador, dilatando a religião e os 
seus dominios, e alçando as quinas victoriosas sobre as tor- 
res de Marrocos! 

As distancias, as fadigas e as despezas, os mares que ti- 
nha de atravessar, 05 trabalhos a que expunha o reino des- 
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fallecido, os perigos que o esperavars, e a incerteza do 
exito em expedições tão arriscadas, nada o podia deter. 

Para elle os mais provados obstaculos não passavam de 
pretextos futeis, inventados pelo terror de conselheiros 
acanhados, e incapazes de attingirem à elevação dos seus 
designios; e desprezava-os com a presumpção de um ho- 
mem, que se dizia fadado pelo céu para mudar com a sua 
presença a face dos imperios *. 

Dominado por estas illnsões, a cegueira voluntaria, que 
o obcecava, cobriu-lhe sempre de nuvens a verdade. O seu 
maior prazer era discursar sobre as artes da guerra e da 
navegação, que aperas conhecia pelos livros. Quando os 
annos lh'o permitiram, empregou o tempo, de que podia 
dispor, ainda com detrimento da administração do paiz, 
em se aperfeiçoar nos exerciçios mais proprios para ro- 
bustecer o corpo, desenvolver as forças, e apurar a des- 
treza. 

O seu animo orgulhoso até n'estas recreações se revo- 
lava. Nas justas é torneios, em que entrava com os mance- 
bos da sua idade, se algum competia com clle no garbo, 
vu no primor, soffria-o tão mal, que sô a custo occultava o 
resentimento?. á 

O embaixador veneziano Tícpolo, deserevendo a côrte 
va pessoa de D. Sebastião, nota a paixão que el-rei mos- 
trava pela caça. 

O principe, segundo elle affirma, occupava quasi todos 
os seus dias nas coiitadas de Almeirim, acompanhado uni- 
«amente de quatro, ou de seis cavaleiros, e de vinte mon- 
teiros de pé. 

1 D. Manuel de Menezes — Chronica de el-rei D. Sebastião, 


— Barbosa — Memorias de elrei D. Sebastião. 
Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebeutião, 
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Nesta epocha, assim como depois, o neto de D. João HI 
xestia-se com glande simplicidade, procurava os perigos 
Só pelo prazer de os afirontar, e zombava dos que, tre- 
mendo pela sua conservação, lhe aconselhavam mais pru- 
dencia e moderação. 

De verão em Salvaterra e Almeirim, de inverno nas bre- 
nhas de Cintra, pondo de parte os cuidados do governo, 6 
confiando cegamente dos ministros o despacho dos Nego- 
cios, não descansava um momento das corridas e monte- 
rias, expondo-se de proposito aos frios, às calmas e às in- 
Jurias das estações !. 

Nunca apparecia com mais risonho semblante, do que 

nas occasiões em que, desprezadas as delicias que os cor- 
tezãos mimosos procuravam então por moda, se oferecia 
por gosto a todos os generos de asperezas. 
- Insensivel ás fadigas, que os outros supportavam com 
trabalho, e não contente com as ousadias, que em terra in- 
quietavam os que o seguiam, saía frequentes vezes nas 
gallés a desafiar à braveza do mar em dias de temporal. 

Abi, immovel à pôpa, contemplava sem empallidecer, o 
«como se fra simples espectador, o magestoso especta- 
culo da tormenta. As ondas em serras combatiam, bra- 
mindo, os costados do navio; os rôlos das vagas espuman- 
tes entravam pelas estancias, em que os companheiros, 
prostrados, temiam a morte a cada instante; e no meio da 
Auria dos elementos, tão seguro como se estivesse nas salas 
do seu paço, O Fei, cruzava os braços, vondo passar tran- 
quilo a ira de Deus pela face das aguas. Nem uma só vez 
se lhe notou a mais love diferença no rosto 2! 


1 Tiepolo. Embaixada a Portugal em 1372. Biblioth. real de 
Paris — Casa de Mis., cod. 9:054. 
2 Fr. Bernardo da Cruz = Chronica de ebrei D. Sebastião, 
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D. João de Vargas, cavaleiro hespanhol, que fez parte 
do exercito com que D. Sebastião invadiu a África, na cu- 
riosa narração que nos deixou da sua vida, confirma este 
retrato pintado do natural pelos chronistas. 

O desejo do monarcha era tentar cs riscos e as aventu- 
ras, buscando de proposito o logar mais exposto. Por isso, 
dizia d'elle um satyrico da epocha, que presumia tanto de 
si e tão pouco dos mouros, que suppunha a guerra de 
«Africa quasi o mesmo, do que uma corrida de javalis na 
coutada de Pancas '. 

Recolhendo-se das caçadas, ou das temeridades navaes, 
o seu refrigerio em Almeirim consistia em visitar o mos- 
teiro fundado por seu avô. As horas voavam-lhe sem as 
sentir, deleitado na humilde conversação dos frades. Em 
Lisboa, para se distrahir, chamava a miudo o jesuita Simão 
Gomes, denominado o sapateiro, e demorava-se a ouvilo 
horas inteiras, concedendo-lhe cadeira rasa ao seu lado. 
O que mais nos deve admirar, porém, é que o obscuro pa- 
«re fosse convocado por ordem de el-rei para ir ao conse- 
lho de estado, e que lhe approvassem algumas vezes o 
voto?! A 

Lourenço Pires de Tavora, cortezão discreto e observa- 
dor, escrevendo á princeza D. Joanna, mãe de D. Sebas- 
tião, quando este contava apenas dezeseis annos, referia 
«que 6 rei, querendo apurar-se nos jogos corporaes, se 
exercitava nos torneios, e que não tendo com quem apren- 
der, por si mesmo o fazia, sobresaindo pelo vigor e arte, 
a ponto de sofirer tres e quatro horas o peso da arma- 


4 Manuscrípio da bibliotheca da Ajuda, publicado no jornal 
o Bibliophilo, pelo sr. Rodrigo José de Lima Relirer.— Mez de 
julho de 4859. 

à Tiepolo.— Relatorio da embaixada a Portugal — Balthasar 
Telles— Chronica da companhia de Jesus, tom, , parte 1; lv. Y. 
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dura, correndo lanças, sem ficar demasiadamente fati- 
gado. 

A ufania do principe eram estes dotes adquiridos pela 
sua perseverança. 

Austero e concentrado, vivendo mais comsigo do que no 
mundo, só as armas 0 convidavam. Insensivel ao amor, à 
amais gentil formosura para elle, era menos do que uma 
della estatua. ú 

Furtando-se nas brenhas e aldeias aos carinhos da rai- 
nha viuva e áaffeição dos subditos, O seu coração fugia das 
ternas inclinações, como se receiasse abrir-se na aurora dá 
vida. Estranho a tudo o que não fossem pensamentos de 
guerra, se por instantes se desviasse d'elles, deixando pe- 
metrar um raio de luz suave que lhe illuminasse a existen- 
cia, julgar-se-fa talvez criminoso. 

Os cortezãos, desejosos de quea severidade de costumes 
«de ekrei se abrandasse, chegaram a suppor que a belleza 
ea graça de D, Joanna de Castro, filha do conde da Feira, 
e dama de D. Catharina de Austria, tinham obrado o pro- 
digio de o captivar; mas illudiram-se. D. Joanna era tão 
honesta como formosa, e 0 principe sabendo as fabulas que 
«e enredavam na côrte a este respeito, apressou-se a des- 
menti-las. O embaixador de Castela, D. João da Silva, ou- 
ria da sua bôca a negação formal dos amores que lhe at- 
tribniam, e acreditou-a !. 

Outro ministro hespanhol, da intima confiança de Fi- 
lippe II, e por elle encarregado de negociar o casamento 
proposto com Margarida de Valois, D. Fernando Carrillo, 
informando o seu monarcha ácerca do estado das cousas 
em Portugal, descreveu D. Sebastião, pintando-o como 

4 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, cap. vai. — Bal- 
lhasar Telles— Chronéca da companhia de Jesus, part. mi, Liv. Iv, 
“ap. xivm. 
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soberano audaz, melindroso em pontos de brio, caprichoso 
e absoluto na vontade. x 

«Para 0 congraçar com sua avó a rainha viuva, e com 
seu tio o cardeal D. Henrique, exclama o embaixador, não 
vejo senão a mão de Deus, porque dos homens nada se 
púde esperar,» 

Observando que alguns imputavam a indiferença de 
el-rei pelas damas a defeito physico, Carrillo declara falsas 
similhantes vozes, acrescentando que a verdadeira rasão 
era o excessivo pudor e virtude do mancebo, que tocaria 
o extremo de se prender por um voto de castidade se Luiz 
Goncalves o não atalhasse !. 

Lourenço Pires de Tavora, nas suas confidencias à viuva 
do principe D. João, depois 'de louvar a boa disposição do 
rei € as prendas do seu entendimento, encarecendo a sua 
destreza e perfeição nos exercicios corporaes, conclue 
que só o magoava não poder deixar de dizer que lhe 
notava «o não lhe parecerem tão bem as damas como 
elle lhe parecia a ellas»; comtudo desculpa-o com a consi- 
deração, de que a causa da sua frieza devia imputar-se 
mais a demasiada virtude, do que a força de doutrina?. 

Mas é mais provavel que o receio de se amollecer no re- 
gaço de qualquer paixão amorosa concorresse tanto, como 
os exaltados escrupulos de consciencia, para a desgra- 
qada indiffêrença que, representando-lhe como perigosas 
as ligações ternas, o afastou sempre de todos os con- 
sorcios lembrados e desfeitos, uns por culpa do rei de 
Castela e das cireumstancias, outros pela formal recusa do 
mancebo. 

! Salvá— Colecção de documentos ineditos, tom. xxvr— 
Cartas de D. Fernando Carrillo a Filippe Il em 1569. 


2 D. Manuel de Menezes — Chronica de D. Sebastião, part. 1, 
Cap. LXXr. 
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Para elle as lutas, em que se adestrava com a esperança 
de passar a verdadeiros recontros, eram o seu unico é ex- 
clysivo prazer. Por esta rasão procurava com mais gosto 

* as coutadas de Salvaterra e Almeirim, do que as salas da 
córte, d'onde a presença dos ministros, e o despacho dos 
negocios o repelliam, assim como as importunas adver- 
tencias dos parentes e conselheiros de maior auctoridade. 

Esta fatal e decidida inclinação tornou-se tão imperiosa 
com os annos, que nem diante da morte soube con- 
ter-se! 

O que suecedeu em Alcobaça e no mosteiro da Batalha 
pinta o caracter do monarcha, e as idéas confusas que for- 
mava do officio de reinar. Abertas á sua vista e por ordem 
sua as sepulturas, em que descansavam, entre os de ou- 
tros reis, os restos de Affonso III e de el-rei D. Pedro, D. Se- 
bastião soltou-se em censuras contra o filho de Affonso IV, 
e em louvoresao conde de Bolonha, um porque só se fizera 
celebre amando mulheres, e o outro porque unira por con- 
quista 0 Algarve a Portugal. 

A scena theatral não passou desapercebida, e os princi- 
pes, que já tinham respondido perante a justiça de Deus 
e o juizo da historia, mesmo no claustro acharam uma 
voz, que estranhou severamente a accusação e o modo 
della, lembrando que se os mortos assim affrontados 
no sepulchro não tinham deixado exemplos de conquis- 
tar 0s reinos alheios, podiam ensinar a conservar 0 pro- 
prio! 

A allusão feriu, mas não emendou o neto de D. João HI. 

Pouco depois repetia-se o mesmo espectaculo diante dos 
tumulos do mosteiro da Batalha, e o corpo de D. João II, 
levantado e posto de pé com a espada em punho, era sau- 
dado com admiração pelo descendente de D. Manuel, 
que de certo mais applaudia as cavallarias de Africa e as 
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proezas de Toro, do que a vontade firme, com que emude- 
cêra as resistencias da nobreza conjurada. 
Este foi o venenoso frueto da falsa educação, dada pelos 
preceptores do rei, e consentida pelo cardeal infante. 
Pondo a idéa no desejado valimento, não socegaram em- 
quanto não converteram em defeitos as grandes qualida- 
des, de que o rei era dotado. Pervertendo-lhe a indole ge- 
merosa, uns e outros talvez cuidavam trabalhar para si; 
mas Deus puniu-os fazendo cair sobre todos elles, desfeito 
em pô, o edifício de suas esperanças. 
Abusaram da confiança leviana, que lhes entregára com 
a educação do mancebo o fio dos futuros destinos de Por- 
tugal. Saudado no berço pelas acelamações dos subditos, 
como penhor da independencia da nação, o monarcha ti- 
nha nascido para ser um dos principes mais queridos e 
venturosos. Inculcaram-lhe como virtudes os excessos é 
extremos delas; e illudido pelos impetos juvenis e pelas 
falsas noções das cousas, o desditoso rei trocou o caminho 
verdadeiro peloarriscado declive, que o levou ao precipício. 
A devoção transformou-se em fanatismo; o desejo de se 
exaltar com gloria converteu-se nolouco ardor de conquistas 
impossiveis; e o timbre da realeza gravou-se na caprichosa 
“cegueira de satisfazer a todo 0 custo a vontade absoluta! 
Quem não 9 applaudisse torna va-se-lhe suspeito, e quem 
O contrariasse era logo reputado mau vassalo. D. Luiz de 
Athayde e D. João Mascarenhas, um com os louros ainda 
viçosos da victoria de Gca, o outro com as palmas ainda 
verdes do cerco de Diu, ficaram mal olhados por opporem 
a rasão às sonhadas facilidades da empreza, que os lison- 
Jeiros apregoavam. 
Nos conselhos não admittia contradicção; exigia obe- 
diencia. Nas relações domesticas, e até na presença dos pe- 
rigos, ria-se da experiencia como de cousa velha o in-” 
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util, tratando a prudencia de medrosa e pueril. Só escu- 
tava 0 orgulho, fanesta origem dos immensos revezes, que 
encerraram à sua curta e tão infeliz carreira. 

Filippe II de Castella, que o conhecia bem desde certa 
epocha, mais pareceu contar com esta obcecação e com as 
desditas, que a castigaram, para unir debaixo do mesmo 
scepiro as duas corõas, do que se confiou nas alianças pe- 
didas e nos propósitos contradictorios de um mancebo, 
que nas vistas de Guadalupe sempre se mostrou rebelde 
à persuasão, deslumbrado pela vaidade de planos impra- 
ticaveis. 

O maior culpado dos erros e desvarios do rei moço, foi 
seu tio o infante, e depois delle os cumplices, que o ajuda- 
ram a mudar-lhe o caracter e a intelligencia. Tanto elle 
como o confessor e seu irmão, imaginaram affeiçoa-lo para 
instrumento docil da sua elevação, e com este sentido cri- 
minoso porverteram-lhe 0 coração para que não guar- 
dasse de humano senão O fanatismo, e a sede das con- 
quistas! E quando a semente venenosa produziu fructos, 
queixaram-se, porque o monarcha assim formado, sem uso 
dos homens, sem conhecimento das obrigações do seu 
estado, e costumado a mandar e a ver obedecer, so en- 
durecia nos insensatos designios, que lhe tinham inspi- 
rado, ou que não souberam pelo menos reprimir desde a 
infancia! 

Suppunham talvez doma-lo e encadea-lo para sempre? 
Temerario proposito! Apenas soou a hora, D. Sebastião 
desprendeu-se dos mentores, como se tinha separado pelo 
voto d'elles da ternura da rainha, que o adorava. 

Todos se enganaram neste funesto jogo; mas quem per- 
deu tudo foi o paiz. A esse a catastrophe custou o sanguo 
mais puro, a perda das derradeiras illusões, a inquietação 
e os alvoroços da luta civil e da invasão estrangeira, e por 
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corôa de males a dominação detestada de Castella, rasga- 
dos com escarneo os titulos de tantos seculos, e apagada 
em poucos dias a carta de liberdade, escripta em Aljubar- 
rota com a ponta da lança do mestre de Aviz! 

A rivalidade e a desunião entre a rainha viuva e O car- 
deal infante, dataram do dia da morte quasi repentina 
de D. João HI, se mão começaram antes, o que é pro- 
vavel!, 

Apenas o monarcha fechou os olhos, apresentaram-se 
no conselho uns apontamentos sem assignatura, escriptos 
pelo secretario Pedro da Alcaçova Carneiro, e o chanceller 
mór Gaspar de Carvalho attestou por juramento, que en- 
cerravam as resoluções de el-rei ácerca do modo por que 
havia de governar-se o reino depois da sua falta. Estes 
apontamentos conferiam a regencia a D. Catharina de 
Austria, emquanto o principe D. Sebastião não comple- 
tasse vinte annos, idade em que devia assumir o poder so- 
berano. 

Com a ambição, que o devorava, não parece que o inqui- 
sidor geral D, Henrique visse de boa mente a plenitude 
da auctoridade real conferida a sua cunhada, por mais pru- 
dente e apta que se julgasse, excluindo-o a elle, filho de el- 
rei D. Manuel, revestido da purpura romana, & pelos annos 
e dignidades mais proprio, do que uma senhora idosa e su- 
jeita ás fraquezas do seu sexo. 

É de crer que, vingativo e suspeitoso como era o cardeal, 
não perdoasse a declaração ao chanceler, e sobretudo que” 
registasse com o odio implacavel, que promettia a sua in- 
dole, o escripto atribuido a seu irmão, e lavrado por Pedro 
da Alcaçova, papel que de certo ignorou até lhe ser de- 

1D. João NE eaíu fulminado de uma apoplezis nos paços da 


hi 41 de junho de 1557, tão attribulado e mortal que 
nem tempo tere para firmar as ultimas vontades. 
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clarado, para o desherdar das elevadas funeções a que as- 
pirava., 

O infante, já o notámos, tinha poucos amigos até no seio 
da familia real, e no caso de se oppor às disposições poli- 
ticas do soberano fallecido, invocando direitos contestaveis, 
não podia appellar para os auxilios de um partido numeroso 
e decidido, que sustentasse as suas pretensões em detri- 
mento da irmã de Carlos V, protegida pela poderosa in- 
fluencia de Castella, amada em geral pelas suas virtudes, que 
afiançavam um governo suave, e que por isso mesmo era 
mais respeitada e bemquista da nobreza e do braço popular 1. 

Não se atrevendo a contrariar o voto de D. João HI por 
ser 0 voto quasi universal, D. Henrique julgou prudente 
dissimular e submetter-se; mas a dor da offensa nunca se 
apagou do seu coração, é em todas as oceasiões, que se lhe 
offereceram (e não foram poucas infelizmente) não pou- 
pou à rainha dissabores é resistencias, nem as mais severas 
demonstrações de desagrado ao secretario Pedro da Alca- 
gova, que sempre as supportou com 0 animo viril de quem 
só so admiraria de um rasgo de generosidade em principe 
tão pequeno nas affeições como na má vontade. 

Os que viam melhor então as cousas, previram desde 
logo as dificuldades, que esperavam o novo governo. Orei- 
nado de um monarcha de tres annos começava debaixo dos 
auspícios falliveis de uma regencia em minoridado tenra, 
e de uma administração interiormente dividida pela emu- 
lação e má vontade do parente mais proximo do soberano. 

Deve comtudo confessar-se, que à" rainha empregou to- 
dos os meios para satisfazer a ambição impaciente do car- 
deal. No aeto de assumir o poder supremo deslarou-o seu 

1 Vidê Barbósa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 
D. Manuel de Menezes —Chronicade el-rei D. Sebastião, part. 1.- 
Fr. Bernardo da Cruz— Chronica de elrei D. Sebastião, cap. vI. 
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adjunto, prevalecendo-se dos desejos que, segundo ella 
affirmava, el-rei lhe manifestára anteriormente 1. 

Como era de suppor, a memoria de Pedro da Alcaçova 
despertou-se tão viva para a confirmação d'esta eleição, 
«como fóra prompta em trazer à luz as ultimas vontades de 
D. João III ácerca da regencia. As decisões de D. Catha- 
rina receberam nesta parte, como sempre, o testemunho 
irrefragasel das suas recordações opportunas. Os fidalgos 
que assistiam ao conselho, ouvindo à rainha e O secreta- 
rio, annuiram facilmente a reconhecer o infante como co- 
adjutor do governo do reino, sem indagarem com muito 
escrupulo se na realidade D. João III se lembrára, ou não, 
«do infante, propondo-o para um cargo, que nem as facul- 
«dades, nem o caracter lhe deixavam comprehender. 

A rainha, convidando o cardeal para a coadjuvar, quiz 
evitar os enredos e as discordias, que havia de promover 
fóra do governo, usando das armas, que lhe proporcio- 
mava O cargo de inquisidor geral, o seu nascimento, e a 
intima aliança com os socios da companhia de Jesus, que 
tinha favorecido ponco, ou antes, que tinha perseguido 
vida de seu irmão. 

Na reunião do conselho, convocado em Almeirim no anno 
de 1540 para resolver se os quatro padres, que então fre- 
quentavam 0 paço, deviam sair para as missões da India; 
edepois, em 1544, quando occorreram accusações movidas 
contra o instituto por numerosos inimigos, o filho de el-rei 
JD. Manuel tomou o negocio entra mãos, abrindo ouvidos 
faceis às calumnias rais claras *. 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. 1v.— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1.—D. Manuel 
«de Menezes — Chronica d'elrei D. Sebastião, part. 

2 Balthasar Telles —Chronica. da companhia de Jesus, liv. 1, 
cap. x exxay. 
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A inquirição, que mandou tirar de Simão Rodrigues e 
de seus companheiros, absolveu as jesuitas, que acharam no 
mesmo tempo o segredo de applacarem a indisposição, que 
O infante acabava de revelar contra elles; mas a sociedade 
de certo não esqueceu, que nos dias de amargura e de 
tribulação, que ameaçaram em Portugal a sua existencia, 
quando fôra obrigada a lutar com a universidade de Coim- 
bra, que lhe disputava as aulas & o ensino, e com os emu- 
hos das outras ordens religiosas, que do alto do pulpito e do 
confessionario combatiam os seus progressos, 0 principe 
lhe mostrára rosto contrario, não poupando diligencias 
para a desterrar da córie e do paiz. 

Simão Rodrigues é os primeiros padres deveram a vi- 
ctoria memoravel alcançada n'aquelle conflicto à protecção 
declarada de D. Catharina de Austria, animada pelas exhor- 
tações do duque de Gandia Francisco de Borja, que despira 
as galas do paço para se amortalhar na roupeta de Santo 
Ignacio, e aos esforços do infante D. Luiz, que os admirava 
não só como imitadores dos apostolos, mas como vivos 
exemplos de abnegação e pobreza, oferecidos a todos os 
trabalhos e sacrifícios, e soltos do mundo e das maiores es- 
peranças para só buscarem a Deus, confundindo a soberba 
do seculo com o espectaculo da sua penitencia e mortif- 

1 


O conde da Castanheira, D. Antonio de Athaide, valido de 
D. João TH, os fidalgos da casa de Mascarenhas, tão extensa 
e ramificada, Lourenço Pires de Tavora, pelo nome e pela 
auctoridade pessoa muito estimada, e'finalmente o proprio 
neto de D. João II, o duque de Aveiro, eram os defensores 
que a companhia no princípio olhava como mais firmes e 
zelosos. 


* Balthasar Telles — Chronica da companhia de Jesus, liv. 1, 
cap. x. 
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A suprema ingratidão com que se houve depois com a 
rainha viuva e com o cardeal, provaram ao mundo, que as 
apprebensões do imperador Carlos V e os receios de Mel- 
chior Cano !, do arcebispo de Toledo, do bispo de Paris, o 
até do seu proprio geral Francisco de Borja, e de tantos 
homens graves é virtuosos, não eram infundados. 

Introduzindo-se com humildade apparente, ostentando- 
se austera é desprezadora de honras 6 interesses munda- 
nos, a sociedade pouco se demorou em mudar de procedi- 
mento, patenteando as verdadeiras feições, das quaes 0'0r- 
gulho e a ambição sempre foram as principaes. 

Os estados do reino em 15692 já denunciavam a sua des- 
confiança motivada, retratando o novo instituto muito dif- 
ferente do que se mostrára no começo, e estranhando a 
sua cubiça, que ardendo em desejos de adquirir, julgava 
bons todos os meios para augmentar o que possuia. 

Desenganados pela experiencia, os concelhos represen- 
taram em córtes, que os socios da companhia deviam ser 
obrigados a viver de esmolas, não se lhes consentindo mais 
propriedades, e tomando-se-lhes até as rendas quê disfru- 
etavam. Por fim os procuradores dos povos encerravam as 
suas observações, reprehendendo com aspereza a maneira 
artificiosa por que cs padres, no meio de fingidas ostenta- 
ções de abnegação, e com o pretexto de ensinarem latim de 


1 Melchior Cano era bispo das Canarias e um des mais sabios 
theologos do seu seculo. Os scus receios estão representados na 
carta ao confessor de Carlos V cm 1548, transcripta na Histo- 
ria da companhia de Jews, por Orlandino, liv. vu. 

O arcebispo de Toledo era D. João Martins Salicco, depois 
cardeal, que prohibiu o confessionario na sua diocese aos jesui- 
tas; e o bispo de Paris, Eustaquio Bellai, na censura que fez do 
instituto em 4584, não só mostrou menos severo. 

A carta de 8. Francisco de Borja, à que se allude no texto, é 
a do mer de abril de 1350. 
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graça em Lisboa, se tinham insinuado no interior do paço 
e das familias para se enriquecerem de repente, contando 
em poucos annos mais de dezeseis mil cruzados de seu, e 
indicando que à sua avidez, longe de se saciar, cada dia 
procurava maiores vantagens. 

Estes eram os confidentes secretos e os alliados decidi- 
dos, em que o infante depositava maior confiança, para 
ir demolindo a pouco e pouco a auctoridade e o conceito po- 
lítico da rainha regente, lisonjeando-se de que, a princeza 
castelhana sendo obrigada por desgostos e contrariedades 
a resignar o poder, só elle podia ser chamado para a sub- 
stituir, não só no governo, mas ao lado do rei, ao qual o 
cardeal esperava amoldar a indole tenra, para o inclinar a 
seu favor, é o desviar gradualmente do amor e respeito de 
sua avó, cuja competencia e capacidade assustavam 0 am- 
bicioso prelado. 

Leão Henriques, da companhia de Jesus, e seu confessor, 
não ignorava seguramente nenhum dos segredos do inqui- 
sidor geral, exercendo sobre 0 seu animo acanhado, frouxo 
e melancolico, o poderoso ascendente, que os caracteres 
energicos de ordinario assumem sobre Os fracos. Todas as 
paixões de Leão Henriques, homem sincero na devoção ena 
austeridade da vida, se resumiam em uma só, unica é ex- 
clusiva, na sua immensa dedicação ao instituto, que abra- 
cára, e que por todos os modos queria ver engrandecido, 
preponderante e exaltado. D'esta origem procediam tanto 
as virtudes como os erros e defeitos, que a história impar- 
cial deve apontar no juizo dos seus actos. A cumplicidade 
do confessor de D. Henrique nas dissenções, que produzi- 
ram a desunião, e depois uma ruptura publica entre a rai- 
nha e o infante, é tão visivel e palpavel, que fôra impossivel 

1 Côrtes de 4862 em D. Manuel do Menczes — Chronica d'el- 
rei D. Sebastião, part. 1, cap. cum. 
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mega-la. Com um conselheiro menos preoccupado dos in- 
teresses religiosos e mais zeloso do bem do estado, do 
que das conveniencias da companhia de Jesus, nunca as 
cousas provavelmente chegariam ao grau que tocaram. 
O saber, as virtudes e a veneração dos annos assegu- 
ravam à Leão Henriques um nobre e grande papel na 
ebrtei. 

A sua vog, correspondendo aos impulsos de um coração 
Jeal, ligando em vez de separar o infante com a regente, 
«evitaria os males, que a discordia produziu entre os dois 
principes. A educação do rei sob a ternura vigilante de sua 
avó não seguiria 0 errado caminho, que por caleulos é in- 
teresses lhe deram, ou deixaram tomar os que deviam di- 
rigila. E 

As perigosas inclinações do mancebo, reveladas desde a 
puericia, não estimuladas, mas reprimidas, cederiam aos 
bons conselhos, conservando-se o cardeal e a rainha unidos 
e conformes; e a influencia é auctoridade, que por culpa 
sua perderam um depois do outro, cada dia se fortificariam 
mais, 

Finalmente o snccessor de D. João HI, entre os extremos 
de uma affeição sincera, encontraria a severidade tempe- 
rada pela indulgencia, tão util para combater as ilusões da 
vontade absoluta e do caracter impetuoso, causas princi 
paes da sua ruina. 

Se Leão Henriques tivesse aconselhado este systema, coo- 
perando do boa fé para elle se executar, a familia real não 
daria ao paiz é á Europa o triste espectaculo das suas dis- 
Senções, e a companhia de Jesus maior triumpho ganharia 
formando um monarcha digno do throno, do que reinando 


1 Vidb sobre o caracter e pessoa de Le£o Henriques o que diz 
Balthasar Telles na Chronica da companhia de Jesus, part. nm, 
div. v, cap. Xexix, eliv. 1, cap. xm. 
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em seu nome por alguns annos para succumbir no meio 
do odio geral aos esforços e clamores dos seus emulos, ao- 
cusada com rasão de ter viciado as grandes qualidades do 
principe para perpetuar o seu valimento e predominio. 

Mas por desgraça, as cousas seguiram diverso rumo; e 
não admira, que um grande desastre castigasse a soberba 
ea obcecação de uns, e o orgulho, a vaidade e a sede de 
poder dos outros. 

D. João III falleceu, como se disse, em 41 de junho de 
4557, e a sua viuva logo tomou as redeas do governo du- 
rante a minoridade de D. Sebastião. Apenas tinham de- 
corrido dois annos incompletos, já a simulada harmonia 
que existira entre o cardeal e D. Catharina de Austria, 
era alterada por uma contestação de pequeno vulto na ap- 
parencia, porém de profunda significação nos resultados. 
Os horisontes principiaram a cobrir-se de nuvens, e os 
mais perspicazes conheceram facilmente, que o infante tra- 
balhava por separar a rainha do governo, fundando a sua 
elevação sobre as ruinas da influencia, de que tentava des- 


aa. 

Serviu de pretexto e ao mesmo tempo de prova a esco- 
Tha do mestre a quem havia de confiar-se a educação do rei, 
o qual entrava nos seis annos de sua idade. O conselho 
reuniu-se para considerar maduramente a condição e qua- 
lidades da pessoa, que deveria ser proferida para esto me- 
Hindroso officio. 

A rainha e o cardeal davam à escolha a importancia que 
tinha, porém cada um olhava-a por diverso aspecto. Ne- 
nhum d'elles ignorava, que da lealdade do preceptor, e 
do acerto da sua nomeação dependia não só a sorte da mo- 
narchia, mas ainda o ascendente, que ambos desejavam 
conservar. O homem collocado em tão elevado cargo po- 
dia insensivelmente dobrar as inclinações do rei, e se- 
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nhor do seu coração, affeiçoa-lo áquelles por quem sentisse 
maior estima. Não pouparam por isso diligencias para que 
a eleição proposta se conformáisse com os seus oecultos 
designios, chamando para 0 lado de D. Sebastião um mes- 
tre, que não esquecesse a obrigação, e que recompensasse 
o serviço com boas palavras junto do monarcha. 

Lutando interesses tão divergentes, por força as opiniões 
haviam de dividir-se, e não era facil concilia-las. O pri- 
meiro a votar foi o cardeal, e logo descobriu o alvo a que 
apontava, encarecendo o zêlo e as virtudes dos socios da 
companhia de Jesus, e inculcando-os como os unicos ha- 
bilitados pela doutrina e santidade para realçarem as pren- 
das da instrueção com os dotes solidos de uma educação 
religiosa e moral, mais preciosa ainda do que a sciencia pu- 
ramente mundana. 

Os fidalgos, que seguiam o partido do instituto, encosta- 
ram-se ao arbitrio do infante; mas D. Catharina, que na 
ostentação devota do cunhado viu mais do que elle desejára 
manifestar, percebendo os intuitos que o moviam, deu a 
entender que não lhe escapavam as rasões secretas do seu 
voto, e declarou-se contra, recommendando com ardor dois 
varões insignes, um da ordem de S. Domingos, fr. Luiz 
de Granada, e o outro de Santo Agostinho, fr. Luiz de Mon- 
toya, qualquer deles digno das funeções para que os lem- 
brava pela sabedoria e excellencia da sua moral. 

D. Henrique não estava preparado para similhante golpe. 
Os seus calculos caiam todos se a rainha conseguisse no- 
mear um dos dois religiosos. Alem de lhe dever a escolha, 
a cireumstancia de ser castelhano roubava-lhe todas as es- 
peranças de o converter para a sua facção. Confiada na fide- 
lidade de um compatriota, a regente podia apoderar-se do 


! Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1, liv. 1, 
cap. xy. 
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animo de seu neto, e educado no amor é veneração da 
princeza, não era de crer que elle em nenhum tempo lhe 
negasse a obediencia, ou deixasse prevalecer os emulos da 
viuva de D. João IH, calcando aos pés, para os contentar, 
as leis da natureza. 

Mas D. Catharina não mostrou o vigor necessario na sua 
resolução. Por um lado o seu confessor, o padre Miguel de 
Torres, jesuita, e por outro a camareira-mór, D. Joanna 
de Sá, por tal fórma souberam illaquear-lhe e combater- 
lhe as repugnancias, que a decidiram a ceder, aceitando 
Luiz Gonçalves da Camara para preceptor de el-rei, mo- 
vida pelos artificiosos louvores com que lhe exaltavam a 
nobreza do- seu nascimento e a bondade dos seus senti- 
mentos !. 

A rainha expiou depois dolorosamente a culpa deste 
actomenos reflectido. A companhia de Jesus, triumphante, 
nunca esqueceu a opposição feita no conselho; e espertando 
habilmente a ambição e o ciume do cardeal, serviu-se delle 
para a desviar do governo, como se aproveitou do mestre 
e de seu irmão Martim Gonçalves para afastar tambem de- 
pois o infante, punido pelos proprios cumplices. 

Os maus effeitos da condescendencia da rainha não se 
demoraram. Aconteceu o queella tinha receiado, e não 
soube prevenir. 

Collocado o padre Luiz Gonçalves junto de el-rei com a 
auetoridade de mestre, o trama começou logo à enredar- 
se, e o cardeal, estimulado pelos seus mentores, e valen- 
do-se da parte, que tinha no poder, cuidou em a aproveitar 
para constituir um partido, a fim de enfraquecer o de sua 
cunhada, que os afeiçoados do infante em repetidas mur- 
murações figuravam menos apta, do que na realidade era, 

1 Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1, liv 1, 
cap. xy. 
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para guiar o leme do estado, alegando contra ella 0 sexo, 
Os annos, é até a qualidade de estrangeira. 

D. Calharina, ou porque já estivesse apercebida, e saindo 
ao encontro dos adversarios quizesse. desengana-los de que 
ainda não chegára a hora de vencerem, ou porque na ver- 
dade se achasse onfadada e desgostosa com o peso dosne- 
gocios, não oppoz à ambição impaciente do inquisidor ge- 
rala resistencia, que scesperava, antes adoptou subitamento 
a resolução de se demittir espontaneamente do governo, 
recolhendo-se ao silencio do claustro é à modestia da vida 
devota !. 

Na vespera de Natal do anno de 1560 a princeza caste- 
Thana chamou o cardeal, e invocando as vivas saudades do 
marido e o proposito de se apartar do mundo, depositor, 
ou fingiu depositar em suas mãos, o supremo poder, no- 
meando-o para lhe sueceder na regencia como parente 
mais proximo do rei. 

D. Henrique dias antes nada eubiçava tanto decerto como 
o exercício, que voluntariamente se lhe conferia agora; 
mas tomado de repente estremeceu e hesitou. O seu cara- 
ter timido e desconfiado viu um perigo, ou uma cilada na 
facil abdicação, que a rainha lhe propunha. 

Seguiu-se larga contestação entre ambos, em que à sin- 
ceridade não podia ser grande de parte a parte. O infantê 
desculpava-se de aceitar o encargo, e a viuva de D. João 
media a insistencia pelas repulsas d'elle, sorrindo-se tal- 
vez interiormente da pusillanimidade do homem, que não 
cessára de machinar com os seus cumplices uma com- 
pleta mudança, e que no instante, em que lhe entregavam 
sem luta 0 que buscára à custa de prolongados esforços, 
recuava com receio. 

1D. Manuel de Mencies — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
Part. 1, cap. aLvit. 
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Por fim concordaram em que a renuncia se verificasse, 
se as côrtes, expressamente convocadas, a admittissem, 
ouvidas as rasões da princeza, cujos desejos (dizia ella) se 
reduziam a retirar-se para um mosteiro, onde descan- 
sasse. 

Fiel ao seu plano, ou á sua deliberação, se foi sincera, 
D. Catharina, 'em 24 de dezembro, dirigiu uma carta aos 
estados, informando-os dos motivos apparentes da escusa, 
e igualmente dos que a aconselhavam a designar o cardeal 
para ser O seu successor na regencia. 

Esta scena um pouco theatral, segundo suppomos, não 
passou de um ardil da irmã de Carlos V para mostrar ao 
infante, que o amor dos povos a não tinha desamparado, é 
que apesar de filho de el-rei D. Manuel, elle não podia con- 
tar com igual apoio. Ô exito não a desmentiu. 

Sabida a decisão da rainha, respondeu o sentimento ge- 
ral. Todos preferiam o seu governo, apesar de algumas fal- 
tas, ao de D. Henrique, que reputavam frouxo e de condi- 
ção impropria para tão elevado cargo. Tanto as camaras, 
como a nobreza e o clero escreveram por esta oceasião à 
viuva de D. João KH, dissuadindo-a do intento com affe- 
ctuosas expressões 1. 

Entre os prelados, que mais instaram para que D. Ca- 
tharina não cedesse o governo, sobresaiu 0 virtuoso arce- 
bispo de Braga D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, ponde- 
rando o perigo de expor o reino a perturbações em tempos 
de desassocego e novidades. : 

Em outro periodo da sua carta, alludindo ao cardeal, por 
entro uns Ionges do elogio não disfargava certas phrases, 
que haviam de soar ponco agradavelmente aos ouvidos de 
faturo rei de Portugal. 

1 D. Manuel de Mensies — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
Part. 1, Cap. XLVII. 
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O arcebispo pedia à rainha, que se compadecesse do in- 
fante, não lhe carregando sobre os hombros a pesada eruz. 
do governo, porque já não era leve a que elle arrastava 
com tantos negocios ecclesiasticos a seu cargo, e com a 
coadjutoria na administração do paiz, acrescentando que 
temia, se a regenciarecaisse n'elle, que cedo não tivessemos 
cardeal, nem governador !! 

Persuadida pelas supplicas quasi unanimes dos estados. 
é triumphante com esta publica demonstração, D. Catha- 
rina desistiu da renuncia, declarando, que ainda continua- 
ria por algum tempo, não querendo parecer ingrata, depois 
das finezas de vassallos tão lees é dedicados. 

Vendo este desenlace, talvez previsto desde o principio 
por sua cunhada, é natural que D. Henrique so arrepen- 
desse, mas tarde, da tibieza que revelára recusando o po- 
der no momento, em que 1h'o ofereciam sem condições: 
e de certo não faltaria quem lhe descobrisse 0 laço, em que 
se deixára cair, proporcionando à regente em opportuna 
oecasião um testemunho espontaneo da nação em favor da 
sua auctoridade. 

A tregua, que succedeu a este ensaio das forças de cada 
um dos emulos, não foi longa. 

Em menos de dois annos os amigos do infante, adverti- 
dos pela experiencia, por tal modo dispoztram as cousas, 
e applicaram-so a fortificar o seu partido com tal arte, que 
arainha, desenganada, decidiu renunciar a regencia, afas- 
tando-se do tumulto da côrte, e d'esta vez a resolução foi 
decisiva e inabalavel. 

Os estados do reino, chamados nos principios de outa- 
bro de 1582, e naturalmente apalpados pelos confidentes 
do cardeal, consentiram em confiar o governo € a tutoria 


1D. Manuel de Menezes — Chronica de elsei D. Sebastião, 
Partes, cap. xLvr. 
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do rei a D. Henrique; mas para os mover lutaram os seus 
amigos com grandes repugnancias !. 

As deliberações prolongaram-se, e D. Henrique, assu- 
mindo a dirceção dos negocios, não ignorava, que alguns 
fidalgos suscitaram oposição ou duvidas á mudança pro- 
móvida em seu favor. É 

Um dos cortezãos, que mais se distinguiu nos enredos, 
«que prepararam a renuncia de D. Catharina de Austria, 
foi Lourenço Pires de Tavora. Desde a sua missão diplo- 
matica em Roma travára estreitas ligações de amisade com 
os prelados da companhia de Jesus, e provavelmente por 
suggesthes d'elles inclinou-se ao partido do infante. 

Na qualidade de um dos trinta eleitos da nobreza 0 as- 
tuto ministro empenhou-se com ardor em vencer a resis- 
tencia de muitos senhores, que escutavam mais as insinua- 
ções do conde da Castanheira, do que a voz do cardeal?. 

Apesar d'isto as côrtes, nas clausulas que propozeram, 
não occultaram as apprehensões e as suspeitas, coarctando 
a auctoridade confiada a D. Henrique, e procurando su- 
a ao voto deliberativo de conselheiros, que não po- 
desse nomear, e que não lhe fosse licito attrahir por meie 
de seducções e recompensas. 

Alludimos à petição (que não foi deferida) de se formar 
um conselho, composto de doze pessoas principaes eleitas 
pelos estados, e prohibidas durante o exercicio de aceita- 
rem empregos, ou mercês da corda ?. 

Estas precauções, assim como os prudentes conselhos 


1 D. Manuel de Menezes — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
part. 1, cap. ci, 

2 Ibidem — Chronica de elrei D. Sebastião, part. 1, cap. cv. 
— Papel de Louvenço Pires ao cardeel regente. 

4 Ibidem — Chronira de el-rei D. Sebastião, part.1, cap. cut. 
— Notícias das córtes do 1569. 
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“com que Lourenço Pires esclareceu os primeiros passos do 
novo regente, pouco fructo produziram. 

Apenas o cardeal se aclou investido na posse do go- 
verno, começaram os desacertos. 

O animo apoucado do principe carecia do vigor preciso 
para se mostrar superior ás influencias, que o dominavam. 
Em vez de mandar com auctoridade, recebia as inspirações 
de confidentes obscuros, deixando-sé rebaixar ao papel 
humilde de pupillo dos interesses, que devia conter e des- 
armar. h 
+ Dir-so-ia que não appetecêra o logar a que subira, senão 
para de mais aMo dar em espectaculo a pobreza das fa- 
culdades e a debilidade do espirito. As esperanças fun- 
dadas na sua administração, se as havia, depressa esmo- 
receram; e não faltaram credulos de boa fé, que se arre- 
pendessem de 0 terem ajudado a supplantara rainha viuva, 
sem comparação mais propria, do que elle, para tão es- 
pinhosas funcções, sobretudo n'uma epocha de minori- 
dade. 

Ao mesmo tempo principiavam a notar-se os maus sym- 
ptomas do absolato predominio. que Luiz Gonçalves da 
Camara tinha alcançado sobre o animo do seu discipulo. 

Mestre imposto pelo infante e pelos amigos da socie- 
dade de Jesus, entrou no paço como triumphador, arras- 
tando por satellites para o coadjuvarem outros dois socios 
do instituto de Santo” Ignacio, os padres Gaspar Mauricio 
é Amador Rebello, tambem apontados e protegidos por 
D. Henrique", 

Para se entregar a taes preceptores sem dofeza o espirito 
de principe tão novo, e desde a infancia tão inclinado a gran- 


1D. Manuel do Monozos — Chronic da el-rei D. Sebastião, 
rt. 1, esp. cur — Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei 
D. Sebastião. cap. m. 
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«des emprezas, córadas pela sombria luz do fanatismo re- 
ligioso, desprezaram-se os conselhos do ayo D. Aleixo de 
Menezes, varão encanecido nas armas e nos negocios, e 
muito estimado de Carlos V, que possuia a rara prenda de 
conhecer os homens. 

Esistindo ecclesiasticos de merecida reputação, e bispos 
dignos de se lhes commetter a instrucção do monarcha, 
desviaram-os de proposito para chamarem com fatal ce- 
gueira os padres da companhia, cuja ambição não assus- 
tava já só os povos, mas feria atê a penetração do impera- 
dor é de Filippe IL, seu filho, que sempre os olharam com 
desconfiança! 

Como era de suppor, Luiz Gonçalves cuidou sobretudo 
de se apoderar completamente da vontade do monarcha, 
que apenas saía da infancia, incutindo-lhe as idéas e og 
preconceitos, que depois foram a causa dos seus infortu- 
nios, e separando-o da ternura de sua avó, e do respeito 
do cardeal, no começo cumplice, e com o tempo victima, 
da docilidade credula com que se tinha prestado a simi- 
Ihante plano de educação. 

Com a vista sempre fita no futuro, é ardendo em vivos 
desejos de engrandecerem o instituto à sombra do vali- 
mento real, os mestres da companhia não se esqueceram 
de desarreigar do animo tenro do mancebo os sentimen- 
tos, que o sangue e 0 amor da familia fazem tão puros e 
suaves. 

Procuraram tornar-lhe suspeitos os parentes mais pro- 
ximos, e conseguiram a pouco e pouco desvia-lo da sua 
afeição. 

'Os ministros antigos e consummados, que estranhavam 
o modo por que viam educar o rei, e a funesta exaltação, 
que os lisonjeiros applaudiam como virtude filha do zélo 
da propagação da fé, eram separados do seu lado e do seu 
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ouvido como homens pesados: pelos annos, e importunos 
pelo orgulho. j 

+D. Henrique, illudido pela inepta ambição, que o des- 
lumbrava, assistiu a tudo isto com o seu voto, imaginando, 
que todas estas machinas se apontavam unicamente contra 
o predominio de D. Catharina de Austria, de Pedro da Alca- 
cova, e dos velhos conselheiros, que haviam sobrevivido à 
quéda do conde da Castanheira; como se religiosos tão mun- 
danos nos projectos, e dominados pela politica invasora da 
companhia, podessem tropeçar um só instante em escru- 
pulos, ou suspender a prosecução dos seus designios deti- 
dos pela contemplação de uma allianca, de que já não ca- 
reciam. 

Cedo se desenganou, expiando as levianas rivalidades, 
que o oppozeram à regente, saindo do governo, e perdendo 
o ascendente, ao qual sacrificára tudo. 

D. Sebastião, que o não amava, nem estimaxa, principiou 
a recebe-lo com desabrimento, e terminou fechando-lhe in- 
teiramente a entrada da sua intimidade, 

Persuadiram-lho que as advertencias do infante e as da 
rainha tendiam a reduzi-lo quasi à servidão de uma tutela, 
indigna de um caracter viril, e da magestade do throno ". 

A regencia de D. Henrique durou seis annos, e no fim 
todos suspiravam pela hora de a verem terminada. 

É provavel, que ós parciaes de D. Catharina de Austria, 
cada vez mais offendida, exaltassem. o desgosto publico; 
mas tambem é certo que a gerencia do cardeal rcalisou os 
receios, que as côrtes e as pessoas circumspectas manifes- 
taram, cedendo à triste necessidade de o nomear. 


1 Vidê Barbosa— Memorias de el-rei D. Sebastião, e D. Ma- 
núel de Menózes — Chrenica de elrei D. Sebastião, part. 1-— 
Fr. Bernardo da Cruz tambem deixa perceber uns longes, de 
que descobrira 08 fios d'esta conspiração. 
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No intervallo, occupado pela: administração do inquisi- 
dor geral, a rivalidade entre elle e sua cunhada cresceu e 
envenenou-se. . 

Apesar de mais recolhida e de menos aplicada aos ne- 
gocios, a irmã de Carlos V nunca os perdia de vista, acom- 
panhando-os com a sua presença é com a sua voz, quando 
as circumstancias a convidavam. 

A elevação de Luiz Gonçalves ao logar de confessor do 
rei, com a significação hostil, que o facto sobretudo apre- 
sentava, bastaria para a despertar de quaesquer ilusões, se 
advertida, é não ignorando os enredos empregados para 

- lhe alienar o amor e a obediencia do neto, primeiro em 
benefício do infante, e depois em proveito do mestre e da 
companhia de Jesus, ella podesse descuidar-se de corres- 
ponder à inimisade dos adversarios, embaraçando-os, € 
suscitando-lhes obstaculos. 

+ A resolução de declarar a maioridade aos quatorze an- 
nos, dando por findo o governo temporario, parece ter sido 
uma especie de golpe de estado, a que não foi talvez estra- 
nha a influencia da princeza castelhana ". 

Se a iniciativa não foi sua, tudo inculea pelo menos que 
não se oppoz, antesapprovou. Esperava de certo reassumir 
ao lado do joven monarcha o logar, que tantos annos/con- 
servára nos conselhos de seu esposo; € fortificada com o 
apoio de Hespanha, e com es sympathias de um partido 
numeroso dentro do reino, julgou que não lhe seria diffi- 
cil offuscar o cardeal, cuja vaidosa incapacidade todos ti- 
nham apreciado, trazendo o confessor á sua devoção, e com 
elle os adherentes mais activos de D. Henrique, ou sup- 
plantando-os, caso resistissem, por meio dos artifícios quo 
alarga experiencia dos homens e da corte lhe ensinavam. 


1 Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, tom. 11, 
etom. im, cap. 1. 
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Por outro lado um passo tão importante não podia arris- 

. car-se sem o aecordo e a cooperação de Lui Gonçalves; 

mas à annuencia d'este não custa a conceber. Apartado o 

infante do poder, ficava elle mais desassombrado de contem- 

plações, e com as mãos mais livres para dirigir em sentido 

“opportuno as inclinações do alumno, que por muito tempo 
não seria rei, senão de nome. 

O que mais admira em todo este lance, jogado por tão 
oppostas vontades, é o procedimento de D. Henrique. A sua 
inquieta ambição teria vacillado, ou a prisão & o peso dos 
negocios seriam taes, que lhe vergassem o espirito, can- 
sado de lutar com difficuldades, que não sabia desatar? 

O segredo de tão subita conversão em homem dominado 
pelo orgulho de mandar e destituido das qualidades pre- 
cisas para ennobrecer o governo, nunca passou dos que to- 
maram parte nos successos, e só nos é licita rastrear ob- 
scuramente um, ou outro ponto, seguindo os apagados ves- 
tigios, que nos deixaram. 

O que melhor concorda com o caracter de inquisidor ge- 
ral é que os seus alliados, conhecendo a sua fraqueza, o se- 
duzissem com promessas capciosas, encarecendo-lhe a ab- 
dicação voluntaria da regencia, antes de D. Sebastião per- 
fazer os vinte annos, como um rasgo magnanimo, de que 
o principe guardaria grata e viva memoria, e que não po- 
deria deixar de agradecer, lançando-se nos:braços do car- 
deal para este o encaminhar nas primeiras incertezas. Re- 
presentada assim a renuncia com tão risonhas cores, e ten- 
tado o infante pela vaidade, que era a feição proeminente 
da sua indole, explica-se que visse na maioridade, não o 
termo, mas à quasi perpetuidade do poder. 

Nos vôos lisonjeiros d'estas esperanças, suppoz de certo, 
que o reinado que ia antecipar, seria exclusivamente seu, e 
que para possuir sem contestação a realidade do favor e da 
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auctoridade, devia affectar a abnegação de se despedir a 
tempo das funcções, que exercia. 

Se foi este o calculo, confessemos que não era inhabil. 
Infelizmente para D. Henrique, os que o aconselhavam, 
longe de o coadjuvarem, trahiram-o. O sacrifício ficou in- 
util, é dentro em pouco a experiencia desenganou o filho 
de D. Manuel, de que os confidentes, que metfia mais no 
seio como amigos, zombavam da sua credulidade, unindo 
à perfidia a irrisão !. 

Entretanto, quaesquer que fossem os pensamentos e 0s 
secretos planos dos que mais concorreram para a mudança, 
o resultado provou depois, que se tinham iludido todos. 
Nem a rainha, nem o infante conheciam o caracter de D. Se- 
bastião. O unico senhor do coração e dos segredos do rei 
era o confessor, e por isso foi tambem o unico que acertou. 

Proclamada a maioridade, e confiadas na apparencia asre- 
deas do estado às mãos inexperientes do monarcha, 0 abso- 
luto ascendente de Luiz Gonçalves revelou-se abertamente. 
A sua estrella empallideceu a luz de todas as outras influen- 

«cias; a sua voz foi obedecida, e só os que protegia, ou re- 
commendava achavam no soberano favor e boa sombra. 

Este facto, que, segundo parece, devia congraçar a rai- 
nha com o infante para minarem unidos o valimento, que 
destruia as pretensões de ambos, ainda os separou mais. 
As antigas dissidencias aggravaram-se, e os padres Leão 
Henriques e Miguel de Torres, confessores dos dois prin- 
cipes, estreitamente ligados entre si e com o mestre Luiz 
Gonçalves, longe de pacificarem os resentimentos, pare- 
cia entenderem-se para os excitar. 

A preponderancia, que o gabinete hespanhol conquis- 

1 Vidb os escriplores citados nas paginas antecedentes. Se não 


declaram, alguns deixam ao menos perceber o mesmo juizo, que 
nós formâmos dos acontecimentos. 
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tára sobre o nosso desde os tempos de D. João II e do in- 
fante D. Luiz, e que tanto Carlos V, como D. Filippe IL, 
tinham procurado dilatar, serviu de pretexto aos adversa- 
riosde D. Catharina para a indisporem com o rei, pintan- 
do-a como inteiramente dedicada à casa de Austria, e re- 
solvida a não poupar esforços para que o reinado de D. Se- 
bastião se não apartasse da especie de sujeição aos interesses 
da corte de Madrid, que por tantas vezes fôra reprehendida 
no governo de seu esposo. 

Não era preciso mais para as suspeitas penetrarem no 
animo do mancebo. Olhando a princeza como castelhana, 
e não como segunda mãe pelos extremos, recatou della 
segredos de estado com offensiva precaução, fugindo de 
attender o seu voto e as suas advertencias, e olhando-as 
como outras tantas ciladas suggeridas pela influencia es- 
trangeira, que detestava. k 

Afastada por esta maneira a rainha da participação dire- 
cta na gerencia dos negocios, e mal contemplado o cardeal 
nas diligencias, que repetia, querendo ser o primeiro junto 
do soberano, e não reparando que só conseguia-tornar-se 
importuno e quasi odioso, pelas instancias e mais que tudo 
pelo modo porque tratava o rei, 0 predominio de Luiz Gon- 
calves augmentou rapidamente e sem contradicção. 

Unido com Martim Goncalves da Camara, seu irmão, 
que soubera fazer aceito, « cujo ascendente pouco cedia ao 
seu, dominaram ambos por tal fórma o animo de D. Se- 
bastião, que só os ouvia a elles e aos que os auxiliavam, 
suffocando a emulação e a inveja com demonstrações tão 
asperas, que depois até a verdade emmudeceu, temendo 
ser punida como crime. 

Martim Gonçalves, honrado com os empregos de escri- 
vão da puridade, de vedor da fazenda, e de conselheiro de 
estado, era a alma do governo, o dispensador das mercês, 
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e 0 executor dos designios dos que o collocaram em posição 
tão eminente para ser O instrumento docil de suas pre- 
tensões. f 

No meio, porém, dos triumphos obtidos, a viuva de 
D. João III, mesmo retirada, perturbava a serenidade do 
valimento, que os irmãos queriam perpetuar. Desejando 
firmar ainda mais à base do absoluto dominio, que a moci- 
dade impetuosa do monarcha lhes entregáva, aproveitaram- 
se de todos cs recursos, até dos que a rasão e a moral con- 
demnavam, para cada vez separarem mais 0 principe do 
afecto de sua avó, e para desenganarem a irmã de Car- 
los Y, saciada de dissabores e desacatos, de que todas as 
tentativas para recuperar o amor e a confiança do neto saí- 
riam frustradas, porque os encontraria sempré a elles en- 
tre 0 coração do monarcha e as suas queixas. 

Conhecendo, que na ambição do confessor e na dos sous 
parciaes existia a verdadeira causa das repugnancias de 
D. Sebastião, D. Catharina recorreu a Filippe IL e à prin- 
cera D. Joanna, mãe do principe, deserevendo-lhes 0 es- 
tado das cousas, e invocando o seu apoio. 

O rei de Castela, que de certo observava sem grande pe- 
zar os desvarios dosobrinho, embora os lastimasse publica- 
mente, não demorou a intervenção !. O duque de Feria foi 
mandado a Portugal com a missão especial de applacar as 
discordias, que desuniam a familia real; porém nada con- 
seguiu. O favor de Luiz Gonçalves assentava em alicerces 
muito solidos, para se abalar ao primeiro sôpro contrario. 

Em presença do resultado, que devia prever, a rainha 
não soube, ou por calculo não quiz reprimir a magua. Re- 
pellida o agravada, annunciou a resolução de voltar para 
Hespanha; € Filippe II, não menosresentido do mau exito, 


1 Vidê Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tm, 
live 
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ordenou ao embaixador castelhano D. João de Borja, que ob- 
tivesse licença de el-rei, e apressasse a partida da princeza. 
Apenas soou a noticia o reino fez causa commum com 
D. Catharina. Os odios contra os validos e contra a compa- 
nhia exacerbaram-se, e 0s que tinham aconselhado a D. Se- 
bastião o procedimento aspero e ingrato, que feria o cora- . 
ção de sua avó, assustados com 0 alvoroço geral, renega- 


- vam a sua obra. 


As pessoas principaes, e entre ellas o bispo de Silves, Je- 
ronymo Osorio, escreveram à viuva de D. João TI, persua- 
dindo-lhe que mudasse de proposito, e que antes de escutar 
a justa paixão attendesse aos inconvenientes da gua ausencia, 
e ão remorso de deixar o soberano inteiramente entregue ao 
arbitrio dos conselheiros, que lhe lisonjeavam osappetites !. 

O senado de Lisboa, em termos vigorosos, declarou em 
nome dos povos, que a saida da rainha seria uma calami- 
dade publica, estranhando, como reprehensivel, que 0 go- 
verno a não atalhasse, quando o clamor geral o advertia 
dos erros anteriores e da necessidade de os reparar. 

Temendo as consequencias do descontentamento publico, 
que desde o throno dos reis até ao mais humilde subdito 
parecia fallar pela mesma bóca, o partido que dispunha 
cegamente, não só do poder, mas da vontade do prin= 
cipe, julgou prudente não se arriscar aos perigos de uma 
resistencia mais pertinaz, e decidiu-se a dar a tempo a sa- 
lisfação ida para não provocar explosões, que na sua 
furia de certo não poupariam os mais altos, e por isso 
mesmo os rRais expostos”. 


1 Vidê Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. m, 
liv. 11, cap. 1.—Carta do bispo de Silves à rainha D. Catharina, 
datada de 7 de fevereiro do ISTA. 

2 Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. m, liv. 1, 
capit. 
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D. Sebastião, insinuado pelos seus mentores, constran- 
geu-se, é veiu pessoalmente suavisar a dor, que tinha cau- 
sado; mas D. Catharina não se illudiu com a submissão 
apparente dos validos, e querendo demonstrar o seu des- 
agrado à sociedade de Jesus, despediu de confessor o pa- 
dre Miguel de Torres, golpe que por força havia de ser 
sensivel aos discipulos de Santo Ignacio, que estavam Tonge 
de esperar similhante prova de resolução. 

Mas a viuva de D. João HI, profundamente ofendida, 
não se limitou a este rasgo de severidade. 

Aproveitando a coincidencia, recorreu tambem ao le- 
gado do papa, o cardeal Alexandrino, que saíra de Roma 
nos fins de junho de 4874 e se esperava em Lisboa por 
todo o mez de novembro. 

O objecto ostensivo da sua missão era propor em nome 
de Pio V uma liga contra os turcos, na qual deviam tomar 
parte o imperador e os reis de França, de Polonia e-de 
Portugal; mas parece provavel, que as instrucções secretas 
não fossem restrictas só ao assumpto, de que vinha encar- 
regado. 

Filippe IH exercia grande ascendente pelas suas posses- 
sões de Italia sobre a curia romana, e julgâmos verosimil, 
que não se esquecesso n'esta occasião de o empregar em 
favor de sua tia e da influencia castelhana junto a D. Se- 
bastião. 

Em todo o caso os esforços do legado, se os empregou, 
não produziram mais effeito, do que as representações de 
D. João de Borja. Luiz Gonçalves e seu irmão sairam trium- 
phantes, e 0 seu poder cada vez se firmou em mais solidos 
fundamentos. 

D. Catharina invocou tambem ao mesmo tempo à virtude 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. m, 
div. m, cap. m. 
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e a amisade do geral da companhia de Jesus, que era en- 
tão Francisco de Borja, duque de Gandia, confiada no seu 
respeito pela memoria do imperador, e na sua dedicação 
à familia real de Hespanha. 

Depois de lhe expor os motivos, que a decidiam a au- 
sentar-se de uma terra, aonde deixava com tanta saudade 
os ossos de seu esposo, a princeza, inflammada em ira con- 
tra o valido, accusava-o de mandar como director espiri- 
tual 0 que ensinava como mestre, e de ser a causa volun- 
taria dos erros e desvarios de el-rei !. 

Para o apartar do lado de seu neto lembrava um meio, 
que não desmentia as tradições politicas do governo de 
Carlos V. O geral podia chamar Luiz Gonçalves a Madrid, 
sob pretexto de se informar com elle ácerca do estado do 
paiz, c de accordo com o legado, prohibi-lo de voltar, or- 
denando-lhe que obrigasse seu irmão a demittir-se dos 
empregos, que ocupava. 

A rainha previa, que neste plano o maior perigo havia 
de nascer da resistencia de D. Sebastião; mas notava, que 

. obtida a ausencia do confessor, o desengano e os bons con- 
selhos seriam mais escutados, e que por fim o principe 
acabaria por agradecer como serviço o que era de crer 
que estranhasse no primeiro impeto como offensa e quasi 
como violencia! 

Ácerea dasociedado de Jesus, commedindo-se talvez por 
calculo, apenas reflectia ao geral, que a quéda de Luiz 
Gonçalves restituiria ao instituto o bom nome e o conceito 
ofluscado, applacando os receios e as queixas, e desaffron- 
tando o monarcha, unica esperança do reino, da coacção 
moral, que 6 cegava, impedindo-o de seguir os generosos 
impulsos de um coração be formado. 

1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part.11, 
iv, cap. vi. 
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A respeito do infante D. Henrique à linguagem de 
Francisco Cano, secretario da rainha, ou antes a indigna- 
ção da irmã de Carlos V, não soube reprimir-se tanto. 
D. Catharina advertia a Francisco de Borja, que na sua 
vinda a Portugal com o cardeal Alexandrino se acautelasse 
muito das informações capciosas e da affectada brandura 
do inquisidor geral, o qual se lhe devia tornar suspeito 
pela sua inimisade contra ella, e pela sede de poder que 
o devorava !. 

Por ultimo insistia, observando ao duque de Gandia, 
que se o mal não fosse cortado a proposito, prohibindo-se 
aos padres da companhia a vida de cortezãos, e a cubiça, 
que os levava a assenhorcarem-se do ouvido do soberano 
para disporem do governo despoticamente, recairia sobre o 
prelado com justiça toda a responsabilidade das desgraças, 
que se experimentavam, e de outras, ainda maiores, que 
se temiam. 

Em diversas communicações a seu sobrinho o rei de 
Hespanha, a viuva de'D. João II, movida pela ira, não pou- 
pava mais os adyersarios, flagellando-os com recrimina- 
ções pungentes. 

Assegurava-lhe, que o mestre, por sua má indole, pre- 
cipitava a D. Sebastião, alienando-lhe o amor dos subdi- 
tos, e concluia, que tinha conseguido transformar um prin- 
cipe amigo dá virtude em um maneebo indocil, arreba- 
tado, e desprezador dos vinculos sagrados da natureza. 

Estas, e outras considerações, que repetia nas suas cor- 
respondencias, provam que a rainha usava sem escrupulo 
das armas, de que pódia valer-se; e não lhe faltaram ad- 
herentes, ornados de saber, que advogassem, como sua, à 
causa da esposa do monarcha falecido, tornando arriscada 

1 Barbosa Machalo— Memorias de D. Sebastião, part. x, liv.11, 
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a posição do mestre e do bando, que o seguia, cujo unico 
apoio era O rei, e não menos odiosa a condição do cardeal 
D. Honrique, que apesar de descontente, ainda preferia 
a voz do partido opposto a D. Catharina. 

Entre os mais venerados sobresaia o bispo do Algarvo, 
Jeronymo Osorio +. . 

Na carta dirigida em 1570 a Luiz Gonçalves, o prelado, 
ostentando-se desprendido dos sorrisos e favores da côrta, 
estranhava com inteireza as reformas e os rigores inuteis, 
com que Martim Gonçalves pretendia emendar o mau es- 
tado das cousas; e avivando o parallelo da pobreza e abne- 
gação dos primeiros dias da sociedade de Jesus n'este 
reino com 0 espectaculo das riquezas adquiridas depois, 
e com a cubiça e a ambição, que todos os dias ia desenvol- 
vendo, acrescentava, que taes abusos justificavam as mur- 
murações geraes, e a acusação, de que o instituto queria 
assenhorear-se do animo do rei para absorver 0 governo, 
cousa escandalosa e funesta *! 

Mas a censura mais cruel era a que so referia os casa- 
mentos frustrados de D. Sebastião. O bispo de Silves dizia 
sem disfarce que toda a gente estava persuadida, de que 
a repugnancia do monarcha procedia das secretas insinua- 
ções do confessor, e de Martim Gonçalves, os quaes receia- 
vam decair da auctoridade se o mancebo se unisse a uma 
esposa, que lhe suavisasse a indole, domando-a pelo amor. 

Jeronymo Osorio não attenuava, antes aggravava a'tulpa 
da recusa, mostrando que ella devia pesar principalmente 
sobre o mestre, assim como o descontentamento do reino, 
do pontífice, e das côrtes de França e de Castella, porque, 
sendo publico, 'que D. Sebastião vivia sujeito aos conselhos 
dos doisirmãos, a sua reluctancia seria facilmente destruida 


1 Cartas ineditas do bispo de Silves D. Jeronymo Osorio. 
2 Ibidem 
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se elles devéras o tontassem, visto poderem mais do que 
os ministros antigos e do que os parentes proximos e ex- 
tremosos do soberano !. 

Entretanto, nem prevaloceram as diligencias do gabinete 
hespanhol e do legado, nem as censuras do bispo de Sil- 
ves e de outras pessoas de merecida reputação. 

Emquanto a morte não separou o mestre do seu lado, 
o principe nunca deixou de o estimar, ouvindo-o, Depois 
honrou-lhe as cinzas com as lagrimas sinceras, que daria 
à perda de um pae. D. Catharina, excluida da direcção dos 
negocios, debalde procurou reconquistar a ternura do neto; 
e oinfante D. Henrique, desamparado pelos seus alliados, 
teve de seapartar tambem, sepultando na opulenta abbadia 
de'Alcobaça os pezares e os odios da sua nova e impotente 
rivalidade. 

Luiz Gonçalves da Camara, que subira a este grau de 
valimento, conseguindo supplantar à avó é o tio do mo- 
narcha, e os ministros mais conceituados, descendia de 
sangue illustre. R 

Por seu pae João Gonçalves da Camara Lobo, capitão da 
ilha da Madeira, pertencia a uma nobre e antiga família, € 
por sua mãe D. Leonor de Vilhena entroncava-se na distin- 
ctacasa dos Menezes, como neto do conde de Tarouca, prior 
do Crato e mordomo-môr dos reis D. João II e D. Manuel. 

Laureado nos estudos de Paris, aonde se ligou com Leão 
Henriques, seu condiscipulo, recolheu-se a Portugal, e pas- 
sou a frequentar o curso do theologia na univorsidade de 
Coimbra. A reputação, que desde logo grangeou no seio da 
academia portugueza foi merecida. Versado na leitura dos 
anctores classicos, e applaudido como profundo erudito no 
conhecimento das linguas latina, grega e hebraica, real- 


+ Cartas ineditas do bispo de Silves D. Jeronymo Osorio. 
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cava as prendas do saber pela agudeza do engenho, tão fa- 
cil em conceber como prudente em ponderar, e pela na- 
tural fluencia das palavras que sempre lhe acudia !. 

Individuos dotados de tão grandes qualidades eram os 
que a companhia de Jesus, ainda no começo, buscava en- 
tão com maior empenho, para unir o lustre das grandes 
vocações à admiração excitada pela novidade dos exerci- 
cios adoptados nos seus collegios. 

Pedro Fabro, que tratára de perto o mancebo em Paris, 
aproveitou em Portugal a entrada, e conversando-o soube 
attrabi-lo. 

O resultado correspondeu. Dentro em pouco tinha a sa- 
tisfação de convencer o futuro mestre de el-rei; e Luiz 
Goncalves, vestindo a roupeta do instituto, buscava no 
silencio do cláustro um abrigo contra as illusões do se- 
culo. 

A sua carreira como religioso foi rapida e proporcionada 
à capacidade, 

« Em 41547 já era reitor do collegio de Coimbra, e em 
1550, voltando de sua missão à Barbaria, merecia ser pro- 
posto pelo famoso Simão Rodrigues, tão habil e perspicaz 
em conhecer os homens, para 0 cargo de mestre do prin- 
eipe, filho de D. João HI. 

Eleito assistente do segundo proposito geral voltando de 
Roma, aonde Ignacio de Loyola o admitiu & sua intimidade, 
por tal modo soube captar a henevolencia do monarcha, 
que sem a pedir alcançou a honra de el-rei o designar para 
seu confessor, emprego de que se escusou, allegando a 
pouca idade, a falta de experiencia, e uma repugnancia 
invencivel para os negocios. Foi preciso para ceder que 

! Balthasar Telles— Chronica da companhia de Jesus, liv. 11, 


cap. xr. 
2bidem— iv. vt, cap. xeva. 
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Ignacio de Loyola, n'uma carta datada de Roma em agosto 
de 1552, o obrigasse pelo preceito da obediencia, tran- 
quillisando-o ácerea das tentações do paço, e dos perigos 
da demasiada altura, de que receiava precipitar-se ! 

N'aquella epocha era sincera ou calculada esta resis- 
tencia? 

O segredo hoje não parece facil de penetrar; entre- 
tanto a memoria da voluntaria abstenção, que então pro- 
vou, é a idéa do desprezo, com que repellia as ambições e 
as grandezas, deviam concorrer bastante para illudir a rai- 
nha D. Catharina na sua fatal escolha. De certo não o faria 
tão de leve, apesar de todos os esforços e enredos, se lendo 
nofuturo, podesse prever, que mudadas a fortuna é a condi- 
ção, o mestre se converteria em seu inimigo irreconciliavel. 

Se é exacta a pintura que o embaixador de Veneza nos 
deixou da figura e feições do padre Luiz Gonçalves, o con- 
fessor não tinha que agradecer a influencia à boa sombra 
e á sympathia da pessoa. Asseverando em 1572, que a sua 
auctoridade no reino era pelo menos igual à que Ruy Go- 
mes exercia em Hespanha, Tiepolo descreve-o com pouco 
lisonjeiras cores. 

O semblante do mestre (diz elle) não inculcava nºeste 
tompo menos -de cincoenta annos;. e à sua presença de si 
já rustica e pouco agradavel, ainda se tornava mais repul- 
siva pela falta de um olho, que o desfigurava, é pelo de- 
feito que lhe prendia a falla ás vezes. 

O diplomata veneziano? elogia-o pela sciencia teolo- 


* Balthasar Telles— Chronica da companhia de Jesus, liv. 1, 
cap. xxxix. 

2 Offeio do embaixador veneziano Tiepolo ao seu governo 
sobre as cousas de Portugal, em 487%:— Bibliotheca real de Par 
ris—Casa dos Mes., cod. 9:951, citado no tom. m do Quadro 
Elementar, tom. mm, pag. AJ4 o 438 (nota) 
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gica, e pela austeridade da vida religiosa no centro das de- 
lícias da côrte; mas não escurece ao mesmo passo, que Luiz 
Gonçalves incorrêra no odio do paiz, e que tanto a rainha 
viuva, como o cardeal D. Henrique e o infante D. Duarte 
apressavam o dia, em que o casamento do monarcha, se- 
gundo esperavam, os havia de desaffrontar do jugo do con- 
fessor 1. 

Apenas tomou as redeas do governo, declarada antes. 
dos vinte annos a maioridade, D. Sebastião revelou na es- 
colha dos ministros as mais intimas affeições. 

A viuva de D. João TI recommendava Pedro da Alca- 
gova Carneiro, como tão experiente, encanecido no trato 
dos negocios, e dotado de relevantes qualidades politicas, 
para o primeiro logar nos conselhos do novo reinado; mas 
O cardeal e os partidarios da companhia de Jesus, por ini- 
misades antigas, c mais ainda talvez com'o recoio, de que 
a elevada capacidade do secretario e confidente da rainha 
Os offuscasse, propozeram como homem indispensavel a 
D. Martinho Pereira, fidalgo já entrado em annos, filiado 
nos planos dos seus protectores, e de uma devoção tão 
exaltada, que para conservar illesa a castidade falleceu sol- 
teiro! : 

Miguel de Moura, depois secretario de el-rei, e discipulo 
de Pedro da Alcaçova, do qual sempre fala nas suas me- 
morias com respeito e agradecimento, virtude rara em 
cortezãos, achou o segredo de não naufragar aonde se per- 
deram os protectores da sua fortuna. 

Caiu em graça ao infante D. Henrique, provavelmente 
porque o inquisidor geral desejava desassombrar-se da 
presença do futuro conde da Idanha, e atravessou sem pe- 
Tigo as mudanças muito frequentes d'esta epocha. 

4 Fr. Bemardo da Cruz— Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. v. 
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D. Martinho Pereira, nomeado vedor da fazenda, e apon- 
tado como salvador nas criticas circumstancias, em que 
se encontrava o erario publico, empenhado e desfallecido 
de recursos, não tinha na realidade outro merecimento, 
alem do fanatismo, em que acompanhava 0 irmão de 
D. João IM. Applaudindo as violencias praticadas contra as 
seitas o crenças diversas da sua, singularisava-se pela ad- 
miração, com que obedecia cegamente aos actos e palavras 
do cardeal, que por isso mesmo o lembrava para todos os 
cargos, exaltando-o como exemplar de honra é de virtude 1. 

Miguel de Moura, alludindo a D. Martinho, lembra-se 
com gratidão, de que lhe deveu em 1868 muitos favores, 
e procura retribui-los, encarecendo as suas prendas de es- 
tadista; mas reconhece ao mesmo tempo, com rara inge- 
nuidade, que foram sempre escondidas, não se sabendo 
delle o muito, que depois mostrou nas cousas de que es- 
teve encarregado ?, 

Ooutro ministro, e de certo o mais influente, foi Martim 
Gonçalves da Camara, sacerdote, doutor em theologia, e 
irmão do mestre. 

A sociedade de Jesus, que já tinha voz preponderante 
no govemo, designou-o como representante do seu partido 
ao lado do monarcha, e sem dificuldade obteve que se lho 
confiasse 0 cargo eminente de escrivão da puridade, abo- 
lido depois que o bispo de Vizeu D. Miguel da Silva fugira 
para Roma. A presidencia do desembargo do paço, a da 
mesa da consciencia, e a suprema jurisdioção nas cousas da 
justiça, completavam a sua repartição. D'este modo o in- 
fante D, Henrique pela escolha de D. Martinho Pereira, 
pessoa do seu seio, 6 feitura de suas mãos, é Luiz Gonçal- 

1 Vida do secretario de estado Miguel de Moura, escripta por 


elle mesmo. — Ediç. de 1840, pag. 445. 
* Ibidem. 
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ves pela elevação de seu propri ão firmaram logo na 
entrada do novo reinado a sua alliança e valimento, mas 
com diverso exito; porque o ministro eleito pelo cardeal, 
sendo apenas um instrumento facil de quebrar, não podia 
combater, ou supplantar a importancia do collega, que de 
dia para dia dilatava o seu poder, senhor da vontade do 
principe pela intimidade de Luiz Gonçalves, e fortificado 
com o ascendente irresistivel da companhia, que m'este pe- 
riodo reinava mais do que o soberano. 

A rainha viuva, que o inquisidor geral, e o instituto 
olhavam como o obstaculo principal, que se oppunha à sua 
ambição, foi a unica desattendida e desprezada na forma- 
ção do ministerio de seu neto, constituido com o propo- 
sito declarado de a magoar, separando dos negocios as 
pessoas, accusadas pela sua fidelidade de serem mais suas 
afTeicoadas. ê 

Nenhum dos conselheiros inculcado por ella foi aceito; 
e as suas recommendações, se para alguma cousa serviam, 
era para os tornar suspeitos, ou mal vistos. 

Pedro da Altaçova, em vez de subir ao logar de pri- 
meiro ministro, para que a sua reputação 0 apontava, de- 
caiu do agrado, e foi mandado sair da córte, e convidado 
a renunciar por meio de composição o officio de secreta- 
rio, conferido a Miguel de Moura, logoque o antigo con- 
fidente de D. João HI, eurvando habilmente a cabeça, se 
decidiu à ceder o passo aos adversarios, bem seguro de 
que cedo o vingaria a incapacidade d'elles !. 

As dissenções, assim principiadas entre a princeza cas- 
telhana, de uma parte, e o cardeal e a sociedade de Jesus 
da outra, aggravaram-se successivamente, segundo mos- 
trámos, dando em resultado o golpe do estado de Almei- 

1 Vida do secretario de estado Miguel de Moura, escripta por 
elle mesmo, pag. 416. 
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rim no anno de 1579, pelo qual D. Sebastião rompeu com 
sua avó, e se-apartou d'ella, retirando-lhe inteiramente 
esse resto de apparente confiança, que até ahi simulára 
para entreter as ilusões da irmã de Carlos V. 

D. Catharina recolheu-se ao palacio de Xabregas, e el- 
rei, que poucos mezes habitava na capital, aonde o impor- 
tunavam as prisões do ceremonial e o despacho no conse- 
lho, residia longe d'ella, nos paços de Santos, ou nos da 
Aleaçova, evitando o mais que podia a vista e as queixas 
da rainha, que no amor e nos extremos fôra para elle 
uma segunda mãe. 

Crescia entretanto a auctoridade de Martim Gonçalves. 
Só para elle tinha etrei ouvidos. O povo, certo de que 
ninguem seria escutado, calava-so e obedecia. 

A nobreza, impaciente e ofendida, imputava-lhe todos 
os erros do soberano, c não cessava de exagerar os mo- 
tivos rasoaveis, que alimentavam o descontentamento ge- 
oral !, 

Entre as arguições que os emulos, e os inimigos dos 
validos repetiam, uma das que mais sensação causava 
pela sua côr de veracidado, era affirmar-se, que 0 cardeal 
€ 0 escrivão da puridade, então ainda unidos, inspiravam 
ao rei o aborrecimento, que não occultava, contra a cidade 
de Lishoa?. 

Acrescentavam que o fim de Luiz Gonçalves e de seu 
irmão, afastando O principe de Lisboa para O trazerem 
distrahido por caçadas e monterias, era desvia-lo da inti- 
midade da rainha e dos fidalgos mais graves, para o te 
rem sempre assim debaixo dos olhos, pousando com elle 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de elvei D. Sebastião, 
cap. v. 
2 Jeronymo Osorio, bispo de Silves — Cartas ineditas.—Carta 
à Luaz Gonçalves da Camara, ediç. de Lisboa, anno de 4818. 
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de portas a dentro, e não deixando penetrar no seu cora- 
ção nem um raio da luz da verdade *. 

Os effeitos d'este plano cada vez se tornaram mais sen- 
siveis. q 

As ausencias repetidas do monarcha desgostavam a no- 
breza, que D. Manuel e D. João INI por motivos politicos 
tinham chamado à côrte para melhor a afeiçoarem à obe- 
diencia, que O severo governo do filho de Affonso V fizera 
triumphar das resistencias oppostas por duas conjurações. 

Offendidos da indilferença com que eram tratados pelo 
soberano e pelos validos, os fidalgos desampararam o paço, 
em que muitos tinham sido creados, é recolhiam-se aos 
solares das provincias, aonde esqueciam depressa em exer- 
cicios rudes e indignos do seu nascimento Os primores o 
a polidez, devidos á fina educação, que os ultimos reis 
tanto se esmeravam em promover, querendo ornar a corda 
com as prendas de cavalleiros tão distinctos pelas armas 
como pela cultura do espirito *, 

Osactos do governo, inspirados polos mentores de D. Se- 
bastião, excitavam, e em parte mereciam, as accusações, 
que os feriam! A regência de D. Catharina de Austria, co- 
nhecendo os males produzidos pelos erros do reinado,.a 
quesuccedia, não seatreveu, comtudo, acorta-los pela raiz, 
reservando para mãos mais vigorosas a applicação dos re- 
medios heroicos, exigidos pelas circumstancias, remedios 
que deviam assustar um poder vacillante e temporario. 

Entretanto, apesar de já se inclinar para o occaso, a glo- 
Tia de nossas armas ainda brilhou na India com o esplendor 
das proezas de Cánanor no tempo de Luiz de Mello, com as 
victorias de Damão, e pela derrota dos turcos em Behe- 


4 Cartas ineditas do bispo de Silves. —Carta ao confissor 
Luiz Gonçalves da Camara. 
2 Ibidem. 
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rem. D. Constantino de Bragança, e depois della o conde 
de Redondo mostraram-se dignos de elevado emprego, que 
occuparam, honrando o nome com acções que tornaram o- 
dominio portuguez temido e respeitado em uma epocha 
de minoridade e decadencia !. 

Por outro lado, a defeza de Mazagão em Africa, confan- 
dindo as esperanças dos infieis, convertêra em opprobrio 
é desalento d'elles, os*esforços, que tentaram com orgu- 
lhosa ousadia. Sitiados por bandos numerosos, que alguns 
escriptores elevam a oitenta mil homens de peleja, os nos- 
sos cavaleiros, que as muralhas meioalluidas mal cobriam, 
e só respiravam das fadigas de um assalto no meio dos 
trances de outro, ostentando a antiga e admirada constan- 
cia repelliram os partidos, que lhes propunham, e preferi- 
ram amorte gloriosa dos fronteiros de D. João I e de Af- 
fonso V, ao aviltamento de capitulações affrontosas*. 

A administração do infante D. Henrique participou dos 

defeitos do seu caracter. 
- A divisa adoptada pelo cardeal era a maxima —festina 
lente—, e por tal modo se conformou com ella, que por ve- 
zes atingiu o heroismo da: inercia, cruzando os braços é 
adormecendo nas horas do perigo, quando todos clama- 
vam, e invocavam a direcção do chefe! 

Na alma amortecida do principe, com a ambição, que o 
dominava, só ardia ainda o sombrio fanatismo dos pri- 
meiros annos da sua juventude. Para opprimir as con- 
Sejencias o seu z8lo não carecia de estimulos; no mais a 
vontade incerta estremecia é hesitava para no fim, como 
sempre acontece às intelligencias mediocres; vergadas ao 
peso da responsabilidade, seguir cegamente a opinião dos 
confidentes, que não duvidavam sacrificar a dignidade da 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião. 
* Ibidem. 
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corôa'e os principios do governo aos seus interesses e en- 
grandecimento. E 

Os negocios do estado, quasi resolvidos como confli- 
ctos fradescos, cairam debaixo da tutela dos prégado- 
res, que povoavam a côrte servil e sacerdotal do regente, 
aonde tudo se decidia com os olhos no céu, com o nome 
de Deus na bôca, e com a cubiça-e a hypocrisia no co- 
ração. 

Os jesuitas, cujo ascendente era então absoluto e pre- 
ponderante, assoberbavam as outras ordens religiosas, 
emmudecendo ao mesmo passo à virtuosa liberdade, com 
que os antigos ministros costumavam fallar aos reis. Nin= 
guem se atrevia n'esta epocha infeliz a rasgar as ligadu- 
ras, ápertadas sobre as feridas abertas e incuraveis, que 
desfalleciam a monarchia, receiando padecer pela verda- 
de. Os conselheiros mais austeros, descontentes e desat- 
tendidos, retiravam-se a pouco e pouco para as suas terras, 
deplorando cs abusos, para que debalde pediam emenda, 
e suspirando pelo termo de um govemo, que se persis- 
tisse, promettia ainda maiores desgraças. Os que a indole 
docil, ou servil, amoldava a supportarem tudo, sem se en- 
vergonharem do papel de cumplices, ajudavam a sopultar 
as ultimas tradições dos reinados de D. Manuel e D. Joãoill, 
calando os remorsos com a satisfação das recompensas, mas 
confessando em segredo a incapacidade e a corrupção, que 
viam exaltar, e que amaldiçoavam, acompanhando-as ma- 
nietados ao seu carro de triumpho! 

Na conta, que o infante oifereceu a el-rei, na solemni- 
dade da coroação, desenham-se perfeitimente as suas in- 
clinações. Entregando o poder ao monarcha, O cardeal in- 
sistiu no proprio louvor, observando, que para aceitar a 
regencia tinha quasi arriscado a vida, sujeitando-se ao peso 
dos negocios em idade já adiantada, e com uma saude tão 
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debil e delicada !. É de crer que este ornamento rheto- 
rico, figurado para avivar a sua devoção civica, fizesse sor- 
tir mais de uma vez os cortezãos, que o escutavam, e 

* por experiencia conheciam a ambição impaciente do p 
cipe. 

Entre as providencias, que citou como principaes na sua 
gerencia de seis annos, o inquisidor geral apontava no go- 
verno ecclesiastico a aceitação pura é simples do concilio 
«e Trento, a larga generosidade, com que auxiliára em 
Lisboa, Coimbra, Braga, Evora e Santarem a fundação, ou 
o engrandecimento dos collegios da companhia de Jesus, 
não se esquecendo de inculcar como serviço, se é possivel, 
ainda mais importante, as despezas consumidas nas casas 
& carceres do santo officio de Coimbra, que declara, com 
singular prazer, terem ficado muito bons, concluindo que 
alem d'isto dotára a inquisição do reino com o rendimento 
annual de 3:0005000 réis tirados do arcebispado de Lis- 
boa e dos bispados de Evora e de Coimbra? ! 

Ácerca das conquistas o relatorio do regente appareceu 
mais consiso e modesto. 

Por elle se adverte logo que a sua administração não al- 
«cançára naquelas remotas regiões nenhum triumpho as- 
signalado, dos que as nações gravam na memoria, porque 
ficam na historia como brazão Derpifio de engrandeci- 
mento. 

O cardeal expunha suecintamente, “qué Linha nomeado 
“um vice-rei para a India, e que provéra a praça de Tanger 
de capitão, depois de terminadas as nórás fortificações, 

teme 

? 26. da academia real das sciencias de Lisbea — Memorias 
políticas do cardeal rei. 

2 Memorias políticas do cardeal tei—Papel que deu a ele; 
“ando lhe entregos o gorerno — Mas, da academia real das seion- 
cias de Lisboa. 
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e acrescentando que em Ceuta mandára igualmente 
acabar as obras militares principiadas no reinado de D. 
João HI". 

Alludindo à armada que apromptára a fim de punir os 
insultos dos francezes contra a ilha da Madeira, promettia 
às nossas armas completo desagravo, não se olvidando de 
notar o cuidado com que apressára os trabalhos de reparo 
e de construcção nas torres de S. Gião (S. Julião da Barra), 
de Setubal, e em todos os logares maritimos situados so- 
bre as costas do Algarve. 

Ácerca dos estimulos devidos á prosperidade interna do 
paiz, desfallecido pela necessidade de sustentar com o seu 
braço dominios tão distantes à custa de guerras dilatadas 
& incessantes, 0 principe applicou-se a encarecer a diligen- 
Cia, com que se occupára de reformar as leis, que regiam 
as nossas relações commerciaes com a Mina e toda a costa 
de Guiné, aproveitando a occasião para observar, que tanto 
no temporal como no espiritual aquelle extenso trato de 
territorio exigia as providencias, que sé tinha resolvido a 
publicar*. 

Em um artigo especial informava o soberano, de que se 
achava terminada a chronica de el-rei D. Manuel, por Da- 
mião de Goes, e depois ajuntava logo, que tinham sido en- 
viados novos embaixadores a Roma *. 

Seria longo e mesmo ocioso insistir em muitos outros 
pontos, comprehendidos na conta official do infante, apre- 


1 Memorias politicas do cardeal rei — Papel que o cardoa! deu 
& el-rei quando lhe entregou o governo. ss. da academia real 
das sciancias, 

2 Ibidem. — Mes. da acadomia rea] das sciencias. Codice M de- 
signado pelos numeros 3. 

3 Ibidem. — Codies M numero 
elrei quando lhe entregou o governo. 
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sentada com solemne pompa na assembléa, que assistiu á 
ceremonia da coroação. 

O inquisidor geral escolheu de proposito o momento 
para se recommendar á gratidão do monarcha, que por 
lisonja antes da epocha legal ajudava a investir na posse do 
mando; e commemorando os actos, que indicava, como 
sendo os mais notaveis do seu governo, mal encobria o in- 
tuito reservado de se inculcar em nome de tantos serviços- 
para continuar, com outro titulo, mas com a mesma au- 
cloridade, o papel que acabava de representar. 

Foi esta de certo a esperança do infante, esperança, 
como já tocámos, talvez insinuada pelo confessor e seus 
adherentes, anciosos de verem antecipada a hora de se abrir 
o reinado do principe, que tinham educado, e de se liber- 
tarem da incommoda tutela do filho de D. Manuel, que 
muitas vezes eram obrigados a contemplar, receiando que 
a vaidade, facil de irritar, o desviasse do partido, que na 
appareneia o exaltava como chefe, porém que na realidade 
o não estimava, nem lhe obedecia. 

O governo de D. Sebastião, nos primeiros tempos, foi 
apenas a contihuação da menoridade com ministros di- 
Versos. ' 

Luiz Gonçalves avivou o seu ascendente, saindo a pouco 
e pouco da sombra, em que se escondêra por calculo em 
parte, e tomando por fim abertamente a perigosa posição 
de confidente & conselheiro preponderante. ' 

A rainha viuva, e Pedro de Altaçova no princípio, e de- 
pois o cardeal D. Henrique, e os seus partidarios, experi- 
mentaram dentro em pouco a desconfiança dos seus emu- 
los, e os enredos com que os homens novos, aos quaes à 
sua imprudencia aplanára o caminho da privança, procu- 
ravam afastados da córte e da amisade do soberano. 

D. Aleixo de Menezes, que no emprego de aio do mo- 
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marcha tantas vezes tivera occasião de lhe estudar a in- 
dole, penetrando segredos, que a idade não consentia dis- 
simular, não se enganou nem com o caracter dos validos, 
que o reinado do neto de D. João HI ia colocar acima de 
todos, nem sobre as desastrosas consequencias de um go- 
verno inspirado exclusivamente pelos interesses apaixo- 
nados de uma corporação religiosa, guiada pela ambição, 
que a esse tempo era asperamente reprehendida até por 
alguns prelados seus, que a censuravam de não se mos- 
trar escrupulosa na escolha dos meios, dando de mais 
nos.olhos com as suas riquezas, e sobretudo abusando da 
familiaridade que tomava nos palacios dos reis e dos 
grandes! 

Os nossos escriptores pozeram na bôca de D. Aleixo de 
Menezes uni discurso, que. mais so nos figura composto ao 
sabor das opiniões dos que Ih'o suppozeram, do que accom- 
modado à realidade das cousa: 

Segundo a versão dos historiadores o antigo conselheiro 
de D. João IH, tocado de virtude prophetica, viu de longe 
os acontecimentos futuros, e quiz absolver-se da cumpli- 
«cidade, lavando as mãos de toda a culpa. Antes de se des- 
pedir do paço, invocando os annos e o amor que provára 
ao principe desde a infancia, e desejando salvar o respeito 
e a auetoridade da pessoa, dlisse-lhe pela ultima vez a 
verdade. % 

Prevendo as alterações, que haviam de sueceder, go- 
vernando o confessor à sombra de um monareha moço, 
de genio indomavel, e deslumbrado por idéas exaltadas 
de conquista, D. Aleixo, na falla que lhe attribuem, não 
poupou as alusões contra Luiz Gonçalves & os planos da 
companhia, deixando transparecer ao mesmo tempo as 


1 Vide a carta de S, Francisco de Borja datada do mez da Abril 
de 1560, 
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suas desconfianças, depois justificadas pelas temeridades 
proprias do caracter d'el-rei +. 

Mas a previsão e a segurançã, com que O aio apontou 
Os perigos do novo reinado, saíram (ão ajustadas com os 
suecessos, que ainda estavam para nascer, que suscitam a 
suspeita, de que as palavras, citadas como suas, fossem 
unicamente obra dos inimigos dos validos, pouco es- 
erupilosos em as cobrir com este honrado nome, quando 
os factos já clamavam contra a ambição dos que ro- 
deavam O rei, tornando-o instrumento docil de suas am- 
bições. 

Erá um meio artifícioso de so furtarem aos golpes dos 
contrarios, e de cunharem ao mesmo tempo com vigor as 
queixas, que todas as classes repetiam, apontando para o 
precipício, aonde o desditoso mancebo corria a despe- 
nhar-se, 

Em 1569, que julgâmos ser a verdadeira data do doca- 
mento, de que se trata, D. Aleixo de Menezes já tinha fal- 
Tecido, e do fundo do sepulchro o velho cavalleiro não po- 
dia desmentir os que invocavam o respeito de suas cãs 
para darem mais relevo ao descontentamento publico, sym- 
bolisando-o na austera eloquencia de um homem incapaz 
de trahir os seus deveres. 

Seja o que for, o velho aio (se era elle) não hesitou em 
pôr o dedo sobre as feridas mais vivas, advertindo a D. Se- 
bastião, de que deveria esperar, entrando no governo com 
tão pouca idade, que os aduladores lhe persuadissem que 
fugisse da companhia dos conselhos da rainha e do car- 
deal. Não contente ainda com esta primeira verdade, que 
penetrava nos secretos pensamentos do confessor e de seu 
irmão, rasgando inteiramente 0 véu, notava ao soberano, 

1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, tom.1u, 
capros 
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que os lisonjeiros o haviam de desviar da intimidade de 
seu tio e de sua avó, sufocando a voz amiga do sangue, 
para assim se assenhorearem com mais segurança da sua 
vontade e inexperiencia !. 

Passando depois a encarar outro ponto não menos im- 
portante, com igual conhecimento do futuro, ponderava 
que seria provavel, que alguns cortezãos ambiciosos, ten- 
tando o coração do monarcha, com os olhos no proprio 
proveito, O exoitassem a emprehender acções maiores, do 
que os poderes do seu reino, não medindo o risco, ou a 
difliculdade, e só inspirados pelo desejo de alcançarem o 
seu agrado. O aio acrescentava, que desde os tenros an- 
nos nunca temêra, que o animo do principe se pervertesse, 
certo da pureza dos seus costumes, porém que sempre re- 
ceiára rele o excesso das qualidades e o extremo nas vir- 
tudes, concluindo, que não se deixasse sua alteza illaquear, 
nem convencer de leve com pretextos de consciencia e de 
religião, porque lhe afirmava, que as perturbações e tra- 
balhos, que houvessem de affligir a monarchia, só por esta 
porta achariam entrada 2. 

O velho conselheiro de D. Manuel e de D. João IX, como 
experimentado no trato dos negocios, ou os que fallavam 
pela sua bôca, não omittiram outra consideração, tambem 
digna de ser lembrada. 

Eram os inconvenientes, que deviam seguir-se da fre- 
quencia dog fidalgos moços, creados com o principe, anto- 
vendo que a sua demasiada communicação com um man- 
cebo Impetuoso é inimigo de contradições, atrás dos pas 
sateropos da juventude traria o valimento immerecido de 
alguns, e 0 abatimento e desprezo dos ministros formados 

“iBanhosa Mechado — Memorias dewi-rei D. Gobastião, tom. mt, 
cap. 1 
nbidem. 
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no estudo da politica, e tão queridos sempre dos sobera- 
nos, que os sabiam conhecer e empregar !. 

Ao mesmo tempo D. Aleixo não se esqueceu de indigi- 
tar outro escolho, não menos perigoso, censurando, que os 
religiosos e os ecclesiasticos, distrahidos da observancia 
dos seus institutos, fossem chamados e ouvidos em delibe- 
rações, que só pertenciam ao governo temporal do estado. 

«De ordinario, dizia elle, as cousas profanas dác-se mal 
tratadas por mãos sagradas, devendo saber-se que as pes- 
soas ligadas por votos, ou pelas ordens, ao altar e ao culto, 
em qualquer das mercês que obtôem para as suas corpo- 
rações, ou para a sua classe, recebem sempre muito mais 
do que o necessario para remunerar os serviçés de mi- 
nistros seculares; porque diferentes são as exigencias de 
uma communidade, à qual 0 muito parece pouco, do que 
os desejos de um individuo, que se satisfazem com pe- 
quenos premios depois de largos annos de serviço.a* 

Quem não vê retratada nas advertencias, aftribuidas a 
D. Aleixo, a physionomia do rei,"que principiava quasi 
ao sair da infancia a carreira, que havia de terminar, cor- 
tada em flor, sobre um campo de batalha, e que pare- 
cia ter herdado com o sangue de sua mãe e da casa de 
Austria alguns dos toques da fatal allucinação, que obecu- 
receu a rasão de sua bisavó, Joanna a louca? 

E nos traços, em aparencia flgitivos, com que eram 
desenhados em geral es perigos principaes, de que o novo 
reinado se devia afastar, conhecendo a historia da epocha, 
* 08 personagens, que representaram os primeiros pa- 
peis, quem não vê logo sobresair por entre as sombras 
calculadas destas vagas allusões a figura do confessor, 


1Barbosa Machado — Nemorias de el-rei D. Soboatião, tom. m, 


up. 1. 
3 Ibidem. 
5. 
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obreiro incansavel da preponderancia da socitiado, que o 
sentára ao lado do throno para se elevar a si? Quem não 
descobre, mais adiante, mas em futuro proximo, a Ghris- 
tovão de Tavora, Luiz da Silva, e todos os validos mo- 
ços, que instruidos pela experiencia de D. Alvaro de 
Castro, e ajudados pela morte de Luiz Gonçalves, derru- 
baram o poder vacillante de Martim Goncalves, apressando 
talvez com este passo, sem o quererem, a catastrophe, que 
os sepultou com o monarcha nas ruinas de uma derrota, 
a que poucos sobreviveram? 

O discurso de D. Aleixo ainda memorava outros incon- 
venientes, prevenindo contra elles o soberano. 

Observando, que para se extirparem abusosinveterados, 
e se abraçarem reformas, que de perto modificassem o 
modo de ser e os costumes de uma nação, era necessario 
proceder com grande tacto, tomando o pulso às resis- 
tencias, e caminhando sempre allumiado pela pruden- 
cia, 0 aio aconselhava ao rei, que não ordenasse de leve 
mudanças nos trajos é nos usos, que ponderasse muito 
qualquer alteração na moeda, ou nas medidas e pesos es- 
tabelecidos, porque taes providencias, por justas e neces- 
sarias que parecessem, haviam de levantar o descontenta- 
mento dos interesses lesados no primeiro golpe, alem da 
profunda perturbação introduzida nas transaeções ocono- 
micas 1, 

Se D. Aleixo pronunciou as palavras, que em seu nome 
correram, devemos confessar, que em 1368 via já tão cla- 
Tos como se estivessem passando por diante de seus olhos 
os actos, que assignalaram a administração do soberano, 
ou antes o governo dos validos. 

Suscitando a execução da lei de 3 de julho de 1535, 

1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, tom. m1, 
capa 
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publicada por seu irmão D. João II contra os gastos de- 
masiados, O cardeal-na sua regencia, talvez inspirado pelos 
mesmos confidentes, que dominaram depois em nome de 
D. Sebastião, tinha decretado em 5 de junho de 1560 
uma nova pragmatica, mais rigorosa que a antecedente, 
e sobretudo mais severa e vigilante quanto à fórma do 
processo e à aplicação das penas !. 

Ambas ellas, “porém, foram excedidas pela lei de 28 de 
abril de 4570, a qual, depois de ordenar, que ninguem 
despendesse mais, do que Os seus rendimentos, e procu- 
rasse salvar algumas sobras para empregar em bens de 
Taiz, ou prata chã, mandava que não se podesse comer 
à mesa, mais do que um assado é um cozido, ou um pi- 
tado, e nenhum doce ?! 

Em todos os cutros aspectos as reformas intentadas re- 
sentiam-se do mesmo espirito ascetico nos legisladores, e 
dos pensamentos guerreiros do monarcha. 

Os ministros, filhos do instituto de Jesus, imaginaram 
de leve, que os costumes das nações corrompidas pelas 
delicias, é prosperidades se regeneram com preceitos le- 
gaes, fulminados contra os elfeitos, e silenciosos ácerca 
das causas, que deixam subsistir; 6 O rei, não menos 
imprudente e illndido, cuidava, que para restaurar na sua 
epocha uma sociedade, similhante à que no seculo anterior 
tinha ajudado as emprezas de Affonso V e dos filhos de 
D. João 1, bastava dictar a frugalidade e o comedimento 

+ Leis de 3 de junho de 4595, impressas por Affonso Lou- 
zenço, e de 5 de junho de 1360, sobre os vestidos de seda e fei- 
tios d'elles, o ácerea das pessoas que os podem trazer. . 

2 Lei de 28 de abril de 4570. Diz o texto d'ella: «que pessoa 
alguma não possa comer 4 sua mesa mais que um assado, e um 
tosido, e um picado ou desfeito, ou arroz ou euseus, e nenhum 
doce como manjar branco, bollos de rodilha, ou outra cousa 
desta qualidade.» 
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nas despezas, como se esta forçada parcimonia produzisse 

* o desinteresso, a abnegação e o fervoroso culto da hopra, 
que fôra a devoção e a gloria dos cavaleiros mais lonvados 
pelos sous brios! 

Alem do erro economico o erro político logo devia ferir a 
vista; é as consequencias depressa convenceram os refor- 
“madores. Foi mesmo o principe, em 1578, quem animou 
'o8 maus exemplos, que no começo do seu governo dese- 
jára reprimir. O fausto, que os fidalgos ostentaram para 
0 acompanharem na jornada de Africa, uns arruinando-se 
para sempre, o os outros empenhando-se para muito 
tempo, não equivalia á mais solamne e publica desobe- 
diencia, que podiam ter as ordens do soberano !? 

Entretanto, as superfluidades dispendiosas eram elo- 
giadas na côrte como rasgos de primor. De certo só a mo- 
destia espartana seria ahi escamecida, e os agrados do rei 
premiando os mais zelosos, esqueciam inteiramente a aus» 
teridade quasi monastica das leis de Martim Gonçalves da 
Camara, as quaes, como succede sempre às exagerações- 
contrarias aos usos estabelecidos, nunca passaram prova- 
velmente da estampa para a vida das classes, que tão de 
perto affectavam! 

Apesar dos inconvenientes, desde logo declarados, e das 
providencias adoptadas na minoridade, e seguidas em mais 
ampla asphera depois de el-rei assumir a direcção dos nê- 
gocios, o valimento de Luiz Goncalves, é de seu irmão con- 
tinuava a ompallidecer todos os astros da côrte, que não re- 
cebiam a luz do favor do confessor e de seus adherentes 
mais intimos. 

Desconfiado de sua avô, que os mentores lhe pintavam 
como inteiramente dedicada a proteger em Portugal o pre- 

1 Sobre o luxo dos preparativos para a expedição de 1578, 
vido os prineipaes historiadores. 
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dominio da casa de Austria, e pouco inclinado ao cardesi, 
que mal disfarçava já o odio, que substituira a amisado 
que antes o ligava aos validos, o rei moço cada dia se des- 
viava mais dos ministros, que poderiam abrir-lhe os olhos; 
e que, talvez menos bem advertidos, perderam toda a in— 
fiuencia sobre 0 seu animo por de repente a quererem con- 


Entretanto, depois: da primeira jornada de Africa, e da 
volta de D. Sebastião ao reino, occorreram acontecimen- 
los, que prepararam a quéda do partido, que prevalecra 
contra a irmã-de Carlos V, rasgando novos e mais tristes 
horisontes diante da breve carreira, que o principe havia 
de percorrer com desastroso fim. * 

A furtiva saída do 'monarcha para Tanger mostrou aos 
erulos do mestre, que o seu poder sobre a vontade 
do alumno, só docil com elle, não era tão absoluto, como 
se julgára; e quando o principe se recolhia queixoso da ti- 
bieza, com que os ministros mais parecia contrariarem, 
doque ajudarem a sua empreza, não faltaram insinuações 
e enredos tecidos com habilidade para o seu descontenta- 
mento se aggravar ainda ?. 

Por outro lado os amigos do cardeal infante, já unido a 
esso tompo com a viuva de D. João III, segundo suppomos, 
não cessavam de minar por todos os modos a influencia, 
que Martim Gonçalves, cego pelo orgulho, alardeava so- 
bre o coração do soberano, com soberba mais intoleravel 
para os invejosos, do que a mesma realidade, que os of- 
fiscava. 

Um aclo, que só se explica pela mais completa obceca- 
ção, tinha acabado de alienar 0 resto das sympathias ao ir- 
Taão do confessor, 


1 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. 11, Cap. XExI. 
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A stcreta rivalidade, que existia entre o inquisidor ge- 
ral e 0 irmão do confessor, exacerbada pela luta de ambos, 
veiu a rebentar por uma fórma indecorosa, quando el 
rei, para illudir os receios de parentes e vascallos, chamou 
de repente a nobreza, e passou com ella o estreito, embar- 
cando-se em Cascaes, mais como um aventureiro, que bus- 
cava a fortuna, do que como um principe, que saia armado. 
para castigar injurias, e sujeitar contrarios. 

Nomeado regente na ausencia do soberano o cardeal 
D. Henrique partira á pressa de Alcobaça, e chegando a 
Lisboa, tinha-se aposentado nas casas de D. Martinho de 
Castello Branco, aonde prestou juramento nas mãos do ar- 
eebispo D. Jorge de Almeida, sendo geralmente obedecido. 

O valido, porém, ou porque a inimisade o aconselhasse 
mal, ou porque se resentisse de não ser elle o preferido 
para se lhe entregar o governo, não quiz dissimular, atre- 
vendo-se a publicar o seu desgosto, e negando-se a exer- 
cer as funeções do officio de escrivão da puridade ! 

Para tornar mais pomposa a abstenção theatral, retirou- 
se como um potentado, que abdicasse, ao convento deS. Do- 
mingos de Berfica, aonde se conservou até el-rei voltar *, 

Este desacato, que o feria ao mesmo tempo na soberba 
e na vaidade, de certo ainda pareceu maior, do que era, à 
D. Henrique, tanto pela ousadia de um simples clerigo con- 
ceber a audaciosa idéa de competir com elle, como pela 
segurança do presente e do futuro, que tão aggressivo passo 
inculcava, mostrando quem o adiantava, offendendo o san- 
gue real, que se reputava superior a todo o castigo con- 
fiado na benevolencia do principe ?. 

1 Barbosa — Memorias de elyei D. Sebastião, part. im, Liv. m, 
cap. xxvn.—Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Se- 


bastião, cap, a. 
2 Ppidem. 
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É de sappor que D. Sebastião não levasse a bem simi- 
Ibante arrojo, estranhado por todos; e que Luiz Gonçalves, . 
proximo do cuvido do seu pupillo, e não ignorando a má 
vontade dos infantes D. Henrique e D. Duarte, o odio da 
rainha viuva, é a aversão dos cavalleiros moços e de mui- 
tos fidalgos experimentados, reprovasse por temerarias as 
demonstrações a que seu irmão se arriscava contra 0 in- 
quisidor geral, por indole vingativo, e já por tantas rasões 
decidido a empenhar os maiores esforços para supplantar 
os dois validos. á 

O mestre sabia que os descontentes de commum accordo 

espreitavam o menor ensejo de indisporem contra elle e 
Os da sua facção, não só o animo do rei, mas o das classes 
preponderantes, e o do povo, que excitado por agentes 
zelosos amiudava os clamores, imputando as desgraças 
do paiz, e os erros do soberano, à administração dos ir- 
mãos. 
A coligação de tantos inimigos era para assustar, e tudo 
inculca que, longe de o desprezar, o confessor previu o pe- 
rigo, agourando mal da tempestade, que se formava. Pelo 
contrario, Martim Gonçalves, altivo e menos perspicaz, cada 
vez se confirmou mais nas idéas de resistencia, não apro- 
veitando as occasiões favoraveis, que a fortuna lhe offero- 
ceu para saír do poder coberto de louvores, e até congra- 
gado com os emulos. 

Pelo menos é o que revela o comportamento diverso de 
ambos. 

Emquanto o mestre, como homem advertido, se apar- 
tava do paço, buscando no collegio de Coimbra o silencio 
do claustro apenas D. Sebastião se decidinfa tentar a pri- 
meira jornada de Africa, Martim Gonçalves, em logar de 
lhe servir o exemplo de lição, firmou-se no proposito ob- 
stinado de sustentar por todo o preço a sua posição, e cego 
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com o deslumbramentos da altura a que sobira sem a 
capacidade necessaria para conservar sereno 0 juizo-er 
a rasão, não hesitou em magoar 0 infante D. Henrique; 
rocusando-se a exercitar o seu cargo, e alem dfisto repetiu 
sem discernimento contra pessoas importantes as mesmas; 
ou maiores provocações, desafiando os adversarios com ar 
confiança verdadeira, ou affectada, que ostentava depositar 
na perpetuidade do seu valimento. 

Similhante confiança todavia era mais do que temeraria. 

Apesar de ausente do paço, é de restituído ao socego 
davida contemplativa, Luiz Gonçalves conservou sempre 
até fallecer o seu poder sobre o coração do rei, arreigado 
por as longas affeições. D. Sebastião estimava o caracter 
inteiro do religioso, e apreciava o desinteresse do amigo, 
porque em tantos amos de cortezão sempre o viraabra- 
gado à pobreza, que tinha professado !. 

A paixão do mestre era 0 immenso e exclusivo afecto, 
consagrado ao institato, que o-recebêra, com o qual se 
esposára em idéas, instinctos e esperanças. Os erros com-- 
mettidos no exercicio de um cargo tão deticado, forem 
irispirados por este sentimento absolnto ; o a ambição, que: 
lhe reprehendiam, e que, alem de ingrato para com os 
protectores, o tornou a causa involuntaria da perda do 
principe e da ruina da monarchia, nasceu da mesma ori-- 
gem? 

Á voz dos prelados trocou por obediencia os dias paci- 
ficos de estudo e de meditação na cella do convento pelo 
hulicio e os cuidados do paço, a solidão querida pelos en- 
redos da côrte, e a existencia tranquilla é modesta pela- 
vida attribulada de mentor de um rei. 


! Balthasar Tollos — Chronica da companhia de Jesus, part. 1, 
liv.1v, cap. 1. 
*Ibidem. 


Google ERSITY OF MICH 


SEGULOS XVI & Xvim E) 


Collocado junto delle, se escutou e defendeu primeiro, 
“que tudo o predomínio da companhia de Jesus, pede tam-- 
bem a justiça, que se acrescente, que inaccessivel às deli. 
cias e seducções, que a posição eminente lhe oferecia, 
deixou de repente os palacios e o mundo, e recolhen-ge- 
só remordido na consciencia: pela tardia persuasão de 
rão ter sabido conter a tempo a impetuosa mocidade do 
soberano, que deveria affeiçoar aos trabalhos proprios 
do officio do rei, não lhe convertendo os brios em de- 
feitos. 

Luiz Gonçalves faleceu em 13375, com cincoenta e sato 
annos de idade, e a noticia da sua falta causou a D. Sebas- 
tião igual dor à que sentiria so perdesse a ternura de 
um pae. Em parte 0 mestre merecia esto testemunho de. 
amisado. . 

N'uma carta, oscripta ao rei na hora, em que descon- 
fiava da vida, vemo-lo invocar o nome de Deus diante do 
tumulo, protestando com a eloquencia, que-só a magua 
inspira, que a enfermidade, que o prostrára no leito da: 
morto nascára do profundo pezar de ver O principe tão 
Jonge dos vassallos, e exposto a tantos perigos, 8 com- 
eluindo por lha pedir encarecidamente que voltasso para: 
consolar o reino com a sua vista 1. 

A advertencia por tardia não produziu efeito. O -man- 
eebo enxugou as lagrimas da saudade, e para se distrahin 
clas tristezas, avivou ainda mais Os preparativos, de que já 
não levantava mão, na idéa de segunda vez voltar a Africa; 

Martim Gonçalves parecia-se com seu irmão na rigidez 
dos costumes, e não no desinteresse. ia 

Ambicioso, queria o poder pelo poder, e não suspirava, 
como o confessor, pelas horas mais desafogadas, em que 


+ Balthasar Telles — Chronica da companhia de Jesus, part. 1, 
div. tr. 
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podesse enganar o espirito no deserto de uma granja, es- 
“quecido de tudo na contemplação de Deus e na leitura dos 
livros sagrados !. 

Para elle o peso dos negocios era um prazer, e não um 
martyrio, O seu valimento, que a principio se fundára na 
influencia do mestre, e na auctoridade dos seus conselhos, 
crescêra e tomára vulto com o tempo, graças á obsequiosa 
docilidade, com que se amoldava às inclinações do so- 
berano, que de bom grado permiítia, que so governasse 
despoticamente em seu nome, comtantoque na apparencia 
todas as ordens parecessem dictadas pela sua vontade ab- 
soluta 2, 

Por este caminho soube insinuar-se de modo, que desde 
os infantes e a rainha viuva até aos mais antigos e estima- 
dos fidalgos, todos se viram constrangidos a curvar-se 
diante delle, ou a perderem o agrado do rei, que em qual- 
quer conflicto tomava sempre o partido do confessor e 'do 
escrivão da puridade, estranhando como proprias as offen- 
sas, que recebiam, e fazendo arrepender com severidade 
os que pretendiam diminuir o conceito, em que os tinha. 

Em 1372 a rainha D. Catharina, conhecendo quejo as- 
cendente de Martim Gonçalves constituia um obstaculo, 
que não podia desviar-se com estrepito, e ainda indisposta 
com o cardeal D. Henrique, já queixoso da frieza com 
que era tratado na côrte, tentou por meios indirectos se- 
parar o mestre e o escrivão da puridade do lado do prin- 
cipe, certa de que depois de ausentes ambos, o animo de 


1 Balthasax Telles— Chronica da companhia de Jeruu, part. 1, 
iv. vi.—Luiz' Gonçalves, costumava atravessar 0 Trjo, € reco- 
lher-se muitas vezes por alguns dias na granja de Valle do Rosal, 
situada no meio da charneca de Caparica. Era ahi que procurava 
esquecer-se da côrte, despindo a alma do contacto do mundo. 

3 Bayão — Portugal cuidadoso e lastimado, liv. m, Cap. XXXI. 
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D. Sebastião mais facilmente se voltaria para ella, do que 
para o infante, cuja opposição o importunava !. 

Filippe II, sempre inclinado a auxiliar os planos da prin- 
cera castelhana, annuii promptamente a coadjuva-la, ex- 
pedindo ao seu embaixador em Roma as instrucções con- 
venientes para se obter do summo pontifice o chamamento 
de Luiz Gonçálves à capital do orbe catholico sob pretexto 
de votar na eleição do novo geral. 

Ao mesmo tempo a esposa de D. João II encarregara 
agentes discretos de apalparem com promessas Os paren- 
tes de Martim Gonçalves, assegurando-0s de que seria re- 
munerado com a mitra de Coimbra, uma das mais rendo- 
sas, O sacrifício exigido do irmão do confessor, se acaso se 
afastasse voluntariamente do ouvido do monarcha. 

Assim formada, a conspiração palaciana tinha grandes 
probabilidades a seu favor. 

O mestre não podia oferecer resistencia às ordens do 
papa, que de certo seriam corroboradas com o preceito dos 
prelados, se hesitasse em as cumprir; e seu irmão, adver- 
tido de que o odio dos emulos lhe não perdoaria, emquanto 
o encontrasse no seu elevado, mas precario emprego, re- 
flectia com prudencia d'esta vez, que um bispado, prefe- 
rido a tempo, seria melhor desterro, do que a solidão, que 
esperava, depois de precipitado por uma quéda repentina ?. 

O cardeal D. Henrique, de proposito, ou por leviandade, 
destruiu tudo. 

Quando Martim Gonçalves, persuadido pelo duque de 
Cadaval, entrava para pedir a el-rei a mitra vaga, achou 
que o infante acabava de a obter para D. Manuel de Mene- 
zes, bispo dê Lamego *t 

1 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. 11, cap. Xxkum. 


2 Ibidem. 
3 Ibidem. 
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Entretanto, nem elle, nem a rainha se deram por venci- 
dos apesar de frustrada a primeira tentativá; o pouco de- 
-pois,-0 valido, estimulado pelo mau exito, não duvidou 
vingar-se, insinuando que aceitaria a nomeação para 9 
cargo deinquisidor geral, se 0 infante oquizesse renunciar. 

Ferido pessoalmente, D. Henrique talvez adivinhasse 
“onde partia o golpe, que parece muito seguro para 
não ser apontado por D. Catharina de Austria. O filho de 
«D. Manuel, embora não podesse com o peso de todes os 
empregos, que accumulava, não queria ceder nenhum, e 
<engultado sobre a renuncia escusou-se, alegando que o 
Jogar, que se lembrava, seria pequeno premio para os 
«grandes serviços do escrivão da puridade. El-rei estava 
prevenido, porém, e esperando a repulsa, acudiu com 
uma resposta, que emmudeceu o cardeal. Pediu-lhe que 
resignasse em Martim Gonçalves 0-arcebispado de Lisboa. 

Em presença d'esta rogativa, que o caracter do monar- 
«ha, o fosso contrariado, depressa podia converter em or- 
dem, D. Henrique não achou desculpa, & dissimulando com 
fiugida submissão, saiu do paço para se mandar queixar 
secultamente a Filippo II, supplicando-o que lhe poupasse 
e»desdoiro de se ver despojado por um vassalo, que só 
«a privança tornava tão ousado. 

O monarcha hespanhol não carecia de ser excitado con- 

* Ara os validos de D. Sebastião. Detestava-os como adver- 
sarios, que sempre tinha encontrado vigilantes contra os 
«abusos da sua inflnencia, que antes d'elles prevalecia sem 
resistencia, afisita a olhar a nossa côrte conao instramento 
dleçil. 

Dominado por estes sentimentos não sê demorou ém 
escrever para Roma, impedindo que fosse aceita a renun- 
cia, que o infante enviou com calculada duplicidade, para 
mostrar que não se esquecia da promessa. 
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Segundo se deprehende dos factos o mestre ignorou, ou 
não protegeu as pretonções do irmão, talvez prevendo 
o mau resultado d'ellas; e quando, rompendo-se o sigillo, . 
-D. Sebastião e Martim Gonçalves, souberam que tinham 
sido illudidos,pelo cardeal, continuou a comportar-se como 
se 0 negocio não tocasse de perto a um seu parente intimo. 

As consequencias da artificiosa simulação não foram tão 
agradaveis para o inquisidor geral como elle talvez cui- 
dára, confiado em que o segredo não seria revelado. 

O rei, offendido no orgulho, ainda tornou mais aspero 
O desegrado, com que o tratava, € por méio de desfsitas 
publicas desgostou 0 infante por tal fórma, que o obrigou 
a não frequentar 0 paço, aonde era mal visto, e a amiudar 
as visitas à opulenta abbadia de Alcobaça, devoto asylo 
aonde costumava convalescer da fadiga dos negocios, e da 
mmgua dos revezes. 

Neste estado continuaram as discordias na côrte, sem 
que a predilecção do monarcha pelo irmão do mestre pa- 
decesse a menor quebra. 

«Em 1374 a primeira jornada de Africa, é à ausencia pre- 
cipitada de el-rei, chamaram de novo o cardeal á regencia. 
Jánido então com a rainha, o ambicioso prelado entendeu 
que a fortuna lhe proporcionava esta occasião talvoz unica 
Para apressar a ruina do confessor e do eserivão da puri- 
dade, crendo, que a distancia enfraqueceria o aífecto do 
principe, é que os obstaculos suscitados de proposito con- 
tua a prosecução da empreza completariam o bom exito 
do trama, tecido pelos inimigos irreconciliaveis do jesuita 
e de seu irmão. 

Com a volta do soberano os clamores de todas as clas- 
ses, que por uma só bôca accusavam o mestre e Martim 
Gonçalves como auctores de todas as desgraças, toma- 
ram tanto corpo, ajudados, como é de presmmir, po- 
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los esforços dos agentes de Castela, que de certo a se- 
gunda conjuração, propalada nas ruas e nas praças, é 
tendo por actores o povo, o clero e a nobreza, saíria victo- 
riosa, se a amisade de D. Sebastião tivesse raizes menos 
fundas, ou se a gravidade da molestia, que accommetteu a 
Luiz Gonçalves por esse tempo, não tornasse ainda mais 
sagrada para o rei a ternura, que lhe consagrava 1 

A morte do confessor estimulou os emulos de seu irmão, 
mudando o aspecto das cousas, que circumstancias ante- 
rióres já tinham modificado. 

Martim Gonçalves, que perdêra no mestre a columna 
mais solida do seu predominio, em vez de se accommodar 
à nova posição, que os acontecimentos lhe creavam, cada 
dia se comportava com maior altivez, e diriam todos, ob- 
servando-o, que ainda reputava o seu imperio mais firme, 
do que no tempo, em que o confessor 0 assegurava da 
quéda, cortando os artifícios empregados para introduzir 
outros validos. 

A jornada de Tanger, alem disto, destruira para sempre 
o ardil victorioso, de que se tinham valido os dois irmãos 
para arreigar o seu ascendente. Acompanhando o rei por 
toda a parte, achavam sempre modo de desviarem cuida” 
dosamente do seu lado aos que podiam fazer-lhes sombra. 

Em 4574 D. Sebastião appareceu pela primeira vez 
no meio dos vassallos sem o escrivão da puridade, que 
mais parecia tutor, do que ministro; e sem o saber quebrou 
por suas mãos o jugo de uma privança, que nunca deixára 
até ali approximar do seu ouvido senão os amigos é os 
lisonjeiros. 

Recuperando a liberdade. e principiandoa ver pelos seus 

* Sobre as queixas, que moveu a primeira jornada de D. Se- 
dastião, vida Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. nt, 
iv. m, cap. xxva. 
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olhos, o rei moço, no meio da côrte guerreira que o se- 
guia, encontrou-se com os fidalgos, que nunca tratára de 
perto, e conversando-os, julgou-os muito diferentes do 
que lhos pintára o ciume dos seus mentores. 

A quotidiana frequencia com tantos homens, para elle 
novos, e que todos desejavam captivar-lhe a vontado, pro- 
duziu o effeito que Martim Gonçalves receiava !. 

Na curta campanha emprehendida alem do estreito, en- 
tre os cavalleiros, que o principe distinguiu, sobresairam 
D. Alvaro de Castro, filho de D. João de Castro, tão elo- 
giado pelo glorioso feito de Diu como pela probidade do 
«aracter, e Christovão de Tavora, de uma temeridade he- 
roica nos arrojos militares, distincto pelo sangue illustre, 
e pelas obras dos antepassados, e devorado da viva impa- 
ciencia de assignalar o nome da sua familia, enbando, pe- 
las armas novos brasões. 

Depois d'estes D. Sebastião admitiu tambem com menor 
intimidade a Luiz da Silva, mancebo cubiçoso de grande 
fama, mas dotado pela fortuna com menos favor com a 
prendas, que justificam a rapida elevação 2. 

O chefe natural da aliança, que os tres juraram entre 
si contra os validos antigos, foi D. Alvaro por ser o mais 
pratico no rodeio dos negocios. Disfarçando o odio, ou 
antes a rivalidade, o filho de D. João de Castro, sem se ar- 
riscar a lances irreflectidos, que lhe roubassem a confiança 
«lo soberano, soube tocar todos os pontos sensíveis do ca- 
racter orgulhoso do mancebo, não lhe dizendo, mas dei- 
xando-lhe adivinhar por meio de finas insinuações, que 
aos olhos dos subditos o monarcha passava por ser o pu- 
pillo obediente do escrivão da puridade, representando o 


1 Vidê Brilo— Memorias citadas em Bayão— Portugal cuida- 
doso e lastimado, cap. xv. 
2 Ibidem. 
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papel de uma creança tutelada o incapaz de ouvir qualquer 
conselho, ou de tomar por si uma decisão 1. 

Como se cooperasse com elles para a propria ruina, 
Martim Gonçalves, emquanto os emulos aproveitavam as- 
sim a sua ausencia, recolhia-se a um convento, e entregava 
o leme dos negocios ao cardeal e aos seus partidarios. 

D'este modo se iam dispondo as cousas de longe para o 
successo, que o maior numero desejava, porém que não 
se acreditou senão depois de verificado 2. 

Nos annos decorridos desde 1574 até 1576 os enredos 
enlearam-se, e cresceram pelos esforços dos fidalgos mo- 
ços, assumindo tal importancia, por fim, que D. Sebastião, 
abalado, ou meio convencido, já não parecia esperar senão 
por um pretexto, para precipitar dos degraus do throno, 
em que se assentava quasi com elle, o valido imprudente. 

Aqmesmo tempo, emquanto este decaia insensivelmente 
do seu conceito, o agrado do monarcha manifestava-se em 
favor de D. Alvaro, de Christovão de Tavora e de Luiz da 
Silva, de um modo tão claro, que se o irmão do confessor fos- 
se maisacautelado, e estivesse menos endurecido nos erros, 
que lhepromoveram a quéda, poderia prevenir-se, evitando 
com uma resolução sisuda os perigos, que O ameaçavam, 

Em 1573 D. Alvaro de Castro entrou no governo, no- 
meado vedor da fazenda, cargo que o approximava da pes- 
Soa do soberano, assegurando-lhe decisiva influencia sobre 
os conselhos intimos; e Christovão de Tavora, dois annos 
depois, em 1575, era elevado ao emprego honcrifico de 
estribeiro mór. 


1Vids Brito — Memorias contemporaneas citadas em Bayão 
— Portugal cuidadoso e lastimado, cap. xv. 

2 Hieronimo Franchi Conestagio — União de Portugal, liv. 1 
—Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xxxv. 
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Luiz da Silva, só mais tarde, em 1578, alcançou tam- 
bem o ser designado para um dos logares de vedor da fa- 
zenda, depois da morte de D. Alvaro !. 

Estes despachos, feitos sem que o escrivão da puridade 
os recommendasse, e fóra do estreito circulo dos seus par- 
ciaes, não deixavam subsistir a menor duvida ácerca da 
nova direcção, que tomavam as inclinações do principe. 
Moço e guerreiro, como era natural, procurava rodear-se 
de mancebos e de cavaleiros. 

Entretanto D. Alvaro, amadurecido pela experiência, não 

se apressava, medindo os passos, e calculando os golpes. 
A sua ambição, dominada pelo conhecimento da indole do 
rei e do estado das cousas, não se adiantava senão com a 
certeza de pisar terreno seguro. 
. Tentando a luta contra o ministro omnipotente, luta de 
que tantos se tinham saido vencidos, buscou a coadju- 
vação de todas as pessoas, que pelo seu nascimento e po- 
sição lhe podiam assegurar os auxilios de uma aliança 
proficua. 

Postoque os escriptores o não digam abertamente, tudo 
indica, que D. Catharina de Austria e o cardeal D. Henri- 
que não foram estranhos aos projectos dos que se em- 
penhavam contra Martim Gonçalves, que ambos detes- 
tavam. 

O pacto, celebrado n'esta epocha entre os fidalgos ini- 
migos do valido e o famoso Pedro da Alcaçova Carneiro, 
desterrado da córie e demittido dos seus cargos, abona 
esta conjectura, sobretudo em referencia á rainha viuva. 

O antigo secretario e confidente de D. João II e de sua 
esposa, perseguido pelos odios do infante, supportára osre- 
vezes com animo varonil. Não revelando impaciencia pue- 

1 Vidê Historia genealogica da casa real, ma zelação dos em- 
pregos mo reinado de D. Sebastião. 
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ril, nem saudades do poder, continuou, como antes, a en- 
costar-se à protecção da irmã de Carlos V, cuja confiança 
nunca perdêra, e que soube merecer pela sua provada fi- 
velidade. 

É de suppor que o habil ministro, senhor dos segredos 
mais intimos do reinado do avô de D. Sebastião, formasse 
com o bispo do Algarve é outros conselheiros encanecidos, 
onucleo principal do partido da princeza castelhana, e que 
esta os consultasse antes de tomar qualquer deliberação, 
especialmente depois que o confessor e o escrivão da pu- 
ridade, arrancando a mascara, a oflenderam publicamente 
mas mais ternas affeições e nos pontos delicados do orgu- 
lho e da ambição. 

Lourenço Pires de Tavora, fallecido em 4373, não assis- 
Liu à quéda de Martim Gonçalves; mas nos ultimos tem- 
Pos pareceu um pouco inclinado ao partido de D. Catha- 
rina, servindo sempre a companhia de Jesus, que até ao 
ultimo suspiro o reputou sempre um dos seus decididos 
proteetores, e não se indispondo com o cardeal D. Henri- 
que, cuja incapacidade ninguem conhecia melhor. 

Existindo estas relações (e tudo o inculta) entre a rai- 
nha e Pedro da Alcaçova, o plano adoptado por D. Alvaro 
e por Christovão de Tavora de associarem o secretario à 
sua empreza, honrando n'elle ao mesmo tempo o homem 
consummado na politica, e o confidente de uma princeza, 
que as Injustiças dos validos tornavam ainda mais crédora 
«la estima publica, explica-se facilmente provando que os 
fidalgos moços, carecendo de se fortificarem por uma al- 
liança, que os habilitasse para substituirem no governo a 
Martim Gonçalves, e preferindo approximarem-se do par- 
tido da viuva de D. João III, entenderam com rasão, que 
restituído Pedro da Alcaçova à graça de el-rei, confirma- 
riam 0 seu predominio, com a cooperação dos adherentes 
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de D. Catharina, e mais ainda com o valioso subsidio, que 
lhes promettia a experiencia dos negocios e o grande en- 
genho do ministro decaido 1. 

Neste sentido começou D. Alvaro com a sua destreza 
usual a encarecer nas conversações com el-rei o talento 
e as prendas do secretario, apontando-o como O unico 
homem capaz de restabelecer a prosperidade da nação, 
enfraquecida pelos erros e negligencias, que todos deplo- 
ravam, e ajuntando com artificiosa adulação, que só elle 
por meio de uma vigorosa administração conseguiria 
crear 0s meios, de que 0 principe carecia para renovar 
Os seus projectos guerreiros. 

No paço os agentes da rainha, que eram muitos, acom- 
panbavam do iguses louvores o nome de Pedro da Alca- 
cova, não perdendo nenhuma occasião propicia de o exal- 
tarem na presença de D. Sebastião. 

Para maior firmera da lealdade do accordo uniram-se 
os vinculos de sangue aos vinculos politicos pela aliança 
das familias. Christovão de Tavora casou uma irmã com 
Luiz da Silva, e outra com Luiz da Alcaçova, filho primo- 
genito do secretario; e só depois de assim preparados 
para todas as eventualidades, de seguros do apoio da rai- 
nha, e talvez de certos da coadjuvação de Filippe II de Hes- 
panha, é que principiaram a amiudar os combates, fal- 
lando a el-rei com mais desembaraço contra o privado >. 

Este, todavia, ou fiado na amisade do soberano, ou ador- 
mecido por tantos annos de valimento, não mostrava com- 
mover-se com as tentativas, que de certo não podia igno- 
rar, parecendo tratar os emulos com 0 altivo desdem de 


1 Bayão — Portugal cuidadoso + lastimado, cap. xv.— Cones 
tagio— União de Portugal, liv. 1. 

2 Conestagio— União de Poriugal, liv.1.— Fr. Bernardo da 
Cruz — Chronica de elrei D. Sebastião, cap. xxxv. 
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um homem, que não os julgasse dignos de levantar o braço 
sobre elles. 

Faltam as informações para decidirmos se era verda- 
deira, ou affectada esta isenção, que parece singular. 
Talvez, notando a entrada, que tinham os dois fidalgos 
moços e D. Alvaro com el-rei, suppozesse arriscado diri- 
gir contra elles as mesmas ármas, com que em melhores 
tempos debellára outros ambiciosos. 

O que não se explica, porém, é o erro voluntario, com- 
metido logo depois, de não acompanhar o monarcha na 
viagem ao Algarve, que deixou partir no meio dos seus ini- 
migos mais audaciosos, quando devia contar pelo exemplo 
de Tanger, que elles aproveitariam a opportunidade para 
renovarem não só as queixas, mas até as calumnias, que de 
toda a parte se levantavam contra a sua administração ! 

De feito esta jornada foi fatal a Martim Gonçalves. D. Al- 
varo, julgando o momento apropriado, no cabo de S. Vi- 
cente rasgou de todo ovéu, declarando em termos energicos 
aD. Sebastião, que o confessor é seu irmão, pouco instrui- 
dos em assumptos politicos, é ainda menos experimenta ' 
dos em consas de fazenda, tinham arruinado O reino com 
as Jeis sobre cambios e moedas, as-quaes, se não fossem 
revogadas com brevidade, impediria a execução dos he- 
roicos intentos do principe pelo estado de pobreza a que 
tudo se achava reduzido. 

Para maior prova das suas asserções o destro cortezão 
não se esqueceu de avivar o modo, por que os negocios 
corriam antes das ultimas innovações, attribuindo a culpa 
da visivel decadençia, não às causas remotas, que eram as 
verdadeiras, mas, como lhe convinha, ao mau regimen do 
escrivão da puridade e dos seus confidentes !. 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. 1. 
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O discurso de D. Alvaro deixou o rei pensativo e per- 
plexo. 

Ouvindo-o sem mostras de enfado, calou comsigo à 
resposta; mas os fidalgos, que se temiam da sua indeci- 
são, para apressar 0 desenlace recorreram à habilidade de 
um agente subaltemo, João de Castilho, por indole grace- 
jador, e solto de palavras. 

Este advertido do que havia de praticar entrou com uma 
petição, e meio em ar de riso descarregou o golpe desi- 
ivo, exclamando: «que podia sua alteza ainda despachar 
aquelle papel, porque emquanto não voltasse a Lishoa em 
rei de Portugal!» 

O efeito do motejo proferido a proposito excedeu as 
esperanças dos que o empregavam. 

Offendido de ver assim publicada a occulta abdicação 
do exercicio do seu poder, D. Sebastião, que era cioso 
das prerogativas da corda; logo d'ali converteu em má 
vontade a confiança, que depositava em Martim Gon- 
salves. 

Resolvendo emmudecer as murmurações, e provando 
que não consentiria nunca a soberba, que se notava, reco- 
Theu-se 20 seu aposento, não encobrindo tanto o desgosto, 
porém, que o não lessem claramente no seu rosto os que 
espreitavam o resultado do ultimo ardil 2. 

Apesar de tudo isto, voltando a Lisboa, o principe não 
campriu logo o seu proposito, talvez detido pelos lagos 
de respeito, que o prendiam desde a infancia; e foi pre- 
eiso um abuso do poder absoluto, que o escrivão da pu- 
ridade se arrogava, para o despertar, offbrocendo:lhe mo- 
tivo justificado para despedir o seu ministro. 

D. Maria de Noronha, viuva de um dos irmãos de Mar- 


1 Bayão— Portugal euidadosô « lastimado, cap. av. 
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tim Goncalves, enlevada em um homem de condição infe- 
rior á sua, deu-lhe a maior prova de amor, esposando-o 
em segundas nupéias. Resentiu-se o valido como da uma 
afironta pessoal, é costumado a satisfazer os caprichos, 
vingou o orgulho ferido, ferindo em nome da justiça real 
a desgraçada senhora. Ordenou, que a manietasssm com 
algemas, e que depois de conduzida pela cidade, exposta 
à vergonha, sobre uma mula, a sepultassem em um dos 
carceres da torre de Belem '. s 

O estrondo e os alaridos, com que se fez a diligencia, e 
a brutal aspereza, com que a levaram pelas ruas, foram 
tão erveis, que D. Maria imaginou quo a arrastavam ao 
cadafalso, e apenas se viu defronte da porta de Santo An- 
tonio, precipitou-se da cavalgadura para se valer do asylo 
do templo; mas caiu com tal descompostura, por trazeras 
mãos atadas, que todos os parentes o estranharam como 
notavel afironta. 

Sabendo-o, a rainha doeu-se igualmente muito da in- 
juria publica, feita a uma dama de qualidade, e sem 
demora foi queixar-se a el-rei, seguida dos fidalgos, que 
os vinculos do sangue uniam de perto á ultrajada se- 
nhora. F 

As vozes de tantas pessoas nobres, clamando ao sobe- 
rano que acabasse de conheser as violencias que o minis- 
tro empregava, decidiram D. Sebastião; e quando 0 va- 
lido, confiado no antigo ascendente, ousou apparecer-lhe, 
póde perceber logo pelas sombras, de que se carregou o 
semblante do principe, que a sua quéda estava resolvida. 

El-rei volton-lhe as costas, sem fallar, e da sua camara 
mandou-lhe perguntar com que auctoridade deteribinára 
similhante prisão. 


+ Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, cap. av. 
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Martim Gonçalves viu que tinha expirado o seu impe- 
rio, e saiu do paço para não tomar a entrar n'elle. - 

Esta resolução, apesar de subita, e de não esperada pelos 
«que penetravam pouco nos segredos da côrte, trouxe com- 
sigo alterações previstas. 

Em 7 de maio de 1576 o governo foi modificado, ou 
recomposto, como se diria hoje. Entraram de novo com à 
nomeação: de vedores da fazenda, Manuel Quaresma Bar- 
reto, D. Francisco de Portugal, e Pedro da Alcaçova Car- 
neiro. D. Alvaro de Castro continuou no exercicio do 
mesmo cargo, que lhe fóra conferido em 23 de outubro 
de 1573, segundo notâmos !. 

A ruina do orgulhoso ecclesiastico, por tantos annos 
dispensador omnipotente das graças e do agrado do sobe- 
rano, foi applaudida pelos cortezãos e pelo povo. 

A sua administração desagradava a todos, e exceptuando 
a companhia.de Jesus, que perdia n'elle o principal apoio, 
não deixou saudades, senão aos poucos parciaes, que 0 
seu favor sustentava. 

O cardeal D. Henrique é de suppor que não visse com 
bons olhos a mudança, que chamava outra vez aos con- 
selhos do rei a Pedro da Alcaçova Carneiro. 

Se a ruina de Martim Gonçalves consolava as feridas 
mais recentes do seu amor proprio magoado, a victoria do 
homem, que detestava pela memoria de antigas offensas, 
causando-lhe desconfiança, havia de certo moderar muito 
O seu regosijo. 

No meio da luta de tantos interesses divergentes, quem 
aproveitou desde logo com a quéda do escrivão da puri- 
dade, foi D. Alvaro de Castro, que o substituiu. Elevado 
à suprema direcção dos negocios, o filho de D. João de 

1 Vide Historia genealogica da casa real. — Relação dos em- 
pregos no tempo de el-rei D. Sebastião. 
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Castro pouco tempo se gosou dos sorrisos da fortuna. 
No anno de 1877 a morte arrebatou-o no meio de seus 
projectos, sem lhe conceder o espaço necessario para rea- 
lisar as esperanças, que muitos fundavam na probidade 
do seu caracter, e na prudencia de suas resoluções. D. Se- 
bastião sentiu como verdadeiro amigo esta perda. Fiel á 
religião do tumulo a saudade não se apagava do seu cora- 
ção com os punhados de terra, lançados sobre as cinzas 
dos que amava. 

Faltam as bases para assentarmos juizo imparcial ácerca 
do papel, que D. Alvaro viria a representar. 

Os que repetiam as murmurações dos seus adversarios, 
imputaram depois ao ascendente, que soube conquistar, 
e conservou até ao ultimo suspiro sobre 0 animo do 
monarcha, as desgraças, que 1578 precipitaram 
o principe e a nação, accusando-o de ter lisonjeado os 
pensamentos guerreiros do principe em vez de os com- 
bater. 


Os seus affeiçoados, pelo contrario, sustentavam, que se 
vivesse 6 continuasse a ser ouvido, acharia o modo de dis- 
trahir 0 rei da segunda e infeliz jornada, que terminou com 
tragico desfecho as suas temeridades, divertindo-lhe o es- 
pirito para outros cuidados, e assegurando por meio de 
um casamento decoroso a eorôa na cabeça da dynastia por- 
Augueza 1. 

O que se deprehende claramente de tão encontrades 
opiniões, é que a perda do ministro que D. Sebastião res- 
ipeitava pela idade e experiencia, concorreu para o tomar 
mais absoluto nos designios, porque nenhum dos fidalgos 
«8 conselheiros, que admittia, tinha o vigor de caracter, 
«u a influencia precisa para se oppor á sua vontade, 


1 Bayão — Portugal cuidadoso e lustimado, tap. xvi. 
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ou para conseguir que desistisse das idéas, em que se 
empenhava. 4 

Christovão de Tavora, que antes da morte de D. Alvaro 
era o segundo nas affeições do principe, e que passou a 
ser o primeiro desde que elle cerrou os olhos, não estava 
no caso de levantar a voz como o poderia fazer o filho de 
D. João de Castro, ao qual uma longa carreira publica dava 
O direito de não curvar a cabeça como simples cortezão. 

Introduzido com el-rei por D. Alvaro, amigo antigo da 
Lourenço Pires e da casa de Caparica, era o companheiro 
quasi certo do soberano nas caçadas, nos recreios e nas via- 
gens; mas todos os favores, que lhe dispensava, não da- 
am ao mancebo a auctoridade necessaria para domar uma 
indole rebelde á persuasão, e facil em converter a bene- 
volencia em desagrado apenas era contrariada. 

Deve-se, entretanto, à memoria de Christovão de Tavora 
a justiça de reconhecer, que não abusou da amisade do 
principe. So não assumiu o predominio indispensavel para 
salvar o monarcha e o paiz dos desastres, que os castiga- 
ram, ao menos, como valido, desculpou a elevação pela 
sua affabitilidado e pela brandura com que acudia aos in- 
fortunios As honras não o deslumbraram; e acabando 
como soldado uma vida curta em annos, é apesar d'isso 
mada obscura, de quem sempre se tinha lembrado menos 
na dispensação das graças, fôra de si e dos que lhe per- 
tenciam !. 

Em todo o caso as esperanças, que a ruina da privança 
de Martim Gonçalves tinha despertado, depressa se desva- 
Receram. Este successo, tão desejado, em vez de produzir. 
“os efíeitos, que promettia aos credulos, parece baver con- 
vertido em deliberação assentada os planos até então 00 


1 Historia dos varões illustres da casa da Tavora, «itada em 
Payão, cap. xv1. 


Google | 


E HISTORIA DE PORTUGAL 


cultos e incoherentes do mancebo. Impaciente de medir 
as armas com os infieis, e de alargar por conquista os seus 
dominios, impoz silencio ao voto dos que o contraria- 
ram, e ameaçou com os rigores de uma injusta severi- 
dade os que estranhavam o intento, avivando as difficul- 
dades. - 

Desenganado de que os recursos, do que podia dispor 
no reino, eram escassos para a grandeza da aventura, que 
meditava, escolheu a Pedro da Alcaçova para lhe confiar 
a missão mais arriscada, que podia haver para 0 seu vali- 
mento nascente, mas ao mesmo tempo a que abonava me- 
lhor o conceito que formára da sua capacidade . 

Despachando-o com o titulo de embaixador junto á 
côrte de Filippe 1], aonde assistia com o mesmo caracter 
o meirinho mór D. Duarte de Castello Branco, encarre- 
gou-o de representar com vehemencia a necessidade de se 
prover sem demora à defeza dos interesses religiosos, e 
das praças de Hespanha e de Portugal ameaçadas pelo po- 
der do rei de Fez Muley-Abd-el-Melek, ao qual à fortuna 
nas recentes lutas civis mostrára estar disposta a conceder 
todos os triumphos, que podiam assignalar 0 começo do 
seu reinado como epocha memoravel !. 

Nomcando Pedro da Alcaçova, e fazendo-o confidente 
dos seus planos, D. Sebastião esperava remover as répa- 
gnancias da Hespanha, e dava por segura a sua entrada 
vitoriosa até ao coração de Marrocos, rompendo pelas 
portas sempre patentes de Tanger, aonde tremulavam as 
quinas arvoradas por Affonso V. 

Querendo facilitar a missão incumbida ao antigo minis- 
tro de D. João II, el-rei auctorisou-o a pedir em casa- 

1 Barbosa — Menyrias de el-rei D. Sebastião, part, 1, liv. 1, 
Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebos- 
cap. xxxv. À 
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mento a infanta Isabel Clara Eugenia, filha mais velha de 
Filippe IX, estreitando por este modo os vinculos de paren- 
tesco entre as duas monarchias, tornadas quasi irmás por 
antigas allianças. 

Pedro da Alcaçova, avisado pelos desenganos, que rece- 
béra, calou as suas Opiniões como cortezão, e obedeceu às 
ordens do soberano sem as discutir !. 

Chegando, porém, a Madrid, o que talvez receiava, acon- 
teceu. 

Por maiores, que fossem os seus dotes, e a estimação, 
que fazia d'elles a côrte castelhana, os interesses da poli- 
tica hespanhola oppunham-se, e a influencia e discrição 
do nosso embaixador, que empregou sinceras diligencias 
para disfarçar as difficuldades do assumpto, e para obter 
uma resposta favoravel, naufragaram contra a dissimula- 
ção imperturbavel do herdeiro de Carlos V. 

Escusando-se de resolver desde logo as propostas de 
Portugal, Filipe II designou o duque de Alva para confe- 
rir com Pedro da Alcaçova, ordenando-lhe em segredo 
(ao que parece) que dilatasse a discussão, e fugindo de 
acceder às conclusões, que o ministro de D. Sebastião tanto 
desejava adiantar ?. 

A negosiação, posta n'estes termos, correspondeu aos 
designios do rei de Castela; e o secretario de D. João MI, 
não vendo a Hespanha inclinada a embarcar os soldados e 
08 thesouros em uma empreza condemnada como temeri- 
dade pelo juizo dos homens circumspectos, procurou ao 
menos esquivar-se à formal recusa que previa, e que seria 


1 Barbosa — Memorias de elrei D. Sebastião, part. tv, liv. 1, 
capo 

2 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de ebrei D. Sebastião, 
cap.xxxv.— Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
liv. 1, capo mr. 


Google E 


E HISTORIA DE PONTUGAL 


a morte do favor, que merecêra ao soberano, destruindo 
«de uma vez todas as suas illusões. 

Neste sentido, para não se recolher com o desdouro de 
tão grande revez, propoz um expediente, que teve a des- 


jo suspensa até os dois monarchas se 
encontrarem e a resolverem pessoalmente como parentes 
e interessados em arredar os motivos de desgosto, que po- 
dessem diminuir a mutua affcição, que tanto importava 
conservar intacta. 

Assim instado, e vendo-se constrangido a optar por um 
rompimento, ou pela annuencia ao alvitre que lhe propu- 
mham, Filippe I escolheu o menor dos dois males, dando 
o seu consentimento. 

As vistas dos soberanos foram logo ajustadas, e apontou-- 
se para ellas 0 santuario de Guadalupe, aprazando-se a festa 
do Natal como a epocha opportuna de se verificarem. 
Christovão de Moura foi enviado pela Hespanha a Lisboa 
como embaixador para assentar as condições, e el-rei, 
cheio de jubilo, revelou o grande contentamento, que sen- 
tia, no modo obsequioso por que recebeu o confidente de 
seu tio? 

As rasões invocadas por D. Sehastião para córar a sua 
fogosa impaciencia, não eram de todo improprias dos cui- 
dados de um principe vigilante. 

Encobrindo as idéas de- conquista, notava a necessidade 
«de ser nccupado sem demora o porto de Larache, d'onde 
os turcos, ensoberbecidos com as recentes victorias ganhas 
por Muloy-Abd-el-Melok, sou alliado, assaltavam a navega- 

1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica d el-rei D. Sebastião. 


cap. xxxv.— Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tv, 
liv. a, cap. m. 
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ão das duas potencias catholicas da peninsula, e crescendo 
em brios com a impunidade, podiam amiudar as aggressões, 
devastando as terras maritimas !. 

Mas para conter os esforços dos inimigos da fé; casti- 
gando-lhes a ousadia, não era necessario, que um rei, na 
flor da juventude, sem descendentes, e não conhecendo à 
guerra senão pelos livros, esgotasse as forças dos seus es- 
tados, sujeitando à fortuna inconstante de uma batalha: a 
sorte e 0 futuro da monarchia. 

Filippa H encontrou-se com o rei de Portugal no fa- 
moso mosteiro de Guadalupe em dezembro de 1376, e no 
meio dos festejos e pompas, com que foi solemnisado o en- 
contro, debalde empenhou a auctoridade, que lhe assegu- 
ravam os annos e a sua reputação de prudente para o des- 
persuadir de capitanear em pessoa a expedição para que 
rêqueria auxilio. 

O duque de Alba, louvado como o primeiro capitão do 
seu tempo, não só insistiu sobre os inconvenientes da em- 
preza, emprehendida nas vastas proporções, que o neto de 
D.João IH concebêra, como se oflereceu para passar 0 es- 
treito, e enfrear o orgulho dos infieis, tomando algumas 
praças fronteiras ao mar. 

Tudo foi inutil. Julgando, quo a inveja no rei de Cas- 
tella, e que o desejo de lhe roubar a palma de um feito 
glorioso no duque, inspiravam os seus conselhos, o mo- 
narcha portaguez cada vez se obstinou mais no seu pro- 
posito, e não houve remedio senão satisfaze-lo, discu- 
tindo o assumpto, que motivára a reunião dos dois sobe- 
ranos. 

Pedro da Aleaçova e o duque de Alba, nomeados para 
Tepresentarem os soberanos nas conferencias, tornaram a 


1 Memoriaes de Pedro da Alcaçova a cl-rei de Castella, em Bar- 
bosa, part. nv, liv. 1, cap. 1º. 
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atar o fio interrompido das primeiras negociações, d'esta 
vez com o proposito de chegarem à conclusão. 

O primeiro ponto do tratado, o casamento de el-rei com 
a infanta D. Isabel Clara, ficou logo approvado. 

O duque, declarando, que seu amo desejava muito que 
sua filha “mais velha fosse esposa de D. Sebastião, explicou 
o obstaculo, que o impedira de acceder abertamente. 

A princeza estava promettida ao imperador, e como as 
enfermidades do chefe da casa de Austria 0 tornavam in- 
habil para 0 matrimonio, Filippe II condescendia com a 
vontade de seu sobrinho, exigindo só, em virtude dos 
poucos annos da infanta, que a publicação da alliança se 
demorasse até a noiva completar a idade de consummar o 
consorcio 1. 

Sobre o segundo ponto, que dizia respeito à guerra de 
Africa, as hesitações e as duvidas foram mais protongadas. 

Louvando o zêlo é o ardor de D. Sebastião, o monarcha 
hespanhol redarguia, que o perigo inculcado da presença 
dos tureos alem do estreito não lhe parecia tão imminente 
como se queria figurar. Alludindo às discordias civis dos 
infieis, acrescentava, que tendo silo Muley-Abd-el-Melek 
elevado ao throno pelos esforços dos soldados do sultão, 
estes por certo não soffreriam de braços cruzados, que os 
christãos, unidos aos mouros dessidentes, derrubassem o 
seu protegido, devendo receiar-se que ao primeiro rebate 
uma poderosa armada saisse de Constantinopla para asso- 
lar os portos de Castela e de Portugal? 

Comtudo como o animo do herdeiro de D. João HI re- 
sistia à evidencia, € todos os argumentos eram vãos para 
o convencer, Filippc 1X, não o desejando destontentar, 


1 Barbosa— Memorias de el-rei D. Sebastião, part, 17, liv. 1. 
cap. 
? Ibidem 
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viu-se obrigado a estipular um soccorro de cineoenta ga- 
lés e cinco mil homens, pagos à sua custa, mas limitado 
por condições, que denunciavam a sua repugnancia, e a 
intenção reservada de não cumprir sénão em parte as pro- 
messas, que n'este momento não podia negar às instancias 
pessoaes do rei seu parente !. 

Este foi o resultado das celebradas vistas dê Guadalupe, 
aonde se confirmou a ruina de Portugal. 

O papel representado por Pedro da Alcaçova no acordo 
diplomatico serviu depois para lhe carregarem.as culpas 
do desastre de Alcacer ; é o cardeal D. Henrique, subindo 
ao throno, não se esqueceu de aggravar o odio publico, 
mandando processar os ministros e validos do principe, ao 
qual succedeu por ultima desgraça. 

Entretanto, mesmo no meio da injustiça dos contempo- 
raneos, não faltou quem advertise, que O futuro conde da 
Idanha propozera a conferencia dos dois monarchas, talvez 
com a esperança reservada, de que a voz de Filipe IE con- 
seguisse desvanecer as fataes idéas de gloria e de con- 
quista, que desvairavam o desditoso mancebo, costumado 
a satisfazer todos os caprichos 2. 

Empenhar-se-ía 0 rei catholico, como se affirma, ou 
conhecendo a indole do sobrinho empregou apenas os es- 
forços suficientes para lhe estimular pela contradicção à 
altivez e as suspeitas, fortificando-o assim indirectamente 
no seu intento? 

O caracter do soberano hespanhol auctorisa todas as il- 
lações, À insens jade de coração, a falta de escrupulos, 
ea ambição dissimulada, mas ardente, que eram as feições 


1 Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, liv. 1 
capim 
2 Brito, Apparatos —Ferroiras, tom. xr, citados cm Bayão— 
Portugal cuidadoso e lastimado, iv. m, cap. 319. 
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mais notaveis da sua physionomia, nunca se detiveram 
dianto das prisões moraes; e Jeronymo de Mendonça pa- 
rece-nos pelo menos precipitado, quando desmente com 
tanto calor as asserções de Conestagio a este respeito !. 

O procedimento do rei catholico, e o papel que repre- 
sentou nas negociações para 0 casamento de D. Sebastião, 
não abonam a sua boa fé, porque o exito correspondeu 
ais aos interesses de Castella, do que ás circumstancias 
e à necessidade visivel do Portugal. 

Depois de repetir tantos esforços para que a nossa côrte 
rejoitasse a alliança coma a casa de Valois, fazendo prevale- 
cer o consoreio proposto com a archiduqueza Isabel, Fi- 
lippe dissolveu de repente todas as combinações, tomou 
Fara si a esposa promettida ao rei de Portugal, e nem se 
dignou ouvi-lo, tratando-o com menos attenção do que se 
elle fosse menos do que seu pupilo! 

Como se quizesse aggravar mais a oflensa tornou a re- 
noyar à idéa do enlace com Margarida de Valois, que por 
sua intervenção fôra recusada; e quando o principe ferido 

“ no orgulho se escusou de acceder, prevaleceu-se do pre- 
texto, que se nos figura suscitado de propósito, para se 
«despedir da missão, que não só aceitára, mas pedira, co- 
brindo com apparencias de artificiosa frieza o que havia 
de equivoco e de insolito no seu comportamento. 

Estes actos incoherentes e precipitados, estes revira- 
mentos repentinos e quasi frivolos, por singulares e inex- 
plicaveis apenas poderiam suppor-se sinceros em um mo- 
marcha leviano, porém não concordam de modo algum 
como caracter de um politico sagaz, pausado nas delibe- 
rações, o tão senhor dos segredos e da indole dos outros 
principes. 

1 Jeronymo de Mendonça — Jornada de Africa, cap. t.—Co- 
nestagio — União de Portugal, liv. 1. 
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O herdeiro de Carlos V não ignorava seguramente a co- 
nhecida repugnancia do sobrinho para 0 matrimonio, nem 
era tão mal informado pelos seus agentes, que não pre- 
visse a relnetancia, que o mancebo havia de oppor á al- 
liança franceza, que seu tio recommendara, depois de ter 
aconselhado o contrario com instancia. 

Não attribuimos ao rei catholico à presciencia do fu- 
turo; seria absurdo. Por mais ousados o distantes, que a 
sua ambição soltasse os vôos nas inquietas vigilias em que 

” o remorso e a cubiça do poder se combatiam, Filippe não 
podia ver de tão longe o cadaver do infeliz monarcha so- 
bre as areias de Africa, nem adivinhar, que o sceptro de 
D. Manuel passaria das mãos de um cardeal moribundo ” 
para as suas; mas por outro lado, quem se atreveria a li- 
mitar 0 espaço à esperança em uma alma tão insaciavel, 
ou a medir os sombrios abysmos de um coração, que a 
piedade e a consciencia nunca allumiaram ? 

O pensamento da casa de Austria foi sempre a união dos 
dois reinos. Carlos V, como veremos, quando nos ultimos 
annos da sua vida se mostrava mais desapegado do mundo, 
cujas vaidades O cansavam tanto, dizia elle, como o peso 
dos negocios, ainda assim mesmo dirigia do seio do 
seu retiro de Yuste uma tentativa para assegurar a sem 
neto 0 principe D. Carlos a posse dos cstados, que a tenra 
infancia de D. Sebastião podia deixar orphãos de um mo- 
mento para outro. 

Depois da pouco venturosa entrada de Affonso Y em 
Castella para sustentar os direitos de D. Joanna, sua sobri- 
nha, Isabel a catholica é D. João TI entenderam, que o 
modo opportano de terminar a rivalidade, que os desunia, 
era o matrimonio da princeza Isabel, primogenita dos reis 
de Castela, com D. Affonso, unico herdeiro do monarcha 
portuguez. 
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Por meio d'este enlace cortavam-se de parte a parte pela 
Taiz todos os receios, e Isabel ficava segura, de que as pre- 
tenções da excellente senhora, com que D. João assustava 
a tranquilidade dos seus reinos, nunca mais se renova- 
riam, deixando-lhe o caminho aberto para a gloriosa fac- 
ção da conquista de Granada. 

O rei de Portugal, não menos politico, por outrós mo- 
tivos tambem accedeu promptamente com os olhos no 
futuro à alliança proposta. 

À princeza castelhana, que aceitava para esposa de seu 
filho, estava em todo 0 viço da juventude, e entre ella e a 
corôa apenas se interpunha o principe D. João, nascido 
em 14791. 

Quem sabe se a sua ambição antecipou os suceessos, e 
se elle se lisonjeou de ainda poder ver assentado no throno 
de Fernando e Isabel o mancebo, que estremecia como 
ae, e que era alem d'isso o unico obstaculo, que separava 
do poder real os descendentes de seu tio, o infante D. Fer- 
mando? 

Se taes sonhos se não desfizessem em fumos, à idéa de 
Affonso V verificava-se, e em mais ampla escala. Portugal, 
unido por vinculos pacificos a Castella & 30 Aragão, consti- 
tuiria um só imperio, debaixo do sceptro do neto do vence- 
dor de Arzilla, e em vez de lutas e de sangue, este grande 
triumpho, sem custar lagrimas, nem sacrifícios, seria ap- 
Plaudido por ambas as nações entre jubilos e acclâmações ! 

A fortuna com uma ironia cruel, animando tão grandio- 
sas esperanças, não permittiu que nenhuma d"ellas se con- 
vertesse em realidade. 

A prematura € subita morte do principe D. Affonso, 

1 Vide D. Modesto Lafuente — Historia. general de Hespaiia, 


tom. x, part. 11, liv. 1v, cap. xa, 6 as auctoridades, em que 
funda a sua narração. 
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poucos mezes depois do consorcio, trocou em luto as galas 
sinda recentes dos ultimos festejos; e punido por onde 
peccára, D. João II em algumas horas viu destruido todo o 
edificio que levantára, sendo obrigado a cerrar os olhos ao 
seu herdeiro, e para maior castigo a deixar a corda ao du- 
que de Beja, venturoso executor dos seus vastos planos. 
À providencia como de proposito pareceu reservar a D. Ma- 
nuel a ditosa prosecução dos grandes feitos laboriosamente 
preparados pela firmeza c prudencia do neto de D. Duarte. 

Vasco da Gama, dobrando o cabo das tormentas, come- 

“ou o esplendor de um reinado, que viu.aos seus pés os 
regulos da India. 

Depois das segundas nupcias da princeza viuva do filho 
de D. João H com D. Manuel seguiu-se logo a morte do 
herdeiro dos reis catholicos, passando a rica herança de 
seus paes para a nova rainha de Portugal. 

Mas as prosperidades, que assim correspondiam a todos 
es desejos, que D. Manuel podia formar, depressa se inter- 
romperam. 

Chegou a fortuna a afiançat-lhe a posse das Hespanhas, 
dos reinos de Napoles e de Sicilia e das Americas; porém 
tudo se desvaneceu como uma sombra, é em vez das opu- 
Tencias da immensa monarchia, de que se vira quasi se- 
nhor, o desconsolado rei, ferido no coração, teve de chorar 
a sua viuvez sobre o tumulo da esposa e do filho, uma 
perdida no mesmo dia em que lhe dava este penhor de 
paz, o outro fallecido ainda no primeiro leite da infancia ?. 


10 casamento de D. Manuel com Isabel de Castella verificou 
se em setembro de 1497, e a morte do principe D. João, herdeiro 
dos reis catholicos, teve logar em Salamanca om outubro do 
mesmo amo. 

2 D. Modesto Lafuente— Historia general de Hespaiia, tom. x, 
part. m, iv. a, cap. zm. 
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A falta do principe D. Miguel, herdeiro de tantos esta- 
dos, foi um golpe doloroso, não só para os soberanos, que 
o choraram como reis é como homens, mas para O futuro 
engrandecimento da peninsula. 

O que Affonso Y tentára em vão, o que D. João II tinha 
apenas antevisto como possivel, a providencia por um in- 
stante pareceu deposita-lo nas mãos, que abriram à Eu- 
ropa a ostrada maritima do oriente. 

A unidade politica, tão ardentemente desejada dos reis 
catholicos, não se obteve no seu tempo, nem no de seu 
neto. 

A oecasião, unica e propicia, de fundir em um só todoos 
reinos de Castella, Portugal e Aragão, sem guerras e aver- 
sões, e respeitada a independencia e o orgulho dos povos, 
bastou o sôpro da morte sobre um berço real para a des- 
truir. Quiz Deus, que as mãos se trocassem, e que não 
fosse 0 herdeiro de D. Manuel, mas 0 successor de Carlos V, 
quem realisasse muitos annos depois, porém maculado de 
sangue, um acontecimento, que, pacificamente occorrido, 
congraçaria as reluctancias, fazendo uma só familia e uma 
&ó monarchia dos dois reinos mais poderosos da penin- 
sula! 

A união havia de verificar-se, mas pelas armas, € a preço 
da humilhação de Portugal! 

Filippe II, que percebia a diferença, nunca se illudia 
com as apparencias, e tratando como conquistados os seus 
novos dominios, só se enganou, suppondo que uma nação 
occupada pela força podia com o tempo tornar-se uma na- 
ção convencida! 

A revolução de 1640 foi a resposta da nacionalidade 

1 D. Modesto Lafuente— Historia neneral de Hespafia, tom. x, 


part. x, liv. 17, cap. xi7.— Damião do Goes — Chronica de el-rei 
D. Manuel, part, 1, Cap. XY, KXVI, XUX, KEXII, XXXIV O UV. 
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opprimida às vitorias do duque de Alba 6 ás promessas 
trahidas das côrtes de Thomar. 

Mas o pensamento de união sobreviveu aos reis catholi- 
cos, e apesar do ruido incessante da sua existencia activa 
e inquieta, Carlos Y nunca o perdeu de vista. Por meio- 
de casamentos estreitaram-se cada vez mais os vinculos de 
amisade e de parentesco entre as duas casas reinantes. 

A princeza D. Isabel, irmã de D. João HH, tão singular 
pela formosura, como pela altivez do animo, esposou 0 im- 
perador, satisfazendo o mais querido dos seus votos; e 
D. Catharina de Austria, irmã do rival de Francisco 1, veiu 
sentar-se no throno de Portugal, firmando pelo seu ascen- 
dente a influencia castelhana, que entrou com ella nos con- 
selhos do paiz. 

As tres mulheres de D. Manuel foram todas hespanho- 
las; e de parte a parte as duas familias procuraram sem- 
pre por estes enlaces apagar a distancia, que as separava, 
e ao mesmo tempo approximar insensivelmente as duas 
nações pela maior intimidade das relações. 

Similhanto politica codo, ou tardo havia do produzir os 
Seus effeitos. 

O chofo da casa de Austria, abdicando, e recolhendo-so 
ao mosteiro de Yuste, nem se retirou inteiramente da scena, 
aonde desempenhára tão grande papel, nem abriu mão dos. 
negocios, que de perto interessavam mais o engrandeci- 
mento da sua dynastia. 

Os documentos desmentem os erros divulgados ácerca 
da supposta demencia do principe, e da imaginaria e asce- 
tica abstenção, que lhe attribuem. 

Os motivos, que o decidiram a deixar ao seu herdeiro 
a representação externa da realeza, foram dictados por ele- 
vadas rasões, todas filhas da clara percepção das difficul- 
dades, que oferecia a politica da Europa, e do conheci- 
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mento da desigualdade das suas forças physicas compara- 
das com O peso das obrigações de um governo, due abra- 
gava tantos estados diversos. 

Com a lucidez usual do seu espirito, o imperador, avi- 
sado pelas enfermidades e pelos revezes, advertiu, que 
sendo novos os homens e as cousas, convinha collocar no 
throno de Hespanha um rei tambem novo, que soubesse 
prender os agrados da fortuna, a qual lhe começava jáa 
voltar 0 rosto. 

Mas, consummada a abdicação, quem julgasse, que o 
vencedor de Pavia distrahia os ocios da sua voluntaria re- 
elusão com os exercicios pueris, que escritores mal infor- 
mados nos apontam, repetiria o engano, que tanto concor- 
reu para tornar infiel e inexacta a descripção do ultimo 
periodo da vida de um dos principes mais eminentes do 
seculo xvz, tão fecundo em homens notaveis e em capitães 
illustres, como em rasgos de corrupção e de immora- 
lidade. E 

Pelo contrario, do seio do seu asylo religioso a mão do 
pae de Filippe II continuava a dirigir com firmeza o fio dos 
negocios mais importantes. A sua voz era escutada com 
veneração; e a sua vontade obedecida como lei pelos mem- 
bros da familia, que o admiravam. 

Allegando, que em 1497 el-rei D. Manuel é sua esposa 
D. Isabel tinham sido reconhecidos por herdeiros presum- 
Ptivos do throno de Castella e Aragão, Carlos V quiz assegu- 
rar a seu neto o principe D. Carlos a corda de Portugal, no 
caso de se extinguir em D. Sebastião a varonia da casa real. 

Apenas recebeu em 1537 (5 de julho) a noticia da morte 
repentina de D. João III, encarregou logo a D. Fradique 
Henriques o cuidado de apalpar o terreno por meio de uma 
insinuação indirecta; mas julgando, que 0 negocio exigia 
maior diligencia, valeu-sé do respeito é auctoridade do pa- 
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dre Francisco de Borja, e confidu-lhe a missão de se enten- 
der com a regente-de Portugal, informando-o dos resulta- 
dos, e servindo-se na sua correspondencia de nomes sup- 
postos, que disfarçassem os dois, reinos e as pessoas im- 
portantes envolvidas na questão. 

O duque de Gandia Francisco de Borja adoptou o nome 
de Pedro Sanches; 0 imperador o de Micer Agustino; 
à rainha D. Catharina deu-se o de Catalina Diaz; a D. Se- 
bastião o de Sebastião Diaz, e a Filippe II o de Sant” Iago 
de Madrid. Finalmente Portugal chamava-se Perpinan, e 
Castella Milan. . 

Borja aceitou o encargo, e fazendo a jornada a pé, en- 
costado ao bastão de peregrino, affrontou os calores da es- 
tação, expondo-se por tal modo, que chegado a Evora 
adoeceu gravemente. 

Ainda convalescente foi conduzido nºuma liteira ao paço 

“de Xabregas, aonde pousava a rainha D. Catharina, e no 
maior segredo descobriu-lhe o fim da viagem, o os desi- 
gnios do imperador. 

A rainha viuva, como todas as princezas da familia de 
Carlos V, não tinha outra vontade, que não fossa a de seu 
irmão; e a resposta, que deu, não podia deixar por isso de 
concordar com a disposição constante do seu espirito. 

Longe de repellir a idéa, approvou-a, e prometteu coad- 
juvar o plano do imperador, concorrendo para elle ser 
executado sem demora. 

Usando do supposto nome de Pedro Sanches na carta 
a seu amo, Borja dizia, que se desse por muito satis- 
feito, porque Catalina Diaz estava disposta a obedecer 
a Micer Agustino como se fosse o proprio Sant'Jago de 
Madrid, 

4 Cartas do padre Francisco de Borja ao imperador, datadas 
de 6 e 12 de outubro de 4547. Vidê mr. Mignet— Charles Quint 
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A negociação proseguiu occultamente, resolvendo-se 
por fim, que o infante D. Carlos por uma lei pragmática 
seria reconhecido herdeiro da corda de Portugal na falta 
de D. Sebastião, e que no caso de este chegar à juventude 
casaria com uma neta do imperador, filha da rainha de Bo- 
hemia, rejeitando-se a aliança com uma princeza da casa 
de França, já lembrada pelo partido opposto à influencia 
de Castella 3 

Os acontecimentos, porém, superiores aos calculos mais 
fundados, frustraram todas as combinações. 

Em 4338, a 21 de setembro, o imperador encerrou à 
sua carreira, não commovendo menos o mundo com o es- 
peetaculo da serenidade religiosa, com que se abraçou re- 
signado com a morte, do que o espantára com as grandes 
acções da sua vida. 

A pragmatica não se publicou, naturalmente porque 0 
ciume da independencia portugueza, cada dia mais vivo, 
advertiu a regento dos perigos o da inutilidade da tenta- 
tiva; e porque o cardeal D. Henrique, succedendo no go- 
vemoa sua cunhada, embora tivesse sido ouvidosobre a pro- 
posta de Carlos V (o que ignorâmos), pelo seu caracter timi- 
do e indeciso era o ultimo homem apto para arrostar com 
osobstaculos, que precisava debellar, para elle prevalecer. 


son ablication, son séjour, et sa mort au monastire de Yusté, 
cap. vt, 3xe edition. Paris. 

Nas Memorias de el-rei D. Sebastião, Barbosa, mal informado, 
altera o verdadeiro sentido dos factos, tecendo a D. Catharina 
de Austria o immerecido elogio de a suppor pouco inclinada a 
annuir aos projectos do seu irmão. O positivo testemunho de 
Borja e de Carlos V prova que só o contrario é que era exacto. 

2 Cartas de Carlos V a Filippe EL de 34 de março e de 7 de abril 
de 4538, na obra composta pelo archivista geral do reino da 
Belgica, mr. Gachard, e intitulada-— Retraíte et mort de Char- 
les Quit ciu monastêre de Yuste, vol. 1, pag. 388, 359 é 370. 
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Entretanto Filippe II não se esqueceu do plano conce- 
bido por seu pas. Oppondo-se ao casamento de D. Sebas- 
tião com Margarida de Valois, e fazendo-o rejeitar, obede- 
cia às instrucções e ao pensamento do imperador. 

O resto deu-lh'o a temeridade do principe portuguez; 
mas se este expirou como soldado e sem descendencia, o 
monarcha hespanhol não póde eximir-se de grande culpa 
no fatal successo. 

Para desviar o rei moço do amor suave de uma es- 
posa, que talvez lhe domasse a indole, não concorreu 
menos à offensa foita por Castella ao seu orgulho, toman- 
do-lhe o tio a mulher, aque já olhava como sua, do que a 
natural antipathia aos laços, que receiava como prisões do 
seu valor e impetuosidade. ú 

Por um lado a desventura do paiz, e pelo outro a poli- 
tica pessoal e exclusiva de Filippe II, produziram este 
triste resultado! 

O espirito penetrante e sombrio do monarcha hespanhol 
de certo não podia prever antecipadamente a catastrophe, 
que sepultou nos campos de Alcacer o principo e a monar- 
Chia, masas imprudencias e ousadias do neto de D. João III, 
quasi todos os dias exposto á sorte do primeiro lance des- 
graçado, haviam de fazer meditar por força um soberano, 
pela sua posição tão interessado em aproveitar qualquer 
incidente casual, que os acontecimentos proporcionassem. 

Faltando repentinamente D. Sebastião sem herdeiros, a 
corda passava para a cabeça do infante D. Henrique, fraco 
de espirito, acanhado, vingativo, incapaz de decisões ener- 
gicas, é facil de intimidar; e Filippe não era principe que 
desprezasse similhantes eventualidades, nem se deve crer 
sem provas que trabalhasse de boa fé para as afastar. 

O titulo de senhor de todas as Hespanhas e das Indias li- 
sonjeava-lhe o orgulho, e favorecia-lhe os commettimentos. 
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Portugal unido a Castela assegurava-lhe o sceptro dos 
mares com tão dilatado imperio, que o seu esplendor, 
mesmo no retiro de Yuste, deslumbrou a vista de Carlos V. 

Se as idéas do imperador se não realisaram nos seus 
dias, o filho não era um caracter frivolo, ou descuidado, 
para tratar de leve similhante empreza, sobretudo, co- 
nhecendo, que realisada ella, o seu throno se levantaria 
entre os mais poderosos da Europa. 

Observando o caminho, que seguiam as cousas, e sa- 
bendo por experiencia, que a temeridade do sobrinho zom- 
bava das melhores rasões, o fundador do Escurial talvez 
antevisse nos ultimqs mezes como possivel, ao menos para 
o seu herdeiro, a posse do bello reino, que seu pae cubi- 
cára como complemento necessario de seus vastos estados. 

Salvando as apparencias com as recusas e os conselhos 
desviava de si a responsabilidade immediata e o odio das 
desgraças, que todos previam; mas demorando por meio 
de artificiosas dilações o casamento de D. Sebastião, e dei- 
xando-o arriscar quasi desajudado e precipitadamente em 
nenhuma das hypotheses podia perder. 

Morto elle, herdava o reino. Victorioso e senhor de La- 
rache c das praças africanas, situadas sobre o mar, conse- 
guia sem trabalho, nem sacrificio proprio, o socego e a se- 
gurança das costas de Hespanha, (ão extensas e amea- 
cadas 1. 

Estas são as reflexões, que nos levam a não julgarmos: 
sinceras, nem desinteressadas as diligencias empregadas 
pelo rei catholico para decidir o casamento do sobrinho, e 
depois as que ostentou para o desviar da jornada, que ía 
emprehender. Sem filhos, D. Sebastião demorava, mas não 
destruia as esperanças de Castela, porque a sua car- 


2 Vide Jeronymo de Mendonça — Jornada de Africa, cap. x 
—e Jeronymo Franchi Conestagio — União de Portugal, liv. 1. 
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reira podia terminar, como acabou, mais cedo do que pro- 
mettiam os annos, cortada pelas fadigas, ou por algum 
dos atrevidos rasgos, com que desafiava os perigos à todas 
as horas; e Filipe II não nos parece tão escrupuloso, que 
se empenhasse com prejuizo seu em destruir as probabili- 
dades favoraveis, que a fortuna lhe offerecia, ou que vol- 
tasso as costas à perspectiva de uma corôa, como a que o 
acaso podia lançar-lhe aos pés, sómente para satisfazer a 
consciencia. Nas suas mãos umá nódoa de sangué mais 
pouco se havia de divisar, depois que as tingira no pati- 
bulo dos condes de Egmont e de Horn, e no assassínio 
juridico do barão de Montegnyt 

A primeira jornada de Africa, longe de desenganar o 
rei, estimulou-lhe ainda mais os brios. Se alguem, iludido 
pelas apparencias, chegou a acreditar que despedindo-se 
de Tanger, elle desistira do primeiro proposito, depressa 
se convenceu do contrario, 

Vendo a guerra pelos seus olhos, e arremeçando o ca- 
vallo contra os infieis no meio dos cavaleiros, que o cerca- 
vam, imaginou de certo, que à fortuna, sempre docil, lhe 
afiançaria facil entrada e rapidos progressos, quando vol- 
tasse ais apercebido para renovar a facção começada, 

Antes de se apartar das praias africanas, aonde pouco 
depois havia de encontrar a morte, e cuja conquista fôra 
o sonho da sua existencia intima desde a infancia, o man- 
cebo jurou comsigo mesmo realisar todas as esperanças, 
com que a illusão o deslumbrava. 

O que então o obrigou a ceder depois de leves recon- 
tros foi o convencimento, de que os meios de que dispu- 
nha não correspondiam aos desejos e á certeza de que 
para triumphar e assignalar a invasão por grandes victo- 
rias, carecia de empenhar maiores esforços, do que per- 
múttia n'aquelia hora 0 apuro das circumstancias. 
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O bispo de Silves, sem o querer, tinha lançado no animo 
do principe o germen da futura catastrophe 

Escrevendo-lhe para o dissuadir da primeira tentativa, e 
encarecendo-lhe os obstaculos com rasões evidentes, 0 pre- 
lado de certo com louvavel intenção deixou cair da penna 
algumas phrases, referidas ao porvir, que o monarcha gra- 
von na lembrança, e que mais tarde oppoz como argu- 
mento irresistível, rindo-se da prudencia e da experimen- 
tada sisudeza dos que avisados pelo conhecimento exacto 
das cousas lhe advertiam os perigos da aventura, em que 
pereceu, 

De todas as reflexões, que encerrava a carta de Jero- 
nymo Osorio, a paixão do rei sómente conservou de me- 
moria as palavras, que pareciam vaticinar-lhe a posse do 
imperio de Africa para momento mais propício 2. 

Em um dos periodos do escripto notavel, que lhe diri- 
giu, notava o bispo, que seria grave erro esgotar as forças 
da monarchia sem proveito, porque depois, se Deus nos 
oferecesse à occasião, Portugal desfallecido por lutas sem 
resultado, não acharia em si os recursos necessarios para 
a gloriosa obra, que o soberano meditava. 

Aconselhando, que nunca se levantasse de todo a mão 
das armas n'aquellas partes regadas por tanto sangue ge- 
neroso, e acrescentando que devia haver menos damas- 
cos e mais cossoletes, menos perfumes é mais lanças, O 
prelado censurava os vicios proprios da decadencia, e por 
meio d'esta severa reprehensão procurava convencer o 
principe a occupar-se da reforma dos abusos e dos costu- 
mes, antes de se arriscar em lances temerarios para que o 
reino não se achava preparado. 

1 Carta de Joronymo Osorio, bispo de Silves, em Barbosa — 
Memorias de el-rei D. Sebastião, part. ut, liv. 11. 

2 Ibidem, part. LM, liv. 1, Cap. XIVIIE, pag. 647 6 618. 
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Ao mesmo tempo, insistindo em que a pobreza dos fi- 
dalgos devida aos gastos luxuosos os impedia de segui- 
rem o monarcha, como deviam, ou os havia de constran- 
ger a arruinarem-se, empenhando as rendas & as casas, 
apontava uma causa sabida e innegavel, cujo remedio im- 
mediato era impossivel, e que, atendida, serviria, por lon- 
gos annos de estorvo à prosecação de projectos, que não 
estranhava, que pelo contrario applaudia em idéa, mas 
que reputava antecipados, e por isso mesmo mais sujeitos 
a revezes, do que proporcionados.a0 qua a rasão e a expe- 

« Tencia podiam prometer *, 

Estas observações concordavam em parte com as do mo- 
narcha, é como ostensivamente só dilatavam para epocha 
mais adequada a execução dos planos, não os reprovando, 
D. Sebastião não as levou a mal, e recolhendo-se de Tan- 
ger por entre os temporaes, reservou para melhor tempo 
a continuação da Inta, empregando os ocios em juntar di- 
nbeiro, disciplinar e augmentar as tropas, e por todos os. 
modos estimular o espirito guerreiro dos vassallos. 

O bispo Osorio apontava como apropriado ensejo para 
“uma nova expedição aquele em'que cs mouros, dilacera- 
dos pelas dissenções internas, mal podessem respirar de 
fraqueza. 

Acreditaria, que abertas as portas á conquista pela luta . 
civil, seria facil a um capitão resoluto o assenhorear-se 
das praças importantes sem grande resistencia, ou cego 
pelo ardor-religioso, como 0 rei, veria talvez n'elle o ho- 
mem predestinado para consummar o pensamento glo- 
moso que D. João I, conquistando Ceuta, legára à sua 
geração *? 

1 Osorio— Carta a D. Sebastião, em Barbosa — Memorias de 
ebrei D. Sebastião, part. nt, liv. 1%, cap. Xxvry, pag. 617. 

2 Ibidem, part. mm, liv. 1x, cap. xxvma, pag. 646 o 647. 
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Se foi esta a sua illusão, e se não julgava ainda remotas 
as probabilidades do facto para sem receio as indicar, os 
acontecimentos depressa se encarregaram de lhe mostrar 
que é sempre arrojo fundar no futuro a certeza dos calcu- 
Jos humanos. 

À quietação temporaria succedeu dentro em pouco a 
discordia no imperio africano ; a ambição ateiou a guerra 
entre competidores implacaveis; e o neto de D. Catharina 
de Austria na impaciencia que o abrasava entendeu que 
tinha soado a hora de passar o estreito, e de atirar a luva 
ao feliz voncedor, que acabava de supplantar os emulos 
apoderando-se de uma corôa, para que a fortuna parecia 
convida-lo, não se cansando de o.vingar dos infortanios 
passados com o favor constante dado aos seus commetti- 
mentos. 

No meio dos designios, e dos aprestos, que D. Se- 
bastião não cessava de apressar, ainda lhe veiu exaltar a 
phantasia um successo pouco esperado. Arzilla, a joia 
mais preciosa, que Affonso V engastára no seu elmo de ca- 
xalleiro, Arzilla, que D. João HI tinha desamparado com 
tão grande quebra no esplendor das armas portuguezas, 
de repente estendeu de novo os braços ao descendente do 
seu primeiro conquistador, e voluntaria captiva tornou a 
arvorar nas suas ameias as quinas abatidas com tanto des- 
doiro!. 

O modo por que se recuperou a praça, e as esperanças 
qué a sua entrega espontanea veiu alimentar no animo 
guerreiro do principe, que nunca apartára a vista dos mu- 
ros das cidades africanas, por tal fórma se ligam à historia 
das dissenções politicas dos reinos de Fez e de Marrocos, 
que em grande parte fórma uma das causas eficientes da 

1 Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebustido, part. tv, liv. 11, 
esp. xm, pag. 407. 
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jornada de 1378, que deixar de os expor, aindaque resu- 
midamente, seria o mesmo que romper 0 fo da narração, 
deixando na obscuridade a feição principal do quadro 
neste periodo. 

No principio do seculo xvt reinava em Fez Mohammed- 
el-Oatar, da familia dos Merinis, é em Marrocos Muley 
Naçar Bugentuf, ambos inquietados por continuas suble- 
vações, e senhores de menores territorios do que incul- 
cava o seu titulo de monarchas. 

Foi esta à epocha, que escolheu el-rei D. Manuel, tão 
habil e afortunado em aproveitar as occasiões para dila- 
tar as suas conquistas. Occupando por seus capitães mui- 
tas villas e logares, firmou ao mesmo tempo tracto é ami- 
sade com os mouros poderosos, que se reconheceram seus 
vassallos !. 

No meio d'estes successos prosperos para Portugal, é 
que em uma das provincias africanas, a de Drah, começou 
a sobresair Mohammed-ben-Hamed, que se denominava 
Seherif, ou descendente do propheta. 

Compondo o gesto é a vida com exterioridades auste- 
ras, O seu nome soou depressa com louvor na bôca dos 
povos visinhos, que 0 admiravam como santo, não repa- 
rando, que nºelle a devoção, como succede muitas vezes, 
apenas servia de mascara a um ambicioso *. 

Ardendo em desejos de se elevar acima da mediania da 
sua condição, poz os olhos no espectaculo das discordias 
civis, que retalhavam o imperio dos ben-Mirini, e conce- 


1 Noticia héstorica do imperio de Marrocos, por Ferd. Hoefer, 
na coleção intitulada — L “Univers pittoresque— Afriquo, tom. 
10, pag. 352 e 333. Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el- 
rei D. Sebastião, cap. xtv, pag. 56 a 62. 

2 Hoefer— L“ Empire de Maroc, tom. n1, pag. 353.—Jero- 
nymo de Mendonça Jornada ds Africa, cap. 1. 
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beu desde logo o designio de converter em proveito da 
sua familia as perturbações, que o agitavam. 

O Scherif tinha dois filhos, Mohammed e Hamed. Que- 
rendo-os dispor para o papel, que lhes destinava, man- 
dou-os fazer a peregrinação de Meka, & iniciou-os nos 
seus planos. Á volta os dois irmãos tornaram-se tão nota- 
veis pela severidade dos costumes e pela reputação littera- 
ria, que o rei de Fez apreciou os grandes dotes de ambos, 
e admittiu-os à sua intimidade. Crescendo o seu valimento, 
alcançaram sem dificuldade do iludido soberano, que os 
encarregasse da reforma do governo no reino de Sus, con- 
finante da provincia de Drah, aonde dentro em pouco re- 
crutaram numeroso partido, lisonjeando o animo incon- 
stante do povo, e attrahindo os subditos à sua bandeira, os 
mais doceis por meio de favores, e os outros pela violen- 
cia ou pelo terror das intimidações *. 

“Quando se julgaram com forças suficientes para a em- 
preza, alvo de seus occultos projectos, despindo as appa- 
rencias de humildade e submissão, não hesitiram em adian- 
tar o ultimo passo, e estreitamente ligados em interesses 
6 idas deram o signal da rebelião. 

A fortuna sorriu-lhes, e sem grande trabalho, ajudados 
pola apathia do monarcha, e pelo conceito que elle proprio 
concorrêra para lhes grangear, cedo uniram aos estados 
usurpados de Sus os de Drah e de Tafilet, repellindo com 
braço victorioso os que lhe resistiam, e recompensando 
os que tomavam a sua voz como filhos da mesma terra é 
admiradores dos seus triumphos. 

Esta rapida facção, tão feliz no exito como atrevida no 

4 Hoefor — Lº Empire de Maroc, tom. m, pag. 383.— Nicol. 
Clonardi— Peregrinationum ac de relts mahometicis epistola 


elegantissima — Lovanii. 1584, in 42.º—Fr. Bernardo da Cruz 
—Chronica de el-rei D. Sebastião, cap. x1v é xv. 
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pensamento, cortou de temor os regulos, que disputaram 
entre si os membros do vasto imperio africano. 

Os scherifes, com a espada alta, já não escondiam a am- 
bição, ameaçando de igual sorte os povos mais visinhos, e 
preparando-se para submetterem ao mesmo sceptro toda 
a Barberia. 

Marrocos e Tlemecen cairam em seu poder; e o sultão 
de Fez, despojado das joias mais ricas da sua corda, depois 
de experimentar sucoessivas derrotas, acabou perdendo o 
fhrono, vencido por Mohammed, que esposou sua filha ao 
passo que o forçava a elle expirar no exilio, obscuro e 
humilhado. - 

Os historiadores assignalam como primeira epocha d'esta 
sublevação venturosa o anno de 1540, e como data da 
exaltação definitiva da nova dynastia o anno de 1550. 

Foi no decurso d'estes acontecimentos, que teve logar 
a embaixada de Lourenço Pires de Tavora em 25 de maio 
de 1341, depois do cerco da cidade de Safim, a qual, soc- 
corrida a tempo, com difficuldade escapou à sorte, que as 
armas dos Scherifes fizeram padecer á nossa fortaltza do 
cabo de Guó, levantada sobro o oceano atlantico, o com 
tanto cuidado defendida por el-rei D. Manuel, que a re- 
putára com motivo como o freio mais apertado, que podia 
pôr aos mouros de Sus e Tarudante?. 

D. João II, que a esse tempo já resolvêra desamparar 
algumas das praças, conquistadas pelos seus antecessores, 
desejava disfarçar este acto de fraqueza com um feito illus- 
tre, não ignorando que elle seria olhado com estranheza pe- 


1 Hoefer— L' Empire de Maroe, tom. m, pag. 483.— Pr. 
Bernatdo da Cruz — Chronica de elrei D. Sebastião, cap. xv 
ex. 
2 Pr. Luiz de Sousa — Annaes de D. João HI, part. E, cap. x, 
pag. 336. 
8. 
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tos cavalleiros de D. João IE e de seu pae. O falso pretexto, 
queinsocou, era que, celendomuros e torres inuteis ficaria 
tom os pulsos mais livres para abater 0 orgulho dos dois re- 
gulos mahometanos, que ensoberbecidos com a boa sombra 
que lhes tinham mostrado as batalhas, não cessavam de 
inquielar os nossos dôminios n'aquellas partes, procurando 
consolidar o sen poder, não só pelo esplendor das victorias 
alcançadas sobre os reis que fam despojando, mas, é era o 
quo mais devia lisonjear o fanatismo dos seus parciaes, pe- 
los triamphos obtidos contra os christãos inimigos da sua 
fé e invasores dos territorios sujeitos à obediencia dos se- 
etarios do propheta. 

A missão incumbida a Lourenço Pires não parecia fa- 
eil; e se concordava por uma parte com os interesses, 
que o apuro das circumstancias creára na Africa, por outra 
feria de rosto o sentimento religioso, mais forte e prepon- 
deranto ainda, se é possivel, que a ambição c o ardor de 
vingança. 

Propondo ao rei de Fez uma aliança ofensiva com van- 
tajosas condições, no intuito de que o mouro unido aos 
guerreiros de Portugal ajudasse a subjugar, ou pelo me- 
nos a reprimir a insolencia dos Scherifes, o filho de D. Ma- 
nuel esquecia, que o odio mais profundo, que existe, o 
odio de raça e de crenças, havia de suifocar todos Os ou- 
tros agravos no coração ulcerado do monarcha mahome- 
tano, já a esse tempo espoliado dos principaes estados !. 

Entre a paixão, que o movia a não desprezar nenhum 
dos meios opportunos de se lavar das offensas recebidas, 


1 Annoes de D. João HI, cap. x— Fr. Bernardo da Cruz— 
Chronica de el-rei D. Sebastião, cap. xv — Historia dos varões 
ilustres do appellido de Tavora — Titulo do Lourenço Pires de 
Tavora.— Embaizada enviada por D. João III a Meley Hamed 
rei de Fez, pag. 26 a 43. 
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desviando de si a derradeira ruina, que 0 ameaçava, e en- 
tre o receio de tudo sacrificar em um só lanço, abraçando- 
se na desgraça com os christãos, é alienando assim as ulti- 
mas sympathias dos seus. subditos, o mouro, como pru- 
dente, preferiu o menor perigo, e salvou-se da deshonra, 
escusando-se com destreza de aceitar a vingança, que lhe 
promettiam os capitães de Portugal !. 

Lourenço Pires debalde lhe offereceu em troca dos re- 
fens, que pedia para firmeza da liga, a entrega das cidades 
de Safim e Azamor, que D. João II secretamente o aucto- 
risára a ceder-lhe; o rei de Fez não as aceitou, e recor- 
rendo a delongas, e sustentando exigencias incompativeis, 
conseguiu desenganar por fim o embaixador, de que nunca 
ousaria ennegrecer o seu nome, e humilhar os restos do seu 
poder, combatendo ao lado dos inimigos da sua seita, con- 
tra os filhos do propheta. 

Necessidade politica, ou nobreza de alma, similhante 
rasgo, digno de elogio em um barbaro, pouco lhe aprovei- 
tou. Annos depois, curvando a cabeça aos rigores da for- 
tuna, descia do throno, e encaminhava-se para O desterro, 
que talvez evitasse, annuindo ao pacto proposto 2. 

Mas as prosperidades não são menos insidiosas em mui- 
tas ocasiões, do que os desastres. A elevação desuniu os 
Soherifes, que a ambição tornára duas vezes irmãos pela 
conformidade das intenções e das esperanças. 

Muley Hamed Scheik, achando que o logar eminente de 
vice-rei de Sus era pequeno galardão para a sua gloria, e 
deslumbrado pela idéa de realçar elle só, apoderando-se do 
premio de tão grando luta e de tão constantes progressos, 
tendo assignalado seu nome com as proezas da tomada do 


2 Historia dos vardes illustres do appeltido de Tavora, pag. 
2a do. 
2 Hocfer — L'Empire de Maroc, tom. 1, pag. 152. 
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cabo de Gué, apontou a lança contra o Seherif, e depois 
de porfiadas guerras, que fôra ocioso referir extensamente, 
derrotado em duas batalhas, acabou debaixo do cutello do 
algoz, depois de implorar a piedade do irmão, e de lhe 
pagar a clemencia com outras rebelliões tentadas no mo- 
mento, em que 0 via quasi reduzido à ultima extremidade 
pela invasão dos turcos, que chegaram a cocupar a cidade 
de Fez! 

Muley Mohammed, senhor absoluto de todos os estados, 
com que a guerra tinha recompensado os seus esforços, e 
desassombrado com a mórte do Scheik de um emulo inve- 
joso e inquieto, assentou a sua residencia em Marrocos, 
confiando o governo de Fez a Abd-Allah, seu herdeiro, o 
qual em 4356 subiu ao throno, e logo depois manchou as 
mãos no sangue inocente de irmãos e sobrinhos, chama- 
dos para o seu lado com o perfido intento de mais a salvo 
08 ferir. 

Entretanto, como soberano, a sua administração não foi 
obscura, nem inepta, como parecia prometter a cruel- 
dade, qué lhe serviu de exordio, inspirada pelo ciume do 
poder. 

O imperio desmembrado e desfallecido por tão repeti- 
das discordias, depois de tantas vezes jogado e perdido 
nos lances aventurosos das batalhas, principiou a res- 
pirar dos maiores infortunios com o regimen severo do 
Scherif, e acabou de convalescer no reinado do filho, que 
não se mostrou menos vigoroso e resoluto em desarmar as 
resistencias, e em reprimir as ambições, edificando sobre 
bases solidas a unidade monarchica, preço de tanto san- 
gue, e fructo de tão prolongadas dissenções 2. 


2 Fr. Bernardo da Gruz — Cleronira de el-rei D. Sebastigos 
cap.xvre xr. 
2 Hoofor— Lº Empire do Marce, tom. im, pag. 383 
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Em 1572 Abd-Allah fechou os olhos, e o seeptro caiu 
das suas mãos nas de Muley Mohammed, seu primogenito, 
appellidado o negro, por ter nascido dos amores de seu 
pae com uma escrava africana de baixa condição, e por 
isso mais desprezado, que aborrecido ainda, pelos Scheiks 
orgulhosos, que povoavam a côrte guerreira dos Sche- 
rifes. 

Mas Abd-Allah, não hesitando em fundar no assassinio 
dos mais proximos parentes a tranquilidade do seu poder, 
e imaginando talvez que 0 crime aflançaria a perpetuidade 
delle ma sua descendencia, commetteu um erro vulgar 6 
proprio dos ambiciosos sem consciencia, nem escrupulos. 
Sacrificando tantas victimas deixou escapar só uma; mas 
essa justamente era a que Deus reservára para instrumento 
do castigo, punindo o filho pela ferocidade do pae !. 

Abd-ek-Mumim, é Moley Abd-cl-Melek, denominado el- 
Moluk, irmãos de Abd-Altah, vendo no destino dos outros. 
o aviso do que os esperava, fugiram do Fez, aonde com 
falsas ostentações de honra foram guardados como refens, 
acolhendo-se a Tlemecen, d'onde Abd-cl-Melek passou 
a Argel, e d'ahi a Constantinopla. Mas as suspeitas dos 
Scherifes não os pouparam mesmo no exilio, 

Abd-elMumim caiu ferido pelo punhal assalariado de 
um sicario, e para evitar igual sorte Abd-el-Melek teve de 
se resignar a servir como soldado nas armadas turcas, adu- 
tando os validos, que 0 capricho do sultão exaltava em um 
dia e precipitava no outro. 

Ensinado quasi desde a adolescencia na austera escola 
da adversidade antes de mandar aprendeu a obedecer. 
Filho das suas obras, na conversação dos homens mais po- 
lidos de Constantinopla aproveitou tudo o que um grande 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Memorias de errei D. Sebastião, 
cap. xxtt e xxmT. 
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espirito, como o seu, podia colher de mestres, que na arte 
da guerra e nas prendas de uma cultura mais adiantada 
eram os primeiros entre os infieis. 

Discorrendo com os exercitos por diversas partes, e 
frequentando os individuos mais instruídos de todas as na- 
ções, quo visitava, nunca perdia a ocestião de se assigna- 
Jar como guerreiro, e ao mesmo tempo de aperfeiçoar o 
engenho com os exemplos dos modelos dignos de imita- 
ção! ê E 
Destro em todos os exercicios militares, como soldado 
merecia no louvor de todos a reputação de um dos mais ha- 
beiscesforçados, unindo à pratica dasarmas os conhecimen- 
tos e a serenidade propria de um distincto capitão. Pou- 
cos aceitaram com elle um encontro pesscal, e nas pelejas 
o vigor do braço e a gentileza dos feitos sempre a par, gran- 
gearam-lhe a admiração e o elogio até dos mais afamados. 

Alem disto não se envergonhava de entrar no estudo 
especial de tudo o que pertencia à sua profissão. Ninguem 
como elle sabia fabricar espingardas e bombardas, carrega- 
las, € assesta-las de modo, que produzissem o melhor ef- 
feito. . 

Seguro de si, e não desconfiando nunca da fortuna, 
mesmo no seio dos revezes empregou os ocios, que lhe 
concediam as fadigas do campo, em se dispor para repre- 
sentar o papel de principe, quando fosse chamado a des- 
empenha-lo. 

Dotado de agudeza e facil comprehensão familiarisou- 
se sem custo com a lingua latina, com a italiana, com à 
franceza e com a hespanhola, lendo e decorando os liyros 
mais bem escriptos n'ellas?. 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica dê elerei D. Sebastião, 
cap. xxut, pag. 9 a 109. 
Z Ibidem. 
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Na poesia compunha com promptidão versos amenos € 
correctos nos idiomas, que fallava; e em musica poucos so 
atreviam a disputar-lhe a corôa na viola, no laúde, e nos 
instrumentos usados na Europa. 

Affavel, bemquisto, e honrador, inclinava-se aos ho- 
mens cuja conversação o instruia, ou deleitava, e por isso 
foi accusado pelos fanaticos da sua seita de estimar os 
christãos em mais do que devia. 

Uma grande mácula empanava comtudo o brilho de tão 
nobres qualidades. Muley Moluk aos costumes sensuaes € 
obscenos, a que talvez o habituasse a vida guerreira, em 
«que gastou não menos de dezoito annos, unia O triste vi- 
cio da embriaguez, afogando com frequencia a rasão em 
bebidas alcoolicas, e expondo-se durante o delirio do em- 
Drutecimento a ordenar violências é excessos, que depois 
era 0 primeiro a deplorar amargamente ?. 

No desterro em que andava, cobrindo.os espiritos reaes 
com a fortuna de soldado, muitas vezes volvia com sau- 
dade os olhos para a terra do seu berço, e se lhe avivava 
no seio q odio profundo, que o sangue dos seus e as per- 
seguições mais iam azedando de anno para anno contra 
Abd-Allah e os da sua raça. 

Pelo seu valor cedo conquistou a amisade de Ali-Schiali, 
intimo privado do sultão, e desde então começou a ver as 
suas esperanças com mais alegres olhos. A morte do Sche- 
rif veiu reanima-las. Muley Hamed, a quem Abd-Allah, 
carregado de annos e de venturas, deixára a corda, não 
era homem que podesse com o peso do vasto imperio, que 
herdára, e logo nos primeiros passos denunciou a fraqueza 
natural da sua indole. 

Bastardo, filho de escrava preta, e por isso pouco aceito 


4 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xx, pag. 401 e 102. 
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dos nobres e do povo, que lhe não perdoavam a baixeza 
do nascimento, sobre o desprezo provocou a aversão pela 
eruelade do seu governo. Cuidando que podia assegurar 
oscoptro por meio do terror offerecou à um emulo ousado 
como Muley-Abd-cl-Melek toda a vantagem que davam os 
numerosos inimigos, concitados em poucos mezes contra 
sen imperio 1 

Ali-Schiali, movido pelas instancias que Muley Moluk 
reiterava a cada instante, e pelas grossas peitas com que 
tentou a sua cubiça, obteve finalmente a promessa de se 
conceder socorro; 6 o sultão, ouvindo as supplicas de 
Abd-el-Melek e a voz dos pachis, que se declararam em 
seu favor, conveiu em o ajudar a subir ao throno, pondo- 
lhe por condição, que ficaria seu tributario, pagando an- 
nualmente o censo de cento e cincoenta mil cruzados, é 
sendo cunhdas as moedas, que batesse, com as armas da 
Porta Ottomana em signal de vassallagem. Alem d'isto O 
principe mouro obrigou-se tambem a abrir ás armadas 
turcas os portos de Larache e das costas da Barberia, com 
a idéa de proporcionar maior segurança aos assaltos dos 
infieis contra as terras de Castella e Portugal. 

Estimulado com a boa sombra, que a feliz negociação 
promettia aos seus planos Muley Moluk veiu a Argel, 
aonde o bey o recebeu com os braços abertos, e se mos- 
trou disposto a executar sem demora as ordens de Cons- 
tantinopla. Cinco mil janizaros e alguns canhões formavam 
o grosso do exercito, que invadiu as fronteiras; e logo no 
primeiro encontro a leguas de Fez, a fortuna, quando 
parecia deferir no primeiro impeto a palma aos solda- 
dos do Seherif, voltou-lhes subito para sempre as costas, 
assignalando os campos de Ourrochusa como 6 ter- 


1 Hoefer— L'Empire de Maroe, tom. um, pag. 183. 
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mo das prosperidades concedidas ao herdeiro de Abd- 
Alah. f 

No momento, em que as tropas do bey e de Abd-el- 
Melek, quasi destroçadas em uma peleja nocturna, busca- 
vam o amparo das trincheiras, esperando o dia talvez para. 
so renderem, a pusillanimidade de Muley Hamed entro- 
gou-lhes 0 triumpho. 

Informado de que, alguns dos seus alcaides tinham pas- 
sado para as fileiras contrarias, julgou-se trahido, e cheio 
«de espanto fugiu à redea solta com mil cavaleiros, lan- 
ando pregão de derrota na mesma ocensião, em que as 
acclamações dos seus defensores saudavam o proximo de- 
sastro dos turcos! 

Esta covardia indignou os mouros. A cidade de Fez sub- 
metteu-se sem resistencia a Muley Moluk. O reino de Sus 
obedeceu-lhe; e dentro em pouco o afortunado principa 
pôde lisonjear-se de que Marrocos, aonde se refugiára Mu- 
ley Hamed, abraçaria-o exemplo. 

*Uma nova batalha acabou de decidir a contenda. N'este 
dia o prémio oferecido ao vencedor era nada menos do 
que o imperio de Barberia, c o Scherif deixou para sem- 
pro no campo a corôa e o poder 2, 

Acossado de perto por Muley Ahmed, irmão de Abd-el- 
Melek, buscou o abrigo dos sitios mais invios da terra, 
d'onde, frustrados os ultimos esforços, veiu lançar-se nos 
braços dos christãos, implorando a piedade dos capitães de 
Filippe HI, batendo debalde às portas da fortaleza caste- 
lhana do Penon de los Velez. 

Foi depois da repulsa, que repelliu ali as suas supplicas, 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica ds, el-rei D. Sebastião, 
cap. Xxv, xxv e xxvr. 


2 Hoefer— LºEmpire de Maroc, pag. 483.— Fr. Bernardo da 
Cruz — Chronica de eLrei D. Sebastião, cap. XXXI 6 xxx. 
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que o desditoso principe ergueu as mãos com humildade, 
pedindo a D. Sebastião o remedio da sua ruina à esse 
temipo já consummada. 

Enviando-lhe, como emissario a D. Antonio da Cunha, 
que fôra seu captivo, propunha que o ajudasse a reconquis- 
taros estados, de que Abd-el-Meleko desap possára, coffere- 
cia em compensação reconhecer-se tributario de Portugal, 
e depois de restituido cooperar com os nossos cavalleiros 
para os turcos serem expulsos dos territorios de Barberia 2. 

Estas condições, cm que se pintava a desesperação do 
vencido, encheram de ufania o nosso monarcha; e a en- 
trega de Arzilla por Abd-el-Kerin, alcaide de Alcacer, de 
Larache, e de outros logares importantes, não concorreu 
Menos para lhe exaltar o orgulho, como já observimos. 

Abd-el-Kerin, fiel na adversidade ao Scherif, como 0 
tinha sido na ventura, desprezára as sedueções e as pro- 
messas de Muley Moluk, preferindo o infortunio honroso 
aos favores devidos à traição. Vendo perdida a causa de 
Hamed resolveu introduzir os portuguezes em Larache, 
abrindo assim aquello caminho aos pensamentos guerrei- 
ros de D. Sebastião, talvez com o proposito de o inclinar 
por este modo com mais facilidade a soccorrer o Scherif, 
ao qual não restava outra esperança, senão o auxilio de 
nossas armas. 

À offerta da entrega de Larache não so aproveitou por 
motivos, que ignorâmos, e Abd-el-Kerin viu-se constran- 
gido a entrar occultamente em Arzilla, d'onde avisou o 
capitão de Tanger, D. Duarte de Menezes, promettendo 
entregar-lhe a práça!, 


1? Fr. Bernardo da Cruz — Chroniea de el-rei D. Sebastião, 
cap. xxmrv. 

1Barhosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1, 
div. 7, cap. xvi. 
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O nosso fronteiro, apenas a carta lho foi enviada, appa- 
relhou cinto návios, embarcou a gente necessaria, e no 
dia é hora aprasados appareceu diante de Arzilla. Tudo 
correu como se afiançára, e os portuguezes guarneceram, 
dutra vez aquellas muralhas, que o seu rei olhava ha tanto 
tempo como a aceusação mais cruel, que podia fazer-se aos 
brios da morarchia. 

Sabendo a noticia de tão pacifica victoria, o principe 
manifestou o seu jubilo publicamente, recompensou gene- 
Tosamente a Cid-Hazus, que viera participa-la, e promet- 
teu a Abd-el-Kerin as maiores recompensas na epocha, 
nuito proxima, em que determinava de passar em pessoa 
para receber de suas mãos as chaves de Larache ?. 

Mas, como era de crer, este successo, longe de assere- 
nar, espertou ainda mais no seu animo a impaciencia, que 
o desassocegava. 

As discordias suscitadas entre Muley Abd-el-Melek e 
Muley Hamed, dividindo os infeis, representaram-se-lhe 
um aviso da providencia e um convite da fortuna, que fôra 
quasi loucura deixar de aproveitar; e escutando as propos- 
tas, que o Scherif lhe mandava por D. Antonio da Cunha, 
imaginou de love que a aliança com os infieis lhe met- 
tia nas mãos a conquista de Africa, auxiliada pela deser- 
são dos partidarios do soberano decaído. 

Arrebatado pelas mais exaltadas esperanças D. Sebas- 
tião designou a praça de Tanger para se encontrar com O 
Scherif, assegurando-lhe que pouco se demoraria em atra- 
xessar O estreito decidido a restituilo ao throno, de que 
Muley Abd-el-Melok o tinha derrubado. 

Tanta generosidade assustou 0 mouro; e as noticias re- 

1 Barhosa Machado — Memorias de eLrei D. Sebastião, part. 


av, liv. 1, cap. xt.— Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei 
D. Sebastião, cap. XuIs, pag. 477 € 178. 
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cebidas de Portugal não concorreram pouco para lhe ag- 
gravarem os receios. 

Dissimulando, comtudo, as suspeitas, Hamed agrade- 
ceu os offerecimentos, mas lembrou ao mesmo tempo, 
que o seu triumpho seria tão certo pelo menos se el-rei 
em voz da jornada em pessoa, que meditava, se limitasse 
a soccorre-lo com quatro mil soldados, capitaneados por 
um general habil é feliz !. 

A insinuação do mouro foi desprezada; e o monarcha 
descontente, e atribuindo talvez o conselho a descon- 
fiança, ou a inveja, replicou que já era tarde para se dis- 
pensar da jornada, ajuntando que ninguem primeiro do 
que elle havia do pizar a terra africana 2. 

Apesar da resolução, que o principe manifestava, re- 
pellindo as advertencias como offensas, não faltou quem se 
arriscasse a cair no seu desagrado, dizendo a verdade sem 
disfarce; mas a contradicção, longe de o persuadir, irrita- 
va-0; e cada vez O confirmava mais no seu proposito. Ca- 
lando o desgosto causado pelo parecer unanime e con- 
trario dos seus conselheiros, aceusava-os de timidez, lou- " 
vando as proprias temeridades como rasgos de valor, di- 
gnos dos feitos que tinham ilustrado o nome portuguez 
em outras epochas. 

Para oppor aos que o contrariavam outros pareceres 
favoraveis consultou Abd-el-Kerin e alguns mouros prin- 
cipaes, fugidos da patria. Como é de suppor, desterra- 
dos e sequiosos de vingança, todos elles pintaram a em- 
preza como facil e a victoria como segura; porém Cid 
Muça, mais austero, sendo tambem ouvido, julgou que o 
dever o obrigava a não iludir a confiança do rei, e fallou 

1 Barbosa Machado Memorias de D. Sebastião, part.1v, liv. 1, 


cap. xvi. 
2 Ibidem. 
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como homem que se estimava, e que antepunha a voz da 
consciencia aos sorrisos e ás mercês da côrte 1. 

Alludindo á posição humilde a que a fortuna o redu- 
zira, e observando que todas as suas esperanças se funda- 
vam na quéda de Muley Abd-el-Melek, expoz com firmeza 
que as informações, que tinham sido dadas de Africa não 
eram exactas, tanto em referencia ao poder dos partida- 
rios do Scherif, como em relação à facilidade rapidez 
da conquista. 

Se a guerra projectada levava só em vista (acrescentou) 
socegrrer o principe desthronado, sete ou oito mil solda- 
dos, commandados por um bom capitão, bastavam para 
vencer, desvanecendo-so ao mesmo tempo as apprehen- 
sões, já divulgadas, de que as frotas e os axercitos, que se 
apparelhavam com o monarcha por general, occultavam o 
secreto intento de illudir os credulos com a sombra de 
uma alliança desinteressada para depois da victoria se im- 
por ás populações o jugo christão. 

Se pelo contrario as ambições, que se inculcavam eram 

verdadeiras, e se el-rei pretendia na realidade assenho- 
rear-se de Marrocos e de Fez, n'esse caso encontraria 
aberta resistencia em quasi todos os mouros, tibieza & 
repugnancia até nos mais zelosos defensores de Muley 
Hamed. 
. A presença do soberano, dando corpo á voz dos amigos 
de Abd-el-Melek, justificaria os clamores dos que asseve- 
ravam, queo premio ajustado em paga do auxilio concedido 
ao Scherif equivalia á servidão do imperio marroquino. 

Que os odios com esta idéa haviam de recrudescer, é 
aluta tornar-se geral. A Africa, armada e de pé como uma 
só homem, ajudada pelo clima, pelos obstaculos naturaes, 

1 Barbosa Machado— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. Ty 
liv. x, cap. xvi, pag. 149 a 487. 
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é pelo ardor da independencia e da fé religiosa, opporia ás 
armas de Portugal uma resistência longa e invencivel, 
porque n'aquella terra tudo pelejava contra O invasor !. 

Este desengano, filho da lealdade de um caracter gene- 
roso, não abalou o convencimento do monarcha. O que 
Cid Muça colheu da sua sinceridade foi ver-se calumniado 
e desattendido. D. Sebastião nunca lhe perdoou a lisura 
deste voto, e quando algum dos ministros queria prevale- 
cer-se d'elle para estranhar a expedição, costumava ex- 
clamar com enfado: «que os mouros falavam como chri- 
stãos, e os christãos peior que mouros!» 2 

No conselho convocado para manifestar aos prelados e 
aos grandes do reino a decisão, que tomára, o principe 
mostrou a mesma altivez. Os homens mais prudentes de- 
balde tentaram declinar ao menos a precipitação da em- 
preza; o rei com severo gesto obrigou-os a emmudecer, 
deslarando-lhes que não os convidára para discutir, mas 
para os informar da sua vontade, não admittindo contes- 
tação ?, 

O monarcha principiou expondo os motivos, quo o mo- 
viam a empreender a guerra, favorecendo a causa de Mu- 
ley Hamed; e mais inflammado ajuntou depois, que Por- 
tugal não podia negar-se a erguer o throno prostrado do 
Scherif, se não quizesse ver os turcos senhores dos por- 
tos africanos, e cada dia mais poderosos contra as terras 
maritimas das Hespanhas. 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
liv. 1, cap. xva, pag. 149 a 457. 

* Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. 1, cap. 1x. — 
Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1x, 
cap. xvir. , 

*? Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
iv. 1, cap. Xu. 
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Respondendo aos que arguiam a jornada de temeraria, 
notou que se os reis seus antecessores se houvessem con- 
tentado com os limites de suas apertadas fronteiras nunca 
teriam alcançado os dilatados senhorios, que eram a gloria 
do seu governo. 

Concluindo, sustentou, que se a monarchia se não em- 
penhasse agora nºesta luta perderia a estimação, ganha por 
antigos feitos, acrescendo, que alem das vantagens do 
exercicio guerreiro, tão necessario para endurecer os sol- 
dados nas fadigas militares, havia ainda à attender à cir- 
cumstancia de achirmos aliados logo ao desembarcar. 
Que os partidarios de Muley Hamed esperavam do outro 
lado do estreito com anciedade o momento de desertarem 
das bandeiras de Abd-el-Melek, que seguiam constrangi- 
dos, e que até mesmo na occasião de se ferir a peleja, 
muitos haviam de abrir-nos os braços, voltando as lanças 
contra as fileiras de que fugissem *. 

O discurso do principe, apesar de meditado de ante- 
mão, a ninguem persuadiu. 

Os conselheiros de mais auctoridade não emmudece- 
ram como elle cuidára diante dos argumentos, que pro- 
poz, nem se acovardaram com o tom preceptivo, em que 
o recitou. 

Antepondo as obrigações de ministros leaes ao ephe- 
mero valimento, que tiraria de um voto lisonjeiro, não 
faltou quem representasse, com annuencia de todos, que 
mais do que leviandade seria arriscar-se 0 reino e'a pessoa 
do monarcha só para tomar parte em um pleito, que nos 
era estranho, e de que não resultaria proveito senão para 
os inimigos. 

Insistindo houve ainda quem ponderasse com vigor, 

1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part.1Y, 
Viv. 1, cap. cum. 
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que fôra quasi um crime aplaudir o plano, quando a voz 

. de imperiosos deveres mandavam advertir o soberano do 
sobresalto, em que havia de ficar o paiz, vendo-o correr 
aventuras improprias de um Tei, e tão ruinosas nas apu- 
radas circumstancias do estado, que morto elle, se veria 
orplião do seu principe, sujeito às discordias e dissenções 
civis de uma successão litigiosa, e privado do mais Fógira, 
penhor da independoncia. 

Encarando os obstaculos, que n'aquelia O prohi- 
biam commettimentos de similhante natureza, os mais re- 
solutos passaram depois a descrever a critica situação 
do reino, exausto de recursos, despovcado'com os es- 
tragos da peste, desfallecido por impostos com que não 
podia, e sobretudo incerto e attribulado com o susto e a 
inquietação, que empreza tão desproporcionada causava a 
todos. 

Se a monarchia mal sita o peso das proprias 
cousas, como poderia ainda tomar sobre si o encargo das 
alheias?! 

As objeeções promettiam continuar, mas D. Sebastião 
atalhou-as com a impetuosidade usual, repetindo que não 
convocára o conselho para deliberar sobre se passaria, ou 
não 0 mar, porque a resolução estava tomada, e não con- 
sentia duvidas; mas só para o ouvir ácerca do modo op- 
portuno de levantar as tropas, e de dispor os preparativos 
indispensaveis. 

Esta aspera resposta, avivada pela severidade do.sem- 
Diante, consternou os que ainda se lisonjeavam de valerem 
alguma cousa no seu conceito. 

Vendo-o tão absoluto na vontade, e tão cego contra a 
rasão, deram a causa por perdida, e lavando as mãos da 

£ Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. rr, 
div. 1, cap. Xu. 
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culpa, separaram-se, depois de se aprasar nova cônferen- 
cia para a discussão, que el-rei determinára !. 

Na fatal cegueira, que o dominava, D. Sebastião não ce- 
dia nem às supplicas, nem à evidencia das mais sisudas 
reflexões. 

Em fevereiro de 1578 a rainha viuva expirou cortada 
de magua, é antevendo já do leito da morte a ruina do 
neto, que às reflexões, com que procurára dissuadi- 
respondia só com o silencio, em que seretratava a obstina- 
ção de uma idéa inabalavel 2. 

O cardeal D. Henrique igualmente aggravou o seu re- 
sentimento, representando-lhe os perigos que ía buscar 
sem utilidade, quando era tão facil fazer a guerra por meio 
de seus capitães, ajudando-a do Algarve com soccorros de 
soldados e munições. 

Mas os prantos da avó enfraquecida pela enfermidade, 
e os conselhos do infante, importunavam o principe sem 
O abalarem. 

Desenganado de que todos os esforços, que empre- 
gasse, seriam vãos, e ofendido do desagrado com que as 
suas advertencias eram recebidas, D. Henrique deixou a 
côrte, e recolheu-se ao arcebispado de Evora; mas an- 
tes de se retirar quiz mostrar a sua influencia é aucto- 
Tidade. 

Por suggestões suas, Fernão de Pina Marrecos e os verea- 
dores de Lisboa foram ao paço em nome do povo, € com a 
Hiberdade de bons vassallos e o amor de subditos extremo- 
sos, pintaram com vivas cores o que todos sentiam ácerca 
da emproza, em que viam empenhadas as forças do reino 


1 Barbosa Machado —Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
liv. 3, cap. xvar 
2 Pr. Bernardo' da Cruz — Ghronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xLvm, pag. 194 e 495, 
a. 
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* com pouca certeza do exito, e grande probabilidade de 
risco 1, 

Escutou-os el-rei com aspecto carregado, e reprimindo 
a custo os impetos da ira. Quando acabaram, e elle deu lar= 
gas á colera represada, foi talo espanto que as suas palavras 
ameaçadoras infundiram no coração dos vereadores, que 
Fernão de Pina não teve poder em si para oecultar, que 
arriscára aquele passo, obedecendo às insinuações do 
cardeal. Desde então ficou ainda mais publica é irrecon- 
ciliavel a oposição que existia entre D. Henrique e o mo- 
narcha?, 

O rei de Castela, Filippe II, sincera ou artificiosamente, 
tambem apparentou empenhar-se no mesmo sentido, que 
o cardeal, e os conselheiros. 

O duque de Medina Coeli, embaixador nomeado para a 
visita de pezames pela morte de D. Catharina de Austria, 
trazia ordem para em nome de seu amo lembrar a D. Se- 
bastião a imprudencia, que seria expor 0 reino e a pessoa, 
sem herdeiros, em guerras distantes e incertas, sobretudo 
estando em vesperas de se esposar com a infanta, sua 
filha?. 

Alem d'este motivo o duque allegou ainda outro não 
menos concludente. ) 

Os turcos, pretexto invocado por D. Sebastião para co- 
rar o seu ardor guerreiro, tinham-so retirado, segundo 
constava, das terras sujeitas a Abd-el-Melek, é este, longe 
de cumprir as condições impostas pelo sultão, o que mais 
anciava era ver-se desassombrado da onerosa protecção 
das tropas ottomanas. 

1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 


cap. xuvm, pag. 494 o 198 
2 Ibidem. 


3Ibidem, pag. 196 e 497. 
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A estas rasões, que não admittiam resposta, o mancebo 
não deu outra, que não fosse a ordem de apressar os arma- 
mentos; e da segunda embaixada do conde de Andrada, 
filho do conde de Lemos, encarregado de renovar as in- 
stancias feitas pelo duque de Medina Ceeli, não resultou 
melhor exito, que da primeira. 

Cerrando os olhos à evidencia, é os ouvidos os avisos, 
que de toda a parte o advertiam, o principe cegou-se a 
ponto de duvidar do valor dos capitães mais distinctos, 
perguntando em Hespanha ao duque de Alba se sabia à 
côr que tinha o medo, e consultando es medicos por causa 
de D. João Mascarenhas, a fim de decidirem se a idade 
faria acovardar os brios! 

Para não faltar nada, e nem sequer lhe restar a mais 
leve sombra de desculpa, Moley Moluk, que não apren- 
dêra a guerra só nos livros, e que podia reputar-se o 
primeiro general dos africanos, cansado de lutas e fadi- 
gas, quebrou pelo orgulho proprio, e mandou pedir a paz, 
assegurando a erei que se o receio dos turcos o excitava 
a emprehender a invasão, que socegasse, porque não os 
consentiria nos seus estados; o que se a guerra tinha por 
fim desapressar as fortalezas de Portugal das correrias 
dos mouros, que talavam os campos até aos muros, com 
oppressão dos moradores, que elle, coma prova do seu em- 
penho de viver tranquillo e em boa visinhança, não besi- 
taria em conceder os territorios e os campos, que fossem 
necessarios para searas e pastos, alargando as antigas de- 
marcações, e assegurando-as de todos os prejuizos e re- 
dates 2, ú 

Esta proposta, tão prudente e honrosa, foi communi- 
tada por André Corso ao capitão de Tanger D. Duarte 

1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xivirs, pag. 198 a 900. 
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“de Menezes para a elevar ao conhecimento do monarcha. 
D. Duarte neste lance mais cortesão, do que fronteiro, ou 
porque imaginasse que o temor lhe lançava aos pés 0 vence- 
dor de Muley Hamed, ou porque desejasse adular 0 sobe- 
rano, ouviu o recado com soberba, “e redarguiu, como se 
coroado de triumphos batesse já às portas de Fez, ou de 
Marrocos, que para se fallar de paz devia Abd-el-Melek 
entregar as terras e praças, que lhe indicou, tratando um 
Tei pacifico na posse do throno como poderia tratar O 
Schorif derrotado e sem asylo. 

Muley Moluk, pasmado de tanta arrogancia, cortou os 
vôos à altivez do capitão de Tanger, replicando friamente, 
que sobre um ladrilho podre de Africa daria duas batalhas 
a D. Sebastião de Portugal; e ao mesmo tempo dirigiu-se 
a Filippe HI, declarando-lhe o que tinha propostg, e quei- 
x0so da recusa, que repellira as suas tentativas, pedindo- 
lhe que persuadissc a seu sobrinho, que não o pertur- 
basse com uma guerra injusta e fundada em motivos fri- 
volos, Por fim acrescentava, que não só não entregaria aos 
turcos nenhum logar do sertão, ou da costa, mas que se 
obrigava a expulsa-los de Barberia, é até a auxiliar as ar- 
mas castelhanas para a conquista de Argel, se acaso a in- 
tentassem +. 

Prevalecendo-se d'estas promessas, como so jurasse na 
verdade d'ellas, o hespanhol tirou d'ahi pretexto para se 
negar ao cumprimento da palavra dada em Guadalupe, fal- 
tando com o soccorro promettido das cincoenta gallés e 
dos cinco mil homens, é deixando correr desamparado à 
sua destruição o desditoso principe, cuja herança talvez 
reputasse sua, desde que por uma especie de pacto secreto 
cruzava os braços, e deixava respirar Muley Moluk do re- 

1 Fr. Bornardo da Cruz — Chronita do el-rei D. Sebastião, 
cap. xLvut, pag. 200 e 201. 
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ceio de ver unidos e armados contra elle os dois monar- 
chas da peninsula '. 

Entretanto, cada vez mais obstinado na prosecução dos 
designios, que acabava de publicar no conselho, o neto de 
pa João IH principiou a dar calor aos preparativos para a 


e voz de o suspenderem, ou de o atalharem, as diffi- 
culdades que encontrava parecia incitarem-o a despreza- 
las, é a adiantar os passos, que deviam encaminha-lo para 
as fataes praias, aonde a morte 0 aguardava com 0 desen- 
gano de suas loucas esperanças. A voz. do castigo cha- 
mava de longe o rei e o povo para 0 tumulo, em que ha- 
viam de sepultar-se em uma só batalha a independencia, 
frucio de gloriosas Lutas, e o esplendor de perto de um 
seculo de victorias e conquistas. 

Todos os meios se empregaram para dotar a expedição, 
que a impaciencia do mancebo suspirava por ver já longe 
da bahia do Tejo, seguindo a derrota, que o destino lhe 
apontára para sua ruina. 

Alem dos meios extraordinarios, creados para subsidiar 
uma guerra goralmento condemnada, o soberano e os con- 
fidentes, que por lisonja 0 acompanhavam no temerario 
empenho, não hesitaram na escolha dos alvitres fiscaes 
mais odiosos; e achando os recursos obtidos desproporcio- 
nados para a grandeza do feito, recorreram sem escrupulo 
aos expedientes oneposos, de que momentaneamente se 
podia colher algum proveito, olhando só a engrossarem 
08 rendimentos publicos?. 

Declarou-se o trato do sal estanco publico; e como com- 


1 Pr. Bernardo da Cruz — Chronica de elrei D. Sebastião, 
cap. xavin, pag. 204 e 202, 

2 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
div. 1, capo xy. 
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plemento desta opressão, os contratos lesivos, uns após 
outros, vieram revelar a todos no meio da commum ancie- 
dade e aflição, que a usura campeava impune apesar das 
Jeis, enriquecida com as receitas mais seguras, desbarata- 
das a troco de antecipações, que só o desvario de homens 
cegos podia consentir 2. 

As quantias assim arrancadas passavam logo das mãos 
dos cobradores e thesoureiros para as dos fornecedores, 
porque, em jornada, como a que se dispunha, com o mar 
de permeio, tudo se havia de levar do reino, desde a pa- 
lha para os cavallos até à lenha para as cozinhas. 

Zombando das severas pragmaticas, decretadas annos 
antes, as despezas do rei e dos fidalgos elevaram-se a tal 
ponto, que o paiz acabou de se arruinar. 

Os nobres viram-se obrigados a empenhar as rendas 
& Os morgados, emquanto deploravam a sorte, que os es- 
peravas mas o desejo de adular o principe valia mais do 
que a rasão, e os mesmos que lastimavam tantos sacrifícios 
inuteis, eram talvez os primeiros a suscitarem competen- 
cias, alistando-se e desfaleando o seu patrimonio 2. 

Para acudir à falta de dinheiro, que os ministros velhos 
apontavam como o obstaculo principal, D. Sebastião diri- 
giu-se ao pontifice Gregorio XIII, e justificando o zélo com 
que emprehendia esta guerra contra os inimigos da fé, im- 
petrou, e obteve a bulla da cruzada, promptamente despa- 
chada, e commettida na sua execução, como commissario 
geral, a D. Affonso de Castello Branco, depois bispo do 
Algarve e de Coimbra; mas apesar de serem grandes as 
quantias, que produziu, os gastos absorviam depressa os 


2 Fr. Bernardo da Cruz — Ghronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xiv, pag. 182 a 185. — Barbosa Machado — Memorias de 
erei D. Sebastião, part. 1v, cap. x1v. 

à Ibidem. 
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maiores cabedaes, e el-rei pela segunda vez tornou a re- 
correr à munificencia do papa, pedindo-lhe a concessão, 
ainda mais importante, das terças das igrejas como subsi- 
dio ecclesiastico. 

A curia romana condescendeu, e nomeou recebedor ge- 
ral a D. João Afonso de Menezes, filho natural do arce- 
bispo de Lisboa. k 

Entretanto á noticia da exacção, que o ameaçava nos 
seus bens, 6 clero, e sobretudo os prelados, sobresaltaram- 
se, e de toda a parte romperam clamores contra uma ex- 
pedição, que principiava por empobrecer mais de metade 
do reino antes de largar as vélas. 

Estava imminente a cobrança de um pesado imposto, e 
esta não era uma epocha, em que o sentimento religioso 
se realçasse pela viva chamma do enthusiasmo, offere- 
cendo martyres voluntarios para tingirem de sangue as 
vestes sacerdotaes no campo da peleja. Nos dias de D. Se- 
bastião as ordens religiosas e os ecelesiasticos, feridos nos 
interesses, não se viam despir para armar soldados con- 
tra os infieis com a resignação, que devia esperar-se do 
voto de pobreza de uns, é da virtuosa abnegação dos 
outros. 

Queixaram-se, resistiram, € as suas vozes soaram tão 
alto por todo o paiz, que o monarcha teve de ceder, e de 
se contentar com a composição de cento e cincoenta mil 
eruzados, que lhe propozeram, repartida na proporção do 
rendimento dos beneficios 1. 

Ainda não bastou, porém, tão rigoroso expediente; e 
incapaz de medir os passos, quando tratava de se appro- 
ximar do fim a que tendia, el-rei, não reparando em alie- 

1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part.rv, 


iv. 1, cap. xiy.—Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei 
D. Sebastião, cap. xu1v, pag- 183 a 188. 
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nar o coração dos subditos, não perdoou a nenhuma 
classe, ferindo-as a todas, embora com diversos golpes. 

O tributo geral de um por cento sobre 0 valor das pro- 
pridades avaliadas pelo fisco attrahiu aus cofres publicos 
copiosas receitas, logo sumidas na mesma voragem. De- 
pois seguiu-se logo outro arbitrio, igualmente dictado pelo 
apuro das circumstancias, e quasi sempre inseparavel dos 
governos, que olham só para as necessidades momenta- 
neas: foi mandar-se correr a moeda castelhana, prohibida 
antes, reputando-a em mais do que valia *. 

Os christãos novos, julgando a occasião propicia para 
se alliviarem do maior peso da perseguição, que os ve- 
xava, não a deixaram fugir, propondo um donativo de du- 
aentos e quarenta mil cruzados sob condição de lhes não 
serem sequestrados os bens pelo santo oficio por espaço 
de dez annos, mesmo depois de presos pelo tribunal 
da fé?, 

O inquisidor geral de Castella, não menos assustado que 
o de Portugal, oppoz ao indulto pedido todo o poder da 
sua eloquencia. 

Na carta, escripta por elle a D. João da Silva, embaixa- 
dor de Hespanha, contra a bulla de suspensão de castigo, 
alem das rasões theologicas, o prelado invocava tambem 
motivos menos elevados e mais mundanos, do que a con- 
servação da pureza da fé, notando que não se confis- 
cando os bens aos judeus portuguezes era de presumir 
que os de Castelta se acoutassem no paiz, aonde se lhes 
permittia ao menos salvarem a fortuna das garras do 
fisco, e com piedosa commiseração lembrava, que da bolsa 
dos orphãos, viuvas, e donzellas da raça hebraica, saíria 

4 Barbosa Machado— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tv, 


dv. 1, cap. xv. 
2 Ibidem. 
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por força a maior somma do donativo, cousa que na sua 
consciencia melindrosa elle reputava mais iniqua, sendo 
voluntaria, do que a feliz indigencia a que os sequestros 
teduziam de repente os contumazes, deixando familias 
inteiras expostas á miseria, depois do tribunal lhes rou- 
bar os chefes para os sepultar nos carceres, e muitas vezes 
para os arrastar ao tragico espectaculo das fogueiras !. 

As representações do inquisidor foram desattendidas. 
O monarcha precisava de meios para oceorrer às despezas, 
e pareceu melhor aos que o aconselhavam negociar com os 
christãos novos, do que ficarem menos cheios os cofres 
do estado, e mais povoadas as prisões do santo officio de 
Castella. 

O que mais admira no meio das extorsões, que se orde- 
navam com tanta facilidade, é a servil obediencia dos ma- 
gistrados e da nobreza. O povo, costumado a não ter voz 


1 Vide à carta do inquisidor geral de Castell a D. Juan da 
Silva. — Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, 
part. 1v, liv. 1, cap. xiv, pag. 182 a 194. 

O prelado diz, entre outras cousas: « Item so puede presumir 
que acudiran à essos reinos todos los confessos, que viven en 
otras provincias, por gozar de la seguridad de aus hienes, y ha- 
viendo muchos, que con tn dafoso licencia necessariamente 
baran mucho dafo a los catholicos. ..» etc. 

E n'outra parte observa: « De más desto dicho, los dineros 
que se huvieren de dar a Su Alteza por esta causa, se han do 
“coger por via de tallon y contribuicion de todos los desta casta, 
Y generacion, entre los quales necessariamente ha de aver mu- 
chos pupilos, y menores, viudas, doncellas, y guerfanos, que 
ni tienen culpa, ni la piensen tener; y nó es justo, que paguem 
los que nó deven por lo que con ajuda de Diós nó avran me- 
nestor.» 

Esto zeloso inquisidor era o bispo de Cuenca, o qual se va- 
leu da auctoridade de Filippe Il, mas debalde, para suspender 
a resolução de seu sobrinho. 
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activa, desde que D. Manuel completou a obra da unidade 
monarchica, esboçada por Affonso V, e cimentada por 
D. João Il com o sangue do duque de Bragança e do du- 
que de Vizeu, só em casos muito extraordinarios conse- 
guia elevar as suas queixas ao throno nos estados do reino, 
raras vezes convocados. 

Reprovada por todos a expedição, que se preparava, & 
prophetisadas pelos mais prudentes as desgraças, que de 
feito puniram a temoridado do soberano, parece incrivel 
que não se unissem os que deviam pôr termo a estes deli- 
rios, e que por meio de uma resistencia moderada, mas 
viril, não impedissem D. Sebastião, moço e impetuoso, 
de arriscar com a corôa e a propria vida o socego, à for- 
tuna e a independencia do paiz. 

Pelo contrario, os mais severos foram os que se esme- 
raram em provar melhor a sua lealdade (diziam elles), se- 
guindo o prestito militar, que assistiu ás exequias do rei 
e da monarchia. 

Alem dos impostos e antecipações, 0 principe obcecado 
pela mesma idéa, não duvidou lançar pedidos sobre os 
povos sem ouvir as côrtes, collectou os mercadores de 
trato grosso, é exigiu emprestimos quasi forçados dos pre- 
Tados e dos seculares abastados. 

Ultimamente entre os alvitres, que os aduladores forja- 
ram para agradarem, não esqueceu o de o persuadir que 
Se arrematasse, a fim de o vender por sua conta, 0 trigo 
comprado no estrangeiro para supprimento das colheitas, 
assegurando que el-rei lucraria o que de ordinario ganha- 
xam os negociantes, que faziam este contrato. 

- O jurisconsulto Pedro Barbosa, que já ensaiava neste 
reinado as genuflexões, que o tornaram valido de Filip- 
po II pouios annos depois, defendeu com sophismas este 
deshonroso e indecente modo do locupletar o erario regio; 
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mas combatido por Fernão de Pina Marrecos, homem 
grave, que não maculava o engenho e o saber, curvando-os 
aos caprichos do monarcha, passou pelo desgosto de ver o 
seu voto desprezado, ficando-lhe estampada sobre o nome 
a nodoa de uma opinião, que só elle talvez seria capaz de 
sustentar com argumentos dignos da devassidão do baixo 
imperio 1. 

Os ministros, que presidiam na qualidade de védores 
da fazenda à todos os preparativos, eram Pedro da Alea- 
cova, D. Francisco de Portugal, .e Manuel Quaresma, ex- 
Pedindo as ordens e regulando os pagamentos; e de certo, 
por maior que fosse a ostentação do seu zêlo, qualquer 
deles cederia boa parte do valimento para applicar aos 
melhoramentos publicos os!thesouros destinados a uma in- 
xasão ruinosa, e que só promettia ser fecunda em sacrifi- 
cios é revezes?, 

D. Sebastião, apesar da impaciencia com que apressava 
todas as cousas, não se esquecia nunca das demoras e dif- 
ficuldades, que, a seu ver, tinham mallogrado a primeira 
expedição; e para evitar que se repetissem, incumbiu a 
Sebastião da Costa, escrivão da fazenda, a missão de alis- 
tar na Allemanha tres mil soldados aguerridos. 

Em Castella mandou tambem lançar bando, e levantar 
tropas com o consentimento de seu tio, recrutando tres mil 
komens, capitaneados por D. Alonso de Aguilar. Os sar- 
gentos mores d'este terço eram D. Luiz de Cordova, e o 
capitão Aldana. 

Este recem-chegado de Africa, aonde o enviára Filippe IL 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part.1v, 
Tv. 5, cap. xrv, pag. 198 a 437. Os dois pareceres contrarios 
veem api transcriptos por extenso. 

2 Pr. Bernardo da Cruz— Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xuv, pag. 185. * 
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para ver pelos seus olhos o estado do imperio, e os meios 
“de defeza, que poderia oppor, era um soldado velho e in- 
struido na escola militar do duque de Alba, que o estima- 
va, e por isso pouco facil em se deixar cegar pelas ilusões 
do enthusiasmo. Voltando não occultou a seu amo, nem ao 
rei de Portugal, que a empreza oferecia grave risco; mas 
na conferencia, que teve com o neto de D. Catharina de 
Austria, mais cortezão do que guerreiro, parece ter ado- 
gado tanto a severidade do seu voto, modificando-o, que o 
monareha desde logo lhe arrancou a promessa de 0 acom- 
panhar, confiando da sua experiencia a direcção da luta, 
mas não a attendendo para se desviar de uma aventura, 
que o capitão castelhano condemnára depois de visitar as 
localidades, 6 de formar o seu juizo em presença dos ob- 
staculos 1. 

Alem dos terços estipendiados, o acaso offereceu a el-rei 
um alliado não menos util em Thomás Sternuile, feito 
marquez de Leuster pelo papa, 0 qual se dirigia á Irlanda 

* com os soldados romans, reunidos para. tentar uma ex- 
pedição catholica contra os protestantes inglezes. Apor- 
tando a Lisboa para refrescar a armada e pedir mais em- 
barcações, foi detido por D. Sebastião, que a boa presença 
e disciplina de suas tropas moveu a oferecer-lhe propos- 
tas vantajosas. 

Convidado à seguir o exercito de Portugal, e a tomar 
parte na conquista de Marrocos, o marquez accedeu, pon- 
do só por condição que o pontifice approvaria a mudança; 
todavia, sem esperar a resposta da Santa Sé, que não consta 
se chegou depois, cedeu às instancias, e talvez às promes- 
sas do neto de D. Catharina de Austria, e fez-se de véla 

+ Bayão— Portugal cuidadoso é lastimado, liv. Év, cap. xm, 
pag. 464.— Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Se- 
bastião, cap. xurv, pag. 185. 


Google 


SECULOS XVI E XVNI ua 


com a esquadra, para assistir ao triste desenlace das ousa- 
das esperanças do monarcha !. 

Querendo completar as suas disposições O principe no- 
meou quatro coroneis para os terços, que mandou levantar 
no paiz. Diogo Lopes de Sequeira capitaneava 0 de Lis- 
boa; D. Miguel de Noronha o de Santarem ; Vasco da Sil- 
veira o do Alemtejo, e Francisco de Tavora o do Algarve. 
Para a Beira 6 Entre-Douro é Minho não designou chefes 
especiaes, ordenando que os soldados das duas provincias 
se repartissem pelos corpos existentes. 

Os novos officiaes partiram a 20 de maio para as co- 
marcas, levando a recommendação de não pouparem dili- 
gencias a fim de apurarem o maior numero possivel, cor- 
respondendo á confiança, que o soberano depositira 
neles. 

ho que parece, a actividade dos coroneis não foi tão so- 
lícita como pediam as circumstancias. Por soberba e vai- 
dade, segundo afiançam testemunhos conternporaneos, 
adormeceram sobre o encargo, delegando em agentes 
venães e violentos as funcções, que deviam exercer pes- 
soalmente. 

Succedeu então o que devia esperar-se de taes instru- 
mentos. As terras foram taladas pela cubiça e tyrannia dos 
prepostos, que para mais ainda aggravarem o odio publico, 
não se envergonhavam de commetter os maiores excessos, 
alistando de proposito os innocentes, e vendendo depois 
as escusas a mil e quinhentos e a cinco cruzados por cabeça. 

O resultado não enganou os que já o haviam previsto. 
A rede assim lançada varreu apenas as, fezes da popula- 


1 Bibliothsca real da Ajuda — Manuseripto sobro à jormada 
de Africa, publicado pelo sr. R. Feluer no jornal intitulado o 
Bibliophilo, no anno de 4849. — Fr. Bornardo da Cruz — Ghro- 
nica da el-rei D. Sebastião, cap. z1v, pag. 488 e 187. 
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ção, e em logar de tres mil homens, que devia contar 
cada um dos terços, mal chegaram todos quatro reunidos 
a sommar nove mil homens, gente bisonha, arrastada por 
força, e inteiramente estranha ao uso das armas, € aos 
brios da guerra !, 

A nobreza tambem foi chamada, e participando-lhe o in- 
tento de passar o estreito pela segunda vez, el-rei invocou 
o valor a lealdade de todos, escrevendo aos ausentes para 
os convidar. Acudiram muitos ao chamamento, ajuntando- 
se debaixo da bandeira de Christovão de Tavora, nomeado 
para os capitanear, perto de dois mil aventureiros, uns 
muito distinctos pelo sangue, outros cavalleiros aguerri- 
dos, e todos homens esforçados, que acabavam de servir 
com lustre nas guerras de Africa é da India. 

Os allemães recrutados subiam a tres mil, mas torna- 
ram-se desde logo pesados pelo numero de mulheres, 
que os acompanhavam. Alem destes o terço castelhano, 
composto de tres mil soldados, aguerridos e valorosos; e 
mais de quatrocentos fidalgos, com os creados e a gente 
levantada á sua custa, unidos 20s cavalleiros de Tanger é 
de arzilla, e aos do Scherif completavam o exercito, que 
reunido se elevou apenas a vinte e quatro mil homens, de 
que só entraram na batalha dezoito mil?. 


1 Biliiotheca real da “Ajuda — Manuseripto sobre a jornada 
de Africa no Bibliophilo de julho de 4849. 

2 Variam os auetores ácerea do numero das tropas com que 
D. Sebastião passou a Africa. 

Fr. Bernardo da Cruz, Chronita de el-rei D. Sebastião, cap. 
xx, pag. 488 o 489, afirma que ellas não excediam de quatorzo 
mil infantes, mil e quinhentos carallos, acobertados e ligeiros, 
nil é quinhentos gastadores, mais a gente de serviço, que toda 
perfaria o numero de vinte é cineo mil soldados. 

Jeronymo de Mendonça, Jornada de Africa, cap.tmt, pag. 49, 
calcula em desesete mil homens todo o exersito, nova mil por- 
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Foi este O poder, desigual para a temeridade da em- 
preza, com que el-rei saiu dos seus estados; e comparan- 
do-o com as expedições de Affonso V e de D. Manuel, desde 
logo se avaliará o grau de enfraquecimento e decadencia 
aque chegára a monarchia. 

Mas no meio do alvoroço dos aprestos, do bulicio da po- 
pulsação, e da entrada dos terços e esquadrões, que por 
terra e mar buscavam Lisboa, a tristeza dos que partiam, 


tuguezes nos terços dos tres coroneis, tres mil tudescos, dois 
mil castelhanos, seiscentos italianos, mil e quinhentos aventu- 
reiros de Christovão de Tavora, afóra os homens ilustres e oh 
fidalgos, que seguiram a el-rei como voluntarios. 

Conestagio, União de Portugal, liv. n, diz, que D. Sebastião 
levava apenas, quando levantou o campo para ir sobre Alcacer, 
oito mil portuguezes de infanteria, e mil o quinhentos do ca- 
vallo, tres mil alemães, mil castelhanos e seiscentos italianos, 
com doze peças de artilheris, ao todo quatorze mil e quinhentos 
homens. 

Barbosa Machado, Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
liv. 1, cap. vim, dá-lhe nove mil portuguezes, quatro mil tudes- 
eos, tres mil castelhanos, seiscentos italianos, e mil aventureiros 
ás ordens do Christovão de Tavora. 

Finalmente Bayão, Portugal cuidadoso e lastimado, liv. w, 
cap.r, inclina-se a suppor, que o numero foi muito maior, do 
quo geralmenta so divulgoa, o não duvida exagora-lo, fazendo 
subir à expedição a trinta mil homens de peleja, entre alistados, 
fidalgos, aventureiros, e gente de serviço. 

No meio destas incertezas cingimo-nos ao calculo do manu- 
scripto da bibliotheca real da Ajuda, publieado pelo nosso amigo 
e consocio o sr. Rodrigo Felner (Bibliophilo dos mezes de julho 
e agosto co 4849), com o titulo de Carta a um abbade da Beira. 
Ao estylo satyrico, em que está escripta esta curiosa noticia 
contemporanea, é á liberdade com que censura 0s homons e as 
cousas, vê-se unido o conhecimento dos faetos e muita informa- 
qHão até dos casos mais secretos, ou dos menos divulgados, É uma. 
Pintura a largês traços, porém revestida de todos «s caracteres 
de fel e verdadeira. 

1 
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e a magua dos que se despediam, eram tão visíveis que a 
ninguem deixariam duvidoso ácerca das*apprehensões, 
que enchiam de receio os homens prudentes sobre o exito 
da jornada. 

Na opinião dos avisados e experientes não havia propor- 
çãoentre a luta, que ia travar-se, eas forças com que D. Se- 
bastião se arrojava a arremessar a luva tão longe das suas 
fronteiras. 

A presença dos tureos na Africa não ameaçava só a Hes- 
panha e Portugal, por serem as mais expostas, ameaçava 

sp tambem as terras de todos os principes christãos; e por 
isso elles não reprovavam, antes applaudiam a oecupação 
de Larache, porto de grande capacidade para as galês otto- 
manas, e situado em posição d'onde a cada hora podiam 
assaltar as costas maritimas da peninsula, repetindo quasi 
a salvo as invasões é os estragos. 

Os ministros portuguezes e estrangeiros o que estranha- 
vam sobretudo era a cega precipitação, com que el-rei em- 
prehendia a guerra, insistindo em a capitanear, desacom- 
panhado de officiaes habeis, e com tão poucos soldados 
affeitos aos trabalhos de cercos e pelejas 1. 

Neste tempo, quasi apagadas as tradições guerreiras da 
severa escola de Affonso V e D. João II, aonde se tinham 
formado os grandes capitães de D. Manuel e D. João III, o 
exercicio militar a que 0s nossos mais se applicavam era ao 
das lutas navaes nos mares da India. N'aquellas remotas 
partes os combates de terra feriam-se menos vezes e menos 
renhidos, do que em Tanger e Ceuta ; e.as victorias, mais 
faceis de alcançar, porque se ganhavam sobre raças des- 
maisdas pela corrupção oriental, só custavam quasi sem- 
pre 0 sangue vertido no primeiro impeto. 

4 Pr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xivi, pag. 1M e 192. 
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Receiavam, por isso, os soldados praticos, que o esque- 
cimento, ou o desprezo da disciplina antiga provocasse 
grandes revezes. 

Fiando-se na furia desordenada do acommettimento, os 
terços bisonhos, e mesmo as tropas amestradas em diversa 
tactica, iam encontrar a resistencia tenaz dos arabes, que 
os remeços não espantavam, costumados à venderem cara 
a derrota. Não podendo sofirer no valor e nas armas a 
diferença dos mouros, devia receiar-so que trocassem de 
repente a infamia pelo desalento, assignalando os cam- 
pos de Africa com a triste memoria de merecidos de- 
sastres 1. 

A falta de machinas é a ignorancia do modo de as usar, 
juntas á visivel antipathia, que o monarcha não encobria 
pelos homens encanecidos na guerra, escutando apenas os 
mancebos, como elle arrebatados e inexperientes, citavam- 
se tambem como circumstancias fataes, que haviam de in- 
luir por força no resultado. Infelizmente os sucessos de- 
pressa provaram, que só tinham rasão os que auguravam 
mal de uma empreza intentada por chefe leviano, e ro- 
deado de tão verdes conselheiros ?. 

Sabiam todos, que a indole do principe o inclinava aos 
feitos arriscados, e que os perigos o attrahiam, em vez de 
O convencerem da temeridade. Cioso da gloria dos seus 
capitães, julgar-se-ia humilhado se qualquer d'elles co- 
lhesse a palma, que imaginava destinada para si. Maltra- 
tando os ministros, que não viam nele o general fadado 
pela providencia para sujeitar Marrocos ao sceptro por- 
tuguez, acreditava, que a guerra se fazia só com as in- 
spirações do enthusizsmo religioso, e que o numero dos 

+ Fr. Bernardo da Cruz— Ghronica de el-rei D. Sebeatião, 
cap. xLvi, pag. A9 o 192. 

? Ibidem. 

so. 
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inimigos e as difficuldades mais temidas pelos pruden- 
tes se cortavam pela força do braço e com os fios da es- 
pada 

Filippe II, que, segundo expozemos já, seguia de perto 
os passos do sobrinho, e que parecia renovar de proposito 
as instancias para o dissuadir, com o intaito occulto de lhe 
suscitar suspeitas, endurecendo-o mais na sua resolução, 
ainda depois de enviar a Lisboa 0 capitão Aldana, tornou 
a repetir os conselhos e advertencias, talvez com a espe- 
rança de que fossem desprezados ?. 

se eram sinceras as diligencias do rei catholico, 
não faltou quem apesar d'isso contestasse a boa fé d'ellas. 

Assevera-se até, que vendo o sobrinho cada vez mais 
obstinado, apesar da usual dissimulação, não pôde conter- 
se, que não exclamasse : «Vaya en hora buena, que si ven- 
ciere buen yerno tendremos, y si fuere vencido buen reyno 
nos vendrá.» ** 

Não julgâmos provada a asserção; mas quem tiver estu- 
dado de perto o caracter do filho de Carlos V, de certo 
acreditará, que pelo menos, no fundo do seu coração, de- 
via existir a cruel esperança revelada nas palavras, que 
se lhe atribuem. 

N'elle era tudo a ambição, e sabemos, que para a satis- 

azer nem os escrupulos, nem os remorsos o suspendiam. 

Filippe II não ignorava nenhuma circumstancia. Infor- 
mado minuciosamente de tudo o que oceorria no reino vi- 
sinho, não só pelos seus embaixadores, mas pelos portu- 
guezes votados ao partido de Castella, póde dizer-se que 
assistia invisivel às deliberações mais occultas. 


1 Pr. Bernardo da Crur— Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xLvi, pag. 494 o 198. 

= Bayão— Portugal cuidadoso e lustimado, liv. rw, cap. xu. 

3 Ibidem, pag. 146. l 
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D. João da Silva, ministro hespanhol na côrte de D. Se- 
bastião, penetrava facilmente os segredos do conselho e 
do gabinete, e na sua correspondencia não omittia um só 
dos esclarecimentos necessários para allumiar O juizo de 
seu amo, pintando-lhe com verdade o estado dos mimos ) 
das cousas em Portugal. 

Dis carta pias escritas om jancivo de 1878 propor 
cionam alguns traços importantes para a pintura da epo- 
cha nas proximidados da catastrophe. 

D. Catharina de Austria jazia no leito, d'onde passou 
para o sepulchro; el-rei viera a Lisboa para visitar a prin- 
ceza enferma: mas esta circumstancia e as maguadas sup- 
plicas da rainha, longe de 0 abalarem, parece que ainda 
o excitaram mais. 

O embaixador acabou de se desenganar de que seriam 
baldados todos os esforços para o mover, quando, encare- 
cendo-lhe a serenidade da estação e as delicias do campo, 
ouviu da sua bôca a resposta, de que teria vindo mesmo. 
sem a doença da rainha, porque se avisinhava o tempo de 
partir, 

Na conferencia, que teve com o ministro de seu tio, 
D. Sebastião, segundo O costume, procurou convence-lo, 
de que só elle podia acertar, notando que os que o acon- 
selhavam a ceder da empreza viam mal a occasião, ou não 
sabiam apreciar o grande lance, que a fortuna offerecia 
a Portugal. 

O duque de Alba tinha ponderado como habil general 
Os perigos, que ameaçavam a temeraria aventura, a que 
o monarçha se expunha ; e o mancebo, cada vez mais arre- 
atado, de que tratou largamente com D. João da Silva, 


1 Carta do Joto da Silva de 16 do janciro do 1578, em Bar- 
bosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, liv 1, 
cap. 1, pag. 244 a 247. 
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foi de lhe provar, que o duque errára nas suas adverten- 
cias, pois a armada turca não teria tempo para se opor; 
ao mesmo passo afiançava, que se não se apressasse os otto- 

“manos oceupariam os portos de Africa com as galés, eabri- 
gados r”elles aguardariam o termo do inverno '. 

O neto de D. João HI ousou invocar contra a experien- 
cia do duque a do famoso almirante André Doria, então 
na côrte de seu tio, asseverando que só um homem, -como 
elle, entenderia as suas rasões por ser o maior capitão do 
tar do seu tempo ?. 

O ministro castelhano acrescentava, que transluzia nos 
discursos de el-rei a invencivel intenção de seguir por 
diante com o seu proposito; e que inventando mil obsta- 
culos contra os inimigos, não achava senão facilidades para 
si. Descrevendo ao herdeiro de Carlos V as forças de que 
a essa hora se compunha a expedição, assegurava-lhe que 
as tropas portuguezas, alistadas para a jornada, pouco 
excederiam de oito ou dez mil homens, gente biso- 
nha e constrangida, embora se alardeasse que eram 
doze mil, € alem destes tres mil italianos mais levanta- 
dos em Florença, tambem. soldados novos, cujos capi- 
tães nunca tinham visto 0 rosto ao inimigo, faltando ge- 
reral para gorernar o campo com saber e pratica da 
guerra. 

Emquanto aos meios pecuniarios observava, que subi- 
riam a seiscentos mil ducados, segundo constava, dinheiro 
de immediata cobrança, pertencendo mais de duzentos mil 
à contribuição dos christãos novos, cem mil à composição 
do clero, cem mil ao contrato com o chamado Revalasca, 


1 Carta de D. João da Silva de-16 de janeiro de 1378, em Bar- 
Dosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. Tv, liv. m, 
cap. m, pag. 26 a 967. 

* Ibidem. 
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e os restantes cem mil aos adiantamentos sobre a pi- 
menta! 

D. João da Silva concluia pedindo a seu amo, que po- 
zesse de parte as diligencias para impedir a partida do so- 
brinhe, porque nenhuma persuasão seria capaz de o de- 
mover, e que antes empregasse toda a sua influencia e boa 
vontade em acudir aos erros e desatinos, que todos pre- 
senceavam, lastimando-os ! 

Mas Filippe II não tentou com eficacia, ou não conse- 
gui, 0 que 0 seu embaixador lhe supplicava; e D. Sebas- 
tião, na crença de que a Hespanha não deixaria de o soo- 
correr, quando o visse empenhado na luta, declarou for- 
mal € positivamente, que mesmo sem ser ajudado por seu 
tio partiria na epocha, que destinára*. 

Poucos mezes decorreram sem que se convencesse de 
que a este respeito abraçára as mesmas ilusões, que a fan- 
tos outros tinham transformado aos seus olhos as esperan- 
cas em realidades. 

As galês de Castella não levantaram ferro; os velhos ter- 
gos de Flandres e de Italia não marcharam contra os in- 
fieis; e do fundo do seu palacio monastico o rei catholico, 
occultamente ligado por um pacto de treguas, ou de paz, 
com Muley Abd-el-Melek, ássistiu ao desentace da tragedia, 
que terminou os dias de seu sobrinho, punindo-lhe o arrojo 
€ a temeridade nos campos de Alcacer. 

A desgraça quasi sempre é injusta, e na sua afílicção 
o povo, ameaçado na independencia, e lastimado da sua or- 
Pphandade, accusou os validos e ministros do rei moço pelos 


! Carta de D. Jojo da Silva de 46 de janeiro de 4578, em Bar- 
hosa Machalo— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tv, liv. 
nm, cap. mr, pag. 248 a M7. 

2 Ibidem. 

* Ibidem, pag. 48. 
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males, que tinham commettido o erro, não de provocar, 
mas de auetorisar com a servil obediencia de cortesãos. 
Nem Christotão de Tavora, por ser o seu maior confidente, 
nem Pedro da Alcaçova, por ser o seu ministro mais 
atendido, poderam nunca exercer sobrejum animo tão al- 
tivo o predominio preciso para vencerem as suas resolu- 
ções. - 

Ambos temiam o mau exito, e desconfiavam de uma 
empreza tentada com tanta leviandade; mais ainda; dos 
conselheiros a quem D. Sebastião communicava os desi- 
gnios, nenhum de certo ignorava, que no desastre, que os 
mais perspicazes reputavam inevitavel, arriscava cada um 
d'elles, alem da segurança do rei e da monarchia, o pro- 
prio valimento é a continuação do seu poder. 

Era, portanto, do interesse de todos o demorarem, 
quanto possivel, a execução de um plano, em que podiam 
perder tudo n'um só lance, sem lhes restar ao menos a 
esperança, de que saindo o morarcha triumphante, a vi- 
ctoria lhes assegurasse a posição, ou diminuisse os odios. 

O antigo secretario do D. João III até não tinha hesitado 
em desapprovar o intento, expondo-se às consequencias 
de pronunciar uma opinião desagradavel ao soberano, e 
capaz de lhe alienar para sempre a sua confiança. - 

Mas se a rainha viuva, se o cardeal inquisidor, se o 
mesmo Luiz Gonçalves e seu irmão, pessoas de tanto res- 
peito e tão poderosas, nunca souberam vencer a obstinação 
«do mancebo, como o fariam Christovão de Tavora, ou Luiz 
da Silva, moços como elle, e mais filhos do seu agrado, do 
que das obras e serviços, com que só as longas carreiras 
costumam auctorisar? 

Pedro da Alcaçova, quando o rancor do infante D. Hen- 
rique, elevado ao throno, despediu sobre elle os raios de 
uma vingança, tanto mais implacavel, quanto fôra lenta e 
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accumulada a aversão, quê a dictava, respondeu com do- 
cumentos rasoaveis às accusações inventadas para chama- 
rem sobre elle o castigo de culpas, que a serem de alguem, 
eram geraes. 

Achando-se D. Sebastião nos paços de Santos em outu- 
bro de 4577, no maior calor dos seus preparativos, 0 fu- 
turo conde da Idanha, na presença de Manuel Quaresma, 
de D. Francisco de Portugal, e de Miguel de Moura, re- 
“unidos em conselho, não duvidou apresentar um extenso 
memorial, composto com o fim manifesto de encarecer os 
obstaculos, que se oppunham aos fataes projectos, que 
serviam de incentivo às diligencias do monarcha 1. 

N'este papel, que honra a sua prudencia, sendo verda- 
deiro, como suppomos, declarava o védor da fazenda, que 
apesar das promessas de Filippe II lhe parecia pouco se- 
guro o soceorro das cincoenta galés e dos cinco mil homens 
de Castella; e logo depois não se esquecia de ponderar, que 
os fornecimentos tirados da provincia de Andaluzia pouco 
tinham fundido pela estreiteza com que eram concedidos; 
finalmente não oecultava que as tropas € munições ajusta- 
das na Italia é na Alemanha, com o rebate ta revolução de 
Flandres corriam grande risco de nunca chegarem, atalha- 
das pelas alterações politicas?, 

Foi efectivamente este 0 pretexto, de que se valeu 0 rei 
catholico, para faltar com o auxilio dos seus soldados, 
assim como sa prevalecia do receio das armadas turcas 
para não apartar os navios das costas de Italia, figuran- 
do-as ameaçadas; mas para se apreciar a lealdade da es- 
cusa bastará notar, que pouco depois, na invasão de Por- 


1 Merrorial do Pedro da Alcaçova, em Barbosa Machado 
— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. av, liv. 1 Caps Avi, 
pag. 463 a 169. 

2 Ibidem. 
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tugal, o duque de Alba e 0 almirante de Castela capita- 
nearam em muito maior numero os terços e as galés, que 
se não podiam mover sem desguamecerem os estados do 
herdeiro de Carlos V, e que rompendo pelas fronteiras de 
Portugal abriram a ferro e fogo o caminho de Lisboa ao 
sombrio principe, que tantos actos condemnam pela sua 
dissimulação e crueldade. 

Pedro da Alcaçova, não contente com demonstrar no me- 
morisl, a que nos referimos, a incarteza 6 a fraqueza dos 
socorros, em que el-rei tanto parecia confiar, correndo a 
vista pelos recursos pecuniarios, de que o estado podia dis- 
por para subsidiar as despezas da guerra, insistiu na asser- 
gão, de que todos elles apurados sommariam apenas sete- 
centos mil cruzados, dos quaes cem mil se tinham já em- 
pregado nos fornecimentos comprados na Andaluzia, é 

maiores quantias ainda em viveres é outros gastos feitos no 
reino! 

Só em trigos e biscoito, importados do estrangeiro, asse- 
verava elle, que não se despenderia menos de duzentos & 
setenta mil. 

O reerntamento dos soldados estrangeiros custára gros- 
sas somas. Aos allemães tinham-se pago cento e cincoenta 
mil cruzados, e aos italianos outros cento e cincoenta 
mil?. 

O velho confidente de D. Catharina de Austria, alegando 
motivos plausiveis, addicionára a estes encargos, que su- 
biam a oitocentos mil cruzados, o calculo da despeza, que 
havia a fazer em Larache, depois de tomado, com as obras 

. de fortificação é com os presídios, apontando que o estado 


1 Memorisl de Pedro da Aleaçova, em Barbosa Machado 

— Memorias de elrei D. Sebastião, part. ty, iv. 1, cap, Xv, 
163 a 469. 

2 Ibidem 
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ao «mesmo tempo devia attender à partida do conde de 
“Atouguia para à India com uma armada, que não impor- 
tava em menos de cem mil cruzados, e insistia notando 
que para maior difficuldade era preciso lutar ao mesmo 
passo com a raridade dos metaes preciosos, e com a diffe- 
rença dos cambios contra Portugal !. 

O quadro da fazenda 'este periodo, como so vó, tinha 
pouco de lisonjeiro; e para 0 completar se observarmos 
que rienhum dos erros das administrações anteriores fôra 
reparado, e que os sacrifícios annuzes exigidos pelo des. 
equilibrio entre 0s rendimentos e as desperas, longe de 
diminuirem, tendiam a augmentar em cada dia, faremos 
idéa, se não exacta, pelo menos approximada, da situação 
decadente, e da raina e confusão dos negocios n'este ramo 
tão importante da gerencia publica. 

Encerrando o seu relatorio Pedro da Alcaçova concluia 
pedindo, que se desistisse da jornada contra Larache, e sa 
voltasse todo o esforço de nossas armas para a expugnação 
da fortaleza do cabo de Gué, empreza que não requeria o 
desenvolvimento de forças, de que se carecia para intentar 
com resultado qualquer das projectadas facções*, 

. As representações do secretario de D. João II tiveram 
a sorte das outras advertencias. El-rei escutom-o sem so 

. offender, e de certo cuidou recompensa-lo perdoando-lhe 
a ousadia. Surdo à voz do ministro consummado,” despre- 
zou-a como havia desprezado os avisos de D. João Masca- 
renhas, de D. Luiz de Athaide, e de Martim Affônso de 
Sousa). 


1 Memorial de Pedro da Aleaçova, em Barbosa Machado 
— Memorias de ebrei D. Sebastião, part. 1v, liv. 1, cap. xum, 
pag. 463 a 409. 

2 Ibidem. 

3D. Jogo de Mascarenhas, estranhando a el-rei a sua resolu- 


Google 


186 HISTORIA DE PORTUGAL 


O primeiro em premio da lisura do seu voto foi posto 
de parte como velho e invalido; o segundo mereceu o glo- 
rioso desterro de ser pela segunda vez mandado governar 
a India no momento em que mais se precisava no reino da 
sua espada como capitão !; e o terceiro, menos commedido 
nas palavras, o que alcançou foi excitar contra si o resenti- 
mento de um principe, que reputava quasi seus inimigos 
a todos os que o contrariavam 2. 

Do orçamento da receita de que Pedro da Alcaçova Car- 
neiro acompanhou o seu memorial, deprehende-se, que o- 
embaixador hespanhol D. João da Silva fallava com boa 
informação, quando computava em seiscentos mil ducados 
todos os recursos, que el-rei conseguira ajuntar, a preço 
de exacções e vexames dignos de severas censuras. 

O védor da fazenda afirmava, que da contribuição, ou 
donativo dos ehristãos novos não havia a esperar mais de 
ção, exclamou: «Que pois sua alteza estava decidido a ir, que 
levasse a mortalha para enterrar o reino fóra de sagrado!» Co- 
mo o principe offendido lhe redarguisse, que a idade lhe que- 
brava Os brios, replicou: +Para servir el-rei tenho vinte e cinco 
anos, e oitenta para o aconselhar, dizendo a verdade.» Vida 
Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
div. 11, cap. xvitr, pag. 162. 

1 D. Luiz de Athaide, conde de Atouguia, foi nomeado para 
à India para não assistir á expedição, que reprovava, recusando 
o elevado cargo de general. Vide Barbosa Machado — Memoriás 
deel-rei D. Sebastião, part. 1v, liv. 1, cap. xx1, pag. 487 e 188. 

2 Martim Affonso de Sousa, que fbra governador da India, 
ousou ainda mais. Entrando no paço, principiou a ex probrar o 
fatal intento do monarcha em sitio, donde elle o podia outir, 
dizendo : « Assim como se atam os loucos, eujos desatinos poem 
ser perigosos, porque não prenderão a este moço, que anda in- 
duzindo a maior damno para se perder a si e a nós todos te A 
scena, que se seguiu entro ello e o principe foi das mais violen- 
tas. Vide Bayão— Portuga! cuidadoso é lastimado, liv.1v, cap. 
xm1, pag. 463. 
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duzentos mil cruzados; do subsidio ecclesiastico outros 
duzentos mil; do contrato com os banqueiros Roth é 
Jong, pelos doze mil quintaes de pimenta, quasi ontros 
duzentos mil cruzados; do serviço pago pela cidade qua- 
renta mil; e da venda de juros e outros expedientes ape- 
nas cem mil. 

Se os calculos dos dois variam sobre a importancia de 
algumas receitas, conformam-se comtudo no resultado ge- 
ral, é deixam ver clara a impradencia, com que o monar- 
cha se abalançava'a commetter um feito de grande vulto, 

* desamparado de tropas aguerridas, e desajudado dos re- 
Cursos necessarios para remir O primeiro revez, é até para 
aproveitar a victoria, se a fortuna Ih'a concedesse. 

Taes eram as disposições tomadas por um rei tão abso- 
luto nas vontades, e fadado, segundo elle cria, para avivar 
o esplendor já esmorecido das proezas de D. JoãoI e de 
Affonso Y, saindo do seu reino mais seguro em si, do que 
na madura ponderação dos obstaculos, e menos preparado, 
do que orgulhoso e irreflectido, atrevendo-se com forças 
desproporcionadas a uma empreza, que os reis, que de- 
sejava imitar, certamente não intentariam, separando do 
seu lado os melhores capitães, desacatando as cãs dos 
conselheiros consummados, é fazendo preceder a sua par- 
tida das lagrimas e clamores do povo, que deixava exposto 
& orphandade, é arruinado com o peso dos sacrifícios dolo- 
rosamente arrancados. 

O poder com que passava 0 estreito para precipitar do 
thronoa um soberano, que as victorias acabavam de firmar, 
não excedia de vinte e quatro mil homens, como já notá- 
mos, o d'estes apenas dezoito mil entraram na fatal bata- 
lha, que poz termo a tão desvairadas esperanças. 


1 Memorial de Pedro da Alcaçova, em Barbosa Machado — 
Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, liv. 1, cap. xvm. 
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- A expedição de D. João I contra Ceuta, e a de Affonso V 
sobre Artilla, mostram, comparadas com esta, o grau de 
enfraquecimento a que descêra a monarchia desde 0 rei- 
nado de D. João III; e assim mesmo das tropas, que acom- 
panhavam o principe, quando muito doze ou quatorze mil 
homens seriam portuguezes, os mais d'elles descontentes 
e violentados. z 

A isto se reduziu 0 estrepito de tantos esforços, é 0 re- 
sultado de tão activas diligencias! 

Não admira, pois, que desde o duque de Aveiro até ao 
mais humilde subdito, todos deplorassem o impeto louco 
e cego de uma aventura, que para ser feliz pedia outros 
soldados, e outros meios. 

O aspecto de Lisboa poucos dias antes da armada se des- 
pedir do Tejo, acha-se retratado em um quadro debuxado 
com fidelidade por escriptores contemporaneos, e faz-nos 
recordar as sentidas queixas, que sólia o cantor dos Lu- 
siadas contra a ambição dos poderosos pela bôca do velho, 
quando as naus de Vasco da Gama iam desfraldar as vélas 
para so engolpharem em mares ignorados, buscando à 
nova estrada do oriente '. 

A cidade parecia outra do que era. 

A gente natural e estrangeira enchia as ruas de modo 
que não havia muitas vezes por onde romper; e por toda a 
parte não se ouviam a miudo senão os tambores e pifanos 
dos terços, que todos os dias saíam ao campo do exerci- 
cio, ou que d'elle se recolhiam aos quarteis 2. 

Oruido, o alvoroço, e a accumulação de povo e de tropa 


1 Camões — Lusiados, canto 1v. 

2 Relação da jornada de el-rei D. Sebastião e do apparato e 
armado + gente, que por seu mandado se fez para passar á 
Africa, no anno de 4378. Manuscripto da bibliolheca real, 
publicado no Bibliophilo de abril de 4849. 
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davam à capital uma physionomia nova e guerreira. Nas 
praças é logares mais frequentados eruzavam-so sem ces- 
sar os que se preparavam para a jornada de Africa; e po- 
dia tanto a lisonja, que os mais d'elles encobriam a tris-. 
teza e a saudade com taes mostras de regosijo e impacien- 
cia, que se diria, que em vez de se apromptarerm para uma 
guerra distante e arriscada, partiam para assistir ás festas 
de um tomeio. x 

A cada passo encontravam-se os tudescos alojados em 
Gascaes, ou os italianos desembarcados da pequena frota 
do papa, ou os castelhanos alistados em virtude do bando, 
que el-rei, auctorisado por seu tio, mandára apregoar em 
Hespanha. 

D. Sebastião não descansava um só instante. 

Umas vezes acudia ao campo a ver os esquadrões, que 
Be exercitavam, correndo por entre as fileiras no meio do 
pó e do fumo da arcabusaria; outras apparecia nos caes 
até ás horas de sésta, presidindo á carregação dos galeões, 
sem chapéu, e tão occupado, que nem sentia o ardor do 
sol!. 

A reumião de tantos homens de diversas raças e costu- 
mes, produziu, como era de prever, frequentes rixas, 
chegando a ateiar-se graves discordias, transformando-se 
os tumultos em pelejas formaes. 

Uma d'estas brigas renhidas travou-se entre os allemães 
e 0s portuguezes na praia da Boa Vista, e durou por muito 
tempo com bastantes feridos de parte a parte; outra feriu- 
8e entre os portuguezes e os castelhanos no Rocio, á porta 
do hospital, ficando mortos quatro hespanhoes e maltra- 
tados mais de vinte. 


1 Manascripto da bibliotheca real— Relação da jornada de 
D. Sebastião no anno de 1578.— Bibliophilo de abril e maio de 
1849. 


Google 


160 HISTÓRIA DE PORTUGAL 


Finalmente, depois de ter partido el-rei, e de publicado 
um bando seu, no qual ameaçava com a pena de morte 
summariamente a quem na côrte arrancasse da espada, 
accendeu-se a luta mais terrivel de todas, combatendo à 
gente do duque de Bragança com uma companhia de cas- 
telhanos, á porta do mar, junto ás casas de Affonso de Al- 
buquerque ?. 

Foram estes os exordios da nova cruzada. À anarchia 
armava os auxiliares da empreza uns contra os outros, e a 
cidade inquieta e perturbada colhia até dentro do seu re- 
cinto as cruentas primicias das temeridades do monarcha. 

Antes de D. Sebastião passar para bordo não se viam nas 
ruas de Lisboa senão brocados, telas de oiro e prata, e te- 
cidos de seda. Os veludos 8 damascos em pouco se reputa- 
vam, quando não eram realçados pelas rendilhas e espi- 
guilhas, torchados, passamanes é alamares de oiro. As des- 
pezas feitas com os vestidos luxuosos e com as armas é or- 
natos arruinaram até as pessoas, que se diziam abastadas 2. 

A pedraria empregada em tranças de chapéus craveja- 
das do rubis, diamantes e esmeraldas, em preciosos cama- 
pheus, e em medalhas e cadeias de dez e doze voltas; as 
couras borladas de oiro com botões do mesmo metal; os 
gibões e coletes sobre telilha de oiro com pespontos mara- 
vilhosos de córte pique; os capotes de damasco e de setim 
bandados com barras de veludo e torçaes, compunham um 
todo tão raro e lustroso, que se deslumbravam os olhos, 
contemplando-o. 

Nos arreios dos cavallos admirava-se igual magnifi- 
cencia. 


1 Mannseripto da bibliotheea real— Relação da jornadn de 
D. Sebastião no anno de 4878. — Bibliophilo de abril e maio de 
4849. * 

2 Ibidem. 
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Todos os fidalgos levavam esporas de prata esmaltadas 
de oiro e azul, e os corseis cabeçadas, estribeiras lavra- 
das de mil figuras, nominas, peitoraes, cilhas e cordões 
com borlas de oiro e torçaes. As mochilas com Os jaezes 
e cobertas eram de veludo pelo menos, com muitas franjas 
“de oiro e de prata, e os mandis de veludo. Os escudeiros 
e pagens, que acompanhavam os senhores, trajavam a li- 
bré de suas cores; os nobres mais opulentos vestiam os 
homens da sua casa com gibões e calças de seda !. 

O duque de Bragança, chegado á capital por fins de 
maio, trazia parto da sua gente de amarello guarnecido do 
encarnado, e a outra parto de vermelho fino eom calças e 
gibões iguaes. 

Mas não se reduziam unicamente aos fatos as despezas, 
com que se empenhavam os fidalgos, e se empobreciam os 
que por vaidade presumiam competir com elles. 

Para attrahir as vistas do soberano todos queriam apre- 
sentar corpos de aço, nos quaes mandavam pintar os 
brasões em campos de diversas cores. A par d'isto peitos 
de prova de grande custo, couras e coletes de anta, cou- 
raças de laminas sobre veludo e setim com taxas de oiro 
e prata, saias de malha, rodelas tauxiadas, adargas, mon- 
tantes e terçados, emfim todo o genero de armas offensi- 
was é defensivas. As tendas de campanha de seda com 
grimpas doiradas e bandeiras, e os tendilhões para os ho- 
mens e cavallos não eram menos opulentos, e compu- 
nham um quadro aprazivel no momento, em que el-rei 
se embarçou no terreiro do paço >. 

Foi a 44 de junho, que o desditoso principe saiu do 

! Mannseripto da bibliotheca real — Relação da jornada da 
D. Sebastião no anno de 4878. — Bibliophilo do abril o maio do 
4849, 


2 Ibidem. 
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palacio da Ribeira para ir á Sé de Lisboa benzor a ban- 
deira real. Mal romnpia a manhã começaram a concorrer es 
fidalgos, que o haviam de seguir, rivalisando uns com os 
outros em galas e riquezas. Se a materia dos vestidos não 
tinha preço, a obra, 08 feitios, e as invenções ainda a exce- 
diam nas pessoas do seu cortejo; e ainda eram para dar 
mais na vista. De dez em dez estavam os lacaios pegando 
nos cayallos dos senhores, todos ornados de differentes 
cores, com plumas nos chapéus, sendaes ao pescoço, & 
Doria de oiro e seda, compondo um espectaculo (ão vis- 
foso e recreativo, que os olhos rão podiam apartar-se 
delle". h 

Com este fausto saiu D. Sebastião do paço até á Sê, aonde 
Do fim da missa se benzeu a bandeira com grande solem- 
midade. Viam-se de um lado no estandarte real as armas 
reaes, e do outro um crucifixo com el-rei D. Sebastião ti- 
ado do natural. 

Quando terminou a ceremonia o rei, de joelhos, com os 
olhos arrasados de lagrimas, demorou-se orando com fer- 
vor. Depois que se ergueu, entregou a bandeira a D. Luiz 
de Menezes, alferes-mór, que a levou sempre diante d'elle 
até ao caes da Rainha, aonde a côrte guerreira se embarcou, 

O que mais fazia pasmar os que assistiram às ultimas 
despedidas da armada, era notarem que aggregando-se á 
população de Lisboa tantos forasteiros, e tantos naturaes 
chegados das provincias do reino, não faltassem os manti- 
mentos, nem subisse o custo d'elles, antes se observava, 
que nunca houvera pelo contrarig maior abundancia, nem 
se venderam mais baratos 2. Com as sedas, pannos é ar- 


4 Manuscripto da bibliotheca real — Relação da jornada de 
D. Sebastião no amo de 1578. Bibliophélo de abril e maio de 
as4o. 

2 Ibidem. 
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mas, e com as cousas necessarias para a jornada, apesar 
das penas com que ebrei probibira que se lhes levantasse 
O valor, chegou O excesso ao ponto, que muitos cavallei- 
ros para acudirem aos demasiados gastos, viram-se obri- 
gados a malbaratarem por vis preços as herdades, quintas 
e casaes, emquanto outros empenharam por muitos annos 
as commendas & morgados, não faltando mesmo quem 
tivesse de vender quasi em leilão a prata, 0 oiro, 6 as 
preciosidades, que constituiam o recheio das casas abas- 
tadas !, 

Os officiaes mechanicos não levantavam mão do traba- 
lho, e pagavam-se com grande usura, sobretudo os alfaia- 
tes, pintores, armeiros e doiradores. Nos principios de 
maio 0 arcebispo concedeu dispensa a todos os olliciaes 
para trabalharem nos dias santificados, uma vez que se 
empregassem em cousas pertencentes à armada, ou ao seu 
apparelho. Assim mesmo, e a despeito de fodos os esfor- 
ços, muitos fidalgos só partiram depois de elrei 

A pompa com que 0 principe c a nobreza se prepara- 
var para uma aventura, que os expunha aos maiores peri- 
gos, nascia da falsa idéa, que então se formava do caracter 
dos inimigos sonhando-se com louca vaidade imaginarias 
facilidades em favor da empreza. Chegaram a illudir-se à 
ponto, que o monarcha, deslumbrado por esperanças te- 
merarias levou na galé uma corôa de oiro cerrada, para no 
dia da sua entrada em Alcacer se proclamar imperador de 
Marrocos. fam tambem vestidos é alabardas para à sua 
guarda de honra durante a ceremonia; e para nada faltar 
ao triumpho Fernão da Silva escrevéra e decorára 0 ser- 


1 Manuscripto da bibliotheca real — Relação da jomada de 
D. Sebastião no anno de 1578. — Bibliophilo de abril » maio de 
4849. 
à Ibidem. 
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mão, que havia de prégar, exaltando a victoria do alto do 
pulpito 1, 

D. Setastião antes de partir tentou por vezes a ambição 
do cardeal D. Henrique, oferecendo-lhe o governo do 
reino; mas O infante resentido e maguado escusou-se ; 6 
querendo naturalmente assignalar em publico a sua des- 
approvação, demittiu-se do cargo de inquisidor, e reco- 
lheu-se a Evora. 

Conhecendo, que todas as instancias seriam inuteis, o 
principe nomeou o arcebispo de Lisboa D. Jorge de Almei- 
da, o védor da fazenda Pedro da Alcaçova Carneiro, Fran- 
cisco de Sá, D. João Mascarenhas, e o secretario Miguel de 
Moura, incumbindo-os na sua ausencia do despacho dos 
negocios; mas limitando-lhes os poderes emquanto à exe- 
cução das penas, ao provimento dos empregos, e á con- 
cessão das mercês. % 

Cortados assim os impedimentos, que suscitára a resis- 
tencia quasi passiva do cardeal, voltou o mancebo os cuí- 
dados para à jornada, que fôra sempre o verdadeiro in- 
centivo de todas as suas acções, € por todos os modos tra- 
tou de apressar os ultimos preparativos, impaciente de 
transpor a distancia, que o separava das praias infieis. 


4 Manuscripto da bibliotheca real — Carta a um abbade da 
Beira. — Bibliophilo de julho e agosto de 1849. 

As noticias d'este curioso papel, publicado pelo socio da aca- 
demia o sr. Rodrigo José de Lima Felner, no Biblioplilo, redi- 
gido por elle e pelo sr. José Maria da Silva Lcal, é uma especie 
de folhetim do seculo xvr traçado com rapidez e viveza de estylo, 
é precioso para a apreciação da cpocha. Lendo-o assistimos dia 
por dia a todos os passos da fatal expedição de 4578, e vemos 
desaparecer quasi como um relampago a gloria da Portugal, 
segundo a phrase do erudito annotador do manuscripto, o ar. Fel- 
ner, Havemos de recorrer ás suas informações na parte que elle 
abrange, e servit-nos até das cores, de que vestiu os factos. 
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O dia 25 de junho coroou finalmente os seus desejos. 
D. Sebastião deixou as aguas do Tejo no meio do trovejar 
da artilheria de bronze dos galeões e das naus venezianas. 
O povo apinhado nas praias viu partir com saudade os na- 
vios, que largaram com bandeiras nas gaveas entre musicas 
e acclamações. 

Na vespera tinha el-rei deseido até Oeiras, aonilozante 
barcaram os soldados romanos e os tudescos. O especta- 
culo, que oferecia aquella multidão de vélas, que se des- 
pediam em numero de pouco menos de oitocentas, sendo 
mais de quinhentas embarcações-de alto bordo, bem arti- 
lhadas, e sobresaindo entre ellas os galeões reaes, as naus 
venezianas, e as urcas, que n'esse tempo se reputavama in- 
expugnaveis, era unico e admiravel, dizem testemunhos 
contemporaneos !. 

A armada saiu junta, dando de si guerreira mostra. 
iam todos os navios empavezados, com varandas pintadas, 
e cortinas de seda. As caravellas levavam toldos e bandei- 
ras de quadra. 

Incansavel e cada vez mais alvoroçado, o soberano 
andava por entre as naus, no meio dos relampagos e do 
fumo da artilheria, que amiudava os tiros. Mal previa 
elle que estas festivas salvas eram as ultimas, que em ses- 
senta annos haviam de resoar no Tejo, saudando o rei na- 
toral, 

O desditoso principe despedia-se para não voltar, dei- 

1 Manuscripto da bibliothoca real — Relação da jornada de 
el-rei D. Sebastião. — Bibliophilo de abril e maio de 4849. 

Os escriptores variam tambem ácerca do numero de navios de 
que se compunha à armada. Barbosa quer que fossem oitocentas 
vélas (part. 1v, liv. 11, eap. vin): 

Jeronymo do Mendonça allude a mil embarcações (Jornada de 
“Africa, cap. 1, pag. 20), é fr. Bernardo da Cruz assevera como 
Barbosa, que não eram menos de oitocentas. 
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xando atraz de si receios e cuidados, que dentro em ponco 
“o luto da catastrophe converteu em lagrimas e gemidos. 

Os erros militares, que tornaram desastroso 0 exito da 
empreza, começaram muito antes de ella se realisar. 

Depois de intimar ao conselho a resolução de capitanear 
em pessoa a jornada de Africa, não sofrendo que a sua 
vontade absoluta fosse contrariada, o monarcha reuniu em 
volta de si os homens mais ex perimentados na sciencia da 
guerra, para 0s ouvir sobre o modo por que devia compor 
0 exercito. 

A pergunta, que lhes propoz, foi se havia de formar o 
grosso de suas forças, principalmente cavallaria ligeira, á 
similhança da que usavam os mouros, é da que sempre 
se conservou nas fronteiras das nossas praças de Barbe- 
ria, ou se conviria mais fundar as esperanças de triumpho 
nos terços de infanteria, e nas linhas de mosqueteiros, pre- 
ferindo o systema curopeu, e oppondo aos rapidos corseis 
dos arabes os cavallos acobertados, que alguns com levian- 
dade afirmavam que podiam repellir os tumultuosos as- 
saltos dos inimigos com firmeza impenetravel. 

Dividiram-se os pareceres. 

Os capitães, que tinham aprendido na escola das lutas 
de Flandres e da Italia, mas que não conheciam por isso 
mesmo as particularidades das guerras africanas, sustenta- 
vam a vantagem de se adoptar o costume geralmente ap- 
provado, allegando que el-rei nunca reuniria tanta caval- 
laria ligeira, quanta precisava para obter sobre Abd-el-Me- 
lek a superioridade do numero, e da destreza; e que mes- 
mo victorioso n'uma batalha perderia O fructo d'ella na 
conquista das fortalezas, que soldados cavaleiros seriam 
incapazes de escalar *. 


1 Barbosa— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. rw, liv. L, 
cap. xxrr. 
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Citando o exemplo dos turcos, e da milicia dos janisa- 
ros, tiravam rúaior argumento ainda das lições, que offa- 
reciam os feitos de Gonçalo Fernandes de Cordova, o qual, 
diziam elles, na maxima parte devêra os seus triumphos 
á acertada reforma, com que na Italia substituira os ginetes 
ligeiros da guerra de Granada pelas mangas de arcabuzei- 
ros e de piques, e pela cavalaria pesada. 

Illudidos com as apparências, promettiam a victoria aos 
DOSSOS se conseguissem afirontar as investidas dos mouros 
no primeiro impeto, oppondo-lhes fileiras bastante compa- 
elas para rechaçarem com o fogo dos mosquetes e com a: 
ponta das lanças os assaltos inconstantes de inimigos tão 
promptos em acommetter, como faceis de se descoro- 
goarem +, 

Estas rasões não convenceram, porém, os fronteiros en- 
canecidos nas lides de Ceuta e de Tanger, mais conhece- 
dores por longa é trabalhosa experiencia do caracter dos 
africanos, e da natureza dos territorios para onde se trans- 
portava a luta. Z 

Encarecondo à necessidade de se dar a preferencia & 
cavaliaria ligeira, observavam, que em sitios abertos e de 
campinas aridas 6 extensas, como os que 0 exercito se pro- 
punha invadir, só ella poderia assegurar O exito, sobre- 
tado, sendo esta a arma principal dos barbaros, que dis- 
corriam por toda a parte em velozes corseis para se apos- 
sarem dos caminhos e passagens, cortando mantimentos € 
Soceorros, cansando com escaramuças o rebates as mar= 
chas da infanteria, e embaraçando-lhe todos os movimen- 
tos, sem comtudo incurtarem as distancias a ponto de se 
verem constrangidos a aceitar batalha 2. 


1 Barbosa — Memorias de eLvei D. Sebastião, part. xy, liv. E, 
cap. xxry, pag. 207 a 216. . 
2 Ibidem. 
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Não se limitando o exercito a expugnar Larache, Te- 
tuão, ou outros logares fortes, mas levando os clhos na ou- 
sada idéa de se entranhar pelo sertão, insistiam com ver- 
dade, em que mais do que arrojo seria emprehender-se esta 
facção com soldados a pé, obrigados a supportarem as cal- 
mas de um clima abrasador sem agua, nem viveres, todas 
as noites forçados depois das fadigas da jornada ao traba- 
lho e vigia da fortificação dos alojamentos, é o que peior 
era ainda, sujeitos a nunca despirem as armas, para acu- 
direm a cada.hora aos saltos e corridas dos infieis, que se- 
mhores do campo lhes não consentiriam o menor descanso, 
decepando assim a pouco € poucô os-brios e as forças do 
exercito, e rendendo-o sem peleja pelo desalento e pri- 
vações. 

Replicando com igual acerto às objecções dos que de- 
fendiam as vantagens da tactica europea, ponderavam, 
que a firmeza dos cossoletes e mosqueteiros, por maior 
aque fosse, não desanimaria os mouros, nem os destroça- 
ria. Não tinham elles na sua mão, graças à rapidez dos 
ginetes, o acercarem-se, e recuarem, sem receio de se- 
rem alcançados, ao passo que o grande numero e destreza 

-de seus atiradores de cavallo lhes afiançava incontestavel 
superioridade sobre a milicia pesada, que não podia se- 
guilos nas evoluções de retirada, nem aproveitar-se a 
tempo de um momento de fraqueza? t 

Infelizmente a prudencia tinha desamparado os conse- 
lhos de D. Sebastião. Depois de ouvir todos os argumen- 
tos o monarcha, segundo o costume, optou pelo pare- 
cer que se compadecia mais com a sua indole; é deer- 
minando que o grosso das tropas constasse de infanteria, 
e que ninguem sem expressa licença passasse com cavallo, 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. Ir, 
Jiv. 1, cap. xxiv. 
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confiou a sorte da expedição a poucos ginetes indiscipli- 
nados, e sem uso do modo de pelejar dos arabes, provo- 
cando o desastroso revés, que puniu em Alcacer a verdura 
dos seus propositos !. 

Por desgraça os desacertos não pararam nº neste, que já 
era essencial, 

Ardendo em impaciencia el-rei levantou ferro sem 
aguardar todos os navios, que haviam de acompanha-lo, e 
que ainda se demoraram oito dias depois de elle saír. 

Não attendendo à que o segredo. e a rapida execução 
costumam ser os fiadores seguros das grandes emprezas, 
, deteve-se em Lagos para embarcar 0 terço do Algarve, é 
* depois em Cadiz, aonde, entre j jogos de cannas é corridas 
de toiros, perdeu um tempo precioso, esperando que che- 
gasse o corpo de Francisco de Tavora 2. 

Não contente com tantas delongas, que deram tempo aos 
inimigos para se aperceberem, e aos espias para os infor- 
marem de tudo, partiu para Tanger, entrou á meia noito, 
mandou ancorar a frota a duas leguas de Arzilla, em Al- 
modrara, e quando a occasião apertava, e todos os instan- 
tes chamavam por elle, entreteve-se em visitar 0 campo no 
meio dos moiros do Scherif, distrahindo-se com monte- 
rias e escaramuças, e adiantando-se pela terra inimiga a 
ponto de ser facil cair sem gloria n'uma cilada antes de 
romper a guerra, e mal acabára de pisar O solo africano ?. 

Passados assim tres dias em Tanger embarcou-se para 
Arzilla, aonde chegou acompanhado do Scherif Muley 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. Ir, 
Niv. 1, cap. xxv. 

2 Manuscripto da bibliotheca real da Ajuda Carta a um ab- 
Bade da Beira. 

* Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. Lim Liv. 
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Hamed o dos alcaides, emquanto o filho d'este, Muley 
Scheik marchava por terra a tentar uma diversão, que par 
mal concebida não produziu efeito. 

A maior parte do exercito saltou em terra por ordem 
“do monarcha; mas a esse tempo já Abd-el-Melek estava 
senhor de todas as informações, que podia desejar, sa- 
bendo ao certo o numero de vélas, que levava a expedição, 
a qualidade das tropas, 6 à pouca exporioncia dos ca- 
pitães. 

A praça de Arzilla era pequena para conter no seu re- 
cinto tantos soldados, e por isso tornou-se necessario 
“aquartelar fóra dos muros a maior parte da gente. Levan- 
tou-se para isso um extenso arraial de duas mil tendas 
cobertas de sedas de diversas cores, 0 qual oferecia nas 
apparencias 0 vistoso espectaculo de uma cidade populosa. 

D. Duarte de Menezes foi nomeado mestre de campo 
com a élausula de dar conta de todos os actos a el-rei, que 
assumiu de motu proprio a suprema direcção da guerra. 
O principe confirmou tambem nos cargos militares, em 
que já os investira antes de partir, a todos os fidalgos, qua 
lhe eram mais aceitos por se mostrarem sempre dispostos 
a inclinar a cabeça diante da sua impetuosidade, como ss 
fosse diante da consummada sabedoria de um general en- 
canecido 1. 

Nos primeiros dias D. Sebastião conservou-se dentro de 
Arzilla; mas ancioso de acudir a todos os rebates passou 
para a sua barraca no arraial, d'onde saia com frequencia 
a correr os postos, que por louca ufania deixou de man- 
dar fortificar com vallos e trincheiras, assegurando os adu- 
Jadores, que nunca os mouros se haviam de atrever nem 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part-tv, 
iv. 1, cap. 1x.— Manuscripto da bibliotheca. real da Ajuda — 
Gorta a um abade da Beira. 
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a avistar o sitio, em que se desfraldavam os estandartes de 
Portugal! 

A confiança, on antes à cegueira, chegára ao extremo 
de todos viverem em terra inimiga e com as armas vestidas 
como se não tivessem saído de Lisboa. Os banquetes, os 
jogos, os remoques é os pontos de honra, segundo affirma . 
um escriptor contemporaneo, repetiam-se todos os dias é 
a todas as horas com grave prejuizo da disciplina. De 
tado se tratava menos do perigo quasi inevitavel, que de 
tão longe se viera buscar, é de tudo se fallava menos do 
modo por que se havia de sair d'elle sem desar !. 

- No fim de doze dias consumidos inutilmente em espa- 
rat pelas bagagens, viu-se o exercito de repente assaltado 
mos seus alojamentos por um reconhecimento capitaneado 
por Muley Ahmed, irmão de Abd-el-Melek. 

Deram rebate os mouros de Scherif, e logo nas cos- 
tas d'elles saíu D. Duarte de Menezes com o adail e os ca- 
xalleiros de Tanger; porém o animo de el-rei, sempre in- 
soffrido, não pôde supportar a idéa de não participar tam- 
bem do risco e dos louros da aventura. 

Soltando as redeas ao corsel, seguido de setecentas 
lanças, correu sem ordem até descobrir 0 seu mestre de 
campo já a tres leguas de distancia de Arzilla, e envian- 
do-lhe recados sobre recados mandou que esperasse por 
elle e que o adail travasse escaramuça com os arabes para 
os demorar. 

Os cavalkeiros de Muley Moluk, jogadas algumas lan- 
tadas e disparados alguns tiros, enxergando ao longe O 
grosso dos esquadrões, que os perseguiam, cederam o 
campo para não se exporem à derrotá inevitavel, de que 

1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. rr, 
ly. 1, cap. rr. — Manuseripto da bibliotheca real da Ajuda — 
Corta a um abbade da Beira. 


Google 


EUA HISTORIA DE PORTUGAL 


os ameaçava um encontro com as tropas de D. Sebas- 
tião 1. 

A carta que o monarcha escreveu aos goverradores do 
reino?, datada de 26 de julho, resume os successos occor- 
rídos desde que a armada fandeára em Cadiz, e por ella 
se vê que as ilusões do principe cada dia eram mais 
vivas. 

Descrevendo o brio com que os nossos tinham obrigado 
Os mouros a voltar costas, acossando-os sem descanso até 
metade do caminho de Alcacer Kibir, quatro leguas e meia 
de Arzilla, o neto de D. João HI não deixou escapar a 
occasião de se recommendar como guerreiro, notando que 
n'aquelle dia se andaram dez leguas, e que apesar da cal- 
ma e do trabalho de tão larga jornada o exito justificára 
o esforço empregado em uma luta, que despida de encaré- 
cimentos, se reduzira à uma corrida de algumas horas, 
perdendo nella os mouros poucos mortos, e dispersando- 
se quando o julgaram oportuno. 

Ao passo, que as imaginadas prosperidades estimula 
vam o ardor do mancebo, a prudencia de Abd-el-Melek 
por ontra parte vinha animar-lhe as esperanças. Chegou a 
persuadir-se de que bastaria a sua presença para varrer 
com a ponta da lança todos os inimigos, não se lem- 
brando de que os mouros combatiam pela propria terra, 
pela independencia, e pela fé religiosa. 

Sem se mostrar offendido do modo por que fôra despre- 
zada a primeira carta escripta no anno antecedente, Muley 
Moluk não duvidou dirigir agora outra, que entregue a 


1 Barbosa Machado — Memorias deel-rei D. Sebastião, part.1v,, 
iv. m, capo rx. 

2 Carta de D. Sebastião aos governadores do reimo.— Barbosa 
Machado — Memorias de el-rei D. Sebustião, part.1v, liv. 1, cap. 
x, pag. 308 a 3. 
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D. Sebastião no meio do seu acampamento e no maior fer- 
xor do alvoroço, serviu apenas para lhe exaltar o orgulho. 

Advertido pelos infortúnios, antes de desembainhar a 
espada, e de expor os fructos de tantas victorias ás incer- 
tezas de uma batalha, *o primeiro capitão de Africa não 
hesitou em domar o amor proprio, offerecendo honrosos 
partidos a um rei, por desgraça incapaz de apreciar tanta 
grandeza de alma. 

Depois de observar ao principé portuguez a injustiça 
com que invadia os seus estados, aceitando sem rasão à 
defeza do Scherif, que no cerco de Mazagão e outras fac- 
ções militares tinha qnaculado as mãos no sangue dos chri- 
stãos, Abd-el-Melek como homem amadurecido no trato 
dos negocios, abria ao ambicioso monarcha o caminho de 
uma negociação proveitosa para ambos !. 

Se Muley Hamed em premio do soccorro oferecia Lara- 
che e os logares maritimos com tres leguas de terra pelo 
sertão para segurança e abastecimento dos moradores, di- 
zia elle, ponco lhe custavam hoje as promessas, porque 
não possuia um palmo dos terrenos, que-empenhava ; mas 
eu, acrescontava, que sou o senhor de tudo, estou dis- 
posto a conceder a Portugal grandes vantagens, e a firmar 
a preço d'ellas uma paz duravel, 

Para evitar conflictos, cujo resultado só a presumpção 
mais leviana ousaria afiançar, Muley Moluk asseverava à 
D. Sebastião, que, exceptuando Marrocos e ontras cida- 
des importantes, estava prompto a ceder ao Scherif qual- 
quer territorio, e a demarcar-lh'o, unicamente para que 
el-rei se recolhesse com gloria, deixando seguro e prote- 
gido o scu alliado 2. 

* Barbosa Machado — Memorias de ek-rei D. Sebustião, part. 


m div. m, cap. x. 
2 Ibidem. 
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Esta mensagem, escripta em 22 de julho, não abalou as 
zesoluções do principe. 

Impaciente é precipitado, ardia em desejos de se medir 
em campo aberto com os mouros, eattribuindo na sua vai- 
dade a receio, e talvez a covardia, as diligencias de Muley 
Moluk, mostrou com alvoroço à carta aos lisonjeiros que 
o cercavam, e negou-lhe a resposta, fundado no voto dos 
que asseveravam, que não devia escutar as falsas palavras 
de um infiel, que só buscava pretextos para dilações, por 
não se achar apercebido para resistir ao seu poder *. 

Os factos provaram depois, que Abd-el-Melek escrevia 
de boa fé, e que só queria obter a tranquilla posse do 
throno conquistado pelas suas armas. 

Ao mesmo tempo convocou el-rei um conselho, menos 
para ouvi a sua opinião, do que para lhe intimar o novo 
projecto, que adoptára. 

Allucinado pelo ardor de se avistar com o inimigo, poz 
do lado todas as ponderações, e engrandeceu o temerario 
proposito de não investir Larache com a armada e as tro- 
pas de desembarque, mas de a sitiar marchando pelo inte- 

“rior das terras na esperança de decidir a sorte da guerra 
em uma só peleja. 

Os fidalgos, que prezavam mais a lealdade, do que o 
favor nascido da adulação, não inclinaram a cabeça em si- 
Tencio, como el-rei esperava, antes separando-se dos li- 
sonjeiros, combateram a fatal idéa de se trocar a victo- 
ria segura pelos perigos quasi certos de uma invasão con- 
cebida levianamente, e contrariada por todas as regras da 
eciencia militar *, 

1 Carta de Abi-el-Melek à D. Sebastião, em 92 de julho de 
1578.— Barbosa Machado —Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 
1, liv. 11, cap. x, pag. 322 a 326. 

2 Barbosa Machado— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. rv, 
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Tres pareceres se manifestáram na discussão, e todos 
defendidos com vigor. 

O primeiro, mais apropriado às circumstancias, foi o de 
Vasco da Silveira, cavalleiro antigo, que propoz simples- 
mente, que sem maior demora levantasse ferro a esquadra, 
& saísse a tomar Larache, empreza facil pelo terror dos 
Mouros, que não resistiriam a um assalto. O segundo, 
procurando conciliar o voto do monarcha com o de Vasco da 
Silveira, lembrava o arbitrio de se marchar por terra, mas 
ao longo da costa, e sem perder a armada de vista. Final- 
mente Christovão de Tavora, segundo affirmam alguns, 
como intimo confidente de D. Sebastião, incumbiu-se de 
encarecer as vantagens do plano, que aconselhava 0 cami- 
nho de Alcacer-Kibir, expondo o exercito desalentado pe- 
las fadigas a encontrar-se com os inimigos, no sitio que 
Abd-el-Melek julgasse opportuno para dar batalha !. 

O conde de Vimioso, com a liberdade de um vassallo 
incapaz de trahir a consciencia, Heclaron-se pelo voto de 
Vasco da Silveira, provando que entre accommetter Lara- 
che por mar, chegando em seis horas, e combatendo-a com, 
as forças reunidas das vélas e das tropas, e emprehender 
por terra uma jornada de dias com largo rodeio por ser- 
tões inhospitos, não havia que hesitar, ou que escolher. 

Acrescentou, que expugnada a praça, o que promet- 
tia ser obra de poucas horas, ganharia el-rei n'ella uma 
grande povoação para deixar os enfermos, a gente inutil, 
e todas as carriagens inuteis, e ao mesmo tempo domina- 


lv. 13, cap. xi. Joronymo de Mendonça — Jornads de Africa, 
cap m. 

à Barbosa Machado — Memorias de el-rei D), Sebastião, part. 
xr, liv. 11, cap. x1— Obras manuscriptas de D. João ds Castro 


Segundo aparecimento de el-rei D. Sebastião — Manuscripto da 
hibliotheea nacional, vol. X£, Cap. v, fol. 38. 
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ria um porto de grande auxilio para à entrada dos soo- 
corros, e para servir de centro a todas as operações, que 
se resolvessem. 

Refutando os pretextos invocados pelos que se inclina- 
vam à marcha por Alcacer, observou, que mesmo quando 
Muley Moluk parccesse recuar diante das nossas armas, nem 
por isso cruzaria os braços, porque nos havia de acossar 0s 
esquadrões no caminho, disputando a passagem dos rios, 
assaltando-os de noite nos arraises, e durante a jornada can= 
sando-os com investidas e ciladas. Longe de attribuir a re- 
“ceio a tactica de evitar batalhas decisivas notou que este era 
o alvitre que devia temer-se por ser o mais prudente, & 
provavel, sobretudo da parte de capitão de tanto nome, que 
sabia, que sem levantar a lança, podia alcançar talvez uma 
victoria tão barata para elle, quanto deshonrosa para nós !. 

O discurso do conde, apesar de concludente e judicioso, 
não convenceu o soberano. Alem de lhe transluzir no sem- 
blante e no gesto a impaciencia, com que o escutava, por 
duas vezes o interrompeu, convidando-o a concluir, e não 
sabendo responder-lhe, levantou a conferencia, e despediu 
os fidalgos. 

Assim se decidiu o erro, que foi causa de tantos infor- 
tunios. Obeecado pelo orgulho, e negando-se a ceder à evi- 
dencia, D. Sebastião tratava sempre com desprezo os con- 
selhos sisudos, não escutando senão os proprios apetites. 

Cego e endurecido, corria direito ao precipício, que 
tantas vozes amigas e sinceras lhe apontavam. 

Larache, que se tornou famoso pela perdição do nosso 
exercito, no tempo em que el-rei passou à Africa, era um 
logar pequeno, pouco opulento nes edifícios, e mal repa- 
rado pela fraqueza das muralhas. Os moradores não gosa- 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tv, 
div. 1, cap. xr. 
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vam da fama de ricos, nem de esforçados; e muitos d'elles, 
sabendo que os ameaçava a espada dos portuguezes, sem 
verem mesmo ó rosto aos nossos, tinham-se retirado da 
povoação, salvando o que podiam levar comsigo. 

A cidade é sobre o oceano, em logar alto e montuoso, 
a quatro leguas de distancia de Arzilla. O rio Lucus, 
depois de cingir os muros de Alcacer-Kibir, vem des- 
embocar perto della, formando uma enseada com suffi- 
ciento capacidade para fundo das maiores galés. Propor- 
cionando aos corsarios turcos e mouros um refugio, onde 
os seus navios podiam dormir seguros ao abrigo dos ventos 
e dos mares, ali se acolhiam apesar da bôca da barra ser. 
estreita, e com todo o tempo invernavam zombando das 
tormentas. 

Diante de Larache dilata-se a extensa campina chamada 
Adarga, cortada ao norte pelo rio Mucassin, o qual se con- 
funde com o Lucus uma legua acima da cidade, dando o 
seu nome a ambos !. 

Deste porto, então mais favorecido pela natureza, do 
que protegido pelas fortificações, costumavam os infleis as- 
saltar as terras maritimas da Andaluzia e do Algarve, se- 
meando o terror por todos os logares, & enriquecendo com 
os seus despojos os ousados piratas, que infamavam aquel- 
las costas. Se D. Sebastião, sem a capitanear em pessoa, en- 
viasse uma expedição poderosa para se assenhorear da 
praça, de certo não encontraria senão louvores, e com 
pouco trabalho se faria temer. Larache, que as obras con- 
struidas depois tornaram quasi inexpugnavel, n'aquella 
epocha, tanto na villa, como no castello, não apresentava 


1 Vida sobro Laracho, Barbosa Machado — Mémorias ds eLréi 
D. Sebastião, part. rr, liv. 11, cap. xt.— Jeronymo de Mendonça, 
cap. m.— Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Stbas- 
tião, cap. vm. 
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«outra defeza, senão à que podia oppor o leve amparo de 
muros de taipas fracos é faceis de derrubar aos primeiros 
tiros de canhão !. 

Enlevados na formosura do sitio os arabes baptisaram-o 
com a mimosa denominação de horto das flores, na sua lin- 
gua— Al-Araich. A belleza da terra não escapára tambem 
aos romanos, como attestam as ruinas de Lixus, levantada 
na margem direita do Lucus; e antigas tradições fabulosas 
asseguram, que os poeticos jardins das Hesperides tinham 
surgido entre os sorrisos da aurora do seio d'este solo 
privilegiado? 

Entretanto Larache, segundo affirmam os escriptores, 
não podia vangloriar-se com verdade de ter uma remota 
fundação. Edificada nos principios do século xv, deveu a 
Muley-ben-Naçar as imperfeitas fortificações, que ainda 
existiam em 1578, e que os mouros, advertidos pelo pe- 
rigo, só depois renovaram, erguendo novos padrastos so- 
branceiros à barra, e tornando inexpugnavel a cidade do 
lado do mar. 

Foi a 20 de junho, que el-rei, cada vez mais firme no 
proposito de se encontrar em batalha com Abd-el-Melek, 
expediu as ultimasordens, e se abalou com todo o seu poder 
pelo interior das terras, pondo o rosto em Alcacer-Kibir 2. 

Com o pé no estribo e no segundo dia de marcha, rece- 
beu uma carta do duque de Alba, em tudo digna da ele- 
vada reputação do grande capitão hespanhol. 

Depois de lhe desejar as maiores prosperidade, o du- 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Memorias de el-rei D. Sebastião, 
cap. iva. 

2 Hoefer—L' Empire du Maroc. —Uniers Pittoresque, tom. v. 
—Jakson.— An account of the empire of Maroc, pag. 34. 

3 Manuscripto da biblioteca real da Ajuda— Carta à um 
abade da Beira — Bibliophilo de julho de 1849. 
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que oceupava-se do assumpto com a auetoridade propria 
dos seus annos e sciencia militar, observando ao principe, 
que sendo a Africa um territorio do grandes planicies, le- 
varia o exercito em si mesmo o maior inimigo, que podia 
temer. em longas marchas, e por isso convinha que nunca 
se descuidasse na disciplina e vigilancia, reforçando a re- 
claguarda com gente pratica é destra, a vanguarda com tro- 
pas briosas e escolhidas, e o centro com mangas de arca- 
buzeiros soltos. A artilheria' devia sempre assestar-se em 
logares fortes, d'onde ficasse bem collocada para jogar des- 
assombrada defendendo o arraial. 

“Acrescentou ainda outro conselho não menos impor- 
tente, notando que seria indispensavel accommetter com 
denodo, é aguardar o impeto dos contrarios com esforço o 
firmeza. 


D. Alvaro de Toledo terminava offerecendo ao desditoso 
mancebo um elmo, que pertencêra ao imperador Carlos V, 
seu avô! 

Por infelicidade os avisos do primeiro general de Hes- 
panha, € talvez do seu tempo, não foram mais atendidos 
do que o voto do conde de Vimioso e de Vasco da Sil- 
veira. A sorte estava lançada; a voz do castigo chamava 
por D. Sebastião. 

Antes do exercito se mover, confirmou el-rei nos car- 
gos para que os designára no reino a todos os officiaes, que 
tinha escolhido. à 

D. Duarte de Menezes, capitão de Tanger, mereceu, co- 
mo dissemos, o elevado posto de mestre de campo; Alvaro 
Pires de Tavora substitaiu a seu genro Christovão de Ta- 
vora no commando dos aventureiros, e D. Miguel de No- 

2 Carta do duque de Alba, datada de Madrid em 20 de junho 
de 4878. D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe II, rei de las 
Espafias, liy. x, cap. vim pag. 994. 
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ronha, Vasco da Silveira e Francisco de Tavora collocaram- 
se à frente dos seus terços. 

A Pedro de Sequeira entregou-se 0 terço, que devia ca- 
pitanear Diogo Lopes, seu parente, o qual adoecêra de re- 
pente em Arzilla, não sem suspeitas de se figurar mais 
enfermo, do que na realidade estava, querendo escapar 
“ra armada acs revezes, que a obstinação do monarcha fa- 
ia receiar aos mais avisados. 

D. Alonso de Aguilar era 0 coronel do terço dos caste- 
lhanos, aonde serviam como sargentos 0 capitão Aldana e 
Luiz Fernandes de Cordova. 

Martim de Borgonha mandava os tudescos, e Thomás 
Sternuile, marquez de Lenster, os italianos. A artilheria foi 
«confiada ao hailio da ordem de S. João, Pero de Mesquita, 
homem velho e experimentado. Em logar de Manuel de 
“Quadros, provedor das lesirias de Santarem, capitão dos 
gastadores, que ficou doente na cidade, nomeou-se Gon- 
galo Ribeiro Pinto. Exerciam os cargos de sargentos-móres 
O capitão Gama, que acabava de despir o habito de ere- 
mita para acompanhar a expedição, o fr. Estovão Pinheiro, 
frade carmelita. 5 

A cavallaria não levava general, porque el-rei ía com 
ella. Os engenheiros do campo eram dois, um italiano, Fi- 
lippe Terzi, e outro portuguez, Nicolau de Frias !. 

A disposição do exercito debaixo das ordens d'estes che- 
fes correspondeu ao que podia esperar-se do animo e von- 
tade de um soberano costumado a zombar da prudencia, 
apodando-a de covardia. 

Calculando em cinco dias à jornada, ordenou que os vi- 
veres se distribuissem só para outros tantos; e sem atten- 
der ao clima, à estação ardente, e à fadiga do caminho, não 

4 Fr. Bernardo da Cruz— Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. XL. 
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hesitou em carregar cada soldado com nove arrateis de 
biscoito e mais de um almude de agua, alem do arcabuz, 
ou do pique, e do elmo, que juntos não pesariam menos 
de quarenta arrateis !. 

Aos quatro dias de marcha a calma apertou, e a fome e 
sede eram (ão crueis, que cessaram os banquetes e fol- 
guedos, e principiaram as queixas e maldições. 

O plano preferido consistia em demandar Larache, atra- 
vessando o sertão com os mantimentos, que so podessem 
conduzir, para diante da praça maritima se dar a mão à es- 
quadra, e della receber os soccorros e fornecimentos no- 
cessarios para o progresso das operações. 

A ordem, com que o exercito saiu do acampamento de 
Arzilla, depois de dezoito dias perdidos inutilmente, foi a 
seguinte: rodava a artilheria na frente seguida de toda a 
infanteria, alternando-se os terços de modo, que formassem 
na vanguarda em um dia os que no antecedente tivessem 
composto a rectaguarda. A cavallaria desfilava pelos lados, 
dirigindo el-rei uma das alas, e o duque de Aveiro a ou- 
tra, em que entrava o Scherif e os alcaides das fronteiras. 
Cada um dos terços de cavallo levava adiante de si dois ti- 
ros de campo, e atraz cerravam 0 campo as carriagens e 

* transportes com uma guarda de ginetes?. 

Cumpriram-se desde logo os vaticinios dictados pela ex- 
periencia. Apenas se despediram as tropas dos alojamentos, 
começaram as investidas dos inimigos. Em toda a jornada 
os mouros montados nos seus ligeiros corseis, e aprovoi- 
tando-se da menor oportunidade, caiam de subito sobre 
Os esquadrões, a alancearem os soldados que o cansaço, ou 

1 Mannseripto da bibliotheca real — Carta a um abbade da 
Beira. 

2 Ibidem. —Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. So- 
bastião, cap. Lx. 
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adoença obrigava a deterem-se e assaltarem os que podiam 
colher separados, não deixando socegar ninguem com re- 
petidos assaltos, e ameaçando por todas as partes o grosso 
da força. Entretanto, se O fructo que tiravam d"estas hos- 
tilídades não era grande, o sobresalto e a inquietação cau- 
sados por estes amiudados rebates, unidos ao trabalho da 
marcha é ao peso das armas e dos viveres desfalleciam o 
vigor dos soldados, de fôrma que poderia dizer-se dos me- 
zos robustos e affeitos á guerra, que mais estariam para 
imartyres depois de similhante jornada, do que para terça- 
rem a espada briosamente em uma peleja com os guer- 
reiros de Muley Moluk ?. 

No primeiro dia o exercito não conseguiu vencer maior 
distancia do que a de duas leguas; é ao quarto já escassea- 
vam os mantimentos. Para os soldados se não abrazarem de 
sede foi necessario procurar um rio a sete leguas de Arzilla 
ea duas de Alcacer, em que todos se saciaram e proveram. 
Ormarquez de Lenster, vendo a passagem desempedida, des- 
confiou de tanta facilidade em um capitão como Abd-el-Me- 
lek, e advertiu a el-rei que se acautelasse; mas 0 principe 
atribuindo o aviso areceio, como costumava, riu-se da vigi- 
lanciacomoseria detudo oquenão eraarrojo etemeridade*. 

Os portuguezes tinham marchado sem primeiro conhe- 
eerem o poder dos mouros, e desprezando as informações 
casuaes, que lhes chegaram sobre os projectos de Muley 
Moluk. Cuidando, que só a vista das suas armas com um 
sôpro afugentaria o tropel dos barbaros, D. Sebastião não 
quiz ouvir senão os que o excitavam a pôr de lado as re- 
gras, apressando-se para 0 mais cedo possivel se ver a bra- 
gos com o inimigo, que de longe vinha desafiar. 

1 Manuscripio da bibliotheca real— Carta a um abbade da 
Brira. 

2 Ibidem. 
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Pouco antes de partir de Arzilla, fr. Roque do Espirito 
Santo, da ordem da Trindade, varão respeitado pela idade 
8 pela virtude, com Diogo da Palma, mercador rico em- 
pregado no resgate dos captivos, acabando do chegar a 
Tanger de uma visita 20 interior do imperio, foram cha- 
mados ao campo para communicarem a ol-rei o que tives- 
sem. observado pelos proprios olhos. 

Recebeu-os q principe no começo com risonho aspecto, 
talvez na esperança de que lhe lisonjeassem 0. appatite, 
dando rasão à sua impetuosidade contra a reflectida resis- 
tencia dos que o aconselhavam; mas apenas, ficis à vor- 
Gade, lhe descreveram o formidavel exercito, com que 
Muley Abd-el-Melek saira de Marrocos para Alcacer, deci- 
dido a esperar 0 encontro dos christãos, e lhe significaram 
a força é qualidade das tropas, que o seguiam, desmentin- 
do a louca vaidade em que estava, de que bastava a sua 
lança para abrir segura estrada até às portas de Fez, foi tal 
aira que o suffocou de repente, que, impondo silenoio a 
ambos, com o rosto inflammado é a voz presa de furor, or- 

” denou ao corregedor da côrte, Diogo da Fonseca, irmão 
dá fr. Roque, e sen hospedeiro, que prendesse a Diogo 
da Palma, accusando-o de lançar pregão de falsas noti- 
cias no intuito de desanimar os ngssos em beneficio dos 
infieis *, 

O ruido causado por esta injusta violencia pasmou a to- 
dos, e fez crear animo à alguns para representarem ao so- 
berano, que punir como crime a sinceridade dos vassallos 
equivalia a pedir mais ainda do que o possivel, exigindo 
da-obediencia a adulação, ou a mudez. 

Cedeu o monarcha, aplacado 0 primeiro impeto, e re- 
vogou a ordem; porém o seu orgulho negava-se a admit- 

1 Barbosa Machado— Memorias de D. Sebastião, part. 1v, liv.m, 
cap. mt. 
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tir o que por si mesma só a rasão já lho deveria ter feito 
conceber. 

Depois de tornar a ouvir 0 religioso e o mercador, e de 
os apertar por duas horas com perguntas e instancias, poz 
termo à conferencia, replicando unicamente, que dentro 
em poucos dias havia de pelejar com Abd-el-Melek !. 

Foi então que o barão de Alvito D. Rodrigo Lobo, admi- 
rado de obstinação tão estranha, fallando com fr. João da 
Silva, da ordem de S. Domingos, e irmão do bispo do Porto, 
exclamára, arrebatado pela magoa, segundo se diz: «Pa- 
re, por que não prenderemos esto homem, que nos perde 
por seu gosto?» «É tarde!» respondeu o religioso, «já não 
ha remedio. Não o vedes cercado de validos e lisonjeiros, 
que o enganam, sem ninguem se atrever a expor-lhe a ver- 
dade, e sem ello a querer escutar?» «Pois se é tarde» 
concluiu o barão com tristeza, «rezemos pelo rei, pelo rei- 
no, e pelos vassallos. » 2 

Outros cavalleiros, não menos zelosos, reuniram-se na 
tenda de D. Martinho de Castello Branco, e assentaram que 
devia requerer-se a el-rei, que desistisse da fatal idéa de 
ir por terra a Larache, arriscando a propria vida, e a 
existencia, ou a liberdade dos subditos. Infelizmente nin- 
guem ousou encarregar-se de tão perigosa missão, e quan- 
do as trombetas deram o signal, montaram todos a cavallo , 
com a sujeição de vassallos, resignados a derramarem até 
áultima gota de sangue em uma luta, a que nenhum con- 
tava sobreviver? 

O proprio Christovão de Tavora, accusado depois do de- 
sastre de ser um dos mais ardentes em confirmar O rei no 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 

avyliv.m, cap. 
2 Ibidem, pag. 
3 Ibidem. 
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seu proposito, por viver tanto no seu seio, é ser tão inti- 
mo em todos os seus, segredos, escrevia por esses mes- 
mos dias ao secretario Miguel de Moura, que os encom- 
mendasse a Deus, porque se julgavam na ultima extremi- 
dade, e bem proximos da morte, visto el-rei não attender 
Senão os conselhos, que mais concordavam com a sua re- 
solução !. 

Emquanto 0 exercito de Portugal se adiantava lenta- 
mente, rendido pelas privações, cortado pelas fadigas, e a 
cada hora investido por nuvens de cavalleiros arabes, tão 
rapidos em se approximarem, como promptos em fugirem 
aos golpes dos esquadrões destacados para os reprimir, 
Muley Abd-el-Melek ordenava todas as cousas civis e mi= 
litares do imperio como habil capitão e consummado po- 
lítico. 

Nenhum dos passos do seu emulo e de D. Sebastião lho 
era desconhecido, sobretudo desde que os dois principes 
8o tinham avistado em Tanger. g 

Seguro da neutralidade de Filippe II, e com ella desas- 
sombrado do temor, que lhe inspiravam os aguerridos terços 
do Italia e de Castella e a capacidade de um general tão ex- 
perimentado como o duque de Alva, olhou com a maior 
aitenção para o adversario, que via diante de si. Antes do 
levantar as bandeiras e de partir, confiou o governo das pro- 
vincias a pessoas principaes, das que lhe eram mais aceitas, 
e mandou apressar os alistamentos, que já tinha ordenado. 

A Muley Ahmed, seu irmão, homem de poucos brios é 
suspeito de pusillanimidade, mas que a oceasião o obri- 
gava a empregar, incumbiu as levas da gente de Fez e 
das terras visinhas; Achaioc, alcaide granadino, habil e 
aetivo, porém ambicioso, seu companheiro de armas no 

1D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe II, rey de los Espá- 
fias, liy. am, cap. vi, pag. 980. 
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dksterro de Constantinopla, foi enviado a Tetuão com dois 
mil arcabuzeiros para a suster na obediencia. 

Conservando-se em Marrocos, emquanto os christãos 
perdiam o tompo em. banquetes o apostas, animava daki 
todos os preparativos, prevendo e atalhando os maiores pe- 
rigos, sem se esquecer de desviar os suspeitos dos cargos 
importantes, e de formar o nucleo do exercito com as 
tropas mais aguerridas, que a Africa ainda tinha visto. 

Reduan, renegado portuguez, e confidente dos seus 
planos, auxiliava-o com todo o ardor do odio e dos re- 
ceios,. sabendo que perdida a causa de Muloy Moluk com 
ella perderia tudo, não podendo esperar senão a morte, ou 
o oxilio !. 

A cavallaria, que juntou passava de quarenta mil ho- 
mens, é à infanteria não desceria de quatorze mil, na 
maior parte soldados feitos, e recrutados em Sus, Drah, 
Fez, Mequinés e Marrocos. 


1 D. Luiz Cabiera: de Cordova — Filipe II, rei de los Espa- 
iv, x, cap. vr, pag. 989. —Fr. Bernardo da Cruz, Chro- 
nica de el-rei D. Sebastião, cap. uv. 

2 Sobre o numero € força do exercito mouro variam os au 
etores. D. Luis Cabrera calcula-as em quarenta mil cavalios, 
mais do trinta mil infantes, quarenta peças de artilheria, o 
quasi mil espingardeiros de Hamed Latava (liv. a, cap. Vk 
pag. 989). 

Fr. Bernardo da Cruz, contemporaneo dos successos, diz que 
uns davam a Muley Moluk trinta mil cavalleiros e seis mil in- 
fântes, e que outros augmentavam à infanteria e diminuiam a 
cavallaria; entretanto assegura que a gento paga cratn quarenta 
& tres mil ginetes o quatorze mil soldados de pé, alem:de muitos 
mouros mais, infantes cavalleiros, que seguizm o exercito (cap. 
17, pag. 885). 

Jeronymo de Mendonça afiança que appareceram em campo 
no dia da batalha mais de oitenta mil inimigos de cavallo, e qua- 
renta mil de pé (cap. 17, pag. 40) 
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Militavam tambem no seu campo, com o enthusiasmo 
proprio do fanatismo religioso, e do resentimento das of- 
fênsas recebidas, os andaluzes com Dogah por seu capitão, 
os turcos convidados para esta campanha, é Os azuagos, 
especie de amoucos, que pelo animo bellicoso se reputa- 
vam os melhores soldados. 

Hamed Latava, renegado genovez, commandava um 
corpo de quinze mil escopeteiros de cavallo; e dos elehes, 
ou renegados de todas as nações, era o chefe Chaali, ara- 
gocês. 

Quarenta peças dé artilheria, e a guarda real ás ordens 
de Ali Muza, completavam as forças, de que dispunha Mu- 
ley Moluk, que devendo a corda à sua espada, e admirado 
como um dos grandes capitães do tempo pelos tarcos, ainda 
tão respeitados como guerreiros, não era homem que 
se deixasse vencer de leve, ou que dobrasse o joelho, a 
não ser moribundo e derrotado, diante de um monarcha 
moço e illudido, que via pela primeira vez a guerra, ou 
em presença do Scherif, tantas vezes prostrado pelo valor 
do seu braço em batalhas feridas, aonde se jogára a posse 
do imperio, e o destino dos dois principes. 

Muley-Ahmed e Achaioc, encarregados de vigiarem os 
movimentos da armada portuguera, não adormeceram. 
Apenas D. Sebastião chegou a Tanger expediram correios 
para Marrocos, e deram conta de tudo a Abd-el-Melek, in- 
fermando-o, de que a frota dos christãos se compunha do 
tantos navios, que tinham infundido espanto nos mouros 
isinhos da costa, coltrindo o mar de vélas. 


Barbosa afirma que as forças do Abd-sl-Melok se compunham 
de quarenta e cinco mil homens de carallaria e de quatorze mil 
infantes, alem da multidão tumultuaria (Memorias de errei 
D. Sebastião, part. tv, liv. 14, cap. x). 

4 Vide os auctores citados na antecedente nota. 
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As ordens que receberam não desmentiram a prudencia 
usual de Muley Moluk. 

Ahmed com um corpo numeroso de ginetes colocou-se 
entro Arzilla e Larache, para espiar as operações dos ini- 
migos, e disputar a marcha, quando se movessem. 

Achaioe com quinhentos espingardeiros de cavallo acu- 
diu a guarnecer Larache, para a segurar do primeiro as- 
salto. Ao mesmo tempo Muley Moluk saia de Marrocos, 
entregando a sua defeza a Reduan, e tomava 0 caminho 
mais conveniente para se encontrar com 0 rei de Portugal 
em favoraveis posições. 

Uma conjuração urdida secretamente pelos alcaides an- 
daluzes Dogali e Achaioc, na idéa de dividirem entre si os 
reinos de Fez e de Marrocos abreviando a existencia do 
soberano, esteve a ponto de entregar a victoria sem com- 
bate ao Scherif e aos invasores. 

Na occasião em que Abd-el-Melek vestia de novo as ar- 
mas para defender a independencia e as crenças da patria 
commum, & em que menos devia esperar a traição que lhe 
abreviou os dias, arriscados com gloria em tantas pele- 
jas, bebia à morte por mãos amigas, envenenado por Via- 
chi, alcaide de Guali, no logar de Tremesenal, situado na 
estrada que seguia com os olhos em Alcacer 1. 

Não foi tão rapido o efeito como desejavam os conjura- 
dos. A robusta compleição do principe enganou as espe- 
ranças dos assassinos; mas se o espirito até ao ultimo 
trance conservou todos os alentos, desde aquelle momento 
começou logo o corpo a sentir-se enfermo, quebradas as 
forças, e corrompidas as origens da.vida. 

Abd-el-Melek mesmo conheceu que as horas estavam 
contadas para elle, e assevera-se que poz o dedo nos Yer- 

4 Jeronymo de Mendonça — Jornada de Africa, cap. 19.-— 
Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, cap. 1v. 
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dadeiros auctores do crime; mas dissimulou o castigo dos 
mais poderosos, temendo, se os advertise, que unissem 
à infamia a traição de se levantarem, e de passarem para 
o lado de Muley Hamed. 

Disfarçando pois os paderimentos, e calando comsigo a 
triste certeza do proximo fim, gom o vigor proprio de uma 
grande alma, curou só de viver os dias necessarios para 
illustrar a morte por um grande triumpho. 

Querendo frustrar os planos ambiciosos, que se urdiam, 
apenas chegou perto de Alcacer chamou ao seu campo 
Muley Ahmed, seu irmão, e confiou-lho o posto impor- 
tante de general da cavallaria, depois de o receber com 
salvas é pompas militares, dignas da sua jerarchia; mas 
conhecendo-o bem, e prevendo que havia de poder mais 
melle a covardia, do que o orgulho de possuir a grande 
herança, que lhe legava, advertiu-o com severidade, de 
que se voltasse costas ao inimigo seria asperamente casti- 
gado, servindo de exemplo a todos !. 

Marchava entretanto o exercito. christão, e apesar do 
capitão Aldana, que veiu encontra-lo ao caminho, repetir 
ao monarcha os bons conselhos, invocando o nome e a 
auctoridade do duque de Alva para os confirmar, não pro- 
dusiram as suas diligências o fructo, que se julgava que 
tiraria delas. 

Apesar das ilusões se desvanecerem desde a primeira 
jornada, nem por isso D. Sebastião cedeu logo às vozes da 
pradencia. iai 

“Ao segundo dia estava ainda o campo a duas leguas de 
Ayzilla, tendo rodeado mais de tres para chegar 20 sitio 
aonde as tropas se alojaram. 


1D. Luiz Cabrera de Cordova— Filippe II, rei de las Espa- 
fias, liv. xu, cap. vt. 
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Bastava este principio de experiencia para se avaliar o 
erro commettido. 

A sede por uma parte, e à fome pelo outro, não podiam 
tardar, e juntas ao trabalho do caminho e ao ardor do sol, 
eram os inimigos crueis, que iam consumindo o exercito 
antes de cortado pela espada. 

Reunido o conselho, & exposto o verdadeiro estado das 
cousas, concordaram todos em que se voltasse para Ar- 
zilia, sustentando que a retirada não offenderia 0 lustre da 
nossa gloria, provando pelo contrario, que se concedia 4 
soiencia militar e 4 reflexão o logar que a temeridade 
não occupa senão para confundir os mais elaborados de- 
signios + 

Escutando a opinião unanime dos fidalgos e cavalleiros, 
O principe não se atreveu a contraria-la; mas é provavel 
que secretamente procurasse illudi-la. Tinha-se decidido 
na conferencia, que para enganar os mouros, a cavallaria 
havia de coroar os onteiros, fazendo corpo de arraial, em- 
quanto el-rei com a infanteria e as bagagens, furtando os 
movimentos à vista d'elles, se dirigiria sobre Arzilla, e 
dali daria aos ginetes o signal de se recolherem. 

Esta resolução, que de certo não agradava muito ao noto 

. de D. João IH, porque mudava o seu plano, transpor- 
tando para a expugnação de Larache 0 theatro da guerra, 
não alcançou o desejado exito. 

Tomada à noite no campo de Almenára, infelizmente 
não produziu efeito. Quando Affonso Correia entrou em 
Arzilla com quatrocentos cavalos, portador das ordens do 
monarcha, já não encontrou a armada, e por acáso assistiu 
ao desembarque do capitão Aldana com quinhentos caste- 
lhanos, alistados para militarem na expedição portugueza. 

1 Barbosa — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. av, liv. 11, 


cap. xm 
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O antigo soldado não podia acreditar, que D. Sebastião 
marchasse por terra, tendo certa a conquista por mar; 
depois de convencido, interrompendo es nossos fronteiros, 
exclamou; que a perdição era infallivol, e que não seria 
elle quem havia de acompanhar um exercito, que tantos 
erros encaminhavam para a ultima ruina.” 

Foram necessarios rogos e supplicas para o demover, o 
só perante a suspeita de fugir ao perigo é que ee abrandom 
a sua ira, e que se decidiu a seguir descontente a Affonso 
Correia, que voltava ao arraial com a má noticia de ter 
partido a frota n'aquelle mesmo dia *. ' 

A chegada de Aldana ao campo não foi tódavia inutil. 
Observando a pouca experiencia dos officiaes e das tropas, 
oa falta do mantimentos, empenhou-se em fazor observar 
a disciplina, aconselhando ao mesmo tempo, que se abre- 
viasse a marcha, e com este intuito se enviasse escoltada a 
artilheria para Arzilla. 

Na manhã de 2 de agosto o exercito dirigiu-se para La- 
rache, costeando o rio, emquanto o Scherif, que ainda 
ignorava a mudança, marchava pela direita a entestar com 
a ponte, « descobria pelos sous exploradores um numeroso 
corpo de cavaleiros inimigos, meia legua adiante do logar, 
em que parou apenas 08 avistou. 

Dado aviso ao mestre de campo D. Duarte é à el-rei, 
depois de curta conferencia com os capitães mais peritos, 
resolveu-se preferir a jornada por Altacer, reputando-so 
um opprobrio quasi o furtar o rosto aos iníieis, que apre- 
goariam como victoria insigne qualquer manobra tendente 
a evitar o seu encontro?. 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part.1v, 
div. 0, cap. am. . 
- E Pr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sabastião, 
capim. 
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Acampou D. Sebastião essa noite em um alto, fortificado 
por um lado com uma trincheira fraca por ser de areia, 
e do outro defendido pelo rio Huad-Machacim, que se jul- 
gou suficiente para lho servir de fosso. Reuniu-se logo 0 
conselho, e discutiu-se o modo de continuar a jornada, di- 
vergindo as opiniões. A 

Queriam uns, que apoiando sobre a esquerda se oceu- 
passe a ponte, é que rodeado 6 rio Lucus onde não che- 
gasse a maré, se buscasse Larache por terra passando por 
cima de Guildemes. Notavam que adoptado este arbi- 
trio, e não se emprehendendo, a ardua operação de vadear 
a ribeira em presença dos contrarios, se poderia descer 
pela margem do Huad-Machacim até á beira-mar, na bôca 
do Lucus, da outra parte da praça, que ia accommetter-se, 
e aonde a armada estava esperando com refrescos e mu- 
.nições 1 , 

Outros, por desgraça, por illudidos, ou por desejarem 
fallar ao sabor das paixões do monarcha, combateram o 
voto mais prudente, fundados em que virar costas aos mou- 
ros seria q mesmo do que paralysar 0 esforço dos solda- 
dos, que supporiam de leve que a expedição se retirava 
por medo, sendo possirel então aos barbaros desordena- 
los, principalmente vendo-se acossados pela retaguarda, 
e oferecendo a ponte langada entre alcantis a facilidade de 
a salvo se renovarem os assaltos. 

Acrescentaram ainda, que alem dos brios, que a volta 
havia de inspirar aos mouros, offuscando aos seus olhos a 
reputação das armas portuguezas, o caminho ao longo do 
rio apresentava perigos talvez superiores aos que promet- 
tia uma batalha, porque em territorio aspero e monta- 

1 Barbosa Machado— Memorias deeLrei D. Sebastião, part.rr, 


Jiv. 1, cap. sm. —Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-reir 
D. Sebastião, cap. Lx. 
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nhoso, como aquelle, tudo devia receiar-so, e muito mais 
adiantando-se os christãos embaraçados com a artilheria e 
a carriagem, que só a grande custo rodaria por logares tão 
inviost. 

Finalmente o terceiro parecer, que differia pouco do 
primeiro, insistia na vantagem de se carregar sobre a di- 
reita, baixando ao longe do Huad-Machacim, e passando 
O Lucus a vau perto de Guildemes, aonde em outra epo- 
cha jáoo tinha atravessado D. Manuel Mascarenhas, quando 
saira para saquear Hod?. 

Elrei não repelliu inteiramente esta idêa, e pareceu 
indeciso. Durante as trevas mandou o almocadem de Tan- 
ger, Pedro Vieira, e Guady, almocadem do Scherif, com 
O engenheiro João Nunes, e cincoenta cavallus, para exa- 
minarem se os canhões c a gente poderiam vadear o rio. 
A resposta foi que sim, mas com dificuldade. Convencido 
porém, de que lhe convinha optar pelo plano, que mais 
cedo o approximasse dos inimigos, o monarcha só tratou 
então de incutir a sua opinião a D. Duarte de Menezes, a 
D. Francisco Mascarenhas, a Christovão de Tavora, a Luiz 
da Silva, a D. Francisco de Portugal, e a Jorge da Silva, 
discorrendo sobre às dificuldades da passagem indicada, 
e apontando o perigo de ficar metade da gente impedida 
pelo lodo da maré, parte de um lado, e parte do outro, 
com o risco imminente das forças assim divididas serem 
promptamente desbaratadas sem haver modo de lhes 
acudir. 

D. Duarte instou ainda, assegurando que em todo o 
caso se marchava sobre Larache, mas D. Sebastião ata- 


! Barbosa Machado— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. xr, 
div. 11, cap. zum. — Fr. Bernardo da Croz — Chronica de el-rei 
D. Sebastião, cap. za. 
2 Ibidem. 
“ 
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Thou-o, dizendo, que era uma retirada, e 8 que o duque de 
Alva a estranharia 1 

Por flm, decidiu-se que o exercito passasse em pre- 
sença das tropas de Muley Moluk, que segundo se jalgava 
não estaria pouco receioso, tanto por sentir declinar rapi- 
Gamerite a vida, como por temer que de um instanto para 
o cutro o desamparassem os amigos do Scherif, que eram 
nomerosos 2. 

Quando Abd-el-Melek entendem pelos movimentos do 
arraial de el-rei, que os christãos fam vadear 0 rio, dam- 
do-lhe as costas, longe de lhes disputar a jornada, excla- 
mou: Larache não tem remedio; e só depois de saber 
que as tropas de D. Sebastião se alojavam entre as duas 
ribeiras com a resolução de pelejar, é que recobrando 
maiores alentos, tomou como habil general as disposi- 
qões, que exigiam as circumstancias, ordenando que os 
mouros transpozessem o rio Lucus para tambem offerecar 
batalha no outro dia 2. 

Apenas um pouco socegado o bulicio do arraial, fortif- 
tado à pressa com as carretas é bagagens, que o cingiram 
para melhor resistir a qualquer assalto, el-rei convocou 
o conselho. 

A falta de mantimentos era grande, e depois de mar- 
ohias trabalhosas os soldados podiam queixar-se, encon 
trando na vespera do combate a fome em vez da abum- 
dancia. 

O condo do Vimioso, o duque do Aveiro, o o bispo do 
Coimbra tentaram de novo abalar 0 animo do monarcha, 


4 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part.rv, 
liv. 1, cap. xm, pag. 370. 

2 Ibidem, part. 1v, liv. 1, cap. xr. 

* Ibidem, cap. x1v.—Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de 
el-rei D. Sebastião, cap. vxL. 
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procurando convence-lo. Conhecedores dos perigos sus- 
tentaram a vantagem de se demorar o exercito por al- 
guns dias no sitio, em que se achava, e aonde todas as pro- 
babilidades da luta eram em seu favor pela superioridade 
das posições, ao passo que saindo a afrontar em campo 
aberto o impeto do immenso poder de Abd-el-Melek tudo 
48 arriscava, sendo facil encontrar a derrota em logar da 
victoria. 

D. Duarte de Menezes, com a larga experiencia que ti- 
nha dos costumes guerreiros dos mouros, acrescentou, 
que se lhºó permittissem, acompanhado dos fidalgos que 
“o quizessem ajudar, se obrigava elle a introduzir a con-- 
fusão é o terror nos alojamentos dos infieis, acommet- 
tendo-os de noite, occasião em que sobresaltados pelo ra- 
bate subito quasi sem obstaculo seriam destruidos. 

O Scherif, como tão interessado na prosperidade da 
empreza, enviqu tambem um dos seus alcaides para sup- 
Plicar ao principe, que se não movesse da posição, que oc- 
tupava, porque ahi o iria buscar o triumpho em poucas ho- 
tas, sabendo com certeza que Muley Moluk não resistiria 
mais de um, ou de dois dias à violencia do veneno, que 
lhe fôra propinado 1. 

Estas rasões, evidentes como a luz do dia, não conven- 
seram o soberano, Se por um instante mostrou vacillar, e 
deu signaes de admitir os bons avisos, não faltou quem 
lh'o estranhasse, clamando, que devia proseguir porque 
todos os contrarios se lhe lançariam aos pés. i 

Entre os temerarios, que assim incensavam com adula- 
qões os appetites do soberano, sobresaia o padre Fernão 


1 Barbosa Machado —Memorias de el-rei D. Sebastião, part. re, 
Hr. m, cap. xtr, pag. 375. Conestagio— União de Portugal, 
liv. m.— Carta a um abbade da'Beira— Bibliophilo de agosto de 
1819. 

ns. 
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da Silva, porfiando em repetir que não se retardasse a pe- 
leja, é insistindo em que toda a demora se havia de con- 
verter em prejuizo dos christãos já mais enfraquecidos 
pela fome, do que o viriam a ser pelo ferro dos inimigos. 

Jorge da Silva, não menos lisonjeiro, rematou esta 
scena de demencia mandando pedir a el-rei por fina ga- 
lanteria, que lhe fizesse mercê das orelhas de Muley Mo- 
luk para as comer com azeite e vinagre. 

Era d'este modo que se discutiam as resoluções, e que 
se jogava aos dados a sorte da monarchia! 

Os brados de ufania e os rempantes de nescia valentia 
emmudeciam a voz dos que toda a sua vida tinham visto 
8 feito a guerra, vestindo mais vezes o arnez, do que os 
trajos de cortesãos. 

Nºesta noite, em que se acabou de decidir a ruina de 
Portugal entre risos c ditos picantes de validos e man- 
cebos, fugiram para o campo portuguez Muley Naçar, ir- 
mão do Scherif, e tres renegados, um dos quaes muito 
conhecido pelo nome de aleaide Raposo, tirava o appel- 
lido de uma familia de solar distincto no Algarve. 

Este, como homem que desejava remir a culpa da 
apostasia pelo vivo testemunho da futura lealdade, pros- 
trado aos pés de D. Sebastião, rogou-lhe com encarecidas 
supplicas, que não arriscasse em um só lance toda a ven- 
tura de suas armas. 

Mostrando-lhe, que para arrojo já era de mais o auda- 
cioso feito debuscar oscontrarios, e de atravessar os deser- 
tos a fim de estender as conquistas pelo sertão, aonde não 
bavia que avassallar, deixando nas costas armadas e im- 
munes as cidades maritimas, concluiu, que a meia legua 
de distancia estava um exercito composto de multidões 


4 Carta à um abbade da Beira —Manuscripto da bibliotheca 
real da Ajuda Bibliophito de agosto do 4849. 
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innumeraveis de barbaros de pé 6 de cavallo, armados e 
montados a seu uso, tão ferozes em ferir como promptos 
em se desalentar. Alem das turbas, que as nossas lan- 
ças varressom talvez. do um impeto, havia muitos mil gi- 
netes de mouros granadinos, de amoucos azuagos, e de 
renegados de Genova e de outras nações, contando não 
menos de vinte mil atiradores, tão certeiros nas ponta- 
rias como rapidos em levantar 0 galope dos corseis, es- 
quivando-se em um momento ao encontro dos esquadrões 
pesados !, 

Não querendo omittir nenhuma noticia relevante, o al- 
caide Raposo notou ainda que não convinha esquecer, que 
os infieis se achavam providos de viveres, descansados de 
muitos dias, animados por continuos soecorros, e que se- 
guros com o apoio da cidade de Alcacer, lutavam no pro- 
prio clima em que tinham nascido, quando contra os nos- 
sos militavam todas as circumstancias contrarias ?. 

Referindo depois os planos de Abd-el-Melek, de cujo 
lado acabara de desertar, fez ver ao monarcha, que a pri- 
meira idéa do principe mouro, quando imaginára que 
Portugal e Castell se uniam contra elle, fôra comprar a 
paz, cedendo algumas das praças maritimas; mas que de- 
pois de saber, que a liga dos dois monarchas se não tinha 
realisado, mudára inteiramente de proposito, resolvido 
a decidir a sorte da guerra pelas armas, é não a con- 
fia-la de negociações e de tratados, que lhe diminuissem 
O conceito. » 

A primeira idéa de Muley Moluk, segundo revelou o al- 
caide, era oppor à impetuosidade portugueza o clima e a 
esterilidade do sertão, os mais terriveis inimigos que se 

4 Barbosa Machado — Memorias di el-rei D. Sebastião, part. 1v, 


div. 11, cap. xy, pag. 376 a 385. 
2 Ibidem. 
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podiam suscitar, matando-lhe o ardor com dilações cal- 
euladas, o evitando por todo o preço o rompimento deci- 
ivo de uma batalha, sobretudo, depois que lhe constára, 
que o exercito, separado da armada, se apartava do ca- 
minho ao longo das praias para se entranhar pelo inte- 
rior das terras !. 

Com este intuito é que assentára o campo junto do La- 
cos, e não defendéra a passagem do Almohaçan, cobrindo 
à sua frente com as aguas do rio e parte das tropas, em- 
quanto a outra parte, guardado o vau que lhe ficava nas 
costas, impediria qualquer movimento offensivo dos chri- 
stãos, esperando que elles, sem viveres e desfallecidos pe- 
Jas fadigas, vendo-se sitiados nos proprios arraiaes, se 
rendessem apertados pela necessidade com o seu principe 
sem arrancarem da espada, como acontecéra em Tanger 
aos infantes D. Fernando e D. Henrique 2. 

“Abd-el-Melek, como entendido, não só desejava poupar 
o sangue dos seus, como o dos inimigos, e sobretudo o 
do rei de Portugal, ao qual pelo contrario queria salvar à 
vida, na idéa de que a pessoa do monarcha, depois de 
captivo, lhe serviria de premio para resgatar as fortalezas 
occupadas pelos nossos, e receiando, que todo o reino, se 
o soberano-suecumbisse, se erguesse como um só homem 
para lhe vingar à morte, auxiliado pelas nações catholi- 
cas, é pela corda de Castella 2. 

Raposo proseguiu, ajuntando, que Abd-el-! Melek não 
desistira d'estas idéas, em que se conservára firme até 
à antevespera d'aquelle dia, senão depois que vira ag- 
gravar-se-lhe a enfermidade de hora para hora, e que 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part.tv, 
div. 11, cap. x1v, pag. 376 à 384. 

ZIbidem. 

3 Ihidem. 


SECULOS EVILE XVII 109 
desenganado des medicos se preparava para deixar à 
vida. 


Não confiando no valor de Ahmed, seu irmão, e pouco. 
seguro da lealdade dos alcaides, tão inconstantes como a 
fortana, e tão faceis como ella em se voltarem para o sol 
nascente, resolvôra arriscar o throno de uma vez no du- 
Úidoso trance de uma batalha, porque vencedor a sua 
morte proxima não entregaria o imperio ao emulo que 
detestava, e vencido restar-lhe-ia 20 menos a gloria de 
não sobreviver ao desastre, e de sepultar comsigo no 
campo a dor do infortunio, e o opprobrio da derrota 1. 

O renegado passou depois à informar largamente el-rei 
do verdadeiro estado das forças inimigas, ponderando, 
que dos alcaides, uns eram creaturas de Muley Moluk, & 
tão seus affeiçoados, que dariam por elle o sangue; que 
outros, apesar de terem o coração com o Seherif, timidos, 
eu violentados, marchavam submissos debaixo das bandei- 
ras do seu competidor feliz; e que não poucos, indifferen- 
tes, é quasi sem partido, haviam de inclinar-se para onde 
pendesse a ventura das armas, depois de travada a luta. 

Sobre o valor e qualidade das tropas não foram tam- 
bem menos preciosos os esclarecimentos, que ministrou, 

Fallando dos homens levantados em Sus e Marrocos, à 
da maior parte dos azuagos, que formavam o grosso das. 
fileiras infieis, advertiu que muitos desejavam a restitui- 
ão de Muley Hamed com tanto ardor, que não faltára 
quem acreditasso, quo de entre elles saira o plano de en- 
venenar a Muley Moluk. Ácerca da gente de Fez, muda- 
vel por condição, mimosa e pouco guerreira, observou, 
que no conflicto o maior numero havia de seguir a cor- 
rente, assim como as turbas dos alarves, imelitidão anar- 

4 Barbosa Machado—Memorias de el-rei D. Sebastião, part. sv, 
liv. 1, cap. xiv, pag. 376 2 385. 
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chica, incapaz de firmeza e disciplina, e só reunida pela 
cubiça para cair. com as mãos no roubo como aves de ra- 
pina Sire os despojos dos vencidos, sem distineção de 
amigos 4, 

Qualquer dos grandes corpos, em que se dividia o 
exercito, exceptuando os elches, e os partidarios de Abd- 
el-Melek (valentes, mas poucos em comparação dos ou- 
tros), apenas se publicasse a noticia da sua morte, assegu- 
rava ello que, perdendo o chefê, se dispersariam ao acaso, 
ou que dilacerados em facções rasgariam o proprio seio nos 
combates civis, sendo então facilimo, privados do capitão 
que era a alma de todos, destrui-los aos primeiros gol- 
pes, desvanecendo-se como fumo o immenso poder, que 
áquella hora cobria as campinas e coroava os outeiros, 
eameaçava de completa ruina o temerario, que imprudn. 
temente lhe arremeçasse a luva 2. 

Por ultimo o alcaide Raposo, julgando que tão intimas 
e interessantes confidencias persuadiriam a D. Sebastião, 
não hesitou em lhe aconselhar que refreasse a impacien- 
cia, e aguarilasse atraz dos parapeitos das suas trin- 
cheiras, que a fortuna, com à morte de Abd-el-Melek, 
lhe viesse depor aos pés os estandartes e as lanças do 
mais numeroso exercito, que tinha visto a Africa, incul- 
cando ao mesmo tempo que a dilação de algumas horas 
de nenhum modo produziria os inconvenientes, que se 
apontavam ; porque apenas Muley Moluk cerrasse 0s olhos 
tudo seria ruina, confusão e discordia no seu arraial, al- 
cançando-se por meio de victoria pacifica o maior trium- 
pho?, 


1 Barbosa Machado— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. iv, 
Jiv. 18, cap. x1v, pag. 376 a 384. 

2 Ibidem. 

3 Ibidem. 
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Para acabar de convencer a el-rei, acrescentou 0 rene- 
gado, que podia como testemunha de vista affirmar-lhe que 
ainda de tarde tinha ajudado Abdr-el-Melek, frio e quasi 
moribundo, a montar a cavallo para com mostras do vida 
emprestada conservar na obediencia os alegides e a gente 
de guerra *, ii 

O principe escutou-o sem signaes de enfado e com 
grande curiosidade ; mas as pessoas costumadas a lerem- 
Jhe no semblante os sentimentos, com magua conheceram, 
que as advertencias e informações, que acabava de ouvir 
não tinham calado no seu animo. 

Pelo contrario, imaginando que encontraria os mouros 
desanimados, e que a menor demora lhe roubaria a gloria 
de os desbaratar, despediu o aleaide Raposo sem lhe tirar 
a esperança de se inclinar ao seu voto, e cada vez mais 
impetuoso dispoz-se para no dia: seguinte medir as armas 
com as do primeiro capitão de Africa, acreditando que a 
providencia lhºo entregava assim comas sombras da morte 
sobre o rosto para melhor assignalar os altos designios, 
de que no seu orgulhoso fanatismo se julgava executor 
predestinado. 

Emquanto no alojamento dos christãos se discutiam 
oppostos pareceres, e o: soberano, ardendo no fogo do 
mais vivo enthusiasmo, zombava dos receios, que a ex- 
periencia inspirava aos antigos fronteiros, Abd-el-Melek 
atampado desde 3 de agosto junto do vau do Lucus, sub- 
jugava'a morte pelo esforço de um grande espirito, preen- 
chendo todos os deveras de general, apesar da molestia 
que de instante para instante lhe quebrava as forças, avi- 
sando-o do proximo fim. 

Ao mouro, que lhe trouxe a nova da marcha dos por- 


1 Barbosa Machado Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tv, 
div. m, cap. xiv, pag. 376 a 384. 
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tuguezes, mandou pagar quinhentos escudos de alviçaras; 
e enviando um terço dos seus cavaleiros para reconhecer 
o exercito de D. Sebastião, tomou providencias proraptas 
para 0 receber com a espada na mão sem ufania, nem te- 
meridade 2. 

Quando todos julgaram que os nossos retrocediara, im 
staram-o os alcaides para que não deixasse conquistar La- 
Fache sem levantar a lança; porém elle, revelando o sem 
pensamento, exclamou: Pontes de prata lhe faria ou para 
que se retirasse! 

Avisado e senhor dos seus segredos, escondia a alegria, 
eu a trisleza com a mesma arte, com que dissimulava as 
agonias da enfermidade ?. 

Sabendo, que o Scherif e el-rei se avisinhavam com 
o intento claro de passarem o rio, e que já não havia re- 
euar, transtuziu-lho o jubilo na voz, é desafogando o te- 
mor, por tanto tempo encoberto, disse aos scheiks e caci- 
2e8, que o rodeavam ; Agora el-rei de Portugal póde com 
tar-se perdido de todo3. 

Seria para os estimular, e manter fieis, ou iludido aim- 
da imaginava que a firmeza da vontade lhe prestaria alem- 
tos para resistir à doença até corvar com as palmas da 
victoria o sepulchro, que via aberto aos seus pés? 

A chave do enigma sepultou-se com elle ; mas até ao 
derradeiro suspiro, em que manifestou o ultimo rasgo de 
um ousado coração, os actos e as palavras revelaram sem 
pre a constancia varonil do homem, que sabia prevar os 
perigos, que aprendéra a lutar com a fortuna, é que não 
se admirava das prosperidades, nem dos revezes. 


1 Barbosa Machado— Memorias de el-rei D. Sebastião, part.rv, 
div. m, cap. xav. 

2 Ibidem. 

3 Ibidem. 
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Apemas os doi exercãos se avistaram, Abd-el-Melek 
em umas andas, com as cortinas erguidas para ser visto, 
percorreu o arraial, animando os tibios, louvando os es- 
forçados, e sustendo os indiferentes, ou os traidores, in- 
timidados pelo respeito da sua presença. 

Adsertido de que muitos soldados haviam de aprovei- 
tar as trovas para desertarem para as fileiras do Scherif, 
maodou de repente os capitães, e querendo-os inflammar 
centra os christãos, mostrou uma supposta carta de D. Se- 
bastião, na qual lhe attribuia, que só desejaria vencer para 
queimar vivos os renegados da Barberia !. 

As tropas de Muley Moluk não cobriam menos de qua- 
tro leguas, e às diligencias e boa guarda, que empregou, 
& que deveu o não passar nenhum troço de arabes para os 

“ christãos, apesar de os chamarem as bandeiras de Muley 
Hamed, hasteadas na dianteira do campo ; mas o trabalho 
de tantas ordens, e o desvelo com que fiscalisou a sua 
execução, roubando-lhe o socego da noite, por tal fórma 
The exacerbaram a doença, que amanheceu desfallecido, 
e sentindo que a vida se despediria ao menor bocejo. 

Lutando com a extrema fraqueza ainda teve energia para 
adoptar as disposições necessarias, para que se não dis- 
sesso, se 4 sorte o trahisse, que mais tinha podido nºello a 
for da enfermidade, do que os brios e as obrigações de 

z 

Ao mesmo tempo D. Sebastião alvoroçado, deixava.o des- 
canso do seu leito guerreiro, e armando-se à pressa ainda à 
luz do erepusculo, mandava reunir 0s terços e os esqua- 
ftrões, não sofirendo que os infieis imaginassem, que se ne- 
gavanem por um momento ao encontro, que lhe offereciam. 


* Barbosa Machado— Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1v, 
div. 1, capo xav. 
2 Ibidem. 
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Yinha raiando a aurora, e os capitães e fidalgos acu- 
diam à sua tenda para tentarem se ainda alguns conse- 
guiam demove-lo do proposito de derramar inutilmente o 
sangue de tantos vassallos, arriscando a corda e a pessoa 1 

O monarcha estava na sua tenda almoçando, e ao seu 
lado mesa achava-se o conde da Vidigueira, entretendo-o 
com chistosos ditos e festivos agouros sobre o grande 
triumpho, que se esperava d'aquelle dia. Entre outras 
cousas caiu a conversação sobre destrezas de caçadores, 
eo astucioso cortezão soube por vezes despertar o riso do 
principe, comparando os mouros da vespera, envoltos nos 
albernozes, aos colhereiros, passaros brancos, despreza- 
dos como ralé dos falcões 2. 

No meio dos gracejos tremeu de repente o madeira- 
mento da barraca, como se estivesse a desabar, e cor- 
rendo fóra alguns creados com sobresalto, viram um ca- 
valleiro à estardiota, que fugindo-lhe de longe o ginete 
desenfreado se embaraçára nas cordas, de modo que por ve- 
zes caira é se tornára a levantar sem o dono perder a sela. 

El-rei, que tirava de tudo presagios ao sabor de suas 
opiniões, disse depois a um dos validos, que aquelle caso 
significava, que a batalha seria disputada, mas que por 
fim a venceria ?. 

Não era, porém, esse o voto dos fidalgos familiarisados 
com a guerra; e alguns d'elles, preferindo o zêlo da ver- 
dade à adulação, não se escusaram de patentear 0 seu pa- 
recer, mesmo sem el-rei lh'o pedir. 


1 Barbosa Machado —Memorias de el-rei D. Sebastião, part.rv, 
liv. 11, cap. xv. 

2 Bayão— Portuzal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xm. 
— Barbosa Machado Memorias de el-rei do D. Sebastião, part. 
xy, div. 1, cap. xy. 

3 Bayão— Portugal cuidadoso + lustimado, liv. v, cap. um. 
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Até os que a principio tinham facilitado mais a em- 
preza, assustados agora com o peso da respansabilidade, 
procuraram voltar atraz, observando ao monarcha, que o 
maior soccorro, que o nosso exercito procurava, «adian- 
tando-se pela terra dentro, era a deserção dos mouros; 
mas que não se realisando por serem poucos e de pe- 
quena valia os que haviam passado, todas as cousas ti- 
mbam mudado de figura. 

Ponderaram-lhe ainda que os viveres estavam consu- 
midos, e que seria mais do que ousadia apresentar ba- 
talha com poder tão limitado à multidão innumeravel dos 
infieis, e concluiram aconselhando que as tropas se con- 
sorvassem até á noite no sitio em que haviam acampado 
para acommetterem os inimigos sa neste intervallo en- 
grossasse a deserção para 0 Scherif, ou se retirarem á 
sombra do escuro da noite no caso contrario, depols de 
escondida a artilheria, e de deixados os carros, que não 
podiam rodar por caminhos tão fragosos. 

Acrescentavam que, seguindo-se este alvitre, a marcha 
se faria a salvo é sem desdouro, amparando-nos sempre 
com a serra, que ia findar no mar junto a Larache, aonde 
o exercito provido pela armada, e com as praias seguras, 
cercaria intrincheirado a fortaleza, e, conquistando-a, de- 
terminaria as outras operações segundo as circumstan- 
cias indicassem *. 

D. Sebastião ouviu-os calado e quasi com assombro. 
Parecia-lho incrivel que os mesmos homens tão depressa 
trocassem as opiniõés, convertendo as vanglorias da vespe- 
ra no desalento, que respiravam agora os seus discursos. 

Afinalrompeu o silencio, e exclamou, perguntando com 

1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tr, 
iv. m, cap. xy. — Bayão— Portugal cuidadoso etastimado, liv. v, 
cap. xm. 
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a voz ainda repassada pela ira : se elles não eram os pro- 
prios, que ha pouco lhe pintavam tudo facil, afhrmando 
que os mouros se não atreveriam a disputar ao rei de Por- 
tugal a sorte de uma batalha, cortados pelo temor, que 
lhes infundia o seu nome? 

Augmentando-se-lhe a cholera, proseguiu, que a reti- 
rada, que inculcavam, seria n'aquella occasião uma ver- 
dadeira fugida na presença dos barbaros, que haviam de 
acossar por força os que assim se furtassem ao repto das 
armas, castigando-os da indecorosa covardia 1. 

D'esta vez D. Sebastião allegava justos motivos, 8 08 
lisonjeiros, baixando os olhos diante da vista irritada do 
principe, confessaram tacitamente, que o tinham enga- 
nado para attrahir o seu agrado. 

A maior parte emmudeceu, mas alguns mais resolutos 
ainda responderam, que não presumiam, que succedesso 
o que se estava observando, porque sempre tinham ima- 
ginado, que os infieis evitariam as incertezas de uma pe- 
leja campal, desertando grande numero deles para o 
Scherif, segundo este asseverava 2. 

Nesta mesma cxtreraidado ainda appareceram adula- 
dores que bradassem com falso enthusiasmo: Ávante, 
senhor, ávante, que tudo é vosso; e Fernão da Silva, 
que já em Arzilla tinha sobresaido pela sua ufania, foi 
mais longe, dizendo, que aonde el-rei estava nem uma 
onça de ferro se devia perder, quanto mais a artilheria3. 


1 Bay£o— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, asp. 1. — 
Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. Ir, 
div. m, cap. xv 

2 Barbosa Machado—Jemorias de el-rei D. Sekustião, part. tv, 
lv. 1, cap. 1v.— Bayão — Portugal exidadoso « kastimado, liv. 
v, cap. 

3 Bayão— Portugal cuidadoro é lastimado, liv. v, cap. zm. 
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Outros por ultimo, compondo-se à imagem e similhança 
“do soberano e dos validos, disfarçavam a tristeza'e 0s rem 
ceios, acompanhando de insensatos clamores 0 voto de se 
não virar as costas a uma victoria certa. 

Nuley Hamed, que melhor do que ninguem conhecia os 
perigos da luta, que ia travar-so com partido tão desigual, 
Supplicou ao seu alliado, que não se movesse até aodia se- 
guinte, e que aguardasse os successos, afiançando-lho que 
Abd-el-Melek peiorava, e que não chegaria à noite; mas 
suas vozes não foram atténdidas, insistindo el-rei, que 
pão queria vencer inimigos mortos, e argumentando como 
Os cortezãos com apuro da falta de mantimentos !. 

O Scherif, que n'este lance via um d'aquelles momen- 
tos, em que a fortuna como suspensa se deixa captivar de 
quem melhor a sabe merecer, ainda tornou a instar, que 
a escassez de viveres se remediaria, matando os bois da 
carriagem, que eram muitos, e que alem d'isso a fome 
não apertava tanto, que fosse indispensavel sacrificar-lhe 
tudo? 

Mas as suas palavras, apesar de sisudas, não prevale- 
ceram, e Hamed maguado do nenhum caso, que se fazia 
dos sgus conselhos, retirou-se com O presentimento do 
grande desastre, que tão cedo puniu a confiança de um 
exercito sem chefe, e sem disciplina. 

Querendo entretanto esgotar todos os recursos, rogou 
a Abd=l-Kerin e à seus irmãos, que persuadissem a 
D. Sebastião, que ao menos dilatasso a batalha só por 
aquelle dia. Obedecerara, mas com mau exito. O mancebo 
suspeitando, que os mouros por ciume lhe queriam ar- 


1 Barbosa Machalo—Memorias de el-rei D. Sebastião, part.1v, 
hiy. m, cap. xv.— Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, li. v, 
cap. xu. 

2 Ibidem. 
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rancar das mãos a mais bella palma, perguntou com iro- 
nico sorriso ao alcaide do Scherif: «se o alojamento de 
Muley Moluk era melhor do que 0 seu?» «De certo» re- 
plicou Abd-el-Kerin, « porque tem de uma parte 0 Fio, & 
nas costas a cidade de Alcacer.» «Pois se é melhor» re- 
darguiu o principe, «quero-lh'o tomar.» 

A isto ajuntou palavras violentas e descomedidas, quei- 
xando-se de tantas duvidas e reparos !, 

Apesar de assim repellido, Muley Hamed não desani- 
mou. As affrontas eram nada para elle na presença da 
completa destruição de suas esperanças. Decaido do thro- 
Do, é conhecendo que as amarguras e os desprezos são 
os companheiros ordinarios dos proscriptos e desventura- 
dos, resignava-se com os olhos no fim, que se propunha, 
é quasi que nem sentia a dor das injurias dos inimigos da 
sua lei, tornados seus protectóres soberbos. 

Curvando a cabeça à necessidade, e humilde como o 
seu destino, pediu de novo a Abd-el-Kerin, que se visse 
com el-rei, e que alcançasse delle como favor, que no 
caso de não querer demorar a peleja para 0 outro dia, 
mudasse ao menos a hora, e não rompesse a luta no 
crescimento do dia, porque a calma insupportal nºa- 
quelle clima, abrasando os soldados, lhes quebrantaria 
as forças, emquanto os mouros, filhos d'aquellas re- 
giões, costumados aos ardores do sol africano, e com- 
batendo pela maior parte a cavallo, levariam decidida 
melhoria sobre os nossos, que a pé e debaixo do peso 
das armaduras mal poderiam. resistir a tantas desvanta- 
gens? 

1 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xm.— 
Barbosa Machado — Memorias de eliei D. Sebastião, part. ty, 


div. 1, cap. xr. 
à Ibidem. . 
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O Scherif pedia, pois, que embora se não aceitassem 
as suas adyertencias, evitando o conflicto, este se espa- 
asse para a tarde, em que a viração refrescaria a calma, 
e em que os mouros, segundo costumavam, haviam de 
desamparar o campo, acrescendo, que no caso de der- 
rota mais segura ficaria assim a retirada 1. 

As rasões invocadas por Hamed pareceram tão acerta- 
das, e os inconvenientes tão palpaveis, que até D.Sebastião 
se convenceu, concordando com o seu voto, tanto mais 
quanto os capitães observaram, que por maior que fosse a 
sua promptidão em formarem as tropas e as moverem, 
nunca poderiam acabar senão a horas; em que o fervor do 
sol ajudaria o impeto dos infieis, abrasando os nossos ?. 

Mas a ruina estava decretada; e não faltou O instru- 
mento, que havia de suscita-la. 

O capitão Aldana, que pela sua experiencia deveria ser 
óultimoa aconselhar temeridades, apenas soube quese de- 
feria a batalha, correu, ferido de subita demencia, à tenda 
de el-rei, e em brados descompostos principiou a cla- 
mar, que tudo se perdia, não se combatendo logo ! 

Não foi preciso mais. O monarcha, que o não escutára, 
quando a prudencia fallava pela sua bôca, cedeu-lhe 
agora, que o via como leão embravecido, mordendo as 
mãos, descarregando punhadas no, peito, e encarando 
com olhos chammejantes os que sustentavam parecer op-. 
posto ao seu ?, 


1 Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. Iv, 
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Sem altender senão aos desejos em que ardia, D. Sebas- 
tião aproveitou o ensejo para dar o signal de levantar q 
caiapo, é ordenou ao castelhano que dispozesse tudo 
para se encontrar sesa demora com o exercito do Abd-el- 
Melak 1. 

Recebida por D. Duarte de Menezes a ordem de forrar 
as tropas em batalha, começou a executa-la sem demora, 
dividindo a infankeria em tres batalhões iguaes, e mas- 
dando à artilhéria na frente, acompanhada pelos gastado- 
res, debaixo do comunando'geral do hailio de Lessa, Pe- 
dro do Mesquita. 

Na testa do exercito adiantava-se 0 terço dos aventn- 
reiros, governado por Alvaro Pires de Tavora, irmão 6 
tenente de Christovão de Tavora, que nºaste dia nãe se 
quiz apartar do lado de el-rei, - 

Ornavam as suas fileiras, como voluntarios, muitos fi- 
dalgos distinctos, como eram o senhor de Villa Nova, 
D. Martinho de Castello Branco, D. Diogo, D. João, a 
D. Miguel de Menezes, todos da casa de Cantanhede, Ber 
nardira Ribeiro Pacheco, D. Gonçalo Chacon, irmão do 
conde de Puebla, Manuel Rolim, e Miguel Telles de Moura. 

Occupava o cargo de Alferes Francisco Ferreira Vaide- 
viesso, e serviam os postos de sargentos mores Pedro 
Lopes e Loão Alvares de Azevedo. 

À esquerda dos aventureiros estava o terço dos italia- 
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DOS com o seu coronel o marquez de Lenster, assistido 
pelo capitão Hercules.de Piza, & à direita, depois de uma 
manga de arcabuzeiros composta dos veteranos de Tan- 
ggr, caminhava logo proximo o terço dos tudescos. 

Na ala direita ía ainda formado em batalhão o aguez- 
rido terço dos castelhanos, de dois mil e duzentos solda- 
dos, repartido em onze bandeiras, obedecendo a D. Alonso 
de Aguilar, como seu mestre de campo, o tendo por ca- 
pitães D. Luiz de Cordova, D. Luiz de Godoy, e D. João 
de Avila. 

Esta era a vanguarda, e pôde afirmar-se, que a flor das 
tropas estrangeiras e portuguezas se achava ali reunida. 

O centro, que seguia a vanguarda com pequeno inter- 
Yallo, compunha-se do terço de Diogo Lopes de Sequeira, 
nas costas dos aventureiros, capitaneado por João Be- 
zerra, e do terço de Vasco da Silveira na rectaguarda dos 
tudescos. 


A Francisco de Tavora e D. Miguel de Noronha, que não 
tiveram tempo para constituir a ordem de batalha da re- 
staguarda, seguiara-se logo D. Miguel marchando atraz do 
terço de João Bezerra, e Francisco de Tavora atraz dos 
soldados castelhanos. Entre uns é outros medeava um es- 
paço desguarnecido +. 

Os carros € carretas rodavam junto dos terços sobse a 
esquerda; a bagagem ia no meio, apoz as bandeiras de 
Vasco da Silveira; finalmente duas mangas de arcabu- 
zeiros cobriam toda a rectaguarda. 

A cavallaria tomou a fórma quadrada sobre vinte e 
cinco filas, cada ama de vinte e quatro homens. Na ala 
esquerda, ao lado dos hespanhoes, na vanguarda, via-se 

£ Barbosa Machado — Memorias da eL.rei D. Sebastião, part. tv, 
liv. 11, cap. xv.— Baydo — Portugal cuidadoso « lostimado, liv. v, 
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elrei, e atraz delle o duque de Barcellos com os caval- 
Teiros da sua casa e os que 0 principe lhe mandára. 

Na direita achava-se o duque de Aveiro com duzêntos 
cavallos, na maior parte de parentes é amigos seus, guar- 
dando a rectaguarda aos tudescos e aventureiros. 

Seguia-se-lhe D. Duarte de Menezes com a cavalaria 
de Tanger, em numero de mil e quinhentos soldados, e 
nas costas della o Scherif com seiscentos mouros, duzen- 
tos e cincoenta de cavallo e menos de quatrocentos a pó. Z 
Por fóra das ultimasfileiras de ginetes ainda corriam li- 
nhas de arcabuzeiros, cingindo todo o corpo de batalha. 

Oresto do plano, queera cercar o exercito inteiramente 
com a carriagem, como se tinha assentado, não chegou a 
executar-se, porque a luta se travou mais cedo do que se 
cuidava !. 

Ordenado assim o campo, D. Sebastião depois de o cor- 
rer e animar, foi collocar-se diante da bandeira real, que 
levava o alferes mór D. Luiz de Menezes. Junto dºelle an- 
davam o conde de Vimioso, Luiz da Silva, e seu irmão o 
padre Fernão da Silva, D. João da Silva, embaixador de 
Castella, o conde da Vidigueira, e Luiz e Christovão da 
Alcaçova, filhos do védor Pedro da Alcaçova Carneiro, 
com outros fidalgos e cavalleiros. ) 

O prior do Crato, D. Antonio, filho natural do infante 
D. Luiz, tomou logar perto do estandarte com D. Jaime, 
irmão do duque de Bragança, D. Pedro de Castello Bran- 
co, D. Garcia de Menezes, D. Alvaro de Castro, e mais se- 
nhores. 

O prior, offendido pelo desagrado, que o monarcha lhe 
mostrára na sua contestação com o valido Christovão de 
Tavora, nem buscou um posto, em que se podesse crer 
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que de proposito procurava os olhos e os louvores do so- 
berano, nem desejou tambem ficar tão distante, que de- 
pois lhe não fosse facil acudir a qualquer perigo, que o 
ameaçasse !. 

A disposição de espirito com que o nossô arraial se 
acercava dos mouros, apesar do pretexto religioso da luta, 
não era a qua podia esperar-se e desejar-se de guerreiros 
inspirados pelo vivo enthusiasmo das crenças. 

Antes de se despedir para sempre em Lagos das praias 
de Portugal, D. Sebastião tinha publicado a bulla da cra- 
zada, impetrada do summo pontifice Gregorio XIH, com 
indulgencia plenaria para os fieis, que ajudassem a em- 
preza por meio de esmolas, e com especial remissão para 
Os que passassem o estreito ao lado do principe, dando o 
sangue em vez de oiro. 

Nos dias que as tropas consumiram na jornada pelo 
interior não houve missa na tenda real, a despeito do 
costume, é de el-rei levar comsigo a sua capella, acompa- 
nhando-o os bispos de Coimbra e do Porto e o capellão 
mór com muitos cl s e religiosos de todas as ordens, 
escolhidos para assistirem ao exercito como padres espi- 
Fituaes. 

Mas se o zêlo da fé o a devoção pareciam adormecidos 
até ás vesperas da batalha, n'essa noite, em que muitos 
presentiram o irremediavel estrago, que encerrou as lou- 
cas aventuras do monarcha, todos desejaram preparar-sa 
para a morte com o viatico dos sacramentos, quasi des- 
enganados da pouca esperança, que lhes restava do salva- 
Tem a vida temporal>. 

Os prégadores mais eloquentes, para esforçarem o co- 
ração dos que julgavam tibios, e estimularem os brios 
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dos que o perigo proximo não desmaiava, repetiam pele 
acampamento advertencias e exhortações accommodadas 
à oceasião, pintando a guerra como santa e só emprehen- 
dida para maior glorificação jda fé, e annunciando aos 
que succumbissem a beatitnde dos martyres coroados de 
palmas. 

Entre os mouros os cacizes (fakhires) prégavam tam- 
bem com igual vehemencia, proclamando a bemaventa- 
rança dos que morressem, pelejando em defeza do istam 
e da patria invadida, e ateiando no animo mudavel e feroz 
das tribos bereberes e kabylas 0 odio inextinguivel de seita 
e de raça, que os tornava e inn inimigos do nome 
ehristão 1. 

Mas os exercicios espirituaes da ultima hora, e as vigi- 
lias devotas, com que o temor da perdição decepava no 
campo de el-rei a muitos dos que haviam de pôr depois 
as lanças mais rijo no peito dos infieis, não domavam a 
soberba, a ira, a vaidade e os costumes dissolutos, lepra 
incuravel, do que a maior parto so contaminára nas deli- 
cias da côrte, nos circos e devassidões da Andaluzia, € 
ainda, já tão perto-do castigo, nos banquetes, jogos € li- 
cenciosa conversação do alojamento de Arzilla 2. 

Na manhã do dia, que havia de cobrir de luto a monar- 
éhia, discorrendo Aldana com o sargento mór dos casta 
lhanos, assentaram em que o numero de arcabazeiros, 
que deviam ter as fileiras da ala esquerda fosse de deze- 
sete; mas depois de D. Luiz de Cordova o ter ordenado as- 
sim, chegou o capitão hespanhol, e fez tirar seis solda- 
dos de cada uma na presença de'Christovão de Tavora. 

- Seguiu-se um conflicto, em que Francisco Aldana, met- 

1 Bayão — Portunal cuidadoso é Iastimado, liv. v, cap. xm. 
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tondo a mão 4 cspada ameaçou o cavalleiro castelhano, 
«que reprimindo 2 colera, só respondea, que se não estie 
vesse diante de um fidalgo portuguez, 0 havia de lan 
4ar do cavalo abaixo pela descorteria igualmerrte feita a 
ambos. 

Cresceram as vozes, e talvez as armas decidissem a 
«contenda, sem embargo dos esforços de Christovão de Ta- 
vora, se el-rei não acudisse, perguntando pela causa do 
alvoroço. 

O sargento môr encostou-se então ao bastão, e réplicou, 
«que ali mesmo se demittia do cargo. Em logar de 0 con- 

« Venegr, D. Sebastião disse-lhe com sombrio aspecto que 
tomasse outra vez 0 bastão so não queria perder a cabeça, 
ajuntando palavras lisonjeiras em favor de Aldana, 6 amea- 
«as contra D. Luiz !. 

Por ontra parte D. Alônso de Aguilar não estava menos 
descontente, porque el-rei persistira em mandar supph- 
car um mancebo estimado, por haver acutilado um boi, 
repellindo todas as supplicas. Por isso divisando o mo- 
marcha junto do seu terço, quando estava para romper a 
atalha, exclamou para os soldados: « Apertae com 08 
Miotiros como leões para que sua magestado veja, que 
mão merecieis o modo por que vos tratou! »" 

Estes incidentes e muitos outros que fôra extenso refe- 
air, provam que os odios ferviam no peito de nacionaes e 
estrangeiros, e que a severa disciplina, alma dos grandes 
feitos, não vencia nºaquelle desditoso exercito as pai 
ões do principe, nem os impetos e ousadias dos sub- 
ditos?, 

O que não se desmentiu até ao ultimo instante foi o 
mobro é hervico orgulho dos verdadeiros representantes 
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da fidalguia portugueza. Se muitos por mancebos ignora- 
vam a sciencia, que ma guerra é a mestrajdas victorias, 
ao menos souberam cair como soldados, cobrindo com 0 
corpo o posto, que vivos defenderam até o braço pender 
desfallecido. 2 

O duque de Barcellos, ainda na adolescencia, montou à 
cavallo, querendo combater ao lado de seu tio D. Jaime, 
e foi preciso para o socegar que el-rei por ordem ex- 
pressa o mandasse recolher ao seu coche. Outros, e so- 
bretudo os validos, expiaram com o seu valor as culpas 
da leviandade, metendo-se como leões raivosos pelas fi- 
leiras dos arabes não querendo sobreviver á infelicidade 
d'este dia. 

Mesmo no momento, em que parecia não haver mais 
nada a decidir senão enristar a lança, é arrancar da espa- 
da, ainda um homem se não pôde conter, que não adver- 
tisse o perigo, vendo abalar tão luzidos esquadrões e bus- 
carem a ultima ruina. 

Fr. Estevão do Carmo, de quem D. Sebastião se con- 
fiava, no instante em que o exercito formado para a ba- 
talha ia deixar o seguro arraial, d'onde a salvo desafiava 
a immensa multidão dos mouros, descendo à expor-se 
em rasa campina em risco de elles o cercarem e destrui- 
rem, valendo-se da sua entrada com o soberano, ainda 
instou para que erro tão fatal se não commettesse; porém 
o neto de D. João II repelliu o conselho, e obrigou-o à 
emnudecer, redarguindo: «que se desenganasse, porque” 
não passára à Barberia para conquistar Larache, mas 
para se ver em peleja com Muley Moluk ! » * 

Mas se do lado de el-rei tudo eram desacertos 6 preci- 
pitações, da parte de Abd-el-Melek as ordens foram di- 
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etadas com a pradencia e serenidade de um capitão con- 
summado. 

Escolhendo a posição militar, que julgou mais oppor- 
tuna, correu-a com um lance de olhos seguro, e não des- 
prezou nenhuma das circunstancias, que podiam aju- 
da-lo a vencer. 

Assentado o seu campo em sitio frontéiro ao caminho 
que o exercito christão havia de seguir para se encontrar 
com elle, occupou uma pequena elevação, que se erguia 
no meio da planicie, e embuscou atraz d'ella um troço 
consideravel de suas tropas. 

Apesar de pouco elevado, este accidente de terreno 
preenchia perfeitamente o fim, que Muloy Moluk se pro- 
pozera, escolhendo-o. 

Alem de disfarçar á sombra dello as forças mais pro- 
ximas das nossas, deixando sômente à vista as que ao 
longe se divisavam, olhando por cima da collina, o as dos 
flancos, que deviam romper por uma e outra ala em fór- 
ma de crescente, sabia que inutilisava assim quasi intei- 
ramente os tiros dos canhões portuguezes, que disparados 
sem pontarias claras por força haviam de embaçar nos 
lombos do outeiro, sem oflenderem o grosso dos esqua- 
drões infieis abrigados com élle. 

Não contente com esta primeira vantagem, ainda pro- 
curou outra maior, assestando na corda do cabeço a sua 
artilheria, encoberta com ramadas dispostas por tal arte, 
que figuravam mouteiras nascidas na mesma terra !. « 

Muley Abd-el-Melek, pelas rasões, que expozemos, de- 
sejava a batalha, mas não a esperava, custando-lhe a crer 
que os inimigos commettessem o erro de desamparar o 

1 Bayão —Portugal cuidadoso é lastimado, liv. v, cap. xIv.— 
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posto, em que sê achavam, com o fosso natural dos rios 
diante de si, e baixassem aos plainos para se meteram 
com tanta uesigualdade nas pontas das lanças da maltidio, 
que os aguardava. 

Sentindo que 0 frio do sepulchro já começava a para- 
Iysar-lhe os membros, e tão proximo da hora suprema, 
em que o espirito está por instantes a desprender-se, tal- 
vez que a sua maior angustia fosse o receio da subversão, 
que havia de rebentar apenas elle cerrasse as palpebras, 
Fão ignorando, que a lata civil travada sobre o seu cada- 
ver daria o rebate da perda" do chefe ao Scherif e aos 
mouros, que o preferiam, muito mais numerosos no seu 
campo, do que no contrario !. 

O kaid Jossuf foi o que primeiro correu a frazer-lho 
a noticia, de que D. Sebastião com todo o seu poder, mar-. 
Chava contra elle. A esta voz, que dispertava na sua alma 
a ultima esperança, que o podia ligar á vida, por om es- 
forço heroico os hrios de soldado afugentaram por mo- 
mentos do seu rosto as sombras da morte, e quasi resus- 
citado o jubilo reanimou-lhe o semblante *, 

Chamando os alcaides, de quem seonftava, mandou 
que sem demora se levantasse 0 arraial, e que os mouros 
Se preparassem para a peleja na ordem, que tinha sido 
apontada. Ao mesmo passo ordenou, que avisassem a Mu- 
ley Ahmed, seu irmão, para se collocar à testa da van 
guarda, e se não mover até ele chegar. 

Adyvertiu a Gabia, um dos seus capitães, que não per- 
desse tempo, é com a gente para isso designada, enco- 
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trindo-se por entre o rio ea rectaguarda christã, caísse 
sobre ella de golpe, operando o movimento, que havia 
concebido na idéa de distrahir a atenção e as forças dos 
pertuguezes !. 

Em obediencia áquella firme vontade, que zombava das 
proprias dores, Abraham Sufian, kaid de Alcacer Kibir, 
galopava à redea larga com a cavallaria, e rodeava por 
todos os lados os christãos, para os apertar em um cinto 
de lanças, 6 os consumir a ponco e pouco, refreando-lhes 
a conhecida impetuosidade do primeiro acommettimento, 
e não os deixando respirar, até que desmaiados e rendi- 
dos entregassem as armas, proclamando a fortuna do 
vencedor. 

Apesar da prostração, em que se achava, conhezendo 
que a presença do principe nas occasiões extremas vale 

, fanto como um poderoso exercito, Abd-el-Melek móntou 
& cavallo, o que havia muitos dias não tentava, é saiu do 
seu pavilhão pelas nove horas da mantiã, vestindo uma 
frigia de damasco escarlate com mangas de veludo verde 
recamadas, ao uso da Tarquia, turbante na cabeça, e al- 
famgp cingido. 

Trazia na mão uma ligeira maça de aço, e 0 seu corsel 
Osso escuro vinha ornado de mochila de veludo verde, 
com uma borjoleta chamada pelos móuros carabá no ar« 
cão da sella, nó qual, à maneira dos cavalleiros do de» 
serto, guardava Jerraduras, cravos e martello. 
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Eram os mesmos trajos, segundo se afirmava, com 
que entrára em Africa e ganhára as batalhas, que lhe ti- 
nham firmado a corda na cabeça. á 

Como symbolo da suprema dignidade levava dianto do 
si alçado um pavilhão pequeno de brocado vermelho, ro- 
deando-se de cincoenta officiaes turcos todos do seu ser- 
viço. A guarda ordinaria, composta de duzentos renega- 
dos, escopeteiros e alabardeiros, fechava o cortejo." 

Antes de se afastar das tendas, Muley Moluk:, sempre 
advertido, incumbiu a Hacem, renegado genovez, e um 
dos seus capitães estimados, a segurança .do campo, que 
não quiz mandar levantar do sitio, em que fôra primeiro 
assentado, para não distrahir da peleja os cuidados dos 
seus, é para não embaraçar as manobras com a defeza das 
bagagens e pavilhões de tão grande alojamento !. 

Ao seu lado iam dois fanaticos marabutos, soltando a 
espaços gritos e exclamações para animarem os mou- 
ros, que respondiam com alaridos bellicosos. Foi assim, 
que elle correu todas as linhas do exercito já formado 
para combater. Recebido entre acdamações, por toda a 
parte, verificou pelos seus olhos a execução das ordens, 
que tinha expedido, e achando nos diferentes corpos, 
alem do ardor guerreiro, a regularidade e a disciplina, 
em que fundava as melhores esperanças, tirou feliz pre- 
sagio d'ellas para a luta, que estava a ponto de travar. 

Era a primeira vez, que os mouros obedeciam a um 
general familiarisado com os segredos da guerra, o que a 
sua vontade esclarecida os obrigava a pelejarem com re- 
gularidade, auxiliando-se mutuamente, não pedindo a vi- 
etoria à confusão tumultuosa de voluveis acommettimen- 
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tos, em que mais facilmente encontravam a tia do que 
o triumpho 1. 

Na Barberia 0 nervo das forças alistadas = a defeza, 
ou para a aggressão, consistia nas tropas que venciam 
soldo na paz e na guerra, chamadas al-magazeni, e re- 
erutadas em quatro classes distinctas, os elches ou rene- 
gados, os andaluzes, os azuagos, e os gazues, todos esco- 
peteiros, e reciprocamente ciosos da fama e valentia uns 
dos outros. , 

Desprezando as invejas e inimizades, que inspiravam os 
elches, Muley Moluk reputava-os com rasão como os seus 
melhores soldados, servindo-se dos mais habeis para lhes 
entregar os postos e commandos arriscados, e guiando-se 
pelo parecer d'aquelles que tinha elevado na proporção 
dos merecimentos?. 

A isto se deveu ser a ordem da batalha doterminada ao 
uso da Europa, e não ao modo africano, o que os chris-" 
fãos não esperavam, e o que foi uma das causas da sua 
Tuina. 

Pelo mesmo motivo ordenou Abd-el-Melek, que os ga- 
zues e andaluzes, de quem se não confiava muito nas ar- 
mas, formassem a vanguarda, e que os renegados e azua- 
£08, inimigos capitaes de ambos, marchassem logo nas 
costas deles para os forçarem a não virarem o rosto, se 
repellidos e desbaratados procurassem a salvação na fuga, 
segundo costumavam. 

Seguiam-se a estas linhas de gente firme e deliberada, 
os bereberes e kabylas, montanhezes ferozes e indomitos, 
que O menor revez desalentava, mas que nenhum escru- 


1 Bayão— Portugal cuidadoso é lastimado, liv. v, cap. xv. 

2 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. s17— 
Barbosa Machado — Memorias de D. Sebastião, part. tv, liv. m, 
cap. xv. 
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pulo de honra, ou de.brio podia ligar às bandairas decro- 
tadas 1. 

No centro, em uma praça de quarenta passos quadra- 
dos, rodeado dos homens da sua guarda, é eom as caudas 
de cavallo diante de si.á moda turca, no meio de doze es- 
tandartos do varias cores, ia Muley Moluk, pallido, proa- 
trado, mas revelando nos olhos à invencivel resolução de 
seu grande espirito. Os anafis, chapas, e outros instra-= 
mentos militares uniam-se ás vozes dos soldados em brava 
alegria, enchendo de estrepito « de ameaças guesreiras. 
aquelias extensas varzeas. s 

Na outra parte do exercito, que vinha. depois, viam-sa 
differençadas por linhas razas as numerosas tribus ara- 
bes, que tinham aendido á convocação da guerra santa, e 
que inflammadas em odio contra os invasores, faziam 
resoar-a0 longa 08 sens clamores selvagens?. 

A. fórma, em que esta imensa raultidão sa adiantava, 
era a semi-tunar, galopando em cada ponta. dó crescente 
dez mil cavalleiros arabes. Na frente da vanguarda ou- 
tros mouros de cavallo em fileiras de quinze e de-vinte 
manobravam em fórma de cadeia, cruzando as-corridas, 
como nas fantasias, simulaeros das verdadeiras lutas, e 
escolhidos para serem os primeiros, que embebessem.o 
ferro nos terços catholicos *. 

Por fóra dos corpos assim ordenados q resto dos mow- 
ros desfilava à redea larga por ambas as alas diante da 
gente de pé, movendo-se á vontade, e sem posição regu- 
lar. Entretanto, a despeito da confusão apparente, abade- 


1 Bayão — Portugal cuidadoso é lastimado, liv. v, cap. xiv.— 
Barhosa— Memorias de elrei D. Sebastião, part rw, liv. 11, 
ap. xv. 

à Ibidem. 

3 Bayão — Portugal cuidadoso é lastimado, liv. v, cap. xiv. 
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cisma todos ao pensamento do chefe; e por mais capricho- 
sas e desordenadas qua parecessem as suas evoluções, pa- 
recia claro, que tendiam a executar O plano geral, qua 
exa fochar em uma circulo de lanças os esquadrões chria- 
ãos formados em ordem quadrada !. 

Antes do se dar o ultimo signal, é de os dois exercitos 


awrancarem um contra O outro, tanto D. Sebastião, co» 


mo Abd-el-Melek pronunciaram algumas palavras para 
estimularem o animo dos combatentes. 

O principe christão, depois de encarecer a gloria d'a- 
quelle dia, como se os louros da victoria enramassem as 
armas portuguezas ennobrecidas pela conquista, percor- 
reu a cavalo todos os esquadrões, pintando-se-lho no 
semblante o jubilo com que via emtim chegada a hora 
por que tanto suspirára?. 

Muley Noluk, ao qual a enfermidade de momento para 
maomenio quebrantava. as forças, conhecendo que ellas se 
The negavam para o ultimo esforço, que era pelejar ao 
lado dos seus cavalleiros, chamou-os junto de si, é em 
phrases concisas e proprias de um caracter, em que a ac- 
cão o a prudervia se combinavam com tanto vigor, lem- 
haou-lhes, que pendia do seu braço e decisão n'aquello 
instante a salvação da fé musulmana e a independencia 
da terra natal, magoando-se com elles, porque não podia 
ser seu companheiro no conflicto, que brevemente se ha- 
via de ferir *, E 

1 Bayão — Portugal cuidadoso é lastimado, liv. v, cap. xiv.— 
D.Joso do Castro — Segundo apparecimento. — Manuscripto da 
hibliotheca nacional, cap. vz. 

2 Bayão — Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xvil. 
— Barbosa Machado — Memorias de eL.rei D. Sebastião, part. uv, 
li. 1, espe x. 

3 Bayão — Portugal cuidadoso  lastimado, liv. v, Gap. XVI. 
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“Vendo-o resignado com a sorte, que o esperava, e só 
occupado de vencer, para os libertar da sujeição do es- 
trangeiro, os alcaides sairam da sua presença com os olhos 
banhados de lagrimas, a o coração animado dos mais no- 
bres impulsos, e juraram trazer-lhe a victoria à cama. 

O seu enthusiasmo communicou-so rapidamente s 
tropas. Dentro em pouco o odio contra 0 Scherif cresceu 
e exacerbou-so a ponto, que se principiou a divulgar como 
voz geral que elle se fizera christão, e que o rei de Por- 
tugal, a quem vendêra a patria e a religião de seus paes, 
tinha prescripto aos seus soldados, que não perdoassem 
a vida a nenhum renegado. 

Não foi preciso mais, Os mouros tirando a espada, atira- 
ram a bainha para longe, julgando a batalha sem quartel *, 

Os dois exercitos achavam-se um defronte do outro, 6 
a planicio era tão extensa, que se perdia por ella a vista. 

Os mouros parecia esperarem firmes o encontro; e os 
christãos, adiantando-se, diminuiam rapidamente a dis- 
tancia, Ê 

D. Sebastião, acompanhado de Christovão de Tavora, 
que n'este dia não deixou o seu lado, de Luiz da Silva, e 
do Jorgo Tello, a quem tinha confiado o estandarto real, 
galopando para a vanguarda, seguido de mais alguns ca- 
valleiros, e avistando d'ahi a multidão innumeravel dos 
infieis, contemplou-a sereno, e sem mostrar no rosto al- 
teração”. 


— Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. Lxv. 

1Bayão— Portugal cuidadoso é lnstimado, liv. v, cap. xvit. 
— Fr. Bernardo da Cruz — Chronita de elrei D. Sebastião, 
cap. Lv. 

2 Ibidom. — Barbosa Machado — Memoriat de el-rei D. Sebas- 
tião, part. tv, liv. 1, cap. Xv. 
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A este tempo os arabes de cavallo já começavam a aper- 
tar o cêrco em volta de nossas tropas, é os mais impa- 
cientes rompiam a peleja, mas de leve, com os terços de 
D. Miguel de Noronha e de Francisco de Tavora, na recta- 
guarda. 

No instante, em que assim se feriam os primeiros gol- 
Pes, O scheik Mustaphá, general das bombardas de Muley 
Moluk, deu de repente um estrepitoso rebate, disparando 
a artilheria contra 0s esquadrões catholicos 1. faso 

O espectaculo guerreiro, que então offerecia o campo, 
é o ardor de decidir por uma grande vietoria os desti- 
nos da luta, deslumbrou O rei moço é arrebatado, aça- 
bando de o desvairar. 

Assumindo o commando no momento, em que tantas 
responsabilidades pesavam sobre elle, concentrou em suas 
mãos a suprema direcção, correndo as fileiras, e adver- 
tindo os capitães, para que nenhum accommettesse os 
inimigos sem expressa ordem sua. Os principaes a quem 
O recommendou com instancia, ameaçando-os com q 
maior desagrado se desobedecessem, foram D. Duarte de 
Menezes, é o duque de Aveiro. Logo depois, visitando 
os diferentes corpos, desde o terço dos aventureiros até 
às ultimas linhas dos soldados bisonhos, alistados no rei- 
no, repetiu a todos a fatal intimação, que se tornou de- 
pois uma das causas da derrota”. * 

Caminhava-se com tão pouco acerto n'esta guerra, que 
sô quando os nossos se aproximaram da collina, em que 
a artilheria estava embuscada, ao accenderem-se as bôcas 


1 Bayão — Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, Cap. Xv. 
—Pr. Bernardo da Cruz — Chronic de el-rei D. Sebastião, 
cap. iam 

2 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, li. v, cap. Xvm. 
«> Jeronymo de Mendonça — Jorsada de Africa, eap. vt. 
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de vinte e quatro canhões, é que os christãos conheceram 
a cilada, e sobresaltados, perderam mais do que a cega 
confiança, que os animava. 

No meio do estrondo e do fumo dos tiros a nossa arti- 
lheria, que vinha ainda nas carretas, mal servida, e peior 
guardada, proparou-se para responder; mas na incerteza 
e confusão, que se apoderaram logo de todos, pouco ef- 
feito produziu. 

Então o hespanhol Aldana, vendo hesitar e desordenar- 
se este punhado de homens no meio das ondas de innume- 
raveis inimigos, acudiu aonde estava o principe, e descon- 
fiado do exito, exclamou sem occultar a sua perturbação, 
que não se demorasse ali, e com a melhor cavallaria pro- 
curasse pôr-se em salvo, acrescentando em voz baixa, 
que, segundo observava, nenhum dos que ficassem esca- 
paria! 

D. Sebastião, apesar da triste prophecia do velho capi- 
tão, não estremeceu, nem manifestou temor. General per- 
plexo e indeciso, como cavalleiro media com olhos firmes 
a immensa multidão, que 0 rodeava, e na sua viva fé ainda 
esperava com exaltação que Deus obraria o milagro, con- 
cedendo-lhe a victoria. 

Ouvindo as palavras do antigo soldado, voltou-se para 
elle com a serenidade, com que escutaria uma boa nova, 
e perguntou-lhe a rasão de tão grandes receios. A res- 
posta, por mais incredulo que a desgraça o encontrasse, 
devia convence-lo, de que o orgulho foi sempre o peior 
dos conselheiros. 

«Vede o nosso estado, redarguiu O castelhano; reparae 
no alvoroto e na confusão, que levantam os primeiros ti- 
ros. O que será d'este exercito, que se inquieta com as 
balas de alguns canhões, quando tiver sobre si as lanças 
e os mosquetes de tantos infieis? Recuando romperá as 
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linhas, e embaraçados uns com os outros até ás baga- 
gens, cairão todos quasi sem defeza em poder dos bar- 
daros. » 1 

Entretanto a bateria dos mouros continuava as descar- 
gas, e os pelouros certeiros principiavam a alcançar os 
ais proximos nos esquadrões catholicos. Para despertar 
o principe da irresolução, que parecia enleia-lo, foi pre- 
ciso que Bernardim Ribeiro Pacheco bradasse da van- 

uarda, que se mandasse arremetter para não morrerem 
inutilmente, e que Jorge de Albuquerque Coelho repe- 
tisso com a mesma liberdade, que não quizessem que a 
artilheria acabasse de pôr tudo em desordem. 

Acordando a estas vozes, e vendo abaixar os piques aos 
aventureiros, D. Sebastião decidiu-se finalmente, e decla- 
rou a batalha, mandando tocar a Ave Maria. O padre Ale- 
xandre de Matos, da companhia de Jesus, arvorou 0 cru- 
xifixo, e á sua vista a infanteria; prostrando-se, e os ca- 
valleiros, inclinando-se reverentes, compozeram um qua- 
dro bellicoso, avivado ainda pelo trovejar dos canhões e 
pelo sibilar das balas, varrendo as fileiras, e derrubando 
homens e cavallos *. 

Mas a ordem de se não acommelter sem aviso de el- 
Tei paralysou os brios, cortando a unidade dos movimen- 
tos, e quebrando o vigor do esforço commum. 

Emquanto alguns dos corpos mais visinhos do monar- 
cha rompiam a peleja, ô maior numero ardendo em ira 
e cheio de desesperação pedia que o deixassem com- 
bater, porque via fugir o momento de assegurar talvez o 
suecesso. 


1 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. w, cap. vi. — 
Barbosa Machado — Memorias de ebrei D. Sebastião, part. 17, 
Mv. tr, cap. sv 

2 Ibidem. 
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Se todos marchassem a um tempo com impulso com- 
binado é possivel que o terror da primeira investida arro- 
jasse 08 inimigos, e que rotos os arabes até ao centro das 
suas batalhas, e colhidos de subito pela noticia da perda 
de Abd-el-Melek, primeiro o susto, e depois o desalento, 
lhes tirassem das mãos a victoria, que desde o principio 
tinham reputado sua !. 

El-rei, dando o signal de arremetter, esqueceu o oih- 
cio de capitão para só obedecer aos instinctos de caval- 
leiro. 

Logo depois, o duque de Aveiro por uma parto, é 
D. Duarte de Menezes com o Scherif pela outra, imitaram. 
o seu exemplo. 

Militava com elles a mais valente cavallaria de Hespanha. 
Bem armada, apesar de pouca, e lutando diante do mo- 
narcha e dos maiores fidalgos, não ignorava que das suas 
lanças é que pendia n'esta hora a sorte e a gloria da pe- 
loja, 

Foi tal o impeto da terrivel carga, que os esquadrões 
dos mouros, rotos e desordenados, alargavam diante dos. 
nossos espaçosas ruas, alagadas de sangue, e alastradas de 
cadaveres. 

Não podendo soffrer o encontro dos portuguezes, os. 
arabes, atiradores de pé, refugiaram-se no meio dos de 
cavallo, augmentando a confusão. 

Por todos os lados por onde 68 christãos abriam cami- 
nho, já se não viam senão tropeis de barbaros, dando as 
costas, cortados de terror 2. 


1 Bayão—Portugal cuidadoso e lestimado, liv. v, cap. xvm. 
—Miguel Leitão de Andrada — Miscellonea, dialogo vn. 

2 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. XvU. 
— Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. xy, 
div. 1, cap. xvr. 
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No meio da multidão de andaluzes é azuagos, e das 
- nuvens espessas de espingardeiros a pó é nos ginetes, 
lançados na frente em linhas tortuosas, agora travadas, 
logo partidas, ou dispersas, eraformoso contemplar aquelle 
punhado de christãos, cobertos de Juzentes armas, inves- 
tindo como leões, rasgando as fileiras cerradas, e obri= 
gando o maior numero, espantado com O peso dos seus 
golpes, a virar o rosto, e a salvar-se à redea larga. 

Se este primeiro e victorioso acommettimento fosse 
acompanhado, e se todos vs terços se abalassem com igual 
vigor, talvez que fosse diverso o resultado da batalha; 
mas ligados ao seu posto pelas ordens do principe, os mais 
aguerridos corpos assistiam impacientes e como simplices 
espectadores às proezas dos que pelejavam 1. 

No momento em que el-rei, o duque, e D. Duarte, 
cortavam em troços o cinto de ferro, que os estreitava, 
quando os barbaros já vacillavam diante da sua espada, O 
terço dos aventureiros, cansado de esperar pelo signal da 
Inta, não attendêndo à saber se era coadjuvado pelos tu- 
descos, e pelos italianos e castelhanos, unidas as fileiras, 
feriu nos mouros com tão brara furia, que, arrancando-os 
do primeiro impulso nas pontas dos piques, os levou 
adiante de si por largo espaço, emquanto a arcabuzeria 
de Tanger, repartida em mangas pelas duas alas, apres- 
Saya a derrota, serneando a morte nas confundidas linhas 
dos arabes*. 

Ás acclamações de victoria, com que uns annunciavam 
aos outros o feliz principio, respondiam os clamores dos 


! Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, Hr. v, cap. xvit. 
= Fr, Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
CAP. LXVI. 

3 Miguel Leitão de Andrade — Miscellanea, dialogo vrr.— Je- 
ronymo de Mendonça Jornada de Africa, cap. vi. 
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que recuavam assombrados com as gentilezas obradas pe- 
las armas portuguezas. 

Adiantando-se com tão boa nova de si, e com este ar- 
dor de esperança, os aventureiros chegaram quasi à col- 
lina, donde a artilheria dos infeis estreiára a batalha, & 
quasi sobre as peças estiveram a ponto de as conquistar, 
se uma voz de desalento lhes não refreasse repentinamente 
o arrojo. 

O centro do exereito infiel, abrindo-se aos golpes da ca- 
vallaria de el-rei, e ao ferro das lanças dos soldados, dei- 
xou penetrar os aventureiros tanto adiante, que os seus. 
arcabuzes alcançavam com os pelouros a liteira, em que 
Abd-el-Melek era transportado. 

Reanimado pelo ruido do combate, pelos alaridos dos 
que se revolviam cheios de temor, e pelo alvoroço da pe- 
leja, ravada à tão curta distancia que distinetamente so: 
divisavam uns aos outros christãos e mouros, Muley Mo- 
lak, com heroico esforço, calando a dor e enganando à 
morte, montou a cavallo, e com o alfange" em punho quiz 
ao menos antes de os cerrar para sempre, que os seus 
olhos vissem ainda n'este rasgo tinal a imagem da sua 
passada existencia. Mas o derradeiro sacrifício, superior 
às forças, acabou de lh'as consumir. A voz gelon-se-lhe 
nos labios; o braço descaiu inerte; a espada escapou á mão 
frouxa e destendida; e a vida desprendeu-se n'este derra- 
deiro e fugaz relampago com a alma indignada do rei, cujo 
berço fôra o campo de batalha, e cujo ultimo leito deviam 
ser os louros da victoria, ceifados tambem no mesmo. 
campo aonde ganhára a corda, e antes d'ella a gloria e o 
nome de capitão !. 


1Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de eLvei D. Sebeutião, 
cap. ixix. — Jeronymo de Mendonça — Jornada de Africa, 
cap vt. 
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Alguns dos christãos, que iam na vanguarda do terço, 
chegaram a descobrir o vulto de Abd-el-Melek no mo- 
mento, em que desfallecido caía moribundo nos braços 
dos alcaides. Não faltou mesmo quem attribuisse a sua ra- 
pida quêda a um tiro casual, mas feliz, dos arcabuzeiros 
de Tanger, já a esta hora muito proximos do principe 
musulmano |. 

Seja o que for, é provavel que as cousas corressem 
muito mais prosperas, se aproveitado 0 lanço, todos os nos- 
sos, proclamando-se vencedores, e igualando os primeiros 
combatentes, apertassem com cs arabes, que fugiam pela 
planície diante da cavalaria e dos aventureiros. 

A fortuna, porém, só mostrou sorrir-se para nos tornar 
o castigo mais aspero. 

No meio da impetuasidade e do jubilo, com que os sol- 
dados catholicos, quasi certos da victoria, corriam sobre os 
infieis, desbaratando-os, a voz de Pero Lopes, que servia 
de capitão do terço, mudou em um instante o aspecto da 
batalha 2. 

Parecendo-lhe que os seus se entranhavam de mais pelas 
fileiras contrarias, deteve-os mal advertido, quando devia 
estimula-los, e com o grito de retirar, lançado sem refle- 
xão, converteu em revez oque já se ia declarando successo 
confirmado. 

Outra voz, que nunca se soube de quem partira, sus- 
pendia quasi ao mesmo tempo no meio do trinmpho os gi- 
netes de el-rei e do duque de Aveiro na occasião, em que 
pela ontra parte entestavam tambem com a collina, em que 


1 Miguel Leitão de Andrada — Miscellanea, dialogo vir. —Bayão 
— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xvi. 

2 Miguel Leitão de Andrada — Hiscellanea, dialogo vit. —Jero- 
nymo de Mendonça — Jornada de Africa, cap. v. 
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os canhões dos mouros mal se defendiam dos assaltos da 
infênteria 2, 
* Foi aonde tudo começou a perder-se. 

Com a ordem de retirar, dada fóra de proposito aos 
aventureiros por Pero Lopes, os mais adiantados estaca- - 
ram, é os outros, applacado o impeto, lançaram a vista 

- em redor de si, é conheceram que se achavam sós no meio 
dos infieis, porque até o proprio terço, a que pertenciam, 
os não seguíra todo. : 

Os mouros, segundo o uso, apenas poderam respirar, 
soceorridos pelas reservas dispostas por Abd-el-Melok, 
recobraram-se do terror, e tornando atraz com a ira de ha- 
verem despejado o campo a tão poucos inimigos, renova- 
ram 0 combate, e em um momento alastraram de feridos 
e de mortos o terreno disputado pelas fileiras dos teme- 
rarios, que adiantando-se com juvenil intrepidez, não sou 
boram retirar-go depois com a fitmeza de soldados vo- 
lhos 2. 

O oscillar dos piques denunciou aos arabes à desordem 
que reinava nas fileiras dos portuguezes, e valendo-se dos 
escopeteiros, para se não arriscarem de perto, derruba- 
vam a salvo linhas inteiras até acabarem de destruir o va- 
Joroso corpo, que a audacia tinha levado ao centro d'elles 
para succumbir, não sem louror, com metado do triuma- 
pho quasi nas mãos. 

O quadro, que a batalha apresontara n'esta parte, era 
para commover os mais endurecidos. 


1 Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xvm. 
— Pr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. 1xvi. 

2 Jeronymo de Mendonça — Jornada de Africa, cap. v.— 
Pr. Bernardo da Cruz — Chronico de el-rei D. Sebastião, cap. 
Xu. : 
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Emquanto os mais ousados dos aventureiros se mettiam 

- embravecidos por entre selvas de lanças, querendo morrer 

vingados, os outros, feridos dos tiros, caiam amaldiçoando 

a má fortuna, que os oflerecia aos golpes dos contrarios, 
mais como victimas, do que como soldados. 

Em sitios era já tanto o sangue, que dava pelo artelho; 
6 chão estava coberto da cadaveres; homens & cavallos uns 
sobre outros; mortos por cima de vivos; christãos e mou- 
ros abragados, chorando e expirando, uns prostrados sobre 
aartilheria, outros decepados debaixo dos corseis, e de to- 
dos os lados lagrimas, gritos de furia, lamentos é estre- 
pito. 

O sol de Africa allumiava com os seus esplendores 
o terrivel painel; e a sêde, ainda mais atroz do que à 
dor das feridas, e do que as maguas do desastre, exa- 
corbava as maguas dos quo agonisavam saudosos da pa- 
tria, que viam submergida com elles no espantoso desas- 
tro! 

Nesta hora malfadada, asseveram testemunhas contem- 
poraneas, era a calma tanta, 0 pó e o fumo tão densos, e 
os clamores e a confusão tão geraes, que retratavam 20 
Vivo os maiores horrores, que a imaginação podesse con- 

- caber, + 

Os mouros, reanimados e atrevidos com o numero, atroa- 
vam com alaridos a terra, que tremia sob o impetuoso ga- 
lope de tantos mil cavalos. Em um instante vanguarda, 
centro, alas, e rectaguarda do exercito christão, tado se 
achou envolvido, roto 6 baralhado, chegando o aperto dos 
inimigos a ser tão forte, que não dava kogar nem para se 
alçar o braço. » 

Em menos de uma hora, quem abrisse os olhos depois 


1 Manuscripto da bibliotheca real da Ajuda — Certa a um 
abbede da Beira — Bibliophilo de agosto de ABAS. 
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de os ter cerrado no começo da luta (porque a batalha não 
durou mais, e o que se prolongou foram os incidentes da 
derrota), veria os nossos cortados, as suas linhas confun- 
didas, soldados e cavalleiros em magotes rodeados de bar- 
baros, e dentro em pouco todos mortos, feridos ou capti- 
vost. 

O monarcha remiu como guerreiro os erros do cara- 
cter e da inexperiencia, praticando feitos dignos da grande 
memoria, que deixou. Os maiores fidalgos eram desar- 
mados e quasi levados de rastos como escravos por tropeis 
de alarves cubiçosos, que disputando entre si a presa, co- 
briam de escarneos e injurias os desditosos, que. a sorte 
lhes entregára. Ao declinar da tarde já faltavam cordas 
para atar as mãos a fidalgos e a cavalleiros *, 

O revez caiu tão rapido como fôra antecipada a espe- 
rança. 

Os terços dos tudescos, castelhanos e italianos, em cuja 
ousada valentia se fundava o nervo principal do exercito, 


carregados de pesadas armas, e desordenados pela reti- 


rada dos aventureiros, em um instante viram as suas fi- 
leiras cruzadas pelos arabes, e eram consumidos a dis- 
tancia pelas descargas dos escopeteiros; por fim pere- 
ceram quasi sem defeza às mãos dos renegados, que às 
ordens de Hamed Lataba não cessavam de os acommetter, 
ardendo em odio e em sede de vingança. 

Por maior infelicidade, quando cavalleiros e infantes 
destroçados mais combatiam já para se salvarem, do que 
na idêa de restaurarem a bátalha, ateou-se o fogo em um 
dos carros de polvora, e voaram aos ares entre chammas, 
homens, carretas e arremessos com estrondosa violencia, 

1 Manuscripto da bibliothesa real da Ajuda — Carta a um 


abbade da Beira — Bibliophilo de agosto de 1849. 
2 Ibídeni. 
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ferindo e esmagando depois na quéda a tudo o que encon- 
travam. 

Apenas a luta principidu a inclinar-se para o lado dos 
infteis, D. Scbastião, que percorria o campo ao acaso, es- 
quecido da obrigação de rei e de capitão no ardor com 
que procurava os mais fortes esquadrões contrarios, mani- 
festou desde logo 0 desejo de não sobreviver á perda de 
todas as suas esperanças. - 

Na segunda investida, em que obrou proezas admira- 
das por quantos o seguiam, o duque de Aveiro caiu tres- 
passado no meio dos mourcs, e D. Jaime de Bragança, 
D. João de Mendonça, e outros cavalleiros, succumbiam 
pouco depois do mesmo modo, vendendo caro o sangue 
derramado 2. 

A este tempo já todos pelejavam só com a mente na 
desesperada empreza de defenderem el-rei, abrindo-lhe 
caminho para se recolher a Tanger, ou a Arzilla. 

O prior do Crato, D. Antonio, filho do infante D. Luiz, 
despindo as armas retalhadas pelo alfange dos infieis ficou 
a pé ameaçado pelas turbas, que depois o captivaram. 
Neste estado ainda apontava ao monarcha um sitio me- 
nos guardado por onde fora facil talvez romper, evitando 
a ultima ruina, que, perdido o mais, era então a sua 
morte *. : 

No meio de trances tão crueis nunca el-rei se mostrou 
inferior no que pedia a dignidade real 6 0 invencivel es- 
forço de um grande coração. 

Se já tarde para o arrependimento conheceu a ilusão 
dos seus devaneios, e recebeu 0 triste desengano das te- 


1 Baião — Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xwnr. 
2 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebasti 
cap. Lxx.—Jeronymo de Mendonça — Jornada de Africa, cap. vt. 
3 Bayio— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. x, cap. xix. 
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meridades, expiou ao menos como soldado e martyr as 
faltas de soberano e de general. 

Assistindo á immensa tragedia, que sepultou em tão 
curto espaço com a flor das tropas a sua corda o a monar- 
Chia, nem um instante desmentiu a generosa indole, de 
que nascra dotado, e que em melhores tempos faria d'ello 
um grande principe. 

Escutando silencioso as supplicas dos que em tão apo- 
rado extremo lhe pediam que poupasse ao reino o luto é 
asamarguras da orphandade, e vagando seguido dos ami- 
gos mais fieis, de cada vez que se arrostava com os mou- 
ros, deixava profundamente gravado no seu estrago 0 sen- 
timento, que o impellia *. E 

Em uma d'estas lutas, a cada momento renovadas, em 
que desafiára a morte com a serenidade de quem só 
della esperava o remedio, houvera de certo obtido o 
eterno socego no centro dos esquadrões musulmanos, 
se D. Francisco Mascarenhas, D. Francisco de Portu- 
gal, Bernardim de Tavora, Christovão de Moura, e outros 
cavaleiros que 0 acompanhavam, não rebatessem com 
as lanças os assaltos dos barbaros, que a victoria embra- 
vecia?, É 

Mais adiante, rogando-lhe enternecido D. Francisco 
Mascarenhas, que se rendesse, e instando D. João de Por- 
tugal, que não lhes restava senão morrerem, o monarcha 
redarguiu inalteravel: «Morrer sim, mas de vagar.» * 

Foi ahi mesmo que D. João recebeu na ultima refrega 


2 Pr. Bernardo da Cruz — Memorias de el-rei D. Sebastião, 
cap. Luv. 

* Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. tv, 
div. 1, cap. avi. 

2 Ibidem, — Bayão — Portugal cuidadoso e lastimado, liv. w, 
exp. xx. 
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acutilada, que Ibe cortou o beiço, é que Vasco da Silveira, 
cujos prudentes conselhos tinham sido desattendidos em 
Arzilia, adormeceu do derradeiro somno do soldado, des- 
pedaçado de feridas, e procurando ainda cobrir com o ca-. 
daver o corpo do rei, que defendeu até se lhe esvair o 


sangue. 

Em presença de tão afflictivo espectaculo, Christovão de 
Tavora, banhado em lagrimas, lançou-se aos pés de D. Se- 
bastião, exclamando: «E agora, que remedio teremos, se- 
nhor?» «O do céu, se nossas obras o merecerem,», repli- 
cou o principe com a mesma inteireza !. 

Apesar da sua resistencia, 0 valido, persistindo em o 
salvar à todo o custo, acenou com o lenço a um turco, 
que parecia nobre, e preferindo ver el-rei captivo a vê-lo 
morto, pediu-lhe quasi de joelhos a espada para a entre- 
gar 205 vencedores; mas elle repellindo-o, e recusando 
com altivez, respondeu-lhe: «A liberdade real só ha de 
perder-se com a vida.» 2 

Foram as ultimas palavras. Ouvindo-as os cavalleiros 
arremetteram contra os infieis; D. Sebastião seguiu-os é 
desappareceu aos olhos de todos envolto na multidão, 
deixando, como afirma um escriptor, a posteridade du- 
vidosa ácerca do seu verdadeiro fim ?. 

O que tornou a derrota ainda mais completa foi a fa- 
tal resolução tomada em Lisboa, como notâmos, de for- 
mar só de infanteria a principal força do exercito, e de 
oppor aos rapidos ginetes de Muley Moluk as pesadas 


4 Barbosa Machado — Memorias de el-rri D. Sebastião, part. 1v, 
iv. 1, cap. xvm.  Bayto — Portugal cuidadoso e lastimado, 
Mir. v, cap. xx. 

à Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. rr, 
iv. 1, cap. xvm. 

3 Ibidem. 
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fileiras dos terços estrangeiros, atraz dos quaes haviam 
de pelejar as tropas bisonhas recrutadas no reino, e com- 
postas de homens constrangidos e arrancados 4 charrua é 
à lavoura! 

Se bons esquadrões, exercitados na milícia apropriada 
ao systema de guerra, que se emprehendia, acompanhas- 
sem o monarcha neste dia, roto o centro do exercito de 
Abd-el-Melek pelos aventureiros e pela cavallaria de el-rei 
e do duque de Aveiro, é provavel que a victoria fosse con- 
firmada em todos os pontos, seguindo-se o alcance aos 
mouros, sobretudo se os diversos corpos acommettessem 
a um tempo, 

Desta maneira, roto q cerco que apertava os nossos 
por todos os lados, e assaltado o acompamento arabe no 
primeiro impulso, a immensa multidão dos infeis acharia 
no proprio numero o maior obstaculo para tornar a re- 
unir-se e a restabelecer o combate. 

Cortados e dispersos, o terror panico incutido pela in- 
vestida triumphante dos christãos, a par da noticia da 
morte do seu chefe, daria azas para fugir aos que tudo 
reputaram perdido, quando viram sobre si as lanças dos 
portuguezes; é estes inebriados pelo ardor da peleja, é 
pelos elamores da victoria, ganhas as bandeiras de Muley 
Moluk, e hasteada a cabeça do principe musulmano como 
trophéu e penhor do vencimento, teriam varrido talvez 
como enxames endoudecidos os bandos de infieis, tão 
promptos cm arremeiter, quando o successo os convi- 
dava, como faceis de desanimar, se a espada dos frontei- 
ros lhes retalhasse as costas?. 


£ Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, tap. xvir-— 
Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, cap. 
1xvI. 

2 Miguel Leitão de Andrada — Miseellanen, dixlogo vn 
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Infelizmente tudo saiu ao contrario. 

- A cavallaria, pouca, apesar de esforçada, por maior des- 
graça dividiu-se com os olhos na salvação do monarcha. 
Ossoldados mais resolutos, prostrados na primeira aggres- 
são, deixaram espaço às reservas dos mouros para soccor- 
rerem os que se retiraram destroçados, gastando com o 
fogo dos espingardeiros de cavallo as linhas da aguer- 
rida infanteria castelhana e tudesca, cujo encontro seria de 
certo irresistivel em um campo, aonde os inimigos espe- 
rassem os seus golpes, mas que teve de succumbir inutil 
é quasi indefeza aos tiros, que à destruiram de longe, 
sem ao menos lhe concederem o triste prazer de acabar 
vingada. 

Por cumulo de males, no momento em que a nossa ca- 
vallaria recuava, cedendo ás ondas dos contrarios, que de 
instante para instante recresciam; quando as fileiras dos 
velhos soldados de Castela, de Italia e de Allemanha se 
rompiam, desordenadas pela retirada dos aventureiros, 
que vinham refugiar-se no seio d'ellas, acossados pelos 
renegados e pela flor dos mouros de Abd-el-Melek; quan- 
do já da rectaguarda ás alas, e d'estas ao centro, se não 
ouvia senão a mesma voz de desalento, e se não via senão 
estrago e confusão; finalmente, quando a derrota dos 
christãos começou a ser visivel e inevitavel, os bandos dos 
alarves, que do alto dos visinhos montes espreitavam o 
exito do combate para cevarem a cubiça nos vencidos, es- 
timulados pelos brados ferozes dos infieis, proclamando 
a victoria desceram como torrente impetuosa sobre o 
campo, e em tropeis, similhantes a aves carniceiras, 
consummaram a ruina dos nossos, sobretudo a dos ter- 
vos de Vasco da Silveira, de D. Miguel de Noronha, é 
de Diogo Lopes de Sequeira, que observando o modo, 
por que eram desbaratadas as tropas estrangeiras, facil- 
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mente se deixaram entrar, encobrindo-se com as carretas, 
e esquivando-se atraz das bagagens 20s tiros e lançadas 
dos inimigos. 

O terço de Francisco de Tavora, apesar de recrutado 
de gente bisonha como os outros, encerrava nas fileiras 
homens do Alemtejo é do Algarve, mais resolutos. Não se 
acovardando com o espectaculo do geral destroço, e fa- 
zendo rosto aos barbaros, soube castiga-los com tal deno- 
do, reprimindo a ousadia dos que primeiro se approzi- 
maram, que disputado o terreno por largo espaço, sô de- 
pois do oprimido pelo numero se rendeu !. 

O Scherif n'este dia resgatou a fraqueza, de que os 
emulos 0 accusavam. 

Depois de lutar na frente dos seus trezentos cavaleiros 
como homem, que unicamente fiava da espada a ultima 
esperança, receiando cair vivo nas mãos dos contrarios, 
e vendo os terços christãos rodeados pelos mouros, 
que os desarmavam, os nossos soldados em magotes sem 
capitães nem ordem, detidos a cada passo e captiva- 
dos, e tudo cheio de dor e desalento, deu costas à bata- 
lha, e foi-sa recolhendo direito ao rio com a idéa de o 
passar a fim de buscar asylo nos muros de Tanger ou de 
Arzilla?. 

Cid Abd-el-Kerin, e Cid Amuz, que nunca 0 desampa- 
raram até ao ultimo: suspiro, representaram-lhe o risco a 
que se expunha indo a corrente tão rapida, e precipitan- 
do-se às aguas tão altas e furiosas ; mas o desditoso prin- 
cipe, com a desesperação retratada no semblante, diz-se 


1Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
eap. Lxvir. 

2 Bayão— Portugal cuidadoso + lastimado, liv. v, cap. xxt. 
—r. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xux. 
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que os emmudeceu, redarguindo, que para achar occa- 
aião de morrer atravessaria ali, porque vencido tantas ve- 
zes já não tinha que esperar da vida. 

De feito, mettendo o cavallo á ribeira, quasi ao tocar na 
Inargem opposta, afogou-se à vista dos alcaides, que fu- 
giram d'aquelle sitio convencidos, de que Muley Ha- 
med buscára no suicidio o termo de seus longos infortu- 
niog 1. 

De D. Sebastião, com verdade, nunta se soube a ma- 
neira por que pereceu. 

Uns, é é a versão castelhana, sustentam que alguerá 
O vira cair e expirar, mas que o não aílirmãra por se re- 
putar de grande desdouro ficar vivo um só cavaleiro no 
logar, em que-o monarcha perdêra a existencia 2. 

Outros, e são dos que se acharam na batalha, afirmam 
que ainda descobriram el-rei pelejando valorosamente; 
mas se houve quem o dissesse, nunca appareceu quem 
86 atrovosse a confessar que o vira succumbir. 

Alguos notaram, e de certo com fundamento, que 
nanca se pôde asseverar se o monarcha vadeára 0 rio, ou 
se afogára nºelle como o Scherif, ou se fôra morto antes, 
ou depois de o passar, porque ninguem tornou a vê-lo no 
ultimo desbarato, no momonto, em que uma lança, talvez 
obscura, encerrou na flor da idade a carreira aventurosa 
do mancebo ?. 

Os que, passados annos, apregoaram que elle esca- 
pára dos campos de Alcacer, e arrependido fizera voto de 


1 Vide Bayão—Portuga! cuidadoso e lastimado, liv. w.— 
Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, cap. 
mm o 
à D. Luiz Cabrera de Cordova— Fitippe II, rei deJJas Espa- 
fas, liv. am, Gap. vim. 

3 Bayão— Portugal cuidadoso à lastimado, iv. v, cap. xat. 
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humildade visitando encoberto a Palestina € diversos rei- 
nos, para darem à poetica lenda maior côr de verosimi- 
lhança, asseguraram que o neto de D. João III, depois de 
mudar por vezes de cavallo, e de fartar à espada no san- 
gue dos mouros, tentára a derradeira entrada, embre- 
nhando-se no mais cerrado dos esquadrões, e rompendo- 
os com admiravel valentia, 

Deste lance em diante, que foi a corda heroica de uma 
vida tão curta, e tão notavel pelos suecessos que a rema- 
taram; nunca mais houve quem dissesse que o vira sair 
ou captivar 1 

O cadaver, que certo escriptor nosso diz que fora con- 
duzido atravessado sobre um cavalo à tenda de Muley 
Hamed, e que alguns fidalgos reconheceram por ser o de 
el-rei D. Sebastião, achava-se tão desfigurado pela morte 
e pelos ultrajes, que seria difficil jurar com certeza, que 
fosse o do malfadado soberano ?, 

Em todo o cas espessas trevas encobriram desde logo 
o tragico fim do rei de Portugal, No decorrer dos tem- 
pos, as esperanças dos mais impacientes contra o do- 
minio hespanhol, appellando Ga oppressão estrangeira 
para os milagrosos auxilios de um poder maravilhoso, 
e dilatando a ardente crença da intervenção divina, in- 
vocavam nas horas de angustia, e para quebrarem os 
ferros, o nome d'aquelle mesmo, que tanto concorrêra 
para elles lhes ferirem os pulsos. A idéa, de que D. Se- 
bastião sobrevivôra ao dia 4 de agosto, converteu-se 
quasi em fanatismo, e não faltaram victimas que as- 
sellassem com o sangue nos patibulos e nas lutas ci- 


1.D. Jogo de Castro — Segundo aparecimento. — Manuscripto 
da bibliotheca nacional, tom. xx, cap. vi, pag. 49. 
3 Miguel Leitão de Andrada — Miscellanea, dialogo wir. 
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vis 0 testemunho, em muitos sincero, de que a corôa, 
caindo em Alcacer-Kibir do elmo do ultimo rei caval- 
Jeiro, não rolára aos pés de Filippe 1 vaga e coberta de 
luto? 

Na mente d'esses crentes 0 filho do principe D. João, 
depois de expiar no exilio voluntario e nas austeridades 
da penitencia os erros da juventude, e as ilusões do po- 
der absoluto, regenerado e transformado, tomaria ainda 
a reinar, surgindo radioso e triumphante, como o anjo 
salvador, do meio da escuridão do captiveiro, e afugen- 
tando humilhados e vencidos os leves de Castella, cujas 
garras tinham empolgado o glorioso brazão das quinas, 
brazão ao qual Deus promettêra desde a fundação da 
monarchia que nunca ficaria sujeito de todo ao braço ar- 
mado do estrangeiro! * 

Este foi o desenlace das ousadas emprezas de um prin- 
cipe, que tantas bençãos e jubilos haviam saudado no 
berço. 

Á batalha, quê sepultou com elle à monarchia, não so- 
breviveu nenhum dos reis, que a pelejaram. 

Abd-el-Melek expirou com o dedo sobre os labios, re- 
commendando o silencio, vencedor de si e dos outrosainda 
depois da morte. 

Muley Hamed encontrou nas aguas de uma torrente o 
descanso de uma existencia, que a desgraça rematou 
depois de tantos revezes, precipitando-o do fastigio das 
prosperidades. 

D. Sebastião, condemnado a contemplar pelos proprios 
olhos o funesto resultado de suas temeridades, alcançou 


1 D. loio de Castrg— Segundo aparecimento — Manuscripto 
da bibliotheca macional, tom. x. 
2 Ibidem. 
16. 
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ao menos o ultimo leito do soldado, adormecendo, não 
sem gloria, n'esses campos immortalisados com o seu 
nome pela grandeza do desastre, e pela admiração de um 
valor raro, 

Com elle expiraram nas areias de Africa os derradei- 
ros alentos nobres da monarchia decadente. Ali foi a ex. 
trema convulsão da existencia cavalleirosa das epochas 
amteriores. 

Os que salvaram os dias no captiveiro, mais infelizes 
do que os que tinham perecido, extinctas a fé & as cren- 
cas, apagadas a memoria e a consciencia do dever, olha 
ram sem horror para o sepulchro, que lhes abriu a mão 
do estrangeiro, pesada de oiro e de corrupções, e, per- 
dida a esperança em Deus é em si mesmos, deixaram-se 
cair dentro dºelle, julgando-se talvez ditosos ainda, por 
valerem o preço das promessas dos dominadores. 

A maior culpa de D. Sebastião consistiu em confundir 
uma epocha corrompida com o seculo de D. João 1, e de 
Affonso V, e os mercadores da India com os antigos fron- 
teiros de Centa e de Arrila. 

As nações são como os individuos. Quando se atraiçoam 
asi proprias, e correm desvairadas e cegas atraz dos vi- 
cios, que as desfallecem, cedo ou tarde expiam os erros, 
decaindo. 

Quem de cima das ruinas da fonesta batalha de Alca- 
cer-Kibir lançasse a vista para os tempos, em que a meia 
“idade portagueza resplandecia doirada pelas proezas do 
bastardo de-Pedro I, e pelos grandes rasgos da gloriosa 
dynastia de Aviz, é comparasse e'ahi a robusta virilidade 
de então com a velhice antecipada, que tão depressa lhe 
succedeu no meio dos louvares da conquista do oriente, 
não poderia admirar-se, de que a immensa e repentina ca- 
tastrophe de D. Sebastião fosse o ultimo e doloroso aco 
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do drama, que acabava de representar-se, assentando o 
Into e a orphandade junto 20 lar, não só o humildes, 
mas tambem dos poderosos. 

Aquellas lagrimas principiavam o longo. pads que só 
ao cabo de sessenta annos havia de terminar-se. 


Diiginai from, 
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REINADO DO CARDEAL D. HENRIQUE 


Lisboa depois da derrota do Aleacor. O infanto 
istorão de Moura o do duquo de Ossura. 
do Gastoila. Lata dos pretonsores. Filipp 


de powe. Convocação das córios. Marto do cardeal rol. Estado da Earepa. Os 
goreraadores do reino. 


Emquanto nas areias de Africa o maior infortunio co- 
bria de luto as armas e a monarchia portagueza, no reino 
e em Lisboa o povo suspenso estendia os olhos para glem 
do estreito, contando as horas, e esperando as primeiras 
notícias. q 

Como sempre acontece, quando as erenças não ani- 
mam os grandes feitos, á medida que os dias iam correndo 
cresciam as apprehensões, 6 amiadavam-se os receios. As 
ultimas notícias não tinham concorrido para alentar os 
que temiam o exito da infeliz jornada. 

Ao, sair de Arzilla, preferindo a marcha por terra se- 
parado dos navios, ultimo refugio no caso de revez, D. Se- 


0 duque do Bragança. Necsios o desconhanças 
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Dastião acabára de confirmar a fatal temeridade, que o 
perdeu, e que os prudentes tanto accusavam. Não era 
para espantar, por isso, que se tremesse pela sorte do so- 
berano é do exercito, vendo-os desafiar cegamente os 
maiores perigos. 

Os que haviam aprendido a guerra nos campos de ba- 
talha não occultavam a sua inquietação; e 0s temores, 
que sentiam, mais escutados, do que a voz dos credu- 
los, vestiam de tristes côres até as palavras consoladoras, 
com que por enthusiasmo religioso alguns procuravaih 
confortar-se a si e aos outros, assegurando que Deus 
não permitiria que os estandartes da cruz fossem pisados 
aos pés dos cavallos pelos mouros vencedores. 

Entretanto a desconfiança era geral, e via-se no rosto 
do maior numero o desassocego em vez da esperança. 
Duraram pouco, porém, as duvidas e as incertezas. 

Passando os mares com rapidez o desengano depressa 
revelou à cruel realidade, exacarbando os cuidados, que 
de momento para momento augmentavam com a ancie- 
dade publica. 

Apenas a derrota se consummou, e antes mesmo de se 
esconder 0 sol que álumiára tamanho estrago, a dolorosa 
nova correu a Ceuta, que deixou consternada, e alargando 
as asas passou a Gibraltar, d'onde um correio a trouxe à 

. Portugal, vaga e confusa ainda, mas sufficiente para ras- 
” gar 0 coração a todos. 

As cartas enviadas 308 governadores do reino referiam- 
de á fama divulgada, é annunciavam o desastre sem 0 pane 
ticularisarem. Constava sómente que o exercito portuguss 
fêra desbaratado; não se dizia, mera 38 sabia mais mada 1. 

1 Pr. Bernardo da Cruz — Chronica de elrei D. Sebastião, 
cap. xxvi.— Bayão— Portugal cuidadoso o lastêmado, Kv. v, 
cap. mem. 
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“O arcebispo de Lisboa, Pedro da Alcaçova, D. João 
Mascarenhas, é 0s séus collegas, querendo encobrir por 
algum tempo a noticia, recolheram o correio para não ser 
visto, nem perguntado. 

Estes recatos foram perdidos. O segredo rompeu-se; & 
por toda a part se divulgou a noticia, não como duvida, 
Mas como facto confirmado. | 

Já antes da chegada do mensageiro corriam por Lisboa 
Surdos rumores do successo, e não faltava quem os acre- 
titasse e lhes concedesse os fóros de verdade 4. 

Emquanto o povo alvoroçado com os primeiros longes. 
de tão grande desgraça discorria pela cidade, fazendo re- 
Ceiar tumultos 6 violencias contra 0s que eram apontados 
esmo cumplices na partida de el-rei, os governadores do 
reino, maguados com a destruição do exercito, e cheios de 
eonfusão com a idés da morte do principe, reuniam-se 
duas e mais vezes por dia em conselho, sem acabarem de 
Me determinar sebre O que seria mais opportuno para o 
aperto das circumstancias *. 

Assentaram por fia em que devia ser convocado o car- 
bat D. Henrique, e enviaram a Alcobaça o doutor Jorge 
Berrão com os ofícios, participando-lhe a derrota, e pe- 
dindo-lhe com instancia, que partisse para Lisboa a fia 
de aquietar o povo, confortando-o com a sua presença”, 

D. Henrique achava-se na opulenta abbadia, retirado é 


XFr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
esp. Lxxvi. — Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebas- 
tião, part. 1v, láv. 11, cap: xx. 

2 Barbosa Machado— Memorias de ei-rti D. Sebastião, part. rr, 
liv. 1, cap. xix. — Fr. Bernardo da Cruz — Chromica de elrei 
D. Sebautizo, cap. Lxgvm. 

2 Bayão— Portugal cuidadoso e lastímado, liv. v.—Pr. Ber- 
mardo da Crue — Chronica da ei-roi B. Sebastião, cap. LXXYT. 
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descontente, mas não inteiramente despido dos sentimen- 
tos de odio e de ambição, que sempre o dominaram. 

Prevendo a catastrophe quasi como inevitavel, embora 
a principio não a suppozesse tão completa, é natural que 
estivesse preparado para tirar proveito d'ella, estimulando 
as iras contra os validos, que detestava. 

Os seus panegyristas atiribuiram-lhe mesmo uma vista 
prophetica do desastre, e quasi o deram por santo, por- 
que revelára ao prior de Alcobaça a apparição do bispo 
de Coimbra, morto em Alcacer, é resuscitado para lhe vir" 
dizer que para este mundo tudo estava perdido, mas que 
para O outro tudo se ganhára repousando como martyres 
no seio da gloria eterna os cavalleiros christãos !, 

Apesar da visão sobrenatural, e dos auxílios divinos, 
que ella nos levaria a reconhecer, se não fosse um em- 
buste palpavel, inventado pela lisorja, o cardeal só nó dia 
43 de agosto recebeu as primeiras notícias, e sobre os 
avisos da capital e ainda com pouca informação, tratou 
logo de apressar a jornada para a corte”. 

N'aquelle coração, sempre frio por indole, e agora ainda 
mais frio com os gelos da idade, a ruina do sobrinho e da 
flor da nobreza de Portugal não gravou de certo nodoa 
tão funda, que attenuasse os instinctos da unica paixão, à 
que obedeceu toda a sua vida, o amor do poder. 

Adiantado no inverno dos annos, debilitado de corpo e 
de espirito, e com os pés dentro do tumulo, que os acha- 
ques da velhice lhe abriam de hora para hora, não oppoz 


1 Bayão — Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xxx. — 
Barbosa Machado — Memorias de el-rei D. Sebastião, part. 1, 
liv. 11, cap. xix. 

2 Pr. Bernardo da Cruz — Chronisa de eLrei D. Sebastião, 
cap. vxxvin. — Manuscripto da bibliotheca da Ajula— Carto 
a um abbade da Beira Bibliophilo de agosto de 4849. 
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a mais leve reluctancia às supplicas dos que o chamavam, 
e escutando a exhortação theologica de Jorge Serrão, dis- 
poz-se para acudir sem demora ás tribulações do tempo, 
e à perturbação do Estado, pondo-se a caminho para Lis- 
boa, aonde entrou a 46 de agosto, no meio dos pran- 
tos das mães, das esposas, e dos filhos dos fidalgos e ca- 
xalleiros, que já enfão se sabia terem perecido na der- 
rota! 

De feito, por maiores que fossem os esforços emprega- 
dos pelos governadores, a má nova rebéntára, e confir- 
mada por outras mais individuadas, traspassárá do dor 
a cidade e 0 reino. 

O golpe era tão extenso é tão cruel, que à bem poucos 
deixara de alcançar. Á orphandade das familias respondia 
a orphandade do paiz, não menos dolorosa; & raro seria 
nestes dias-quem não tivesse que chorar sobre os infor- 
tunios proprios, e sobre 0 futuro que ameaçava a mo- 
marchia. 

Não se ouviam em Lisboa senão gemidos, prantos e 
maguas. Os moradores no delirio da desesperação saiam 
às portas das casas a perguntar pelos saus aós poucos, 
que salvos da morte e da escravidão, desembarcavam dos 
ravios da armada, dé que era capitão D. Diogo de Sousa, 
o qual acabara de chegar com o desengano, de que tudo 
ficára perdido?. 

A voz desses homens, que ainda traziam estampadas 
no rosto as sombras do immenso desastre, matôu a duvi- 
dosa esperança, que alentava ainda a muitos, referindo, 
dos que pelejaram em Alcacer, que uns haviam caido no 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de elrei D. Sebastião, 
cap. Lxxvir.— Manuscripto da bibliotheca real da Ajuda —Carta 
a um abbade da Beira — Bibliophilo de agosto de 4849. 

2 Ibidem. 


e HISTORIA DE PORTUGAL 


campo, é que os outros arrastavam os ferros do captiveiro, 
expostos ás injurias do vencedor. 

Desde os paços do rei até aos palacios dos fidalgos e ás 
maodestas habitações dos cidadãos, era igual o luto em to- 
dos. As viuvas lastimavam-se do seu desamparo regando 
de lagrimas as cabeças dos filhos; 08 paeg choravam 2 
marte dos filhos, unico esteio dos cansados annos; os ir- 
mãos lamentavam os irmãos, os amigos deploravam os 
amigos, e no meio deste concerto de afilicções e de pe- 
zates ainda havia que sentir maior perda do que a de cada 
um, porque alem da pobreza e da orphandado via-se im- 
minente a maior desdita nas dissenções, que a falta do so- 
berano sem successão annunciava ao paiz!. 

Esta certeza era a que desatava nas praças 08 prantos 
do povo côm tanta vehemencia, que encontrando-se uns 
aos outros, nem 08 mais intimos se conheciam, nem se 
communicavam senão fataes noticias os que se abraça 
vam, cortados de amargura. Não havia quem podesse con- 
Solar, porque todos padeciam, mais ou menos, da mesma 
pena. 


No aspeeto de Biogo de Sousa, que tinha desembarcado 
com semblante mais de defanto, do que de vivo, liam-se 
todos os infortunios, de que a desgraça o fizera mensageiro. 
No meio de um cortejo funebre, ora erguendo 06 olhes ap 
céu, ora baixando-os para a terra a fim de não ver 08 que 
o rodeavam, o capitão da armada atravessou silencioso, 
procurando esquivar-se ao espectacalo de tantas misorisa, 
«que não podia aliviar *. 

Na realidade d'esta vez a morte e a desventara bateram 


1 Bayão — Portugal ciidadoso e lastimado, liv. v, cap. XXHIX. 
—Fr. Bernardo da Cros —Chronico de elrei D. Sebastijo, 
cap. Lxxvm. 

* Bayão— Portugal cuidadoso e lastimado, liv. v, cap. xxxrx. 
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com iguatdade a todas as portas. O dia 4 de agosto fôra 
assignalado não só em Portugal, mas até em Castella, e na 
Enropa, pelo mais rigoroso castigo. As funestas areias 
de Alcacer tinham bebido o sangue mais nobre das Hes- - 
panhas. E 

A batalha não perdoára á maior nobreza, a nenhum es- 
tado e condição, nem a merecimentos e idades. 

D. Jorge de Lencastre, duque de Aveiro, fão esclarecido 
pelo nascimento como pelo valor, cerrou os olhos no mes- 
mo campo, em que perto d'elle os fecharam tambem para 
sempre D. Jaime, irmão do duque de Bragança, D. Affonso 
de Portugal, conde de Vimioso, e D. Manuel, seu filho, 
eom os condes do Redondo e da Vidigueira, todos dignos 
do grande nome e da ousadia de seus maiores. 

Entre os cadaveres, que juncavam a extensa campina 
os barbaros encontraram os de D. Rodrigo de Mello, pri- 
mogenito do conde de Tentugal, de D. Affonso de Noro- 
nha, conde de Odemira, do barão de Alvito, e do regedor 
da justiça Lourenço da Silva. 

Pedro da Alcaçova perdeu dois filhos; a casa dos Tavo- 
rás com a morte do principe teve de chorar a do valido 
D. Christovão, e a de Francisco de Tavora. 

Manue! Quaresma, védor da fazenda, e seu filho exha- 
1aram ali o ultimo suspiro defendendo o rei, e junto d'el- 
les grande nemero de cavalieiros. 

O bispo do Porto Ayres da Silva, e o de Coimbra D. Ma- 
mel de Menezes, com o padre Maurício da companhia de 
Jesus, confessor de D. Sebastião, ariaram as vestes prele- 
tícias com as eores do martyrio !, 

Dos estrangeiros perecerara Franciseo de Aldana e e co- 

1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronice de el-rei D. Sebastião, 
esp. 1xx.—D. Luiz Cabrera de Cordova — Filipe II, hiv. xu, 
cap. vm. 
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ronel dos castelhanos D. Alonso de Aguilar; Martim de 
Borgonha, coronel dos tudescos; D. Gonçalo Chaçon, ir- 
mão do conde de Puebla, todos notaveis pela estirpe e pela 
sua gentileza como cavalleiros. 

A ultima voz de D. Alonso de Aguilar no meio da der- 
rota dós hespanhoes fóra este grito heroico: «Não per- 
mitta Deus, que a casa de Aguilar recue um passo!» 

Estes, e-outros muitos, de quem todos com rasão lasti- 
mavam o fim, eram o objecto da admiração, da saudade, 
e dos prantos de parentes e amigos, que os choravam co- 
mo victimas sacrificadas pela temeridade do monarcha ao 
desgraçado exito de uma empreza louca. 

O infante D. Henrique aposentou-se no convento de 
S. Bento de Enxobregas, e logo no dia seguinte. foi visi- 
tado pelos poucos fidalgos, que tinham ficado no reino. 
Exgediu correios ao dugue de Bragança, ao conde de Ten- 
tugal, e aos outros senhores, convidando-os para se reuni- 
rem em Lisboa, e de commum accordo se prover á con- 
servação do Estado em epocha de tanto perigo. 

Não havendo inteira certeza da morte de D. Sebastião, 
não se podia considerar o throno vago, e o cardeal, dese- 
jando apoderar-se das redeas do governo sem excitar mur- 
murações, nem descontentamentos, nomeou uma junta 
composta do chanceller mór e dos doutores Paulo Affonso, 
Gaspar de Figueiredo, Jeronymo Pereira de Sá, Pedro 
Barbosa e Manuel de Quadros, desembargadores do paço, 
incumbindo-a de estudar e resolver o que ordenava o di- 
reito em circumstancias tão criticas com um reino sem 
monarcha, e com um sacerdote por successor *, 

Os jurisconsultos, na maior parte amigos e parciaes do 

2 Fr. Bernardo da Cruz— Chronica de etrei D. Sebastião, 


cap. LIxIx.— Manuscripto da bibliotheca real da Ajuda— Carta 
a um abbade da Beira— Bibliophilo de agosto da 4849. 
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principe, não demoraram o parecer. Sustentando que 
D. Henrique podia sueceder ao sobrinho apesar de cardeal 
é de arcebispo, deram um voto que sô em Castella podia 
ser mal olhado; mas a facilidade de desatar a questão 
não se lhes apresentou igual, quando passaram ao exame 
do primeiro ponto. 

Estava o throno vago, e aiii repatar-se o reino orphão 
sem constar com evidencia à falta do ultimo soberano? 

Era ardua e arriscada a resposta. A junta illudiu-a, po- 
rém, propondo que o cardeal, filho de D. Manuel, etio de 
D. Sebastião, fosse proclamado curador, governador, e 
suecessor coro a pessoa mais conjunta em parentesco na 
linha real. 

Dada esta decisão em tudo conforme com os designios 
do infante, convocou este para os seus aposentos nas casas 
do duque de Bragança, a todos os senhores e fidalgos, que 
se achavam na côrte, aos vereadores, ao chanceler, é dos 
desembargadores do paço, assim como aos juizes da sup- 
plicação e do civel, aos da mesa da consciencia, e aos dos 
outros tribunaes, e na sua presença, depois de encarecer o 
severo castigo que Deus lhe mandava na idade em que o 
viam, obrigando-o a receber as honras e a herança de um 
principe, a que nunca esperára succeder, concluiu com o 
elogio do monarcha, que as esperanças mais pertinazes 
não queriam ainda suppor morto, asseverando uns que 
ficára captivo, e outros que conseguira salvar-se !. 

A falla de D. Henrique foi ouvida em doloroso silencio 
pola assembléa. 

Tinham todos que sentir a perda de algum dos seus, e 
pondo os olhos nºaquelle velho, mais proprio para acabar 

1 Fr. Bernardo da Cruz—Ghroniea de el-rei D. Sebastião, 


cap. Lxxix.— Chronica do cardeal rei D. Henrique, publicada 
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no asylo do claustro os ultimos dias, do que para tomar 
sobre si os encargos do poder, avivaram-se-lhes as maguas 
é não poderam suster as lagrimas. 

Leu-se e pablicou-se o auto, em que foi jurado o car- 
deal por curador e suecessor do reino, emquanto não se 
verificasse a noticia da morte de D. Sebastião, & cheios de 
anciedade voltaram-se todos para Africa, esperando os ul- 
timos avisos, que haviam de decidir completamente da 
sorte da monarehia. 

A timidez de D. Henrique revelou-se nos primeiros 
passos depois de eleito. 

Emquanto não chegou a Portugal a carta de Belchior 
do Amaral, affirmando a morte de el-rei, como testemunha 
de vista, por ser aquelle a quem Muley Hamed confiára o 
eorpo para o sepultar, não se atreveu a mudar nenhum” 
dos ministros, nem a vingar sobre algues d'elles, confi- 
dentes de D. Sebastião, as injurias, que nunca podéra es- 
quecer !, 

Dissimulado, mas implacavel, consumia os odios com- 
sigo, aguardando a hora propicia de punir os que repu- 
tava auctores dos enredos, que lhe haviam alienado é 
amore a confiança do principe falecido. 

Receiava antocipar-se, é preparar talvez um triumpho 
aos inimigos, se o soberano ainda existisse, e voltasse a 
Portugal; mas apenas soube com verdade, que D. Sebas- 
tião não sobrevivêra à derrota, reanimou-se, e sentindo 
viva no peito a antiga ambição, cuidou logo em declarar o 
throno vago. 

Feitas as solemnidades do,estylo, depois da quebra dos 


1 Fr. Bernardo da Cruz— Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. 1xx1x é 1xxx. O cardeal foi declarado curador do reino a 
4 de agosto de 4578. A 27 teve logara quebra dos escudos no 
meio dos prantos e maguas do por. 
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escudos e das exequias publicas, deu as ordens necessa- 
rias para ser proclamado rei !. 

Em memoria de ter sido sagrado na igreja ado Hospital 
de Todos os Santos para a primeira prelacia do arcebis- 
pado de Braga, quiz que o mesmo templo o visse no meio 
das pompas aceitar o sceptro, o firmar a corda na cabeça. 

No dia 29 de agosto, D. Henrique, saindo das casas do 
duque de Bragança, e tendo dito missa no seu oratorio, 
montou a cavallo em trajos cardinalicios, e dirigiu-se ao 
Rocio acompanhado pela nobreza. 

Caminhava adiante o duque de Bragança com o estoque 
levantado como condestavel, e D. João Tello levava a ban- 
deira real enrolada na hasto. Nove reis de armes com seis 
porteiros de cavallo entre atabales e trombetas precediam 
o prestito; seguiam-se os fidalgos, a camara é O povo a 
pé. Os condes da Sortelha e da Castanheira iam às redeas 
da mula do novo monarcha, um de cada lado, e adiante 
via-se o conde de Portalegre com suas insignias na quali- 
dade de mordomo mór. 

Ás portas da igreja foi recebido el-rei pelo arcebispo 
de Lisboa e pelo cabido, assistidos por D. Andrê de No- 
ronha, bispo de Portalegre, por D. Jeronymo Osorio, do 
Algarve, e por outros prelados, ornados de habitos ponti- 
ficaes. O ceremonial correu segundo o antigo costume, e 
o cardeal, ajoelhando, jurou sobre o missal nas mãos do 
arcebispo D. Jorge sustentar e defender as liberdades e 
privilégios concedidos ao reino pelos seus antecessores, 
juramento que esqueceu depois, quando, com as sombras 
da morte no rosto, approvou O secreto pacto, que entre- 
gava a monarchia à ambição de Filippe I2. 

4 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. Lxxx.— Chronica do cardeal rei, cap. xvuz. 

2 Ibidem. 
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A acelamação fez-se no meio de um concurso melan- 
cholico, o foi correspondida pelo povo com mais frieza, do 
que jubilo. Os apuros, a que 0 desastre de Alcacer expu- 
nha Portugal, pediam um soberano ainda no rigor da 
idade, e com a deliberação propria para lutar com as dif-, 
ficuldades, e não um sacerdote, enleiado de escrupulos. 
pueris, desconfiado, debil de forças e de inteligencia, e 
incapaz de conter e reprimir as revoluções, que estavam 
imminentes. 

Apenas terminou esta representação por tantos motivos 
triste, recolheu-so o cardeal á sua camara, é encerrado 
com os confidentes, abriu o seu reinado por algumas no- 
meações, que a parcialidade lhe dictava, mas que a opi- 
nião eensurou em parte, por serem mais filhas do capri- 
cho, do que inspiradas pela justiça. 

Aos premios, com que remuneroa os que se lho tinham 
sempre mostrado fieis, juntou demonstrações da severi- 
dade contra os que não imaginando que em annos tão 
adiantados elle houvesse de succeder a um rei man 
cebo, provocaram 0s seus resentimentos, não o atten- 
dendo, ou contrariando-o, durante as suas dissenções com 
a viuva de D. João HI, é depois com os validos de D. Se- 
bastião. 

Ao passo, que honrava a Francisco de Sá, fidalgo velho 
que lhe soubera captivar a estima, com a dignidade de 
seu camareiro mór, e a Henrique Henriques de Miranda, 
ainda mancebo, com o officio de estribeiro mór e uma 
cormmenda, castigava como ingratos a Manuel de' Quadros 
e ao esmoler D. Affonso, privando-os dos cargos, e orde- 
nando-lhes que saíssem da côrte e se retirassem às suas 
igrejas !. 

1 Manuscrito da bibliotheca real da Ajuda — Carta q wm ab- 
bade da Beira — Bibliophilo de agosto de 1849. — Fr. Bernardo 
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Um escriptor, que apesar de algumas inexactidões pa- 
rece bem informado, deixou-nos o retrato do cardeal n'esta 
epocha desenhado com vivas cores? 

Henrique era de pequena estatura, magro o miudo de 
feições; e notava-se-lhe na physionomia muitos ares de si- 

il com el-rei D. Manned 2. 

O seu engenho foi mediocre, mas deveu ao estudo do 
latim certa cultara, e com o tempo algumas noções das 
seiencias. Nunca desluziu o conceito de casto, e sa 0 se- 
cusaram de avareza, cumpre acrescentar, que a censura 
tais recaia sobre o pouco que dava, do que sobre o que 
Tecusava, pois raras vezes negou um favor; porém tão 
mesquinhas: saíam as suas toórcês, que fôra melhor não 
as conceder *. 

Em toda a sua vida o disinda a ambição do poder ec- 
elesiastico e do governo temporal. 

O sea zélo pela religião degenerou Fanatismo, e 08 
rigores praticados em nome do tribunal da fê, que pre- 
sidia, provam, que as violencias e até as fraudes não lhe 
repugnavam, comtantoque podesse valer-se delas con- 
tra Os christãos novos e os hereges, que espoliava é per- 
seguia sem piedade +, 

Bispo, cardeal, regente do reino, inquisidor geral, le- 
gado apostolico, cubiçou e possuiu todas as dignidades 
sem nunca saciar os desejos, até que por corôa de todas 


da Cruz— Chronica de ei-rei D. Sebastião, cap. uxaxs.— Chro- 
mica do cardeal vei D. Henrique, cap. xvri. 

1 Joronymo Conestagio— União de Portugal à corda de Cas- 
bella, liy. tv. 

2 Historia genealogica da casa real, tom. my, liv. tv. 

3 Manusenipto da bibliotheca real da Ajnda—Carta à um ab- 
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empunhou o sceptro, levantado nos infelizes campos de 
Aleacer 1. 

Nos cargos a que subira, a elevação serviu só para fa- 
zor ver de mais alto a sua incapacidade, deixando-se diri- 
gir pelos accessores, que 0 rodeiavam, e que especulando 
com a sua vaidade, decidiam, segundo lhes aprazia, os ne- 
gocios importantes. 

As opiniões e os preconceitos imprimiam-se na sua al- 
ma de um modo indelevel, conservando viva a memoria 
das offensas, e abusando da justiça e da auctoridade real 
para se desaggravar . 

Os homens do seu tempo, que o não estimavam, e que, 
mais ou menos, todos se queixam da'sua indole, asseve- 
ravam, que se possuia as virtudes de padre, as obscure- 
ceu com os defeitos de principe. 

Amado de poucos e temido de muitos, ninguem lhe 
chorou a morte; e O povo, que no principio do reinado se 
inclinára para elle na esperança, de que remediaria os 
males causados pelo governo anterior, e nomeando sut- 
cessar portuguez o libertaria da opressão castelhana, 
vendo-se trahido e enganado devia amaldiçoar a sua me- 
moria”. 

Elevado ao throno na idade em que devia olhar mais 


1 Vidê à carta particular de mr. de la Motte Fénélon, embai- 
xador do França na córte de Londres, 4 rainha Catharina do Mo- 
dicis, datada de 28 de dezembro de 1568. Assevera que o papa 
ia expedir um breve ordenando a D. Henrique, que se occupase 
dos negocios espirituaes, deixando os temporaes aos seculares. 
— Correspondanee diplomatique de la Motte Fénélon, tom. 1 6 1, 
Paris. 

2 Manuseripto da bibliotheca real da Ajuda — Oerta a um ab- 
bade da Beira. ho 

3 Manuscripto da bibliotheca da academia real das sciencias 
— Memorias politicas do cardeal rei D. Henrique. 
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para o sepulchro, do que para as grandezas da terra, o 
seu coração, devorado pelos rancores senis e estranho a 
todos os sentimentos de magnanimidade, denunciou logo, 
ao contrario de Luiz XII, que o rei de Portugal só existia 
para vingar as injurias do cardeal D. Henrique. 

Entretanto, apesar da desconfiança que incutjam a to- 
«dos as feições conhecidas do seu caracter, os primeiros 
actos de D. Henrique, longe de o indisporem com os sub- 
ditos, grangearam-lhe louvores. 

Procurando insinuar-se na affeição popular, começou 
pela revogação das leis, que mais offendiam os interesses 
de classes numerosas, ostentando-se inflexivel e severo 
em castigar os que tinham concorrido para ellas se ado- 
ptarem. 

Uma das principaes, talvez a mais odiosa, era a que se 
publicára em 1577, ordenando, que do sal produzido no 
reino se comprasse a terça parte para a fazenda real pelo 
preço taxado em cada anno, vendendo-se para o consum- 
mo do paiz por conta do estado, em estanco publico, por 
intervenção da mesa é casa d'este novo contrato, expres- 
Samente creada para o administrar 1. 

Os vexames a que servia de pretexto o monopolio de- 
eretado com os olhos no augmento dos rendimentos, nas 
vesperas da segunda jornada de Africa, exacerbaram as 
iras contra os ministros de D. Sebastião, accusados de lhe 
suggerirem este e outros alvitres espoliadores para me- 
lhor conquistarem o seu agrado. 

Chefe do partido opposto, ao qual o desastre viera au- 
ctorisar as queixas, o cardeal, não sem habilidade, quiz 
estreiar o seu governo com a desejada abolição de um ve- 
ame, condemnado por todas as rasões. 

2 Alvará de 6 de dezembro de 1576, publicado na chancella- 
ria mór a 24 de julho de 1577. — Real archivo, liv. 1 de leis. 
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O alvará de 4 de septembro de 1378 causou: por isso 
geral satisfação. Não contente ainda com este benefício, 
e obedecendo a alguma aversão occukta, ou animado por 
instinctos de justiça, elrei mandou recolher preso á smá, 
celia a fr. Francisco Foreiro, indigitado como inventor da 
oppressão. Para completar o melhoramento determinou 
que se restituissem a0s cofres dos orphãos as sommas ti- 
radas d'elles, e 205 mosteiros pobres e subsidio arrancado 
como contribuição de guerra em virtude da concordata do 
clero com o ultimo soberano *. 

Ao mesmo tempo enviava a Marrocos D. Rodrigo de 
Menezes, é quatro padres da ordem da Trindade, acom- 
panhados de outros religiosos munidos de dinheiro e de 
lettras de credito, encarregando-os de entenderem com a 
maior diligencia no resgate dos captivos 2. 

Estas disposições opportunas foram porém desde logo 
attenuadas por outras, que attestavam, que o novo mo- 
marcha se mjo despira de todos os defeitos e paixões do 
infante. 

Tovocando as maguas, que padecêra com o engano de 
seu sobrinho, é prevalecendo-se da desesperação e das 
murmurações contra os validos, de que o sobrinho se con- . 
fiava, deu com hypocrisia aos odios particulares a côr do 
sentimento publico, e sempre dissimulado vingoa-se dos 
emulos, ferindo-os com a vara de soberano. 

O primeiro contra quem alçou o braço, com dobles e 
falsas apparencias de processo, foi Pedro da Aleaçova Car- 
neiro. 

Datava de longe, como se disse em outra parte, a aver- 


2 Alvará de 4 de setembro de 4578. — Real archivo, liv. 1 de 
fois de 4576 a 4642. 

2 Manuscripto da bibliotheca real da Ajuda— Carta « um ab- 
dade da Beira. 
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são, quo lhe votára, e colhendo o antigo secretario desfavo- 
Tecido é sem protectores, resolveu faze-lo arrepender do 
triumpho alcançado na occasião, em que unido aos fidal- 
gos moços suhstituira a Martim Gonçalves da Camara, sump- 
plastando a D. Henrique, que perdéra por sua cansa O 
resto de influencia, que ainda conservava, quando D. So- 
bastião se lançou nos braços de D. Alvaro de Castro e de 
Christovão do Tavora. 

Não se atravendo à proceder como principe ofiendido, 
mas generoso, encobria-se com exterioridades calculadas, 
«e calcando a evangelica mansidão, que tantas vezes invo- 
cava, prendeu em sua O futuro conde da Idanha, é 
Pelo corregedor da côrte Ruy de Matos enviou-lhe was ca- 
Pitulosde acusação, elaborados com artifício, intimando-o 
Fara que respondesse e se livrasse da culpa com toda a 
brevidade 1. 

Os apontamentos, apesar de extensos, redaziam-se a 
impatar ao ministro as desgraças dos ultimos annos do 
reinado do neto de D. João IX, suppondo-o umas vezes 
auctor, e outras cumplice na fatal resolução da jornada 
de Africa, attribuindo-lhe os arbitrios fiscaes inventados 
a fim de se crearem recursos para subsidiar a guerra, 
e lançando-lhe sobre a consciencia a nodoa de se haver 
dobrado por lisonja e com a mente nas mercês, com 
que se locupletára, aos actos mais violentos da adminis- 
tração”. 

Acompanhava este acto de vindicta a suspensão do cargo 
de védor. 

Pedro da Alcaçova não se mostrou sobresaltado. 


1 Manuscripto da bibliotheca real — Carta a um abbuds da 
eira. 


3 Historia Sebastica — Apontamentos dados a Pedro da Alca- 
gova, liv. my, cap. xxxvm. 


Google 


26 HISTORIA DE PORTUGAL 


Esperava provavelmente o golpe, e na sua replica, con- 
cisa, mas concludente, fez ver que a calumnia e a má von- 
tade, e não 0 amor da justiça, tinham aconselhado os seus 
perseguidores. 

A cada um dos capitulos oppoz uma resposta verosimil, 
e provando que aonde elle fosse condemnado o deviam 
ser todos os fidalgos, prelados e theologos do reino, avi- 
vou as mais claras allusões ao cardeal, dando a entender, 
que longe de se arrogar a cadeira de juiz, lhe cumpria * 
tambem representar o papel de réu, visto não haver impe- 
dido a tempo, como principe e como parente, o que agora 
queria punir como culpa de um só vassalo !. 

Contra Luiz da Silva fulminou-se igual acusação, ape- 
nas chegou a nolicia de estar resgatado e de volver ao 
reino. 

Em 45 de janeiro de 1579 o mesmo corregedor da. côrte 
foi incumbido de lhe intimar uns apontamentos similhan- 
tes em parte aos que se forjaram no conselho secreto do 
rei para excluir a Pedro da Alcaçova dos empregos que 
exercia. 

A maior culpa de Luiz da Silva era o seu valimento 
com o monarcha fallecido. 

Assacar-lhe os infortunios recentes, é à responsabili- 
dade das idéas e das acções de um soberano tão absoluto 
nas vontades como D. Sebastião, equivalia a commetter 
de sangue frio uma grande iniquidade. 

Luiz da Silva redarguiu com vigor e isenção. 

Trazia ainda frescas as cicatrizes das feridas, e vivos os 
signaes dos ferros do eaptiveiro. Assignalára com as armas 
tintas de sangue a sua dedicação ao principe, e quando 
se recolhia à terra natal, cortado de trabalhos e dissabores, 


1 Resposta de Pedro da Aleaova de 6 do outubro de 1378, na 
Historia Sebastica, liv. 1, Cap. XXXVI. 
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devia estranhar que a sua recompensa fosse hospedarem-o 
com uma prisão em sua casa, e a suspensão do cargo de 
védor !, 

A Pedro da Alcaçova, coberto de luto pela perda de 
dois filhos, mortos na batalha, pediam-lhe contas porque 
não valôra mais com el-rei do que Filippe II, D. Catharina 
de Austria, e D. Henrique. 

A Luiz da Silva castigavam-o, porque não se oppozera 
a leis dictadas para as despezas da expedição, e não impe- 
dira o principe mais altivo e senhor dos seus propositos 
de a intentar! 

Nadefeza 0 valido moço não poupou o cardeal. «Arguem- 
me, dizia elle, porque não lembrei a el-rei que parfici- 
passe a sua resolução aos prelados, aos grandes e ás cida- 
des do reino? Pequeno erro fôra, pois quando D. Sebastião 
o fez, a máior parte lhe beijou a mão, e vossa alteza (o in- 
fante) offereceu-lhe para a guerra dez mil cruzados !» * 

Estas mesquinhas vinganças ensaiadas com certa as- 
tucia não produziram o effeito, que D. Henrique espe- 
rava. 

À principio o povo, nos paroxismos da dor, soltava-se 
contra os ministros, e cego e ameaçador exigia em altos 
brados o seu castigo; mas acalmada a primeira desespe- 
Tação, e sabidas melhor as cousas, os odios cederam, e 
foram-se desvanecendo até a verdado apparecer clara, 

Percebeu-se que o unico, o grande culpado, fôra D. Se- 
Rastião, é que se alguem, como cumplice, devia ser cha- 
mado a juizo, era 0 cardeal e eram os mestres, que vician- 
do-lhe a educação por motivos de interesse pessoal, tinham 
transtornado as nobres inclinações, de que elle nascéra 
dotado. 


2 Historia Sebastica, liv. 11, cap. XEXVII. 
à Ibidem. 
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Quando Luiz da Silva voltou estas idéas já principia- 
vam a tomar corpo, e em vez de approvar 2 malevo- 
Jencia do rei decrepito em lhe cobrir de espinhos o cami- 
nho da patria, não faltou quem se compadecesse, e ras- 
gasse o véu de falso patriotismo, com que D. Henrique 
procurava excitar as furias populares contra os que 0 não 
tinham seguido antecedentemente nos seus enredos e em- 
fados, 


Na idade provecta, em que os bries e as paixões arden- 
tes da mocidade esmorecem com as forças, o cardeal só 
conservava viva a sombria chamma do fanatismo, que 
desde os annos juvenis fôra sempre 0 rasgo principal do 
seu caracter. 

Das leis publicadas nos ultimos tempos do reinado am- 
torior, a que mais reprehendêra, fôra 0 indulto conce- 
dido no alvará de 5 de junho de 1577 para se perdoar, em 
virtude do breve de Gregorio XII, por dez annos o se- 
questro dos bens aos christãos novos presos pela inqui- 
dA : 


O conselho de D. Sebastião, depois de reflectido esa- 
me, tinba-o confirmado, movido, não por instinctos de 
commiseração, mas pelo avultado donativo que os judeus 
propozaram, se os alliviassem do maior peso da perse- 
guição. 

Parecia, portanto, que o contrato, alem de consentido 
pelo pontífice, deria ser respeitado emquanto não expi- 
rasse 0 praso, por honra da palavra real empenhada. 

D. Henrique não se prendeu com tão leves escrupulos. 

Aos seus olhos tudo o que se praticára tinha a si- 
enificação de uma traição contra a fé, e devia reputar-se 
sem valor, menos a apropriação das quantias oferecidas, 

1 Real archivo da Torre do Tombo, liv. 1 das leis de 4576 até 
4613, 0.67v. - 
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que a sua alma melindrosa naturalmente se não horrori- 
sou de considerar como despojo de inimigos, porque não 
eonsta que, rompendo o pacto, cuidasse um só instante 
em as restituir. 

Jgnorâmos as rasões, que preponderaram para elle de- 
morar a revogação do beneficio comprado pelos hebreus, 
mas é certo que só a publicou em 22 de dezembro de 
4579, quando já sentia fugir a vida, e por dias estava para 
comparecer no tribunal de outro juiz, diante do qual nem 
a purpura cardinalicia, nem o manto real podiam des- 
culpar os pios ardis, nem esconder as cilladas da eon- 
sciencia. ú 

O alvará de 19 de dezembro de 4579 mandou applicar 
de novo para 0 fisco os bens dos christãos novos conde- 
mnados pelo santo officio, cassando e annullando os per- 
dões e breves obtidos em contrario !. 

Os applausos da intolerancia, e os jubilos dos inquisi- 
dores, em Castella e Portugal, saudaram como acto de 
fervoroso amor de Deus e de caridade catholica esta vio- 
Tencia despotica, que a duplicidade enegreceu ainda mais; 

e é de crer que a voz dos apologistas de ambos os reinos 
chegasse repassada de adulação aos ouvidos do soberano, . 
e que os achasse mais sensiveis para a acolher, do que 
para escutar os gemidos e queixas dos desditosos, con- 
tra quem reverdeciam os antigos rigores, depois de espo- 
Bados. e 

Contingando com toda a vehemencia nã missão de de- 
fensor da lei do Christo, e cercando-se para a fazer temer 
das pompas da perseguição, coherente com o fanatismo 
da mocidade, D.-Henrique não se contentou com a que- 
dra flagrante de um ajuste firmado pelo rei de Portugal. 


1 Vidê o alvará de 49 de dezembro de 4579, no real archivo, 
Tiv. x das leis do 1576 até 4612. 
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No meio das perturbações, que afiligiram q seu curto rei- 
nado, sempre achou tempo para renovar a obra da into- 

« Jerancia, é proximo a exhalar o ultimo suspiro, lavrou 
ainda em 48 de janeiro de 1580 uma lei, pela qual revo- 
gava a licença concedida por D. Sebastião aos christãos 
novos, permiltindo-lhes sairem do reino e venderem os 
bens *. 

“O cardeal, revalidando as atrozes disposições das pro- 
videncias fulminadas contra os judeus no governo de seu 
sobrinho, quando Martim Gonçalves e a companhia de Je- 
sus predominavam, allegava' a sabedoria d'estes alvarás 
ditados ao clarão das fogueiras e no meio dos gemidos 
das victimas pela cubiça do santo officio, avido dos despo- 
jos dos infelizes, que sequestrava do meio dos vivos para 
os sepultar nos carceres, aonde os esperavam as trevas, à 
solidão cellular, os tratos, e por fim as agonias de suppli- 
cios affrontosos *. 

Caltando aos pés a liberdade de consciencia, que o 
christianismo implorára nos dias de prova e de martyrio, 
D. João III em tres leis successivas tinha revelado os ver- 
dadeiros fins do acrisolado zêlo pela fê, que os seus mi- 
nistros citaram com tanta ostentação em Roma e nas côr- 
tes da Europa. 

A pretexo de coagir com doce violencia os hebreus 
portuguezes a não se desviarem do caminho do céu, em- 
Dora o Deus da paz e de amor, calumniado por sacer- 
dotes ambiciosos, não lhes aparecesse senão entre châm- 
mas e tormentos, o governo prohibia-lhes com penas as- 
peras a expatriação, extremo € doloroso recurso invo- 


1 Vide o alvará de M de maio de 1577 e à lei de 48 de janeiro 
de 1880. —Real archivo, liv. 1 das leis do 1876 até 1612. 

2 Eram as leis de 30 de junho de 1576 e de 2 de junho de 
4879. 
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cado contra os que puniam como crime a fidelidade ao 
altar e ao culto de sêus paes !. 

Sem permissão do.rei nenhum podia ausentar-se por 
mar ou por terra, se por uma fiança idonea não te obri- 

. Basse a voltar. Era-lhes do mesmo modo vedado dispor 
dos bens. A inquisição queria salvar-lhes as almas, mas 
não desprezava tambem as cousas temporaes, e acautelava 
com prudencia a eventualidade desagradavel das riquezas 
dos christãos novos escaparem ás garras insaciaveis do 
fisco. . 

Ao passo que vingava a roligião dos que a não conhe- 
ciam, nem tinham abraçado senãp constrangidos, preva- 
lecendo-se da necessidade de conservar illesa a pureza da 
fé e a unidade do catholicismo, quando os rebates das he- 
rezias por tantos lados ameaçavam a Igreja, castigava co- 
mo delicto nos judeus a resolução de buscarem n'outros 
paizes uma hospitalidade comprada à custa de ultrajes e 
de extorsões, mas aonde ao menos podiam respirar sem 
terem suspensas a todas as horas a morte e a ruina sobre 
acabeça. 

Alem da parte, que deve attribnir-se nºestas medidas 
à indole e idéas do monarcha, é de suppor que considera- 
ções de interesse tambem fossem ouvidas e recommen- 
dadas. 

Os judeus tinham dado mais de duzentos mil cruzados 
para eximirem por dez annos a sua fortuna dos seques- 
tros arbitrarios do tribunal da fé. 

A grandeza da offerta e a pontualidade do pagamento 
denunciaram, que a fonte de avultados capitaes, escan- 
dalo é inveja dos bons catholicos, longe de se haver es- 
tancado, podia correr ainda mais abundante de cada vez 


1 Leis de D. João II contra os christãos novos, datadas de 44 . 
de junho de 4332, 44 de junho de 4535, e 45 de julho de 4847. 
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que a vara de algum'dos rabis, ou chefes tocasse o rochedo 
occulto. O reino achava-se exhausto com os sacrifícios 
feitos para o armamento da expedição, e não podia com 
as suas desperas. A pobreza do estado é a do soberano 
eram taes, que D. Henrique não hesitára em confessar a 
D. Christovão de Moura, que não dispunha nem da somma 
necessaria para resgatar um captivo !. 

Nestas circumstancias parece verosirmil, no meio da 
corrupção geral e com as idéas religiosas communs nºesta 
epocha a todos os que se prezavam de aptidão governa- 
tiva, que os conselheiros do cardeal julgassem indispen- 
savel apertar a rede para não deixarem escapar do reino 
Os christãos novos. . 

A esperança de que os confiscos multiplicados, e as se» 
veridades opportunamente empregadas, attrabiriam aos 
cofres avultadas quantias, que ajudassem a remir do ca- 
pliveiro de Africa os cavalieiros pobres, e a occorrer aos 
gastos essenciaes, que de outra fórma talvez se não po- 
dessem satisfazer, não influiu de certo pouco para decidir 
as opiniões a este respeito. 

É provavel que em oceasião similhante o fanatismo 
servisse de introductor ao fisco, e que as estreilesas 
da fazenda publica não concorressem menos, do que à 
exaltada devoção do soberano e dos seus accessores, para 
se decretar contra os hebreus portuguezes a restaura- 
ção das machinas inventadas para Os converter, se não 
ao conhecimento da vordadeira lei, pelo menos á pro- 
fissão de principios de forçada liberalidade, que 08 ver- 
dugos nos tratos, e os catechisadores nas suas admoes- . 


1 Sobro o estado do pobreza do reino nesta epocha, vidb 
Salvi— Documentos ineditos.— Correspondencia de Filippe H e 
de D. Christovão de Moura, tom. va. 
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tações possuiam o segredo de incutir aos menos endure- 
eidos!. 


Seja o que for, 0 que não padece duvida é que os favo- 
res extorquidos pelos judeus por grossas peitas, disfar- 
adas com o decoroso nome de donativos, nos ultimos an- 
nos de D. Sebastião, foram annullados pelo seu suc- 
cegsor. 

A propria data do primeiro alvará, que nos revela esta 
phase nova da politica, longe de desmentir, confirma a 
hypothese. 

Não foram só os ardores do enthusiasmo religioso, que 
moveram O principe, porque nºesse caso não esperaria 
até 19 do dezembro de 1579 para descarregar o golpe, 
nem pelas vesperas da sua morte para completar pela lei 
de 18 de janeiro de 15580 o systema de perseguição, cal- 
eulado por elle e pelos conselheiros de seu irmão nos dois 
reinados antecedentes. 

Houve uma cousa, que determinou mais de perto a re- 
Petição das violencias, e essa foi sem duvida a urgencia 
de arrancar aos judeus pela força o que os ministros de 
D. Sebastião tinham sabido obter por meios brandos, é 
com artifíciosas temporisações.. 

Esgotado um dos methodos de espoliação, appellava-se 
para O outro com a mesma consciencia, e o rubor não su- 
biu ás faces do soberano nem dos maiores fidalgos, quando 
faziam mentir no tumulo á sua palavra O ultimo rei, ne- 
gando aos que se tinham confiado na Iealdade da corda o 
triste preço do sen contrato. 

Duas questões graves, e de ardua solução, se offerece- 


4 Recordo-so o que so Jé nos tres bellos volumes do sr. Her- 
culano — Tentativa historica sobre a origem e estabelecimento 
da inquisição em Portugal. 
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ram logo a D. Henrique, apenas empunhou o sceptro: a 
successão do reino e o resgate dos captivos. 

Entre as lastimas, que todos os dias redobravam, uma 
das maiores era a que, erguendo o véu de luto, que tol- 
dava a corda, depois do sacerdote que a cingia quasi 
moribundo, mostrava a dominação estrangeira tão de- 
testada, e adiantando-se à natural deducção dos acon- 
tecimentos, via já sentado no throno portuguez o vulto 
sombrio de Filippe II, que a essa hora, recolhido no mais 
secreto dos seus aposentos, enredava os fios da nego- 
ciação, que lhe deu em premio a monarchia das Hes- 
panhas, vencendo Portugal mais com o toque do oiro so- 
bre consciencias venaes, do que pelo valor dos velhos sol- 
dados de Italia e de Flandres, e pelo grande nome do 
duque de Alva, cuja carreira encerrou esta ultima cam- 
panha. 

A redempção de tantos fidalgos, uns chefes de podero- 
sas familias, dutros ligados pelos mais estreitos vinculos 
do sangue às primeiras casas do reino, no apuro em que 
a jornada de Africa deixára o paiz, varridas as arcas do 
erario, empenhados os morgados e commendas, é ante- 
cipados os rendimentos mais pingues, parécia empreza 
muito superior ás forças do reino, e que devia absorver, 
por issó, todos os cuidados do cardeal, e dos ministros, 
que formavam o seu conselho. 

Qualquer dos negocios, pela sua importancia, e pelos 
immensos interesses, que abraçava, havia de preoceupar 
necessariamente um soberano pouco apto para governar 
em tempos pacificos, e muito menos habilitado ainda para 
desatar o nó de taes dificuldades, fazendo prevalecer a 
sua vontade pelo respeito e prestigio da auctoridade 
real. 

Emquanto occupava os primeiros momentos depois da 
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sua aecessão ao throno em recompensar os parciaes de- 
dicados, porque o não tinham desamparado, e em tomar 
estrictas contas aos validos, que ousaram supplanta-lo nos 
ultimos dias de D. Sebastião, a voz afilicta da nobreza e 
do poro não cessava de avivar aos seus ouvidos as quei- 
xas dos que gemiam em ferros, suspirando por que se 
lhes abrissem as prisões de Marrocos e de Fez para vol- 
verem à patria e aos braços dos que os chamavam com 
saudade igual á sua. 

Lisboa, mesmo depois de socegados os impetos da maior 
dor, offerecia a quem a contemplasse um espectaculo, em 
que às sinceras maguas da ausencia; da viuvez, e da or- 
phandade, não poucas vezes se uniam scenas de hypocri- 
sia transparente, de superstição pueril, e até de desre- 
gramentos mascarados com exterioridades religiosas !. 

Os satyricos d'esse tempo censuram com azedume o 
modo por que muitas damas illustres pediam a Deus a li- 
berdade e a vida dos maridos e filhos captivos. 

Se algumas, por honestas e virtuosas, se recolheram 
mais do que antes, e nas igrejas oravam com fervor, ou- 
tras, não havia devoções defezas que não alardeassem, 
mem beatas que não admittissem, fingindo illudir-se com 
encantos e feitiços. 

Juntavam-se nos ternplos, aonde todas se conheciam, é 
ahi empregavam as horas em discursos frivolos sobre as 
fabulas e noticias, que os crendeiros divulgavam, aventu- 
rando juizos temerarios e tecendo colloquios a que só à 
noite punha termo. 

Nas ruas andavam sempre acompanhadas de um se- 
quito numeroso de mulheres embiocadas, para fazerem 
ostentação da tristeza. 

1 Manuscripto da bibliotheca real dá Ajuda — Carta a um 
abbade da Beira. — Bibliophilo de agosto de 1849. 
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Em casa não ficava creada branca, nem escrava moura, 
ou preta, que não saísse com eltas em procissão, armando 
à curiosidade publica com tregeitos e momices de tra- 
gedia. 

Estes prestitos não se julgavam completos quando fal- 
tava como accessorio um escudeiro velho e parvo, ou um 
menino travesso adiante, excitando mais O riso, do que a 
commiseração com as suas contorsões exageradas. Por fim 
já todos sabiam de cór estes papeis, e motejavam dos 
maus actores 1. 

Era urgente, pois, acabar com representações thea- 
tras, que alroroçavam o povo, é prorer de remeiio aos 
verdadeiros males. 

Nos primeiros dias aos receios e arruidos causados pelo 
sentimento da grande perda, que acabava de se experi- 
mentar, acresceram ameaças, e planos de vingança con- 
tra os parentes dos fidalgos moços mais estimados do so- 
berano faltecido. Estes, vendo-se ameaçados, recorreram 
a um ardil para afastarem de si o perigo, e inventaram o 
vago rumor de que el-rei não tinha perecido, 6 fôra visto 
por alguns. Tirando-se devassa descobriu-se, que os au 
etores da noticia eram aquelles mesmos, que as iras po- 
pulares de mais perto affrontavam com os seus desatinos; 
mas se os homens sisudos, informados da verdado, sor- 
riam da credulidade que se confiava de loucas esperan- 
qas, perguntando as rasões, que havia, sendo vivo, para 
D. Sebastião estar no reino, e se encobrir de todos por 
tanto tempo, não faltaram credulos para as acreditar 
darem como certas. 

Tudo isto eram contrariedades para 0s primeiros actos 
do novo governo, e o cardeal, quo só em satisfazor os re- 

1 Manustripto da bibliothoca real da Ajuda — Carta a um 
abbade da Beira. — Bibliophilo de agosto de 4849. 
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sentimentos mostrava firmeza em algumas occasiões, agora 
hesitava, temia, e não sabia resolver-se. 

O paiz inteiro fitava os olhos em Africa, aonde jazia à 
flor da nobreza, e aonde tantos cidadãos imploravam de 
mãos erguidas a generosidade de parentes e amigos para 
se libertarem. D. Henrique, depois de enviar a Muley 
Hamed D. Rodrigo do Menezes e os padres da ordem da 
Trindade e da companhia de Jesus, observando que a ne- 
gociação se dilatava, e que o descontentamento de tantas 
familias attribuladas não admitlia delongas, seguiu o con- 
selho de Belchior do Amaral, decidindo-se a mandar a 
Marrocos D. Francisco da Costa por seu embaixador !. 

Depois da victoria o Scherif não se esqueceu de tirar 
todas as vantagens que pôde d'ella. 

O resgate de tantos senhores, que a sorte das armas 
totnára seus prisioneiros, proporcionaya-lhe uma mina 
de cabedaes, tanto mais preciosa, quanto carecia de gran- 
des sornmas para saciar a cubiça dos que o tinham aju- 
dado a triumphar, firmando-lhe a corda na cabeça. 

O irmão de Abd-el-Melek, so lhe era inferior na ele- 
vação do espirito e no engenho militar, não lhe cedia tal- 
vez na sagacidade, com que sabia utilisar-se das occa- 
sides. 

A maneira, por que se comportou depois da derrota de 
Alcacer, temperando o rigor com a suavidade, e tim- 
brando de generoso, quando a politica exigia sácrificios, 
mostra-nos, que elle não se devia reputar incapaz de suc- 
ceder ao esforçado capitão, que a fortuna tinha saudado 
em tantos campos de batalha. 5 

Avido como todos os mouros, mas abstendo-se por in- 
elinação, ou por calculo, de crueldades inuteis, cuidou, 

1 Chronica do cardeal D. Henrique, cap. xxvi.— Fr. Barnardo 
da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, cap. xxx. 
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sobretudo, de reunir na sua côrte os fidalgos caplivos, e 
apenas os colheu em seu poder começou a negociar com 
elles as condições do resgate por intervenção de Hamed 
Taba, renegado, do qual se confiou para ultimar 0 ajuste, 
incumbindo-o de se avistar com os portuguezes, e de lhes 
extorquir o maior preço ?. 

Foram oitenta os que se contrataram para pagarem qua- 
trocentos mil eruzados pela sua liberdade; e para apres- 
sar a conclusão de parte a parte desejada com igual ar- 
dor, delegaram os fidalgos com licença de Muley Hamed 
a D. Duarte de Castello Branco, D. Fernando de Castro, 
Jorge de Menezes, D. Miguel de Noronha, e Luiz Coelho, 
por seus procuradores, a fim de passarem a Portugal e 
de juntarem as sommas necessarias. 

A presença d'estes nobres, e a descripção que aviva- 
vam do capliveiro de tantos senhores, expostos de mo- 
mento para momento a padecerem os ultrajes e a vin- 
gança dos barbaros, obrigaram, como dissemos, o cardeal 
a expedir a D. Francisco da Costa por seu enviado, en- 
tendendo que a embaixada lisonjearia o orgulho do Sche- 
rif, é que os esforços do nosso ministro abreviariam a 
hora de se tirarem os ferros a tantos homens principaes, 
que fóra vergonha ficarem esquecidos, ou desprezados, 
se o monarcha não se lembrasse de os soceorrer 2. 

Segundo se depreende, D. Francisco aceitou a missão 
com repugnancia; e D. Henrique para o persuadir a des- 
empenha-la não poupou promessas e mercês. 

A fim de tornar mais agradaveis ao rei de Marrocos as 
diligencias do embaixador, incumbiu-o de oferecer um 
valioso presente ao principe e aos alcaides mais validos; 

1 Chronic do cardeal D. Henrique, cap. X%v1.— Fr. Bernardo 
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e por isso, como alem do dinheiro destinado ao resgate 
dos oitenta fidalgos, o galeão em que partiu de Lisboa, Je- 
vava grossas quantias de particulares, ajuntadas para o 
mesmo fim, resolveu-se que saísse escoltado por algumas 
caravellas. 

Chegado a Mazagão, D. Francisco encaminhou-se para 
a cêrte, e apesar de faltarem cento e vinte mil cruzados 
para se completar o preço prometido no contrato dos fi- 
dalgos, obrigando-se em nome d'elles, conseguiu que fos- 
sem soltos e voltassem a Portugal, rasgo de que depois 
se havia de arrepender, porque desculpando-se uns com 
os outros, lodos olvidaram a obrigação apenas se viram 
tranquillos fio seio das familias, e o desditoso embaixa- 
dor, retido pela sua palavra, gemeu no meio dos inimigos 
até ao anno de 1586, sem que o cardeal, ou os governa- 
dores do reino, ou o proprio rei de Castella pagassem por 
elle a somma, que imprudentemente assegurára, e a que 
O seu captiveiro servia de penhor !. 

Esta ingratidão foi uma das grandes nodoas, que de- 
turpou esta epocha de desventuras e corrupções. 

O serviço merecia melhor premio, e no leilão, que se 
apregoava entre muitos nobres e Christovão de Moura, 
cumpria ao ménos que algum dos que D. Francisco da 
Costa remira da escravidão, se recordasse d'elle, contando 
a sua liberdade entre as mercês, ou condições, que nego- 
ciavam com a crte de Madrid! 

Emquanto occorriam estas cousas, ou principiavam 
algumas d'ellas, começava a avultar a questão da suc- 
cessão do reino, e divididos em bandos os fidalgos e'0 


1 Chronica do cardeal D. Henrique, cap. xxvi.— Pr. Bernardo 
da Cruz — Ghronica de el-rei D. Sebastião, cap. Lttxm.—Citá- 
mos à ehroniea do cardeal e a de fr. Bernardo da Craz, posto- 
“quo o texto do ambos seja litteralmente o mesmo. 
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povo, semeavam-se os germens da fatal discordia, que 
deu em resultado à usurpação de Castella, e a união do 
reino à poderosa monarchia de Carlos V. 

Filipe II, que nunca levantára a vista de cima da corda 
por elle e por seu pae tão cubiçada, tinha contado talvez 
os instantes, aguardando os successos da jornada de Afri- 
ca, quasi com a certeza de que, desamparado por elle, o 
desditoso mancebo correria direito à sua ruina. 

Quando chegou a primeira voz do desastre, achava-se 
no mosteiro de S. Lourenço do Escurial, talvez amadure- 
cendo es projectos, que o seu caracter dissimulado só 
deixava penetrar na occasião de ter de 0s revelar aos 
agentes, que escolhia para os coadjuvarem. 

Era difficil ler-lhe no rosto a tristeza ou a alegria; mas 
não parece que a magua fosse funda, ou que julgasse ne- 
cessario encobrir dos seus cortezãos, que onvira sem tor- 
vação a noticia, que viera confirmar as mais secretas es- 
peranças de uma ambição, que augmentando com a idade, 
já a esse tempo não apontava a menor alvo, do que a rea- 
lisar o sonho, tantas vezes frustrado, da monarchia uni- 
versal! . 

O rei catholico, segundo affirmam os seus proprios 
apologistas, estava disposto a supportar sem pasmo o 
golpe, que prostrou nos plainos de Alcacer os ultimos 
brios portuguezes. 

Conhecendo a indole do'sobrinho previu o seu infortu- 
mio como cousa quasi certa, e por aquelle semblante im- 
movel, aonde nem o riso, nem a dor, nunca estamparam, 
que os visse alguem, o menor indicio das intimas commo- 
ções da alma, é de crer, que pelo menos a occultas pas- 
sasse algum clarão fugaz de sombrio jubito. 

1 Vide Ranke— Ormantis e Hespanhoes, sobretudo nos capi- 
tulos em que descreve o caracter e a córie de Filippe IT. 
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Por maior, € por mais endurecido que fosse o sea co 
ração, deixaria de ser humano, se não palpitasse com 
força no momento, em que a immensa catastrophe lhe of- 
ferocia todas as probabilidades de unir ao sceptro de 
D. Manuel 0 imperio dos mares *. 

Entretanto, apesar do poder, que tinha sobre si para 
disfarçar o primeiro sobresalto recolheu-se ao oratorio, 
e ordenando ao prior e aos religiosos, que velassem à 
noite em oração com o Sacramento exposto, partiu para 
a capital a toda a pressa. Ahi chamou logo o duque de 
Alva, e, segundo o costume, sem lho declarar as suas in- 
tenções, e calando comsigo a resolução tomada em tão 
breves horas, limitou-se a encarrega-lo das providencias 
necessarias para as exequias do monarcha falecido. 

O duque, affeito a não disfarçar os pensamentos, obser- 
vava, que melhor fôra espaçar a ceremonia para depois a 
celebrar em Portugal como rei no opulento mosteiro de 
Belem; mas Filippe, mais politico e prudente, perce- 
bendo a allusão, redarguiu-lhe: «Cedo vos convencerá o 
tempo de que haveria perigo em nos anteciparmos aos 
acontecimentos?. 

Tinha rasão. 

Não estava preparado para tão grande empreza, é mes- 
mo quando o estivesse, entrando com um exercito contra 
ocardeal, seu tio, jurado já a esse tempo, todo o paiz como 
um só homem se levantaria indignado para repellir o es- 
trangeiro, colocando à frente das tropas, como general, o 
dnque de Bragança, ou o prior do Crato, que acabava de 
quebrar o captiveiro. 

D. Henrique, velho e enfermo, declinava rapidamente, 

1D. Luiz Cabrera de Cordova — Fuippe II, rei de Esparia, 
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e 0 acto aggressivo de Castela, a louca impaciência de 
não saber esperar, O que podia era proporcionar aos prin- 
cipes portuguezes os ausilios de forças numerosas € orga- 
nisadas, de que se valeriam depois com vantagem a favor 
da propria causa. 

Pelo contrario, divididos os animos, e excitadas as ri- 
validades, que separavam os diversos bandos, os direitos 
allegados pelo filho de Carlos V, em vez de encontrarem 
de rosto armada toda a monarchia, ganhando affeições, 
attrahindo defensores, e ajudados pelo temor em uns, pe- 
los interesses em outros, e pela indiferença em muitos, 
com maior facilidade haviam de prevalecer, debellando 
pelas armas a resistencia parcial opposta pelos partidarios 
desamparados de qualquer dos pretensores, se acaso se 
atrevesse a appellar para os extremos lances de uma 
luta sem esperança !. 

A ambição previdente do soberano hespanhol não o il- 
ludiu. 

A despeito de ser o mais interessado, é por isso o mais 
propenso a deslumbrar-se, contendo-se, e refreando o ar- 
dor inopportuno, mostrou que via de longe e friamente 
Os precipicios. 

A sciencia de escolher as occasiões, e de as aproveitar 
no momento dado (a que elle nem sempre obodeceu), 
d'esta vez assegurou-lhe o exito. 

Esperando a hora apropriada, e empregando a maior 
vigilancia e actividade em dispor todas as cousas para 
tornar favoravel o desentace, abonou a sua habilidade; e 
quando em volta do tumulo apenas cerrado de D. Henri- 
que os seus emulos e adversarios duvidavam e discutiam, 
foi ello o unico, que soube seguir o verdadeiro caminho, 


1D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe II, rei de Espada, 
liy. x, cap. 1x. 
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e que se achou prompto-para O trilhar, sem receio, nem 
indecisões. + 

Fiel ao plano, que traçára, que era crear em Portugal, 
a preço de promessas e de mercês, um partido para ser- 
vir de apoio às suas exigencias, emquanto negociava, e 
para depois ser o alliado natural das suas tropas, quando 
a falta do cardeal desse o signal à invasão, apenas entrou 
em Madrid escreveu ao marquez de Santa Cruz, man- 
dando-o sair imediatamente com as galês para soccor- 
Ter as praças portuguezas de Barberia, se os mouros ufa- 
nos com a victoria as investissem quasi certos de as con- 
quistarem, porque alem do desalento da derrota, não 
existiam n'ellas guarnições, que podessem reprimir a ou- 
sadia dos infieis 1. 

Despachou ao mesmo tempo o capitão Francisco de Zu- 

- niga, como agente, para de Laracho passar a Fez, o visi: 
tando o Scherif da sua parte, lhe lembrar, que não se dei- 
xasse assoberbar pelos turcos, porque se não os vigiasse, 
haviam de assenhorear-se do reino, 20 passo que acei- 
tando a amisade da Hespanha, seguro da espada dos chris- 
tãos, nada podia receiar. ! 

Nas instrucções dictadas a Zuniga pelo secretario da 
guerra, advertia-se-lhe, que no caso de Muley Hamed se 
conformar, e propor uma alliança com Filippe 1, não se 
recusasse a ouvi-lo, antes procurasse persuadir-lhe, que 
o modo de a verificar com bons auspícios consistiria em 
o principe musulmano ceder Larache a Castela, abrindo 
por suas mãos entrada a0s terços catholicos enviados para 
O defenderem; é que alem disto lhe insinuasse que a ma- 
neira facil de ser occupada a praça era de noite, quando 
os guardas dormissem, dando-se ao suecesso a côr de um 


1D. Luiz Cabrera de Cordova— Filippe JI, rei de Esparia, 
div. xm, cap. nx. 
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assalto repentino, e evitando-se assim o descontentamento 
dos mouros, se entendessem que se entregavam as chaves 
da fortaleza em virtude de um tratado !. 

Alem d'estas diligencias o agente hespanhol foi ainda 
encarregado de outras, que não pareciam de menor vulto. 

Prescrevia-se-lho que não se poupasse a nentmm tra- 
balho para colher noticias exactas de todas as particala- 
ridades da batalha de Alcacer, informando-se com miu- 
deza dos que tinham perecido, e dos que haviam ficado 
captivos, do logar aonde se achavam, e do que os mouros 
contavam praticar em relação a elles. 

Havia de igualmente indagar a sorte de D. João da 
Silva, embaixador de Hespanha em Portugal, o qual 
acompanhára sempre a D. Sebastião, e tratar do seu res- 
gate apenas o encontrasse, assim como de saber se D. An- 
tonio, prior do Crato, era morto ou vivo, para 0 procurar. 
Da mesma maneira devia empregar. todo o cuidado em 
descobrir o duque de Barcellos, o duque de Aveiro, Luiz 
da Silva, D. Duarte de Menezes, o marquez de Lenster, 
Mr. de Tamberg, Christovão de Tavora e D. Francisco de 
Portugal, a fim de os visitar da parte de el-rei e de lhes 
oferecer o seu auxilio ?, 

Foram os primeiros passos do rei catholico para se 
tornar bemquisto dos portuguezes e começar a grangear 
amigos entre elles pela gratidão dos benefícios. 

As sommas, que despendesse, € o valimento, que em- 
penhasse, para arrancar da escravidão os fidalgos princi- 
paes, deviam reputar-se poderosas armas para lhe apla- 
narem a estrada da conquista pacifica, e com motivo 
preferia estes meios suaves e generosos, em que as des- 

1D. Luiz Cabrora do Cordova — Filippe II, rei de Esparia, 
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pezas se agradeciam como rasgos de grandeza real, aos 
gastos mais largos, e maculados de odio, que pediria a 
guerra se houvesse de confiar a decisão final do pleito 
unicamente á espada de seus capitães, e aos rigores da 
ocenpação militar". 

Ao mesmo tempo determinou enviar à cbrte de Lisboa 
D. Christovão de Moura, portuguez de nascimento, porém 
castelhano por afleições e interesses, encarregando-o de 
visitar da sua parte o cardeal D. Henrique, emquanto 
não mandava embaixador especial. 

Esta foi a missão ostensiva, mas a secreta, a verda- 
deira, era sondar os animos desde logo, e apurar por 
meio de um agente habil, conhecedor dos costumes e usos 
do reino, e ligado pelos vinculos do sangue 4s principaes 
Familias, as tendencias que se manifestassem, suscitar é 
encaminhar adhesões em favor da Hespanha, e ir dis- 
pondo de longe as vontades para aceitarem um dia com 
menos repugnancia o dominio de Filippe UI, e a união das 
duas corõas 2. 

Antes de despedir do seu lado a D: Christovão, o rei 
catholico, querendo córar com rasões pelo menos appa- 
rentes a sua pretenção ao throno de Portugal, consultou 
Os juriscongultos de maior nome no seu conselho, e nos 
claustros das universidades, e todos corresponderam, co- 
mo podia esperar, declarando ser elle o unico herdeiro 
legitimo e habilitado para sueceder a D. Henrique *. 

O contrario é que deveria maravilhar. 

Vassalos sens, é dependentes, qual dPelles onsaria ar- 
riscar-se a emittir parecer contrario aos desejos do prin- 

1B. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe II, rei de Espaia, 
div. arm, cap 1x. 

2 Ibidem. 
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cipe mais absoluto da Europa, e mais dissimulado e im- 
placavel nas Yinganças? 

Castelhanos, qual sc atreveria a contestar um direito, 
ou mesmo um pretexto, que assegurava à gua patria a 
anexação de um reino tão disputado, com possessões 
ultramarinas tão vastas, e cuja perda fôra sempre uma fe- 
rida aberta para o orgulho hespanhol, ferida que nunca 
deixára de verter sangue? 

Entretanto, apesar da opinião ser commum em todos, 
o talento, e o valor na adulação é que não foram iguaes. 

Realçoun'este certamenencomiastico, segundo apontam 
as memorias contemporaneas, o licenceado Alonso Rami- 
rez do Prado. A sua alegação coroada de grandes louvo- 
res mereceu que o monarcha para 0 recompensar o cha- 
masse depois a Elvas em abril de 1581, e ordenasse que 
aobrase traduzisse em latim para a tornar mais conhecida. 

As mercês seguiram-se aos applausos. Em premio dos 
primores jurídicos da sua penna lisonjeira, o licenceado 
foi nomeado para o conselho de Navarra, é antes de to- 
mar posse obteve o cargo de fiscal da fazenda e da conta- 
doria mór*. 

Filippe exaltando com tanta munificencia os serviços 
do seu letrado, quiz significar aos que o acompanhas- 
sem no mesmo caminho, naturaes, ou portuguezes, que 
achariam nºelle, quando se lhe mostrassem dedicados, um 
soberano lembrado é generoso em os remunerar, ao passo 
que ostentando contra os adversarios todos os rigores da 
severidade, procurava convence-los, de que não perdoa- 
ria as ofensas e as resistencias, cêrto de as sullocar, é 
despiedoso em as punir. 

N'este sentido se declarou com D. Christovão de Moura 

1D. Luiz Cabrora do Cordova —Filippe 11, rei de Espaia, 
div. xu, cap. 1x. 
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antes de o despachar de Madrid para Lisboa, em 48 de 
agosto, não querendo que a menor demora prejudicasse 
os seus projectos. 

Nas instrueções, de que o muniu, não seolvidou nenhum 
dos pontos essenciaes para o exito da empreza, commet- 
tida ao zélo e capacidade do homem, que a côrte, apesar 
da dissimulação do monarcha, principiava a respeitar 
como um dos seus confidente intimos e validos !. 

Por mais que apressasse a jornada, Moura, chegando 
a Lisboa, já achou consummados os actos mais impor- 
tantes, 

Entrando na capital encontrou o cardeal D. Henrique 
sentado no thróno de D. Sebastião, as duquezas de Bra- 
gança é de Aveiro, trespassadas de magua, uma pelo ca- 
Ptiveiro do filho, e a outra pela perda do esposo, e todas 
as casas illustres cobertas de luto pela falta, ou pela es- 
cravidão de algum parente proximo”. 

D. Christovão, tanto por seu pae Luiz. de Moura, como 
por sua mãe D. Beatriz de Tavora, pertencia a uma fami- 
lia de grande nobreza e de muita influencia. 

Sobrinho do famoso Lourenço Pires de Tavora, é so- 
brinho mimoso, a protecção do velho ministro, tão va- 
liosa por ter sido o negociador do casamento, alcan- 
cou-lhe o logar de pagem da princera D. Joanna, filha 
de Carlos V e mulher do herdeiro de D. João III. Ser- 
xiu-a emquanto a morte a não separou do marido, e 
quando inconsolavel se recolheu a Castela, acompanhou-a 
no logar do seu estribeiro, que alguns emulos estranha- 
Tam que lhe fosse conferido, notando que para o exercer 
tão moço, o não abonavam nem a idade ainda juvenil, 

4D. Luiz Cabrera de Cordora— Filipe II, rei do Espafia, 


div. 27, cap. sm. 
2 Ibidem. 
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nem os merecimentos, porque ella lh'os não podia con- 
sentir. 

Em todo o tempo, que durou o seu emprego ao lado 
da viuva do principe D. João, sobresaiu sempre Moura 
pela prudencia, superior aos annos, com que sabia insi- 
nuar-se, pela fidelidade, e pela dedicação que nunca des- 
mentiu !, 

Carlos Y, ao qual fôra enviado duas vezes por sua filha, 
uma para lhe dar os parabens da chegada à Hespanha, e 
outra já depois de retirado dos negocios no mosteiro 
de Yuste, prezgva as grandes qualidades do futuro mar- 
quez de Castello Rodrigo, e mostrou-se-lhe sempre affei- 
qoado. 

Querido igualmente do principe D. Carlos, do qual foi 
gentil-homem, e que lhe promettêra eleva-lo ao cargo de 
seu camarista, nem por isso perdeu a boa sombra, com 
que Filippe II começou a favorece-lo, lisonjeado da ma- 
meira por que se comportára na execução das ultimas von- 
tades da princeza sua ama, de quem era testamenteiro ?. 

Apesar de consagrar mais a existencia á carreira de 
cortezão, do que ao brioso officio de soldado, D. Christo- 
vão tomára parte em dois foitos do guerra tão notaveis, 
somo foram a conquista da fortaleza do Peiion de los Ve- 
les, e o soccorro de Masalquivir; mas depressa despiu as 
armas para se entregar com diligencia a maiores cuidados. 

A entrada, que ia alcançando no coração suspeitoso do 
rei, cujos segredos se abriam para elle á medida, que o 
animo se lhe inclinava, proporcionou-lhe o theatro vaste, 
que a sua ambição podia pedir para recommendar os 
«dotes de um espirito penetrante, e de uma vontade, que 

1 Salvá — Colleceion de documentos ineditos para la historia 


de Espaia, tom. vi, pag. 23 e 34. 
2 Ibidem. 
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os abstaculos, em vez de enfraquecerem, pareciam esti- 
mular, tornando-a cada dia mais constante. 

Os laços, que o uniam em Portugal a muitos dos prin- 
cipaes fidalgos, inculcaram-o para ser'o intermediario 
preferido de Filippe Il em todas as questões suscitadas 
entre elle e D. Sebastião; e de todas as vezes, que veiu á 
nossa côrte, encarregado de missões delicadas, provou o 
acerto da escolha, concluindo-as com feliz resultado !. 

Foi por isso, que o herdeiro de Carlos V, tão reportado 
e previdente, se lembrou logo de Moura para 0 enviar a 
Lisboa, sem 0 caracter é as pompas de embaixador, dei- 
xando para mais tarde, quando a occasião o exigisse, a so- 
lemne enviatura do duque de Ossuna, designado para o 
representar junto do caduco monarcha, cuja auctoridade, 
mais ficção do que realidade, entretinha as fórmas exter- 
nas da realeza nacional, tão amada, dos portuguezes, e 
ainda mais agora pelo odio contra o dominio estrangeiro, 
que receiavam. X 

A presença de D. Christovão em tempo de tantas appre- 
hensões sobre-exeitou a curiosidade e as suspeitas do povo, 
que não o viu chegar sem desconfiança. Ajudado pelo seu in- 
stincto admiravel o maior numero desde logo adivinhou os 
secretos motivos, que tinham determinado Castella a valer- 
se de um ministro, que de portuguez só tinha o nome, mas 
que pela educação e allianças se mostrava mais hespanhol 
ainda, do que alguns dos conselheiros do rei catholico 2. 

1. D. Christovão vein d córte de Portugal duas vezes no tenpo 
de D. Sebastião por mandado da ptincexa D. Joanna, sua mãe; 
e ontras duas por ordem do Filippe Il; uma para compor às dis- 
sonçõos entro o cardosl D. Henrique, regento do reino, e D. An- 
tonio, prior do Crato, e a outra para ajustar as famosas vistas 
de Guadalupe. 

2 Manuseripto da bibliotheca raal da Ajuda — Carta a um 
abbade da Beira — Bibliophilo de agosto de 1849. 
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Moura disfarçou a principio habilmente os intentos, de 
que era agente. Segundo affirmam testemunhos contem- 
poraneos limitava-se a frequentar com assiduidade as 
casas dos fidalgos, que pela sua posição podiam auxilia-lo 
nos esforços, que ia emprehender para assegurar a rica 
herança de Portugal a seu amo. 

“Um satyrico da epocha pinta a D. Christovão, na côrte e 
na cidade, com os ouvidos afiados para escutar até os me- 
nores rumores, c com a penna sempre aparada para os 
referir ao soberano, que apesar do seu zêlo e destreza, 
lançava nesse momento mesmo uma rede immensa de 
emissarios sobre Portugal, recolhendo no seu gabinete, e 
comparando as informações de todos, e servindo-se d'el- 
las para dirigir o fio da tencbrosa negociação, que por fim 
o recompensou com o sceptro da peninsula hispanica !. 

A primeira cousa, de que Moura tratou foi de desterrar 
as suspeitas do coração de D. Henrique. Conhecia-o de 
perto, estava senhor das fraquezas da sua indole, e para 
não despertar ciumes n'aquelle animo tão timido e tão facil 
de se offuscar com a menor paixão, era necessario unir a 
prudencia à firmeza, « pintar-lhe as pretenções de Cas- 
tella como fundadas em direitos evidentes, e que por si 
mesmos se recommendassem, não carecendo de favor, e 
só de justiça. 

Sem descobrir de todo os planos, mas de proposito 
não os disfarçando tanto, que não os deixasse penetrar, 
procurou fazer-se bemquisto do povo pela brandura e af- 
fabilidade das maneiras, ao passo que não perdia lanço de 
altrahir adhesões, advertindo o monarcha hespanhol e 0 


1 Manusoripto da bibliotheca real da Ajuda Carta a um ab- 
dade da Beira. — Do governo de Hespanha, tom. 1.— Correspon- 
dencias secretas de Filippe KI e seus agentes sobre a união de 
Portugal. 
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seu conselho dos passos, que adiantava, e provocando da 
parte d'elles as promessas e mercês, necessarias para 
bem os poder servir ?. E 

Em 8 de solembre D. Christovão entregou ao cardeal a 
carta de Filippe II, na qual o sobrinho 0 louvava pela re- 
solução, que tomára de aceitar a corda, aindaque os mais 
ardentes no partido de Castella murmuravam, que o in- 
fante a não devia cingir por ser arcebispo e principe da 
igreja, não faltando rasões para se lhe provar, sendo con- 
veniente, que a usurpára a seu sobrinho o rei catholico, 
unico herdeiro legitimo depois da morte de D. Sebastião 2. 

Esta opinião, a despeito do falso enthusiasmo que a 
inspirava, pareceu excessiva aos proprios hespanhoes, e o 
filho de Carlos V, agradecendo-a a alguns letrados portu- 
guezes, vendidos ao seuoiro, julgou prudente não se pre- 
valecer della, deixando correr as cousas, e aproveitando 
a especie de interregno, que lhe oferecia o governo de 
úm soberano moribundo é quasi sem forças e poder para 
engrossar 0 numero dos adherentes, e para ir quebrando 
com dadivas e promessas as resigtencias, que julgasse di- 
gmas de serem desarmadas 3. 

Moura no discurso, que dirigiu ao cardeal, temperando 
com sagacidade o que nos designios da sua côrte lhe pa- 
fecia por emquanto extemporaneo, communicou-lhe que 
sua magestade catholica o enviára para deplorar com os 
portuguezes a afilicção natural por tão grande desastre, e 
sendo captivo D:-Sebastião para pôr à disposição do reino 
quanto a Hespanha podesse e valesse a fim de obter a sua li- 


1D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe LI, rei de Espfia, 
liv. x, cap. xm. 
* Vidô Salyá — Documentos ineditos pora la historia de Es- 
para, tom. vi, passim. 
3 Ibidem. 
“ 
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berdade e apressar o resgate dos cavalleiros vencidos em 
Aleacer 

A estes largos e generosos offerecimentos corresponde- 
ram da parte do novo monarcha, como era de esperar, 
todas as demonstrações de amisade e cortezia, que tão 

” boas palavras exigiam. 

Entretanto de um e de outro lado todos oceultavam as 

= verdadeiras intenções. - 

D. Henrique declarou no conselho de estado as suas he- 
sitações ácerca da successão, porém na incerteza não du- 
vidara inclinar-se mais para a daqueza de Bragança, que 
de todos os pretensores lhe parecia aquella, que allegava 
com solidos fundamentos. 

Moura temeu-se d'esta opinião. O cardeal era mais tei- 
moso do que ousado, e costumava soffrer tão mal, que 08 
votos, que.onvia, se não conformassem com o seu, que 
multos lhe ouviram dizer de si, que tinha uma conscien= 
cia para 0 que desejava, e outra para o que não queria?. 

Alem tPisto a idade e o estado debil, em que subira ao 
throno, não concorriam “pouco para aggravar as diflicul- 
dades. Os hespanhoes queixavam-se de que D. Henrique 
tivesse aceitado a corda já tão entrado na velhice, que não 
podia com o seeptro, sendo dominado pelo confessor Leão 
Henriques e pelos outros accessores, que de feito gover- 
ravam em seu nome. Alem d'isto O principe mal dissi- 
mulava a grande affeição, que sempre consagrára a D. Ca- 
tharina de Bragança, em cujos paços residia, e que amava 
com extremo em memoria da ternura, com que estreme- 
eéra o infante D. Duarte, seu irmão, cuja perda, cortan- 
do-o de sincera dor, apressou para elle os estragos da ida- 


1D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe II, rei de Espafia, 
Jiy. xm, Capo sat. 
2 Ibidem. 
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de, prostrando-o a magua em dois annos por fórma tal, 

que era visivel para todos a declinação das forças e dos 
sentidos, encaminhando-se com rapidez para 6 tumulo, 

aonde a esse tempo já repousavam todos os outros filhos 
de D. Manuel !. 

D. Christovão, cuja sagacidade prescrutára os mais 
roconditos segredos da côrte do monarcha portuguez, 
apontava como prova manifesta d'estas tendencias, o favor 
constante com que o cardeal não cessára de elevar a fa- 
mailia dos poderosos senhores de Villa Viçosa, cedendo a 
B.Theotonio de Lencastre, tio do duque, 0 arcebispado de 
Exora com outros beneficios ecelesiasticos. Notava ainda 
sempre ao-seu lado a D. Manuel de Portugal, commenda- 
dor mór de Christo, seu primo co-irmão, como intimo 
conselheiro de todos os actos do governo, nameando-o 
para a erabaixada de Roma, é logo depois para a de 
Madrid, para o não afastar tanto de si, a fim de se ajudar 
tom o seu parecer, que, segundo afirmavam, fora que de- 
via el-rei sem demora convocar os estados do reino para 
ser jurada como rainha perante elles a princeza D. Ca- 
tharina, antes que Filippe I podesse ser avisado *, 

Be esta opinião fosse adoptada, seriam outros os resul- 
tados do pleito, que então se discutia. 

Moura não o encobriu a seu amo, e Filippe nada Te 
teiava tanto como uma resolução no sentido indicado pelo 
commendador mór. 

Em Verdade differente cousa era entrar em um paiz, 


1 D. Henrique, quando foi proclamado, estava de fodo surdo, 
tinhe perdido os dentes o quasi a vista, o ninguem contava, que 
podesse viver senão mezes. — Vide D. Luis Cabrera de Cordova 
—Filippe IT, rei de Espaiia, liv. xm, cap. XI. 
2 D. Luir Cabrera do Cordova —Filippe II, rei do Espaii, 
div. 21%, cap. au. 
». 
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aonde o throno se achasse vago, com os votos divididos, e a 
resistencia pouco organisada, ou invadi-lo, encontrando as 
fronteiras defendidas, os exercitos apercebidos com um 
soberano coroado pela nação á testa d'elles, e todos os 
animos dispostos a venderem caras a liberdado e a inde- 
pendencia. % 

O rei de Castella (e tudo o demonstra, como teremos 
occasião de observar mais adiante) a custo se arriscaria 
a tentar empreza de tanto vulto, sobretudo nas criticas 
circumstancias, em que se achava a herança de Carlos V. 
Com a guerra civil a arder no seio dos proprios esta- 
dos nos Paizes Baixos, e com a Europa a contraria-lo nos 
ousados planos, que já não escondia, adiantando-se sem 
disfarce, e de rosto descoberto, para a execução do am- 
bicioso sonho de seu pae, a monarchia universal !. 

Estimulados pelas rivalidades aristocraticas, e pouco 
afleiçoados ao duque de Bragança, que não possuia as ele- 
Yadas qualidades, que tornavam sua esposa (ã0 digna de 
alcançar a corda, muitos fidalgos preferiam beijar a mão 
a Filippe II, como rei, a verem-se obrigados a dobrar 0 
joelho diante de um throno, que por soberba não podiam 
contemplar sem ciume, e aonde não queriam assentar 
um homem, que embora os excedesse pelo nascimento, 
não attenuava aos seus olhos a grandeza do sacrificio, que 
fariam, se o reconhecessem e lhe prestassem obediencia*. 

Na realidade, do todas as desgraças, que feriram o 
reino n'aquelia cpocha de desventuras, a maior foi de 
certo a falta de um pretensor, que pelo prestigio do nome 


1 Vidê Cabrera— Filipe 1, rei de Espaiio.— Herrera — His- 
toria general del mundo. — D. Modesto Lafuente — Historia g- 
neral de Espoiio, tom. xt 

2 Vidê Salvi — Colleceion de documentos ineditos para la his- 
toria de Espaia, tom. vi, 
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e pela auctoridade da pessoa emmudecesse as invejas, € 
ehamasse a si como D. João I todos os elementos da re- 
sistencia nacional, unindo-os e disciplinando-os contra o 
poder da Hespanha. : 

O duque de Bragança, orgulhoso, descortez, e ao mes- 
mo tempo timido e devorado pela ambição de reinar, era 
incapaz de jogar à corda ducal é os vastos domi da 
sua casa n'uma partida, em que tinha por adversario o 
sombrio Filippe II. 

Pouco generoso é vingalivo, incoerente nas idéas e 
nos projectos, mal visto dos nobres, que o não estima- 
vam como guerreiro, nem como politico, comprometten- 
do, e desamparando por fraqueza do espirito é de vontade 
Os que se expunham para o servir, parecia o homem me- 
nos proprio para impor silencio às paixões, captar as 
sympathias, e reêrutar partidarios no meio da confusão, 
das desconfianças, dos interesses dos terrores de periode 
tão infeliz. 

Dizia-se delle, é não sem grandes visos de verdade, 
que a duqueza pelos brios representava o papel de ma- 
rido, e que o principe inconstante, e sempre embaraçado 
de receios mostrava brios inferiores aos de mulher em 
presença de sua esposa 1. 

D. Antonio, prior do Crato, que em breve havemos de 
encontrar, salvo do captiveiro, e occupando ascena d'este 
drama com Os seus enredos e inquietas pretenções, bas- 
tardo, como o mestre de Aviz, e como elle mimoso e que- 
rido do povo, não soube ser o defensor da nacionalidade 
ultrajada pelas armas estrangeiras. 

Odiado pelo cardeal, que tinha ofendido, e com o qual 

4 Todos os escriptos da epocha, ineditos e impressos, são 


concordes n'este juizo confirmado pelo voto dos diplomatas cs- 
trangeiros nas informações aos seus governos. 
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não conseguiu, ou não quiz, reconciliar-se; suspeito 208 
fidalgos, de que poucos, e só por aversão antiga a D. Hen- 
rique seguiram a sua bandeira; imprudente, e violento, 
deixou assignaladas por onde passou as provas da sos 
incapacidade, e foi precisa a longa expiação do infortu- 
nio e do exilio para elle resgatar os erros, e se purificar 
das nodoas, que mancharam por vezes o seu caracter 
como principe. 

Esforçado, atrevido, mas leviano, foi sempre o pri- 
meiro como soldado, e o ultimo como capitão. 

Filippe II e D. Christovão, se o temeram como preten- 
sor armado, receiaram-o ainda mais depois de ausente. 
Oprior no posto, para que não nascêra, de chefo o de mo- - 
narcha popular, não os assustara tanto como à sombra do 
sceptro de Isabel. 

Rei da plebe, a victoria nunca lhe sorriu, nem elle a 
soube captivar. 

Para sobresair e merecer o sceptro de D. João I em (ão 
dolorosos momentos não bastava estender amão com auda- 
cia para 0 throno vago, era necessario justificar a temeri- 
dade pelas acções, e ser digno da corôa e da victoria pela 
nobreza da ambição e pelos dotes de principe e de general. 

D. Antonio era pequeno de mais para tão grande luta. 
Vencido em toda a parte, aonde pelejou pelos suppos- 
tos direitos, que invocava, foi prodigo do sangue, e he- 
roico no sofrimento. No mais nunca se distinguiu, é 
por isso revezes suecessivos castigaram sempre as suas 
emprezas +. 

D. Christovão não ignorava nenhuma d'estas circum- 
stancias, e devassando sem dificuldade por meio de seus 

1 Vidê D. Luiz Cabrera do Cordora— Filippe IF, rei de Ea 


pofia, liv. xn, caf — Salvá—Colleccion de documentos ine- 
ditos para la historia de Esparta, tom. vi, passim. 
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agentes os mais recatados segredos do gabinete de D. Hen- 
rigue, entendeu, que não lhe convinha espaçar mais a de- 
dlaração dos verdadeiros motivos da sua embaixada. 

Para atalhar os occultos propositos do cardeal, e impe- 
dir que elle mandasse jurar à duqueza por sua herdeira, 
pediu uma audiencia, é fallando com a vehemencia que o 
Regocio recommendava, sustentou as pretenções de Fi 
lippe H, certo de que o velho soberano, intimidado, não 
eusaria arriscar 0 passo decisivo, que lhe aconselhavaga 
os amigos e aliados da casa do Bragança !. 

Não se illudiu. 

À sua voz D. Henrique perturbou-se, balbuciou, e com- 
Sigo mesmo resolveu não se antecipar aos acontecimentos, 
movido pelo receio das ameaças e das armas de Castella. 

Não designando o sucressok, e deixando o throno vago, 
podia esperar que soasse para elle pacifica a'ultima bora, 
sem que o ruido da guerra e os clamores dos exercitos 
lhe inquietassem os funeraes; e na demencia da decrepi- 
dez, traindo o primeiro e o mais sagrado dever, trocou 
a independencia e a liberdade do reino, aonde nascéra, 
pela tranquillidade desses poucos dias, que ainda havia 
de arrastar até ao sepulchro?. 

Esquecido da antiga amisade: votada à memoria do in- 
fante D. Duarte, é dominado pelo frio egoismo de uma in- 
dole insensivel, calcou aos pés os brios de principe e da 
portuguez, tedeu ao temor, e associou-se como cumplice 
revestido da auctoridade real, aos planos tenebrosos dos 
emissarios hespanhoes. 

Moura applaudiu-se do resultado, e celebrou-o como o: 


1D. Luiz Cabrera do Cordova— Filippe II, rei de Espefia, 
lho. xm, cap. xx 

2 Salvá — Colleccion da documentos ineditos para la historia. 
de Espaia, tom. q. 
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maior triumpho, que em tão delicadas circumstancias 
podia alcançar. 

Pedro da Alcaçova Carneiro, ferido pelas injustas severi- 
dades do rei, suspenso dos cargos, e preso em casa, 
emquanto corria 0 processo intentado contra elle, por se 
vingar, ou para adorar o sol de Castella, que no meio 
das trevas lhe parecia 0 unico astro, que podia brilhar 
no horisonte politico, não duvidou deshonrar os cabellos 
brancos e a lealdade de longos serviços, travando intimas 
relações com D. Christovão, e valendo-se das que a pas- 
sada influencia lhe conservára na côrte, para descortinar 
os projectos do monarcha e dos seus conselheiros, trans- 
mittindo-os ao gabinete hespanhol, que lhe prometteu a 
elevada recompensa, que ou depois este vergonhoso 
acto, e que o ministro dp, João III se não pejou de 
aceitar e agradecer !, a 

Pelo ex-vêdor da fazenda de D. Sebastião foi que Moura 
descobriu os intentos de D. Henrique em favor da du- 
queza, sua sobrinha, e que penetrou o serreto plano de 
se convocarem as côrtes parao primeiro dia de novembro. 

Foi elle tambem, naturalmente, quem o informou da 
diligencia, com que o rei encarregára os principes letra- 
dos da côrte, é sobretudo o famoso desembargador do 
Paço, Pedro Barbosa, de estudarem com o maior cuidado 
O negocio da successão, averiguando e defendendo os di- 
reitos de D. Catharina de Bragança *. 

Rasgado repentinamente o véu, que escondia os proje- 
ctos do seu gabinete, o velho monarcha viu-se obrigado a 
moderar, se não a transtornar, a execução de propositos, 


1 D. Luiz Cabrera de Cordova À Filipe II, rei de Espaia, 
liv. zm cap. zur. 

= Ibidem. — Manuscripto da academia real das sciencias — 
Memorias políticas do cardeel rei D. Henrique, fol. 47 e 48. 
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que para se verificarem dependiam de absoluto sigilo ; 
mas O desejo da vingança ainda se ateou mais ardente no 
seu animo depois da conferencia com o enviado de Fi- 
lippe IL. 

» Frustradas em parte as esperanças, que linha conce- 
bido de sentar no throno a filha de D. Duarte, e querendo 
desculpar a fraqueza, com que se dobrava às intimida- 
ções de Castela, voltou os odios contra os auctores da re- 
velação, e não cessando de os procurar, chegou finalmente 
a pôr o dedo sobre as interessadas indiscrições de Pedro 
da Alcaçora Carneiro, ao qual não demorou o castigo, 
mandando-o saír de Lisboa desterrado para Figueiró dos 
Vinhos +, 

Passaram mezes, porém, antes que se descobrisse o 
culpado, e n'esse meio tempó novos motivos de perturba- 
ção e de sobresalto concorreram para exacerbar Os cui- 
dados ao soberano. 

O prior do Crato, mais habil, ou mais feliz do que mui- 
tosfidalgos, como elle captivos em Alcacer, conseguira que- 
brar os ferros, pagando resgate quando muito igual ao 
que em Marrocos se exigia de qualquer cavalleiro nobre; 
e solto do captiveiro passára de Arzilla, aonde. o levaram 
os mouros para receberem o preço da sua liberdade, so 
territorio de Hespanha, por onde se recolhéra ao reino”. 

No começo recebeu-o o tio com os braços abertos e sin- 

1D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe II, rei de Esparia, 
liv. xa, cap. xr. — Manuscripto da academia real das sciencias 
— Memorias politisas do cardeal rei D. Henrique, fol. 12 v. 

2 D. Antonio, occultando à condição e figurando-se um sim- 
ples clerigo, illudiu a cubiça dos infeis, e valendo-se do judeu 
Abrahão Gebre negociou o seu resgate. — Real archivo da Torra 
do Tombo— Padrões e doações da chancelloria de Filippe II, 
liy. y, fol. 320 v. Alvará de pagamento de 3:4005000 réis a Abra- 
hão Gebre pelo resgato do prior do Crato. 
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ceras demonstrações de alegria, mas depressa as conver- 
teu em rigor. 

Não escapou esta nova phase a D. Christovão de Moura, 
que desde logo apontou no prior um obstáculo serio, in= 
culcando-o nas suas correspondencias como um dos pre- 
tensores mais audaciosos e inquietos. 

Em 1578, pouco depois de ter voltado de Africa, D. An- 
tonio contava quarenta e sete annos. 

A sua mocidade fôra tempestuosa, e o cardeal D, Hen- 
rique, que 0 fizera tomar ordens sacras para 0 habilitar a 
succeder-lhe nas dignidades ecolesiasticas, queixava-se de 
que lh'o não soubera agradecer *. 

Mesmo na idade madura provou logo que 0 tempo o a 
experiencia pouco fructo haviam produzido sobrg uma 
condição inquieta, e incapaz de moderar as ambiciosas. 
aspirações, que apenas chegado a Portugal principiou a 
declarar. 

Filho do infante D. Luiz, do unico principe que sobre- 
saíra na familia de el-rei D. Manuel, e de Violante Gomes, 
celebrada pela rara formosura que lhe mereceu 0 cog- 
nome de «pelicana », resgatava a nodoa da bastardia 6 08 
grandes defeitos do caracter pela cortezia singular das 
maneiras, e pela liberalidade com que sabia recompensar 
e attrahir?. 

Quando se applacou o primeiro ardor em D. Luiz, ou 
quando a sua alma por mais ascetica se converteu para a 
contemplação da eternidade, frios já os primeiros amores, 
ou talvez cortados de golpe, rompen-se entre elle e Vio- 
lante o laço illegitimo, e uma separação, cruel para ambos, 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronic de el-rei D. Sebastião, . 
emp. ixxam, pag. 3H. 

2 Vida do infante D. Luiz pelo conde de Vimioso, pag. 454. 
D. Antonio nasceu em Lisboa no amno de 1594. 
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mes irrevogavel, poz termo ão extremoso affecto, que de 
certo não estava ainda extincto no peito da mulher, que 
não pôde depois achar consolação fóra do silencio da clau- 
sura, aonde oflerecen a Deus, como victima voluntaria, o 
coração trespassado de dor pelas illusões do mundo, não 
querendo lembrar-se e viver senão das saudades, que eram. 
ao mesmo tempo o seu remorso 1 

D. Antonio perdeu seu pae em 135%, e segundo expõe 
na sua «carta: a0 papa Gregorio XIII », foi creado no mos- 
teiro da Costa, da ordem de S. Jeronymo, situado a curta 
distancia da antiga villa do Guimarães. 

Entrava nos oito annos, quando D. Luiz lhe escolhem 
este severo noviciado, e logo aos doze o mandou passar 
para o opulento coltegio de Santa Cruz de Coimbra, a fin 
de se lhe conferir o grau de mestre em artes, sendo muito 
elogiado pela elegancia, com que fallava e escrevia a lin- 
gua latina, e pela eloquencia com que compunha sobre 
qualquer assumpto dado 2. 

Concluidos os estudos das humanidades veiu para a ci- 
dade de Evora, aonde residia 0 infante D. Henrique, para 
ouvir lições de theologia da bôca do virtuoso fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres; porém a indole de D, Antonio repu- 
gmava ás prisões doiradas, que lhe queriam lançar, e o 
seu genio altivo, e incapaz de se constranger, cedo con- 
venceu 0 cardeal, de que o pomposo prospecto das honr- 
ras sacerdotaes, com que acenava ao sobrinho, não era suf- 
fieiente para o subjugar'. 

1 Violanto Gomes viveu recolhida ms mosteiro de Almester, 
aonde falleceu a 46 de julho de 4369. 

3 Brisfoe et sommaire description de lo mort et vis de D. An- 
toine, roy de Portugal. Paris, 1629, pag. 443 a 147. 

3 Chronica do cardeal D. Henrique; cap. vit — Briefve et som 
maire description de la mort et cie de D. Antoine, roy de Por- 
tugal, pag. 447 
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Emquanto reinou D. João III a memoria do pae serviu 
de escudo ao filho, e apesar das repugnancias, que mani- 
Testára, e que não podiam ser agradaveis ao devoto mo- 
narcha, 0 prior do Crato não teve senão que so louvar das 
largas mercês é pingues dotações, com que o soberano 
lhe provou a sua amisade. Fallecido, porém, o herdeiro de 
D. Manuel, e chamado ao governo o infante D. Henrique, 
renovaram-se as discussões, aggravou-se a dissidencia, e 
a vontade do inquisidor geral, sempre absoluta, foi publi- 
camente desattendida por uma recusa, que elle capitulou 
de ingratidão, e que segundo o seu costume procurou pu- 
nir, não poupando ao sobrinho severidades e dissabores. 

As cousas chegaram a ponto, que soou a noticia d'ellas 
na cirte de Filippe IT, o qual sempre disposto a interpor- 
se, mandou a Lisboa D. Christovão de Moura com a 
missão especial de reconciliar D. Antonio com o car- 
deal, z 

Vendo a suceessão do reino só pendente da meninico 
de D. Sebastião, passou-lhe pela mente ao prior a idéa 
de vir talvez um dia a obter a cotôa de Portugal, e longe 
de annuir aos desejos do infante, arrostou sem receio as 
suas iras, e em habitos seculares acolheu-se a Castela, 
preferindo o exilio momentaneo à obediencia, que o tio 
exigia em tom imperioso, e que se decidira a negar-lhe 
inteiramente 2. 

D. Henrique nunca lhe perdoou; mas D. Sebastião, as- 
sumindo as redeas do poder, e desaffrontado da tutela do 
regente, deu-lhe desde logo positivas provas da sua be- 


2 Manuscriptos da hibliotheca de Metz. — Negociações de 
D.Christovão em 4566. — Salvá — Colleccion de documentos ine- 
ditos para lo historia de Espada, tom. vt, pag. 25. 

Z Briefoe et sommaire description de la mort et vi de D. An- 
toine, roy de Portugal, pag. 46 e 47. 
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nevolencia, honrando-o com 0 tratamento de excellencia, 
e acrescentando-o em rendimento !. 

Durou pouco todavia este valimento. O astro brilhante 
de Christovão de Tavora o dos fidalgos moços, que ro- 
dearam a el-rei depois da primeira jornada de Africa, de- 
pressa o offuscou; e o prior, enviado a Tanger para gover- 
nar a praça, emquanto o principe não passava em pessoa, 
parece não haver correspondido como capitão à confiança, 
que o exaltado mancabo depositára n'elle, porque até á 
expedição de 1578 não se deprehende que tornasse a re- 
conquistar 0 favor, que no principio do reinado o distin- 
guira. 

As contestações entre D. Antonio e Christovão de Ta- 
vora nas vesperas da partida da armada, contestações em 
que D. Sebastião tomou parte a favor do valido, offende- 
ram o prior do Crato por tal fórma, que na explosão da 
maior cholera jurou ausentar-se do paiz, e esquecendo 
aggravos antigos pelo recente, procurou seu tio o cardeal 
noretiro de Cintra, em Penha Longa, para talvez fazer com 
elle causa commum contra os privados que se tinham as- 
senhoreado do coração do monarcha?. 

Mais socegado depois d"este passo desistiu do proposito 
de se separar de ol-roi, o acompanhou o exercito a Alea- 
cer, aonde caiu nas mãos dos mouros, ennobrecendo as ar- 
mas com bellos rasgos de valor. . 

A sua chegada a Lisboa, no momento em que as incer- 
tezas da successão alvoroçavam os animos, foi muito fes- 
tejada; porque D. Antonio em 1578 justificava a boa opi- 
nião, que publicou depois a respeito d'elle o duque de 


1 Requerimento do duque de Aveiro a Filippe II, datado de 
julho de 4598. É 
-2 Fr. Bernardo da Cruz—Chironica de elrei D. Sebastião, 
cap. ut.— Chronica do easdeal vei D. Henrique, pag. 40. 
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Aveiro, afirmando que sempre o conhecêra muito-cortez 
e popular! 

De feito a estas qualidades é que o filho do infante 
D. Luiz devia o partido, que o acclamou, e que talvez 
prevalecesse, se as rivalidades” do duque de Bragança, e 
as invejas e cubiças de outros senhores poderosos não en- 

aresistencia, preferindo curvarem-se diante 
de Filippe I a repetirem unidos as proezas de Aljubar- 
rota. 
Apenas chegou a Portugal, respirando livre do capti- 
seiro, 0 prior do Crato principiou logo a inquietar o car- 
deal, e os conselheiros, que o rodeiavam, apresentando-se 
como pretensor, e sustentando sem fundamento, que fun- 
dava os seus direitos no casamento de Violante Gomes com 
o infante D. Luiz. 

Para confirmar esta versão adduzia testemunhos mais 
do que suspeitos, & tecia um romance, que só podia en- 
ganar os credulos ponco informados das intimidades da 
côrte de D. João IL. 

Os modos insinuantes, a afiabilidade do trato, e a ge- 
nerosidade natural, com que distribuia todos os rendimen- 
tos, tinham-lhe ganhado a afeição do povo, é a de alguns 
fidalgos descontentos, que antigas ofensas desviavam do 
monarcha. E 

No meio das apprehensões geraes os olhos dos popula- 
res voltavam-se para elle como para o unico principe ca- 
paz de defender a independencia e as liberdades do reino, 
renovando a epocha do mestre de Aviz 2. 


3 Requerimento do duque de Aveiro a Filippe IL, datado de 
julho de 4598. 

2 Sobre esta opinião do povo vilb— Portugal Restaurado, 
tom. 1.— Fr. Bernardo da Crut— Chroxica de el-rei D. Sebas- 
tido, é outros. 
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O duque de Bragança, segundo notâmos, pouco esti- 
mado da nobreza pela sua descortezia, ainda o ora menos 
do geral dos suhditos, que não soube chamar a si como'D. 
Antonio pelas qualidades do caracter, e pela benevolencia 
das maneiras. 

Sendo-o mais poderoso e rico vassallo'portuguez, e fio 
proximo do throno pelo sangue e allianças, os grandes 
estados e riquezas, de que dispunha, mais serviram para 
+ entorpecer, do que para o ajudarem. Queria que o são 
Ptro lhe caísse nas mãos quasi sem esforço, fiou-se na 
amisade de D. Henrique por sua esposa (a sobrinha que 
o infante mais prezava), e mma ousou adiantar um passo 
decisivo, temendo provocar as iras de Filippe NI, e expor a 
sua cosa ás contingencias de uma Inta com Castela !, 

Os outros pretendentes davam menos cuidado, do que 
estes, a D. Ghristovão de Moura e a seu amo, tanto-pela 
distancia a que se achavam, como pela maior facilidade, 
que offerecia a refutação das allegações, em que firma- 
vam a justiça de suas exigencias. 

Nem Renucio de Parma, apesar de ser neto do infante 
D. Duarte por sua mãe D: Maria, irmã mais velha da du- 
queza de Bragança, e da vigorosa defeza que redigiram 
«em seu favor os doutores italianos de Padua é de Bolonha; 
nem o duque de Saboia, Manuel Philisberto, por sua mãe 
a infanta D. Beatriz, segunda filha de ekrei D. Manuel, 
nem Catharina de Medicis, que só citava a imaginaria 
descendencia de Affonso HI é de Mathilde, condeça de Bo- 
lonha, que não tivera filhos deste matrimonio, podiam 
em verdade oppor-se com exito à successão em presença 

1 D. Luis Cabrera do Cordova — Filipe IE, rei do Espoma, 
Riv.xur, cap. x11.— Jogo Pinto Ribeiro— Usurpação, Retenção, 
Restauração de Portugal Officina de Lourenço de Anvers, Lis- 
hoa, 4649. 
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dos argumentos, que invocava D. Catharina, e que depois 
della assistiam ao rei catholico. 

Os principes de Parma e Saboia, por pouco poderosos, 
não estavam alem d'isso em cireumstancias de unirem ás 
instancias dos embaixadores subornos e ameaças ; não ad- 
mira portanto, que fossem ouvidos com indiferença e des- 
prezados, sorrindo-se até em Roma da pretenção de algum 
d'elles gs seus parentes mais chegados, depois de attra- 
hidos à politica hespanhola 1. 

Os jurisconsultos que n'essa epocha não estudavam outro 
assumpto, contestavam as rasões expostas pelo duque Ra- 
nucio, filho de Alexandre Farnesio, observando, que não 
sendo elle filho de irmã, mas de sobrinha do rei D. Hen- 
rique, não estava para com o cardeal em terceiro, mas 
em quarto grau, não lhe aproveitando por esta causa na 
suecessão da linha colateral o benefício da representação 
applicavel só aos sobrinhos, filhos de irmãos da pessoa de 
quem se ha de herdar?. 

Notavam ácerca do duque de Saboia, que sendo menor 
em idade do que Filippe HI, e filho da infanta D. Beatriz, 
mais moça do que sua irmã a imperatriz D. Isabel, mãe 
do rei catholico, não podia preceder o monarcha hespa- 
nhol, que por todos os motivos lhe levava decidida van- 
tagem'. 

Sobre D. Antonio, prior do Crato, a pouca substancia 
das suas pretenções dispensava largos arrasoados. a 

1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. v.— Carta de D. João de Zuniga a Filippe II, 
Roma, 3 de janeiro de 4879. E 

2 Allegações de direito que se ofereceram ao muito alto emuito 
poderoso rei D. Henrique por parte da senhora D. Catharina, 
sua sobrinha, filha do infante D. Duarte, a 32 de outubro de 
1879. Impressas em 4380, fol. 401 y. 

3 Ibidem, fol 403, 
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Para elle prevalecer era necessario que se provasse 0 
casamento do infante D. Luiz, ao qual de certo iria a co- 
rêa, se vivesse, extincia em D. Sebastião a lina primo- 
genita da casa real; mas as fabulas a que se recorreu para 
dar alguma côr de realidade ao supposto matrimonio fo- 
ram por tal modo transparentes, que não comportavam 
exame serio 1, 

Fallava-se de promessas repellidas pelo pudor de Vio- 
lante Gomes, tão casta formosa; contavam-se episo- 
dios dramaticos, em que de uma parte sg retratava a viva 
paixão do principe, e da outra a resistencia da donzella; 
emfim concluia-se, esboçando uma scena quasi theatral, 
em que o amante, arrebatado pelo ardor dos desejos, é 
querendo triumiphar à todo 6 preço, não hesitára om pre- 
miar a constancia virtuosa da dafna com a mão de esposo, 
annuindo a destruir-lhe os escrupulos por meio de um 
vinculo secreto. 

Mas infelizmente para o prior este edifício artificiosa- 
mente levantado carecia de base. 

À historia dos amores de sua mãe com o irmão de D. 
João HI era conhecida, é os testemunhos quo citou, quasi 
todos de familiares e de clientes seus, desmentiram-se, 
confessando o perjurio, ou contradizendo a evidencia, 
apenas ministros commissionados pelo cardeal os inque- 
Firam é apertaram nos interrogatorios. 

D. Antonio não podia dizer-se, pois, filho de legitimo 
consorcio, 8 nem mesmo possuia o menor titulo para de- 
monstrar que tinha sido legitimado. 

Pelo contrario os seus adversarios sem dificuldade ti- 


3 Allegações de direito, que se ofereceram ao muito allo e 
muito poderoso rei D.'Henrique por parts da senhora D. Calha- 
rina, tua sobrinha, filho do infante D. Duarte. Nação ter- 
eeira, fol. 403. Ê 
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ravam contra elle dos factos legaes todas as consequencias, 
convencendo-o com o proprio testamento de seu pae, é 
com a licenca impetrada de Roma para ser provido no 
benefício, que desfructava !. 

Nºestes termos, é excluidos assim todos os outros con 
correntes, versava só a questão entre o rei de Castella, 
que pedia a declaração de preferencia, como filho da im- 
peratriz D. Isabel e neto de el-rei D. Manuel, por ser mais 
proximo em grau, é mais privilogiado pelo sexo c idade, 
e D. Catharina, filha do infante D. Duarte, o qual, na falta 
de seus irmãos D. Luiz, D. Affonso e D. Henrique, devia 
succeder no throno se porventura existisse, sustentando 
a princeza que representava a seu pae em todos os direi- 
tos, e que no logar delle precedia o soberano hespanhol, 
que alem de estrangeiro, descendia por linha feminina, 
menos nobre, da dynastia portugueza, appeltando D. Fi- 
lippe, a fim de se melhorar contra a duqueza, para a ex- 
clusão da lei salica, quando era obvio que nunca simi- 
lhante lei tivera vigor, ou auctoridade entre nós. 

Os argumentos, que allegavam os defensores da du- 
queza de Bragança, teriam triumphado, se a questão se 
decidisse em presença das provas juridicas, se 0 reino todo 
se unisse para assegurar a independencia e a liberdade 
do seu voto em côrtes, e se o cardeal rei, trahindo na hora 
suprema a consciencia e os deveres de soberano e de juiz, 
intimidado pela espada de Castella, não desarmasse a so- 
brinha e o povo da força e da auctoridade, que a ambos 
daria uma decisão pronunciada por elle em terapos, em 
que o espirito publico vacillante em uns, corrompido em 
outros por dadivas e promessas, e em muitos acovardado 
pelos receios das lutas civis e da guerra estrangeira, se 


1 Artipos de legitimidade apresentados por D. Antonio — Bi- 
biotheca Salazar, gav. 48. 
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voltava para o throno, pedindo-lhe uma palavra de ver- 
dado e de justiça, que servisse de bandeira à defeza, se a 
aggressão de fóra, ou a resistencia dentro, ousassem levan- 
tar a voz. á 

D. Henrique preferiu calar-se. Amava a infanta D. Ca 
lharina, mas ainda estimava mais a propria tranquilidade. 

Dizer que a corôa pertencia á duqueza de Bragança 
equivalia a riscar de um traço de penna as pretenções e 
as esperanças de Filippe IE, visinho, vingativo é armado, 
e esta alma frouxa, devorada de ambição senil, este velho 
que arrastando passos tropegos para o tumulo, cuidava 
firma-los ainda por alguns annos no caminho da vida e 
das pompas reaes, preferindo deixar o pleito em aberto, 
os contendores incertos e cheios de resentimentos uns 
contra os outros, e a monarchia exposta à sujeição detes- 
tada de Castella. 3 ' 

Os ministros mais infimos, que O cercavam, e aos 
quaes ouvia quasi exclusivamente, rendidos pelo inte- 
resse ás suggestões dos agentes hespanhoes, depois de 
hesitações mais afectadas que sinceras, quasi todos vi- 
raram as costas á causa da legitimidade o do faiz, « 
echos venaes da politica do Escurial, principiaram a ser- 
vi-la, agravando os Lerrores, que esmoreciam o coração 
pusillanime do caduco monarcha, pintando-lhe como pe- 
rigosa e impossivel de sustentar a resolução em favor de 
D. Catharina, representando-lhe os direitos 4 corôa da 
princeza como equivocos, ou duvidosos, e exagerando- 
lhe as immensas vantagens de um pacto ajustado pacifi- 
camente com o filho da imperatriz D. abel, que não ces- 
sava de ajuntar ás allegações, aos manifestos, e aos dis- 
cursos dos seus embaixadores a ultima rasão dos ricos e 


poderosos, 0 oiro e as ameaças. 
Não cabe aqui a discussão extensa de tão amplo assum- 
”. 
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pto como foi o da suecessão em 1579, averiguado em vo- 
lumosos tratados então e depois por jurisconsultos enca- 
necidos no estudo, e dotados de engenho sabtil 

Aidéa que demos dos fundamentos, em que os diver- 
sos pretensores se estribavam para estabelecerem o direito 
de preferencia, postoque muito resumida, parece-nos of- 
ferecer sufliciento luz para o esclarecimento dos factos 
e para a apreciação do direito; e ousâmos asseverar, que 
sea Filippe II falassem os meios coercitivos, como aos 
duques de Parma e de Saboia, e não se valesse da espada 
do duque de Alva lançando-a na balança, de certo as opi= 
niões dos sens theologos e dontores, reduzidas ao valor 
logico, e à persuasão derivada das polemicas, não lhe con- 
quistariam a corda, emmudecendo no meio do tumulto 
das armas e pela compressão da força physica a eviden- 
cia, que militava em beneficio da filha do infante D. Duarte. 

Elle tanto o entendia assim, temendo-se de um rasgo 
mais energico do cardeal, que nas correspondencias com 
D. Christovão de Moura e com os agentes de quem se con- 
fiava, nunca se cansava de instar que aplanassem as maio- 
res dificuldades, lembrando a necessidade de convencer o ” 
duque de Bragança c o prior do Crato para que o reconhe- 
cessem, seguro de que so elles se retirassem da lide 
virtude das convenções propostas, facil lhe seria empa- 
nhar O sceptro portuguez. 

A D. Antonio tratou-se de o attrahir, apenas livre do 
captiveiro pisava as terras de Hespanha, acenando-lhe em 
nome do rei catholico com um despacho lucrativo, qual 
era a mercé dos priorados de Leão e de Castella, no caso 
de coadjuvar as exigencias de seu tio Filippo H, e de unir 
a sua fortuna á sorte d'ellas ?. 


1D. Luiz Cabrera de Cordova — Filipe II, rei de Esparia, 
lix. xt, cap. xr, pag. 4019, ano do 1878. 
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Aos duques de Bragança offereceram-se desde logo tam- 
bem partidos ainda mais vantajosos se consentissem em 
desistir da sua pretenção. Largo em promessas o monar- 
cha hespanho! para deskumbrar os concorrentes, de quem 
tanto se receiava, não punha em duvida alienar então da co- 
rôa, que pedia, o titulo e a posse do reino dos Algarves, é 

“as terras, que tinham pertencido aos infantes, coroando a 

forçada e não sincera generosidade com o privilegio de 
permittir, que os sobrinhos podessem mandar todos os 
annos às Indias uma nau carregada por sua conta !. 

Nem 0 bastardo de D. Luiz, nem a infanta D. Catharina 
cederam à tentação. 

O prior, porque nutria ponsamentos altivos e roputara 

- opportuno O lance para repetir o papel de D. João 1, cio- 
gindo a corôa à voz dos povos; a princeza, porque, illu- 
dida com a benevolencia obsequiosa do cardeal, e segura 
do seu direito, nunca imaginou que 0 oiro de Castella, a 
impopularidade do esposo, e a fraqueza de D. Henrique, 
podessem tanto, que, vencendo as repugnancias nacio- 
naes, sentassem no throno, que oceuparia vivo seu pae 
D. Duarte, o estrangeiro, filho da imperatriz D. Isabel, 
dando-lhe a mão para subir a elle o proprio cardeal e a 
maior parte da nobreza. 

Assevera-se que possuída de nobre orgulho repellira 
sempre as propostas de Castela, dizendo que melhor seria 
perder tudo, do que receber como favor um quinhão doque 
fôra seu. Entretanto, so estas eram na realidade as suas 
idéas deve acrescentar-se, que o duque, seu marido, por 
inereia e timidez, ou por não fazer valer os seus direitos, 


1 João Pinto Ribeiro — Usurpação, reienção, e restauração de 
Porlugal, Lisboa, 4642, fol 2. 

2 Salvá — Colteccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. v1. 
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hesitou, deixou fugir as occasiões, e pouco apto para 0 
elevado destino, que ambicionava, concluiu por desampa- 
rar à propria causa, declarando-a perdida antes de com- 
bater, e curvando o joelho aos pés do monarcha, que ju- 
rára nas córtes por legitimo soberano, emquanto em par- 
ticular o accusava com motivo de reinar como violento 
usurpador *. 

Filippe II, que nºesta questão nunca se sobresaltou com 
os obstaculos, nem arriscou um passo mal medido, tinha 
creado em Madrid uma junta formada de conselheiros 
amestrados nos segredos e propositos da sua politica, e 
dedicados ao triumpho completo dos seus designios. Por 
ella corriam todas as correspondencias com Portugal, e 
apesar de repartido para tantos cuidados :ao mesmo tempo, 
o filho de Carlos V estudava com summa vigilancia todas 
as informações, ponderava em notas do seu punho á mar- 
gem dos papeis as Yantagons e os inconvenientes dos ar- 
ditrios suggeridos, e infatigavel e sereno no centro dos en= 
redos e rivalidades, 'que dividiam os ministros, via tudo 
pelos seus olhos, soltava, ou detinha nas mãos, segundo 
julgava opportuno, as confidencias importantes, e nunca 
largava, nem por um momento o fio das embaraçadas ne- 
gociações, de que na verdade só elle era a alma, e muitas 
vezes oconselho?, 

Parece impossivel como um só homem podia abraçar à 

1 Jogo Pinto Ribeiro — Usurpação, retenção, restauração de 
Portugal, Lisboa, 1648, fol. 3. 

* Sobre esta feição do caracter de Filippe IL, ide Salva — 
Collescion de documentos ineditos para la historia de Espaiia, 
tom. vt; 0 vol. 1 do Governo de Hesanha, da bibliotheca real 
dar Ajuda; é a correspondencia tambem manuseripta do rei catho- 
lico com D. Christovão, Ossuna, e ontros, colligida em duas par- 


tes, e copiada da bibliotheca nacional de Madrid por ordem da 
academia de Lisboa. 
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- immensa variedade de tantos assumptos, e chegar para 
tantas occupações, cada uma das quaes hoje esgotaria as 
forças do estadista mais laborioso, porque o vemos ao 
mesmo tempo seguir as vicissitudes das guerras de Flan- 
dres, as hostilidades dissimuladas do gabinete de Isabel 
Tudor, as oceorrencias de Italia, e as discordias dos par- 
tidos religiosos, que dilaceravam a França +. 

A junta escolhida para consultar sobre as dificuldades 
da sucessão em Portugal tinha no seu seio o cardeal 
Queiroga, o confessor do rei fr. Domingos de Chaves, fr. 
Fernando del Castillo, os presidentes do conselho de jus- 
tiça e ordens, os marquezes de Aguilar & Almazã, conse- 
Iheiros de estado, e os licenciados Molina, Francisco Her- 
nandes de Lievana, Fuenmayor, Rodrigo Vasques de Arce, 
e Juan Thomás do conselho real?. 

Quando voltou do captiveiro de Africa o antigo embai- 
aador castelhano D. João da Silva, Filippe II, attendendo 
o" parecer do duque de Ossuna, já a esse tempo ao lado. 
de D. Henrique, e não querendo remover a Christovão de 
Moura, cujos serviços lhe eram essenciaes, Filippe dete- 
ve-0 com grandes mostras de agrado, declarou-o indispen- 
savel pelo seu profundo conhecimento da nossa cfrte, e, 
para o entreter e desviar, deu-lhe assento e voto na junta, 
logar que D. João aceitou constrangido, é que de certo es- 
tava muito longe da representação e valia, do que occu- 
pára em Lisboa, é servia durante a sua ausencia o sobrinho 
de Lourenço Pires de Tavora 2. 

Com o mesmo tacto é prudencia, depois da escolha de 


1 Vidô Mignet — Maria Stuard — Lafuente — Historia general 
de Espaiia, tom. xiv. 

1D. Luir Cabrera de Cordova Filippe 1], vei de Espefia, 
liv. xn, cap. xy. 

3 Ibidem. 
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Moura, designou para seu primeiro embaixador junto do 
cardeal ao duque de Ossuna D. Pedro Giron, um dos mais 
poderosos senhores de Hespanha por linhagem e riqueza, 

o pelo rospeito e qualidades da pessoa, o qualjá fóravico- . 
rei de Napoles, e que as alianças aristocraticas, que 0 li- 
gavam com a casa de Aveiro pela duqueza viuva D. Mag-. 
dalena Giron, deviam tornar mais aceito e estimado em- 
Portugal, do que outro qualquer fidalgo. 

O duque não apressou a jornada de aceordo com 0 rei, 
pretextando ora uma, ora outra enfermidade, a fim de 
deixar a D. Cristovão de Moura o tempo preciso para 
dispor as cousas opportunamente, sondar os animos, e 
descobrir a estrada mais segura para o bom resultado da 
misão. |, 

Quando bateu a hora propria Ossuna passou logo da 
convalescença à robustez, e appareceu em Lisboa munido 
de todas as instruções, desmentindo os que negavam à 
sua vinda, 6 alentando os que por despersuadidos d'ella, 
posto a desejassem, principiavam já a desconfiar que nanca 
se realisaria 1. 

Entretanto Moura, sempre activo e resoluto, não levan- 
tava mão das diligencias, que encetára. 

Servido por agentes officiosos, e por espiões pagos, 
póde dizer-se, que assistia invisivel aos conselhos mais 
occultos do rei, aos conciliabulos dos inimigos de Cas- 
tella, e aos planos de todos os emulos e adversarios de sem 
amo. 

A correspondencia do confidente de Filippe Il n'este pe- 
riodo trabalhoso prova igualmente zélo incansavel, grande 


1 D. Luiz Cabrera de Cordova — Filipe IF, rei de Espaia, 
liv. xm, cap. xm.— Salvá — Colleccion de documentos ineditos 
para la historia de Espaiia, tom. vi. 
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perspicacia, facilidade em conceber, rara promptidão em 
desidir, e grande juizo em aconselhar t. 

A opinião que o douto historiador Leopoldo Ranke re- 
fere ácerca delle, tirada do relatorio de um dos nuncios 
vemezianos, parece-nos menos fundada. 

Quem ler a volumosa serie de documentos da sua em- 
baixada em Portugal, desde 1378 até 1580, e considerar 
as delicadas e perigosas circumstancias, em que elle a 
exerceu, não póde confirmar o conceito de Contarini, que 
sem ser severo, parece pouco justo, antepondo nos mere- 
cimentos Idiaquez a Moura, como homem mais accessivel 
& menos aspero, mais versado no trato dos negocios ex- 
temos, € 36 inferior no valimento a D. Christovão por não 
ter como elle tão facil entrada nos aposentos do monar- 
cha, e não se achar tantas vezes na sua presença. O her- 
deiro de Carlo V, que não se costumara illadir muito 
nas apreciações dos ministros, que 0 rodeavam de mais * 
perto, e que honrava, tinha-so inclinado ao sobrinho de 
Lourenço Pires, não por impulsos de afeição caprichosa, 
pouco compativel com o seu caracter silencioso, observa- 
dor, e retrahido, mas pelo convencimento da fidelidade, 
da aptidão e da experiencia do ministro, a quem deveu na 
realidado o throno de Portugal. 

Nada propenso a encarar a humanidade por um aspecto 
sympathico e benevolo, o sombrio monarcha, diante do 
qual os validos mais nfanos do seu poder caiain fulmina- 
dos, é cuja vista irritada era um punhal, que os feria de 
morte apenas lhes annunciava a quéda, até á ultima hora 
conservou sempre a mesma predileção por Moura. Ex- 
pirando quasi nos seus braços dizia d'elle com frequen- 

1 Salvá— Colleccion de documentos para la historia de Espa- 


na, tom. vt. — Correspondencia manuscripla da academia das 
sciencias de Lisboa, copiada da bibliotheea de Madrid. 
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cia (elogio raro na sua bôca!) « que não encontrára nunca 
homem mais digno da confidencia dos negocios importan- 
tes, tão respeitoso para com Deus 6 0 seu rei, é menos 
sujeito á lepra da ambição e da cubiça.» ! 

Este louvor, se-abopa os dotes de estadista de D. Chris- 
tovão, não nos parece que faça realçar muito a sua pby- 
sionomia moral. Para servir em tado, e em tempos taes 
a um principe como Filippe, é merecer plenamente a sua 
estima, era necessario ser pouco sensivel a0s remorsos, e 
quasi surdo de consciencia. Moura não peccou de cerlo 
pela delicadeza dos escrupulos. Vivia na triste escola po- 
litica do seculo xvr, em Hespanha, e ao lado de um sobe= 
rano, que não hesitára nunca sobre a escolha dos meios. 

O primeiro segredo, que o embaixador hespanhol des- 
cobriu, e communicqu, não sem algum sobresalto à sua 
côrte, foi o projecto de impetrar da santa sé a dispensa 
necessaria para 0 casamento do cardeal D. Henrique. O fa- 
eto por absárdo, deveria ser eapitulado de pura inven- 
ção ; porém, penetrando pelos caminhos subterraneos, que 
soubera cavar, e que minavam o paço, os conventos prin- 
cipaes, e a residencia dos personagens mais conspicuos, 
D. Christovão veiu a conhecer, que a lisonja, ou a aversão 
ao dominio castelhano, haviam inspirado este recurso ex- 
tremo, e que nos conselhos celebrados na cella do confes- 
sor Leão Henriques, e nos aposentos do duque de Bra- 
gança se tramára este plano, que verificado podia vir a 
ser fatal ás pretenções do rei catholico 2. . 

Apesar de decrepito, e de tão tremalo pelos annos e 


1 Contarini— Relatione di Spagna, 1893, inform. x. — Ran- 
ke— Osmanlis e hespanhoes, cap. 1. 

2 Salyá — Colleccion de documentos para la historia de Es- 
paia, tom. vt. —D. Luiz Cabrera de Cordoya— Filippe II, rei 
de Espaiia, liv. xi, Cap. xmt. 
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achaques, que! muitas vezes só podia assignar de chan- 
cella, o rei de Portugal ainda se lisonjeava de assegurar à 
successão, mostrando-se impaciente por contrair um en- 
lace, que lhe recommendavam como o meio opportuno e 
decisivo de pór termo à anciedade publica, prevenindo 
futuras perturbações civis !. 

Moura advertia que os jesuitas, que denomina os thea- 
tinos, e que descreve como-activos partidarios da casa do 
Bragança, eram os auctores d'esta novidade, que fazendo 
rir a principio os incredulos pela estranheza, chegou à 
assustar seriamente os ministros castelhanos, que não pou- 
param esforços em Roma e em Lisboa para frustrarem os 
intentos do caduco monarcha, o qual tendo timbrado toda 
a sua existencia em manter illesa sa reputação de casto, 
parecia cada vez mais enlevado na idéa de um consorcio, 
de que os annos, as enfermidades e o estado ecclesiastico 
o deveriam desenganar por inutil escandaloso ?. 

Entretanto Filippe Il, receiando que o plano se verifi- 
casse, expediu apertadas instrucções ao commendador 
mór de Castella D. João de Zuniga, embaixador em Roma, 
é encarregou-o de frustrar por meio de diligencias indi- 
rectas e occultas a concessão da dispensa, que os portu- 
guezes solicitaram com ardor, invocando a equidade e a 
benevolencia do santo padre. 

“Ao mesmo tempo enviou logo á côrte de seu tio a fr. 
Fernando del Castillo, da ordem de S. Domingos, vogal 


1D. Luiz Cabrera da Cordova — Filippe IL, rei de Espaiia, 
liv. xm. —Salvá — Colleceion de documentos para la historia de 
Espafia, tom. vi 

3 Salvá— Colleccion de documentos para la historia de Espa- 
fia, tom. vr. — Correspondencia de D. Christovão do Moura com 
Filipe IT. — Offcios de 8, 18, 34 e 34 de janeiro, e de 7 de fe- 
vereiro de 4579. 
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da junta, que acabava de nomear, e muito estimado pelo — 
saber e gravidade, incumbindo-o de dissuadir o cardeal 

do perigoso propsito, e de accordo com D. Christovão de 
suscitar todas as difficuldades à execução de uma idéa, 
que destruia pela baso as suas esperanças, temendo que 

a despeito da incapacidade senil o matrimonio de D. Hen- 
rique desse ao reino o successor, que se desejava, não 
sendo raros os exemplos, nem poneo frequentes os arti- 
ficios em casos taes, sobretudo quando se sabia que a na- 

ção inteira se havia de unir para os approvar!. 

Fr. Fernando apressou a viagem, e a 18 de janeiro de 
1879 achava-se em Lisboa, aonde Moura, depois de o in- 
formar da verdadeira situação das cousas, e de apurar 
com elle a redacção da memoria, que devia oferecer, O 
apresentou a el-rei. 

As rasões dictadas em Madrid ao dominicano tocavam 
todos os pontos, que podiam contrariar a resolução, a que 
D. Henrique se mostrava inclinado, e tendiam a combater 
O animo do rei, suscitando-lho escrúpulos e receios. 

Depois de expor a novidade do facto, assegurando não 
haver memoria de nenhum bispo ter casado, observava 
que seria muito estranhado na Europa, que um soberano 
devoto é reverente, quebrando com Os costumes e tradi- 
ções da igreja catholica, arrojasse em idade tão cansada 
as insignias prelaticias, despisse a purpura, e apparecesse 
de repente, profanado o estado sacerdotal, em outros ha- 
bitos e figura na presença da Europa, aonde à voz € 6 es- 
carneo da heresia de certo castigariam com censuras e 
apodos tão insolita mudança. 

Insinuava que seria mais do que duvidoso, que o papa 
podesse conceder a dispensa a um bispo, quando as opi- 


1D. Luiz Cabrera de Cordova — Filipe ], rei de Espaio, 
liv. x, cap. xmm. 
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niões mais seguidas dos theologos affirmavam com S. Tho- 
más, que nem aos frades devia a auctoridade pontífícia 
permittilo. Demais rogava a sua alteza, que notasse 0 
Fisto de se discutir questão do tanto melindronos claustros. 
das universidades, arrastada a reputação de um soberano 
veneravel pelos motejos dos maledicentes, e contestada, 
não sem motivo, pelos mais severos a legitimidade dos f-- 
lhos, que nascessem de similhante matrimonio *. 4 
Coneluindo, insistia, obsecrando os sentimentos reli- 
giosos do morarcha, lembrando-lhe o que succedéraem | 
Inglaterra por caso identico, no tempo de Henrique VE, 
ardendo por esta causa cada vez mais forte 0 fogo da he- 
resia, é pedindo-lhe que attendesse ao riso e ao jubilo dos 
sectarios de Luthero, sa vissem um principe da igreja 
romper os vinculos espirituaes e confirmar pelos seus 
actos as calumnias, que não cessavam de disparar contra 
a disciplina catholica. Sobre isto ajuntava ainda, que sendo 
o motivo de tão arriscado e imprudente passo, como se 
dizia, o desejo de evitar as ofensas a Deus, que traziam 
comsigo as guerras é discordias originadas de uma suc- 
cessão disputada, fraco e triste remedio seria este, pois 
nem parecia provavel que o casamento proposto fosse 
abençoado com um, ou mais herdeiros, achando-se o car- 
deal tão adiantado em annos, e tão gasto de compleição 
pelas molestias e trabalhos, nem quando os tivesse, deixa- 
riam por isso de se levantar duvidas, inquietações e diffi- 
culdades por parte dos interessados, os quaes sempre ha- 
viam de negar, ou pelo menos enfraquecer o direito dos 
que viessem infirmar os seus, não lhe faltando infeliz- 
mente argumentos para o fazerem, se 0 rei, clerigo, bis- 
1D. Luiz Cabrera do Cordova —Filippe HT, rei de Espafia, 


iv. x1t, cap, xav. — Correspondencia de Mowra em Salvá, tom. 
71.— Oficio de 21 de janeiro de 1579. 
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po, cardeal e inquisidor, persistisse em se desviar do que 
lhe aconselhavam à moral, os deveres canônicos, e 0 pro- 
prio respeito da sua reputação !. 

D. Henrique, dissimulado, mas rancoroso, ouviu sem 
apparencias de enfado a leitura da memoria, respondendo 
em termos ambiguos; porém nunca mais perdoou a Fi- 
lippe K a offensa, conservando quasi até à morte vivo no 
peito o odio secreto, quo desdo aquello dia concebéra 
contra elle, E 

Entretanto, por mais que encobrisse o seu desgosto, este 
não escapou a Moura, que não deixou de o communicar 
para Madrid, louvando a sisudeza com que fr. Fernando 
se abstivera de redarguir à pergunta, que lhe dirigira o 
cardeal no fim do discurso, dizendo que se não casasse” 
os Estados haviam de instar para que nomeasse o her- 
deiro da corda, e que por isso desejava saber como toma- 
riao rei catholico esta solução, no caso de elle se decidir 
por ella? 

O velho morarcha, recorrendo a esta evasiva, não igno- 
rava Os graves embaraços, em que ia collocar a côrte de 
Castelia, á qual de certo tudo aproveitaria mais do que 
confundir por culpa sua a oposição ao matrimonio com 
a declaração do suceessor ao throno *. 

A prova de que se não enganava n'este conceito demo- 
TOU-se pouco. 

A cidade de Lisboa, avisada do que passava, e das 


1D. Luiz Cabrera dg Cordova— Memoria de fr. Fernando 
de Castillo, liv. x, cap. xiv. — Correspondencia de Moura com 
Filippe IE em Salvá, tom. vz. — Oficio de 24 de janeiro de 1579. 
2 D. Luiz Cabrera de Cordova Filippe II, rei de Espoio, 
iv. xrr, cap. xvr.— Correspondencia de Moura em Salvá, tom. vr. 
— Oficio de 24 de janeiro de 1579. 
* Ibidem. 
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diligencias de Castella, representou ao soberano, que se 
lembrasse dos trabalhos padecidos pelo reino em outras 
epochas por causa similhante, mais por negligencia dos 
governos, do que por erro dos acontecimentos, pedindo- 
lhe com encarecido zélo, que não se descuidasse em as- 
sumpto, de que pendia o socego, a liberdade, e a inde- 
pendencia do reino. 

Não lhe supplicava que se casasse, porque não se atre- 
via a ser juiz da sua consciencia e disposição, mas que, à 
faze-lo, 1ão dilatasse nem um dia a execução, porque no 
caso de poderem mais com sua alteza eserupulos, do que 
rasões de estado, convinha mandar ouvir desde logo a to» 
dos as protensoros para dentro do prasos doterminados 
allegarem os seus direitos. 

Por ultimo encerrava-se a petição, rogando a D. Henri- 
que se compadesesse dos povos, tranquillisando-os, por- 
que nada seria mais justo do que dar-lhes a tempo conhe- 
cimento do rei, que haviam de ter, para descansarem de, 
temores e inquietações, sendo filho da terra natal, e não 
osendo, para não faltar o espaço necessario a todos a fim 
de se aconselharem e resolverem !. 

Esta instancia, talvez inspirada por algum dos copfi- 
dentes do principe, ou pelo menos por algum dos parti- 
darios da casa de Bragança, que era ainda muito bem vista 
delle, excitou a vigilancia de D. Christovão. Fr. Fernando 
de Castillo por aviso seu tornou a requerer outra audien- 
cia, e obtendo-a em 28 de janeiro, pela segunda vez re- 
Fetiu os argumentos já apresentados na primeira, refor- 
gando-os com novas citações, e com escrupulos apropria- 
dos ao intento de dissuadir o monarcha de um proposito, 

1D. Luiz Cabrera do Cordova — Filippe IT, rei de Espaiia, 
liv. xt, cap. 21v.—Correspondencia de Moura em Salvá.—Of- 
cio de 48 de janeiro de 4579 e outros “posteriores. 
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que lhe pintou claramente como escandaloso para a reli- 
gião catholica, indigno dos seus annos e virtudes, e fu- 
nesto por todos os respeitos 1, 

D. Henrique obstinado por indole, e ofendido dos ter= 
mos da embaixada, tanto por odio ao rei catholico, como 
por amor proprio, longe de ceder, ainda se confirmou 
mais na idéa, que não cessavam de lhe suggerir D. Duarte 
de Castello Branco é os jesuitas, provavelmente pela voz 
preponderante do confessor, 

Reunindo o conselho de estado em 34 de janeiro na 
cella de Leão Henriques, participou-lhe que estava resol- 
vido a aceitar o enlace, que se lhe propunha, e que para 
o verificar só esperava pela dispensa impetrada da santa 
sé, ordenando o maior segredo sobre tão importante com- 
municação. Declarou tambem, que entendendo dever abre- * 
viar o praso da convocação das córtes, assentára em as 
abrir a 40 de março, não em Almeirim, mas na propria 
capital. D'esta ultima decisão mandou informar os verea- 
dores e o senado de Lisboa no mesmo dia, sabendo tudo 
Christovão de Moura apenas as portas da cella se fecha- 
ram sobre o ultimo conselheiro?. + 

Por vaidade o cardeal, cujas horas pareciam contadas, 
não queria ver que os poucos dos que chamava para con- 
fidentes lhe não cram fieis. No consolho, que acabára de 
celebrar, a que só assistira de novo o bispo capellão mór, 
& aonde se discutira a redacção da replica ás duas me- 
morias de fr. Fernando de Castillo, estavam homens, que 
não se envergonharam de sairem à pressa para revelar o 
segredo de estado aos castelhanos, rindo-se do pobre mo- 
ribundo, que vergado pela decrepidez ao peso da corda, 

1D. Luiz Cabrera de Cordova — Rilippe II, rei de Espaia, 


liv. xr, cap. x1v, pag. 1028 a 10G4, odiç. de Madrid de 1649. 
ZIbidem. 
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ainda ousava sonhar com as pompas e flores de um noi- 
vado real! 

No senado de Lisboa acontecia o mesmo. As portas de 
todos os tribunaes por discretas nunca esconderam os ne- 
gocios mais intimos, quando os interesses de Hespanha 
lucravam em os prescrutar *. 

Dos ministros, que-D. Henrique ouvira, D. João de Mas- 
carenhas tinha já prestado preito e menagem occulta- 
mente a Filippe II, e servia-o com a mascara de portuguez 
no rosto?; o bispo capellão mór D. Jorge de Athaide acei- 
tára uma carta enviada de Madrid pelo rei catholico, na 
qual lhe agradecia a dedicação pelo seu serviço, e o pre- 
Jado apenas receiava, que a correspondencia estrangeira 
se transviasse e fosse cair em mãos inimigas ?; do arce- 
bispo de Lisboa nunca Moura duvidou que seria facil se- 
duzi-lo; e Francisco de Sá, se não se voltára ainda para o 
sol do Escurial é de crer que já meditasse faze-lo, como 
depois praticou, quando à cabeceira da monarchia quasi 
agonisante se lembrava mais de si e de Castella, do que 
do nome; que tinha, e da lealdade que devia à patria *. 

O papel, composto na cella do confessor, e mandado a 
Castillo com ordem de partir immediatamente, refatava 
as rasões oppostas pelo gabinete de Filippe II ao casa- 
mento de seu tio, invocando o temor de Deus, ós deveres 
de principe, e o amor da paz e tranquilidade dos vassal- 
los, como fundamentos irrespondiveis, que não só aucto- 


3 Correspondencia de Ghristorão de Moura com Filippe IL em 
Salvá — Colleecion de documentos ineditos para la historia de 
Espaia, tom. vr.— Oficio de 34 de janeiro de 1579. 

à Ibidem. — Ofhio de 29 de dezembro de 4576 e muitos ou- 
tros posteriores. 

3 Ibidem, — Ofícios de 7 de fevereiro de 4379 e outros. 

+ Ibidem. — Officios diversos a Filippe IL. 
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risavam, mas impunham ao velho monarcha, como obri- 
gação de consciencia, a resolução de assegurar pelo seu 
consorcio a suceessão ao reino. 

Notava, que 0 summo pontifice por nenhum modo po- 
dia escusar-se como vigario de Christo, de conceder a 
dispensa, pois se tratava do bem commum pela rasão na- 
tural é divina sempre superior à conveniencia particular; 
é estranhando o esagerado reparo, que se apregoava 
ácerca da novidade do vinculo matrimonial em um prelado 
e cardeal, replicava que tanto os theologos não duvidavam 
'do poder do pontifice sobre o assumpto, que era doutrina 
sabida e constante, que o celibato nunca fôra essencial ás 
ordens sacras, 8 ao estado episcopal, porque procedia de 
constituição da igreja, na qual sempre se reputára lícito 
dispensar, usando a sé apostolica d'esta mesma faculdade 
para desatar em Portugal do voto de castidade a D. João L, 
professo na ordem de Aviz, na qual se observava a regra 
de S. Bento. 

Depois de varias e extensas reflexões terminava, asse- 
verando que el-rei, obrando no interesse commum dos 
subditos, e em virtude dos deveres de principe, não sup- 
punha offerecer maus exemplos, nem desculpar ruins ten- 
tações dos outros bispos, se as houvesse, porque nenhum 
d'elles podia prevalecer-se de motivos identicos; 6 se po- 
desse, que seria mais justo attende-lo, do que dar causa 
a dizer-se, que a igreja preferia a ostentação do rigor dis- 
eiplinar ao bem commum de tantas almas, é ao socego das 
nações 2. - 

Emquanto o gabinete de Madrid empregava estes esfor- 
ços em Lisboa, e colhia d'elles a certeza, de que a nossa 


1D. Luiz Cabrera de Cordova Filippe IF, rei de Espaãa, 
tv. x, cap. xy, pag. 1039 a 4034. 
2 Ibidem. 
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<brte não queria recuar do seu empenho, e procurava 
antecipar-se em Roma à opposição de Castella, de que a 
missão de fr. Fernando a advertira, D. João de Zuniga pe- 
rante a euria, obedecendo às insinuações recebidas, não 
obrava com menor actividade e destreza, do que os agen- 
tes hespanhoes em Portugal. O seu primeiro officio da- 
tado de 3 de janeiro de 1579 não nos deixa a menor du- 
vida a tal respeito, é mostra a unidade de acção da poli- 
tica castelhana em todas as côrtes, a que se estendia à 
sua influencia 1. 5 

Apenas transpirára o segredo, mal guardado, do casa- 
mento de D. Henrique, D. João, avisado pelo seu governo, 
pediu logo uma audiencia ao pontífice. 

Presídia então à igreja de Deus Gregorio XII, Hugo 
Buoncompagno, de Bolonha, jurisconsulto distincto, que 
subira ao eminente logar, que occupava, pela estima e 
respeito das qualidades pessoaes. 

Menos austero, do que alguns de seus antecessores, jo- 
vial no trato intimo, e pouco inclinado a tomar a vida como 
uma serie não interrompida de mortificações e peniten- 
cias, devia dedicar-se mais a imitar os exemplos de Pio 
Tv, do que a exagerar as severidades, que os censores da 
apocha inculcavam, mas que a sua indole repellia. 

A um papa d'este caracter a dispensa necessaria para 
“o matrimonio do velho cardeal não havia de parecer tão 
estranha, como a outro; e se lhe fosse permittido reinar 
como Innocencio VIII, soparando-se das rigidas exigencias 
religiosas do seculo, de certo a teria concedido sem gran- 
des reparos; Buoncompagno porém não decidia por si 
só; era obrigado a ouvir a opinião de um partido prepon- 

1D. Luiz Cabrora de Cordova Filippe II, rei de Espaia, 
liv. xr, cap. xim; 6 Salyá— Colieecion de documentos ineditos 


para la historia do Esparia, tom. vt, pag. 95 a 103. 
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derante, e de calar muitas vezes o proprio voto em pre- 
sença d'elle. 

Os jesuitas, que eram seus parciaes, e alem d'elles os 
Frumento, Comiglia, o intrepido prégador Francisco To- 
ledo, e o datario Contareil, estreitamente unidos, domina- 
vam os seus conselhos, e não permitiam facilmente in- 
novações, que dessem rebate às maledicencias da here- 
sia, ou que destruissem a obra de Pio V, cujos louvores 
se não cansavam de celebrar, apontando-o como verda- 
deiro modelo pelas virtudes, e corfio um santo pela gloria 
de suas reformas! 

Filippe II valeu-se destas disposições para embaraçar 
a annuencia da curia às supplicas dos portuguezes. F 

Por sua ordem o commendador mór de Castella instou 
com Gregorio XIII para que negasse a licença, ponderan- 
do-lhe o escandalo, o mau exemplo, e o erro inexpiavel 
de a conceder. 

O cardeal de Coma patrocinava os interesses do rei ca- 
tholico, porém não se atrevia a responder pelo exito das 
suas diligencias. 

O cardeal Farnesio declarava-se no mesmo sentido, e vi- 
nha denunciar a Zuniga as confidencias do embaixador de 
Portugal, o qual, diria elle, exelamára com as lagrimas 
nos olhos, nas salas do Vaticano, cheias dos echos de Cas- 
tela, que achava sua santidade mais inflexivel, do que no 
principio, queixando-se dos enredos de Madrid 2. 

Ao mesmo tempo Henrique HI, rogado, ou espontaneo, 
ordenava a mr. Dabain, embaixador de França em Roma, 


1 Leopoldo Ranke — Historia do pontificado nos seculos xvi e 
am, tom. 1, liv 1, 83. 

2 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para da historia. 
de Espaiia. — Correspondencia de D. Juan de Zuniga-— Oficio de 
3 de janeiro de 4579. 
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que ajudasse com as suas instancias, é em seu nome, as 
supplicas de Portugal; mas sempre irresoluto evadia-so 
a propor a questão dá dispensa ás decisões do soberano, 
entendendo que não competia à faculdade conhecer dos 
motivos, que podiam imperar no animo do santo padre, e 
recommendando em todo 0 caso ao seu ministro, que não 
revelasse este facto por não convir !. 

O pontifice perplexo, receioso da responsabilidade, e 
combatido pelas oppostas exigencias de duas poderosas 
côrtes, appellou para o refugio das dilações, recurso 
usual da politica romana nos lances extremos, e encarre- 
gando o estudo do negócio a uma junta de cardeaes, 4 
sombra d'ella procurou evitar o precipicio de interpor 
desde logo uma resolução, que por força havia de des- 
contentar a um dos contendores 2. 

D. João de Zuniga, que de certo não se esquecia de vi- 
sitar os doutos purpurados, incumbidos do estudo do as- 
sumpto, assevera que todos estavam persuadidos, de que 
D. Henrique tinha algum filho natural, e o queria legiti- 
mar, casando com a mãe, por não poderem crer que em 
similhante idade concebesse esperanças de successão *. 

Christovão de Moura, ao qual seu amo communicava as 
correspondencias relativas aos abjectos da embaixada, sor- 
ria-se da explicação forjada pela imaginação italiana, e 
ainda em 7 de fevereiro observava, que os theatinos tra- 
ziam meio louco o cardeal com a impaciencia de casir, é 

1 Manuseripio da bibliotheea real de Paris (fonds de Colbert), 
cod. 385, pag. 431. 

2 Salvi— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. vt. — Correspondencia de D. Juan de Zuni 
Oficio de 47 de janeiro de 4579. 

2 Ibidem. — Correspondencia de Christovão de Moura. — OF- 
ficio de 7 de fevereiro de 4579. — D. Luiz Cabrera de Cordova— 
Filippe II, rei de Espaia, liv. x1. 
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que se à dispensa chegasse a expedir-se seria conveniente 
estar prevenido para tudo, porque o plano dos jesuitas 
«era esposa-lo com a filha do duque de Bragança, contra 0 
que aconselhavam os monges de Alcobaça, que, appro- 
vando a idéa do matrimonio, sustentavam comtudo que a 
preferencia devia ser dada á rainha viuva de França !. 

No meio d'estas dificuldades o papa nomeou à Antonio 
Sauli, incumbindo-o de uma enviatura particular em Por- 
tugal. Sauli havia de acompanhar o nuncio Framento atô 
Hespanha, e depois adiantar-se-lhe a fim de chegar pri- 
meiro à nossa côrte. 

As instrueções, que se lhe passaram, segundo o ponti- 
fice deelarou passado tempo, consistiam em persuadir ao 
rei de Portugal, que desistisse da dispensa; e os cardeaes 
que tinham assento na junta designada para dar parecer 
ácerca della, não occultavam ao embaixador de Castella, 
que por nenhum modo Gregorio a havia de conceder, em- 
bora optasse pelo meio prudente e mais suave das delon- 
gas, não desejando ferir o monaréha francez e D. Henri- 
que, nem desengana-los desde logo com uma repulsa ?. 

D. João de Zuniga tinha por seguro entre tantas duvi- 
das e segredos, que até à volta de Sauli, que saira de Ro- 
ma à 40 de janeiro de 1379, se não tornaria a tratar de 
tal negocio, e por isso, diz elle, deixava de recorrer às 
ultimas armas, que se dispunha a empregar, calando a 
ameaça de oppor a immedinta entrada das tropas hespa- 
nholas em Portugal, mesmo antes da morte do cardeal, ás 
hesitações da curia . 


 Salvá — Colteceion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom. v.— Correspondencia de D. Juan de Zaniga.— 
Oficio de 40 de janeiro do 4979. 

2 Ibidem. 

3 Ibidem. 
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Outro ponto não menos curioso, tocado por incidente 
nºesta negociação, e que esclarece bastante o aspecto das 
cousas em tão complicada epocha, parece-nos ser 0 juizo 
que Zuniga e Moura formavam dos jesuitas portaguezes, 
por ambos reputados parciaes estrenuos da casa de Bra- 
gança. 

Filippe II, que os temis, e que nunca os amára, insi- 
mou que se obtivessem do geral em Roma ordens ter- 
minantes para os padres de Santo Antão não progredi- 
rem nas hostilidades, de que o avisavam, e que lhe eram 
tanto menos agradaveis, quanto podia atribuir em grando 
parte a Leão Henriques, confessor de seu tio, a amisade 
que o principe não occultava pela duqueza D. Catharina, 
*& a má vontade provada, que tambem não escondia em re- 
lação a elle, e aos que o serviam !. 

O commendador mór não perdeu tempo. 

Chamando a Gil Gonzales, castelhano, e um dos assis- 
tentes da companhia, entendeu-se com elle, e alcançou, 
que Eberhard Mercurianus, suecessor de Francisco de 
Borja, escrevesse aosreligiosos de Portugal prohibindo-os 
de se ingerirem por qualquer fórma nas questões penden- 
tes entre principes, tomando partido a favor, ou contra 
qualquer d'elles; mas a voz de Mercurianus não era res- 
peitada como o fóra a de Lainez e a do duque de Gandia. 

- Durante o seu governo as facções nascidas no seio da or- 
dem tinham crescido e ereado alentos ; e em vez de as po- 
der supplantar, ou destruir, foram, ellas em muitos casos 
que o dominaram, substituindo a sua auetoridade à delle 2. 


1 Salvá — Colleceion de documentos ineditos para la historia 
de Esparia. — Correspondencia de D. Juan de Zuniga. — Officio 
de 40 de janeiro de 4679. 

2 Ranke-— Historia do pontificado nos seculos xvt e xvr, tom, 
ma liv. vi, 89º 
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Não adúira, portanto, que os jesuitas portuguezes pouco 
se preoccupassem com a admonitoria encommendada ao 
superior, e que não se abstivessem, como se ordenava, 
da participação politica, quo lhes era estranhada. 

A inutilidade das primeiras cartas foi logo accusada por 
Moura, que seguia todos os passos dos socios da compa- 
nhia; e Gil Gonzales arguido em Roma por Zaniga, não 
achou melhor maneira de se lavar da culpa, senão condu- 
zir o geral em pessoa ao palacio do embaixador, e pro- 
porcionar aos dois personagens uma conferencia deci- 
siva, 

O commendador mór entregou a Mercurianus uma carta 
do proprio punho de Filipe HI, e este correspondeu es- 
revendo de sua mão a Leão Henriques e ao provincial de 
Portugal, prescrevendo a ambos, sob pena de censura, é 
aos socios do instituto, que não tornassem a figurar por 
um Ou por outro lado nas contendas dos pretensores, é 
commettendo a um padre italiano, procurador da provin- 
cia do Brazil, a essa hora residente em Lisboa, a infor- 
mação mais severa ácerca do exacto cumprimento d'estas 
ordens 1. 

Tudo isto se tratou é decidiu em segredo; porém, ao 
que parece, os efeitos não sairam tão promptos como se 
esperava, porque D. Christovão continuou por vezes ainda 
a queixar-se dos padres, e a aponta-los nas suas corres- 
pondencias, como zelosos parciaes dos direitoS da casa de 
Bragança. 

Emquanto estas negociações corriam secretas, tanto em 
Roma, como em Lisboa, os diversos pretendentes prepa- 


4 Salyá — Colleccion de documente 
de Espaúia, tom, vi—Corresponá 
Offcio de 10 de janeiro de 1879. 
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Tavam-se para sustentarem a sua causa, é não despreza-. 
tam nenhum meio, que podesse faze-la prevalecer. 

O povo inquieto, pouco seguro da firmeza do soberano, 
e da fidelidade dos ministros, lia nos horisontes carrega- 
dos futuras calamidades, mais pesadas (que os infortunios 
presentes. 

A nobreza dividida, empobrecida, e dependente dos 
beneficios da corôa, voltava-se em grande parte para Cas- 
tella, aonde via a fôrça, encarando sem repugnancia a pro- 
babilidade da união, e não se recusava, antes pedia uma 
composição, que assentasse pacificamente a Filippe II no 
throno, comtantoque novos privilegios e favores a indem- 
nisassem da perda do rei natural. 

D. Henrique, resontido pelo recente aggravo da missão 
de fr. Fernando de Castillo, vacillava entre a sua amisade 
à infanta D. Catharina e o seu odio à Hespanha, estreme- 
eido pelas ameaças indirectas de D. Christovão de Moura, 
pelas vozes é suspeitas dos populares, pelos enredos e 
dissidencias dos fidalgos, e mais ainda pelas rivalidades 
de D. Antonio, prior do Crato, com o duque de Bra- 
gança 1 

Asuacórte, composta de conselheiros velhos, acordava 
todos os dias sobresaltada pelo ruido das opostas prê- 
tenções, pelas queixas dos que ge julgavam preteridos, 
com motivo, ou sem elle, e pelos continuos receios, cau- 
sados pela debilidade physica do principe. À vida do car- 
deal, similhante à luz de uma lampada quasi extincta, se 
por acaso lançava algum clarão mais forte, era para do- 
pois amortecer de repente a ponto de se cuitiar muitas 


4 Manuscrito da academia real das seiencias de Lisboa— Me- 
moire du regue du voy Henry, fait par um secretaira du premier 
ministro de de prince, 4880. 
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vezes, que se quebrára o ultimo e tenue fio, que ainda o 
prendia ao mundo *. 

A fraqueza do espirito parecia maior, se é possivel, 
que a do corpo. 

“Apagados os sentidos, tremulo, tropego, e não se le- 
vantando de um assalto da molestia senão para cair com 
outro, nem podia acudir aos trabalhos do governo em tem- 
pos tão criticos, nem ostentar a vontade resoluta e a Iuei- 
der de juizo indispensaveis para triumphar de tantos e 
tão variados obstaculos. 

o passo que imaginava desatar o nó das difficuldades, 
passando quasi moribundo do Jeito da dor para os braços 
de uma esposa na flor da juventude, excitando o riso dos 
ministros, de quem se confiava, e que vendiam os seus 
segredos, vemo-lo contar comsigo, e com os annos, como 
se longos dias lhe estivessem promettidos para instrair o 
processo da successão perante o seu tribunal, e convocar 
Os estados, à fim de lhes intimar ordens em vez de ouvir 
O seu voto, arrogando-se a definitiva e ultima decisão 
de um pleito, do qual, por causa das dilações successivas, 
nem as forças, nem a saude, lhe podiam nunca deixar ver 
O fim, a não o illudirem as mais loucas 6 temerarias idéas 
de longevidade? 

Estas resoluções tomadas no meio das difficulda- 


* Salva — Colleccioh de documentos para la historia de Espa- 
fia, tom. vT. — Correspondencia de D. Christovão de Moura com 
Filipe II. ; 

2 Manueripto da academia real das sciencias de Lisboa — Me- 
moire du regne du roy Henry, fait par un secrelaire du premier 
ministre de ce prince. 4380. 

3 Salvá — Colleccion de documentos para la historia de Espa- 
fia, tom. vi. —Correspondencia do duque de Ossuna e D. Chris- 
tovão de Moura. 


joogle 


SECULOS KYVII E XVI El 


des, que instavam de todos os lados, & sustentadas com 
certa firmeza, a principio sobresaltaram o rei catho- 
lico. 

- Depois de repetidas conferencias com os ministros mais 
intimos, D. Henrique, desprezando as objecções dos agem- 
tes castelhanos, persistira em avocar a si a decisão do 
pleito da successão, apressando a reunião das côrtes; o 
deliberados estes dois pontos como bases da politica mais 
apropriada, mandára notificar os pretensores estrangeiros 
e portuguezes, citando-os para dedurirem as rasões, em 
que funda vam os seus direitos. 

Todos aecederam sem reluctancia, menos Filippe E, 
que não se oppondo descobertamente, mas sempre acau- 
telado, se escusou de qualquer passo perigoso, recorrendo 
ao ardil diplomatico das palavras lisonjeiras é das phra- 
ses equivocas ". 

Os embaixadores dos outros principes iam chegando, 
entretanto, a Lisboa, e reconhecendo a competencia do 
velho monarcha, principiavam a empregar as diligencias 
mais adequadas para fazerem prevalecer os interesses das 
suas côries. 

O bispo de Palencia representava a pessoa de Rainucio 
Farnesio; Carlos de la Rouere a do duque de Saboya, e o 
bispo de Comminges, Urbano de Saint-Gelais, apesar de Ca- 
tharina de Medicis não ter sido citada, concorria tambem 
em nome d'ella para sustentar os phantasticos titulos, que 
a mãe de Henrique IH allegava para obter a corõa de Por- 
togal. ; 
D. Christovão e o duque de Ossuna, continuavam a de- 
Tender a causa do filho de Carlos V, vigiando os adversa- 


2 Salvá — Colleseion de documentos para la historia de Es- 
páia, tom. vt. 
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rios, e tentando a fidelidade dos homens de alguma valia, 
cuja adhesão julgavam necessaria, ou opportuna !. 

A par destes ministros a capital viu tambem desem- 
barcar outros, que mais desinteressados na apparencia, 
vinham todavia para auxiliar, ou para hostilisar os esfor- 
os dos principes envolvidos no pleito. 

Mr. de Brevres, embaixador de França, trazia por mis- 
são especial offerecer ao cardeal soccorros em armas e di- 
nheiro, no caso da Hespanha se decidir pela invasão de , 
Portugal, appellando para a força. 

O embaixador de Veneza, do mesmo modo pouco favo- 
Travel aos intentos ambiciosos de Castella, afiançou que a 
republica, lembrada dos serviços, que nos devêra, estava 
prompla a ajudar-nos por mar e por terra contra quem 
se propozesse subjugar-nos. 

O enviado de Florença, menos bem recebido, porque 
vinha advogar os direitos de Filippe II, partiu ainda mais 
depressa, do que o de Veneza, e com à mesma rapidez 
com que se despediu o de Inglaterra, que depois de pro- 
metter da parte de Isabel Tudor todos os ausilios no caso 
de se romper à guerra, pouco se deteve, talvez apertado 
da impaciencia de communicar sem demora á sua côrte as 
verdadeiras informações, que viera buscar sobre o estado 
dos negocios, e sobre a tendencia dos animos 2. 

A opinião manifestada pelo ministro britannico foi desde 
logo, que versando a questão entre o duque de Bragança, 
o prior do Crato, e o rei catholico, saíria victorioso esto 
ultimo, por ser o unico, que se achava preparado para 


1 Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas, 
tom. 1v, part. 1. —Mannscripto da hibliotheca da academia real 
das sciencias de Lisboa — Memoire secrete du regne du roy Hen- 
3. 1980. 

2 Slate Papers office, Spain, Maço n.º 46. 
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unir à voz dos seus agentes o terror da espada e o poder 
das sedueções !. 

Entretanto Filippe II não contemplava sem desassocego 
Os esforços das outras potencias, e avisado pelos seus em- 
baixadores, não disfarçava nas suas correspondencias 0 
receio de que as propostas de França e da Gran-Bretanha 
estimulassem os que lhe eram contrarios em Portugal, e 
emprestando algum valor a D. Henrique, o animassem à 
arriscar 0 passo decisivo de proferir sentença contra elle, 
corcando a -duqueza de Bragança. 

Fernando da Silva, embaixador do cardeal, tinha entre- 
gado em Madrid, em 47 de fevereiro de 1579, a carta de 
citação expedida ao rei catholico, determinando-lhe o 
praso de dois mezes para requerer por via de procuradores 
o que julgasse mais opportuno em beneficio da sua causa. 
O gabinete hespanhol despachou logo um correio a D. 
Christovão para se instruir com o seu parecer antes de 
proceder; e Moura, acudindo à anciedade de seu amo, 
“aconselhou-o com o acerto, que sempre caracterisou em 
todo o curso d'esta melindrosa negociação as suas opi- 
niões?. 

O seu voto foi, que oppor às impaciencias da nossa 
côrte o estratagema das dilações, mettendo tempo de per- 
meio, era o que se lhe afigurava conveniente por então ; 
e continuando inculcava entre varias evasivas para 0 con- 
seguir uma, quê à seu ver permittia espaçar a resposta 
sem escandalo e sem motivos de fundadas queixas. 

Consistia em D. Filippe pedir a seu tio, que lhe com- 


4 Carta de Eduardo Wolton a sir Praneis Walsingham. State 
Papers office. Spain. Maço n.º 16. 

2 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espafio, tom, vi —Carta de Filipe 11 ao duque de Ossuna, de 
14 de fevereiro de 4879. 
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mounicasse quaes eram os pretensores, que reputava habi- 
Jitados para comparecerem, porque nomeando-os o sobe- 
rano portuguez custaria pouco a provar-lhe, que não havia 
rasão que o auetorisasse para Os citar; e que se apesar 
d'isso elle insistisse na idéa de adiantar o processo, ainda se 
podia appellar para cutro recurso efficaz, observando-lhe 
ser indispensavel, que primeiro deelarasse sua alteza à 
fórma do juizo, que projectava seguir, assim como os no- 
mes e qualidades dos juizes que tencionava eleger, pois 
em assumptos de tanta. gravidade toda a clareza devia pa- 
recer pouca. k s 

Ao mesmo tempo Moura, sorrindo-se, notava, que ad- 
optado este arbitrio, se alcançaria o mais que podia que- 
rer-se, » 

Disputava-se a competencia de D. Henrique, sem a con- 
testar, é evitava-se o escolho de ser obrigado a admitti-la 1. 

Em especial concluiu, que sendo o monarcha hespanhol 
tão superior pela magestade aos ontros pretensores, fôra 
absurdo sujeitar-se á igualdade a que o cardeal o queria 
submetter perante o seu tribunal. Que em ultimo caso se 
considerasse bem se el-rei devia responder com outra carta 
protestando, que 6 praso fixado os termos do processo 
de nenhum modo prejudicavam os seus direitos. 

Filippe abraçou este volo, que se conformava com a 
sua dissimulação usual, e D. Henrique, satisfeito por 
não lhe recusarem em Madrid o juizo, que intentava di- 
clar, julgou prudente não provocar mais amplas expliza- 

4 


es 


1 Salvá— Colltccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. v. —Oficio de D. Christovão de Moura a Fi- 
Jipe JT, datado de Lisboa em 28 de foveroiro de 4879. Moura re- 
cebera à 24 à carta expedida de Madrid a 44. 

2 Salvá— Colleceion de documentos ineditos para Ta historia 
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Mas se por esta parte diminuiam os seus cuidados, por 
outra acresceram serias causas de inquietação originadas 
pelas ruidosas tentativas do prior do Crato D. Antonio. 

O cardeal, que o recobêra com agrado à sua volta de 
Africa, nunca lhe perdoára comtudo as desobediencias da 
mocidade, e a falta de respeito, com que desattendéra os 
sens desejos. 

Do seu lado o filho do infante D. Luiz, alentado pelos 
fidalgos mais queixosos de D. Henrique, oxaltado pelas 
demonstrações da plebe, que saudava n'elle as esperanças 
de um rei portuguez, e segundo acrescentavam os seus 
inimigos, occultamente influido pelos christãos novos mais 
opulentos, seus parentes, ou alliados, por parte de Vio- 
lanto Gomes, que pertencia a uma familiá notada de ju- 
daismo, tinha descoberto de todo os seus designios, e apre- 
sentava-se com audacia como o unico herdeiro do throno, 
negando a bastardia, é afiançando que um casamento va- 
lido, mas secreto, unira sua mãe ao irmão de D. João 

Para córar esta nova phase dada à sua existencia poli- 
tica, e destruir no conceito publico as duvidas; ou as re- 
pugnancias, que os factos e o consenso unanime de tantas 
pessoas e de tantos annos haviam firmado, o ambicioso 
pretensor valeu-so de todos os tramas, que lhe podim 
suggerir os conselhos dos seus adherentes e a impacien- 
cia de cingir a corôa. 

A fabula do suposto matrimonio de D. Luiz com Vio- 
lante Gomes, 'a que já alludimos, carecia de algumas ap- 
parencias de verdade para servir de base à legitimação, 
que o prior tratava de alcançar; D. Antonio bem depressa 
as encontrou para enganar, ou attrahir um juiz credulo. 

Descobriram-se testemunhas complacentes, que não he- 


de Esparia, tom. vi. — Ofício de D. Christovão de Moura de 35 
do fevereiro de 4570. 
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sitaram em depor O que se lhes ensinou, mas que interro- 
gadas depois com severidade pelos ministros do cardeal, 
confessaram o perjurio, desmentindo as proprias palavras, 
como notâmos já 1. 

Um romancetravado com certa habilidade nasceu d'este 
tecido de embustes, demasiado futil para persuadir os ho- 
mens bem informados, e incapazes de serem arrastados 
por vozes vagas, ou illudidos por ardis transparentes. 

O amor do infante e a rara belleza da «Pelicana» ser- 
viram de fundo ao quadro, aonde os partidarios de D. An- 
tonio debuxaram com pinceis lisonjeiros as scenas do fa- 
0050 drama, inventadas para disfarçar a realidade. 

D. Luiz vira pela primeira vez a donzella em todo o es- 
plendor da formosura em uma das grandes festividades da 
capital. Vê-la e ama-la fóra tudo obra de um momento; é 
ao calor do affecto seguiu-se logo o fogo ainda mais ar- 
dente dos desejos. Quiz possui-la, propoz-lhe o que podia 
eegar a vaidade feminil, e deslumbrar o orgulho, porêm 
achou Sempre a constancia firme da virtude, acrysolada 
pela paixão sincera, para repellir as seducções, despre- 
zando os laços de uma ligação deshonrosa. 

Depois de repetidos combates, em que a nova Lucrecia; 
e sua mãe, appareceram como modelos de abnegação, e 
de honestidade, o infante, desenganado, ou convencido, 
dobrou o joelho diante da mãe de D. Antonio, e pelo preço 
da sua mão obteve aos pés do altar a fé e a ternura de 
uma esposa 2. 

Neste painel tudo se ligava e tendia para o desenlace 


1 Manuscripio da academia real de historia— Documentos da 
bibliotheca Salazar — Artigos de legitimidade apresentados por 
D. Antonio, prior de Crato, a fm de provar bs seus direitos à 
corda, gav. 45, pag. 164 a 190. 

2 idem, 
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designado. As menores circumstancias foram exploradas, 
e citando-as, os advogados do prior não se esqueceram 
de tirar d'ellas as mais temerarias consequencias. 

Pareçe, que D, Luiz, cedendo aos arrebatamentos de 
um amór impetuoso, esquecendo a gravidade e a jerar- 
chia, não soubera esconder o seu affecto, ainda recente, 
dos olhos curiosos, que o espreitavam. 

Mancebo e poderoso, no calor do seu enlevo, quiz ven- 

cer a todo o custo, e sem se lembrar de que assoalhava nos 
extremos publicos o segredo do seu coração, portou-se 
como verdadeiro amante. Invenções, musicas, moles, 
brindes, e cantigas, tudo empregou para abrandar a se- 
veridade da donzella requestada *. 

Os confidentes do prior do Crato aproveitaram-se d'es- 
tas recordações, ainda não apagadas da memoria da côr- 
te, e fizeram d'ellas o prologo obrigado da novella, que 
vurdiram. 

A historia dos casamentos propostos ao infante e recu- 
sados, ou deferidos todos, foi igualmente invocada como 
argumento decisivo. 

Que maior prova podia haver de um enlace legitimo, 
embora occulto, do que a constancia do infante em rejei- 
tar a mão de tantas princeras, é até a cora que alguma 
delas lhe trazia? 

De mais, conforme alcmavam, não constava a casta fi- 
delidade, que sempre guardára o irmão de D. João HI de- 
pois do figurado matrimonio, não levantando à vista para 
outra dama, tratando semprea D. Antonio como filho, e in- 
stituindo-o herdeiro de todos os seus bens, o que, segundo 
o direito civil e canonico, bastaria para elle se reputar le- 
gitimo, se não honvesse mais do que indícios, e não con- 

4 Sentença de legitimidade de D. Antonio—Provas da histo- 


ria genealogica da casa reat, tom. 1, n.º 82. 
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corresse para o demonstrar claramente o modo, por que 
sempre o honrára el-rei, seu tio, e D. Catharina de Aus- 
tria, tão severa? * 

A estas rasões juntaram-se depoimentos talvez com- 
prados a peso de oiro, ou dictados pela affeição dos fami- 
liares da casa do infante. 

Uma testemunha principal, Antonio Carlos, attestava, 
ter ouvido D. Luiz dizer a Violante Gomes, que promet- 
tia a Deus, quo nunca teria outra mulher. É verdade que 
outras duas, Luiz de Paiva e Sebastião Braz, se porven- 
tura haviam assevcrado o mesmo, logo se retractaram, 
quando foram inqueridas pelos ministros de D. Henrique, 
e em presenca delle? 

Apesar de inconsistentes, e de pouco, ou de nada funda- 
das, as allegações do prior acharam um juiz, que as ad- 
mittiu e confirmou, 

Fr. Manuel de Mello, arrogando-se competencia-mais 
do que duvidosa para julgar questão de tanta gravida- 
de, e declarando que obrava em virtude da jurisdieção 
solemnemente conferida pelo capitulo provincial da or- 
dem de S. João, de que D. Antonio era subdito, profe- 
riu em favor do bastardo de D. Luiz uma sentença de le- 
gitimidade, que nas mãos do ambicioso protensor, e apre- 
goada por elle, e pelos numerosos partidarios, que o sus- 
tentavam, assustou o timido cardeal, inquietou Filippe I 

- 08 seus agentes, º augmento os receios e a má vontade 
da casa de Braganca contra o prior ?, 

Datada de 13 de março de 1379, no momento em que 
os enredos e a confusão eram maiores, vinha proporcio- 


1 Sentonça de legitimidade de D. Antonio— Provas da histo- 
ria geneadogica da casa real, tom. n n.º 82. 

2 Ibidem, n.º 85, 

3 Ibidem. 
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nar aos: descontentes um thema na apparencia rasoavel 
para se queixarem das condescendencias do monarcha em 
favor de sya sobrinha; 6.205 inimigos de D. Catharina de 
Bragança, * de sou marido, um pretexto não menos moti- 
vado, para darem: largas à murmuração, porque, legiti- 
mado D. Antonio, a alle é que pertencia 0 throno, como 
mopresentante da linha do infante D. Liz, o qa precedia 
-na idade a.D. Duarte, sou irmão !. 

Quem se mostrou mais inffammado contra o prior por 
causa desta ousada Lentaliva foi D. Henrique. 

Reverdeceram no seu peito contra elle os antigos ag- 
gravos, e prevalecondo-s. do mais recente para cohones- 

- tar castigo, não o demorou, desterrando 6 sobrinho da 
côrte com applauso dos emulos do filho do infanto D. Luiz, 
os quaes imaginaram, que separada a cabeca do corpo 
da parcialidade em tão apurada conjunctura, torreriam 
as cousas mais propícias para os interesses, que defen- 
diam. 

O povo, que desde o principio abraçava er D. Antonio a 
causa da independencia nacional, ameacada por Castela, 
e a seu ver trahida pelo cardeal, pelos ministros mais do 
seu seio, 6 por muitos nobres apontados como saspei- 
tos, estranhou o acto caleulado pelo odio de todas as 
facções reunidas contra o prelensor, que as offuscava, é 
vingou-se, multiplicando as vozes, as denuncias, e até as 
ealumuias, vigiando uns é acusando outos, por modo 
tal, que D. Cristovão de Moura se queixava nos seus of- 
ficios, de ter a casa sempre rodeada de espias, e de não 


4 Fr. Bernardo da Cruz — Gronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. xcvir. 

2 Salvá— Colleccion de documentos para la historia de Espa- 
fa, tom. vi. — Gorrespondencia de Cheistovão de Moura com Fi- 
lippe II. 
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arriscar fóra, ou dentro d'ella um só passo sem que este 
fosse logo descoberto e commqntado nas praças !. 

O povo não tinha rasão desconfiando tão cedo da doci- 
lidade do velho monarcha às intimidações da Tespanha, 
e atribuindo-lhe designios favoraveis à união. 

N'este tempo o cardeal protegia ainda os direitos da 
casa de Bragança, e escutando os votos dos jesuitas e dos 
amigos dedicados de D. Catharina, procurava por todos os 
modds senta-la no throno vago pela morte de D. Sebas- 
tião?, 

Ferido pela opposição de Filippe II ao seu casamento, 
e pela coacção indirecta, que exerciam os agentes caste- 
lhanos na sua côrie, desejava tanto, ou mais ainda, que 
os esaltados adversarios do filho de Carlos V, o triumpho 
completo da herdeira de seu irmão D. Duarte. 

O duque de Ossuna, Christovão de Moura, e os emissa- 
rios attrahidos á causa do predominio de seu amo, não o 
ignoravam, e eraín incansaveis em informar o gabinete 
de Madrid, advertindo-o de tudo o que se ordenava, e da 
má vontade, que D. Henrique ia manifestando em todos 
os actos dictados, conforme julgavam, pele confessor Leão 
Henriques, pelos socios da companhia unidos com elte no 
pensamento de repellir o jugo estrangeiro, e por alguns 
dos ministros, que as promessas e as dadivas não tinham 
convertido, tornando-os bons christãos, segundo a phrase 
applicada por Moura, talvez por ironia, aos homens de 
consciencia doble, que a sua eloquencia não cessava de 


! Salvá— Collcccion de documentos ineditos para la historia 
de Esparia, tom. vi. —Correspondencia de D. Christovão de Mou- 
ra com Filippo 

2 Manuscripo da academia real das sciencias de Lisboa — Me- 
moire du regne du roy Henry. — Salvi— Colleccion de documen- 
tos ineditos para Ia historia de Espafia, tom. vt. 
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tentar para diminuir o numero dos contrarios, e na hora: 
dada desarmar as resistencias 1. 

A obra de corrupção não se interrompia entretanto, 6 
como era de crer, trabalhando em epocha tão atribulada, 
todos os dias conquistava novos adeptos. 

Entre os primeiros, que as correspondencias secretas 
nos mostram curvado diante do poder de Filippe HI, sen- 
timos ler de citar o heroico defensor de Diu, D. João de 
Mascarenhas. 

Na idade, em que a visinhança do sepulchro devia tor- 
nar-lho os escrupulos mais severos, e o amor da patria 
mais ardente, o conselheiro de tres reis, abusando do 
cargo, e murchando as palmas colhidas no oriente, não 
hesitou em negociar desde dezembro de 1578 com os 
hespanhoes, declarando-se pelos direitos do rei de Cas- 
tella, offerecendo-se para o reconhecer, e servir, e por 
desgraça, servindo-o tão bem com as suas revelações, € 
inconfidensiss, que por meio dello se descobriram segre- 
dos importantes debatidos na intimidade do monarcha, 
sob o sigilo da honra dos ministros consultados ?. 

Este fatal e vergonhoso exemplo achou imitadores. 

As cedulas assignadas em branco, as largas mercés 
ajustadas em nome do rei catholico; e o receio covarde 
de provocar o seu odio, a par de grosseiras peitas em di- 
nheiro prodigalisadas a alguns com mão liberal, deram 
à este periodo infeliz a feição mais triste é vergonhosa, 
que podia envilecer uma nação, a da venalidade, que não 
perdoando a jerarchias nem a glorias, gangrenou em to- 


1 Salva — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. vt.—Correspondeneia de D. Christovão de Moura. 
com Filippe II. 

2 Ibidem, — Correspondencia de D. Ghristovão de Moura de 
29 de dezembro de 1578, 48 de fevereiro de 1579 e outras. 
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“das as classes os membros essenciaes á sua defeza, con- 
servação e decoro !, 

Pedro da Alcaçova, molestado e perseguido pelas vin= 
ganças de D. Henrique, cuidou desaffrontar-se, e prepa- 
rar o desaggravo, lançando-se nos braços de Moura, é pu- 
nido pelos avisos communicados aos agentes castelhanos, 
continuava sem remorsos a representar o mesmo papel do 
fundo do seu desterro ?, 

O bispo capellão môr, D. Jorge de Athaide, ao passo 
que deliberava como portuguez no conselho do cardeal, 
recebia as cartas de Filippe II, e reconhecendo-o tacita- 
mente por soberano futuro, só temia que as provas da sta 
deslealdade caíssem em mãos inimigas *. 

Affonso de Albuquerque, cavalleiro, nobre pelo san= 
gue e conspicuo pelos annos, não lhe subia o rubor às fa- 
ces, negociando a influencia, alcançada pela reputação de 
probo, e propondo-se a D. Cristovão para ser o corre- 
tor officioso dos interesses hespanhoes na cidade de Lis- 
boa. 

O marquez de Villa Real, de uma familia distincta e po- 
derosa, figurava render-se aos cumprimentos feitos por 


1 Salvá— Coleceion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. vt. — Correspondencias de D. Christovão de 
Moura, passim. — Manuscripto da bibliotheca real da Ajuda. — 
Golleoção intitulada — Governo de espanha, tom. 1. 

2 D. Luiz Cabrera de Cordova Filippe II, rei de Esparia, 
div. xm. — Salvá — Colleeeion de documentos ineditos para la 
historia de Espaia, tom. y1.— Correspondencia de D. Christo 
vão de Moura, 

3 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. w. —Correspondeneis de D. Christovão de Mou 
ra de 7 de fevereiro de 1379, e outras de diversas datas, 

4 Ibidem. —Correspondencia de D. Christorão de Moura de 
SM de janeiro do 4579, o outras do mesmo anno. 
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Moura em nome de seu amo, e entrando na conspiração 
contra a independencia do paiz offerecia-se para tudo ape- 
nas chegasse 0 momento de arrancar a mascara e de fal- 
lara lingua da perfidia, que tramára nas tres conferencias 
secretas, em que discutira e regulára 0 preço da sua ad- 
hesão !. 

Luiz da Silva implorava a protecção da Hespabha para 
desviar de cima da cabeça as iras de um rei caduco, e me- 
recia pela sua linguagem, que Filippe Io recommendasse 
ao duque de Ossuna, e que este o protegesse 2. 

D. Diogo de Castro, da mais antiga linhagem, e com 
quatro contos de renda, não se pejava de levantar os 
olhos para o sol do Madrid na esperança de ainda sobre- 
dourar com algum dos seus raios 0 brasão de casa tão il- 
lustre 2. 

O provincial dos dominicanos, fr. Antonio de Sousa, 
pela posição eminente na ordem, e por meio da inguisi- 
ção tinha nas mãos a chave de muitas consciencias. Guiado 
por seguras informações do seu caracter ductil, Filippe 
concedeu-lhe a triste honra de o mandar tentar para ser 
um dos seus agentes. E 

Moura procurou-o, €, segundo parece, não achou grande 
dificuldade em o attrahir. Pelo contrario; o provincial, 
segundo se deprehende, correu adiante da seducção, não 
se negando a nenhum dos passos, que os interesses caste- 
lhanos exigiam da sua parte. 

Dentro em pouco, tanto o rei catholico como D. Christo- 


! Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Esparia, tom. vt. — Correspondencia de D. Christovão de 
Moura de 48 de fevereiro de 4579 e diversas outras. 

* Ibidem. 

* Ibidem. — Correspondencia de Christorão de Moura de & de 
março de 4579. 
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vão fallavam d'elle como de um dos mais cegos e obe- 
dientes partidarios, de que podiam dispor !. 

Antonio da Gama, regedor das justiças, magistrado 
pouco leal ao paiz é ao soberano, que devia servir em tão 
arriscado lance, não hesitára em se oferecer para advo- 
gado dos direitos do filho de Carlos V, redigindo extensas 
memorias para Os provar. N'estes papeis não corava de 
exceder em adulação os proprios jurisconsultos das uni- 
versidades hespanholas, ao passo que, escrevendo em se- 
gredo à chancelaria de Madrid, não é provavel que lhe 
occultasse nenhum dos segredos, que pela indole do seu 
cargo facilmente podia descobrir 2. 

Mas tão deploraveis exemplos, revelados pelos officios 
de Moura e de varios ministros, ainda acharam outros 
mais torpes, que se não os desculpam, pelo menos os at- 

“tenuam, 

Dir-se-ia que o resto dos brios e da probidade do a0- 
tigo caracter portuguez tinham ficado sepultados com D. 
Sebastião na derrota de Alcacer. Nas classes elevadas 
quasi que se aflirmaria a verdade, assegurando, que a ve- 
nalidade foi a regra, e não a excepção. 

Lopo de Almeida, ainda não contente com a traição, 
que ajustára, mostrava-se impaciente por se glorificar, 
aceitando o papel de corruptor de novos cumplices. 

Apesar de encerrado nos seus aposentos, d'onde não 
saia, este novo instrumento de um mercado de oppro- 
brios, em que tantos tratavam com a côrte de Castela, era 
um dos fervorosos operarios da obra da usurpação, e do 


1 Salvi— Colltceion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia. — Correspondencias de 7, 18 e 24 de março de 1879, 
tom. x%, pag. 209, 202, eto, 

2 Ibidem. — Correspondencias de 8 de janeiro e 25 de feve- 
reiro de 4579, pag. df é 479 
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funho do seu forçado encérro não desprezava os meios"de 
se tornar util. 

Offereceu-se para usar do seu influxo sobre 0 arce- 
bispo de Lisboa, e sobre Francisco de Sã, confidentes do 
cardeal, e pelo que nos dizem as correspondencias, e nos 
demonstram os factos posteriores, não saiu fão mal da em- 
preza como D. Christovão c Filipe II receiavam no co- 
meço*. 

Francisco de Sá, não só recebia em 25 de junho uma 
carta do rei catholico, como entrava com Moura em collo- 
quios politicos de duvidosa innocencia, porque pouco 
mais de um mez depois o encontrâmos, votando no conse- 
lho em favor de Hespanha, 6 elogiado pela sua fidelidade 
à opportunidade da união. 

O arcebispo de Lisboa, mais timido, ou mais cauteloso, 
sorria-se com as allusões indirectas de D. Christovão, 
oqualpara lhesuseitar a ambição fallava de se lhe avivarem 
ascôres às vestes prelaticias com a purpura cardinalicia, 
mas não se declarava com tanta confiança, como D. João 
de Mascarenhas, e alguns dos conselheiros, que depois 
foram seus collegas no governo, falecido D. Henrique. 

D. João de Mascarenhas queixava-se da sua tibieza, po- 
rém não se nos afigura, que tivesse motivo rasoavel para 
contestar a docilidade do homem, que achâmos sempre 
disposto a subscrever à vontade do cardeal para desviar 
a D. Antonio, ou a duqueza de Bragança, é approximar do 
throno o monarcha estrangeiro, que o rei detestára a prin- 
cipio, mas que no fim dos seus dias, por uma evolução que 
talvez se explique pelo odio ao prior do Crato, por temor de 
Castella, e pelo enfraquecimento do espirito, não duvidou 


1 Salvá — Colitecion de documentos ineditos para la historia 
de Esposa —Correspondencias de 48 e 38 demarço de 1578, pag. 
98% 0 3054 9TS, 
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declarar occultamente seu herdeiro, colligando-se com Os- 
suna, Moura, e Molina, e com os mais decididos sectarios 
da Hespanha, a fim de extorquir dos Estados coagidos 
pelas ameaças um voto, que lhe serenasse a-consciencia 
inquieta, assegurando a tranquila posse da corda a Fi- 
lippe 

Entretanto no meio da corrupção geral sente-se sincero 
jubilo em conhecer alguns homens, dignos pela resisten- 
cia honrosa, de serem notados como' raros typos de fir- 
meza e de integridade de animo. 

Foram poucos, mas bastaram para se inscrever com el- 
les um protesto memoravel contra o envilecimento dos cor- 
tezãos que, zombando, talvez os accusassem de-obstinados 
e de myopes. 

Desmentindo o conceito deshonroso, que os castelhanos 
deviam formar de uma nação, aonde as opiniões e as ver- 
satilidades se apreçavam em almoeda, o conde de Vimiose, 
Diogo Botelho, Seipião de Figueiredo, e Pedro Barbosa, 
não só se conservaram puros de mancha, como não com- 
sentiram, que a sombra de uma suspeita caísse sobre os 
seus nomes. 

No momento, ém que a córie de Madrid não carecia se- 
não de bater a alguma das portas, que pareciam mais 
cerradas para logo se lhe abrir, o desembargador do 
paço Barbosa frustrou as diligencias de D. Christovão, 
recusando-se a atende-lo, e convenceu o sombrio é orgu- 
lhoso pretensor castelhano, que o mandava seduzir, de 
«que nem todos os corações portuguezes eram dormados 
“dos limos da cobiça, em que elle costumava imprimir ao 
primeiro aceno é cunho infamante da venalidade *. 

1 Silvá — Colleccion de documentos inedilos' para la historia 


de Espafia, tom, v1.— Correspondencias de 46 de margo e Z de 
abril de 4879, pag. 290 e 346. 
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Desgraçadamente estes nobres vultos são quasi unicos, 

e élevam-se quasi sós tambem do meio da plebe dos que 
vemos de joelhos com as mãos estendidas para 08 pre- 
mios, que nºesta desditosa epocha recompensavam o es- 
quecimento dos mais sagrados deveres. 
. O ei catholico indicava de Madrid aos seus negociado- 
res os jurisconsultos, os titulares, os cavalleiros, os prela- 
dos, emfim todos os que desejava ganhar, € dado o as- 
salto, com as codulas em branco, ou com os escudos de 
oiro distribuidos por D. Christovão, o monarcha, sem 
grande luta, achava-se com um adherente de mais, é al- 
guma rênda de menos. 

Martim Correia da Silva prestava-se a sair de Lisboa 
para Tavira, aonde Moura o queria como agente da submis- 
são da cidade; Francisco de Miranda propunha a entrega 
dos dois castelos, que possuia na fronteira; e Ruy Telles 
negociava para obter o maior preço pela fortaleza da villa de 
Moura !. Metade dos definidores do braço da nobreza nas 
córtes de Lisboa eram parciaes de Castela, e D. Fernando 
de Castro e outros senhores exigiam pelos seus serviços 
tão subidas mercês, que Filippe II e D. Christovão que 
não se cansavam de prometter, chegaram a duvidar, de 
eque Portugal chegasse para satisfazer o que podia custar 
a união alcançada por tags meios?. 

Para so formar exacta idéa do verdadeiro estado das 
enusas, só acrescantaremos, .que nomeados os governado- 
res do reino por D. Henrique, D. Christovão de Moura es- 
erevia a seu amo, eparticipava-lhe-que sendo elles apenas 
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cinco, contava com os quatro, porque tres haviam recebido 
cartas de promessas, e o ultimo uma peita em dinheiro. 

D. João Tello era o unico exceptuado. A honra não lhe 
permitia trahir o juramento, que o obrigava a ser o de- 
fensor do reino, e não um dos fautores da sua ruina e ser- 
vidão, por isso longe de ceder às seductões sempre as 
repellin; mas a capacidade nºelle não acompanhava o rigor 
dos principios. 

Sentindo, que mais esta presa escapasse aos seus laços, 
Moura e os instrumentos de Castella advertiam, comtudo, 
que a má vontado do governador designado pouco influi- 
ria no resultado, sorrindo-se de antemão do humilde pa- 
pel a que o apoucado engenho e a falta de conhecimen- 
tos o condemnavam entre collegas experientes, sabedores 
dos negocios, e fão peritos em os dirigir t. 

No decurso destas paginas ainda teremos oecasião de 
correr 0 lapis com magua sobre as feições, hoje quasi 
obliteradas, de ontras pessoas, que a par das que indigi- 
támos, esboçando-lhes o retrato, concorreram para a mo- 
narchia, vendida e desarmada, cair em poder dos terços 
do duque de Alva. 

As praças estavam minadas pelas dadivas aos alcaides 
e aos principaes senhores de terras; 0 governo tinha 0 
seio devorado pela lepra da corrupção; e antes de dar 
a voz e o signal ás suas tropas, Filippe II, relendo as 
contas do preço, por que havia comprado tantos agentes, 
e julgando-o excessivo, sabia já que ellas no caminho só 
podiam encontrar o povo, sem armas, nem generaes, é 
um principe, que talvez representasse com gloria o se- 
gundo papel, mas que por infortunio seu e do paiz, des- 
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lumbrado pela ambição, quiz por força o primeiro, fal- 
tando-lhe para a empreza os dotes de capitão, e as pren- 
das de rei. E 

Os acontecimentos, entretanto, iam correndo. Depois 
de ouvir em repetidas conferencias os conselheiros, 6 
de se firmar no voto dos mais intimos para se declarar 
juiz do pleito, apressando ao mesmo tempo em Roma as 
iustancias para obter a dispensa para 0 casamento, 0 car- 
deal decidiu-se a convocar em Lisboa as côrtes, que a prin- 
cipio demorára com a idéa de as reunir mais tarde em Al- 
meirim 4, 

Moura, que não descansava nas diligencias, víra com 
desconfiança esta repentina actividade, e descobrira pe- 
los seus agentes, não menos activos, que era devida aos 
esforços dos partidarios da casa de Bragança, a qual ti- 
nha por si poderosos auxiliadores nas favoraveis inclina- 
ções do monarcha 2. 

Filippe IT da sua parte, apesar da distancia, tambem 
apreciava com sisudeza as difficuldades, que se iam le- 
vantando, e para as combater não perdia o menor en- 
sejo. 

Escrevendo a D. Christovão (em 44 de fevereiro de 
4379) concordava o rei catholico com elle ácerca dos pe- 
rigos, que podia suscitar contra a sua causa a má vontade 
de D. Henrique e dos seus confidentes, recommendando- 
lhe, que indagasse quem seriam as pessoas influentes na 
eleição a fim de as attrabir, e o modo e formalidades ob- 
servadas nas deliberações dos Estados em Portugal. 


1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
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O filho de Carlos V inculcava a Mbura como. os mais 
aptos para lhe servirem de guias na laboriosa negociação, 
de que o encarregára, a Francisco Cano, afiançando-o 
somo zeloso sectario, e a Radno-da Moagova Carneiro; do 
qual se não mostrava-ainda:tão-seguro !. | 

Na-mesma carta o pretensor castelhano-asseverava:a D. 
Clristovão, que não eram: duvidosos para elle osemotivos, 
que haviam inspirado ao cardeal a resolução de so rodesr 
da nobreza e do povo do reino antes de proferir a sentença 
sobre a successão. Reccioso e previdente perguntava, de- 
pois, quaes pareciam ser, em momentos tão graves, as 
intenções do velho soberano c dos mais influentes depu- 
tados, disposto a não poupar nenhuma sedu das que 
usava, para acudir a tempo de embaraçar qualquer passo 
irremediavel, que o collocasse na arriscada altornativa de 
ceder, ou de sustentar os seus dirvitos, recorrendo unica- 
mente à viva força 2, 

D. Christovão não carecia de ser estimulado para tratar, 
como se proprio fôra, do negocio que lhe estava com» 
mettido. 

A 48 ce fevereiro vespondia a seu amo, instruindo-o 
som minuciosa noticia de tudo o que occorréra. 

A eleição na capital saira como podia deseja-la a côrte 
do Madrid. A mão de D. Christovão, se entras 
não estrahiria nomes mais addictos aos ambiciosos desie 
gaios do filho da imperatriz. 

Votaram trezentos individuos e a maioria dos suffragios 
recaira em Affonso de Albuquerque, como observámos, já 
reconciliado pelas suggestves de Moura com a idéa de ap- 
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Plaudir o jugo estrangeiro, e em Jorge da Cunha, ouvidor 
da casa da supplicação, indigitado pelos ministros hes- 
panhoes como homem facil de chamar aos seus inte- 
restos 1, 

Jorge da Cunha, mal visto do cardeal, e reputado seu 
inimigo pessoal, merecéra talvez por esta rasão os sufira- 
gios dos cidadãos, que, elegendo-o, imaginaram elevar 
um defensor dos fóros nacionaes, Dizia-se que D. Hen- 
rique offendido da escolha, e tomando-a como offensa, in- 
tentava recusar o assentimento á nomeação, caso sem 
exemplo em similhantes actos; mas o poder real desde 
D. Manuel por tal fórma havia enfraquecido os elementos 
mais vigorosos da antiga constituição da monarchia, e am- 
pliado o exercicio da avetoridade absoluta calando a voz 
dos que em outras eras se atreviam a eoile-la, que não 
seria para admirar, que um rei, sacerdote « moribundo, 
usasse riscar com a mão tremula 0 voto dos povos, do- 
minado pelo ardor de vingar as injurias do amor proprio. 

O que na epocha de D. Fernando e D. João 1 seria tido 
como o maior uliraje, e faria erguer como um só homem 
toda a população ultrajada, nos dias de decadencia a que 
assistimos, apen:s excilava murmurações, ditos agudos, É 
quando muito alguns pasquins em verso, afixados durante 
o silencio da noite e à sombra do mais seguro anonymo. 

D Christovão, explicando a seu modo os suecessos de 
que era espoetador, e ás vezes anetor, ou cumplice, attri- 
baia ao rei de Portugal o pensamento de afastar claramente 
Os que julgava hostis á casa de Bragança. 

O que notava no meio das complicações, que surgiam 
de todos os lados, era o estado debil e precario da saude 
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do principe tão adiantado em annos e achaques, e fão 
verde em projectos e esperanças, podendo afirmar, que 
apenas vegetava na oceasião, em que so abalançava a eston- 
der o braço pesado de âmeaças sobre quem não temia con- 
traria-lo! 

O sangue golphava-lhe da bôca ao menor esforço, a fe- 
bre ardia-lhe nas veias, redobrando os accessos todas as 
tardes, e a prostração do corpo e do espirito era tal, que 
Moura, recolhendo-se de o visilar, assegurava à seu amo, 
que lhe não promettia oito dias de vida !. - 

O habil ministro, despedindo-se, instava com o funda- 
dor do Escurial para que não adormecesse confiado nos 
rodeios diplomaticos, e não levantasse a mão dos prepa- 
Tativos militares, que deviam ser a ultima rasão da sua 
causa, se porventura chegasse ao extremo de arrancar 
aespada, porque em todo o caso lhe serviriam sempre de 
valioso auailio pelo terror é perturbação, que o rebate 
«dos armamentos lançaria nos conselhos de um monarcha 
enleiado em perpetuas hesitações, e só resoluto em satis- 
fazer as vindictas amadurecidas no seu peito?. 

No mesmo officio ajuntava Moura, apesar de muitos f- 
dalgos se irem inclinando a Castella, que o povo e varias 
pessoas distinctas ainda favoreciam o partido da duqueza 
de Bragança, ou o de D. Antonio, e que os planos de con- 
sorcio, com que os lisonjeiros não cessavam de embalar à 
demencia senil de D. Henrique, faziam sorrir os medicos 
mais sinceros, que não duvidavam confessar, que o leito 
nupcial seria o tumulo do noivo purpurado *. 
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O commendador-mór de Christo, fiel á elevação da 
casa de Bragança, escusou-ss da embaixada de Roma, 
para a qual foi nomeado em seú logar D. Antonio de Al- 
meida, irmão do arcebispo de Lisboa, e ao lado do velho 
monarcha fitava constantemente a vista na corda, que es- 
perava firmar na cabeça da filha de D. Duarte, obede- 
cendo à voz do sangue, à aos estimulos do proprio inte- 
resse +. 

Filippe HI não se descuidava n'este meio tempo, é pre- 
parava-se para esgrimir todas as armas, seguindo os con- 
selhos de Moura e dos agentes, que 0 ajudavam. 

O duque de Ossuna, cuja demora já principiava a ênti- 
biar o enthusiasmo dos mais fogosos adherentes de Hes- 
panha, e cuja embaixada era motejada como fabulosa pe- 
los adversarios do rei catholico, apressando a jornada, 
entrava a 49 de fevereiro de 1579 em Aldeia Gallega, aon- 
de D. Christovão o foi buscar com pompa, levando duas 
galés e um bergantim ?. 

Com avinda do embaixador castelhano coincidiram ou- 
tros indicios, não menos importantes, que não só assusta? 
ram os fautores de D. Antonio, e os de D. Catharina, mas 
que, sabidos pelo cardeal é pelos validos da sua intimi- 
dade tambem os confundiram, causando-lhes serios cui- 
dados, receiando que Filippe IL meditasse uma invasão 
em vida de seu tio. 

Luiz de Acosta, e depois d'elle João Baptista Gesio, ma- 
thematico, e auctor de um discurso encomiastico sobre os 
dirgitos do rei de Castella ao throno portuguez, tinham 
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«sido enviados a Lisboa em segredo para examinarem as 
fortalezas, que defendiam a barra e a entrada do Toje, à 
fim de informrarem à sua córie ágerca do verdadeiro es- 
“tado d'ellas 1. x 

As galés de Hespanha, .em remnero de mais de trivia, 
alem das que se mandaram vir de invernavam mes 
portos da Andaluzia, e M. Debain, enviado de França em 
Roma, advertia mezes depois a Henrique HI com algum so- 
bresalto dos aprestos consideraveis, que se ordenavam 
«em Napoles e na Sicilia, acrescentando que individuos 
bem informades affirmavam serem destinados á guerra 
de Portugal, apesar da dissimulação dos ministros caste- 
lhamos inculcar, que o poder de seu amo só ameaçara 
Aarache, ou Argol?. 

Valendo-se da intimidação causada pelo Tecrutamento 
erdenado por seu amo, e determinado a fallar uma tinge- 
gem severa, e quasi altiva, o duque, depois de conferir 
com D. Christovão, foi recebido no mesmo dia, em que 
«desembarcou, pelo rei, ao qual os conselheiros haviam 
persuadido, que lhe importava, quanto antes, ouvir a em- 
baixada é despachar o embaixador. 

Moura, senhor de tudo o que se resolvia Ba intimidade 
do monarcha, sorria-se dos estratagemas puéris tramados 
“a celta do confessor Leão Henriques, e sem se alterar 
dispunha as cousas de fórma, que Ossuna, a pretexto 
“de uma visita à Setubal, se ausentasse opportunamente, 
deixando respirar por um instante a córte de D. Henri- 


1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
“de Evpofia, tom. vi. — Correspondencia de D. Christorão de 
Moura de fevereiro e março. 

2 Ibidem. — Correspondencia de 20 de fevereiro de 1879. — 
Quadro Elementar, tom. m. 
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“ue, seguro de encontrar á sua volta as vontades mais 
deceis € as reluctancias menos firmes !. 

Assim acontecem. 

Passados tres dias, -o conde de Sortelha veiu buscar o 
exrriado castelhano para de novo o conduzir à presença do 
tardeal, que o tratou cem o maior agrado, disfarçando o 
proposito de o afastar. Da sua parte o duque, não me- 
mos artificioso, correspondeu, mostrando-se polido e ob- 
sequioso, e não soltando nem uma só palavra, que ferisse 
*0 principal aseumpto da sua missão. 

D. Ghristovão, conhecedor dos segredos do gabinete do 
principe, ia proseguindo nºeste intervallo sem se desviar 
um passo do caminho, que primeiro encetára. 

Dirigindo indirectamente por meio dos agentes, que 
seduzira, os primeiros actos das côrtes, que el-rei abrira 
tom pompa nos paços da Ribeira, e que deliberavam 
separadas, rewnindo-se na só os prelados, no convento do 
“Carmo a nobreza, é em S, Francisco df procuradores do 
povo, Mouratinha-se prevenido, attrabindo ao seu partido 
os letrados de maior fama, e compromettendo-os a favor 
dos direitos de Filippe IE. . 

Os sens pareceres serviam-lhe para vencer, ou reda- 
tir 0s que fingiam hesitar, invocando escrupulos, que 
talvez não sentissem, mas que lhes convinha ostentar para 
tornarem mais valiosa, e menos aviltante a adhesão, figu- 
Tando-so convencidos pelas rasões dos jurisconsultos por- 
tuguezes, cujos votos provavelmente tinham sido pagos 
à peso de oiro?. 
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Entre os homens de consciencia facil, que o sobrinho 
de Lourenço Pires de Tavora soubera captar, as suas cor- 
respondencias citam-nos como notaveis pela obediencia à 
Castella o regedor Antonio da Gama, o qual vendêra a sua 
opinião ao mais poderoso, mas lançando sempre um véu 
pelo rosto, o letrado Costa, o doutor Cemtil, Henrique 
Simões e Filippe Diniz !. 

Mais persuadidos pelas promessas € dadivas de Castela, 
do que pela evidencia das alegações juridicas, todos em- 
penharam sem pejo os poderes da inteligencia a fim de 
negarem a justiça, e de obscurecerem a verdade. Fazendo 
baixar a nuvem pela deusa, entregavam a palma do pleito 
ao opulento soberano, cuja munificencia admiravam pe- 
los efeitos, e que apesar do seu orgulho não se des- 
prezára de honrar a alguns d'elles com as suas famosas 
cartas de agradecimento, as quaes para animos delicados 
significariam um cartel ofensivo da integridade do cara 
cter, so as pessofs, que seduzira, não tivessem perdido 
de todo os brios e a pureza dos sentimentos ?, 

Ossuna, apenas chegou, e D. Christovão, depois de o 
instruir ácerg da verdadeira posição das cousas, concor- 
daram, em que o velho soberano, dominado pelos jesui- 
tas e pelos outros parciaes da casa de Bragança, só cui- 
dava na maneira mais prompta de assegurar a corôa à 
duqueza sua sobrinha. 

Aidéa do casamento do cardeal, que a essa hora tan- 
tas preoccupações excitava em Roma, nascéra, como no- 
támos, da mesma origem. “ 

N'esta epocha os actos do governo emanavam do voto 
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do confessor Leão Henriques, e eram combinados sempre 
em Santo Antão com Martim Gonçalves da Camara, com 
0 commendador-mór de Christo, e com outras pessoas 
igualmente dedicadas à causa da infanta D. Catharina. 

Pedro da Alcaçova Carneiro, ao qual o desagrado do 
rei não cortára, senão em parte, a influencia conquistada 
por tantos annos de ministerio, e D. João de Mascarenhas, 
que acabava de obter de Filippe II o resgate de seu filho 
D. Nuno, devassavam, comtudo, sem grande dificuldade 
os segredos e as occultas resoluções de D. Henrique, e 
nada escrupulosos, um porvingança, e o outro por ambi- 
ção, não hesitavam em os revelar 1. 

Moura, sabendo por elles é pelos agentes, que o ser- 
viam, os motivos, que dirigiam os passos do ex-inquisi- 
dor geral, apercebia-se com tempo para os contrariar, 
denunciando a seu amo os mais reservados pensamentos 
do principe, como se os estivesse vendo. Era como se as- 
sistisse invisivel ao seu conselho 2. 

Não podendo conseguir que a eleição de Jorge da Cu- 
nba por Lisboa fosse annullada, como o cardeal desejava, 
conformou-se com ella, e cuidou com mais zêlo ainda em 
organisar O plano mais acommodado aos seus intentos, 
trabalhando para que as deliberações das córtes não so 
desviassem muito das suas idéas. 

O braço popular, mesmo antes de se abrirem os Esta- 
dos, não apresentava uma physionomia muito propicia 
aos desejos do irmão de D. João TI. 

À medida, que iam chegando, os procuradores das vil- 
las e cidades, reuniam-se para conferirem, e D. Christo- 
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vão, que os vigiava, talvez por meio de Affonso de Albu- 
querque, foi logo informado de que os eleitos pelas ter- 
ras fronteiras de Ilespanha quasi todos se mostravam 
oppostos ao rei catholico. A maioria, longe de condes- 
cender com as sympathias do velho monarcha, princi- 
piava por contestar tambem o direito, que elle se ar- 
rogára de sentenciar 0 pleito da successão, sustentando 
uns, que o conhecimento da causa pertencia ao papa, e di- 
zendo outros, que, vago 0 throno, a eleição competia ao 
povo. 

No que todos estavam comtudo conformes, sem exce- 
ptuar um só, era na base de exigir, que por nenhum mó- 
do continuasse indeciso negocio de tanto vulto, instando 
para que se requeressc a nomeação de governadores, que 
empunhassem as redeas do governo, se faltasse o sobera- 
xo, e de juizes que pronunciassem o julgamento, que an- 
ciosamente se pedia 

Estas disposições, ignoradas, perturbavam 0 animo 
do cardeal, tornando-o ainda mais irresoluto. Vacillante 
mudava de parecer em cada hora, e de incertezas em in- 
certezas não atabava de assentar em uma opinião decla- 
rada. 

Depois de ter mandado citar Filippe II pelo sea em- 
baixador, atalhado com a resposta ambigua da chancella- 
ria de Madrid, ou receioso de ver surgir novos obstacu- 
los, demorou a convocação dos outros pretensores, tra- 
mando com os validos um projecto para excluir o prior 
do Grato, menos por convencimento da. pouca rasão de 
suas alegações, do que movido pelos impulsos do odio, 
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e da vingança, Queria puni-lo das inquietações, que lhe 
causava 1 

D. Antonio não era homem que se deixasse esbulhar 
paokicamenta. Ameaçado, reagiu. 

Fnstruido da perfidia machinada contra elle, queixou- 
se amargamente, e escreveu a D. Henrique duas cartas, 
uma violenta, e outra submissa, mas energica, permit- 
tindo ao confidente, a quem as enviou, que escolhesse a * 
que julgasse opportuna. 

Foi preferida a mais suave, é 0 commissario da ordena 
deS. Francisco, fiel partidario do filho do infante D. Luiz, 
encarregou-se de a entregar em mão propria ag sobe- 
rano2. 


Resentiu-se este do golpe, que o-desarmava. Desejando 
dispor com maior segurança a quéda do sobrinho, cujas 
pretenções tratava de ousadia, e quasi desacato contra a 
sua auctoridade, havia-se aproveitado das rivalidades sus- 
eifadas entre o prior e o duque de Bragança para com o 
pretexto de restituir 0 socego à sua côrte fulminar con- 
tra D. Antonio uma ordem de desterro, que, afastando-o- 
de Lisboa, 0 encerrasse na sua residencia ecclesiastica do 
Crno, E 

Hludin-se, comtudo. Mesmo a distancia 0 prior soube 
logo tudo o que undiam os inimigos. 0.seu partido não 
exa tão pequeno, nem tão insignificante, que não obri- 
gaeso o cardeal: a recuar. O rei teve de ceder, e tanta mais 
se agastou, quanto lhe constava, que, desobedecendo-lhe 
abertamente, o sobrinho viera á córte pela posta 6 disfar- 
gado para do Almada, e de outros logares proximos da 


1 Salva — Collecvion. de documentos ineditos pera la historia 
de Espeãa, tom. vi. — Carta de D. Christovão do Moura a Fi- 
lippe II de 8 de março de 1579. 

2 Ibidem, 
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cidade, conferenciar e se corresponder com os deputa- 
dos e com as pessoas, que O auziliavam no seu propo- 
sito 1 

Foi a estes atrevidos commettimentos, e aos receios 
inspirados pelo seu caracter audaz, que D. Antonio deveu 
a victoria n'esta occasião. 

Fingindo render-se às supplicas dos que estranhavam 
a injustiça, o rei só transigia na realidade com os proprios 
temores; mas sempre vingativo não se esqueceu de insis- 
tir na condição de não admittir o sobrinho entre os pre- 
tensores, senão representado por um procurador, fechan- 
do-lhe assim as portas das córtes, às quaes o chamava o 
seu nascimento, emquanto consentia, com parcialidade ma- 
nifesta, que o duque de Bragança visitasse os deputados 
influentes, e buscasse os fidalgos, que intentava attrahir, 
ou abrandar 2. 

Entretanto os cuidados do rei-sacerdote mais se ag- 
gravaram ainda quando o duque de Ossuha, descobrin- 
do-se, tirou de todo a mascara, e na audiencia, que lhe 
pediu, revelou positivamente as intenções do seu go- 
verno. 

D. Henrique, propondo-se proteger a causa de D. Ca- 
tharina de Bragança, imaginára fortificar-se com o con- 
selho dos jurisconsultos mais distinctos, a fim de argu- 
mentar depois com elle perante a assembléa dos Estados; 
mas D. Christovão, prevendo o perigo, tinha-se-lhe ante 


1 Salvá — Coleccion de documentos ineditos para la historia 
de Esparia, tom. vr. — Carta de D. Christovão de Moura a Fi- 
lippe HI de 8 de março de 1379. 

2 Memoire du regue du roy Henry — Manuscripão da academia 
real das soiencias — fol. 88 a 90. — Salvá — Colleceion de docu- 
menios ineditos para fa historia de Espafia, tom. Correm 
pondencias de março de 4579. 
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cipado, e a preço de oiro e de promessas seduzira o maior 
numero dos letrados, como já notámos !. 

Quando os emissarios do cardeal os consultaram, já 
poucos podiam emittir o seu parecer com liberdade, 
achando-se comprometidos pelas memorias escriptas em. 
defeza de Castela, e archivadas no gabinete de Filippe II. 
Na triste alternativa de desagradarem ao soberano, ou de 
verem a sua venalidade descoberta, optaram pela lealdade 
aos interesses do herdeiro de Carlos V, e sustentaram vi- 
gorosamente as primeiras proposições. 

Este resultado abriu finalmente os olhos ao monarcha, 
descobrindo-lhe o extenso trama da conspiração, que 
Moura enleára com destreza, e que a má fé, ou a inca- 
Pacidade dos ministros portuguezes havia deixado rami- 
ficar tanto”. 

Acordando tarde, "e com a traição já senhora-das ave- 
nidas do paço, o principe quiz ao menos remediar em 
parte o mal, que não soubera prevenir. Julgando que o 
meio mais acertado consistia em apressar a partida de 
Ossuna, chamou a D. Christovão, e communicou-lhe, que 
despacharia o duque brevemente, desculpando-se com a 
urgencia de ficar desapressado de assumptos diplomati- 
cos para unicamente se occupar dos negocios submettidos 
à deliberação das côrtes, que iam começar * 

Informado a tempo, Moura não se alterou com a noticia; 
Retirou-se com ar tranquilo, e horas depois D. Pedro Gi- 


1 Estes letrados eram, alem de outros, os doutores Cemtil, 
Henrique Simões, é Filippe Dimir. 

3 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espasia, tom. vt. — Correspondencias de fevereiro e março de 
apro. - 

3 Ibidem. 
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ron saia de Lisboa com o pretexto de visitar no solar aonde 
morava, a viuva do duque de Aveiro, sua irmã. 

O ardil suggerido ao ex-inquisidor, caiu portanto com 
esta evolução. 

Durante à ausencia do embaixador os amigos e creados 
despejaram o palacio, aonde recebêra a hospedagem real, 
e mobilaram as novas casas para onde elle passava, a fim 
de estabelecer a sua residencia permanente. 

Era uma resposta silenciosa, mas expressiva. 

Ossuna, tanto não pensava em se retirar, que 0 mu- 
dava para habitação propria, fazendo divulgar, que apenas 
recolhesse de Setubal daria principio aos verdadeiros of- 
ficios da sua embaixada 1. 

Assiza aconteceu. 

Em 18 de março verificou-se a audiencia pedida pelo 
ministro de Filippe II. 

Seguindo as instrueções, communicadas pola eôrto de 
Madrid, D. Pedro Giron representou ao cardeal, que seu 
amo antes de se propor como herdeiro do throno de Por- 
tugal ouvira os mais abalisados theologos e jurisconsul- 
tos d'este reino e de Hespanha, e que sé depois de com» 
vencido pelas rasões evidentes, em que elles fundaram a 
Voto, é que se resolvêra a entrar na sustentação dos seus 
direitos, seguro de que só a elle podia pertoncor a certa 
como herdeiro da imperatriz D. kabel, por ser varão, é 

* mais velho do que os outros pretensores*. 
Continuando no mesmo sentido, e repetindo quasi litta- 


1 Salvá— Colleccion. de documentos ixaditos pare la historia 
de Espaia, tom. vr. —Correspondencias de fevereiro e março de 
AsTo. 

2 Ihidem. — Carta de Filippo IL ao duque:de Oesuna de Bda 
março de 1579. — Oficio de D. Christovão de Moura a D. Filippo 
datado de 26 de março do mesmo ano. 
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ralmente o texto do papel elaborado pela chancelaria hes- 
panhola, o duque acrescentou que o serviço de Deus, e 
O interesso da conservação e dilatação da fé, de que D. Fi- 
lippe exa o mais zeloso e estrenuo defensor, bastariam sós 
por si para deverem inclinar um soberano tão religioso co- 
mo D; Henrique, em seu favor, quando mesmo o não ad- 
veríisse 0 exemplo de Fernando é Isabel com el-rei D. 
Manuel, 0s quees, par morte de seu filho o principo D. 
João, convidaram o principe portuguez, seu genro, para 
ira Toledo, aonde fóra jurado seu herdeiro pelos reinos 
de Castella, assim como em Saragoça pelo reino de Aragão. 

Por ultimo o embaixador, em obediencia ás ordens que 
executava, ponderou ao cardeal, que aftendesse sua al- 
teza aos grandes inconvenientes e perigos, de que seria 
Causa, não declarando pacificamente por seu suecessor ao 
rei catholico, e expondo Portugal, a Hespanha, e até a 
christandade aos trabalhos  sobresaltos de uma luta, se 
acaso se confiasso às armas a decisão 1. 

O rei ouviu com serenidade e attenção a embaixada, 
respondeu com phrases brandas, mas equivocas a alguns 
pontos, e terminou, dizendo, que desejaria ver Os termos 
“ella por escripto. 

Moura é D. Pedro Giron accederam, redigiram em 
commum a memoria, é no fim de tresdias voltaram ao 
Peço com ella. D. Henrique passow-a pelos olhos, e de- 
pois de a correr, observou, affoctando ingenuidade, que 
não emteadia a analogia do exemplo de el-rei D. Manuel 
com as circomstancias actuaes. 

D. Christorão replicou, que o direito não parecia bojo 
menos evidente, do que então, e que seria cousa facil 

1 Salvá — Cablsorion de documentos ineditos para la historia. 
de Espafia, tom. vt. — Correspondencias de D, Christovão da 
Moura de 26 de margo de 1579. 
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convencer-se d'isso sua alteza, quando O quizesse exa- 
minar. 

O velho monarcha poz termo à conversação, encerrando 
à audiencia, e redarguindo seccamente, que tudo veria . 
para responder com brevidade !. 

Sairam. os castelhanos pouco satisfeitos d'esta primeira 
experiência, equeixando-se das más disposições do prin- 
cipe, attribuiram-as à sua decidida inclinação pela casa de 
Bragança. ' 

Moura, comtudo, não perdeu de vista a negociação en- 
cetada, 

Dotado de grande perseverança, que os obstaculos es- 
timulavam, e nunca se desalentava, tornou duas vezes 
ao paço a fim de lembrar a resposta promeitida, mas na 
realidade com o intento de sondar os animos, e de pene- 
trar as intenções dos seus adversarios, avivando 40 mesmo 
tempo a amisade dos adherentes. 

Em uma destas visitas o sobrinho de Lourenço Pires 
de Tavora, procurando, ou encontrando-se com Francisco 
de Sá e D. João de Mascarenhas, aproveitou o lanço para se 
lastimar da falsa direcção dada ao assumpto por sua al- 
teza, em vez de elle e os seus ministros optarem pelo meio 
mais prompto, que era declararem desde logo O rei ca- 
tholico seu herdeiro *. 

D. João de Mascarenhas, que representavan'este drama 
dois papeis, ouviu-o calado para que só fallasse Francisco 
de Sá, que na qualidade de confidente de D. Henrique 
conhecia os pensamentos de seu amo. 

De feito o camareiro-mór, percebendo a astucia do 


1 Salvá— Collecsion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. vi —Correspondencia de D. Christovão de Moura 
de 26 de março de 4579. 

3 Ibidem. 
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agente, mas já meio abalado pelas promessas de Castela, 
só redarguiu que o meio inculcado não oferecia tão pe- 
quena dificuldade, como se dizia, e que a clareza do di- 
reito não era tal, que muitos a não contestassem formal- 
mente. 

Moura, acudiu, exclamando, que em Portugal e Cas- 
tella não achára até então pessoa, que duvidasse da rasão, 
que assistia a D. Filippe, a não serem os parciaes dos pre- 
tensores, e que o cardeal podia desenganar-se desta ver- 
dade, quando quizesse, mandando opinar os jurisconsul- 
tos do seu conselho, e os de Lisboa, 

Francisco de Sá, a não esperar o repto, devia espan- 
tar-se da temeridade de D. Christovão ?. 

Mascarenhas sorriu-se de certo. Pelo menos este não 
ignorava, que a chave de oiro do seu amigo tinha devas- 
sado muitas consciencias, e que os escriptorios dos letra- , 
dos e os bufetes dos magistrados não fechavam os se- 
gredos de estado, quando a voz de Castela lh'os per- 
guntava. 

Depois de hesitar segundo o costume, e de conferir 
com os validos, o cardeal mandou chamar D. Christovão 
eo duque doze dias depois, em 30 de março, e n'uma 
audiencia particular declarou-lhes em poucas palavras, 
que o secretario lhes entregaria a resposta da sua 


O documento, que Miguel de Moura apresentou logo 
depois aos ministgos castelhanos, não os colheu desper- 
cebidos; pouco mais, ou menos, já sabiam qual seria. 

Na carta ao rei, seu sobrinho, D. Henrique insistia so- 
bre a resolução de avocar a si o julgamento da causa, 


1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos paro la historia 
de Espaia, tom. vr.— Carta de D. Christovão de Moura à Fi- 
lippe TI de 26 de março de 1879. 


Google 


Eu HISTORIA DE PORTUGAL 


promettendo não a sentenciar senão oráda e ponderada à 
defeza de todos os pretensores. O resto reduria-se a pro- 
testações de amisade e a encarecimentos de temura, que 
nada significavam, porque nada valiam 1. 

Moura e D. Pedro Giron não perderam um instante. 
Assim que tomaram conhecimento do officio, que lhes 
fóra confiado, voltaram ao paço, é para darem mais vigor 
às diligencias, representaram uma scena ensaiada entre 
ambos. 

Fingiram-se admirados da resposta, justificando a es- 
tranhoza com a novidade de uma decisão, que não espe- 
ravam por sair em tudo differente da que suppunham me- 
recer. 

Allndiram ao espanto provavel de Filipe IL, e ao effeito 
que simithante acto podia causar no seu animo. Por fim, 
descobrindo que o rei, tão bom actor como elles em 
lances de dissimulação, não se alterava com as declama- 
ões cakeuladas, Ossuna interrompendo o discurso de re- 
pente, pediu-lhe que declarasse ao menos a fórma do 
juizo, que determinava seguir, e o nome e qualidade dos 
juízos 2. 

D. Henrique tivera tempo para se preparar, € tambem 
«desempenhara o seu papel com segurança. Explicou-lhe 
pois serenamente, que O juiz da causa seria elle, mas 
acompanhado de accessores religiosos e doutos, ajumtando 
que por emquanto oecultara os nomes por assim 6 consi- 
derar opportaro, porém que a seu terapo os revelaria. 

Tornou a instar o duque, observando, que não lhe pa- 
recia possivel uma sentença imparcial proferida por ketra- 

1 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. vr.— Carta de D. Christovão do Moura a Fi- 


lippe IE de 3 de abril de 4979. 
2 Ibidem. ' 
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«os portagmezes, quasi todos suspeitos de má vontade 
contra Castela. « Entre elles el-rei catholico ha de sempro 
ter algors, que lhe sejam inelinados», acudia 0 principe 
«om certa ironia. « Em que tompo, e em que tribunal se 
ha de-imstruir o processo?» redarguiu D. Pedro Giron. 
«Perante mim, e logoque ekrei de Hespanha mande sas- 
tentar os seus direitos» replicou o irmão de P. João HI 
Bera desmentir por um só momento a tranquilidade con- 
servada até ao fim n'esta conferencia trabalhosa para os 
seus annos e para a debilidade de suas forças 1. 

D. Christovão sentiu-se perplexo e perturbado. 

«Se annuimos ao que exige o cardeal, e lhe reconhe- 
cemos a competencia como juiz, por mais provada que 
seja a justiça de vossa magestado, escrevia ello a seu amo, 
parece evidente que a sentença sairá contraria, sobretudo 
quando o proprio rei confessa, que não acha o nosso di- 
reito bem claro. Se recusâmos o juizo, é vossa magestade 
se nega a comparecer por seus procuradores, proporcio- 
naremos a0s mimigos a occasião, que tanto desejam, por- 
«que lhes daremos motivo para clamarem, que tão justa 
era a sua causa, que o rei catholico se não atreveu a com- 
bater com ella!» 2 

Para evitar os dois extremos, igualmente perigosos e 
fataes, Moura lembrava um recurso não menos violento, 
e mais escandaloso. Edo 

Devia contestar-se a legitimidade de D. Henrique como 
soberano, por ser bispo e sacerdote, e como tal incapaz 
de herdar a corda. 

Apontando este meio o ministro de Filippe II não dis- 


4 Sabrá-— Golleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom. vi. — Carta de D. Christovão de Moura à Fi- 
lippe II de 2 de abri de 4579. 

2 Ibidem. 
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farçava o que nºelle havia de aspero e repugnante; mas 
notava ao mesmo passo, para O stiavisar, que podia nego- 
ciar-se com o papa a fim de abrandar o velho monarcha. 
Em todo o caso, sa elle persistisse na idéa de casar, e obti- 
vesse a dispensa, não restava a D. Filippe, assegurava elle, 
senão romper de viseira abertamente com todas as con- 
templações, começando por negar 0 direito com que rei- 
nava seu tio D. Henrique, e pondo depois em duvida a 
legitimidade do matrimonio, e portanto a legitimidade 
da successão, se a tivesse 1. 

Emguanto os diplomatas hespanhoes esgotaram os ar- 
tifícios, e assestavam novas baterias com o intuito de inti- 
midar o soberano, impedindo uma declaração opposta aos 
designios do gabinete de Madrid, os negocios internos 
íam-se complicando, aggravadas as primeiras dificuldades. 

A saude do cardeal peiorava de dia para dia. 

As esperanças de se alcançar em Roma a auctorisação 
para o seu consórcio começavam a desfallecer. 

Nas côrtes que ainda não estavam abertas, os deputa- 
dos divididos em bandos contrarios hesitavam, e não se 
entendiam. 

A nobreza, com os olhos nas mercês de Gastella, e aba- 
lada pelas cedulas e liberalidades de Filippe II, voltava-se 
para elle na maior partê, aindaque com certo receio e al- 
gum pudor? 

Os procuradóres das villas e cidades não se apressa- 
vam, caminhando vagarosamente para ocsuparem os seus 
logares. 


1 Salvá — Colieccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. vi. — Carta de D. Christovão de Moura ao rei 
catholico, de 2 de abril do 157. 

2 Ihidem. — Carta de D. Christovão de Moura ao rei catholico 
de 48 de março de 1579. 
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O prior do Crato, sempre vigilante, não se esquecia de 
Si no meio da confusão geral, requerendo que lhe levan- 
tassem o desterro, para tomar assento nos estados, como 
lhe competia. 

O duque de Bragança tambem se não mostrava indo- 
lente, procurando as pessoas, que reputava mais no caso 
de o servirem, humanisando-se com aquellas que tratára 
antes com desprezo, ou com orgulho, e ouvindo sobre 
todos Os passos, que arriscava, 0 parecer dos jesuitas 1 

À capital, contemplando os horisontes annuveados, e 
distinguindo nºelles indícios provaveis de tempestade, 
premunia-se. Os abastados punham as fazendas em salvo; 
e os intropidos mettiam armas em casa para a defeza, se 
porventura as dissenções, que ardiam entre os contendo- 
res, chegassem a inflammar-se, produzindo conflictos?. 

Entretanto D. Henrique, mais indisposto contra Filip- 
Pe II depois da embaixada do duque de Ossuna, e respi- 
rando com leves melhoras do assalto da enfermidade, re- 
animava-se e chamava os deputados de Lisboa para lhes 
ordenar, que sem demora principiassem as côrtes, de- 
vendo ser 0 primeiro assumpto discutido nºellas a redac- 
são de uma carta ao santo padre, em nome do reino, pe- 
dindo-lhe à dispensa para O matrimonio do rei, porque, 
segundo as informações recebidas, a curia romana pare- 
eia pouco inclinada a concede-la, talvez coagida pela in- 
uencia de Castella ?. pé É 

Ao mesmo tempo, 0 soberano convocava em segredo 
Pedro Barbosa € o chanceller-mór, e encarregava-os de 


1 Salvá-— Coileceion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. wr. — Carta de D. Christovão de Mourá do 48 
de março de 4879. 

* Ibidem. 

* Ibidem. 
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estudarem e defenderem os direitos da duqueza D. Ca-- 
tharina. 

O sey pensamento era ter abertas as côrtes o menor es- 
paço, ser confirmado por ellas na anetoridade de juiz dos 
pretensores, conte-las nas demasias, que ousassem, e en- 
cerra-las apenas conseguisse, que fosse approvada a idéa 
de se nomearem governadores !. 

D. Christovão de Moura acompanhava todos estes mo- 
vimentos. 

Avisado ácerca do que oceorria, e prompto em oppor 
os seus golpes aos dos contrarios, apenas descobriu onovo 
projecto, procurou embaraça-lo, empregando os homens 
e os meios adequados. 

Animados occultamente por elle alguns procuradores 
combateram a idéa de se apartarem sem primeiro ficar 
declarado e sabido o nome dos governadores. 

O duque de Bragança contava nos estados dezeseis vo- 
tos, sem referir os de parentes e amigos; mas apesar 
disso Moura e Óssuna não se temiam tanto d'elle, como 
de D. Antonio. Tinham achado modo de tornarem ambos 
suspeitos, ou odiosos 208 deputados de Lisboa, que sem 0 
cuidarem, eoadjuvavam os hespanhoes, arrastados pela 
falsa probidade de Affonso de Albuquerque, que ainda 
não conheciam como agente dos estrangeiros? 

Coincidindo com as audiencias, em que D. Christovão 
& 0 dugue negociavarm com el-rei sobre a resposta dada á 
sua embaixada, verificou-se finalmente a reunião das côr- 
tes, como dissemos, 


1 Salvá — Colieccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. vi.—Carta de D. Christovão de Moura a Filippe 
H de 48 de março de 4579. 

2 Ibidem. — Correspondencia de D. Christovão de Moura com Fi- 
lippe 11 de 48 de março de 1579. 
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Por ordem de D. Henrique juntaram-se duas vezes os 
tres braços, e desde logo se empenhou uma calorosa dis- 
cussão sobre o numero dos definidores, que haviam de ser 
eleitos para a proposição dos negocios, querendo o cardeal 
«que só estes continuassem na capital, e que os outros se 
«recolhessem às suas terras, € insistindo as cidades e as 
villas na opinião oposta, sustentando, que não era a epo- 
cha propria para se deliberar por meio de definidores, mas 
sim de todo o reino assistir unido até saber o principe, 
que devia jurar como soberano !. 

O rei agastado deliberou-se a cortar a resistencia pola 
raiz, ameaçando os mais obstinados com a dissolução im- 
mediata so não codessem. A admoestação produziu efeito, 
& 08 procuradores, receiando que o cardeal passasse 
adiante, ou talvez advertidos de que buscava um pretexto 
para despedir o congresso, de que o pretensor protegido 
por elle não esperava bom acolhimento, concordaram, é 
submeiteram-se. 

Em vez de so elegerem porém só dez definidores, con- 
forme 0 antigo uso, nomearam-se quarenta, numero que 
os confidentes do ex-inquisidor condemnavam por exces- 
msivo, mas-que pareceu indispensavel aos adversarios como 
precaução para que as cousas não corressem de todo 4 
revelia do povo?. q 

Um facto significativo caracterisou neste acto a physio- 
mamia dos: estados. 

Os procuradores, que pertenciam aos logares, de que 
era senhor o duque de Bragança, foram excluidos. Ne- 


1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espofia, tom. vi. — Carta de D. Christovão de Moura ao rei 
catholioo do 26 de março de 1570. 
-2 Ibidem. — Correspandencia. do D. Christovão de Moura com 
Filipe IX de 26 de março de 4579. 
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nhum delles alcançou da urna a honrosa qualificação de 
definidor, golpe a que não foram estranhos de certo os 
enredos de Moura, porque feria igualmente o marido de 
D. Catharina, e 0 cardeal seu protector. 

As côrtes não podiam expressar com maior clareza as' 
repugnancias publicas. Em presença dos agentes do rei 
calholico, e apesar da aversão geral ao dominio castelha- 
no, manifestaram que não queriam ver no representante 
da casa de Bragança o rei natural que a nação tanto de- 
sejava. 

É próvavel, que o prior do Crato, por um lado, e D. 
CGhristovão, pelo outro, fossem os verdadeiros instigadores 
de uma imprudencia, que serviu só para separar ainda 
mais os que tanto careciam de estar unidos na hora do 
perigo! 

O braço da nobreza não destruiu as esperanças, que os 
ministros hespanhoes tinham concebido ácerea d'elle. 

Escrevendo a Filippe II, Moura assegurava-lhe, que 0s 
fidalgos eleitos para definidores tinham saído o melhor 
que podia desejar-se, por terem ficado de fóra muitos 
amigos e aliados do duque de Bragança, aindaque não 
todos, e apesar de D. Antonio tambem se louvar de al- 
guns, que se lhe diziam muito dedicados. 

Entre os seis escolhidos para conferirem pessoalmente 
com o soberano, dois pertenciam ao bando de Castella, e 
eram D. João de Mascarenhas e D. Diogo de Castro; dois 
não escondiam a sua afeição ao prior do Crato, e eram 
D. Diogo de Sousa e D, Manuel de Portugal; e finalmente 
D. João Tello e Martim Gonçalves da Camara, apontados 
como partidarios de D. Catharina, encerravam a lista que 

1 Salva — Colleccion de documentos ineditos para la historia 


de Espafia, tom. vt.— Carta de D. Christovão de Moura a Filippe 
H de 26 de março de 4579. 
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o ministro enviou sem demora a seu amo, depois de apu- 
rada, apenas a recebeu !. 

O inconveniente da compensação das influencias foi 
corregido pela destreza dos castelhanos, que não podendo 
vencer senão dois nomes, trataram de neutralisar o pre- 
dominio dos contrários, conseguindo, que Martim Correia 
da Silva, tio de D. Christovão, e homem todo dos interes- 
Ses hespanhoes, merecasse a distincção de ser nomeado 
secretario, Jogar que lhe abria a todas as horas as portas 
do paço, como intermediario official das communicações 
dos estados com 0 rei? 

O cardeal, e os que o aconselhavam, viam com magua» 
como é de crer, a má direcção das cousas. Longe de en- 
contrarem nas côrtes o auxilio, do que precisavam para 
elevar ao throno uma princeza por todos os titulos digna 
de cingir a corda, observaram com pezar, que a impopu- 
haridade do esposo, as invejas dos fidalgos, e os ardis dos 
pretensores lhe haviam alienado quasi inteiramente o co- 
ração dos que- deveriam ser os primeiros à abraçar a sua 
causa, por ser ao mesmo tempo a causa da independencia 
do paiz, 

Moura, que nas occasiões graves unia 0 arrojo á pru- 
dencia, nada omittiu para prevalecer. 

Enchendo uma das folhas em branco, que reservava 
em seu poder, com a assignatura de Filippe II, dirigiu-se 
à camara do Lisboa, presidida por Antonio da Gama, com 
oO qual talvez concertasse antes a scena. 

Chegado à porta mandou pedir que o ouvissem em 


1 Salvá— Colleceion de documentos ineditos para la historia 
de Esparia, tom. v1— Correspondencia de D. Christovão de Mou- 
Ta com Filippe EI de 2 de abril de 1579. 

3 Ibidem. — Carta de D. Christovão de Moura a Filippe Il de 
2 do abril de 1570. 
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meme do rei catholico, e entrando, entregou a carta ao re- 
gedor, repetindo de viva voz, não só o que ella continha, 
TmAS O que se lhe figurou mais accommodado ao seu in- 
tonto. 

“Desta fórma conseguiu proclamar em pleno senado, & 
com a tacita anmuencia dos vereadores, um verdadeiro ma- 
nifesto dos direitos de seu amo !. 

Escatado com obsequiosa benevolencia retirou-se muito 
satisfeito do resultado, e passando logo a visitar o rei, no- 
meio da conversação, e como por incidente, narrou-lhe 
com simulada indifierença o que acabára de praticar. 

Offendido é sobresaltado, D. Henrique inflammou-se, 
estranhando o comportamento do ministro; porém Moura 
redarguiu serenamente, que não via o menor inconveniente 
em que todos conhecessem a rasão, com que D. Filippe- 
pedia a corõa. y 

A tranquilidade de D. Christovão confundiu o cardeal. 

Ardendo em ira, o principe mandou buscar a carta, é 
reprebendeu o senado. Depois reuniu: os confidentes, e 
todos censuraram a sua brandura?. 

Recolhendo-se do paço o agente hespanhol escrevia 
para Madrid neste meio tempo, que o irmão de D. João 
1H guardára o documento, não querendo que fosso visto, 
e que tencionava ser elle proprio quem dictasse a resposta. 
Applaudindo-se do passo, a que se atrevéra, o confidente 
de Filipe II asseverava que o resentimento da cbrte era 
maior prova da sua importancia. - 

Em outra audiencia, para que o tornou a convidar, o 
cardeal queixou-se de novo, dizendo que sentia muito a 

* Salvá— Colheceion de documentos paro la histeria do Erpa- 
fia, tom. vi. — Gorrespondencia de D. Christovão de Moura cem 


Filipe IE de 2 de abril de 1579. 
2 Ibidem. 
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emtrega da carta á camara, porque receiava que desse 
a alvorotos e suspeitas. 

Sem se desculpar o sobrinho de Lourenço Pires acudiu 
logo que seria para admirar, que um monarcha tão re- 
cto estranhasse que 0 filho da imperatriz D. Isabel expo- 
esse os fundamentos da sua pretenção, e offerecesse ao 
reino os privilegios e liberdades, que estava determinado 
a conceder. 

Saindo, e encontrando-se logo depois com Francisco de 
Sá, Moura, flel ao papel que representava, deu largas à 
fingida indignação, exclamando, que desejava que o mundo 
imeiro soubesse o modo por quesua alteza procedia, e aj! 
tanto que seu amo não só ao senado de Lisboa devia diri» 
Fiz-se, rRas às principaes, om: a todas as foras fammomar- 
ohia, e aos tres braços da nação. 

Lançada assim a lnva com arrogancia caleulada, é per 
Betrando sem custo, que 0" plano ajustado entre 08 validos 
do cardeal consistia em fugirem com o documento 4 par 
Micidade, . deixando aberto 0 campo aos inimigos de Cas- 
tella para inventarem fabulas e ameaças com o falso cunho 
dk copias, mandou tirar traslados exactos ctelle, e repar- 
tiu-os pelas pessoas, que suppoz mais aptas para darem 
a verdadeira côr a este curioso episodio?. 

De todos os concorrentes, que pleiteavam a successão 
do. reimo, o prior do Erato, coro por vezes temos obser- 
vaio, era O que maiores cuidados causava ao rei catholigo 
em Madrid, aquelie.que os enviados do França e de Ingla- 
tema cortejavam como o adversario mais perigoso, que 


1 Salvá— Colleccion de decumentos ineditos gara la historia 
de Esparia, tom. vi. —Correspandencias de D. Christovão de Moura 
de 2 de abril de 4579. 

2 Ibidem, — Carta de D. Christovão de Mémre de 2 de abril 
de f57A 


Google 


ao HISTORIA DE PORTUGAL 


podiam oppor a Filippe 11, e o homem que pela afabili- 
dade do trato, e até pelas circumstancias quasi romanes- 
cas do nascimento e da existencia aventurosa, mais lison- 
jeava as sympathias do povo, que estribava na sua ambi- 
ção grandes esperanças de liberdade é independencia. 

D. Christovão conhecia-o, avaliava as qualidades e os 
defeitos do seu caracter, e prophetisára desde o principio, 
que D. Antonio só vencido é desamparado cederia das pro- 
tenções, que sustentava. 

Costumado a eliminar os obstaculos, que deveras o em- 
baraçavam, e desejando unir a corôa de Portugal ao seu 
imperio sem desembainhar a espada, o filho de Carlos V, 
acautelado nas despezas, e quasi parcimonioso, como Isa- 
Del Tudor, julgou nesta occasião, que a prudencia e a ver- 
dadeira economia lhe aconselhavam os meios de seducção 
a par da maior liberalidade. Por mais cara que a corru- 
pção custasse, sempre havia de ser para elle muito menos 
onerosa, que os gastos e sacrifícios exigidos por uma guerra 
disputada. Por outro lado não deixava de o desviar d'ella 
a recordação das victorias dos portuguezes no seculo xi» 
e a memoria dos vultos heroicos do mestre de Aviz e de 
D. Nuno Alvares Poreira. 

Obedecendo a estes principios, de que só a necessi- 
dade 0 afastou, o sombrio fundador do Escurial apontára 
com mão firme o caminhó, que D. Christovão seguiu, ex- 
citando os odios de D. Henrique contra o prior do Crato, 
separando a pouco é pouco do partido d'este os fidalgos, 
que a propria inclinação, ou ofensas do monarcha levaram 
a principio a abraça-lo publicamente, e finalmente aggra- 
vando cada dia mais as rivalidades que primeiro tornaram 

“adyersarios e depois inimigos declarados D. Antonio e o 
duque de Bragança. 

Filippe II, contrapondo os pretensores portuguezes, e 
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enfraquecendo-os pelas mutuas dissenções, calculára, que 
se acaso chegasse à extremidade de entrar na lide armado, 
só encontraria o menos poderoso dos contendores, porque 
ao marido de D. Catharina, incapaz de resoluções energi- 
cas, e devorado de invejas  emulações, mais facil seria 
dobrar-se ao jugo hespanhol, do que ajudar a defender o 
throno, arriscando por interesse alheio o titulo ducal, os 
immensos bens da sua casa, e as idéas de dominação, que 
nunca deixou esmorecer, nem mesmo no momento, em 
que se curvava submisso como vassallo diante do usur- 
pador dos seus direitos. 

No mesmo sentido o rei de Hespanha em diversos lan- 
«es, aproveitando as occasiões opportunas, tentou aba- 
hr a firmeza do prior do Crato, mostrando-se disposto a 
recompensa-lo generosamente, e a eleva-lo a uma posição 
eminente, se o quizesse reconhecer por successor do car- 
deal, unindo-se à Castella contra o partido da filha do in- 
fante D. Duarte. 

Moura, tão pouco escrupuloso como seu amo, & não 
menos sagaz em tocar 0 lado fragil e vulneravel das con- 
seiencias, encarregou-se da negociação, e enredando por 
vezes com subtileza o seu trama, adiantou-a de modo que 
estovo a ponto de sair com a victoria. 

A primeira cousa, de que se occupou, foi do attrahir o 
marquez de Villa Real, separando-o de D. Antonio. A se- 
dueção custou-lhe menos, do que esperava. 

Trocaram-se brindes de valia é cartas entre a rainha de 
Hespanha e a marqueza; abriu 0 rei catholico os cofres, 
e do seu proprio punho agradeceu os serviços prometti- 
dos. Villa Real, reconhecido, ou mais exacto, cedendo 
às instancias de D. Jorge de Noronha, seu primo, obri- 
gou-se com elle em premio de uma avultada ajuda do 
custo, a franquear aos hespanhoes as portas das suas 
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villas e praças na fronteira, trabindo a patria e à 
honra? 

A victima de tudo foi o prior do Crato. 

Imaginando encontrar ainda no fidalgo convertido 0 am- 
tigo partidario, D. Antonio cenfiou-lhe ponco depeis os 
docamentos, em que fundava as rasões da sux pretenção; 
epediu-lhe que expozesse lissmente: o seu voto, a fim de 
perseverar se tivesse justiça, ou de desistir, se as provas 
parecessem insuflicientos. 

'0 marquez não se envergonhoa de revelar as confiden- 
cias da amisade. 

Os papeis passaram sem demora das suas mãos para as 
de: Moura, e ajustada entre ambos a resposta, Vilia Resl 
Fedarguin aconselhando ao prior, que desamparassa 0 
pleito e seguisse o prudente arbitrio de annuir ás propes+ 
tas de Madrid 2. 

Referindo este acto inqualificavel com a frieaa do bo» 
mem costumado a ver todas as vilezas, e a não pasmar de 
nenhuma, o ministgo de Filippe II acrescenta, que empre- 
gára serias diligencias para que de toda a parte a meses 
voz soasse 308 ouvidos do filho do infante DB. Luiz. 

Hlludido pelos mais intimos parcjaes, & recebendo per 
ultimo de um lotrado conspicuo de Coimbra (peitado pro- 

“vavelmente), O desengano formal de que os seus direitos 
careciam: de melhor fundamento, D. Antonio esmonecem, 


PSalvé-— Colleecion de documentos ineditos para lk Bistoria 
do Esporia, tom. vt. — Carta do D. Christorão do Moumu de 4L 
de masço de K579. — Carta de Filippo 11 de 23 de jamho de +79 

ZIhidem. —Carta de D. Christovão de Moura de-26 de:margo 
de 4870. D. Jorge, apesar do muito moço, dominava o mar. 
quez. Uma das terras, que este se obrigava à entregar era AL 
coutím, fronteira a Tuy, e a outra Almeida, défronte de Cimrital 
Reckigo: á 
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hesitou, e den idêas aos agentes castelhanos, . de se achar 
finos 0 a transigir com seu tio, enviando-lhe emisem 

og 1 

Entretanto D. Christovão nunca acreditou na boa fé do 
Prior, é sempre advertiu seu amo, de que o sobrinho, com 
dois rostos e duas palavras, não merecia confiança, por- 
que, espreitando as oerasiões, fingia aproximar-se de 
Gastella quando-lhe diminuiam as esperanças, desviando» 
se assim que a fortuha tornava a sorrir-lhe. 

Emquanto estes acontecimentos de dia para dia com- 
Plicavam mais o estado dos negocios, conferenciavam as 
obstes, e execatava D. Henrique o plano suggerido para 
excluir o rei catholico e D. Antonio. 

A embaixada do duque de Ossuna, é a entrega pablica 
da carta de Filippe IL ao senado de Lisboa, tinham exci- 
tado ainda mais, se é possivel, as suas antipathias. 

Cada vez monos inclinado a0s ambiciosos desigmios da 
- Hespanha, lançou-se inteiramente nos braços do partido 

a duqueza de Bragança, e não poupou esforços para que 

elle saisse triumphante. 

Mas, as côrtes, como já observámos, se concordavena 
com o velho monareha na repugnancia 20 dominio estran- 
geiro, não o acompanhavam nas suas predileeções pela f- 
lha do infante D. Duarte, mais por indisposição ao duque, 
do que por má vontade comtra à princeza. 

Desde a reunião dos estados, todo o tempo se consumia 
em discussões estereis, cujo resultado era saberem ape- 
nas Os amigos dos pretensores os nomes dos deputados, 
que se deciaramama per Castella, pela casa de Bragança, 
ou pelo prior do Crato”. 


4 Carta do ID, Clrristovão do Moura de 20 de março de 4979, 
= Corrospendéneia de D. Christovão de Moura do 44 de abril 
de 4579. 
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O cardeal, informado da perplexidade, que prendia a 
assemblês, e conhecedor da opposição, que encontravam 
os direitos de sua sobrinha, consultou. com os ministros € 
o confessor o modo opportuno de ladear as resistências, 
não se atrevendo a combate-las. Depois de os ouvir pre- 
feriu volver com vigor à idéa de insistir pela opportuni- 
dade do seu casamento, apressando quanto possivel as re- 
soluções da santa sé, entorpecidas pelos esforços de D. 
João de Zuniga e do partido hespanhol. 

Para dar ao negocio decisivo impulso, chamou el-rei 
ao paço em separado os procuradores mais influentes, e 
com o maior segredo communicou a cada um d'elles a de- 
liberação, que adoptára. 

Todos accederam, e ficou approvado, para que nenhum 
dos pretensores fosse nomeado desde logo herdeiro, que 
o irmão de D. João II julgasse a causa da successão, e que 
a sentença não fosse publicada emquanto durasse o seu 
reinado 1. 

Esta solução, a peior que podia dar-se ao arriscado pro- 
blema, encerrava 0 germen de todas as discordias. Pouco 
se demorou depois o castigo aos imprudentes, que a ap- 
plaudiram, e á nação que não soube assumir a responsa- 
bilidade na hora propria de uma escolha. 

Admiltido este primeiro ponto, e animado pelo exito, 
D. Henrique tratou de ganhar o segundo, propondo aos 
estados, para maior brevidade, que se empenhassem ró- 
gando ao pontifice, que attendesse às inquietações e aos 
perigos, que ameaçavam o reino, e lhes pozesse termo 
expedindo a licença impetrada para se verificar 0 casa- 
mento do cardeal. 

4 Manuscripto da academia real das sciencias de Lisboa— No- 
moires du regne du roy Henry, fol. 62 v. — Garta de Moura de 48 
de março e 41 de abril de 4579. 
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As côrtes adheriram tambem,“mais por comprazerem 
ao soberano, do que persuadidas da eficacia da proposta. 
O braço da nobreza elegeu, pois, a D. Duarte de Castello 
Branco na qualidade de embaixador estraordinario, e en- 
carregou-o de representar ao vigario de Christo o voto 
dos povos. 

A eleição não correu, porém, tão serena e accorde, que 
os pareceres se não dividissem, querendo uns que os em- 
baixadores fossem dois, estranhando ontros que se não 
designasse pessca mais auclorisada, é sustentando mui- 
tos, que melhor fôra enviar desde logo um correio ven- 
cendo horas, reservada para mais tarde a enviatura so- 
Jemne!. 

Entretanto outros assumptos de vulto depressa vieram 
distrahir os animos. 

A questão que logo depois se suscitou, merecia o ar- 
dor com que foi controvertida. Tratava-se de definir a 
fôrma, por que haviam de ser nomeados os governadores 
incumbidos da administração do paiz, no caso de fallecer 
o soberano sem suecessor, e os juizes que deviam pro- 
ferir a sentença, se D. Henrique não chegasse a pronun- 
cia-la, 

Depois de violentas contestações entre o monarcha e as 
côrtes optou-se por um arbitrio, que não tirando a rasão 
a nenhuma das partes, parecia satisfaze-las a ambas, cor- 
tando a contenda. 

Os estados formaram uma lista do quinze nomes. D'es- 
tes havia de o cardeal designar cinco para desempenha- 
rem às elevadas funcções do governo na sua falta. 

Esta concardia não applacou de todo as dissidencias. 
ncias de Lisboa — Me 
Carta de D. Christo 


1 Manuscripto da acadomia real das s 
moire du regne du roy Henry, ol. 62 
vão de Moura de 44 de abril de 4579, 
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Por zêlo ou por desconfiança alguns deputados pediam 
a publicação dos nomes dos governadores, querendo que 
as córtes os reconhecessem solemnemente. 

Acerca dos juizes prevaleceu o mesmo methodo. Os es- 
tados offereceram uma lista de vinte e quatro nomes, e o 
rei apontou og onze, que preferia !. 

Do fundo do seu palacio Filippe HI vigiava os enredos, 
dissentimentos, e facções, que dilaceravam Portugal. 

Na sua mão os estadistas e os exercitos eram instru- 
mentos, de que usava sem escrupulo, ou de que se des- 
fazia sem remorso, servindo-se dos primeiros sem piedade 
até succumbirem de fadiga, ou de desgosto, como D. João 
de Austria e Alexandre Farnesio, e dos segundos, como 
de um meio prompto, embora cruel, para realisar os pla- 
nos ambiciosos. 

Á medida que as difficuldades cresciam, o rei catho- 
lico, sagaz em aproveitar os homens, despachava para 
Lisboa alguns dos ministros, que tinha ao lado. 

O primeiro, que partiu, foi fr. Fernando de Castillo, 
cuja missão, como vimos, findou com a embaixada sobre 
9 consorcio do cardeal. 

Vogal da junta instituída para consultar sobre os nego- 
cios de Portugal, este habil agente não perdeu de certo o 
tempo, e rocolheu-se mais instruido, é conhecendo me- 
lhor os homens e as cousas. 

Guardiola pouco se demorou atraz delle. Nomeado para 
aervir de conselho ao duque -de Ossuma e a D. Christovio 
nos pontos de direito, chegou á nossa corte precedido de 
uma reputação panica. 

D. Pedro Giron, oqual, segundo se deprahaade, cencor- 
rêra para a escolha, depressa se arrependeu, percebendo 

4 Manuscripto da academia real -das:sciencias do Lisboa — Me- 
moires du regne du roy Henry, fo. 63 7. 
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que o seu protegido, dotado de bondade e de boa memo- 
ria para reter os textos jurídicos, fôra da sua esphera 
ignórava tudo. 

A falta de cultura no estylo eno espirito, revelada desde 
logo, espantou o proprio Mecenas. 

Guardiola, que o duque sonhára converter em diple- 
mata, apparecea o que era, um causídico encanecido nas 
formalidades forenses. Para completar a pintura do triste. 
aecessor, que pedira, ou que lhe enviaram, Ossuna acres- 
centava, escrevendo a Antonio Peres, que desconfiando 
de si e da sua penna, o pobre lettrado trouxera como re- 
dactor um sobrinho nescio e malicioso, 0 qual 0 acompa- 
mbava por toda a parte, zombando da sua credulidade, e 
arrancando-lhe sem esforço todos os segredos !. 

Avisado por esta carta, Filippe II acudiu prompta- 
mente com o remedio. 

Com a dissimulação usual, e não confiando senão do 
ouvido do seu confidente estimado a verdadeira expres- 
São dos pensamentos, o filho de Carlos V quiz avistar-so 
m'esta occasião com D. Christovão de Moura em Madrid, 
e expediu-lhe as ordens necessarias para-não demorar a 
Sua partida de Lisboa, 

“Ao mesmo tempo resolvia que Rodrigo Vasques, .e 10 
dontor Moliva, tambem vogaes da junta consultiva dos 
negocios de Portugal, se preparassem para a jornada de 
Portugal, passando-lhe instrueções secretas e adequadas 
ao fim para que os mandava. 

Moura despedin-se de Ossuna é da nossa capital em 
abrilide 1879, é poucos dias depois informava minuciosa- 
mente em Aranjuez a seu amo do estado em que ficavam 


1 Salvá — Colleocion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom, v1.— Carta do duque de Qssuna de 30 de maio 
de 1579. 
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os negocios, expondo-lhe o modo oportuno de superar 
os obstaculos, que as suas correspondencias tinham as- 
signalado !. 

A partida do sobrinho de Lourenço Pires foi muito feste- 
jada pelos inimigos de Castella. D. Henrique, os seus minis- 
tros, e os parciaes da casa de Bragança não disfarçavam 
o jubilo, celebrando a ausencia do homem que mais te- 
miam. Levianos, o vangloriosos, attribuiram a partida de 
Moura a causas unicamente filhas da sua imaginação, pro- 
palando que D. Christovão decaira do valimento por se 
atrever a entregar ao senado de Lisboa a carta do rei ca- 
tholico sem auctorisação do cardeal. Os emboras dados 
pela imaginaria victoria depressa se converteram em tris- 
leza, 

A illusão durou pouco. 

O herdeiro de Carlos V, como se adivinhasse de longe 
as loucas esperanças dos adversarios, annunciava em 18 
de maio ao duque de Ossuna à esplendida recompensa, 
«com que acabava de premiar os serviços de D. Christovão, 
elevando-o à dignidade de seu embaixador ordinario em 
Portugal, exaltando-lhe 0 zêlo e a capacidade, e partici- 
pando a sua volta immediata para Lisboa, revestida das 
demonstrações de um verdadeiro triumpho. Vasques e Mo- 
lina, acrescentava o soberano, pouco deviam demorar-se, 
tendo ordem de sair depois de Moura ?. 

Nas instrucções dictadas por Filippe TI ao seu confi- 
dente, o monarcha insistia sobretudo na exigencia de se 
instar com seu tio para que o declarasse suecessor do rei- 
no, mandando-o jurar, é ordenava que se lhe represen- 


1 Salvá — Colleceion de documentos ineditos para la-kistoria 
de Espaia, tom. vr. — Correspondencias de 44, 15 e 21 de abril 
de 4579. 


2 Ibidem. — Correspondeneia de 18 de maio de 1579. 
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tassem os perigos e inconvenientes de dilatar a deci- 
são. 

Na carta de poderes, passada ao duque de Ossuna e à 
D. Christovão, auctorisava-os, em seu nome, para offere- 
cerem as graças e mercês, que julgassem necessarias, aos 
fidalgos e cavalleiros principaes, e às villas e cidades, 
compromettendo-se a cumprir, como se elle proprio os 
declarasse, todos os favores, que os seus ministros afian- 
gassem 1. 

Por outro acto, tambem datado, como os precedentes, 
de Aranjuez em 24 de maio, o rei catholico obrigava-se 
solemnemente a confirmar os capitulos de liberdade e 
isentão jurados em beneficio do reino por D. Manuel em 
1499, tentando destruir por meio d'esta amplissima e es- 
pontanea concessão os receios e repugnancias das córtes e 
das pessoas indiferentes à luta dos partidos, mas desejo- 
sas de verem respirar pacifica e tranquilla a nação de tan- 
tos revezes € inquietações ?. 

A seu tempo daremos sucinta idêa das promessas, 
com que o filho da imperatriz D. Isabel procurou abran- 
dar as antipathias contra o dominio estrangeiro. É prova- 
vel, que 0 novo embaixador não fosse estranho à redacção 
de tão importante diploma, como o não foi por certo aos 
grandes resultados, que produziu pouco depois de di- 
vulgado. 

Saindo de Madrid, coberto de honras e louvores, para 
occupar na córte de D. Henrique o logar eminente, que 


1 Salvá — Colleceion de documentos inaditos para la historia 
de Espaia, tom. vt. — Instrueções datadas de 94 de maio de 
1879 em Atarjues, — Pleno podor ao duque de Ossuna e D. Chris- 
torão de Moura passado na mesma data. 
2 Ibidem. — Confirmação dos capitulos de el-rei D. Manuel 
em 4499 por Filippo II, pag- 376. 
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sou amo lhe destinára, tornava ao antigo posto mais po- 
deroso, do que o tinha deixado, ferindo em Hespanha 08 
emulos, que viam com maus olhos a sua rapida eleva- 
ção, e fulminando em Portugal os inimigos, que a retirada 
ensoberbecêra, e que a volta ia confundir *. 

Alem dos passos ostensivos, um apontamento confiden- 

. cialinculcava-lhe as secretas diligencias, commettidas pelo 
soberano à sua destreza. 

O ministro havia de conferenciar com o confessor Leão 
Henriques, com o camareiro môr, Francisco de Sá, com 
o arcebispo de Lisboa, e com D. João de Mascarenhas, 
que eram os principaes no conselho particular de D. Hen- 
tique, e ler-lhes as suas instrueções secretas no caso de 
conhecer, que o animo do cardeal se não demovia com a 
embaixada directa?. 

Havia de distribuir depois, conforme reputasse provei- 
toso aos interesses do rei, mais:trinta cedulas em branco, 
podendo prometter aos fidalgos a revogação da lei men- 
tal, é aos senhores de terras o benefício de jurisdicções 
analogas às de Castella, valendo-se das armas da cubiça e 
da ambição para os arrastar seduzidos por estas duas mer- 
«ôs exorbitantes. . 

Tinha auctoridade para ganhar com a esperança de no- 
xos titulos as pessoas que merecessem pela sua impor- 
tancia esta honrosa excepção, prevenindo porém a eren- 
tualidade de provocar invejas, ou inimisades, que não fos- 
sem compensadas. 

Moura, alem d'isto, era incumbido tambem de ajustar 


1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Esparia, tom. vi. — Correspondencias de maio e junho de 
1879. 

2 Ibidem. —Memorial de adoertencias a D. Christovão de Mou- 
za, datado de 24 de maio do 4579. 
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com a duqueza de Aveiro, irmã de Ossuna, a maneira fa- 
cil de predispor o castello e o porto de Setubal para se- 
guirem a voz de Castella, se a questão se resolvesse pela 
espada, e de tentar para o mesmo fim a lealdade do go 
vernador da torre de S. Julião da barra 1. 

Acerca do resgate dos captivos, assumpto, que então 
commovia muito o paiz, pela orphandade de numerosas 
familias, prescrevia-se ao novo embaixador, que sendo 
fallecido o cardeal, promettesso em geral uma avultada 
&omma para a redempção dos pobres, e existindo ainda o 
velho monarcha, subornasse com promessas de dinheiro, 
para tão pia aplicação, os individuos capazes de retribai- 
rem a generosidade, correspondendo com a mais sincera 
adhesão 2. 

Ácerca do modo"de persuadir a casa de Bragança a ce- 
der dos seus direitos, tambem Filippe II não disfarçava os 
designios. 

D. Theotonio, quinto filho do duque D. Jaime e do sua 
esposa D. Joanna de Mendonça, contava quarenta e nove 
annos de idade, e desde dezembro de 1578 occupava a 
cadeira arobiepiscopal de Evora. 

A sua vocação religiosa era ardente e verdadeira, mas 
o engenho pouco agudo e mal allumiado. 

Movido pela eloquencia dos primeiros. prégadores da 
companhia, trocára pela estreiteza do olaustro as galas da 
côrte, vestindo a roupeta da sociedade de Jesus, que de- 
pois se tornou mais orgulhosa, que a purpura dos prinai- 
pes da igreja *. 

1 Salvá — Colleceion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. v1. — Memorial de adveriencias. — Aranjusz, 
24 de mato de 1879. 

2 Hhidem. 

3 Historia gencalogica da cara real, tom. v, Jiv. vt, cap. xm. 
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Para 0 arrancar ao socego da vida contemplativa foi ne- 
eessario, que as quoixas de seu irmão D. Theodosio, e os 
esforços de D. João III resolvessem Ignacio de Loyola a 
chama-lo a Roma para o absolver do voto e o restituir ao 
seculo. . 

Mas, transpondo os umbraes da clausura, constrangido, 
conservou o coração sempre fiel ao instituto. Se per- 
deu o nome guardou a saudade da cella, e desgostoso 
buscava a imagem do asylo, que deixára, em Salamanca, 
aonde se acolheu por algum tempo, entretendo os dias 
com leituras é correspondencias espirituaes. 

Santa Thereza, que residia então em Segovia, S. Carlos 
Borromeu, arcebispo de Milão, o cardeal Gabriel Paleoto, 
e fr. Bartholomeu dos Martyres, eram os confidentes dos 
seus escrupulos, das suas opiniões, e das suas obras de 
caridade 1, 

Entretanto, apenas se adornou com as vestes prelati- 
cias, se não se lhe entibiou o amor de Deus e o do pro- 
ximo, mostrou olhar comtudo com menos displicencia 
para as grandezas mundanas, porque a humildade, de 
que dera tantas provas, não o impediu de levantar a vista 
para a dignidade cardinalicia, talvez instado pelas suppli- 
cas do duque, seu sobrinho 2. 

O rei catholico, informado por D. João de Zuniga das 
diligencias empregadas para obter o harrete para D. Theo- 
tonio, aproveitou o ensejo, e emquanto por um lado man- 
dava embaraçar em Roma a nomeação, advertia a D. Chris- 
tovão de Moura pelo outro, que se valesse della para aba- 


1 Historia genealogica da casa real, tom. v, liv. vi, cap. 
xa. 

2 Ibidem. — Salvá — Colleccion de documentos ineditos paro 
la historia de Espafia, tom. vt. 


Google IN 


SECULOS XVI E XVII so 


lar o prelado, estimulando-lhe os desejos, o promettendo- 
lhe o auxilio de Castella !. 

Desta maneira o artificioso soberano esperava render 
à sua devoção o novo arcebispo, e influir ao mesmo tempo 
no animo do velho monarcha, seu protector, e no espirito 
dos duques, que não podiam ser indifferentes ao exito da 
pretenção. 

No mesmo sentido partiu D. Christovão auctorisado 
para alentar as altivas esperanças de D. Catharina e de 
seu esposo, dando impulso às negociações encetadas para 
alcançar a sua annuencia à união das duas corõas, e pro- 
curando deslumbrar a casa de Bragança com a brilhante 
perspectiva do casamento do principe de Hespanha com 
uma de suas filhas ? 

Por ultimo, prevenindo a occorrencia de Moura já não 

- encontrar o cardeal no throno, o que as notícias de Lis- 
boa faziam receiar, dictava-lhe as providencias, que mais 
conviria adoptar, e os rodeios apropriados para propor 
aos governadores do reino os assumptos, de que ia en- 
carregado. 

Seguro da habilidade do seu ministro, D. Filipe não 
hesitou, finalmente, em Ibe confiar a continuação das tene- 
brosas .negociações, começadas para engrossar o numero 
de seus partidarios, commettendo-lhe a delicada missão 
de as ampliar e concluir. 

Moura devia assegurar ao doutor Antonio da Gama à 
concessão de uma pensão ecclesiastica de quatrocentos 
ducados pedida em nome de seu filho; ao letrado Diniz 
Filippe outra de duzentos ducados ajustada com o mesmo 


1 Salvá — Collsecion de documentos ineditos pora la historia 


de Espaia, tom. v.— Memorial de 4 de maio de 4879. 
2 Ibidem, pag. 390. 
3 Ibidem. 
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pretexto; e a Nuno Alvares Pereira igual somma tambem. 
requerida para dotar um filho. 

D. Lourença de Tavora, mulher de João de Saldanha, 
recebeu dºesta vez a ajuda de custo de dois mil ducados, 
e diversas pessoas, mais obscuras, é igualmente venaess 
foram contempladas com presentes em dinheiro sob pro- 
messa tacita, ou expressa, de trahirem a patria, abrindo 
as. portas das praças, que lhes cumpria defender, ou re- 
velando os segredos, que deviam guardar !. 

D. Christovão munido d'estes poderes, e disposto a 
usar d'elles sem escrupulo, chegou a Lisboa a 30 de maio, 
sobresaltando com a sua presença a côrte e as parcialida- 
des oppostas ao rei catholico. 

D. Henrique parecia agonisante. A braços com a febre: 
lenta, que o devorava, e desfallecido pelos annos e pela 
enfermidade, de instante para instante se temia que cer- 
rasse para sempre os olhos. 

Na vespera da vinda de Moura caira em tal prostração, 
que o duque de Ossuna receiou que se despedisse com 
romper do dia, e preparou-se para affrontar a crise poli-- 
tica promovida pela sua falta; Felizmente cedeu a moles- 
tia, declararam-se, e confirmaram-se melhoras, é 0 velho: 
monarcha, iludido pelas apparencias, aereddion que asua 
ultima hora ainda estava distante *. 

No meio da perturbação, causada pela saudo vacillanto: 
do rei, 0 novo embaixador, apenas repousado da jornada, 
mão: perdou o tempo, principiando a enredar com substi- 
Jasa as negociações, que se- propunha seguir. 

Escrevendo para Madrid, osobrinho de Lourenço Pires 

1 Salvá — Colloceion ds documentos ineditos para lo historia 
de Espaia, tom. vr.—Memorial'de 24 de-maio de 879, pag. 394. 


* Ibidem. — Correspondencia de D. Christovão de-Moura de 30 
de maio de 4579. 
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descrevia com verdade o'estado das cousas, insistindo so+ 
bro a necessidade de não se demorar a partida de Vasques 
e de Molina, cojos serviços reputava indispensaveis. 

As côrtes, pondo termo a todas as hesitações, acresoen- 
tava ella, acabavam de nomear as quinze pessoas, de en- 
tre as quaes o cardeal havia de designar os cinco gover- 
nadores, e passavam à formar a lista dos individuos pro- 
postos para a escolha de juizes. D. Henrique triumphára, 
pois, das resistencias, que o tinham embaraçado no co- 
meço, é tudo fazia suppor, que a reunião dos estados * 
seria-encerrada dentro-de poucos dias !. 

Não menos diligente e activo nos outros actos da sua 
missão, o confidente de Filipe II, requereu e obteve au 
diencia do rei para o visitar da parte de seu amo 

Segundo lhe fóra ordenado o novo embaixador nºesta 
primeira conferencia limitou-se a insistir sobre a oppor- 
tunidade de concluirmos a paz com Marrocos. D. Henrique 
agradeceu friamento a intervenção de Castella, não enco- 
brindo, porém, que a reputava pouco sincera. 

De proposito, ou por lapso, denunciou nas palavras a 
suspeita, ou antes o receio, de que a Hespanha procurasse 
deter os-captivos em vez de apressar para elles a hora da 
liberdade, valendo-se da gua miseria, o das lagrimas das 
familias para conquistar partidarios a preço de dadivas e 
promessas”, 

Moura attribuiu-estas repugnaneias a0s padres da com- 
paahia, e tentou destrui-las. 

Entretanto não podia olvidar, que fóra elle proprio quem 


1 Salvá — Colleeeion de documentos ineditos para la historia 
de Esporia, tom. vi. — Carta de D. Christovão de Moura em 30 de 
maio de 1879. 

2 Ibidem. — Carta de D. Christovão de Moara'a Filippe Il de 8 
de junho de 4579. 
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aconselhára, que não se permittisse que Pedro Venegas, 
mandado a Africa, quebrasse indistinctamente os ferros 
a todos os prisioneiros de Aleacer. Não poucos, tinha dito 
o ministro, desagradecidos e oppostos aos direitos do rei 
catholico, viriam engrossar as fileiras dos seus adversa- 

. Fios, esquecendo os beneficios; e para os outros mais 
prudente seria fazer-lhes beijar a mão, que lhes abrisso 
Os carceres, do que restitui-los á patria em virtude das. 
clausulas de um resgate geral !. 

Filipe I tinha adoptado o parecer, é Venegas repre- 
sentava em Barberia 0 papel suggerido por D. Ghristovão. 

Não “admira, portanto, que o segredo transpirasse, é 
que os jesuitas, sempre bem informados, o penetrassem. 
rompendo as trevas da politica hespanhola?, 

Deixando de parte este assumpto, como secundario, 
Moura logo se occupou dê outro mais importante para 
aquelle mpmento. 

Ainda mal cónvalescido, o cardeal havia chamado ao 
Paço os tres braços da nação no-primeiro de junho à noite, 
erecebendo a lista das pessoas designadas para os cargos 
de governadores e de juizes, ordenára ao secretario Miguel 
de Moura, do seu conselho, que propozesse a causa por 
que os tinha convocado. Leu o secretario então um papel, 
no qual dizia, que para confirmar o socego e quietação 
do reino, se el-rei fallecesse sem descendentes, deviam 
obrigar-se os procuradores do povo, do clero e da no- 
brega, por juramento solemne, a não reconhecerem por so- 
berano dos senhorios de Portugal senão o principe, a 
quem, por justiça, se deferisse a corda, sob pena de trai- 


1 Salvá= Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espofia, tom. vt. — Carta de D. Christovão de Moura a Fi- 
lippe MI de & de junhó de 4579. 

2 Ibidem. 
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ão e deslealdade, sendo reputado inimigo da patria aquelle 
que tomasse voz, ou bando, por outro !. Z 

+ Da mesma fórma, e perante os Santos Evangelhos, ha- 
viam de prometter tambem, que, se algum dos pretenso- 
res por força de armas, ou de qualquer modo illicito ou- 
Sasse contrariar a decisão legal, lhe resistiriam com todo 
O seu poder até 0 coagirem a acatar as leis. 

Por fim as côrtes haviam de jurar, igualmente, obedien- 
Cia aos governadores e defensores do reino, que o cardeal 
nomeasse de entre os propostos por ellas, assim como 
obrigarem-se a respeitar a sentença, proferida pelos jui- 
zes eleitos por D. Henrique, para decidirem o pleito da 
successão, no caso do monarcha o não resolver em sua 
vida”. 

Lida a formula em alta voz pelo secretario, o estado 
ecelesiastico foi o primeiro que a repetiu, pondo a direita 
sobre 0 missal um depois do outro, e assignando depois 
O auto. Fallou em nome de todos o arcebispo de Lisboa, 
D. Jorge de Almeida. 

Seguiu-se o estado da nobreza, e coube a D. Diogo de 
Castro representa-lo. No estado dos povos o velho Affonso 
de Albuquerque, como um. dos procuradores de Lisboa, 
por si e pelos outros logares do reino, encerrou a ceremo- 
nia, exclamando: « Assim o jurâmos» . 

Assistiam como testemunhas o doutor Simão Gonçalves 
Preto, chanceller mór, os desembargadores Gaspar de 
Figueiredo, Paulo Affonso, Pedro Barbosa, e Jeronymo 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronic de eirei D. Sebastião, 
esp. em. — Salvá — Colleceion de documentos ineditos para la 
história de Espaãa, tom. v1, pag: 427. — Elisloria genenagim 
da casa real. Provas, lom. m, pag. 48. 

2 Ibidem, 
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Rereira de Sá, o chanceller da supplicação Gaspar Pe- 
reira, e 0 chanceler da casa do civel Jorge Lopes *. 

Constrangendo as.córtes a ligarem a sua-vontado à d'el- 
le, vinculando a liberdade e o futuro ao absoluto capri- 
cho do imperante, o velho soberano julgou ter conquis- 
tado o socego- dos ultimos dias. 

A nação abdicava submissa nas suas.mãos.s fóros, que 
no principio tentára defender, consentindo que mesmo 

. de dentro do tumulo, um monarcha, incapaz de opiniões: 
elevadas: e resolutas, continuasse a triste dictadura, que 
assumira no meio dos infortunios publicos. a 

Depois da morte, a sombra de D: Henrique ainda ficava 
no-throno, reinando pelt voz de governadores é juizes: dz 
sua escolha. Por indesculpavel leviandade, ou corroidos 
pela lepra que invadia a epocba, os estados aceitaram 
estas monstruosas condições, desampararam Os seus di- 
reitos, e voltando as costas ao porvir fitaram a vista no o0- 
Caso, como se das trevas proximas podesse surgir para a 
nação, que a si propria se manietava, a radiosa aurora, 
que assignalou os annos de D. João 

Os resultados de tão errado passo depressa tornaram 
evidente a-impradencia d'elle. 

Alem das rasões inherentes 30 egotismo do sem carar 
cter, D. Henrique preferiu este caminho indirecto, exal-- 
tado: pelas duas paixões, que, a par do fanatismo reli- 
gjosa,. maior influencia exerciam sobre O seu animo. 

Miuinado pelo odio contra o prior do Grato, no-qual 
deixára de ver o filho do infante D. Luiz para temer e 
detestar o inimigo incansavel da sua auctoridade, é mo- 


2 Fr. Bernardo da Crue — Chronica de elrei D. Sebastião, 
cep. cut; — Salvá— Colteceion de documentos inoditos para la 
historia de Espaia, tom. vt, pag. 427. — Historia genealogioa 
da casa real. Provas, tom. im, pag. 4M. 
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vido com maior, ou igual força pela affeição, que mos- 
trava a D. Catharina de Bragança, a quem tanto desejava 
nesta epocha assegurar a corôa, o cardeal imaginou, 
que, prendendo as consciencias em presença de Deus 
pelo juramento, dictado aos estados, mais facilmento 
enfrearia a ambição de Filipe I, que tinha contra si a 
grande maioria dos poves, e à ambição impaciente de. 
D. Antonio, que embora armasse alguns bandos da plebe: 
em favor da sua causa, desamparado pela nobreza, pelo. 
clero, e pelas terras principaes do reino, de certo não al- 
cançaria supplantar a casa de Bragança, chamada ao 
throno por uma sentença. 

Para dar à simulada imparcialidade côr mais plausivel, 
no dia quatro pelas cito horas da manbã convidou o du- 
que de Bragança, para na sua presença prestar 0 jura- 
mento de obedieneia aos futuros governadores e juizes. 

À cidade de Lisboa coube desempenhar tambem de 
tarde a mesma ceremonia, sendo Manuel Telles Barreto 0 
vercador incumbido de a presidir !. 

Na mente do manarcha todos estes rodeios tendiam a 
desculpar a violencia, que meditava contra 0 prior do 
Crato. 

Antes de o chamar queria que o exemplo de um pode- 
roso contendor, e a submissão da capital.cortassem ante- 
cipadamente todos os pretextos é evasivas. 

De. feito D. Antonio só constrangido podia annuir. 

O golpe era calculado, sobretudo, contra elle, porque 
em seu tio, ou nas pessoas que este deixasse nomeadas, 
não via senão emulos, ou inimigos. 


4 Pr. Bernardo da Crar— Clroniza de el-rei D. Sebastião, 
cap. crr.— Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la 
historia de Espaio, tom. vi, pag. 427. — Historia gencalogiea 
da casa real. Provas, tom. mm: pag. Á2S. 
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Cumpria-lhe obedecer, porém; uma recusa em tal mo- 
mento seria funesta à sua causa. 

Aperiado por avisos terminantes partiu de Punhete, e 
ainda não se tinha bem apeado, já os emissarios do rei o 
buscavam para o conduzirem ao paço. 

Dizia-se que elle exigira primeiro, que Ossunae D.Chris- 
tovão, como procuradores de Filippe II, jurassem tam- 
bem; mas se eram essas as suas idéas, não lhe concede- 
ram tempo, nem liberdade para as manifestar. 

Esperava-o um sbberano aggravado e vingativo que re- 
cebendo-o com severidade, e sem admittir hesitação, o in- 
timou para repetir a formula assignada pelo esposo da. 
infanta D. Catharina, e pelo estado da nobreza. 

Debalde se esforçou 0 sobrinho por suspender 0 auto, 
ao menos por alguns minutos, desejando ser ouvido; em 
vão tentôu oppor o seu protesto à coacção; a voz do mo- 
narcha suffocou a sua, é por tim teve de ceder? 

Mas recolhendo-se, aindaque perturbado, não deixou 
correr o dia sem enviar ao nuncio Alexandre Frumento 
um escripto, pelo qual declarava obra da intimidação o 
juramento prestado, queixando-se de D. Henrique, e do 
modo por que o forçára a promeiter obediencia a juizos, 
que sabia de antemão que seriam escolhidos para não lhe 
guardarem justiça ?, 

O nuncio aceitou o protesto, e o cardeal inscreveu mais 
esta offensa entre as mortaes injurias, de que arguia o 


1 Fr. Bernardo da Grut— Chronica de el-rei D Sebastião, 
cap. cv. 

2 Ibidem. —D. Antonio jurou à 43 de julho de 1579. — Me- 
moire du regne du roy Henry, fol. 68 v. o 66. 

3 Fr. Bernardo da Cru: — Chronica de elrei D. Sebastião, 
cap. civ.— Fr. Miguel dos Anjos, prior do convento da Graça, foi 
quem entregou o protesto ao muncio. . 
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prior, renovando desde logo as perseguições contra elle. 
Da sua parte D. Antonio tambem não lhe poupava desgos- 
tos e sobresaltos. 

Os rigores do rei foram censurados, não só pelos ami- 
gos do filho do infante D. Luiz, mas até por individuos 
quasi indiferentes aos enredos partidarios. 

A conclusão saggerida ao monarcha tambem a poucos 
agradára. 

Transluzia d'ella muito claramente a intenção de sacri- 
ficar à duqueza de Bragança pretenções e direitos, que só 
uma sentença devia qualificar, para não excitar suspeitas 
e murmurações. 

Os agentes de Filippe II hesitavara entre as vantagens 
e os inconvenientes do juramento imposto aos estados, e 
D. Christovão escrevendo à seu amó, não occultou a sua 
perplexidade a este respeito. 

Se por um lado, dizia elle, julgava opportuno ver os 
vassallos ligados pelos vinculos religiosos, pelo outro re- 
putava perigosa e terrivel a alternativa de ficar o reino 
sujeito à sentença de um principe, que não encobria 
as sympathias inspiradas por um dos pretensores, e 
a parcialidade manifesta com que desattendia os ou- 
tros 

A unica circumstancia favoravel, que o embaixador 
apontou, reduzia-se a uma eventualidade, mais do que 
duvidosa. 

Comprehendendo o juramento o duque de Bragança é 
O prior do Crato, se viesse a fallecer o rei sem nomear 
successor, poderiam os governadores refrear as impacien- 


! Salvá— Colleccion ds documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. vi. —Carta de D. Christovão de Moura a Fi- 
lippe Ti de 8 de junho de 1579. 
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cias populares, obrigando os dois emulos a emudecer, é 
o paiz a escutar 0 julgamento? 

Moura não 0 acreditava, queixando-se amargamente 
dos amigos, que tinha nos estados, aos quaes mostrára 
os precipicios, que por todos os lados ameaçavam a causa 
do rei catholico. 

A resposta, ou antes a desculpa d'elles, não o tranquil- 
lisava tambem. 

Notavam, que as dissenções levantadas no seio das côr- 
tes haviam sido a verdadeira causa da sua repentina sub- 
missão à vontade do soberano, desconfiando uns dos ou- 
tros, e revelando ao cardeal até os segredos mais bem 
guardados. 

Em todo o caso, observaram os adherentes de Castella, 
era facil o remedio, e dependig só de Filippe TI. Bastava 
que o herdeiro de Carlos V recusasse como suspeitos 08 
juizes, que não se lhe mostrassem dedicados *. 

Os defensores de D. Antonio fallavam com igual des- 
confiança. 

Para elles, e com rasão, os pensamentos de D. Henri- 
que por si mesmos se denunciava. 

Entre os receios da Hespanha, que não se dobrava aos 
seus designios, e o desejo de abrir a estrada do throno & 
casa de Bragança, 0 cardeal só cuidava no modo de sup- 
plantar o partido do prior do Crato, tratando-o como imi- 
migo, e não como principe é parente proximo. 

Extorquindo-lhe um juramento por coacção, o irmão 
de D. João IX contava prendeião pela forçada promessa, 
ou queria constrange-lo á nodoa do perjurio, se a injas- 

1 Salvá— Colleceion. de documentos ineditos para ls historia 
de Espafia, tom. vi. —Carta de D. Christovão de Moura a Fi- 
lippe JT de 8 de junho de 1579. 
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tiça dos juizes, ou a do monarcha, desprezasse os direitos 
que sustentava? . 

D. Christovão não adormecia no meio disto. 

Apenas recebêra a noticia da nomeação dos juizes e go- 
vernadores, Filippe IN ordenára a Moura, que tentasse 
todos os meios de os seduzir, certo de que tudo se enca- 
minharia no sentido mais propício, se os homens designa- 
dos para desempenharem tão elevado cargo, fossem com- 
vencidos a tempo pelas dadivas, de que já se valêra para 
quebrar as outras resistencias !, 

Moura não se demorou em responder á advertencia. 

Conseguira romper 0 sigillo, que D. Henrique recom- 
mendára, 6 antes de seu amo expedir as ultimas ordens, 
já elle lhe tinha enviado a lista secreta das pessoas elei- 
tas? 

Por mais occultos e subtis, porém, que fossem os seus 
passos, os adversarios de Castella não os perdiam de 
vista. ú 

A suspeita, de que uma inconfidencia revelára os no- 
mes dos juizes e governadores tomou corpo, e animada 
pelas indiscrições de alguns dos cumplices do gabinete 
de Madrid, chegou a causar verdadeira commoção. 

Os ministros do cardeal foram accusados de perfidia. 
As córies mesmo, que estavam para se encerrar, não 

. escaparam de vehementes censuras, sendo apontados co- 
mo vendidos e traidores no braço da nobreza e no braço 
popular alguns definidores, que não se lavaram bem en- 


1 Salvá— Colleceion de documentos ineditos para la historia de 
Espafia, tom. vt. — Carta ds D. Cheistovão do Moura a Filippo IL 
do 2% de junho de 4879. 

2 Ibidem. —Carta de D. Christorão do Moura a Filippe II de 8 
de junho de 4570, 
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tão da culpa, e que os documentos convencem hoje de 
pouco leaes ao seu mandato !. 

A cidade de Lisboa, n'esta epocha múito inclinada ao 
prior do Crato, determinou oppor-se com vigor aos actos 
dos adherentes de Castella. 

Dois mestres de oficios mechanicos, o sapateiro Mar- 
tim Fernandes, e o oleiro Antonio Pires, em nome do 
povo da capital, dirigiram-se ao convento do Carmo, aonde 
se reuniam os fidalgos, e em termos mais rudes, que elo- 
quentes, não duvidaram pôr o dedo sobre a asquerosa 
corrupção, que gangrenando as consciencias, estava pondo 
em almoeda a independencia do paiz e a liberdade dos 
cidadãos ?. 

Eram fundadas as queixas, e muitos dos que as ou- 
viam, pelo exemplo proprio, e pelo alheio, podiam afhir- 
mar, que à verdade estava com os accusadores da venali- 
dade e da prostituição politica. 

Depois de exporem, que todos'conheciam as cri 
sas allianças de algumas pessoas principaes com os i 
migos do reino, e de supplicarem ao estado da nobreza, 
que auxiliasse a sustentação dos direitos do paiz, os de- 
legados da cidade acrescentaram em tom imperioso, que 
facil lhes seria armar dentro de duas horas na capital e 
nos subarbios quinze, ou vinte mil homens, para escar- 
mento dos que tramavam contra a segurança do reino, 
ameaçando incendiar-lhes as casas, se persistissem na 
deslealdade 3. 

Esta linguagem, nunca ousada por taes homens, assus- 


1 Memoire dy regne du roy Henry, fol. 66 v. e 77.— Manu- 
scripto da academia real das sciencias de Lisboa, 

2 Manuscripto da bibliotheca real de Paris, n.º 40,944 (fonds 
Saint Germain), citado por mr. Ferdinand Denis. 

3 Ibidem, R 
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tou os que não se sentiam innocentes, e fez reflectir os 
outros. 

Não se atrevendo a reprimir o arrojo, que o remorso 
dos cumplices de D. Christovão receiou ver convertido em 
evolução declarada, a assembléa dos fidalgos respondeu, 
que agradecia à cidade o zêlo, é que a acompanhava nos 
sentimentos patrioticos, que acabava de lhe communi- 
cart, 

Martim Fernandes e Antonio Pires recolheram-se im- 
punes e satisfeitos com o exito da mensagem, e os cons- 
piradores, que principiavam a descobrir-se, tiveram de 
pôr de novo as mascaras, e de esconderem mais os passos. 

Os ministros castelhanos, avisados do perigo, não se. 
contentaram tambem com estas precauções. 

Percebendo, que se devia alargar ainda a esphera da 
corrupção, incumbiram agentes habeis de inocularem o 
veneno nas veias dos populares, notaveis pela influencia, 
ou pela exaltação; e se o oiro hespanhol entre os humil- 
des encontrou homens, cujo coração se não rendeu, nem 
por isso infelizmente as peitas deixaram de suffocar o 
falso enthusiasmo de agitadores e de mercerarios, que 
de proposito clamavam para serem vistos e comprados, 

Não faltou quem suppozesse o prior do Crato um dos 
instigadores das arrogancias plebeias. 

D. Henrique não cessava de lhe provar o seu resenti- 
mento, & valendo-se dos poderes conferidos pelo motu 
proprio de 3 de fevereiro de 1879, determinou vingar 
de uma vez todos os aggravos. 

Intimadas ao sobrinho as severas clausulas do breve, 
subiu á pressa e quasi moribundo os degraus da cadeira 
de juiz para ouvir os depoimentos contrarios & legi- 


1 Memoire du regne du roy Henry, fol. 67 e 69. 
” 
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tímidade do filho de D. Luiz, e para restringir com es- 
candalo os prasos da defeza; encurtando-os despotiea- 
mente !, 

As impaciencias do tribunal denunciaram os odios do 
momarcha. Viram todos que-os intentes do rei eram ex- 
cluir D. Antonio da sucessão por uma sentença camara- 
ria, e às murmurações dos amigos do offendido uniu-se a 
estranheza dos indiferentes e a censura dos imparciaes. 

Filippe I e os seus confidentes applaudiram, estimu- 
lando a aversão do cardeal. 

O seu interesse assim 0 exigia. Tudo o que: tendesse à 
diminuir as probabilidades em favor do pretensor mais 
querido do povo equivatia para elles a um grande passo 
adiantado no caminho, que pizavam ; e se D. João de Zu- 
niga em Roma, c D. Christovão em Lisboa tinham sido 
estranhos à concessão do motu proprio, agora empenha- 
vam-se em defender o modo injusto e violento, por que o 
velho soberano resolvêra executa-lo 2. 

A má vontade do principe não se reduziu unicamente à 
este abuso de poder. 

Invocando, como pretexto, a necessidade de julgar a 
causa desassombrado de qualquer coacção, chamou o chan- 
celler mór, para em seu nome mandar sair da côrte em 
vinte e quatro horas o dugue de Bragança e o prior do 
Grato, assignando-lhes a distancia de trinta leguas da côrte 
para residencia * 

Ambos obedeceram, dirigindo-se o esposo de D. Catha- 
rina a Villa Viçosa, e D. Antomio a Coimbra. 


1 Salvái— Colloceion de documentos imatitos pues La histeria. 
da Espaia, tom. vi, pag. 471 

3 Ibidem. — Carta de D. Christovão de Moura de 24 de junho 
de 4879. 

à Ibidom, tom. vi, pag. 483. 
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A cdr dada ao desterro não illudiu ninguem. 

Os conselheiros do cardeal, vendo-o debil e proximo do 
temulo, suggeriam-lhe estas ordens rigorosas a fim de se 
aproveitarem da ausencia dos dois contendores, se elke 
fallocesse subitamente, como se previa, para firmarem 
OS primeiros dias as.bases do governo interino *. 

Acrescia outra rasão não menos poderosa. 

O timido soberano, a cada instante sobresaltado, as- 
sustava-se com a presença do prior, não se reputando 
seguro, senão julgando-o longe da populosa capital, aonde 
todos os dias a sua ambição excitava conflictos e inquieta- 
ões. 

Nesta parte os factos justificavam os seus receios. 

D. Antonio acabava de conseguir, que na casa dos vinte 
& quatro alguns mesteres se atrevessem a propor, que 
a cidade 'representasse a el-rei, que não sentenciasse a 
legitimidade do sobrinho, lembrando-lhe a paixão que ti- 
nha mostrado contra elle. Gustou à cohibir o desacato ; 
mas se muitos sorriam da colera de 13, Henrique, o qual 
a todos os momentos tremia da sombra do filho de D. Luiz, 
outros chegaram a acredita-lo, quando ardendo em ira 
ameaçou 08 mesteres com supplicios infamantes se ou- 
sassem perturba-lo no exercicio das vindictas, que dis- 
punha? 

Entretanto as hostilidades de que era alvo, e a certeza 
de que os seus emulos não lhe perdoariam, nem mesmo 
vendo-o prostrado, moveram o prior a voltar-se para 0 
gabinete de Madrid, talvez com o pensamento reservado 
de se valer contra D. Henrique da sua protecção, deixando 


1 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para La historia 
do Esposa, tom. vi. — Carta de D. Christorão de Moura a Filipe 
H em 24 de junho de 1579. 

2 Ibidem, tom. vL, pag. 484. 

sz. 
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para mais tarde a luta, que não podia escusar com os hes- 
panhoes, se não cedesse abertamente dos seus designios !, 

Moura, que os ardis do bastardo do infante não enga- 
navam, sempre o descrevêra, segundo notâmos, como ho- 
mem pouco sisudo, e de indole inconstante. 

Quando os rigores do cardeal o apertavam, D. Antonio 
parecia mais resignado, moderava os transportes do or- 
gulho, e prestava-se a admittir um accordo rasoavel com 
o tio; mas apenas as circumstancias se lhe pintavam me- 
nos adversas, € 0 vento da prosperidade principiava a so- 
prar-mais favoravel, mudava repentinamente de palavras, 
exagerando as exigencias, opondo dilações para não con- 
cluir a negociação, e divulgando com malicia a voz de que 
os ministros castelhanos não desistiam de o tentar com pro- 
postas importunas e ofensivas em nome do seu rei, para 
O convencerem e seduzirem?, 

A duplicidade do seu comportamento não podia entre- 
ter por muito tempo asillusões. Nem os agentes de D. Fi- 
lippe, nem os verdadeiros defensores da independencia do 
paiz confiavam já r'elle por fim. Só lhe ficou a plebe mais 
credula, e poucos, mas fleis amigos, uns da juventude é 
creação, outros, mais recentes, porém não menos firmes, 
lançados nos seus braços pelas injustiças do cardeal, ou 
pela repugnancia ao dominio castelhano. 

Filippe 1I tambem se não deixava illaquear com as cor- 
tezias de D. Antonio. 

Queria attende-lo, sendo possível, porém as promessas 
vagas não o enganavam. 

Emquanto por ordem sua 0s agentes discutiam com 0 


1 Salvá — Colleceion do documentos inéditos para la historia 
de Espaiia, tom. vt. —Carta de D. Christovão de Moara a Filippe IL 
de 2 de janeiro de 1579. 

2 Ibidem, tom. vr, pag. 516. 
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prior o maior, ou menor preço da sua adhesão, D. Chris- 
tovão procurava obter por todos os modos uma copia do 
testamento do infante D. Luiz, e outra do famoso processo 
de legitiniação, resolvido a recorrer até ao roubo dos do- 
cumentos, se por meios legaes não conseguisse alcan- 
qa-los !. 

O fim destas diligencias parece transparente. 

Tratava-se de alluir pelos alicerces o edificio de impos- 
tura, que os defensores do inquieto pretensor haviam ar- 
chitectado para deslumbrarem os olhos mais complacen- 
tes, do que perspicazes, das multidões. 

Imaginando talvez adormecer os suspeitos, D. Antonio 
escrevéra em 26 de junho uma carta ao rei catholico, no 
momento em que fôra obrigado a sair da córte. N'essa 
carta assegurava-o da verdade e pureza de animo, com 
que se empenhava: no seu serviço, ajuntando que Antonio 
de Brito, seu enviado, diria pessoalmente a sua mages- 
tado o que intentava no mesmo sentido. 

Filippe consultou Moura, e aconselhado por este, res- 
pondeu em 19 de julho, dando ao prior o tratamento de 
primo. Oppondo dissimulação a dissimulação agradecia- 
lhe, como se ignorasse tudo, os seus bons ofícios, de que 
os seus ministros 0 haviam já informado, e para o confir- 
mar nas boas intenções alludia 30 grande premio, que de- 
eidira conceder-lhe em compensação 2, 

Testa luta de perfidias nenhum dos dois podia sair fe- 
ido, ou desarmado. Ambos jogavam com igual má fé, é 
sabendo o valor, que mereciam, pesados n'uma balança 
justa, os embustes urdidos atô sem esperança de produ- 
zirem o menor efeito! 


1 Sulvi — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaãa, tom. vt, pag. 495. 
3 Ibidem, pag. 878. 
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Despachando a Antonio de Brito, munido de poderes 
para negociar em Madrid com seu tio, D. Antonio não se 
esqueceu de 0 esclarecer, dictando-lhe instrucções elabo- 
radas com certa prudencia e conhecimento do estado das 
cousas. 

O enviado do prior devia limitar os seus oficios a ex- 
por, que assim como este se declarava disposto a servir 
o rei catholico, coadjuvando-o contra quem lhe negasse os 
seus direitos, se uma sentença os reconhecesse, da mes- 
ma fórma devia esperar que seu tio obraria com igual sio- 
ceridade, não levando a mal, que elle sustentasse, como 
lhe cumpria, a justiça da sua causa !. 

Este era em substancia o principal objecto da missão; 
mas para adoçar 0 que n'elle havia de mais amargo enca- 
reciam-se as mereês e favores recebidos am diversas epo- 
chas da generosa benevolencia do monarcha hespanhol, é 
citavam-se as pessoas e as ocasiões, que o sobrinho, 
grato à memoria dos beneficios, quizera aproveitar para 
tornar notoria em Madrid a lisura dos seus sentimen- 
tos? di 

Havia quatro mezes, por exemplo, que um fidalgo da 
sua casa tinha sido mandado por elle a Hespanha com um 
recado obsequioso, e particular informação de tudo; po- 
rém no meio da jornada fôra obrigado a chama-lo, para 
evitar maiores inconvenientes. De outra vez estava para 
expedir um religioso de qualidade, e tambem de re- 
pente se suscitaram taes obstacalos, que impediram a par- 
tida? 


1 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para da historia 
de Espajia, tom. vi, pag. 675 e 576. Instrucções do prior do 
Crato a Antonio de Brito. 

2 Dvidem, tom. vi, pag. 573. 

3 Ibidem. 
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No ameio dos dissabores causadas por esta conjuração 
faial dos homens e das cousas contra as intimas relações, 
que anciava estabelecer om Castelia, D. Antonio queixa- 
va-se do cardeal e do breve de Roma, lastimando, que & 
odio roubasse ao primeiro a aucioridade moral essencial 
ao bom julgador, & que a linguagem aspera do documento 
pontifício accusasse claramente as ruins intenções dos que 
O haviam extorquido |. 

O filho de Carlos V não era soberano, que se pe- 
nhorasse com phrases equivocas e demonsirações es- 
tereis. 

Positivo e constante na prosecução de seus planos des- 
cenfiava até da lealdade, punindo em certos casos até a 
dedicação, e correspondendo em alguns lances com per- 
fidias aos rasgos de boa fé. 

Achava-se no retiro do Pardo, quando Antonio de Brito 
lho entregou a carta de seu amo, envolvendo de prope- 
sito todos os discursos n'uma obscuridade calculada, me- 
dindo com estudo as palavras, erepetindo a cada instanie, 
que temia ser escutado. 

Estes recatas mysteriosos não podiam enganar por in- 
stantes o astucioso monarcha, que apenas corresse os olhos 
pela carta € pelo enviado devia fazer exacto juizo de am- 
bos, percebendo, que o verdadeiro motivo da missão era 
dondar as suas disposições ácerca do prior, e ao mesmo 
tempo examinar de perto a physionomia da côrte para 
apreciar cora segurança o grau de importancia e de activi- 
dade, que lhe merecia o negocio da successão ?. 


1 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom, vi.— Iustrucções à Antonio de Brito, pag. 574. 

2 Ibidem, tom. vi, pag. 884. — Carta de Filippe 1! a Ossuna 
em 20 de julho de 4579. Antonio de Brito obteve audiencia no 
Pardo a 43 de julho. 
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Filippe IT conferenciou com Brito por alguns minutos, 
apertou-o com perguntas para se confirmar no conceito, 
que logo formára, e terminou enviando-o a D. João da 
Silva, com a esperança de que o antigo embaixador em 
Portugal, vencendo a discrição do enviado, talvez conse- 
guisse arrancar-lhe 0 segredo, que parecia resolvido à 

lar 4. 

Tudo saiu baldado. D. João não foi mais feliz do que o 
rei. 

A proposta, que Brito vinha auetorisado a oferecer, re- 
duzia-se na sua simplicidade a tres pontos. 

Que se a sentença fosse dada a favor de D. Antonio, 
sua magestade catholica a respeitaria, não o perturban- 
do, ou hostilisando. Da sua parte p prior obrigava-se tam- 
bem a obedecer á sentença proferida por D. Henrique, 
uma vez que previamente existisse accordo entre elle e a 
Hespanha, e a reconhecer, sendo a causa da legitimidade 
decidida contra o que pretendia, que por esse facto ca- 
ducavam os seus direitos ao tbrono. 

Que dada a sentença a favor de el-rei catholico, D. An- 
tonio o juraria por senhor natural, defendendo-o com as 
armas na mão dos que se lhe oppozessem. 

Finalmente, que saindo a sentença a favor do duque de 
Bragança, 0 bastardo de D. Luiz combateria pela causa de 
Filipe M até o monarcha entrar na pacifica posse do 
reino, devendo sua magestade declarar as mercês com 
que havia de premiar os seus serviços em tal caso! ? 

D. João da Silva depois de ver estas clausulas, em que 
os interesses nacionaes, e a causa da independencia eram 


1 Salvá— Colleccion de documentos íneditos para la historia 
de Espasia, tom. vr.—Cartas de Zayas e de Filippe Il, pag. 584 
e 58. 


2 Manuscripto da bibliotheca nacional de Madrid, est. 71. 
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inteiramente sacrificados ao triumpho escandaloso da 
ambição de um homem, não pôde conter-se, que não 
perguntasse a Antonio de Brito como se entendia a of- 
ferta do prior, se antes de ausiliar os direitos do rei 
catholico, pedia soccorro a Castella para sustentar os 
seus?! 

A replica foi tão ambigua como os termos do escripto. 

- Não contando, que.o cardeal decidisse a favor de D. Fi- 
lippe, o prior ponco, oq nada arriscava, promettendo se- 
guir a causa de seu tio, se ella tivesse por si a condição 
legal da sentença, ao passo que imposta ao rei catholico a 
obrigação de o reconhecer no caso de ser preferido em 
juizo, ou do ser eleito pelo reino, esperava que pelo me- 
nos a ultima hypothese se realisasse, subindo ao throno, 
como desejava, em virtude da acelamação popular. Não 
era provavel que lhe fugissem os suffragios na occasião 
opportuna. 

O odio 20 duque de Bragança, e o completo esqueci- 
mento dos deveres patrioticos revelavam-se na promessa 
vergonhosa de unir a sua espada à da Hespanha se o es- 
poso de D. Catharina levasse a palma. 

Incapez de calar a ambição diante da terra natal, que- 
ria antes beijar como vassallo a mão do estrangeiro, do 
que assentar-se no segundo logar ao lado de um emulo 
victoriogo. 

O duque de Bragança não foi mais generoso. 

Quando o rebate da invasão acordou os que ainda se 
diziam portuguezes, a sua lança ficou encostada na sala 
das armas, e à injuria publica de lhe assaltarem, como 


1 Salvá— Colleccion de documento: ineditos' para la historia 
de Espafia, tom. vt.— Relação do que D. João da Silva passou 
com Antonio de Brito, pag. 576 a 580. 
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inimigos, os paços e os castellos, não lhe espertou nas 
veias O sangue entorpecido. 

Para homens d'esta estatura a obra de D. João L era 
impossivel. 

O seculo do mestre de Aviz tinha sido uma ecpocha de 
gigantes; por isso a geração de 1580 não soube entende-la, 
nem podia imitar-lhe os exemplos. 

Em Aljubarrota, com o bastardo de el-rei D. Pedro, pe- 
lejavam os brios e os grandes espiritos de ur reino orgu= 
lhoso de seus fóros. 

Em Alcantara, com o prior do Crato, expiraram os ul- 
timos e desfallecidos alentos de uma nação decadente, de- 
generada, e vencida antes de combater. 

Antonio de Brito, propondo em nome de seu amo um 
mercado em que as vantagens do principe se antepunham 
am tudo és do paiz, comprebendia o que baria n'elle do 
infamante? 

Não sentiria ao menos acudir-lhe o rubor ás faces, quan- 
do D. João da Silva, encerrando a discussão por uma iro- 
nia pungente, juntou a afronta à recusa, exclamando, 
que um pretensor, como D. Antonio, pobre, galhardo, 6 
querido do povo, não devia preader-se com formalidades 
jurídicas e provas de direito, em que nem elle, nem os 
outros acredilavam, mas, conao Cesar, fiar tudo da forta- 
na, levantando a plebe nas ruas de Lisboa, e deixando o 
resto à sorte *? 

Depois d'este desengano o enviado recolhen-se. 

O rei catholioo não quiz terna-lo a receber, emandou-o 
despedir com uma carta para sobrinho, e um golar ave- 
liado em quatrocentos ducados para elle. Assim findaram 


1 Salvi— Colleccion de documentos inadilos para la história 
de Espaie, tom. vi. — Relação do que D. João da Silva passam 
com Antonio de Brito, pag. 476 a 580. 
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estas deploraveis negociações, que infolizmente não foram 
as ultimas, nem as mais torpes *. 

Enaquanto disputou a cords dentro de Portugal, o prior 
foi sempre muito inferior à posição elevada a que aspi- 
rava. 

Js vestígios da sua politica não lhe abonam as quali 
dades como chefe da resistencia nacional, como neto de 
reis, nem como capitão. Se nas maguas do exitio remiu 
depois todas as culpas pela dignidade dos derradeiros 
dias, e se lutando corpo a corpo com os revezes é os tra- 
balhos soube exaltar-se pelo infortunio, é porque ha cara 
cteres, que a grandeza e o poder ofluscam, mas que a ad- 
versidade purifica. 

N'este meio terapo Rodrigo Vasques, e 0 doutor Molina, 
chegados à capital a 46 de junho, tinham sido recebi: 
pelo rei com as honras devidas à sua qualidade de embai- 
xadores, < unidos ao duque de Ossuna, a D. Ghristovão, à 
Guardiola, ao conde de Portalegre, e a outros fidalgos por- 
tuguezes, cumplices de Castella, compunham uma junta 
secreta, na qual se ponderavam as dificuldades, a que pa- 
recia necessario prover de prompto relativamente aos ne- 
gocios da sucoessão 2. 

Entre 0S dois conselhos, de Madrid e de Lisboa, cor- 
respondendo-se com elles, e consultando-os até sobre 
incidentes minimos, Filippe II não deixava escapar um 
só dos fios, que sempre guardou na mão, da conspiração 
tramada pelos sous partidarios, para lho conquistarem | 


4 Balvá — Gollecciou de documentos ineditos para la historia 
da Espaiia, tom. vi. —Carta de Gabriel de Zayas ao duque de 
Ossuna em 49 do julho do 4570. 

2 Ihidom. —Carta de D. Christovto de Moura a Filippo H do 
M de junho de 1870. 
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sem maior effusão de sangue a coróa de D. Manuel é o 
imperio dos mares. a 

O fim ostensivo da missão dos jurisconsultos ag gregados 
à embaixada de Lisboa, como sabedores em direito, era 
sustentarem as alegações de seu amo, refutarem as con- 
trarias, o esclarecerem o animo do cardeal, desvanecendo- 
Ihe os escrupulos !. 

Foi o que Rodrigo Vasques declarou ao monarcha na 
primeira audiencia concedida tres dias depois da sua vin- 
da, reproduzindo quasi textualmente as palavras das in- 
strucções passadas em 43 de abril de 1579, e fôra tam- 
bem o que se decidira na junta convocada em Madrid, 

+ quando Moura veiu à córte em 25 de maio passado ?. 

Ahi a discussão tinha versado sobre cinco pontos capi- 
taes, mas Os votos dividiram-se. 

Duvidaram muitos, de que o rei catholico podesse op- 
por-se á idéa do cardeal ser juiz, apesar da sua manifesta 
parcialidado em favor da duqueza de Bragança, dizendo, 
que pertencendo ao principe a jurisdicção, não competia 
às partes negar-lh'a, mesmo porque a lei não admittia, 
dada a competencia do julgador, senão a presumpção de 
que a sentença proferida se havia de reputar legitima e 
conforme em tudo com a verdade e a justiça. 

Destes principios, geralmente aceitos pelos conselhei- 
ros castelhanos, concluia a maioria d'elles, que se D. Hen- 
rique nomeasse herdeiro, excluindo a Filippe II, ou se 
delegasso a sua auctoridade em juizes, que elegessem o 
seu suecessor, não ficaria ao filho de Carlos V nem a som- 


* Salvá — Colleceion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom. vt. — Discurso do D. Rodrigo Vasques ao cax- 
deal rei. 

Ibidem, tom. vr, pag. 355 e seguintes. —D. Luix Cabrera de 
Cordova — Filippe II, rei de Espaia, liv. xr, cap. xvrt, pag. 104. 
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bra de um pretextó para depois appellar para as ar- 
mas! 

Este perigo, evidente e palpavel, não se descobrira 
maneira de o evitar. Recusaria Filippe 0 soberano por- 
tuguez, dando-o por suspeito, em virtude da sua affeição 
conhecida à casa de Bragança, e do seu odiy provado con- 
tra a nação castelhana ? 

Hesitavam os doutores. 

Não conhecendo o rei superior, poderia ser recusado, 
e mesmo quando o fosse, sendo o juiz da validade da re- 
tusa, conviria indispo-lo com uma offensa inutil? ? 

Para desviar a questão dos escolhos visiveis, que a 
ameaçavam, concordou a junta, em que nas circumstan- 
cias actuaes o mais opportuno era não demorar a par- 
tida de Vasques e de Molina, incumbindo-os de emprega- 
rem os meios dilatorios, impedindo assim que se chegasse 
a sentenciar a successão. Para isto deviam valer-se dos 
sophismas jurídicos, utilisando-os com discernimento. 

D. Henrique desejava as delongas, e os ministros hes- 
panhoes, promovendo-as, accommodavam-se ás hesitações. 
da sua indole, obstando ao mesmo passo a que uma sen- 
tença legal quebrasse nas mãos de seu amo a espada, 
que podia desembainhar em todo o tempo, se o pleito 

- continuasse, quando, existindo um» suecessor nomeado 
pelo rei de Portugal, não teria por si nenhuma rasão de 
direito, e só obraria em virtude da violencia e do abusô 
da força. 

Preferida esta insidiosa politica, tão adequada aos inte- 
resses do soberano hespanhol, qs novos embaixadores par- 


ID. Luiz Cabróra de Cordova — Filippe II, vti de Espaia. 
liv, xa, cap. xvn. 
2 Ibidem 


3 Ibidem. 
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tiram para Lisboa, e em harmonia com os seus collegas, 
principiaram a desempenhar o papel, que lhes fbra com 
fiado, esforçando-se para que D. Filipe fosse declarado 
berdeiro do reino, ou pelo menos para que a duqueza de 
Bragança não triwmphasse por uma nomeação arrancada 
à ternura do irmão de D. Duarte. 

Se D. Henrique, incapaz de resoluções varonis, de pro- 
posito se não deixasse colher no laço armado pelas delon- 
gas suggeridas de Madrid, a usurpação castelhana nunca 
se teria verificado. Bastava, que lembrado dos deveres 
de principe, e compadecido da orphandade do paiz, sa- 
exificasse às suas obrigações o amor da propria tranquil- 
lidade. ; 

Entregando o seeptro à princeza, que tanto desejára fa- 
zer rainha, podia haver assegurado a paz e a independen- 
cia de Portugal, encerrando a sua longa carreira por uma 
acção, lowvada em toda a Europa; mas enfraquecido pe- 
los annos e pela enfermidade, só procurou esquivar-se 
aos dissabores, e afastar as complicações, julgando que 
alem do tumulo ainda seria ouvida a sua voz, e respeitada 
a-sua-vontade. 

Fugiu a occasião, não se deu a sentença, & O mais po- 
deroso dos contendores, invocando o silencio do juiz como 
um direito, empolgdu a herança alheia, sufocando com o 
pe dos esquadrões invasores os brados da justiça, é as 

iberdades da nação, que, depois de vendida e desampa- 
rada, sujeitou ao seu dominio! 

Entretanto, a despeito dos cuidados que de todas as 
partes 0 instavam, 0 rei sacerdote não esquecia 0 prinei- 
pal assumpto, que o occupava. 

Devorado pela impaciência de: satisfazer o mais cedo 
possivel a sua aversão contra D. Antonio, apenas os acha- 
ques lhe consentiam algum allivio volvia de movo a instruir 
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o processo da legitimidade, assistindo, apesar da fadiga 
visivel e da debilidade progressiva ao interrogatorio das 
testemunhas e ao exame das provas!. 

Nomeados por elle, os juizes não podiam ser suspeitos 
de inclinação ao prior; eram pelo contrario pessoas co- 
nhecidas pela sua docilidade às vontades do monarcha, ou 
pela reconhecida antipathia ás pretenções do filho do in- 
fante D. Luiz. 

O bispo capellão mór, D. Jorge de Athaide, o bispo de 
Leiria, Pinheiro, o bispo de Coimbra, o arcediago de Lis- 
boa, e os jurisconsultos Paulo Affonso, Jeronymo Pereira, 
Heitor de Pina, procurador do reino na causa da succes- 
são, “Ruy de Matos, e Gaspar de Figueiredo, de tudo po- 
deriam ser accusados, menos de cumplicidade com os 
ambiciosos designios do pretensor, que D. Henrique tinha 
condemnado no seu odio, e ao qual as violencias dos ad- 
versarios, por impradentes e desasisadas, só proporcio- 
navam pretextos rasoaveis para se queixar da parcialidade, 
com que era perseguido 2. 

Filippe Il acompanhava com vigilancia este incidente, 
para elle de tanta substancia, e servindo-se de D. Ghristo- 
vão, apressava a decisão, que todos sabiam que sairia 
conforme aos desejos do cardeal º, 

Moura, obedecendo com o costumado 2élo, combatia 
indirectamente as ditações, que o prior oppunha, não per- 
dendo o menor lance para azedar com noticias é informa- 


1 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. yr, pag. 588, 630 » 635. 

2 Historia gencalogica da casa real. Provas, tom. m, liv. 1v, 
m.* 89, pag. OM o U75. 

3 Salvá — Coileccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. vi. — Cartas de FilippelIa D. Christoviode Moura 
de 20 de julho e de 2 do agosto do 1879. 
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ções os resentimentos do soberano ; é este presidia com 
zélo incansavel o tribunal camarario, cujas deliberações 
se prolongaram durante cinco, ou seis audiencias !. 

Confidencias dignas de credito afirmavam que D. Ane 
tonio recebêra das mãos do bispo de Lamego as ordens 
do cpistola, e das de seu tio as de Evangelho, precedendo 
dispensa do nuncio San Vacario. Assegurava-se tambem 
que o infante D. Luiz obtivera a legitima confirmação do 
filho por ampla concessão do papa Julio IT; mas os que 
O diziam não citaram documentos, e era constante na 
córte, que a mãe do prior nunca fôra esposa do irmão de 
D. João IIE?. 

Apesar da impaciencia do monarcha e da anciedade 
dos ministros castelhanos, ainda em 20 agosto não havia 
sido publicada a sentença, postoque um dos juizes antes 
della lavrada, se não envergonhasse de pedir alviçaras a 
D. Christovão, e que Diogo Botelho, em nome de D. An: 
tonio, e como seu procurador, propozesse suspeições con- 
tra um dos vogaes, que a tinham firmado *, 

Os rigores empregados por D. Henrique nºeste pro- 
cesso, em que mais apareceu como parte ofendida, do 
que como julgador, foram absurdos por inuteis, 

Para demonstrar a falsidade das allegações do bastardo. 
de D. Luiz, sobravam as provas oferecidas por elle. 

Das testemunhas de defeza, duas arguidas de perjurio, 
confessaram terem sido subornadas, e desmentiram os de- 
poimentos anteriores. 


4 Salva= Colleccion de documentos ineditos para.la historia 
de Espafia, tom. vt, pag. 636 e 636. 

2 Ibidem. —Carta de D. Christov£o de Moura de 14 de agosto 
do 1379, 

3 Ibidem. — Cartas de D. Christorão de Moura de 14 e 20 de 
agosto de 1579. 


Google IN 


SECULOS XVII E XVHI Cu 


O testamento do infante, por outro lado, convencia 
igualmente de fabulosas as invenções tecidas depois da 
eua morte. 

Vista portanto à luz do direito e á da verdade a preten- 
cão a si mesma se condemnava, denunciando os motivos 
de interesse politico, que a haviam inspirado, e a falta de 
escrupulo dos auctores de um embuste, que não padia so- 
breviver 20 esame dos factos !. 

A decisão resumiu todos estes fundamentos. 

” Depois de fulminar como nulla, por não se conter nos 
autos, a sentença pronunciada em favor do prior do Crato 
pelo juiz da ordem de S. João, e de arguir de manifestos 
os erros, em que laborava, concluiu contra a legitimidade, 
declarando que nunca existira vinculo matrimonial en- 
tre D. Luiz é Violante Gomes, e que D. Antonio nunca 
fôra tambem por seu pae tratado senão como filho na- 
tural?. 

A certeza d'este successo encheu de jubilo os adheren- 
tes de Gastella e os amigos de D. Henrique, e de tristeza 
os de D. Antonio. 

Na primeira exaltação do regosijo, D. Christovão, com- 
municando a noticia, quasi que dava por concluidas todas 
as pretenções de D. Antonio, apontando duas grandes van- 
tagens no desenlace do processo. 

Negada solemnemente a legitimidade do prior do Crato, 
este por força decaia no conceito do povo, que era 0 seu 
principal apoio, e o cardeal, descarregando o golpe, per- 
dêra tambem com elle a força para'chamar ao throno o 
duque de Bragança, cada vez mais detestado. 


1 Memoire du vagna du voy Henry, fol. 90 a 08. — Manuseripto 
da academia real das sciencias de Lisboa. 
2 Historia gencalogica da casa real. Provas, tom. 11, liv. Iv, 
n.º 63, pag. 534 e 535. 
” 


Google IN 


ue MISTORIA DE PORTUGAL 


Demais, ajuntava o embaixador, D. Antonio exposto é 
ehalera do monarcha, é desarmado pela tibisza dos pro- 
idarios, tornar-se-ha mais rasoavel no preço da 


Apesar da natural inconstancia do principe (dizia Moura) 
não abonar similhante rasgo de prudencia, tinha sido tão 
grande a quéda, que talvez o desengano o curasse da 
loucura ambiciosa. 

Alguns dos amigos do bastardo de D. Luiz pergunta- 
vam já ao ministro castelhano se O rei catholico lhe con- 
cedêra poderes especiaes para firmar um accordo com 
seu amo, O qual mandára propor tambem em seu nome 
a renovação das negociações ?. 

As novas do que oeeorrêra em Lishoa chegaram a Roma 
por dois correios, expedidos ao embaixador de Portugal, 
e ao nuncio, que residira junto da nossa côrte. 

Mr. Debam, escrevendo à Henrique III, participava-lhe 
o que na capital do orbe catholico se conjecturava a este 
respeito. 

Dizia-se que D. Antonio estava empenhando vivas deli- 
gencias para alcançar, que a curia avocasse a si a cansa 
a fim de a julgar definitivamente, e que, a despeito da op- 
posição dos hespanhoes, todos suppunham que Gregorio 
XIII accederia, concedendo a appellação. 

O prior contava ainda em Portugal, segundo o minis- 
tro francez expunha, zelosos adherentes, & as potencias 
estrangeiras favoreciam-o, promettendo-lhe auxílios. Ia- 
formado de tudo, o papa não queria descontenta-lo, sa- 
bendo que o melhor direito, que assistia ao pretensor, 


1 Salvi— Colleceion de dorumentos ineditos para la historia 
de Esparia, tom. vt. — Cartas de D. Christovão de Moura de 20 
de agosto de 4879. 

2 Ibidem, pag. 647 e 648. 
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era a voz do povo e a espada das nações adversas 4 poli- 
tica de Madrid 2. 

Nr. Debain, explicando n'esta occasião a negligencia, 
com que se instava pela dispensa para o casamento do 
cardeal, é a indiferença com que a nossa côrte via os ar- 
maamentos da Hespanha, ajuntava que parecia evidente 
existir algum accordo ccculto entre Filippe II, o cardeal, 
ea casa de Bragança. 1 

O embaixador de Portugal em Roma negava; porém 
mr. Debain insistia convencido de que não se illudira. 

Dias depois, em outro despacho, o diplomata, partici- 
pando, que o pontifice, para não desanimar de todo a D. 
Antonio, resolvêra conceder-lhe a appellação da causa, 
tornava a repetir a mesma opinião, de que, a seu ver, era 
indubitavel a harmonia, antiga, ou recente, firmada en- 
tre Castella e D. Henrique. Explicando esta condescen- 
dencia do santo padre, attribuiu-a a visivel ardil dos hes- 
panhoes, que esperavam entreter assim o prior do Grato, 
com a idéa de que elle, emquanto o processo corresse 
perante a curia, não emprehenderia facção perigosa 2. 

O ministro de Henrique HI não se enganava em ne- 
nhuma das conjecturas. 

No count sua vingança imita da iolionção 
do sobrinho, o cardeal queria continuar a proceder con- 
tra elle, deliberando em uma junta constituida com os 
jurisconsultos, que tinham votado a primeira sentença, 
sobre a maneira mais opportuna de o punir. 

Em logar dos bispos, que o seu caracter ecclesiastico 


4 Cartas de mr. Debain, ministro de França em Roma, de 4 
de novembro de 4579, — Manuscripto da bibliotheca real de Pa- 
ris (fonds Colbert) cod. 348, pag. 446 e M99. 

2 Despachos de mr. Debain de 2 e 47 de novembro de 1879. 

EA 
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excluia do conhecimento das causas criminses, foram, po- 
rém, chamadas pessoas doutas é seguras. 

O resultado das conferencias do novo tribunal appare- 
ceu depois, quando se fulminaram contra D. Antonio as 
penas de desterro perpetuo, e da privação de todos os titu- 
los, honras e rendimentos. D. Christovão de Moura, que - 
nada ignorava, applaudia os rigores do rei sacerdote, as- 
severando que os partidarios do prior mudavam de lin- 
guagem, E) medida, que viam a fortuna desviar-se do in- 
quieto pretendente ?. 

Desta vez o temor ainda exaltava mais o odio de D. Hen- 
rique. 

O principe tinha renovado a ordem, que fixava a residen- 
cia do sobrinho no priorado do Crato, com prohibição de so 
approximar da côrte a distancia de menos de trinta leguas. 

Percebendo os motivos, que dictavam as severidades 
do cardeal, D. Antonio fez pouco caso da sua vontade, é 
principiou a visitar as terras principaes com 0 plano de 
attrahir o coração dos povos.. Ao mesmo passo, sabendo 
que seu tio se preparava para o ferir sem piedade, decla- 
rando-o illegitimo, buscou secretamente a protecção do 
Alexandre Frumento, adverso à politica hespanhola, e 
pediu-lhe conselho. Diz-se que o nuncio fôra quem lhé 
insinuára o alvitre de enviar a Roma um emissario para se 
queixar a Sua Santidade das iniquidades de'D. Henrique, 
e da execução dada por elle ao motu proprio, que o in- 
vestira nas funcções de juiz. 

Fundado resta exposição, a muitos respeitos verda- 


— Manueripto da bibliotheca real de Paris (fonds Colbert), 
cod. 348, pag. 1199 o 4195. 

1 Salyá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. vi. —Carta de D. Christovão de Moura de 90 
agosto de 1879. 
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deira, o agente devia pedir ao papa quo avocasse a causa 
a Roma. Pelos ofíícios do embaixador de França acabá- 
mos de ver, que a supplica seria escutada com benevolen- 
cia por Gregorio XIII, apesar da ostensiva hostilidade 
dos ministros castelhanos ?. 

Em referencia a baver um accordo, tacito ou expresso, 
entre Filippe II e o cardeal na questão da successão, o di- 
plomata de Henrique LI tambem não aventurava concei- 
tos temerarios. As cousas tinham mudado muito de aspe- 
cto depois da volta de D. Cristovão á nossa côrte, e da 
chegada de Molina e de Rodrigo Vasques com as ultimas 
instrucções de Madrid. 

Timido, por indole, e mais ainda pela debilidade dos 
annos é das enfermidades, o velho monarcha, entre 0s re- 
ceios, que lhe infundiam os aprestos militares do rei ca- 
tholico em FHespanha e na Italia, e o sobresalto continuo, 
em que vivia, tremendo das tentativas do D. Antonio, to- 
mou de subito a resolução de se entender com o preten- 
sor mais poderoso, talvez por ser «aquele que julgava 
em melhores circumstancias para o defender de um lance 
desesperado do prior *. 

Neste sentido sacrificou à propria segurança a con- 
sciencia dos deveres de soberano, e os sentimentos de 
justiça. Entendendo que o throno pertencia à duqueza de 
Bragança, não hesitou em pisar 0 direito aos pês, man- 
dando abrir negociações secretas com o duque de Ossuna 
e D. Christovão, a fim de concertar com elles as condições 
da união das duas cordas. 

Dias antes em uma audiencia particular Moura tinha- 


4 Memoire du regue dy toy Heary, fol. 143 v, e 144 — Manu- 
scripto da academia real das sciencias de Lisboa. — Conestagio — 
União de Portugal, liv. mr. 

2 Meguire du regne cu roy Henry, fol. 492 e AMX v. 
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lhe encarecido a amisade e cortezia de Filippe II, pon- 
Jerando que de seu proprio punho escrevéra as instruc- 
ções, com que tornára a envia-lo para sustentar a sua 
causa, não querendo que fossem vistas, nem sabidas, e 
exaltando a prudencia com que, para melhor salvar o de- 
córo real do tio, chamára a Madrid um dos seus embai- 
xadores a fim de lhe dizer de bôca, é no maior recato, o 
que o mandava repetir em Lisboa da sua parte!. 

A conclusão foi a do costume. 

O confidente de Filipe terminou pedindo 20 cardeal, 
que pozesse termo à anciedade do reino e dos povos ca 
tholicos, nomeando desde logo a seu amo por herdeiro é 
suecessor do throno. 

D. Henrique escutou-o com bom aspecto, mas só res- 
pondeu, observando, que pozesse por escripto o que aca- 
bava de lhe expor. 

Despedido D. Christovão, e recebida a memoria, re- 
uniu-se depois o conselho, presidido pelo soberano, e de- 
liberou sobre a resposta, que devia dar-se2. 

A corrupção empregada como meio victorioso de per. 
suadir cs endurecidos contra Castela ia produzindo em- 
tretanto os seus effeitos. 

Emquanto o conselho intimo do cardeal discutia, amia- 
dando as conferencias, Moura visitava os ministros, que o 
compunham, e sem se declarar de todo com elles, insta- 
va-0s para que attendessem ds vantagens de uma boa de- 
cisão, e aos perigos, a que exporiam a christandade e O 
Paiz, negando o direito ao filho da imperatriz D. Isabel. 

Achou nºesta diligencia todo o acolhimento, elle mesmo 


* Saly— Colleccion de documentos ineditos para fa historia 
de Espafia, tom. vi. — Despacho de D. Christovão de Moura de 8 
de junho de 4579. 

2 Ibidem. 
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O confessa, e animado, adiantou-se até onde julgou pru- 
dente arriscar-se !. 

Nesta caminho, infelizmente, podia assegurar os passos 
com plena confiança: poucos obstaculos o haviam de deter! 

Um alliado, tão util a Castella pela sua posição, como 
fatal à patria pela sua deslealdade, D. João Mascarenhas, 
foi talvez o instrumento funesto da mudánça repentina 
operada no animo de D. Henrique. 

Uma carta de Moura subjugou-o de maneira, que, pro- 
corando na rua o dispensador das mercês de Filippe EI, 
ajustou ver-se com elle em sua casa das onze para a meia 
noite d'esse mesmo dia, indo D. Christovão disfarçado >. 

O embaixador demorou-se quatro horas, e viu 0 ven- 
cedor de Dia arrancar a mascara do vassallo portuguez 
8 atira-la aos seus pés, como inutil, denunciando-se ver- 
dadeiro subdito da Hespanha, mesmo antes de deshonrar 
oitenta annos de serviços com os actos publicos, que tanto 
envergonham a sua memoria º. 

O discurso, que fez n'esta oecasião, e que Moura re- 
produziu textualmente no importante officio dirigido a 
seu amo, pinta bem o homem, a epocha, e a desgraça dos 
tempos. 

Reconhecendo, que se aventurava a quebrar o segredo 
do conselho para serrir o.monarcha hespanhol, revelou 
ao ministro, que a D. Henrique até então nunca lhe pas- 
sára pela mente tratar de nenhum accordo com seu amo; 
e depois de explicar hypocritamente por inspiração divina 


1 Salvá — Colloceion de documentos ineditos para la historia 
da Espaia, tom. vt, pag. 436. Carta do D. Christovio de Moura 
de 8 do junho de 1579. 

2 Ibidem. — Despacho de D. Christovão de Moura de 8 de ju- 
mho de 1579. 

3 Ihidem, pag. 437. 
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a subita mudança do cardeal, referiu, que o rei ordenára 
ao secretario Miguel de Moura, que 0 buscasse da sua 
parte para lhe perguntar em fórma de conversação, se sa- 
bia os privilegios e isenções, que Filippe II concederia a 
Portugal, sendo declarado herdeiro. 

Mascarenhas promettia responder no sentido favoravel 
a Castela, e D. Christovão agradecendo-lhe com alvoroço 
tão decisivo passo, dizia d'elle no officio, que a sua adhe- 
são fra de immenso proveito, por ser habil nas obras, e 
firme na palavra, 

Antes de se despedir, D. João tinha dado esperanças a 
Moura, de que não seria difficil chamar ao partido dos es- 
trangeiros os seus collegas do conselho, e pedira o mais 
profundo segredo sobre 0 que acabava de dizer, desejando 
mesmo que Ossuna 0 não penetrasse. N'esto meio tempo 
o prior do Crato mandava recados aos embaixadores hes- 
panhoes por D. Jorge de Noronha, avisando-os da sua 
vinda e das propostas, que intentara oiferecer ; e o sobri- 
nho de Lourenço Pires de Tavora, apesar de não acreditar 
no exito de novas negociações com elle, receiava que 
desprezado se unisse ao duque de Bragança, e por isso 
era de opinião, que devia ser ouvido !, 

Pouco depois, na cama aonde jazia quasi sempre, D. 
Henrique em outra audiencia estranhou a D. Christovão 
os armamentos da Hespanha, imputando-os a demonstra- 
qões hostis. O embaixador desculpou-se com o estado de 
Portugal, é com as publicas ameaças dos partidos. 

Em toda a pratica, nem uma só palavra do rei trahia 
o pensamento, que D. João Mascarenhas tinha delata- 
do; mas os ministros conheceram, que elle os não illu- 
dira, quando Francisco de Sá e Miguel de Moura vieram 


1 Salyá — Collecrion de documentos ineditos para la historia 
de Espoíia, tom. vr, pag. 438. 
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sondar-lhes as intenções, fugindo de termos claros, e dei= 
xando adivinhar mais do que diziam, kh 

A resposta foi terminante. 

Em nome do rei catholico D. Christovão declarou aber- 
tamente, que uma vez reconhecido herdeiro do throno, 
seu amo se entregava quanto às condições nas mãos do se- 
renissimo rei seu tio. 

Estas palavras eram acompanhadas de toques lisonjei 
ros para os dois emissarios; mas provavelmente em vir- 
tude das instrueções, que traziam, estes não deixaram de 
sustentar, que o filho de Carlos V obraria com acerto, 
consentindo que a successão fosse julgada, devendo ces- 
sar os motivos de suspeita, visto ser proferida a sentença 
por um soberano, que o amava, e em tudo lhe desejava 
ser agradavel. 

Moura desviou o golpe com destreza. 

Se 0 juizo dependesse unicamente do cardeal, que voto 
seria mais seguro para a causa de D. Filipe? acudia elle; 
mas D. Henrique havia de ouvir outras pessoas, e essas 
podiam oppor-se-lhe movidas pelas paixões politicas. De 
mais, o direito de seu amo era tão evidente, que não ha- 
via senão escolher-se o caminho liso, decidindo o negocio, 
e pondo de parte dilações e obstaculos 2. 

Francisco de Sá e o secretario tornaram a instar, con- 
testando, que não era possivel ao monarcha recuar de- 
pois de presentes as partes citadas, e de conclusos os 
autos. 

Affectando, então, grande magnanimidad, D. Christo- 


1 Salvá— Golleccion de documentos ineditos para la historia 
da Espaa, tom. vt. — Carta de D. Christovão de Moura de Lá 
de junho de 1579. 

2 Ibidem. — Despacho de D. Christovão de Moura de 14 de ju- 
nho de 4879. 
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vão respondeu-lhes, que lhe occorria um meio, que tal 
vez conciliasse tudo. 

Se de Portugal se afiançasse a D. Filipe, de modo so- 
lido, que à sentença saíria a seu favor, parecia-lhe poder 
conseguir que a côrie de Madrid annuisse à reconhecer 
o julgamento !. 

Passados dias, procurando Moura o arcebispo de Lis- 
boa, e discorrendo ambos por mais de tres horas em par- 
ticular, tentou-o com uma carta do rei de Hespanha, que 
elle recebeu, e com largas promessas, entre as quaes so- 
bresaiu a da sua promoção ao capello cardinalício. 

O prelado, a despeito dos melhores desejos de servir 
os interesses de Castella, defendeu como Francisco de Sá 
80 secretario, as vantagens da sentença, acrescentando, 
que D. Henrique nomearia juizes taes, que O exito não 
fosse duvidoso. 

Não satisfeito com tantos esforços, D. Christovão, te- 
mendo, como ello diria, que sc apagasse do repento a 
huz d'aquella lampada, que principiava a brilhar tão favo- 
ravel para Castela, é pretextando o imperioso dever de 
entregar uma carta do seu rei, alcançou logo outra au 
diencia de D. Henrique. 

Achou-o enfraquecido pela doença, porém muito hn- 
mano e complacente. 

Aproveitando a boa sombra, com que era acolhido, é 
depois de mil cumprimentos e obsequios, o embaixador, 
alludindo ao que Miguel de Moura havia lembrado em re- 
ferencia 20 negocio da successão, e tomando a não com 
certa liberdade, principiou a expor extensamente os in- 


1 Salvé — Colleceion de documentos imeditos para la historia 
de Espaia, tom. vs, pag. 449. 

2 Ibidem. — Carta de D. Christovão de Moura a Gabriel de 
Zayas de 98 de junho de 4879. 
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convenientes, que offerecia a sentença, e as duvidas que 
se lovantariam ácerca da imparcialidade de quaesquer 
juizes eleitos para julgarem pleito de tanto vulto 7. 

O cardeal ouviu-o com agrado, replicou-lhe em ar de 
Tiso, e mostrou entreter-se com a discussão. 

No mesmo dia, e sem perder tempo, 0 zeloso ministro 
depositava nas mãos do Francisco do Sá uma das famosas 
cartas, que tinham o milagroso condão de abrandar as re- 
sistencias, e em uma conferencia intima acabou por lho 
dissipar todos os escrupulos*. 

Pelo menos é o que se deprehende da rapidá noticia 
enviada ao secretario Gabriel de Zayas. 

O filho de Carlos V tambem não adormecia. 

Os acressores de D. Henrique, desejando tornar mais 
firmes as fianças de bom governo, que exigiam para o 
reino, ou imaginando diminuir por este modo a repa- 
gmância ao dominio estrangeiro, suggeriram ao velho sa 
berano a idéa de transmittir a corda ao infante, filho de 
Filippe IL. 

D. João Mascarenhas e Miguel de Moura foram ainda 
os encarregados de encarecorem esta combinação, que sa- 
tisfazia 0 animo irresoluto do rei, que a fazia, € Os escra- 
polos dos conselheiros, que a recommendavam'. 

D. Christovão, que adivinhava quasi sempre os pensa- 
mentos de seu amo, logo repelliu a proposta, certo de 
que não seria admitida ; mas percebeu por ella facilmente, 
que á passada antipathia côntra Hespanha succedéra no 


1 Bali — Colleceion de documentos ineditos para la histeria 
de Espaiia, tom. vt. — Carta de D. Christovão de Moura a Ga- 
briel de Zuyas de 28 de junho de 4879. 

à Ibidem. 

3 Ibidem. —Carta de Pilippe Tl a D. Christovio de Moura de 
28 do junho de 4579, 
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gabineto sacerdotal um reviramento, mostrando-se agora 
seus amigos dedicados aquelles mesmos, que dias antes 
clamavam com os mais exaltados, deprimindo a côrte de 
Madrid, e o seu jugo intoleravel. 

O rei catholico escrevendo à Moura, e louvando-o pela 
vigorosa recusa, que oppozera, declarava-se tambem de- 
cididamente contrario à nomeação do infante, & attribuia 
a suggestão della ao artificioso intento de se querer ainda 
protrabir a solução do negocio. 

A nova do primeiro esboço das negociações soou com- 
tudo, de certo por calculada indiscrição; e os parciaes 
de Castella ensoberbecidos, e talvez insinuados, começa- 
ram a celebrar, como ponto ajustado, o que ainda se prin- 
cipiára a riscar a medo *. 

O cardeal sorria-se, é calava-so; o duque de Bragança 
não escondia a inquietação ; e os partidarios de D. Antonio, 
acreditando mais do que existia a esse tempo, queixavam- 
se em altas vozes, emquanto oceultamente tratavam da 
ajustar um accordo vantajoso com os embaixadores de 
Hespanha 2. 

Filippe II, conforme usava, consultou com a junta, que 
havia creado junto da sua pessoa, e inspirado pelo seu pa- 
recer, mandou dictar a D. Christovão uma extensa e ex 
plicita instrucção, elaborada com o maior cuidado. 

Tratando do que Miguel de Moura tinha pasado com o 
embaixador, e abrindo-se com D, Christovão, dizia-lhe 
que 0 meio proposto, a eleição do infante, seu filho, equi- 
valia à exigir-se que elle faltasse ao seu dever, se 0 acei- 
tasse, e 0 cardeal à verdade, se insislisse, porque nada 


1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaia, tom. vi, pag. 499 e 500. — Carta de Filipe M a D 
Christovão de Moura de 28 de junho de 1579. 

2 Ibidem. 
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menos significava, do que uma denegação de justiça, sendo 
o mesmo que tirar o reino áquelle a quem pertencia de 
direito com prejuizo de terceiro. 

D. Filippe acrescentava depois, que similhante abuso, 
não merecendo desculpa, nem perante Deus, nem perante 
os homens, alem d'isso, não oferecia as vantagens preco- 
nisadas pelos conselheiros de D. Henrique. 

Longe de cortar com uma resolução completa os incon- 
venientes, que se apontavam, ameaçava a Hespanha o Por- 
tugal, em um futuro proximo, de outros ainda maiores. 

Ajustado o accordo, e concedido o que se pedia, a dis- 
cordia parecia inevitavel, porque o principes de Castella 
nunca perdoaria ao infante, seu irmão, a posse de um 
throno, que sempre havia de reputar usurpado. 

A estes motivos, mais artificiosos do que sinceros, 0 f- 
lho de Carios V juntou outras rasões politicas calculadas. 
para moverem os animos a favor da opinião, que susten- 
tava! 

O rei catholico queria não só a corôa, mas a união das 
duas nações, e o imperio das Hespanhas; e tudo o que 
tendesse a conservar a monarchia portugueza separada, 
contrariava abertamente os seus designios. 

O sceptro nas mãos de um filho, com a independencia 
do paiz, valia para elle e para os fins, que tinha em vista, 
quasi o mesmo, do que nas mãos do duque de Bragança, 
ou do prior do Crato, principes que tambem reinariam 
subordinados sempre sua vontade, porque nunca teriam 
forças para se eximirem da tutela, que desde a regen- 
cia de D. Catharina de Austria opprimia o nosso governo. 

Da sua parte o cardeal, os ministros, seus confiden- 


1 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la história 
de Espaiia, tom. vt.—Carta de Filippe Il a D. Christovão de Moura 
de 29 de junho de 1879. 
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tes, viam nas proprias repugnancias do gabinete de Ma- 
drid a prova manifesta da pradencia do arbitrio, que in- 
culcavam. 

Não ousando appellar para 0 voto nacional, dividido en- 
tre os pretensores, e receiando que nenhum dos princi- 
pes portuguezes prevalecesse, contrariado pela emulação 
dos cortendores, e pelas armas de tão poderoso visinho, 
tentavam ao menos salvar do naufragio imminente a inde- 
pendencia nacional, desviando a triste eventualidade da 
união, que era a solução mais funesia de todas. 

Infelizmente a côrte sacerdotal, lutando com pouca es- 
perança de vencer, via-se trahida em todos os esforços 
pela corrupção de uns, é pela incapacidade e apathia de 
outros. 


A proposta, rejeitada com firmeza pelo filho da impe- 
ratriz D. Isabel, e defendida tibiamente por Miguel de 
Moura, que de certo pouco, ou nada acreditava no exito 
das negociações, foi desamparada por aquellos mesmos, 
que mais se deviam empenhar em a manter. 

Não podia ser, porém, diverso o seu comportamento. 

A venalidade corroia as forças da monarchia : os segre- 
dos de estado compravam-se e vendiam-se; e os homens 
designados pára oceuparem o cargo elevado de defensores 
doreino, eram réus convictos de lesa nacionalidade, tendo 
tres d'elles acoitado cartas de promessa e o quarto di- 
nheiro, pelos serviços já prestados a Castella, e pelos que 
se esperava que ainda haviam de prestar !! 

Ao mesmo tempo, emquanto discutia diplomaticamente, 
Filippe não se descuidava de ir dispondo as armas para 
subjugar as resistencias, que previa depois da morte 

1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. vt. — Carta de D. Christovão de Moura a Fi- 
Jippe IT de 29 de junho de 1879. g 
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de seu tio. A saude do velho soberano, sempre vacillante, 
nos ultimos dias de junho chegon a cansar serios receios, 
davidando os medicos de que elle sobrevivesse a novo 
assalto da enfermidade. , 

O proprio cardeal mostrou-se convencido, de que via 
proxima a hora final, quando o confessor Leão Henriques 
o advertiu do perigo. 

Reunindo o conselho, e chamando os vereadores de 
Eisboa, tomou à pressa disposições, que indicavam da sua 
parte mais cordura é precaução, do que de ordinario in- 
Culcava nos seus actos. 

Depois de ameaçar de novo com rigoroso castigo os 
mesteres sg tornassem a ingorir-se nas questões suscita- 
das entre elle e D. Antonio, mandou publicar os nomes 
dos governadores do reino, escolhidos para regerem na 
sua falta. 

Na sé, pelas tres horas da tarde, e em presença de 
numeroso concurso, abriu-se o masso, e rolos os sêllos, 
leu-se a nomeação. D. João de Mascarenhas, Francisco de 
Sá, D. Jorge de Almeida, arcebispo de Lisboa, Diogo 
Lopes de Sousa, e D. João Tello de Menezes eram os 
eleitos, e o documento fóra assignado em 12 de junho de 
45791 

1 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom. vt, pag. 808 a 810. — Mannseripto da hiblio- 
theca real da Ajuda Collecção intitulala— Governo de Espa- 
fia e Portugal, tom. 1.— Neste tomo, importantissimo para a 
historia do periodo, que nos ocenpa, encontram-se os documen- 
tos incluidos no celebre masso, mandado guardar em virtude da 
resolução das córtes de Lisboa de 4679, em um cofre de tres 
chaves. 

Estes documentos são: o regimento que haviam do guardar 
os governadores do reino; à patento de nomeação dos onze jui- 
xes, que deviam julgar a causa da successão; o regimento, que 
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Entretanto cedeu a doença, e D. Henrique, apenas res- 
pirou, occupou-se logo de abreviar os termos do processo 
camarário, que tinha mandado instruir contra o prior do 

e Crato. 

Por seu lado tambem este não desistia das diligencias, 
em que andava empenhado, e certo da animadversão do 
tio, não hesitava em arriscar 0s passos, que lhe pareciam 
opportunos, desprezando as ameaças, e fazendo pouco, ou 
nenhum caso das iras do principe, que as suas repetidas 
desobediencias cada dia exacorbavam mais. 

O estado do paiz era deploravel. 

As colheitas tinham illudido as esperanças da lavoura, 
e mais de dois mil trabalhadores, desamparando os cam- 
pos de Portugal, feridos pela esterilidade, buscavam a 
subsistencia nos de Hespanha. 

Em Lisboa a peste principiára a picar, e aggravando-se 
lenta, mas gradualmente, unia o luto e lagrimas das fami- 
lias ás inquietações do presente, e aos receios do futuro. 

No mez de agosto o flagello augmentou na extensão 6: 
na intensidade a ponto, que D. Henrique, assustado, re- 
uniu o conselho de estado e 0s vereadores do senado de 
Lisboa para os consultar sobre a opportunidade de se re- 
tirar da capital com toda a côrie. 

Uns e outros se oppozeram, alegando, que a idade e à 


estes eram obrigados a seguir ; e finalmente a patente denomês- 
são dos cinco governadoros do reino. Todos estes diplomas s£o 
datados de 42 de junho de 4579. Os dois regimentos ainda con- 
servam o séllo grande de el-rei com cêra vermelha, postoque 
damnificado já no dos juises. Uma circumstancia notavel se ob 
serva nestes documentos, e é conhecer-se nas patentes de nomea- 
ção, que ambas foram escriptas antes de se ter resolvido quaes 
seriam os juizes e os governadores, porque, osnomes, aindaque 
lançados pela mesma letra, vê-se que foram ahi introduzidos 
depois nos claros, que para isso se deixaram. 
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fraqueza do rei não permittiam a mudança, e reprovan- 
do-a mesmo, quando esta causa não existisse, por ser no- 
civa aos interesses publicos, e funesta a todos os res- 
peitos. E 

D. Christovão, homem que as apprehensões não co- 
lhiam de sobresalto, e que não cedia ao temor com facili- 
dade, na sua corrêspondencia deixou-nos uma pintura do 
contagio, que nos faz assistir aos horrores, que assignala- 
ram os tristes dias, em que todos os castigos, com que a 
ira divina aflige os povos, cairam sobre o reino. 

Os habitantes desamparavam as moradas; as portas cer- 
ravam-se umas após outras; e as estradas viam-se cober- 
tas de infelizes que, intentando salvar-se da morte pro- 
xira, iam encontra-la mais longe, extenuados pela mise- 
ria e a fadiga. 

Prohibiu-se toda a communicação com 0 bairro da Mou- 
raria. O embaixador, estrevendo no meio da antiedade de 
horas tão dolorosas, pedia, que se lhe tomassem contas 
das sommas confiadas à sua gerencia, porque, achando-se 
no fóco da enfermidade, corria o mesmo perigo. que os 
outros !t 

«Em breve» dizia elle em outra carta, «a cidade ficará 
convertida n'uma verdadeira solidão. Todos procuram es- 
capar-se; mais de vinte mil pessoas se evadiram já, e em 
saindo el-rei, é provavel, que ninguem queira expor-se à 
perder à vida inutilmente.» 

Sempre fiel, todavia, ao seu pensamento politico, no- 
tava, que a emigração favorecia os interesses de Castella, 
diminuindo o numero dos auxiliares de D. Antonio. Com 
sacrilega ousadia, ousando penetrar os juizos de Deus, 

4 Salva — Colleccion de documentos ineditos para la historia 


de Espaia, tom. vt. — Carta de D. Christovão de Moura de 44 de 
agosto do 4579 e outras. 
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atreria-se a lisonjear a ambição de Filippe II, asseveran- 
do; que não faltava quem attribuisse este novo infortunio: 
à providencia, que por meios indirectos, embora croeis, 
tornava assim mais rapido e seguro o caminho da invasão 
ás:armas hespanholas !. 

De feito parecia, que ameaçado de ruina imminente; 
desde o terrivel desastre de Alcacer Kibir todos os males 
se haviam conjurado contra o paiz, que um seculo antes: 
so vira ongrandecido por todas as prosperidados. A pesto; 
a fome, e a corrupção moral, minavam-lhe as forças, 
apressando a decadencia para o entregarem depois, quasi 
inerme, aos primeiros golpes da guerra. 

Os aduladores do rei catholico quasi que applaudiam 
as desgraças, que opprimiam a presa cubiçada, quebram- 
do-lhe os brios. Olhavam-os como presagios de victoria, 
e-como elementos de trinmpho. Quanto menos homens 
validos e puros de coração podessem desembainhar a es- 
pada, menos inimigos contaria a conquista contra si. 

As cousas não estavam ainda tão adiantadas, comtudo, 
como desejava 0 filho de Carlos V. D. Christovão não se 
cansava de promover com ardor a resolução, de que de- 
pendia a pagifica união das duas cordas, amiudando as vi- 
sitas ao paço, o as conferencias com os ministros; mas ás 
suas impaciencias continuavam a responder as delongas 
maturaes, ou calculadas, do soberano, é O zélo equiveo 
dos conselheiros. 

O cardeal, offerecendo declarar por seu suecessor o in- 


1 Salve Colleecion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom. vt. — Correspondaneia de D. Christovão de 
Moura com Filippo JL. — As noticias o reflexões do embaixador 
sobre os flagellos, que n'esta -epooha desditosa eram o-açoute da 
terra do seu berço, encontram-se principalmente nas cartas da- 


tadas do julho o agosto de 1579. Ê 
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fante, filho de Filippe, tentava entreter o gabinete de Ma- 
drid com um subtorfogio diplomatico, óu imaginava do: 
boa fé que o monarcha hespanho! abraçaria a proposta, 
dando-se por convencido com as rasões, em que a firma- 
va? Não podemos hoje acertar. 

D. João Mascarenhas, que delatava todos os segre- 
dos, havia affirmado, nas suas confidencias a Moura, que: 
o-irmão de D. João EI abrira esta negociação com sincera! 
vontado do a concluir; porém dizia ao mesmo tompo, que" 
asmudança no seu animo datava de pouco, e que tinham: 
sido necessarios grandes esforços para elle esquecer o 
odio suscitado pela embaixada de fr. Fernando de Cas- 
tillo contra 0 seu casamento. 

D. Christovão achava o rei mais brando nos modos é nas: 

patavras, conhecia-lhe maior inclinação para-Hespanha; 
mas ainda se temia da sua parcialidade pela casa de Bra- 
ema. - 
Filppe II, suspeitoso e precavido, dictava as instrae- 
cães a Moura e a Ossuna como se tudo fosse um ardil do 
conselho secreto de seu tio, e apressava as disposições 
xeilitares com certa ostentação, provavelmente na idéa de 
intimidar o espirito pusillanime de um soberano velho e" 
incapaz de decisões firmes !. 

Em uma das audiencias, que alcançára do rei para lhe 
entregar uma carta de seu amo, na qual Filippe rejeitava 
orsceptro offereeido ao infante, Moura tinha insistido de 
novo para que o rei de Castella fosse jurado Nerdeiro do 
trono; pedindo que se pozesse inteiramente" de parte a 
eleição de seg filho, não se poupando a diligencias para: 
opersuadir, é para-lho arrancar uma resposta fávorarel: 

1 Salvá — Oolleceion-de documentos ineditos para la-historia 


de Espaia, tim. vr.—Correspondencia de D: Christovão de Moura 
é de Pilippe II de julho e agosto do 1579. 
». 
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D. Henrique escutou-o com agrado, e retorquiu, la- 
mentando, que o rei catholico e elle não se podessem en- 
tender sobre o modo de pôr termo a esta questão com- 
plicada, socegando os povos, e assegurando a tranquilli- 
dade geral. 

Observou-lhe o embaixador, que seu amo não devia 
sacrificar os direitos proprios e os do seu successor, an- 
nuindo a que se desse a corôa, que reputava sua, ao in- 
fanto. O cardeal, sempre sereno, só redarguiu, que não 
tinha força para compeliir os portuguezes a reconhecerem 
com um rei estrangeiro a perda da sua independencia ?. 

D. Christovão, tornou a instar, que sua alteza se enga- 
nava, porque o reino havia de obedecer sem repugnancia 
ao rei, que lhe designasse, salvos os seus privilegios, 
immunidades, e isenções; mas o cardeal desculpou-se 
ainda com as pretenções de D. Antonio e com o poder do 
seu partido, e quando o ministro lhe replicou, que não se 
alterasse com esse receio, porque a Hespanha se encar- 
regava de aquietar os perturbadores, queixou-se de que 
todos os outros reis se oppunham à união. 

Aproveitando 0 momento, mostrou-lhe o embaixador 
com certo calor, que a occulta hostilidade dos princi- 
pes estrangeiros era a prova evidente da necessidade da 
encorporação dos dois reinos, constituindo um imperio 
que podesse enfrear a inveja e o odio dos estados, que 
sempre tinham visto com emulação os nossos progressos 
e a nossa estreita alliança com a Hespanha. 

Percebendo que os adversarios haviam sabido incutir no 
espirito perplexo do rei algum remorso para não consen- 
tir que no seu tempo acabasse de todo Portugal, excla- 

1 Salvé — Colleccion de documentos ineditos para ls historia 


de Espaia, tom. vi. — Carta de D. Christovão de Moura a Fi- 
lippe II de 34 de julho de 1579. ha 
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mou com vehemencia, que não cuidasse sua alteza, que 
pela união morreria o reino de D. Manuel, porque ao con- 
trario, havia de receber por ella vida nova e poderoso 
alento, ajudado por Castella. 

D. Henrique, triste e confuso, mas, ao que parecia, 
pouco ou nada convencido, despediu a D. Christovão, 
mas conservou ainda calada no peito a decisão, que a 
essa hora talvez já meditasse !. 

Saindo do aposento real, Moura encontrou-se com Fran- 
cisco de Sá e com o secretario, que o esperavam. Repetiu= 
Thes 6 que dissera ao principe, é achou-os irresolutos como 
elle. Aos seus argumentos é declamações, sómente contes- 
tavam, que o direito de D. Filippe não era tão claro, que 
destruisse todas as duvidas. «Se não é claro para el-rei, 
meu amo», atalhou o confidente, «como o ha de ser para 
a duqueza de Bragança, que se lhe quer preferir?» * 

Nenhum dos dois repelliu a insinuação pungente, con- 
tentando-se com opporem as mesmas objecções que D. Hen- 
rique acabava de fazer. A conferencia terminou aqui, e 
D. Cristovão, queixando-se do vagar e das hesitações do 
soberano e dos seus validos, notava, que Francisco de Sã 
e Miguel de Moura, não sendo desaffectos a Castela, ao 
menor obstaculo encolhiam os hombros e se esquivavam 2. 

Neste mesmo dia, praticando em segredo com um dos 
seus cumplices, que não nomeia, porém que parece ser 
D. João Mascarenhas, o embaixador cobrou mais animo, 
ouvindo que D. Henrique era timido e irresoluto, e que 
alem disso lhe illaqueavam a consciencia com escrupu- 
los, mas que por fim havia de resolver-se no sentido, que 


1 Selvá — Colloccion de documentos insditos para la historia 
de Espaia, tom. vi. — Carta de D. Christovão de Moura à Fi- 
lippe II de 31 de julho de 4579. 

à Ibidem. 


Google IN 


as HISTONA DE PORTUGAL 


«se desejava, porque no conselho já fôra discutido o assum- 
pto, votando elle e Francisco 'de Sá a favor da declaração 
spedida pelo rei catholico !. 

Emquanto proseguiam as negociações, Filipe IE aper- 
cebia-se para à grerra, posto não a julgasse ainda inevi= 
tavel. 

O secretario Zayas, escrevendo a Ossuna, communica- 
va-lhe, que os armamenios progrediam com vigor, achas- 
do-se já nomeados seLenta e dois capitães e quatro mes- 
tres do campo para o exercito, que se levantava; quasi ao 
«mesmo tempo aportava a Rosas 0.cardeal de Granvella 
«om vinte e quatro galés, e mil e duzentos soldados tira- 

«dos dos velhos terços hespanhoes ?. 

Na Italia continuava 0 recrutamento; e em Castela os 
“Auques de Medina Sidonia, e de Arcos, os marquezes de 
Viana e de Ayamonte, com outros senhores de elevada 
jerarchia recebiam ordens, expedidas pelo conselho de 
guerra, para armarem os vassallos e a gente das suas 
terras, devendo participar com brevidade o numero é qua- 

«lidade tanto da infanteria, como da cavallaria, que re- 

Ás cidades de Badajoz, Toro, Zamora, Merida, Plasen- 
cia, Ciudad “Rodrigo e Jerez; às villas e logares do com- 
mendador mór de Leão ; às dos partidos de: Omachos, 
“Montanchos, e Alcantara ; é às terras de Valencia, sierra 
de Gata e Brazas enviaram-se avisos analogos, encarre- 
«gando-as de armar e aperceber a milícia dos seus distei- 
«tos, exigindo-se d'ellas que declarassem igualmente sem 


1 Salva — Colleccion de documentos ineditos para do historia 
da Espaia, tom. vir. Carta de D. Christovão de Moura de-J4 de 
ánlho de 4579, pog. 609 o 610. 


2 Ibidem, pag. 850. — Zayas a Ossuxa. Carta de 1O de julho 
de 1579. 


Google IN 


SEEULOS XVIK:E XVI “o 


«demora as tropas com quo poderiam acudir apenas fossem 
-ebamadas 1. 

O rei catholico, tentando córar estas demonstrações ui- 
«gmificativas, dizia ao duque de Ossuna, e aos outros em- 
baixadores, que se movéra a proceder assim, por le 
«constarem os preparativos dos poriuguezes, e as relações, 
que existiam entre elles e algumas potencias estrangei- 
ras, às quaes haviam pedido soecorro. 

4D. Christovão, que não encobria à verdade à Filipe, 
não approvou o-modo, nem a ocasião, e resentiu-se de 
não ter sido; consultado. 

OQ estrepito dos apercebimentos, notava com acerto in- 
util por emquanto para decidir a questão pela força, ser- 
«viria só deacordar os que estavam menos attentos, susci- 
tando malquerenças, e desconfianças, e aggravando as 
dificuldades, nada pequenas, com que lutavam já osme- 
«gociadores castelhanos”. 

Fiel ao proprio caraeter é às tradições usaos da sua 
politica, o monarcha. hesparibol ordenára a Moura, que 
«Bondasse O animo dos:gevernadores eleitos, e que 0s pre- 
dispozesse por meio de dadivas e promessas a favor da 
-Eãa cause, reputando essencial tê-los vinculados pela me- 
moria, ou pela esperança dos beneficios para o dia, que 
dalgava próximo, em que.o poder passasse das mãos de 
-D. Henrique para.as delles. 

na par cesta peita indicava outra-não-menos impor- 
tante. 

Quasi seguro de vencer pelo oiro todos os corações, 
mandava'ao seu ministro, que alem de alliciar para o seu 
“serviço o comitre hespanhol' Contreras, que recêbia soldo 


“4 Salvé-— Colleceiom de domamentos: éneditos para: la-kistoria 
de Espafia, tom. vz, pag. 552 e 559. 
2 Ibidem, pag. 888 o 595 e 806. 
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a bordo das galés de Portugal (ajuste que se realisou 
sem custo), procurasse attrahir os governadores das for- 
talozas de S. Julião e de Caparica. Perguntava, para o 
mesmo fim, quem estava na torre de Belem, e que modo 
haveria de conseguir em Setubal igual resultado *. 

O embaixador, sempre diligente, não se demorou em o 
satisfazer. 

Sobre a maneira e oportunidade de seduzir os go- 
vernadores, dava tres como meio rendidos, e o quarto 
como agente declarado de Castella. Aconselhando-se com 
D.João Mascarenhas, dizia que havia concordado com elle, 
em que seria vão e imprudente tudo o que se tentasse, 
emquanto vivesse o cardeal 2. 

Arrespeito de Contreras, receiando o escandalo, D. Chris- 
tovão tinha palliado para não dar rebate da corrupção, 
que empregára; mas aproveitou-se da peste para 0 man- 
dar sair sem suspeitas para Ayamonte com toda a familia, 
abonando-lhe quarenta escudos para a jornada. Estas foram 
as arrlias da traição. Ó comitre tinha-se vendido para mi- 
litar nas galés do marquez de Santa Cruz, e na occasião 
propria, senhor dos segredos navaes do reino, que ser- 
vira, voltou contra elle o conselho e as armas. Moura ap- 
plaudiu-se da compra. É 

Contreras, maritimo muito pratico da barra de Lisboa 
e das costas de Portugal, dispensava as despezas avulta- 
das, que haviam de custar outras informações, talvez me- 
nos exactas, do que as suas ?. 


1 Salvi— Colleccion de documentos ineditos para la historia de 
“Espario, tom. vi— Carta de Filippe a D. Christovão de Moura 
de 16 de junho de 4579. 

2 Ibidem — Carta de D. Christovão de Moura a Filippo II de 34 
de junho de 4579. 

3 Ibidem, tom. vt, pag. 563 e 597. 
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Acerca da fortaleza de S. Julião ponderava, que um ir- 
mão de Salgado, provido no govemo d'ella por D. Se- 
bastião havia sido deposto; mas que provando com o ti- 
tulo na mão o bom direito, que lhe assistia, fôra conser- 
vado no cargo, que exercia, servindo com elle tambem 
Francisco Figueira, que era aquelle que D. Henrique no- 
meára em seu logar. 

O embaixador, apesar de perito n'estas operações, não 
achava facil negociar com os dois ao mesmo tempo, mas 
consolava-se, notando, que as galês de Hespanha não care- 
ciam de entrarem a barra para se bloquear Lisboa, e apon- 
tava Setubal, mal defendida, como o posto onde podiam aco- 
lher-se, e d'onde podiam sair com toda a commodidade *. 

Caparica dava-lhe pouco cuidado. 

O governador era um dos Tavoras, Ruy Lourenço, seu 
primo, e de ha muito, asseverava elle, que lhe dera a 
sua palavra: como porém fosse moço e inexperiente, o 
ministro prometia chama-lo de novo, e assegurar-se da 
sua deslealdade à patria, e da sua fidelidade aos interesses 
castelhanos. 

Entendendo que devia exceder as recommendações de 
seu amo, o embaixador participava com prazer, que tra- 
aia entre mãos um contrato de que esperava grande pro- 
veito. Por meio da mulher do irmão de fr. Antonio de 
Sousa, provincial dos dominicos, e seu agente, confiava 
alcançar tambem a venda de Cascaes?. 

Incansavel em promorer a venalidade, poucos merece- 
ram a honra de não serem tentados, e mais raros foram 
ainda os que lhe resistiram nobremente. 


1 Salvá— Collecoion de documentos ineditos para la historia 
de Espoiia, tom. v.— Carta de D. Christovão de Moura a 
ML em-Sh de junho de 1579. 

2 Ibidem, tom. vs, pag. 508. 
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1D, Joanna de Athaide, irmã de um frade já seduzido, 6 
senhora de sete villas, entendia-se com o dispensador das 
gragas de Filippe II, provavelmente para ajustar com elle 

-a sua adhesão ao futuro governo. 

Um capitão da milicia, ou ordenança de Lisboa, oflsre- 
cia-se para trazer convencidos á sua presença mais. dois 
officiaes, iguaes no posto, e a taxa da compra, a aprazi- 
mento: de todos, era fixada em quatrocentos escudos re- 
«partidos pelos tres. 

Nuno Alvares Pereira, medindo as exigencias-pela me 
-eessidade-que havia dos seus serviços, pedira que soilho 
elevasse a trezentos escudos annuaes a pensão promettida 
aseu-filho, o D. Christovão foi o protector que recommea- 
dou a pretenção. D. Guiomar de Mello requeria, que-seu 
«filho acabasse os estudos em Hespanha à custa do-rei ca- 
tholico, e Moura assererava tambem, que seria opportmo 
:conceder-lvo *t 

“Simão Rodrigues, capitão do uma companhia de tresen- 
«tos e cincoenta homens, e Domingos Nunes de Pinho; ca- 
pitão de Santo Antonio do Tojal, aonde mandava oitocen- 
«tos soldados, foram dos que se ajustaram primeiro, re- 
oebendo um cem ducados, e O outro duzentos”. - 

1Esta.corrupção:sequeresa, gangrenando neembros ima- 
sportantes em todasas classes, estendia-se de dia para-dia. 

+Os compradoresnto regatearam, suppondo,-que o di- 
nheiro podia produzir-lhes lucro, & os que se vendiam, 'te- 
-mendoos compelideres, tinham presoadonãoseremidos ul- 
«timos talvez: com o neceio de já não acharem, que respigar. 


4 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
ode Espoãa, tom. vt. — Corvespondencia de D. Christosão da 
aMoura caso orrei: asthedico de 24 julho de 1579. 

2 Ibidem. — Carta de D. Christovão de Maura a Fikippefido 3 

de junho de 


579. 
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D. Christovão, avaliando em dez, ou doze mil ducades 
a quantia, que suppunha necessario gastar com a alliciação 
des traidores subalternos, reputava-os bem empregados. 

O duque de Ossuna e Filipe Il eram do mesmo pa- 
«reger. 

O confidente do rei catholico só observava, que estas 
negociações (assim as denominava!) não deixariam de ser 
-perigosas, se o cardeal e o povo chegassem a desce- 
bri-las 1, 

*O que.admira é o profundo silencio da seducção, ea 
xompleta incapacidade dos que deviam cobibi-la. 

Uma tolerancia tão cega prova demencia, ou cumplici- 
«dade, Para não. transpirar bastaria o sigilo interessado dos 
que juravam servir.0 rei estranho . depois que fallecesse 
D. Henrique? 

Em-todo 0 caso é para espantar como sabendo o car- 
«deal -e 08 seus-ministros todas as: tentativas do prior do 
«Crato, viviam em tanta ignorancia ácerca das que tenta- 
sam os emissarios de D. Fiippe, que as suspeitas e-as 
vozes de todos accusavam! 

As apprehensões do rei uatholico ácerca das: relações 
adiplomaticas de agentes nossos cem as côrtes de Françare 

de Inglaterra não eram tão infundadas como os etinistras 
«ão cardeal:tinham assegurado:a D. Christovão. .D. Anto- 
mio, por uma parte, 6 a casa de: Bragança pela outra, não 
«se descuidavam. de promover por todos os modos protee- 
qões; que os habilitassem para combaterem as-forças deas- 
tela no dia, em que D. Filippo docidisse antepor aos meias 
cpacificos:a:colnção mais:prompta e decisiva tdas:armas. 

“Isabel Tudennão- podia contemplar com indifferesça os 

“1 Silvi-— Colleccion de documentos ineditos para lo historia 


“de Bepaio, tom. v1, pag. 613. — Carta do D: Christoviode'Moura 
a Filippe 1 do:34 do junho do-1570. 


ua HISTORIA DE PORTUGAL 


acontecimentos. que se preparavam na peninsula. O en- 
grandecimento do rei catholico, do representante mais ze- 
Joso da unidade catholica, devia assusta-la ao mesmo tempo 
como soberána, e como cabeça de uma religião dissidente, 
que apesar de triumphante, encontrava ainda numerosos 
elementos de resistencia. A união de Portugal à Hespa- 
nha, encorporando em um só império estados é posses- 
sões tão vastas na Asia, na Africa é na America, assegu- 
Tara o sceptro dos mares e do commercio a um monarcha, 
inimigo irresonciliavel das potencias protestantes, e tão 
perseverante, como pouco escrupuloso nos seus calculos 
ambiciosos. 

A filha de Henrique VII não herdára de seu pae só o 
throno; assimilhava-se-lhe em mais de uma feição moral 
do caracter imperioso. 

Amestrada desde a juventude pela lição dos inforta- 
nios, aprendra a dissimular na escola da adversidade; e 
por isso as apparencias levianas e os requebros mulheris 
eram nºella como um véu lançado com arte sobre os seus 
verdadeiros sentimentos. 

Unindo às prendas delicadas a instrucção, O juizo, € a 
vontade firme de um grande homem, valia-se das graças 
femininas para disfarçar as qualidades viris. 

Filippe TI, que não parecia facil de enganar, e que 
tanto conhecia as cousas e as pessoas do seu tempo, só 
depois de advertido é que. so resguardou das primeiras 
illusões creadas pelas confidencias e sorrisos de Isabel 
nos colloquios com o seu embaixador o conde de Féria. 

O monarcha no começo chegára a persuadir-se de que 
a mão de Isabel seria para elle o penhor da indissoluvel 
alliança da Inglaterra com a Hespanha, e da conservação 

1 Hume— Historia de Inglaterra, cap. xuvt. — Mignet — His- 
toria de Maria Stuart, tom. 1, cap. ne appendice A. 
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da religião catholica nos estados, que Maria Tudor coegira 
a separarem-se da nova fé imposta por seu pae. Depressa 
se convenceu do erro !. 

A filha de Anna de Boleyn soube sempre mandar. Ce- 
dendo ás fraquezas do sexo, & no meio dos desvaneci- 
mentos da sua formosura, que os aduladores não cessa- 
vam de exaltar para a lisonjearem, nunca deixou de ser 
rainha, nem admitiu senhor. 

Rodeada de ministros dignos do papel que representa- 
Tam em um reinado famoso, não só não deixou escapar 
das mãos as redeas do governo, como nenhum dos con- 
summados estadistas, que ornaram o seu conselho, a viu 
abdicar, nem por momentos, a auctoridade real. 

Até ao ultimo suspiro todos admiraram sempre nºella 
os poderes da inteligencia realçados pelos dotes, que 
constituem os principes dignos de memoria; e se algum 
dos cortezãos, mais queridos, deslumbrado por loucas es- 
peranças, ousou esquecer a soberana acs pés da mulher, 
logo teve de se arrepender avisado pelas ameaças d'aquella 
vista, que annunciava a morte e a ruina, como a de Hen- 
rique VIII, em um simples volver de olhos 2. 

Entretanto, Isabel juntava ás qualidades eminentes, que 
lhe inspiraram os actos mais gloriosos, defeitos que as 
obscureciam e manchavam. 

A uma erudição vasta, e menos pedantesca na fórma, 
que a de seu pae, unia talvez em grau igual o orgulho do 
saber, a intolerancia das opiniões, e a mesma, ou maior 


predilecção pelo poder despotico. 


1 Hume Historia de Inglaterra, cap. xtvt.— Mignet — His- 
tória do Maria Stuart, tom. 1, cap. r1.— Despacho do conde da 
Fória de 44 de março de 1879. 

2 Ibidem. — Despachos do conde de Péria de 23 de março e 44 
de abril de 4879. 
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O sangue derramado em nome da necessidade politica, 
ou das dissidencias religiosas, não lhe despertava o me- 
nor remorso; a cabeça sempre subjugou 0 coração, e só 
em raros lances, as lagrimas e os gemidos, dos que a im- 
ploravam, triumpharam da sua natural insensibilidade. 

Ainda hoje se hesita, sem se saber afirmar, se a belleza 
e:o engenho da desditosa Maria Stuart concorreram mais 
para a arrastar ao cadafalso, do que as conspirações e 0 
zôlo dos seus alliados e partidarios catholicos. 

'O0 amor proprio offendido, e a inveja das prendas da 
rainha de Escocia não foram de certo menos poderosos, 
«que a voz da salvação da corôa, para decidirem a sua altiva- 
rival a ordenar o assassinio juridico, que infama o seu 
mome ! 

'Os planos de Filippe II em relação a0s-negocios de Pors 
tugal eram muito positivos para não chamarem a atlenção 
do gabinete britannico. 

Lord Burleigh, um dos mais esclarecidos conselheiros. 
de Isabel, viu com sobresako os passos já adiantados para! 
arunião das duas corôas, e informado do verdadeiro estado 
dos negocios pela nossa córte, e-pelos pretensores porta- 
guezes, quiz desde logo opper ás tentativas de Gastella os 
esforços vietoriosos da" resistencia nacional, coadjuvado: 
pelo apoio da França e da Inglaterra, estreitamente liga» 
«das; oontra a ambição da casa de Austria”, 

Divigindo-se a eir Henry Cobham, embaixador brifannieo: 
em Paris; o hab ministro procarou:vencer a pusillani- 
midade de Henrique III, espertando o ciume pokítico de 
Catharina de Medicis, que dizendo-se interessada no liti- 
gio dá sucressão, era- amais fecil de attrabii- ao seu plano. 


1 Mignet— Historia de Maria Sivart, tom. 1, cap; xt. 


2Mosea" britânico — Bibliathsca- Cotoniama; Galba, E; vi. 
— Despacho de 45 de março de 4579. 
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Cobham deria pedir uma audiencia é representar 0 por 
rigo, a que se expunham as duas nações visinhas, cone 
sentindo que o herdeiro de Garlos V, senhor de tantos es- 
tados em todas as partes do mundo, ainda se apoderasso 
de nosso reino. 

Bra indispensavel impedir por todos os modôs, que o so 
derano hespanhol acrescentasse ao seu imperio, já tão vasto - 
eameaçador, novas forças e riquezas; e conhecendo, que-o" 
meio adequado de atalhar os designios de Castella consis- 
tia:om favorecer a um dos principes portuguezes, mostra- 
va-so inclinado á duqueza de Bragança, ordenando a sir:- 
Henry, que insistisse como rei é com sua mãe para ques 
não desprezassem esta grave complicação, prevenindo a 
tempo as funastas consequencias de um facto, que depois” 
de consumado, tarde, ou nunca se remediaria *. 

Apesar da opportunidade da comunicação o gabimete 
do Louvre vacilou, não se atrevendo a pisar-o caminho 
apontado por lord Barleigh. 

Henrique NI, indeciso, roido de vícios vergonhesos; é: 
incapaz de -commettimentos nobres e arrojados, tremia: 
messa epooha da: sombria e fatal infleencia-de Filippe TH; 
occultamente ligado com a opulenta familia de Guise, e! 
não ousava provocar abertamente -por um rasgo audáz as 
ira da Hespanha; já-oxcitadas pela presença de sen irmão 
oduque de Anjou nos Paizes Baixos 2, 

Para desenipar a recusa, aliegava 0 mogarcha que não 
podia confiar ma activa cooperação de Isabel, cujos offere- 
cimentos, em se tratando de-guerras-e de sacrifícios peco-- 
niarios, eram serapre amplos, mas sujeitos argrandes fal- 

1 Muscu britannico — Bibliothaea Cotoniana, Galha, E. vr.— 


Despacho do 18 de março de 4679. 
2Henry Martin — Hisloire dê-Frence, liv. Lv, pag: 481 e se- 
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tas e hesitações apenas soava a hora de se cumprirem as 
promessas! 

Mas se Henrique se escusava de uma aliança declarada 
para contrastar com as armas na mão o poder da Hespa- 
mha, nem por isso perdia de vista os acontecimentos da 
peninsula, observando-os com certa vigilancia por meio 
dos seus agentes diplomaticos, e suscitando embaraços a 
Filippe IE tanto em Roma, como em Lisboa, é nos Paizes 
Baixos. 

Usando dos ardis, ministrados pela politica tenebrosa 
seguida n'este seculo, cobria o rosto com a mascara da 

“ amisade para melhor acertar os golpes. 

Instado por Catharina de Medicis, cuja idéa constante 
era sentar 0 duque de Anjou, seu filho, em um dos thro- 
nos da Europa, O principe francez, prevalecendo-se dos 
suppostos direitos de sua mãe à corda de D. Manuel, en- 
viou à nossa côrte 0 bispo de Comminges com o caracter 
de embaixador, monos para acompanhar o processo da 
successão, do que para tentear os animos, estimular as an- 
tipathias contra a Hespanha, e conferir com os pretenso- 
res portuguezes, aos quaes devia entreter nas melhores 
esperanças, não poupando promessas de soccorro*. 

O bispo não adormeceu no desempenho do encargo. 

Depois de depositar nas mãos do cardeal os documen- 
tos, quo trazia para esclarecimento da causa, pretexto da 
sua missão, buscou 0 prior do Crato, e encerrando-se 
com elle um dia inteiro, provavelmente procurou confir- 
ma-lo nos seus pensamentos ambiciosos. É 

D. Christovão de Moura, referindo esta scena em um 
despacho, afirmava, que nas vistas do embaixador com 

1 Museu britannico— Bibliotheca Coloniana, Galba, E- vi. 


* Bibliotheca real de Paris, cod. 284-4 (fonds Herlay), docu- 
mentos 89 e 90 (em hespanhol). 
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B. Antonio so tinham proferido blasfemias contra Castella, 
aconselhando Comminges ao prior, que se lavantasse com 
o reino apenas fallecesse 0 tio, é que não duvidasse do exito, 
porque a França 0 ajudaria com tropas e dinheiro. 

O ministro, despedindo-se, aceitára cartas do filho de 
D. Luiz para Henrique III, e um rubi de quinhentos escu- 
dos de valia para si. % 

Apesar d”isso (ajunta Moura), porque o julgasse oppor- 
tano, ou porque entendesse que melhor disfarçaria assim 
as suas negociações, antes de partir, o bispo entendeu-se 
tambem em segredo com o duque de Bragança, com o 
qual, assevera o confidente de Filippe II, só Deus sabia por 
então o quo tinha assentado ', 

Os tratos secretos com a França não se limitavam, po- 
rém, ás diligencias d'este enviado. 

Fernando da Silva, embaixador portuguez em Madrid, 
tornou-se muito suspeito aos castelhanos, que o accusa- 
vam de se corresponder por ordem de D. Henrique, não 
só com os conselheiros do ultimo Valois, mas até com as 
provincias insurgidas de Flandres. 

D. Christovão, ao qual nada escapava, que podesse ter 
proxima, ou remota relação com os assumptos, que lhe 
estavam commettidos, tinha por seus proprios olhos veri- 
ficado a verdade do que a este respeito se assegurava. 

Fernando da Silva, estrenuo parcial da familia de Bra- 
gança, devia ao duque a sua conservação na embaixada, 
de que alguns emulos tinham desejado arreda-lo, e que- 
rendo ser util aos seus protectores não hesitava em os 
servir por todos os modos. De mais 0 cardeal, figurando- 
so estranho a tudo, não ignorava pelo menos o que em 
Seu nome se ajustava e discutia, e tanto Fogaça em Lon- 

1 Bibliotheca real de Paris, cod. 284-4 (fonds Herlay), doou- 
mento 89 6 90 em hespanhel. 
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dres, como Francisco Giraldes em Paris, não desobede- 
ciam de certo ás suas ordens, promovendo obstaculos ás 
pretenções do soberano hespanhol *, 

Alludindo ao bispo de Comminges, Moura, que 0 se- 
guia em todos os passos com extrema precaução, avisava 
a sua côrte, de que elle alcançára com ameaças ser admit- 
tido a oferecer as rasões, em que a rainha Catharina de 
Medicis se fundava para pedir a corda. 

O irmão de D. João III, sempre timido, havia cedido à 
linguagem resoluta do ministro, e levára a docilidade, ou 
a condescendencia ao ponto de nomear a Lopo Centil, um 
dos advogados mais distinctos, para se incumbir da defeza 
dos direitos da mãe de Henrique IL; mas o jurisconsulto, 
Peitado pelo oiro de Castella, e não podendo já soltar a 
penna livremente, recusou-se, sustentando, que na sua 
opinião pertencia o throno a D. Filippe 2. 

Por esta segunda carta de D. Christovão, percebe-se 
que o embaixador francez, homem de capacidade mani- 
festa, não conseguiu, todavia, occultar à perspicacia dos 
contrarios por muitos dias os occultos ajustes que havia 
combinado com o duque de Bragança 

A proposta feita ao esposo de D. Catharina era casar uma 
de suas filhas com o duque de Alençon ?, e preenchida 
esta condição, aflançar-lhe a amisade e os auxilios da mo- 
narchia franceza. 

Emquanto o gabinete do Louvre assim atava com a 


1 Salvi— Colleccion de documentos insditos para la historia 
de Espaia, tom. vt. — Carta de D. Christovão de Moura a Fi- 
lippe II de 23 de junho de 4579. 

2 Ibidem. 


3 Pranciseo, duque de Anjou, de Betri e do Alençon, irmão 


de Henrique II. Tinha nascido em 44 de março de 1554, e fal- 
teceu a 40 de junho de ASBA. 


Google IN 


SECULOS XVI E XYIN* asa 


nossa côrte os fios do trama urdido contra Hespanha, mr. 
de Saint Goard em Madrid, e mr. Debain em Roma traba- 
lhavam no mesmo sentido, allumiando os enredos caste- 
lhanos mais obscuros, e atalhando-os a cada instante sem- 
pre que se lhes oferecia occasião de o intentarem sem 
risco de compromettimento para a harmonia apparente, 
que subsistia, como uma hypocrisia mais, entre 08 dois so- 
Beranos. 

Ao mesmo tempo Isabel Tudor, não menos cuidadosa, 
sabendo O que a politica franceza machinara, aproveitou 
as circumstancias para estreitar por meio de embaixada 
cortez os vinculos de alliança entre Portugal e a Gran- 
Bretanha. 

O seu enviado entrou em Lisboa a 12 de julho, é foi 
recebido a 44 em audiencia pelo cardeal, acompanhando-o 
o conde de Sortelha, mestre de ceremonias. 

O rei, cego pelo fanatismo, dissimulou a custo a imá 

” vontade contra um ministro protestante, e apressou quanto 
pôde a sua partida, talvez, receiando, que envenenasse de 
heresias o ar respirado na capital !. 

O diplomata britannico de certo desejava dêmorar-se 
mais para formar exacto juizo da verdadeira physionomia 
dos negocios, mas foi obrigado a accommodar-se à impa- 
ciencia orthodoxa do velho soberano, que estava contando 
com escrupulo as horas, que elle gastava em uma terra, 
aonde campeava a intolerancia religiosa. 

D. Christovão de Moura, menos devoto, foi dos poucos 
personagens, que se arriscaram a visitar duas vezes o mi- 
nistro inglez, naturalmente com O fim reservado de lhe 
apalpar as intenções. 

4 Salvá— Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espaiia, tom. vr.—Carta de D. Christovão de Moura á sua córte 
datada de 3 de julho de 4570. 
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Se este erá na realidade o seu objecto, o embaixador 
inglez apesar de moço, e de menos experiente, do que 
elle, não se deixou vencer. 

Ao passo que adyertia os portuguezes do perigo, que 
os ameaçava, estranhando vê-los despercebidos, e quasi 
desarmados em presença da invasão imminente por parte 
de Castella, assegurava com duplicidade ao ministro de 
D. Filippe, que a rainha, sua ama, de nenhuma fórma in» 
terviria na questão portugueza, lembrada das grandes 
obrigações, que devia à casa de Austria *. 

As diligencias empregadas por lord Burleigh para acor- 
dar o gabinete de França do seu torpor, podiam servir de 
eloquente commentario á sinceridade de similhante decla- 
ração. 

Moura não a reputou de certo em mais do que valia, e 
notando, que Wolton cortejára a D. Antonio, e lhe offere- 
<êra uns cães de raça fina, mimo enviado por Wilson, 
um dos secretarios de Isabel, não inculcou a principio 
attribuir grande importancia à missão dá côrte britaa- 
nica?, 

Mas, escrevendo a el-rei catholico dezenove dias depois, 
e tornando a alludir ás embaixadas de Franga e de Ingla- 
terra, vê-se que a ultima já o preoecupava mais desde que 
lhe constára, que o duque de Bragança viera encontrar-se 
ao caminho com Eduardo Wolton, ao qual tinha brindado 
com alguns presentes de valor, e que prior do Crato, 
provavelmente fizera o mesmo, poisso sabia, que mandára 
a toda a pressa comprar em Lisboa um annel de quatro 


1 Salvá— Colleceion de documentos ineditos para la historia 
de Bspaia, tom. vi. — Carta do D. Christovão de Moura à Fi- 
Hppe II de 23 de junho de 4576. 

3 Salvá— Colloccion de documentos ineditos para la historão 
de Espafia, tom. vr, pag. 592. 
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uxil ducados, os quacs pedira omprestados a diversos in- 
dividuos 1. 

A maior desconfiança dos castelhanos era seguramente 
D. Antonio quem a excitava, e as relações atadas por elle 
nas côrtes estrangeiras não só provocavam apprehensões, 
mas serios cuidados em Madrid. 

O embaixador inglez, contemplando o estado do paiz, 
as dissenções que o dividiam, e o desalento geral, desde 
logo apreciou o desenlace provavel da questão. 

Recolhendo-se por Hespanha, participou a sir Francisco 
Walsingham, que fôra tratado com as maiores honras 
pelo soberano poriuguez, o qual o ouvira com summo 
agrado; e passando aos negocios politicos acrescentava, 
que nem o prior do Crato, nem o duque de Braganca, fal- 
lecendo o cardeal, poderiam lutar contra o rei de Castella, 
sustentando que este usurparia a corôa sem carecer de 
debellar longas resistencias ?. 

Os factos justificaram dentro de mezes este juizo tão 
seguro, apesar de rapidamente concebido, 

Desaitendendo a opposição suscitada no seu conselho 
eontra a saida da capital, D. Henrique deliberou-se pár 
meados de outubro a buscar nos ares de Almeirim, e no 
remanso da campina, algum allivio para os achaques do 
Corpo, é o desejado conforto para as tribulações do espirito. 

A tão curta distancia do tumulo, já aberto para 0 rege- 
Der, as iliusões ainda o acompanhavam na jornada. Pas- 
sando por Salvaterra, e sentindo-se reanimado com a mp- 
dança, disparon da liteira sobre am porco montez, que:os 


1 Sairá-— Coliaccir de documentos treditos pasa la hústoria 
de Espaiia, tom. vi — Carta de D. Christovão de Moura de 44 de 
agosto de 4579. 

3 State Papers Offas. Spain, masso 45. Olfcio de Wolioa, 
de Madrid, em 48 de agosto de 1879. 
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lisonjeiros tinham prendido de modo, que elle o julgasse 
solto. 

Imaginando-se com o vigor do outra idade mandára 
tambem partir para a nova residencia lebreus e falcões, 
asseverando que empregaria es ocios no divertimento da 
caçal, 

Mas em Almeirim, aonde chegou a 15, em vez das 
recreações por que suspirava, novos dissabores e con- 
trariedades o esperavam. Emquanto, cheio de incu- 
ria, quasi moribundo, e no meio de tantas complicações, 
ainda achava sabor nos exercícios, que nem os annos, 
mem a saude lhe permittiam, os ministros castelhanos, aos 
“quaes tudo servia de pretexto, sorriam-se das suas vel- 
leidades, mas sabiam aproveita-las. 

Fingindo crer no prompto restabelocimento do monar- 
cha, instavam pela favoravel solução das pretenções de 
seu amo, e não cessavam de 0 inquietar, avisando-o dos 
passos e tramas de D. Antonio. 

No paiz recressiam as suspeitas, azedavam-se os ani- 
mos, e os partidos, antes'de arrancarem da espada, ante- 
cipavam a luta, dilacerando-se em pasquins e denuncias 
envenenadas polas más paixões, que as grandos crises po- 
liticas de ordinario costumam gerar. 

O prior do Crato, o duque de Bragança, os amigos de 
Castella, e os partidarios dos governadores nomeados, 
rasgavam todos os dias novas feridas no seio da patria, e 
sobre o leito, em que agonisava o ultimo soberano portu- 
guez, repartiam já em esperança 0 sceptro e a purpura, 
que uma sombra de rei era incapaz de fazer respeitar. 

Filippe II, attento e silencioso, deixava exhalar em 

1 Oficios de D. Christovão de Moura datados de lá e 48 de ou- 


tubro de 4579. — lheca real de Paris, cod. 228-4 (fonds 
Harlay), documento 408. 
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odios e ameaças impotentes o vão patriotismo dos seus 
emulos, continuava corrompendo os homens e as terras, 
de que mais podia temer-se no futuro, e valia-se da tra- 
gua concedida pelo frouxo reinado do filho de D. Manuel, 
a fim de ir dispondo as cousas para a occupação, que me- 
ditava. 

Entretanto, por muito recatado que se mostrasse nos seus 
preparativos, e por mais que tentasse disfarça-los, os olhos 
da Europa estavam abertos, e nenhum dos gabinetes as- 
sistia indiferente á lenta, mas decisiva elaboração de um 
facto tão importante em si, e tão fecundo em resultados, 

A Inglaterra, como vimos, foi das primeiras que desper- 
tou, e se os seus esforços não prevaleceram, a principal 
culpa deve imputar-se às desastrosas circumsiancias, que 
então atravessava a França, dividida em bandos irrecon- 
ciliaveis, e exposta de hora para hora a ver rebentar em 
Iabaredas o fogo das dissenções religiosas, que lavravam 
por toda ella. 

Em Roma Gregorio XII tambem contemplava com re- 
ceio os armamentos de Castella, reputando-os seguro in- 
dlício dos intentos, que os agentes hespanhoes ainda pro- 
turavam dissimular, inventando pretextos para encobri- 
rem os verdadeiros fins !. 

Movido pela consciencia, ou pelos dictames de uma po- 
litica, talvez mundana nos motivos, porém justa e nobre 
na expressão, o vigario de Christo abalançou-se a estra- 
nhar com certa severidade os planos de Filippe, cujo po- 
der era bastante collossal para assombrar, não só a curia, 
mas toda a Italia 2. 


4 Despachos do embaixador francez em Roma de 40 de agosto 
+ 47 de novembro de 1579. Bibliotheca real de Paris (fonds 
Colbert), cod. 345, pag. 1080 e 4129, 

2 Carta de Gregorio XIII ao nuncio bispo de Plasencia, de 40 
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Em uma carta ao bispo de Plasencia, nuncio em Hes= 
pemha, o papa ordenava-lhe que ponderasse ao rei catho- 
Jico, que se a santa sé se não commovéra a principio com os 
aprestos militares, feitos em todos os reinos e estados su- 
jeitos á sua corda, é porque lhe suppozera o honroso pro- 
posito de os converter em destruição para Os infieis; mas. 
que, sabendo agora claramente, que as suas armas amea- 
cavam Portugal, o pontífice faltaria a todas as obrigações. 
do sagrado caracter, de que se achava revestido, se não: 
lhe demonstrasse, que seria grave offensa para Deus, é 
não pequeno escandalo para a christandade, o ver um 
principe empregar a força e a violencia na defeza de direi- 
tos, que só haviam sido reconhecidos por lettrados, sub- 
ditos seus, é como taes suspeitos de pouca sinceridade !. 

O papa preseguia, depois, aconselhando a Filippe II que 
procedesse pacificamente, porque no caso de ter a justiça 
do seu lado facilmente poderia supplantar os adversarios. 
Antevendo a objecção mais forte, que lhe haviam de op- 
por, convencia-a, acrescentando, que se porventura sua 
magestade julgasse improprio da dignidade real o sub- 
metter-se ao juizo da nação portugueza, o nuncio ficava 
auctorisado para lhe declarar, que sua santidade estava 
na resolução de intervir, obtendo de D. Henrique a esco- 
lba de juizes rectos e incapazes de cederem a más pai- 
abes?. 


de agosto de 4579. — Salvá — Colleceion de documentos ineditos 
para la historia de Erpasia, tom. v, pag. 682. 

1 Carta de Gregorio XIII ao bispo de Plasencia, — Salvá — 
Colleccion de documentos ineditos para la historia de Espafia, 
tom. vr. — D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe FI, rei de Es 
para, iv. x1, cap. mix. 

2 Neste ponto, como em outros do mesmo periodo, Cabrera 
mostra haver escripto à sus obra om presença das mais exactas 
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O documento com a usual destreza da chancellaria ro- 
mans, continuava lembrando que as tropas & Os navios 
apercebidos para uma expedição injusta serviriam com 
mais proveito se levassem a Argel, ou a outra terra de 
descrentes, a luz do Evangelho para maior gloria de Deus 
e serviço do monarcha. 

Por ultimo Gregorio XI rematava, oferecendo enviar 
pela posta um nuncio de sua confiança, se D. Filippe acei- 
tasse o que propunha, ou conceder para mais brevidade 
poderes sufficientes a Alexandre Frumento, que residia 
em Lisboa, a fim de encaminhar as negociações no sen- 
tido indicado !. 

'O goberano hespanhol, aindaquo bastante contrariado 
pela intervenção pontificia, não precipitou, comtudo, a 
resposta. 

Antes de se decidir enviou a nota apresentada pelo 
bispo de Plasencia ao duque de Ossuna, para ser contes- 
tada pela junta dos embaixadores. Conferindo entre si 
convieram estes em que o arbitrio mais opportuno para 
a oecasião seria desviar a influencia da curia com evasivas 
cortezes, agradecendo ao papa os bons desejos, e decli- 
nando à mediação proposta com a desculpa, de que era 
quasi impossivel descobrir pessoas, que merecessem ao 
gabinete de Madrid tamta confiança que lhes entregasse a 
sorte de uma questão melindrosa, como era esta. 

Ouvido o-conselho, que, segundo parece, o não satis- 
fez, Filippe II consultou depois a junta creada em Ma- 


imformações, é muitas vozes dos proprios documentos. Áserca da 
carta do papa é do modo por que Filippe a recebeu e contestou, 
não nos resta à menor duvida, de que elle consulton os papeis 
do estado originaes. É 

18alvá — Colleceiom do documentos ineditos para la historia 
dy Espaiio; tom. vi, pag. 636 a 699. 
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drid para os negocios de Portugal. Esta não se confor- 
mou com a opinião emittida pela de Lisboa, inculcando 
como preferivel o alvitre mais sagaz de compor a difficul- 
dade, recorrendo ao meio indirecto das dilações capcio- 
sas. O rei optou pelo voto, que mais concordava com a 
sua indole, mandando responder em Roma, que O seu di- 
reito era (ão evidente, que estava certo, de que seria 
respeitado pelo cardeal na decisão da causa, mas que 
não o sendo, e no caso da necessidade o pedir, valer-se-ia 
com gosto do poder e zélo de sua santidade ?. 

. Removido o obstaculo sem dar pretexto ao santo padre 
para novas diligencias, o principe castelhano voltou a at- 
tenção com vigilancia para o modo, por que as cousas ca- 
minhavam em Portugal, dirigidas por elle e pelos seus mi- 
nistros. 

D. Henrique, entretanto, cada dia mais aggravado do 
prior do Crato, como dissemos, não se distrahia do seu 
odio com as oecupações do governo, nem com os rebates 
da molestia, que lhe ameaçava a existencia. 

A noticia das conferencias do sobrinho com os embaixa- 
dores estrangeiros veiu ainda estimular-lhe os receios, 
e um golpe, que já devia esperar, so estivesso informado 
dos passos adiantados na côrte pontificia pelos emissarios 
de D. Antonio, sobresaltando-o por cair quasi repentino, 
acabou de o decidir a descarregar sem misericordia a es- 
pada da vingança sobre a cabeça do pretensor, que de- 
testava mais. 

Auxiliado pelo gabinete francez, que via n'elle o unico 
adversario decidido, que podia oppor aos intentos da Hes- 
panha, 0 filho do infante D. Luiz conseguira alcançar de 


1 Salvá — Colleccion de documentos ineditos para la historia 
de Espafia, tom. vi, pag. 636 a 629. 
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Gregorio XI o breve, que avocava a Roma o julgamento 
da causa da sua legitimidade, annullando a sentença pro- 
ferida pelo cardeal, e commettendo ao nuncio Frumento é 
ao arcebispo de Lisboa a instrucção do processo, devendo 
os autos, cerrados e sellados, serem enviados depois a 
Roma, porque o papa reservára pafa si a decisão final. 

Querendo por algum modo suavisar o que esta nova 
phase, dada ao negocio, podia ter de offensivo para o so- 
berano portuguez, e de desagradavel para a côrte caste- 
lhana, a curia attribuiu à malícia dos notarios a amplidão 
dos poderes concedidos a D. Henrique pelo motu pro- 
prio, de que fôra executor, e sustentava que para repa- 
rar a inadvertencia, ou a malevolencia da chancelaria, 
chamava ao seu tribunal 0 conhecimento de um pleito de 
tanta gravidade, e tão importante pelas suas consequen- 
cias? 

Vendo quebrada nas mãos a poderosa arma, de que se 
tinha servido para aniquilar as esperanças de D. Anto- 
nio, o velho monarcha, resentido e irritado, não soube 
encobrir a magua, deixando mesmo transpirar para fóra 
do paço as queixas, que lhe arrancára a falta de contem- 
plação do pontífice, e o triumpho de um homem, que já 
olhava, não como parente, mas como inimigo. 

De feito a victoria obtida pelo prior não assustou só O 
o rei e os seus confidentes, aos quaes o inquieto pretensor 
retribuia com aversão igual à d'elles os conselhos dados 
ao tio, mas até os ministros hespanhoes, que não viram 
O suecesso com indiflerença, porque desde logo apre- 


4 Pr. Bernardo da Crur— Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. erv. — Cartas do Rodrigo Vasques o do dugue de Ossuna 
de 9 é 14 de outubro de 1579, — Bibliotheca real de Paris, cod. 
228-& (fonds Harlay), documento 102 e 464. 
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ciaram o seu resultado em relação às negociações, em 
que se empenhavam *. 

So a sentença do cardeal havia desalentado os mais in- 
trepidos parciaes do sobrinho, a chegada do breve, expo- 
dido de França ao nuncio com diligencia e grande recom- 
mendação, de novo reanimára todos, de fórma, que Ro- 
drigo Vasques, escrevendo a seu amo, não hesitava em lhe 
assegurar, que se D. Henrique faltecesse n'aquella occa- 
sião era de temer que serios tumultos perturbassem no 
reino, porque, alem dos amigos com que já contava O 
prior, provavelmente se lhe uniriam muitos outros Ba 
idéa de que elle houvesse de prevalecer por fim?. 

O velho soberano, não podendo conter-se, começom, 
punindo em Diogo Botelho, procurador de D. Antonio, & 
ousadia, com que se atrevôra a mandar-lho intimar o 
breve por um notario com menos respeito, do que era de- 
vido aos annos e auctoridade do seu principe *. 

Ha muito, que o elle via com maus olhos o procara- 
dor do sobrinho, reputando-o, com motivo, não só a voz 
e o braço, com que o filho de D. Luiz se fazia lembrado. 
ra côrte, mas o confidente dos seus designios, e O conse- 
Rhciro das diligencias, que acabavam de triumphar em 
Roma. 

Pouco afortunado, porém, nos actos, em que se empo- 
mhava mais, D. Henrique passou pelo desgosto de ver go- 
ralmente condenado o seu procedimento. 

A nobreza mesmo não o levoa a bem. Alguns fidalgos 


1 Carta de Rodrigo Vasques de 9 de outubro. — Bibliotheca 
real de Paris, cod. 8-5, documento 102. 

= Ibidem, 

2 Fr. Bemando da Crez— Chronica de elvei D: Sebastião, 
Cxp. cx, pag. 3). 

+ Ibidem. 
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velhos não -hesitaram em lhe dizer, que a severidade, 
com que obrava, não se compadecia com a justiça, porque, 
no fim de tudo, as culpas do cavalleiro reduziam-se a ter 
sido leal e activo em promover os interesses de um pre- 
tensor, ao qual o ligavam de longos annos os mais estrei- 
tos vinculos de amisado e creação. 

Vencido pelas supplicas, o ex-inquisidor mitigou a 
pena, commutando em reclusão benigna na propria casa 
a prisão do Castello. No fim de tres dias Rotelho saíu do 
carcere para se recolher à sua morada; mas, em vez de 
esfriar nos esforços empregados para obter a execução do 
breve, ainda se mostrou mais solicito em instar por ella. 

Conhecendo depois d'esta experiencia, que o procura- 
dor lhe suseitava obstaculos insuperaveis, oppondo-se às 
dilações, com que tentava illudir o cumprimento do di- 
Ploma pontifício, o rei, invocando o poder absoluto, arris- 
cou o ultimo golpe, e desterrou-o da córte e do reino, 
comminando-lhe graves penas se voltasso 4 

Coegido pela força despotica a desamparar a causa, 
que defendia, o partidario do prior do Crato retirou-se a 
Castella para aguardar ahi em um convento da fronteira, 
que os acontecimentos de novo o chamassem á scena po- 
litica?. 

Comportando-se com manifesta parcialidade, D. Henri- 
que talvez imaginasse corregir o effeito produzido pela 
concessão do breve conira a sua auctoridade. Hludiu-se. 

A cholera de um soberano, sacerdote e idoso, revelada 
com estrondo, longe de roubar ao sobrinho a afeição do 
povo, robusteceu-a, engrossando-lhe o numero dos par- 


1 Fr. Bornardo da Cruz — Chroniea da elvei D. Sebastião, 
cap. cx, pag. 495. 

2 Ibidem, pag. 436. — Botelho acolheu-se ao mosteiro de Man- 
garetes, de frades menores em Valencia de Alcantara, na raia. 
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ciaes, e serviu só para apagar da consciencia dos subdi- 
tos esse pouco respeito, que ainda podiam consagrar 
ao cardeal. 

Nacarreira, que encetou, os erros do irmão de D. João 
TH foram tantos como os passos. Dir-se-ia que a ruina 
completa de D. Antonio era para elle uma necessidade 
indeclinavel. 

Apenas aposentado nos paços de Almeirim, mandou 
sem demora o meirinho mór, D. Duarte de Castello Branco, . 
para se apoderar da pessoa do prior do Crato, aonde 0 
encontrasse; aconteceu, porém, o que todos esperavam. 
O magistrado, voltando com a noticia de o não ter achado, 
exacerbol os temores € a indignação do soberano. 

Escapando-lhe a vingança, que sonhára tão segura, este 
de todo tirou a mascara e publicou a famosa carta de edi- 
tos, memoravel pregão do seu odio, na qualcitava a D. An- 
tonio, ausente, por não se saber logar certo, aonde resi- 
disse, a fim de comparecer perante elle, e de se ver sen- 
tenciar sem ordem, nem fôrma de juizo, sob pena do 
processo correr à revelia se não se apresentasse dentro 
de dez dias improrogaveis. 

Acrescentava 0 monarcha nºeste notavel documento, 
que julgaria o prior segundo em sua consciencia enten- 
desse, que mais convinha ao serviço de Deus, 20 seu, e ao 
bem dos povos. 

“A carta afixada nas portas das salas do palacio de 
Almeirim só causou estranheza aos que ainda não co- 
nheciam o rei, O sobrinho não se acovardou com ella, 
e determinou escrever a D. Henrique, na apparencia, 


1 Fr. Bernardo da Cruz — Chronica de el-rei D. Sebastião, 
cap. cxmr, pag. 43. — Sousa— Historia gencalogica da casa 
real, provas, tom. 11, pag. 525. —Conestagio— União de Portu- 
gal, div. mu. 
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a fim de o commover, mas na realidade para aproveitar 
com habilidade as armas, que lhe proporcionára, tor- 
nando a sua causa mais bemquista e popular, 

Principiava o escripto, mostrando-se resentido de que o 
principe nos editos lhe negasse o nome de parente, a elle, 
filho de um irmão a quem Portugal tanto devéra, e do 
qual se recordava com saudade. Interpondo assim à 
sombra do infante D. Luiz entre si e a perseguição, ajun- 
tou que por graves, que fossem as culpas, que se lhe 
imputavam, os merecimentos de seu pae valiam de certo 
mais, devendo moderar-se em attenção à elles o rigor, 
com que o filho era tratado. Depois, por meio de uma 
transição artificiosa, attribuia aos validos, que cerca- 
vam O throno, e cuja maldade exprobrava, os males que 
padecia, lamentando com simulada resignação, que 0 po- 
der real cobrisse as vindictas de homens, que sempre 
conhecêra por inimigos. Em ultimo logar insistia so- 
bre à evidente parcialidade, com que fôra desterrado da 
côrte na occasião, em que a sua presença parecia indis- 
pensavel para a defeza dos s, que allegava, coar- 
ctando-se-lhe assim os meios de os sustentar 1, 

Em outra carta, redigida pouco depois, deploram 
que os testemunhos de veneração da primeira não hou- 
vessem merecido resposta a el-rei, notava, que as seve- 
ridades se empregavam só para 0 humilhar a elle, em- 
quanto aos seus emulos so concediam favores e mercês por 
aquilo mesmo, que servia de pretexto para o condemnar. 
Alludindo ao motu proprio, obtido pelo cardeal a fim de 
ser juiz da sua legitimidade, observava, que mais o sentira 
pelos termos pouco honrosos para a memoria de D. Luiz, 

à Memoire du regne du roy Henry, fol. 447 e 448. — Manu- 


seripto da academia real das sciencias, cod. 19y-—Cartas de 
D. Antonio ao cardeal rei. 
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em que viera concebido, do que pelos efeitos, que po- 
diam ser reparados pelo breve, que se acabava de ex- 
pedir de Roma, e que pedira para lavar o seu nome da 
nodoa de falsario estampada pela sentença do monarcha !. 

Finalmente, na terceira e ultima carta, respondendo 
aos editos, e fallando com ousadia, asseverava que o sem 
crime consistia unicamente no acolhimento, que o paço 
dava a todas as calumnias inventadas para o deprimir, pe- 
dindo só como graça especial, que lhe fosse concedido 
debellar a acusação, e que no caso de se lhe recusar 
este favor, tão justo, ao menos lhe fosse permittido jan- 
tar ao processo este mesmo papel, que escrevia. «Só 0 
respeito, que devo à corda, concluia o prior, mê impe- 
diu de mandar affizar no mesmo logar, em que os editos 
se pregaram, esta carta, para com ella desvanecer a man- 
cha da minha reputação 2. 

A incidiosa moderação d"esta correspondencia accendeu 
ainda mais as iras do cardeal, 

A allusão á tutela dos validos, e ao diploma recente- 
mente alcançado em Roma, parecia de proposito afiada 
para castigar o orgulho do ex-inquisidor. 

Demais, é de suppor que as cartas se divulgassem com 
calculada indiscrição, e que assamissem as proporções 
de verdadeiros manifestos. Quem mão perceberia que uma 
perfidia insinuante, assignando x'ellas o papel de victima 
a D. Antonio, se não esquecéra da pintura das injustiças 
e contradieções do tio, pintara tanto-mais desagradavel, 
quanto as cores haviam sido combinadas com estudo? 


1 Memoirs du regne du voy Henrs, fol. 490 e 423. — Conesta 
gio— União de Portugal, liv. m. 

3 Manuscriplo da academia real das soiencias, cod. 4h, fol. 
494 o 196. Memoire do tont co qui: est passé de plus sécrét 
sous le rege du roy Henry, liv. m. 
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A replica da côrte foi a sentença fulminada de sçien- 
cia certa, motu proprio, e poder absoluto, ma qual ge 
exauctorava a D. Antonio de todas as honras, jurisdi- 
ões, rendas, assentamentos, tenças e privilegios, conçe- 
didos por D. Henrique, ou pelos seus antecessores. 

O principe era tambem desnaturado dos reinos de Por- 
tugal para não gosar, nem usar das liberdades, isenções, 
8 franquezas, de que gosavam os outros subditos, sendo 
tdos como se não nascessem no paiz, não só elle, mas os 
vassallos que o acompanhassem, ou servissem desde a pu- 
blicação da sentença, os quaes ficavam sujeitos às mesmas 
penas de sequestro e desnaturalisação apenas se corres- 
pondessam com o prior, ou por qualquer fórma o aju- 
dassem. 


Alem d'isto ordenava, que D. Antonio, dentro de quinzo 
dias, saísse dos seus reinos e senhorios por assim convir 
ao bem do estado, e que, não o fazendo, procederia como 
julgasse mais do interesse e socego dos povos +, 

Para justificar estesrigores allegava o cardeal na mesma 
sentença, que tendo prescripto ao prior, que voltasse para 
a residencia do Crato, e nunca vivesse a menos de trinta 
leguas da côrto, olle, em desprezo das suas ordens, não 
só rompêra o degredo, como ousára introduzir-se a occul- 
tas em Lisboa, e em outras villas e cidades, tratando com- 
sas contrarias ao serviço do rei e á quietação do imperio, 
8 oferecendo terras e mercês aos fidalgos e pessoas prin- 
cipaes, que o seguissem nas guas pretenções, tudo am 
desobediencia à deliberação das ultimas côrtes e com ma- 
nifesta quebra do juramento, que tinha prestado ?. 


1 D. Antonio Caetano Sousa — Historia genealogica da casa real, 
provas, tom. 1, liv. 1v, pag. 826 e 527. 
2 Ibidem. 
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Os effeitos da sentença não satisfizeram de certo o mo- 
narcha, é os ministros, que lh'a haviam dictado. 

Os dias de D. Henrique estavam contados, e D. Antonio, 
pelo favor popular, pelo agrado das maneiras, e pelas re- 
pugnancias do paiz ao dominio estrangeiro, era o preten- 
sor, em que os olhos das multidões se fitavam com maior 
affecto. 

Apesar da sentença nenhum dos amigos do filho do in- 
fante lhe voltou o rosto, ou cedeu ao receio, antes mais se 
esforçaram todos em o defenderem, não poupando censu- 
Tas ao Tei; aos seus privados, e aos agentes castelhanos. 

A violencia grangeou-lhe novas sympathias, e a aueto- 
ridade real, depois da ruidosa demonstração, ainda ficou 
mais abatida, do que estava. 

O prior do Crato, erguendo a cabeça com maior ar- 
rojo, vendo-se proscripto, repetiu as tentativas invocadas 
para o punir. 

Se por conselho de alguns confidentes salvou as appa- 
rencias, passando à fronteira, é retirando-se à um con- 
vento em Valencia de Alcantara (talvez ao mesma em que 
se achava Diogo Botelho), passados poucos dias tornou a 
atravessar a raia, & de asylo em asylo, sempre encoberto, 
e nunca trahido, continuou a alentar as esperança dos 
partidarios, adiantando-se na execução dos seus pla- 
nos! 

Filipe II foi logo advertido do que occorria por um 
dos seus fautores., As entradas do prior em Castella pro- 
porcionavam a um soberano pouco escrupuloso toda a op- 
portunidade para um lance, que pozesse termo às aventa- 


1 Memoire du regue du voy Henry, fo]. 429 e 430.-Manuscri- 
pto da academia real das sciencias — Conestagio — União de Por- 
tugal, liv. us. 
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ras de D. Antonio, e mais de um agente zeloso insinuava 
a conveniencia de não se desprezar a occasião. 

Conhecem mal o herdeiro de Carlos V os que asseve- 
ram, que elle hesitou. Foi o contrario. Assim que a nova 
perspectiva se lhe abriu, inclinou-se para ella com a pre- 
caução usual, mas decidido a não doixar fugir a fortuna. 

Sobrevive uma prova de seu punho para 0 atestar. 

Respondendo a uma carta, sem assignatura, de um dos 
emissarios, que trabalhavam em Portugal a favor da sua 
Causa, mandou avisar a D. Christovão de Moura, a fim de 
que desse ordem de se pôr a bom recado a fortaleza de 
Valencia de Alcantara para 0 que podesse succeder, visto 
andar o prior em idas e voltas por aquelles sitios, ajun- 
tando que não seria impossivel prende-lo em alguma das 
suas entradas ou saídas pelo territorio hespanho! !, 


1 Manuseripto da bibliothesa real de Ajuda —Colleeção inti- 
tulada— Governo de Hlespanha e Portugal, tom. 1, fol. 17. — 
Carta do um dos agentos do Filippo IL em Portugal, contendo va- 
rias notícias sobre enredos políticos de outro emissario, Pedro 
Rol, e sobre cousas e pessoas da epocha. É datada de quinta 
feira é noite, sem mencionar o mez, nem oanno; mas pelas allu- 
sDes pareçe referir-se a fins de novembro ou a princípios de de- 
zembro de 4579. 

À margem do papel, no resto e no verso estão lançadas por 
Intra de Filippe II as observações suscitadas pela leitura do do- 
cuménto. O papel queimado em partes pela tinta, é dilacerado, 
offerece algumas palavras truncadas, e outras absolutamente il- 
legíveis. 

Referindo-se a D. Antonio o rei catholico escreve o seguinte: 

. y esto ereo que es lo mas seguro e mejor, y assi lo podreis 
«escrivir, y mejor cs en carta vostra para D. Christoval; y ari- 
esadle que deze mui buen. recado ex la fortaleza de Valencia por 
«lo que se podria oferecer, y andar por alli acá don Antonio; la 
«carta vostra para cl bispo está mui bien; por lo que dice el 
«conde de las ofertas de don Antonio, si el viene acá non ay 
«que decir; mas si no viniesse no tendrio yo por impossible co- 

x. 
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Entretanto, querendo cumplices para se escudar com 
ovoto d'elles, recommendava que se perguntasse ao conde 
de Portalegre o que entendia a este respeito, mas que 
“deseo a resposta de palavra, e não por escripto. 

Desejava de certo, que a violencia parecesse esponta- 
xea, e não calculada, e para o sustentar apagava de ante- 
mão todos os vestígios, que o podessem accusar. 

D. Antonio escapou à cilada, e buscou outro refugio 
mais seguro. É natural que algum aviso officioso lhe 
apontasse o precipicio, e volvendo á terra natal achou na 
Jealdade dos parciaes mais do que a compensação das 
perfidias machinadas por seu tio. 

Perdidas as diligencias empregadas para se assenho- 
rear da pessoa do filho de D. Luiz, e chegando-lhe aos 
ouvidos as queixas, que elle soltava, o cardeal, como to- 
dos os animos pusillanimes, tremeu das consequencias do 
acto, que havia praticado. 

Cortado de temor imaginou, que o pártido de D. Anto- 
nio não reputaria completa a vingança do ultrage, senão 
com a sua morte; e na idéa, de que um grande attentado 
o ameaçava, rodeou-se de soldados, dobrando as guardas 
do paço, e mandando acudir novas companhias de fóra 
para as reforçar. 

Estes receios senis causaram compaixão a uns, e indigna- 
ção a outros. Não havia exemplo, de que um rei de Porta- 
gal, no seio dos vassallos, assim denunciasse a fraqueza 
do seu coração em publico, sem que existisse um perigo 
verdadeiro para desculpar o terror, manifestado 2. 


«zerle en alguna solida o entrada... y trade por acá... saved 
«de? conde lo que le pareceria, mas que diga de palavra y no por 
«escripto...a 

1 Memoire du regue du roy Henry, fol. 430 e 434 —Manuseripto 
da academia real das sciencias, 
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Cego pela intimidação, que parece ter-lhe sido incu- 
tida com destreza pelos embaixadores castelhanos, aju- 
dados de alguns ministros portuguezes, D. Henrique vol- 
tou-se todo para Filippe II, e deliberado a lançar-se nos 
Seus braços, de certo por ser o mais poderoso preten- 
sor, ordenou aos seus confidentes, que no maior segredo 
continuassem as confidencias com Ossuna e D. Christovão, 
cedendo da proposta, com que se abriram as primeiras 
negociações entre elle e o rei catholico ácerca da succes- 
são 1. - 

Posta de parte a maior dificuldade, que era, como vi- 
mos, a exigencia de ser chamado ao throno o filho se- 
gundo do monarcha hespanhol, os termos da questão 
Teduziram-se unicamente a assentar o modo e as condi- 
qões de realisar o accordo. 

Tomada esta resolução, digna da natural fraqueza do 
seu animo, o cardeal declarou-a aos ministros, que a ha- 
viam de executar, e depois aos embaixadores de Hespa- 
umha, em audiencia secreta, exigindo | de todos o mais pro- 
fundo sigillo! 

Moura e Ossuna accederam com jubilo, porque viram 
coroados os seus esforços, ouvindo da bôca do soberano, 
«que sem se prender com as formalidades de um julga- 
mento, se achava disposto a nomear Filippe IE, empre- 


4 Esta parece ser, pela combinação dos documentos, a epo- 
ka, em que as ultimas irresolações de D. Henrique, vencidas 
pelo medo, se desvaneceram, e em que elle, arrostarido com a 
“consciencia com a afeição 4 duquesa do Bragança, tudo saeri- 
ficou ao desejo de se vingar do prior do Crato, pondo-se ao abrigo 
do seu resentimento. É como explicâmos a sua mudança em 
favor d8 rei hespanhal, que detestava antes, e agora queria cha- 
mar ao throo, de certo paza elevar um competidor, que tirases 
todas as esperanças a D. Antonio. 
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gando todas as diligencias para que o reino o aceitasse 
pacificamente *. 

Desta vez 0 segredo, tão recommendado, não trans- 
pirou. á 

Uma carta do rei catholico, datada do Escurial em 24 
de agosto de 1579, serviu de pretexto ao ex-inquisidor 
para atlenuar o que havia de contradictorio no seu proce- 
dimento, e o duque de Ossuna, que lh'a communicou em 
geral, de certo se absteve de repetir os termos della, 
porque o desejo de reinar tinha arrancado ao soberano 
hespanhol promessas e concessões, que a reflexão devia 
moderar depois. 

Neste despacho memoravel o filho de Carlos V pedia 
ao tio, que trocasse o severo officio de juiz pelo de pae, 
lembrando-lhe que o seu caracter ecclesiastico o obri- 
gava, mais do que a qualquer outro principe, a prevenir 
a effusão de sangue entre catholicos, e a attender pri- 
meiro que tudo á paz dos vassallos e à gloria € progressos 
da igreja universal. 

Desenvolvendo estas rasões, expunha, que a união das 
“duas corôas era o modo unico e efficaz de se diminuirem 
e humilharem as forças ottomanas, ainda tão soberbas, di- 
vertindo-as com as nossas armas no oriente e na India por 
modo tal, que os navios turcos não volvessem a infamar, 
como ainda ousavam, as costas de Hespanha e de Por- 
tugal?. 

Ponderava o augmento e dilatação que podia ter a con- 
quista de Africa; reunidas as duas nações, e louvando 0 


1 Memoire die reghe du roy Henry, fol. 432 v. e 483.— Manu- 
seripto da academia real das seiencias. É 

1 Salvá— Colkecion de documentos ineditos para la historia de 
Espaiia, tom. v1.— Carta de poderes e de instrueções ao duque 
de Ossuna. 
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haver-se conservado pura da infeeção heretica a fé em 
ambas ellas, exaltava o enlace politico, que as juntasse, 
como um meio victorioso de tornar irresistivel o seu po- 
der contra os inimigos da religião apostolica, cujo amparo 
e protecção devia antepor-se a quaesquer fins, ou respeitos 
mundanos € temporaes. 

Depois de encarecer O visivel engrandecimento, que à 
Hespanha alcançaria, se um paiz guerreiro e estimado, 
como Portugal, e tão poderoso no mar pelas suas con- 
quistas e navegações, se encorporasse com ella, O rei pro- 
curava abalar no animo do cardeal as considerações pa- 
trioticas, sustentando, que ninguem sabia melhor do que 
elle, quanto era falsa e vã a differença entre portuguezes 
e castelhanos, sendo tão hespanhoes uns como os outros, 
e tão leves as diversidades na lingua, no trato, e nos cos- 
times. Acrescentava, que não devia perder-se de vista 
em tal assumpto, que as maiores casas de Castella des- 
cendiam de Portugal por linha varonil, e que a nobreza 
dos dois reinos. estava estreitamente ligada entre si por 
afinidades e parentesco, não existindo na verdade outra 
base para edificar similhante preconceito, senão a igno- 
rancia popular, incapaz de escutar a rasão, e obscurecida 
pelas suggestões dos interesses particulares ! 

Por ultimo rematava, ordenando a Ossuna, que em Seu 
nome supplicasse a D. Henrique, que pozesse com pie- 
dade os olhos nas desgraças, que haviam de seguir-se de 
elle não reconhecer os seus direitos, e que, amando-o co- 
mo pae, lhe não negasse o amor devido ao filho primoge- 
mito, constrangendo-o a deixar o caminho da brandura, é 
da liberalidade, e a'entrar em outro, doloroso para o seu 

1 Salva — Colleccion de documentos ineditos para la historia ds 
Esparia, tom, v1.— Instrucçães e poderes so duque de Ossuna em 
24 de agosto de 4579. 
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coração, e prejudicial aos justos intorossos da republica 
christã. 

A estas reflexões, já de si tão valiosas, porque resumiam 
com lucidez todos os argumentos, que podiam adduzir-se 
emfavor da idéa, que D. Filippe representava, juntou o rei 
catholico, para maior convencimento, a enumeração das 
mercês e privilegios, que resolvêra conceder ao reino, 
dando plenos poderes ao duque para os confirmar solem- 
nemente, se 0 cardeal annuisse a declara-lo e faze-lo jurar 
principe herdeiro e legitimo successor do throno de Por- 
tmgal ! 

Por esta promessa espontanea Filippe II obrigava-ss 
em seu nome e no dos seus successores inviolavelmente: 

A prover sómente no clero portuguez as dignidades o 
boneficios, que vagassem, e a nunca impetrar da santa só 
graças onerosas para o estado ecclesiastico por maiores 
que fossem os apuros da sua fazenda, favorecendo com 
esmolas é beneficios os conventos e mosteiros, que tanto 
o mereciam, dizia elle, pela severidade, que guardavam 
na observancia das regras monasticas. 

A conservar em beneficio da nobreza é da classe media 
a casa e familia real com todos os seus officios, assenta- 
mentos, moradias, fóros, e privilegios, sem alterar na mais 
leve cousa os usos e estylos dos reis de Portugal. 

A revogar a Ki mental, quemto ás restricções nas sne- 
cessões, permitindo que as filhas e parentes proximes 
herdassem os bens da corda, segundo costume de Castella. 

A qualificar as jurisdicções dos vassalos portuguezes 
conforme a Ki castelhana, mais vantajosa para eles que 
amossa. 


1 Balvá — Obleccion de documentos ineditos para ls Iristoria de 
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A nomear sempre 08 officios e empregos do governo o 
da justiça de Portugal unicamente em subditos filhos de 
paiz. 

A observar o costume do reino no provimento das <om- 
meadas vagas e dos oficios, consullando o seu despacho 
com ministros portuguezes, e igualmente, achando-se au- 
sente do reino, ater sempre 20 seu lado os conselheiros e of- 
ficiaes necessarios para a prompta expedição dos negocios !, 

Alem d'estas amplas e generosas ofertas apontava ou 
tras da mesma importancia, como eram: admittir os por- 
tuguezes aos officios da sua casa em harmonia com os es- 
tylos de Borgonha indistintamente com os hespanhoes; 
maandar abrir 0s portos seccos das fronteiras em ambos 
08 reinos para o livre transito das mercadorias; e proteger 
a entrada dos cereses de Castelta para tornar mais barata 
a subsistencia do nosso povo. 

Não contente com todas estas graças, e parecendo-lhe 
ainda pouco para attrahir vontades, oferecia ajustar com 
08 portuguezes as condições precisas para lhes ser permit- 
tida a navegação das Indias occidentaes, e asseverava, que 
no acto de ser jurado herdeiro da corda daria trezentos mil 
ducados para 0 resgate dos captivos, sendo duzentos mil 
para os fidalgos, e cem mil para as pessoas pobres, as 
qrames a Misericordia mandaria remir, applicando tão aval- 
tada somma como julgasse oportuno”. 

Áoerca da casa de Bragança não se mestrava menos 
conciliador, afirmando, que apesar da pretenção de D. Ca- 
tharina, duá prima, 46r pouco fundada, usaria para com 
eia da liberalidade, que pedia o amor e parentesco, que 
existia entro elle e a duqueza. A respeito do D. Antonio 

4 Salvá — Colleccion: de documentos ineditos para la histeria de 
Eopeia, tom. vw, pag. 857 a 657. 

2 Ibidom. 
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assegurara tambem, que havia de attende-lo com as mer- 
cês, que lhe dictava a affeição, que sempre sentira por 
elle! 

Finalmente, para não deixar a nenhum dos grandes in- 
teresses do paiz esquecido, afiançava que para 0 arma- 
mento das frotas da India e conservação das fronteiras da 
Africa, atudiria, se necessário fosse, com Os S0Ccorros pe- 
cuniarios dos outros reinos e estados, que lhe obedeciam, 
ajuntando, que não podendo obrigar-se a residir sempre 
entre os portuguezes, 0 que pedia o seu coração, mas não 
consentia o officio de rei, procuraria viver em Portugal o 
tempo, que lhe fosse possivel, e que havendo causa, que 
o impedisse de residir em a nossa côrte, deixaria em seu 
logar o principe, seu filho, para se crear entre portugue- 
zes, e aprender desde a infancia a conhece-los e ama-los *. 

Os ministros castelhanos, principalmente D. Christo- 
vão, entenderam, que a negociação podia adiantar-se, e 
mesmo concluir-se sem seu amo esgotar assim 0 thesouro 
da sua munificencia em concessões geraes, as quaes pre- 
viam, que seriam menos faceis de cumprir, que de pro- 
meter? 

Ignorâmos os pormenores da discussão, porque os co- 
briu de espesso véu a prudencia dos negociadores; mas, 
por um documento descoberto em um dos archivos de 
Hespanha, vemos, que os pontos, em que se assentou de 
parte a parte variaram na fórma e na essencia das primeiras 


1 Salvá — Colltecion de documentos ineditos para la historia de 
Espaiia, tom. vt. — Despacho de Filippe Il a Ossuna datada do 
24 de agosto de 4579. 

2 Ibidem, pag. 657 e 659. — Carta de poderes de Filippe Il ao 
duque de Ossuna.. 

2 Ibidem, — Carta de D. Christovão de Moura a Filippe LI (pas- 
sim). 
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e espontaneas condições, que a necessidade, ou 0 desejo 
de diminuir as resistencias, haviam dictado no Escurial a 
Filippe II. Ê 

Miguel de Moura, elle proprio o confessa, foi encarre- 
gado pelo cardeal com larga commissão de tratar com o 
duque de Ossuna e D. Christovão o concerto, que depois 
os dois soberanos confirmaram. As bases d'elle achavam- 
se definidas já em novembro de 43579; é o que nos diz no 
meio de tantas trevas 0 proprio rascunho copiado do ori- 
ginal, e instruido com as curiosas notas, que 0 rei catho- 

“Jico lhe mandou lançar á margem por letra de Antonio 
Peres antes de o expedir !. 

Deprehende-se da sua redacção, que o texto fóra ela- 
borado pelo ministro de D. Henrique, e que o velho so- 
Derano, solto de escrupulos, à imitação de muitos dos 
seus vassallos, só curava então de aplanar ao filho da im- 
peratriz D. Isabel o caminho para subir ao throno?. 

O projecto de que tratâmos, visto é approvado pelos 
dois reis, só dependia da execução, quando falleceu D. Hen- 
rique, e para cumprir esta capitulação secreta, é que elle 
convocou as côrtes de Almeirim, não se atrevendo a de- 
elarar herdeiro da corda 0 rei de Castella sem se escudar 
com a opinião dos estados, receioso de que o povose amo- 
tinasse. 

Escrevendo a Filippe H em 13 de fevereiro de 1580, 


1 Pontos para a concordia, que 00 assentar d'ella se porão em 
mais larga fórma, porque n'esta lembrança não se trata mais, que 
da substancia. —Contém vinte e quatro bases. Bibliotheca nacional 
de Madrid, E. 71.— Embairadas de Filipe II. tom. 1v, pag. 602. 

2 Despacho de D. Christovão a Filippe Il de 48 do fevereiro de 
1850. — Documentos, menorios, e correspondencia dcerca” da com- 
quista de Portugal por Filipe II, part. 1. — Manuscripto da aca- 
demia real das sciencias de Lishoa 


Googl 


(e) 


we HISTORIA DE PORTUGAL 


pouco depois da morte do cardeal, D. Christovão revela- 
DOS 08 arcanos da imsidiosa politica, que o egotismo e o 
odio contra o prior do Crato haviam inspirado ao irmão de 
D. João LI. 

O principe, depois de ratificar o pacto, que entregava 
à Hespanha o paiz, de que devia ser natural defensor, ti- 
mido e indeciso, como sempre, tinha exigido de Moura é 
de Ossuna, que o não revelassem, desculpando o silencio 
com as dificuldades praticas da resolução tomada, se o 
segredo fosse descoberto, e os pretensores nacionaes per- 
cebessem, que a causa da successão, com que Os entreti- 
nha, não passara de pura ilusão. 

A consciencia, remordendo-o, dizia a D. Herrique, o 
«que depois clamou a voz de toda a nação trahida. Temendo 
os offekos da cholera popular, desejava encobrir-se com 
a sombra dos acontecimentos, esperando que 0 tempo 8 
a corrupção pelo menos lhe poupassem metade do trists 
papel de verdugo dos defensores da independencia do 


Dominado por este pensamento escuson-se de firmar o 
tratado, não o referiu no seu testamento, e calando com- 
Sigo à perfidia, que se acabava de consummar por sua or- 
dem, e com plena annuencia sua, deixou pesar sobre 08 
ministros a responsabilidade official. 

Entretanto, por mais cautelosamente que disfarçasse 
com hypocrisia a obra tenebrosa, a que dera as mãos, não 
pôde ajustar a mascara tão certa ao rosto, que não denun- 
ciasse a mudança 6 0 proposito; por isso, descendo 30 ta- 
meio, em vez de lagrimas e saudades, acompanhos-o 0 
desprezo 6 a aversão, castigo dos primeípes, que vivem sô 
para si, e tudo sacrificam ás más paixões. 

Nos capitulos da concordia (que nas côrtes de Thomar 
foi convertida depois em capitulação solemne entre o rei 
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extholico, e os novos subáitos com pouco importantes al- 
terações), o que apparece mais para notar é a omissão 
das condições, que nos poderes enviados a Ossuna por 
D. Filippe este havia reputado indispensaveis para abram- 
dar as repugnancias dos portuguezes. 

Não se mencionou, por exemplo, a revogação da lei 
mental, nem a concessão de igualar as jurisdieções dos fi- 
dalgos de Portogal ás dos de Castella. 

Calou-se, de mesmo modo, a promessa vantajosa de se 
abolirem os portos sevcos nos dois reinos e de se permit- 
tir ás nossas rólas a navegação para as Indias occidentaes. 

Finalmente deixou de se incluir em favor da mobrera 
a condição, de que os portuguezes distinctos por sangue 
seriam admittidos aos officios da real de Hespanha, e 
as senhoras ao serviço de damas da rainha, assim como o 
avultado donativo de trezentes mil ducados para resgate 
dos captivos 1 

As notas, em que os artigos são todos commentados sem 
excepção de um só, pintam em relevo O caracter do rei, 
e denunciam a duplicidade, com que em Madrid se pre- 
paravam já para quebrar com o tempo 0 que voluntaria- 
mente se propozera. 

Todo o empenho era tornar equivocas, ou duvidosas as 
phrases, que de futuro podessem coaretar a auctoridade 
soberana, ou estorvar a lenta fusão, que os successergs do 
rei catholico tentassem verificar. 

Mesmo antes de empunhar o sceptro, o principe, ap- 
plaudia-se por não ter de pagar pelo reino o elevado 
preço, em que o reputára, não alludindo nem uma só vez 


1 Despacho de D. Christorão de Moura a Filippe H de 45 de 
fevereiro do 1880. — Documentos, memorias, e correspondenciar 


deerea da conquista de Portugal por Fikippe I, part. 1.— Manu- 
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à falta das clausulas essenciaes á prosperidade do paiz, que 
elle proprio offerecêra primeiro, e que os seus ministros, 
thais parcos, tinham conseguido supprimir, occultando-as. 
dos nossos, ou riscando-as por mutua connivencia !. 

D. Henrique tambem as não suggeriu, e o tratado ficou 
assim confirmado entre ambos para ser redigido em har- 
monia com o estabelecido vºestas bases, devendo ser ju- 
rado depois pelos estados do reino, empreza que 0 car- 
deal tomára sobre si vencer, e em que deu os primoi- 
ros passos, interrompidos pela morte ?. 

Para 0 conseguir sem grande abalo, depois de repeti- 
das conferencias com os embaixadores hespanhoes, e com 
os seus ministros, resolveu convocar novas côrtes em Al- 
meirim para com o voto nacional, que esperava extorquir, 
fortificar a nomeação, já decidida, do rei de Castella. 

Entretanto, antes de manifestar publicamente a delibo- 
ração, em que tinha assentado, determinou-enviar da sua 
parte dois emissarios a Villa Viçosa, incumbidos de repre- 
sentarem á duqueza de Bragança O perigo a que se ex- 
punha, contrariando as pretenções do rei catholico, per- 
suadindo-a a aceitar em compensação da renuncia dos 
seus direitos as propostas de Castella. O padre Jorge Ser- 
rão, da companhia de Jesus, com o doutor Paulo Aflonso, 
da mesa da Consciencia, foram os negociadores escolhi- 
dos para levarem à princeza a embaixada. 

Lembrado da antiga affeição, e remordido pelo pun- 


! Esta supressão, obra prima de má fé, só podia verificar-se 

impunemente por ignorancia, ou traição dos nossos ministros. 
2 No ultimo artigo (0242) da concordia, dizia-se, que o trato 

dela se juraria por ambos us reis + pelos estados do reino de Por- 


O documento está escripto em portugues, e foi examinado no 
Pardo por Pilippe IL em novembro de 4879. 
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gente espinho do acto, que ia praticar, o monarcha man- 
dou communicar à duqueza as bases de uma concordia, 
que, sendo attendida, desatava o nó das maiores difficul- 
dades. 

D. Filippo promettia ao esposo de D. Catharina o Bra- 
zil com 0 titulo de rei, concédia-lhe perpetuamente o mes- 
trado de Christo, e obrigava-se a ajustar o casamento do 
principe D. Diogo com uma das filhas da casa de Bra- 
gança!. 

O cardeal aconselhou a sobrinha a não trocar o certo 
pelo duvidoso, e exaltando os largos offerecimentos do so- 
berano hespanhol, não se esqueceu de desculpar a propria 
pussillanimidade, fazendo uma pintura exagerada do po- 
der dos castelhanos, e do perigo de suscitar com impru- 
dencias as iras de tão poderoso inimigo. Concluindo, ro- 
gava-lhe, que accedesse aos vantajosos partidos, que lhe 
propunha, a fim de elle, solto de escrupulos, pôr termo ao 
desassocego geral nomeando a D. Filippe. 

Parece que D. Callarina ignorava ainda os secretos 
ajustes, que principiavam a tomar corpo entre seu tio e os 
embaixadores de Hespanha; a embaixada colheu-a, pois, 
menos apercebida; mas, não se acovardando com a in- 
constancia do velho monarcha, ergueu a fronte, e confir- 
mou com animo varonil o orgulho da sua ambição. 

A resposta foi digna das elevadas esperanças, que nu- 
tria, e da isenção de uma princeza de Portugal. 

Ponderando que o seu allivio em tão apertada conjun- 
cura era considerar estas promessas como emanadas do 
rei catholico, e não do coração de sua alteza, repelliu com 
nobreza a idéa de se curvar a vergonhosos temores, ap- 
pellando para o deus dos exercitos, e protestando defen- 


1 Menezes— Portugal restaurado, part. 1, liv. 1, pag. 47 à 20. 
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der a corda se el-rei lh'a não arrancasse da cabeça, ferindo 
a justiça, que elle mesmo reconhecia. 

das propostas só ajuntou, que o modo rasoarel 
de se chegar a um accordo sincero era casar 0 duque de 
Barcellos com uma infanta de Hespanha, oa o principe 
D. Filippe dar a mão de esposo a unia de suas filhas, re- 
nunciando ella então em favor de ambos, e conservando- 
se a monarchia separada de Castella. Que admittida esta 
combinação, apesar da sua casa ficar defraudada de tão 
rica herança, poderia oeder com honra, obedecendo á re- 
gra que ordena, que o bem commum haja de pesar mais 
que o particular, na balança dos principes e dos povos *. 

Esta replica deixou as cousas em peior estado do que 
estavam. 

Filippe H queria uma renuncia absoluta, e não um tra 
tado, que tendendo a destruir pelos fundamentos a união 
dos reinos, frustrava o alvo principal da politica do gabi- 
nete de Madrid; e D. Henrique resentiu-se, porque não 
ficando satisfeito o herdeiro de Carlos V, continuavam, ag- 
gravadas, as eventualidades, que pela concordia proca- 
rára prevenir. 

Por outro lado este passo e os outros adiantados depois 
no mesmo sentido, haviam despertado as apprehensões 
populares, é por maior que fosse a discrição dos minis- 
tros encarregados de negociarem as condições da nomea- 
cão do rei de Castella, as suspeitas começaram a transpá- 
Far, € à pouco e pouco converteram-se em certera. 

O prior do Crato deu logo o primeiro rebate, convo- 
“cando os seus amigos, o advertindo-os de que se tramava 
a entrega do reino aos castelhanos. Ausente e foragido, es 


1 Monezos— Portugal restaurado, part. 3, liv-t. — Carta da de- 
queza de Bragança ao cardeal rei, datada de Villa Viçosa em 20 
de outubro de 4879. 
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seus parciaes ouviram-o, é reunindo-se, decidiram appel- 
lar do rei para as repugrancias do paiz ! 

O duque de Bragança, mais em circumstancias de co- 
nhecer a verdade, tambem se não mostrou resignado a an- 
nuir pacificamente à vontade do cardeal. 

A despeito dos obstaculos, que encontrava, e que do 
dia para dia se augmentavam, o rei persistia comtudo nas 
intenções favoraveis ao monarcha hespanhol, insinuando 
aos ministros e validos, que seguissem a bandeira de Cas- 
tella, e mandando amindar as conferencias entre elles, 
D. Christovão, o o duque de Ossuna para definitivamente 
se resolverem as ultimas dificuldades, que apresentava 0 
negocio da successão. 

Entre outros arbitrios approvon-se o de attrahir o povo, 
adverso na sua grande maioria à união, seduzindo-o com 
promessas, e illudindo-o com o quadro das prosperida- 
des, que haviam de engrandecer a nação apenas D, Fi- 
lippe subisse ao throno. E 

Escriptores subsidiados pelo rei catholico, celebraram 
os seus louvores, e manifestos redigidos com artifício en- 
careceram as venturas, que promettia 0 seu governo. Os 
discursos dos agentes hespanhoes e dos fidalgos e pessoas 
dedicadas ao predominio estrangeiro acompanhavam as 
declamações calculadas dos opusculos divulgados com 
profusão. 

D. Henrique tinha approvado, e talvez sugerido a idéa. 
Foi com pleno consentimento seu, que este meio se em- 
pregou, e que 0 duque de Ossuna, no mesmo sentido, 
Principiou a reunir a flor da nobreza em sua casa, attra- 
hindo-a a pretexto do convites para serões e banquetes, 


1 Memoire du regue du ro Henry, fol. 448 é 449 —Manuscri= 
pto da academia real das seioncias. 
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e não se poupando a despezas para a satisfazer 6 deslum- 
brari, 

Votado a fazer triumphar a causa de D. Filippe, e akem 
disto coegido pelo receio, que lhe infundia a linguagem, 
cada vez mais ameaçadora, dos partidarios de D. Antonio, 
o cardeal convocou em seus aposentos os embaixadores 
de Hespanha, os seus confidentes, o secretario Miguel de 
Moura, 8 0 famoso bispo de Leiria, Pinheiro, destinado à 
representar nos acontecimentos subsequentes um papel 
eotavel. 

N'esta conferencia secreta discutiu-se o plano mais facil 
de conseguir, que o voto das córtes, que haviam de re- 
unir-se com brevidade em Almeirim, não suscitasse obsta- 
eulos á nomeação do rei catholico, antes a sanecionasso pa- 
cificamente. 

O velho soberano, apesar da sua extrema debilidade, 
expoz em poucas palavras 0 estado dos negocios, manifes- 
tou as suas inclinações sem subterfugios, e concluiu, asse- 
merando, que estava na firme resolução de chamar ao 
throno por sua morte o herdeiro de Carlos V, pedindo à 
todos que o ajudassem n'este empenho, que, a seu ver, 
envolvia o modo unico de pôr termo is perplexidades e 
complicações, que o inquietavam a elle e ao paiz?. 

* Nenhum dos que o ouviram se mostrou contrario à sua 
vontade; pelo contrario, todos approvaram a solução pro- 


1 Memoire ser le regne du roy Henry, fol. 465 o 466-—Manuscri- 
pho da academia real das ociencias. 

à Ibidem, fol. 409 a A74.— Esta conferencia parece ter tido 
logar em & de dezembro do 1579. Assistiria a ella o padre Leão 
Henriques, confessor do monarchs, e, obedecendo ao geral, te- 
riam os jesuitas desumparado a causa de D. Catharina de Bra- 
gança, ao menos ostensivamente Y Não sabemos. Se alguns factos 
o ineculeam, não fáltam outros que o desmentem. 
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posta, Iouvando o zêlo do serviço do Deus e do bem das 
povos, que inspirára a deliberação do prineipe. 

Por ultimo, o conselho passando a examinar os mani- 
festos mandados redigir pelos ministros castelhanos, de- 
morou-se especialmente a aperfeiçoar um d'elles, apon- 
tado como o mais oppartuno para decidir as classes popu- 
lares em favor da mudança. 

Neste papel, de certo obra prima de algum dos letra- 
dos convertidos, depois da curta e summaria refutação das 
rasões allegadas pelos diversos pretensores, e da demoa- 
stração dos direitos de Filippe II, a fim de desenganar 95 
illudidos, dizia-se, entre outras cousas, que Deus, querea- 
do dar a corda ao rei de Castella chamára para si vinte e 
duas pessas, que o precediam na ordem da sucessão, o 
que evidentemente demonstrava os designios da provi- 
dencia, fundados na necessidade de elevar pela união dos 
dois reinos um principe assás poderoso para sufocar as 
heresias, é reprimir os turcos e os infieis, castigando-os 
som as suas armas *, 

Os outros argumentos não eram mais concludentes. 

Repetiam-se com certo artificio as primeiras promessas, 
exaltava-so a grandeza a que subiria Portugal, comba- 
tiam-se as antipathias ao dominio estrangeiro, tratando-gs 
de preconceitos, é insinuava-se, que a obediencia pacifiça 
& voluntaria seria o modo unico de prevenir os grandas 
infortunios, que arrastaria a guerra, se houvesse de se 
appellar para este meio extremo e fatal 2. 

Por maior destreza, que empregassem os redactores 


1 Memoire sur le regue du roy Henry, fol. 171 e seguintos— 
Mannseripto da academia real das sciencias de Lisboa. 
3 Ibidem, foi, A74 à 482. — Conestagio — Unido de Portugal, 
div. vm. 
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do manifesto, a sua linguagem exacerbou os partidos, que 
sustentavam à eleição de um rei, filho do paiz, e creado 
n'elle. 

As respostas não se demoraram, e não póde negar-se, 
que a muitos respeitos sairam cabaes e triumphantes. 
D. Henrique e os embaixadores tiveram por certo rasão 
de se arrependerem do passo, que haviam arriscado, 
vendo, que os effeitos, longe de corresponderem aos seus 
desejos, provocavam da parte dos adyersarios replicas 
vehementes, e allusões a factos e a successos, que, recor- 
dados em tal occasião, serviram só para envenenarem o 
odio ao dominio de Castela, avivando as repugnancias. 

Lançada, porém, a luva por elles já não estava na sua 
mão recuar. 

A linguagem dos que se oppunham á união, descabel- 
lada e aggressiva em alguns opusculos, escriptos com o 
proposito de ateiar as paixões da plebe, tomava em ou- 
tros, devidos a pennas habeis, q caracter severo de uma 
demonstração persuasiva dos perigos e da ruina, que es- 
peravam o paiz no caso de D. Filippe triumphar. 

Redarguindo aos manifestos dos parciaes de Hespanha, 
os defensores da causa do reino, invocando os textos e os 
exemplos da sagrada escriptura, segundo as idéas da epo- 
«cha, sustentavam, que, não declarando Portugal a guerra, 
mas fazendo-a só para defender as suas liberdades, a es- 
pada de Deus pelejaria por elle, e os pequenos exercitos 
venceriam os grandes, como acontecêra em tempos dignos 
de memoria. " 

Negavam que a providencia quizesse aplanar 0 caminho 
do throno ao rei catholico, supprimindo, como obstacu- 
los, os que deviam precede-lo na ordem da suecessão; o 
ponderavam, que o amor dos castelhanos à igreja de 
Roma, sempre fôra político e apparente, como attestavam 
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as guerras de Carlos V na Italia e os horrores do assalto 
e do saque dados à capital do orbe catholico !. 

Uns insistiam pela legitimidade do prior do Crato, des- 
crevendo-o como victima da aversão e da injustiça do 
cardeal, outros pelos direitos da duqueza de Bragança, 
concluindo todos, movidos pelas suas affeições, no sentido 
favoravel ao pretensor, que patrocinavam. Voltando de- - 
pois os argumentos contra o monarcha visinho, estranha- 
vam, que, abusando das armas, procurasse immudecer as 
leis e a voz dos juizes, e appellasse da nação, que o re- 
pellia, para a conquista militar. 

Analysadas as suas promessas e offerecimentos, retor- 
quiam, em geral, que da união proposta só males, des- 
douros, humilhações, e completa decadencia viriam a Por- 
tugal; porque, embora as condições fossem as mais amplas 
e claras, nada as afiançava. 

«Véêde, diziam, o que está succedendo em Flandres é 
no Aragão? Olhae para os estados sujeitos ao-sceptro da 
Hespanha, é vereis os subditos vexados por tributos pe- 
sadissimos, € as populações enfraquecidas pelos repetidos 
recrutamentos 2!? 

Por ultimo, na idéa de reanimarem o espirito e as es- 
peranças, dos que, prezando a independencia do reino, 
por temor do poder de Filippe II aconselhavam a obe- 
diencia, acrescentavam, que os grandes capitães da guer- 


2 Memoire de tous ce qui est passé sous le regne du roy Henry, 
fol. 482 v. À 185— Manuseripto da academia real das seiencias. 
— Diogo Queipo de Soto Maior — Descripcion de los cosas m- 
cedidas en los remos de Portugal — Mamuscripto da academia 
real das aciencias.— Carta anongma ao cardeal rei, fol. 64 v. a 
66 v.— Carta ao rei catholito, deado fol. 66 y. até fol. 74.—Co- 
nestagio— União de Portugal, liy, Iv. 

2 Os mesmos auctores. 
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reira escola de Carlos V eram todos mortos, que o rei 
catholico estimava mais a toga que as armas, e que, ob- 
servado de perto, o collosso, que tanto assustava, perdia 
muito das exageradas proporções. 

Lembrando a heroica resistencia das províncias de Flan- 
dres concluiam, que as ameaças e os armamentos estre- 
pitosos de Castella deviam -desprezar-se, porque, imido 
Portugal na resolução de repellir das fronteiras os invaso- 
res, o filho da imperatriz D. Isabel não commettoria a 
imprudencia de se empenhar em uma luta, na qual não 
encontraria os portuguezes sós, e em que o mais levo re- 
vez podia tornar-se-lhe funesto, proporcionando propicio 
ensejo de se libertarem aos povos, que o seu jugo oppri- 
mia, e que suspiravam pela hora de o sacudirem 1. 

No meio d'esta confusão, e da inquietação dos animos, 
que taes discussões não concorriam para applacar, a ci- 
dade de Lisboa ia-se despovoando de moradores. 

A saida de D. Henrique, fugindo ao flagelo da peste com 
a côrte, produziu os resultados, que os vereadores e 08 
conselheiros prognosticaram, quando se tinham opposto 
à primeira tentativa do velho soberano, devorado da im- 
paciencia de se evadir ao perigo. 

Uns, retirando-se para escapar ao contagio, desculpa- 
vam-se com 0 exemplo do principe, que seguro em Ak- 
mieirim contemplava d'ali com a indifferença propria da 
sua indole os estragos da enfermidade, e a sua capital 
desamparada e coberta de luto. 

Outros fechavam tambem as portas, e buscavam para 
residir outras terras mais tranquilas, receiando ver 08 


1 Memoire de tous co qui s'est passé sous le regne du roy Henry 
— Manaseripto da academia real das sejenefas. — Diogo Queipo de 
Soto Maior — Descripcion de las cosas sucedidas em dos remos de 
Portugal, fol. 64 a 74.— Conestagio — União de Portugal, liv. rv. 
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bens saqueados e as habitações queimadas, se el-rei falle- 

cesse quasi de repente, como se temia, e se rebentassem 
mas ruas om tumultos e violoncias as iras populares, im- 
placaveis contra os que não seguiam cegamente as ban- 
deiras arvoradas pelas facções !. 

Por toda a parte não se ouviam senão gemidos, ou ela- 
mores. Os agentes hespanhoes, animados pelas boas dis- 
posições patenteadas pelo cardeal em favor de seu amo, é 
alvoroçados com a certeza de que as tropas castelhanas 
voariam em seu auxilio ao primeiro robate, perdendo de 
dia para dia o medo e o pudor, descobriam-se com auda- 
cia, e apregoavam em alta voz as suas esperanças. 

4 venalidade, ajudada pelas circumstancias, recrutava 
novas adhesões; e aquelles mesmos, que 0 oiro e a cubiça 
das honras e mercês não abalavam, pondo os olhos no 
vergonhoso espectaculo do leilão das consciencias, e do 
suicidio de uma nação incapaz de se unir para a de- 
feza, sentiam amortecer no peito os brios, e inclina- 
vam-se diante da vontade de Deus, presuppondo que na 

realidade elle era quem chamava O principe estrangeiro 

por ser o unico assás poderoso para Tefrear a anarchia 
imminente, levantando o paiz da immensa quéda, de que 
ainda jazia prostrado.: 

O bispo do Algarve, D. Jeronymo Osorio, é uma prova 
da enfermidade moral, que então accommettia os mais 
elevados espiritos. , 

Na idade de setenta o tres annos, já proximo do tumalo, 
vemo-lo estender à mão tremula para aquelia pena, que 
tantas paginas admiraveis traçou na lingua propria e na 
de Tito Livio e de Virgilio, dedicando o seu ultimo dis- 


“Diogo Queipo de Soto Maibr— Descripeion de las cosas suce- 
didas eu Portugal, fol. 79. ; 
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curso a persuadir ao povo, que recebesse como um be- 
neficio do céu a dominação da Hespanha!. 

Duvidâmos, que nenhum dos manifestos, inspirados 
pelos êmbaixadores, fallasse mais convencido, do que es- 
ereveu o antigo partidario de D. Catharina de Austria. 

A eloquencia natural 8 0 primor da phrase não 0 trahi- 
ram n'este final esforço, e deplorando, que as suas derra- 
deiras palavras fossem proferidas contra a idéa da salvação 
da independencia portugueza, seriamos injustos se as não 
attribuissemos ao verdadeiro sentimento, que as dictou. 

O velho prelado, magoado pelo açoute de tantos reve- 
zes, e costumado a admirar nos reis da casa de Austria os 
continuadores dos designios de Carlos V, e os estrenuos 
mantenedores da unidade catholica, perdêra a fé no paiz é 
nos homens, vendo-os tão pequenos, em tudo, e tão infe- 
riores nas obras à generosa ambição, que justifica os gran- 
des rasgos. 

Olhando em volta de si, não achava para oppor à capa- 
cidade e ao poder de Filippe II senão um reino dividido; 
pretensores, que antes queriam a perda da patria, do que 
a victoria dos emulos; uma nobrezaa rruinada e disposta a 
negociar com os inimigos em vez de se armar para Os re- 
pellir; um povo sem crenças e sem alentos, inerte € iner- 
me, temendo mais à guerra, que a usurpação ; 6 por fim 
facções, agitadas á superficie, e bandos, cujas divisas sym- 
bolisavam mais os interesses individuaes, que o nobre 
principio, que nem eram dignos de invocar muitos dos 


1 Descripcton de las cosas sucedidas en Portugal, pelo licencesdo 
Diogo Queipo de Soto Maior'-— Manuscrito da academia real das 
sejencias de Lishoa, endice 214. Este codite foi copiado por dili- 
gencia de Joaquim José Ferreira Gordo, de outro existente na 
bibliotheca nacional de Madrid. A carta, que citâmos do bispo de 
Silves encontra-se transcripta n'elle desde fol. 79 a 95. 
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que o proclamavam, nem quando o fossem, poderiam fa- 
zer prevalecer, renovando os gloriosos dias de outras eras. 

Em presença da profunda degeneração, que de certo 
lamentava em segredo, mas que se absteve de flagellar 
n'este momento, não espanta, que elle considerasse a 
questão como decidida e terminada, desde que Filipe 
manifestava a resolução de cingir a corda, é que D. Hen- 
rique, os prelados, e a maioria dos fidalgos se ligavam 
para lh'a entregar. 

Prevendo que 0 paiz sem chefes poderia apenas levan- 
tar em partes uma resistencia tumultuaria casual, re- 
sistencia vá contra os aguerridos terços hespanhoes, 0 
erudito escriptor preferiu a obediencia espontaneã do 
reino á capitulação imposta, e a concordia amigavel á ef- 
fusão de sangue, que devia detestar como christão, e te- 
mer como politico, porque, desesperado do exito, só via 
na luta uma provocação inutil. * 

Foi impellido, provavelmente, por taes motivos, nada 
deshonrosos, porque até ao cabo da sua longa carreira 
sempre respirou longe da corrompida atmosphera, que 
viciava as instituições e as pessoas, que elle não duvidou 
acudir em defeza dos direitos do rei catholico, contes- 
tando os da duqueza de Bragança, é fulminando, como 
fabulosa, a supposta legitimidade, base dos do prior do 
Crato 1. 

O quadro eshoçado com mão de mestre da despropor- 
ção de forças, que existia entre Castella, ainda no seu es- 
plendor, e senhora de tantos estados, e Portugal, desfal- 
Jecido pelo recente desastre de Alcacer, quebrantado pela 
fome é pelos contagios, sem soldados e sem generaes, é 
tendo a cinco mil leguas de distancia os verdadeiros res- 

1 Diogo Queipo de Soto Maior — Descripeion de las cosas suce- 
didas en Portugal, fol. 79 a 95. 
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tos do seu poder, era para desanimar os animos mais 
crentes na victoria do paiz contra a invasão 1 

Enviando a gua carta, especie de testamento de um co- 
ração puro, mas cego pelas trevas do tempo, à todas as 
villas e terras para lhe dar maior publicidade, o bispo de 
Silves acabou talvez de quebrar'nas mãos dos ultimos de- 
fensores sinceros do pensamento da independencia a es- 
pada, que poderiam arrancar, e que deixaram ociosa na 
bainha, abrindo as portas 20 duque de Alva. 

Nada é tão contagioso como o desalento. Ouvindo a voz 
respeitada de um homem, como aquelle, erguer-so quasi 
de dentro do sepulchro para lhes negar a possibilidade de 
consérvarem a patria, o maior numero, os que não so 
haviam alistado nas fileiras dos pretensores, contando-se, 
julgaram-se poucos para tão grande empreza, e não ousa- 
ram assumir a tremenda responsabilidade de desafiarem 
por uma resistencia, em que não acreditavam, a cholera 
do vencedor e os infortunios da conquista. 

Emquanto, de parte a parte, os amigos dos pretensores, 
esgrimindo-se, advogavam os interesses da causa, que 
haviam esposado, Ossuna e D. Christovão não omittiam 
diligencias para que a eleição dos procuradores, e a re- 
união dos estados coroassem os designios de seu amo. 

D. Henrique, e os seus ministços, coadjuvando-os no 
intento, tambem não poupavam esforços para o consegair. 
A idéa de que o prior do Crato, protegido pelo enthu- 
siasmo popular, poderia elevar-se ao lhrono por meio de 
uma acelamação fortuita é sediciosa, era o estimulo empre- 
gado pelos agentes castelhanos para despertarem o sabe- 
rano das hesitações e do adormecimento. 

Mas a opinião e a vontade dos subditos, apesar de di- 

! Diogo Queipo de Soto Maior-— Desoripoiom de das cosas aucedi- 
das en Portugal, fol. 79 a 95. 
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vididos, não concordavam com as intenções, que 0 rei 
principiára a manifestar; o por mais elogiada que fosse no 
paço e fóra delle pelos validos a nomeação de Filippe II, 
tudo annunciava, que ella encontraria nas côrtes vigorosa 
opposição. 

A cidade de Coimbra tinha-se declarado mezes antes a 
favor de D. Antonio. Convocada para escolher quem a re- 
presentasse na assembléa de Almeirim, exprimiu o seu 
voto no mesmo sentido, designando para seu procurador 
a Ayres Gonçalves de Macedo, conhecido parcial do filho 
do infante D. Luiz, e mal visto da córte e dos hespanhoes 
por haver celebrado em casa algumas conferencias politi- 
cas desfavoraveis a Castella !. 

Resentin-se 0 cardeal, e deliberado a ferir um golpe, 
que servisse de exemplo aos que ousassem desattender a 
sua auctoridade, respondeu à cidade de Coimbra com uma 
ordem de prisão expedida contra o deputado que tinha no- 
meado. Ayres Gonçalves, obedecendo, recolheu-se volun- 
tariamente ao castello com sua mulher, mas por infeliei- 
dade já estavam tão esquecidos os antigos fóros, e de tal 
modo se perdêra a memoria dos mais preciosos direitos, 
que todos inclinaram a cabeça, consentindo que a camara 
em logar do homem, que merecêra a sua confiança, pro- 
pozesse de novo a Gaspar Fogaça, pessoa nobre e princi- 
pal, mas de certo menos suspeito, e mais docil, do que o 
sem antecessor *. 

Em Lisboa oceorréra um facto quasi identico. Os de- 
pttados approvados tinham sido D. Manoel de Portugal é 
Diogo Salema, ambos notados de partidarios do prior do 
Crato, ou pelo menos de defensores da eleição de um rei 


1 Memorias historicas do cardeal rei D. Henrique, fol. 85 — Ma- 


nogcripto da academia real das seiencias de Lisboa. 
2 Ibidem. 
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portuguez. Cada vez mais irritado o rei não os admittiu, 
e ordenou que à capital nomeasse outros *. 

Asim, o soberano era quem apontava, ou excluia os 
representantes das localidades, eleitos para deliberarem 
ácerca da futura organisação do paiz; é não occultando 
as antipathias pessoaes punia como delieto as crenças con- 
trarias, convertido em chefe de uma das facções, sem re- 
parar, que infirmava a imparcialidade das resoluções, que 
se adoptassem, fazendo pesar sobre os suffragios a ex- 
pressão das proprias idéas. 

Os motivos invocados para recusar a nomeação de Sa- 
lema não podiam desculpar a violencia. 

D. Henrique detestava-o, porque sendo vereador, ou- 
sára affirmar-lhe um dia, pouco antes de saír para Almei- 
rim, que não ignorava, que à côrte intentava decidir só por 
si aquem pertencia o reino, a fim de dispor da succes- 
são em benefício de. principe estrangeiro; mas, que atten- 
desse sua alteza às consequencias a que se expunha, não 
ouvindo o povo sobre negocio, em que a nação era a pri- 
meira interessada. 

Offendido, e sobresaltado, o cardeal redarguiu, que o 
povo carecia da capacidade necessaria para entender em 
assumptos de tanta importancia, e que ao monarcha, como 
senhor soberano, competia resolve-los*. 

A replica, e os modos asperos do irmão de D. João II, 
não intimidaram Salema. Erguendo a fronte sem se aco- 
vardar, acrescentou severamente, que melhor opinião se 
formava dos populares, quando el-rei subira ao throno 
por acclamação d'elles! 

1 Memoire de tous ce qui ses! passé sous le regne du voy Henry, 
fol. 189 e 490 — Manuscripto da academia real das sciencias de 
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O ex-inquisidor immudeceu, mas não perdoou mais ao 
vereador, e chegada a occasião, vingou-se como costu- 
maya. 

Ácerca de D: Manuel de Portugal as rasões da exclusão 
derivavam-se de igual origem. 

A inimisade entre D. Henrique é o bispo da Guarda, 
D. João, fidalgo orgulhoso, da familia de Vimioso, e irmão 
de D. Manuel, datava de longe. 

Pouco antes de empunhar o scoptro, querendo casti- 
gar-lhe a arrogancia, e satisfazer o seu resentimento, 0 
cardeal tinha mandado tirar contra elle uma informação, 
na qual, segundo é de crer, se avultaram de proposito os 
erros e negligençias do bispo, homem de costumes pouco 
exemplares, e de despotica e altiva condição. 

Subiu a queixa a Roma, e o prelado, citado para se de- 
fender em pessoa das culpas perante à santa só, viu-se 
constrangido a deixar a sua diocese. Para a demonstração 
se lhe tornar ainda mais sensivel, passando por Hespanha, 
e pedindo audiencia a Filippe Il para the beijar a mão, 
este não o quiz receber, prova de desagrado, de certo não 
espontanea, mas pedida. 

Triumphante da aceusação, D. João voltou ao reino, é 
achando o cardeal sentado no throno, ligou-se com D. Anto- 
nio e com os adyersarios do monarcha e do rei catholico. 
À familia de Vimioso por antigos aggravos participava das 
suas antipathias, e acompanhava-o nos desejos de obter 
estrondosa reparação da affronta. Não admira por isso 
que saindo eleito o irmão do bispo, o ex-inquisidor, sem- 
pre implacavel com os inimigos, aproveitasse a occasião 

- na idéa de humilhar uma casa orgulhosa, desviando das 


1 Memoire sur le regue du rog Henry, fol. 189 a 494. 
2 Conestagio — União de Portugal, liv. av. 
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côrtes um procurador, que não lhe prometia senão irre- 
eonciliavel e acintosa opposição *. 

A cidade de Lisboa, vendo recusados os seus procura- 
dores, submetteu-se como a de Coimbra, e em logar d'el- 
les nomeou a Phebus Moniz, é a D. Manuel de Sousa Pa- 
echeco?. 

Esta segunda eleição foi naturalmente celebrada a prin- 
cipio pela côrte como grande victoria, mas depressa teve 
justa causa de se arrepender per a haver provocado, 

Se D. Manuel de Sousa não igualava Salema em brios e 

valor cívico, Phebus Moniz, pela sua constante opposi- 
ção nas côrtes á nomeação de Filippe II, provou que não 
era inferior a D. Manuel de Portugal no sincero amor 
pelas liberdades patrias, e na aversão ao dominio estran- 
geiro. & 
D. Antonio, que a sentença do cardeal afastára por 
pouco tempo do fóco dos enredos politicos, não descansa- 
va, entretanto, confirmando os seus parciaes no zêlo, reno- 
vando as promessas ás terras por onde passava, é aiando, 
mesmo no seio dos estados, que iam abrir-se, negocia- 
ções encaminhadas com artifcio a embaraçarem, ou a frus- 
trarem os planos dos embaixadores, e as esperanças do 
velho monarcha. 

Ao mesmo tempo (e não era para admirar), sabida a vo- 
lubilidade é a impaciência da sua ambição, não desistia 
de tratar com os ministros castelhanos em Portugal, e com 
o rei catholico em Hespanha, versando apenas as duvidas, 
no accordo proposto, sobre o elevado preço, que pedia 
pela sua adhesão, a qual não disputaria tando se as cousas 

1 Conestagio — União de Portugal, liv. 17. — Memoire sur le re- 
me dy roy Henry, fol. 49, 


2 Memoiro du regne du roy Henry, fol. 189 — Manuscripto da 
academia real das sciencias de Lishoa, 
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lhe corressem menos propicias então, ou se o gabinete de 
Madrid lhe não repudiasse decisivamente desde logo parte . 
das exigencias. é 

Olhando sômente para a propria elevação, o principe, 
que se propunha para chefe da resistencia nacional, não 
hesitou, não desmentindo à corrupção geral, em se offe- 
recer para cumplice do estrangeiro. Preoccupado por inte- 
resses pessoaes, só 0 vemos por desgraça calcular as som- 
“mas, é às graças, que poderia estorquir de D. Filippe 
em recompensa da abdicação das idéas, que devia symbo- 
lisar, é que facilmente esqueceria, se a exageração das 
suas propostas não impedisse o herdeiro de Carlos V de as 
attender. 

Quando o meirinho mór, por ordem de D. Henrique, 
tornou a saír para o prender, o prior do Crato, que se 
achava escondido em um logar da fronteira, proximo de 
“Cidade Rodrigo, furtando-se ao encontro, passou a refu- 
giar-se em uma casa de campo quatro leguas distante de 
Lisboa, é d'ahi mandou recado a D. Christovão, rogando- 
lhe, em nome da causa do rei catholico, que viesse avis- 
tar-se com elle no maior segredo *. 

O embaixador partiu immedistamente, e passou a noite 

- em companhia do filho do infante D. Luiz e de D. Jorge de 
Noronha, 

Depois de lhe encarecer os valiosos serviços, que estava 
disposto a prestar, coadjuvando as pretenções de Cas- 
tela, o 28 grandes recompensas, que pedia por elles, o 
prior, convidado a declarar o premio, que desejava, entre 
outras exigencias, que o ministro no seu officio capitula 
de verdadeiras loucuras, assentou que reduzia as suas 


4 Carta de D. Christovão de Moura de 19 de outubro de 4579. 
—Manuscripto da hibliotheca real de Paris, cod. 228-8 (fonds 
Harlay) documento 143. 
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condições, exigindo: 1.º, que se lhe concedessem trezen- 
tos mil ducados de renda, em parte perpetuos, com a fa- 
culdade do os legar a seus filhos, porque resolvêra casar- 
se, segundo dizia, e esperava que D. Filippe o auxiliasse 
em Roma para alcançar a dispensa pontificia; 2.º, e era a 
essencial, que o gabinete de Madrid, consummada à união, 
O nomeasse governador perpetuo de Portugal e suas con- 
quistas! 

A rasão dada para justificar esta ultima clausula parece 
mova € curiosa, Affectando-se desprendido de ambições, 
afiançou, que não cubiçava o poder senão para se vingar 
dos inimigos, e inculcando a propria influencia, concluiu, 
que tinha nas mãos a paz, ou a guerra !. 

O laço era grosseiro de mais para Moura. 

A adhesão do principe por este preço não valia a pena 
de se obter, porque, elevado ao cargo eminente, que es- 
tipulava, e senhor da administração e da justiça do reino, o 
verdadeiro rei de Portugal seria elle, e só da sua vontade 
dependeria a escolha da hora e da ocasião, em que, sac- 
cudindo o jugo da obediencia, desse o signal de uma com- 
pleta restauração. 

De mais, observava D. Christovão a seu amo, bom vice- 
rei seria este, e excelente animo revelava já, pois, mesmo 
antes de empunhar as redeas do estado, não sabia occul- 
tar os odios, que intentava satisfazer ?. 

A discussão ainda se prolongou entre o pretensor e o 
ministro, o qual, a fim de lhe pôr fim, a terminou decla- 
rando, que o rei de Hespanha confiava muito na sua força 
e nos seus direitos para se sujeitar por nenhum caso a 

1 Despacho de D. Christovão de Moura a Filippe IF em 49 de 
outubro de 4579. — Manuseriptos da bibliotheca real de Paris, 


cod. 2388 (fonds Harlay), documento 443. 
2 Ibidem. 
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comprar tão caro o que era seu. «Cuidei que tinheis po- 
deres de meu tio, acudiu D. Antonio, para ultimar este 
negocio.» «Os poderes, que sua magestade confere aos 
que o servem, redarguiu o embaixador, são para ajustar 
clausulas rasoaveis, e não cousas como as que apom- 
tastes.» 

Um tanto confundido pela severidade da resposta, o 
prior encerrou a conversação dizendo, que, se as suas pro- 
postas pareciam exageradas, podia D. Christovão substi- 
tuir-lhes outras. Moura absteve-se. 

Segundo afirmava, viu o sobrinho do cardeal, tão so. 
berbo e tão fóra de rasão, que não julgou prudente adian- 
tar-se, e para cortar a difficuldade, replicou sômente, que 
não recebêra ordens para tratar concertos de tanta impor- 
fancia, nem seu amo entendia, que o senhor D. Antonio 
podesse querer senão 0 que se conformasse com a jus- 
tiça 

O principe era tão arrebatado, e conhecia tão mal os 
homens, que, no outro dia de manhã, despedindo-se de 
Moura, julgou possivel seduzi-lo com largos offerecimen- 
tos para o mover a decidir o rei de Castela a conceder-lhe 
o que pedia? 

D. Christovão, depois d'esta conferencia, não se achou 
pouco enleiado, elle proprio o confessa. Não acertava com 
a resposta, que devia dar ao prior em presença das suas 
exigencias, e suppondo mais prudente dissimular, incli- 
nava-se a entrete-lo com phrases ambiguas, que sem o des- 
animar, lhe não exaltassem as esperanças. 

O embaixador de França em Madrid, mr. Vivonne de 


1 Oficio de D. Christovão de Moura de 49 de outubro de 4379. 
— Manuscriptos da bibliotheca real de Paris, cod. 228-8, docu- 
mento M3. 
= Ibidem. 
El 


Googl 


(e) 


498 HISTORIA DE PORTUGAL 


Saint-Goard, conseguiu ver o ofício, em que D. Christo- 
vão communicava o successo á sua córie, e enviou sem 
demora uma copia para Paris. Á margem escreveu, po- 
rém, uma nota, em que advertia a Henrique [, que, ne- 
gociando D. Antonio com o rei catholico, era necessario 
grande precaução na maneira de tratar com um homem de 
tal caracter !. 

Mas o prior do Crato não limitou os seus esforços uni- 
camente a avistar-se com o erabaixador em Lisboa. Re- 
eeiando que Moura lhe não fosse favoravel, e que se oppo- 
zesse ás vantagens, que requeria, abriu por meio de um 
agente sou relações directas em Madrid com os ministros 
de seu tio, e Filippe II, que desejava contenta-lo, mandou 
ouvir as suas propostas por conselheiros versados no as- 
sumpto. Fiel ao seu costume, quiz esclarecer-se com 6 
voto d'elles antes de pronunciar à ultima decisão. 

- Entre os papeis compostos em obediencia às suas or- 
dens sobreviveu um, assigeado com as iniciaes J. S,, que 
pela letra mostra sor D. de João da Silva, e basta percor- 
re-lo para não restar a menor duvida ácerca dos secretos 
meneios do filho do infante D. Luiz ?. 

Deprehende-se delle, que a negociação com acôrte de 
Castella já não era recente, e datava de epocha anterior à 
conferencia com D. Christovão, ou de tempo muito pre- 
ximo, porque o papel principia notando, que depois da 
sentença do cardeal contra a legitimidade do sobrinho, 
muito se havia alterado o estado das cousas. 


Occupando-se da questão em si mesma q confidente do 


1 Officio do D. Christovão de Moura de 19 de outabro de 1379, 
e nota à margem d'elle por Saint-Goard.-— Manaseriptos da bi- 
bliotheca real de Paris, cod. 238-8 (fondo Harlay). 

2 Manuscriptos da bibliotheca real da Ajuda, colloeção intitu- 
lada « Governo de Hespanha », tom. t, fol. 73 a 76. 
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monarcha hespanhol dizia, que o secretario Matheus Vas- 
ques, para entreter o emissario de D. Antonio, deveria ex- 
por-lhe, que aindaque a sua proposta offerecesse terriseis 
dificuldades, a boa vontade de el-rei saberia aplanar as 
que podesse. 

Pelo que se collige d'estas palavras e das seguintes, as 
propostas de D. Antonio pouco, ou nada, tinham variado. 

Sobre o primeiro ponto o auctor do voto exclamava, 
como Moura, que o prior exigindo o governo perpetuo do 
reino, apenas cedia a Filippe o nome de rei e a nomeação 
de quatro oficios ; e ponderava com motivo, que tendo 
no paiz tantas causas de odio e de affecto pelas preten- 
cões, que sustentava, nunca administraria com imparcia- 
lidade e desassombrado animo, alem do absurdo flagrante 
e nunca visto de um soberano se demitir em proveito de 
outrem do provimento temporal e espiritual de officios é 
beneficios! 

Para atenuar o desgosto da repulsa, lembrava D. João 
dk Silva, que poderia acrescentar-se, que mais reinos con- 
cedêra Deus a sua magestade com tão elevados empregos 
de mar e de terra que nunca se reputaram inferiores á alta 
jerarchia de seu proprio irmão, não dependendo por isso 
9 remedio, ou antes 0 premio de D. Antonio unicamente 
do governo de Portugal +. p 

Sobre o segundo ponto, a seducção pecuniaria, o mi- 
nistro de Filipe reflectia, que não seria dificil chegar-se a 
um accordo se o prior quizesse moderar as outras clausy- 
las. Na idéa, comtudo, de que mais se aproveitaria alon- 
gando, do que decidindo de promptoanegociação, suggeria 
um pretexto plausivel. Aconselhava, que apenas a duvida 

1 Manuscaiptos da bibliotheca real da Ajuda, collecção intito- 
lada «Governo de Hespanha 2, tom. 1, fol. 74 é 75.— Carta assi 
guada com as iniciaes J. S., de 3 de novembro de 4879. 
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versasse sobre as particularidades, se pedisse tempo para 
mandar saber que bens da corda eram os que o pretensor 
designava para sua recompensa, e a sua qualidade e quan- 
tidade 1, 

D. João da Silva, prevendo, que D. Antonio desejasse 
logo firmar o ajuste, não se oppunha a que se lhe dessem 
quatrocentos mil ducados, pagos em Portugal dentro de 
quatro annos, contados desde o dia em que Filippe I prin- 
cipiasse a reinar, e mais cem mil, satisfeitos quando o 
paiz 0 jurasse por herdeiro do throno, asseverando, que 
esto lhe parecia o premio que mais convinha ao filho do 
infante D. Luiz, o qual poderia empregar as sommas re- 
cebidas como preferisse, e testa-las como entendesse. 

Por ultimo D. João insistia, em que muito importava 
convencer o prior, de que perderia tudo, obstinando-se em 
provar, que nascéra legitimo, porque o rei catholico não 
se fundava senão em ser maior na idade, sem attender a 
paes, como se todos os sobrinhos de el-rei D. Henrique 
fossem seus filhos, e elle se reputasse o promogenito 
Welles?, 

A impaciencia de D. Antonio não foi tão ardente, ao 
que parece, como receiava o ministro, porque mais de 
dois mezes depois vemos que a negociação pouco, ou 
nada se havia adiantado. 

Costa, o agente do prior, segundo se deprohende, já 
começava a Yacillar na fidelidade, queixando-se de não 
receber resposta de seu amo ao que lhe escrevia, e valen- 
do-se d'este motivo para corar a resolução de se recolher 
a sua casa, abrindo mão dos assumptos, de que se oucu- 
pava em Madrid. 


1 Manastripts da biblitheca real da Ajuda, colleção intitu- 
lada «Governo de Hespanhas, fl. 78 7. é 76. 
2 Ibidem. 
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D. João da Silva, consultado sobre o incidente, foi de 
opinião, que se dissesse ao emissario, que demorasse a 
partida até chegar o correio de Portugal, que se espe- 
rava por horas, para sair da côrte de Castella mais in- 
struido do que poderia fazer em benefício dos negocios de 
D. Antonio. No caso, porém, de elle querer ausentar-sê 
logo, e de porfiar, observava, que não havia inconveniente 
em o deixar fazer a sua vontade, dando-lhe alguma 
cousa 1. E 

D'estes documentos resulta a triste evidencia, de que 
D. Antonio estava prompto a cooperar para à victoria de 
Filippe 1 comtantoque fosse elle o escolhido para instru- 
mento da dominação estrangeira! Se o seu pensamento ia 
mais longe, como suppomos, e se meditava trahir a con- 
fiança do monarcha hespanhol, levantando-se com o reino, 
que governasse em seu nome, depois de trahir 0 povo, 
que o acclamava defensor da independencia do paiz, a 
perfidia, por ser dupla não se tornaria menos torpe e he- 
dionda. Nomeado vice-rei de Portugal, e na posse dos 
bens da corda, que apontára, elle seria o primeiro a ajoe- 
lhar sem escrupulo aos pés do principe, que depois hos- 
tilisou, accusando-o de tyranno e usurpador! 

Os embaixadores castelhanos, entretanto, não perdiam 
de vista os enredos, que a incansavel actividade de D. An- 
tonio não cessava de tramar para attrahir ao seu partido 
as populações. 

Um dos agentes delles, o qual parece ter bebido as 
suas denuncias no seio dos conciliabulos celebrados pe- 
los parciaes do prior, escreveu tres cartas, que lançam 
muita luz sobre a epocha e sobre os meios empregados 

1 Manuseriptos da bibliotheca real da Ajuda, colleeção intitu- 
lada « Governo de Hespanha», tom. 1, fol. 77.—Carta de 22 deja- 
neiro de 1580 annolada á margem por letra de D. João da Silra. 
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pelo filho do infante D. Luiz a fim de prevalecer contra os 
adversarios. 

Vê-se, que o maior esforço dos amigos do pretensor 
«consistia em quererem annullar, em virtude do ultimo 
breve de Roma, a sentença proferida pelo cardeal ácerca 
da sua ilegitimidade, confiados em que o numero dos 
que detestavam o poder de Castela facilmente suffocaria 
as tentativas dos que o favoreciam protegidos por D. Hen- 
rique!. 

As queixas contra o cardeal eram repetidas em toda a 
parte, estranhando-se que, cego pelo odio contra um pa- 
Tente, trahisse o reino, e o entregasse a Castella, para vir» 
gar as oflensas do amor proprio. 

A natural antipathia, que existia contra os hespanhoes, 
estimulando 0 povo, leva-lo-ia a approvar tudo O que se 
obrasse contra um dominio detestado, e a applaudir as 
diligencias do prior do Crato, o qual, crescendo em animo 
eem poder, já se dispunha para contrariar abertamente à 
vontade do rei, despachando emissarios incumbidos de 
implorarem o auxilio das potencias estrangeiras em seu 
favor? 

Estas tentativas talvez expliquem o motivo, porque o seu 
agonto em Madrid não recebéra resposta, embora amiu- 
dasse as correspondencias. Com a duplicidade usual o fi- 
lho do infante tomava o pulso ao partido, que estava orga- 
nisando, sem todavia romper ainda com a côrte castelhana. 
Se a fortuna o ajudasse em Portugal, apoderava-se do 
throno em nome da independencia do paiz, que por outro 
lado venderia sem remorso, uma vez que o preço, por 
subido, lhe compensasse à magua de não cingir a corda. 

1 Memoire sur le regue du voy Henry, fol. 483 a 488 — Manu- 


scripto da academia real das sciencias de Lisboa. 
2 Ibidem, fol. 186. — Conestagio — União de Portugal, liv. rv. 
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Emquanto discutia as dignidades é o oiro, que dovia 

. pagar a sua cubiçosa adhesão, percorria disfarçado as ter- 

ras, é zombando da colera e das ameaças do tio, concer- 

tava com os seus partidarios o plano de uma grande sa- 

blevação popular, que havia de rebentar apenas 0 velho 
monareha declarasse Filippe IL por seu suecessor !, , 

A eventualidade da guerra com tão poderoso visinho” 
não assustava 0 principe, pouco apto para lhe apreciar o 
alcance e os efeitos, e incapaz de immolar a ambição às 
necessidades politicas da patria. 

Para arrastar comsigo os illudidos recordava-lhes as 
proezas do condestavel e as do mestre de Aviz, alentan- 
do-os com a esperança dos promptos soccorros, que es- 
perava de França e de Inglaterra. 

Não contente com as palavras, começou por mandar ar- 
mar occultamente a muitos dos seus nas cidades e villas 
aonde era bemquisto; e finalmente, movido pela vobubi- 
lidade da indole, on pelas sugestões de amigos aelo- 
808, DOS ultimos tempos parece ter concebido a idéa de 
tornar mais igual a luta, que meditava, unindo-se com a 
casa de Bragança, a fim de oppor aos terços do rei catho- 
lico a vigorosa resistencia do todo o reino unido contra 
elle? 

Este alvitre, o mais prudente que podia adoptar-se em 
taes circumstancias, porque de certo corrigiria a despro- 
porção de forças, que os pareizes de Hespanha invoca- 
vam pera aconselharem a obediencia, não chegou a reali- 
sar-se. 

O filho de D. Luiz ofkerecia ao duque deixas a ordem 

1 Memoira du regne du roy Henry, fol. 456 e seguintes — Ma- 
Desesipão da academia real das sejencias do Lisboa. —Conestagio 
— União de Portugal, liv. wv. 

2 Ibidem, fol. 460 v. 
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de Malta, e obter em Roma dispensa dos votos para casar 
com uma de suas filhas !. 

Verificado o enlace, e ligados os grandes interesses, 
que então dividiam o paiz, é provavel, que D. Filippe re- 
cuasse com a empreza. O que sempre o animou foi a cer- 
teza, de que as suas tropas não encontrariam diante de 
senão fracções insignificantes, sediciosas e turbulentas, só 
uteis para incutirem terror com vozerias no animo timido 
dos cidadãos pacificos, porém na maior parte imbelles e 
improprias para affrontarem os perigos de uma verdadeira 
guerra. . 

O accordo entro o prior é a familia do Bragança não se 
concluiu. Ignorâmos de quem seria a culpa; mas foi de 
ambos provavelmente. 

O duque, atóao ultimo suspiro do cardeal, confiou sem- 
pre na sua ternura por D. Catharina; e D. Antonio era tão 
orgulhoso, inconstante e leviano, que não admira que de-: 
sistisse do intento logo à primeira recusa. Assim se frus- 
trou, apenas esboçada, a combinação unica, que poderia 
talvez salvar-nos do jugo castelhano. Sanccionada, como 0 
seria, pelas côrtes nºeste caso a eleição de um monarcha 
portuguez, e conforme o reino na resolução de repellir os 
invasores, no meio dos cuidados da luta com os Paizes 
Baixos, e dos receios inspirados por outros estados, que 
tambem suspiravam pela liberdade, a Hespanha diMeil- 
mente se arriscaria a emprehender uma conquista, que 
não pediria mezes, mas annos, e de que era para temer 
que a distrabissem as armas das outras nações. 

No meio da confusão geral dos negocios chegou o dia 


1 Memoire sur le regme du roy Henry, fo. 459 a 484-—Manusori- 
ptos da academia real das sciencias de Lisboa. — Conestagio — 
União de Portugal, hiv. 1v. 
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aprasado para se abrirem as côrtes convocadas em Al- 
meirim. 

Fiel á antiga affeição consagrada à duqueza, sua sobri- 
nha, el-rei, apesar de queixoso do marido, considou-o 
para tomar assento nos estados, e recebeu-o com grandes. 
demonstrações de estima e amisade. 

Enfermo, como estava, D. Henrique assistiu em pessoa 
ao auto, sendo. conduzido em uma liteira de mão do leito 
aonde jazia para a sala denominada da rainha, situada so- 
bre o jardim, aonde ordenára que se reunissem o clero, a 
nobreza, é os procuradores do povo 1, 

O bispo de Leiria, D. Antonio Pinheiro, que nos ultimos 
tempos grangeára a confiança e intimidade do soberano, 
foi o ministro encarregado da oração, a qual, conforme o: 
estylo, era costume pronunciar-se em nome do monarcha. 

A abertura verificou-se a 14 de janeiro de 1380, em 
uma segunda feira, e o bispo na sua ostentação oratoria, 
não deixou fugir a oceasião de manifestar a sua dedicação 
à causa protegida pelo cardeal, aindaque indirectamente. 

O discurso de Pinheiro reduziu-se a encarecer o amor 
e o zélo pelo bem dos subditos, com que sua alteza se 0c- 
cupára dos assumptos da successão da corda, pondo! do 
parte todos os outros para o attender, e a aconselhar: 208 
deputados, que para deliberarem com mais acerto sobre. 
a declaração, de que haviam de tomar conhecimento, se 
preparassem com os auxilios espirituaes, por meio de 
rezas é de obras de caridade, a fim de que à prudencia 
humana não fosse obscurecida por falsas apparencias, tão 
faceis em cegarem ainda os mais claros entendimentos ?. 


1 Memorias políticas pertencentes ao cardeal vei D. Henrique, fol. 
94 — Manuscripto da academia real das sciencias de Lisboa. 

2 Manuscriptos da academia real das sciencias de Lisboa, co- 
dice Up, fol. 94, e codice 1a, fol. 497. 
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Respondeu-lhe o doutor Manuel de Sousa Pacheco, um 
dos eleitos por Lisboa, e em poucas palavras exaltou as 
virtudes do principe, agradeceu à providencia O ter que- 
eido consolar o reino de tantos infortunios com o governo 
de um rei justo, e louvou o empenho com que elle dese- 
“java acudir á orphatidade proxima dos poves nomeando O 
herdeiro do throno !. 

“Esta primeira sessão, toda de cumprimentos entre à 
corda e os vassalos, terminou-se placidamente ao som 
das trombetas e atabales. D. Henrique recolheu-se dê 
novo aos seus aposentos, e os deputados, não achando em 
Atmeirim accommodações para se alojarem, partiram para. 
Santarem, elevada a pequena distancia, e principiarama no 
convento de S. Francisco d'aquella villa as suas reuniões, 
mostrando-se pouco dispostos a accederem aos desejos do 
Soberano? 

O primeiro rebate da resistencia nas côrtes foi dado por 
Phebus Moniz, procurador de Lisboa, escolhido em logar 
de Salema, como dissemos atraz. 

Moniz era cavaleiro da ordem de Christo, camareiro 
de el-rei, e quando entrou nos estados contava mais de 
sessenta annos de idade. 

Mas as cãs e à debilidade da saude não haviam que- 
brado nºelle a rija tempera de uma alma firme e incapaz 
de transigir com o que a consciencia lhe reprehendesse. 


1 Memoire sur le regne du roy Henry, fol. 97 — Manastripto 
8 nendemia real dss sciencias de Lishoa 

3 Evidera. — Memorias politicas do cardeal rei D. Henrique, fot. 
197. 
> Syteicta Eaunitema, tom. 1vm, pag. 73. Dispensa voncedida a 
Phebes Monis para nsar de lacticinios nos dias probibidos. Je- 
mero de 4570. Diz-se nºelia que Moniz já excedia n'esso tempo 
de 50 anos de idade 
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Competindo-lhe presidir áassembléa dos deputados das 
villas e cidades, o olhado a principio pelos amigos da in= 
dependencia como suspeito, soube conquistar todas as 
sympathias pela decisão do seu procedimento. 

Erguendo a voz no recinto das deliberações, e despre- 
zando as consequencias dos odios, que desafiava, entre o 
dever e a verdado não hesitou. 

Apenas a primeira insinuação, tentada para mover os 
procuradores a votarem com o braço ecelesiastico é com 
os fidalgos a eleição de Filippe, lhe chegou aos ouvidos, 
renasceram de repente no coração do velho cavalleiro to= 
dos os brios da juventude, e queixando-se com magua na 
sessão de 43 de janeiro, de que para tão doloroso officio o 
fossem arrancar aos ocios e à tranquilidade da vida parti- 
cutar, em phrases vigorosas exprobrou a falta de fé em uns, 
é a cumplicidade em outros, lamentando que perante por- 
tuguezes se onsasse elogiar o dominio estrangeiro, sem- 
pre cruel e pesado para um paiz affeito às liberdades con- 
guistadas pela sua espada. 

Entre outros trechos inspirados pelo sentimento do que 
sábia e via, dirigindo-se ao rei, Phebus exclamou: «Quo 
foi isto, senhor? Quem vos mudou em outro? Quem vos 
tirou o animo de vossos antepassados, o retrato do seu es- 
ferço, e o serdes imitador de sua gloria, que pelo re- 
ceio de uma guerra injusta quereis fazer tão injusto com- 
terto?z 

Depois notava com etoquencia, que sendo Filippe HE 
chyistão nunca poderia mover as armas contra christãos 
por uma causa duvidosa, e erte se as mevesse faria Porte- 


* Memorias políticas do tardeat rei D. Henríque.— Manuscriptos 
da academia real das seiorteias de Lisboa, codice Who. fol. 95 
a 400, 
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gal o que sempre havia feito, arriscando todos a vida para 
conservarem os fóros da nação. 

Pela energia dos conceitos a peroração não desmentiu 
o resto do discurso. 

Obsecrando o monarcha moribundo, é invocando 6 an- 
tigo valor dos nossos, as lagrimas dos orphãos, o remedio 
da nobreza, a miseria das viuvas, privadas do amparo de 
um rei natural, Moniz pedia-lhe, que se compadecesse do 
reino, e que esquecendo os brasões e viciorias dos seus 
antecessores, não quizesse entrega-lo em captiveiro a um 
principe estranho, surdo aos clamores do povo e aos da 
propria consciencia !. ; 

Não sabemos se o cardeal ouviu esta falla, mas de certo 
não faltaria quem o advertise d'ella. Phebus Moniz passou 
logo, pois, a ser reputado pelos embaixadores o polos cor- 
tezãos, como um dos decididos adversarios de Castella, e 
6 de suppor, que tanto o duque de Bragança, como D. An- 
tonio se não poupassem a diligencias para o attrahir. 

Entretanto parece, que elle não escutou as propostas 
dos pretensores, porque o vemos, até ao fim, solto dos 
vinculos de partido, defender o principio da eleição do rei 
pelas córtes, e a necessidade de so responder com as ar- 
mas na mão às ameaças da Hespanha. 

Em cpocha minada por tão profunda corrupção, homens 
como Phebus Moniz, como o conde de Vimioso, como 
Diogo Botelho, como Scipião de Figueiredo, e outros, são 
raros, e por isso mesmo dignos da grande memoria, é 
dos bons exemplos, que deixaram de elevação do espi- 
rito, e de inteireza do caracter. 

A voz do procurador de Lisboa foi como um despêrta- 

1 Memorias políticas do cardeal rei D. Henrique — Mannscriptos 
da academia real das sciencias de Lisboa, codice 2/19, fol. 95 
a 100. 
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dor, e fez levantar de subito nas côrtes os que já começa- 
vam a adormecer embalados pelas promessas e seducções 
de D. Christovão de Moura, do bispo Pinheiro, e dos ou- 
tros ministros do cardeal. 

Muitos d'elles, acordando, envergonharam-se da apathia, 
outros por ciume de influencia apressaram-se para que 
Moniz não apparecesse só, e a grande maioria confirmou- 
se na idéa, de que era indispensavel insistir na opinião, 
de que só aos povos pertencia por todas as rasões o di- 
reito de eleger o rei na falta de successor reconhecido. 

O bando castelhano, c O rei, tão ligado com elle, não 
ignorando nenhum dos passos, que se adiantavam, attri- 
duiram ao prior do Crato o mau aspecto apresentado po- 
las côrtes; e o cardeal, submisso em subscrever a tudo o 
que lhe inculcavam os estrangeiros, mandou lançar novo 
pregão polo reino contra os que hospedassem em sua casa 
a D. Antonio, sob asperas penas, suscitando os termos da 
sentença fulminada em 23 de novembro de 15791. 

As suas violencias, porém, já não assustavam nin- 
guem. A desobediencia era publica e geral, e os parciaes 
do sobrinho, imputando os decretos ao temor, à demen- 
cia senil, e à inimisade pessoal, desprezaram-os inteira- 
mente. 

Em Coimbra os magistrados não disfarçavam as sympa- 
thias em favor do filho do infante D. Luiz, e a eferves- 
cencia, augmentando, parecia ameaçar algum tumulto. 
Martim Correia da Silva, incumbido pelo monarcha de 
abrir devassa e de castigar os mais criminosos, não julgou 
prudente desempenhar a missão, e retirou-se sem execu- 
tar as ordens, que lovára !. 

4 Memorias politicos pertencentes ao cardeal rei D. Henrique. 
—Manuscriptos da academia real das sciencias de Lisboa, co- 
dice 23/4, fol. AOM e 402. 
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Ao mesmo tempo D. Henrique, quasi nos derradeiros 
bocejos da vida, mandava o bispo D. Antonio Pinheiro em 
45 de janeiro, para em seu nome declarar aos estados, 
que o direito da successão sómente podia pertencer a 
D.Filippe, ou à duucza de Bragança, não allegando os 
outros pretensoros rasões dignas de serem attendidas. 

As côrtes não responderam no sentido, que elle talvez 
esperava, porque, se o clero e a nobreza em grande parte 
se encostavam a Castella, & estavam dispostos a jurar o 
rei catholico sem difliculdade, os deputados do braço po- 
pular cada dia se mosiravam menos inclinados à união, 
pungidos pelos discursos de Phebus Moniz, e pelos conse- 
lhos dos confidentes do duque de Bragança e de D. An- 
tonio. 

Assim mesmo os fidalgos, apesar do vasto systema de 
corrupção empregado pelos agentes hespanhoes para os 
seduzir, não cederam tão de leve como no começo se 
cuidára. 

No seio da assembléa não faltou quem censurasse a do- 
cilidade suspeita dos que se mostravam tão doceis em se 
lançarem aos pés do principe estrangeiro, ao primeiro 
aceno dos xalidos do cardeal. De vinte e oito votos, que 
tantos eram os procuradores da nobreza, Filippe H só 
tribmphou por um; pequena victoria depois de lão largos 
e anerosos esforços, e sobretudo bem inutil, porque O 
exemplo não arrastou o braço do povo, antes, pelo contra- 
rio, ainda o tornom mais oppósto à concordia secretamente 
ajustada cow o filho de Carlos Y !, 

Nesta perigosa extremidade, divididos entre si os esta- 
dos, e começando as murmurações-do poxo a assumir uma 
caracter grave, os confidentes do velho soberano dictaram- 

1 Memoiro sur le regue du roy Henry, fol. 200 — Manuscnipto 
da academia real das sciencias de Lisboa. 
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lhe uma decisão, que, por menos reflectida, se não com- 
padecia com a inquietação dos animos, e com a politica 
habil é suave, que as circumstancias apontavam. 

D. Henrique, sentindo approximar-se a morte, e devo- 
rado pela impaciencia de cortar por uma vez todas as es- 
peranças a0ºprior do Crato, enviou de novo D. Antonio 
Pinheiro ao congresso dos deputados das villas e cidades 
para lhes advertir, que a sua primeira mensagem não fôra 
entendida. 

O bispo de Leiria aceitou gostoso a segunda missão, e 
em 48 de janeiro apresentou-se aos procuradores, e leu- 
lhes da parte de sua alteza um papel, no qual o principe 
asseverava, que a successão da corda só competia a D. Fi- 
lippe de Castela, porque as allegações da duqueza de Bra- 
gança não tinham fundamento. 

Foi então, que Phebus Moniz, presidente da reunião, 
alvoroçado com a leitura, levantando-se, e rebentando-lhe 
as lagrimas pelos olhos fóra, collocado diante de um eru- 
cifixo, começou a soltar palavras e queixas magoadas, ar 
rancando as barbas de desespero, por ver similhante sem- 
rasão 1. 

Nºessa mesma noite, Moniz, e os procuradores, que o 
seguiam, congregaram-se, e expediram correios para as 
terras, avisando-as de tudo, e instando para que não per- 
mittissem que prevalecesse a injustiça 2, 

Neste apuro, e imminente um triste conflicto, o car- 
deal, cheio de hesitações, decidiu-se a determinar que o: 
braço da nobreza concorresse a Almeirim para ouvir as 
suas ordens. 

Apenas os fidalgos acabavam de entrar no paço, quando 

1 Memorias politicas pertencentes ao cardeal rei D. Henrique, 
oi da academia real das sciencias de Lisboa 
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o monarcha, violando a hospitalidade e os fóros da repre- 
sentação nacional, mandou sair da assembléa o conde de 
Tentugal e o commendador mór de Christo, prendendo 
ao mesmo tempo a D. Manuel de Portugal. 

O crime dos tres era não terem querido sustentar as 
pretenções de Hespanha, deixando escapar algumas pala- 
vras severas !. 

Este rasgo de auctoridade fóra de tempo, e logo cen- 
surado por todos, não desalentou nenhum dos adversa- 
rios. 

O duque de Bragança, que vira na violencia o claro in- 
dicio da mudança das intenções do tio, não lhe receiando 
as iras, obteve uma audiencia, na qual, depois de estra- 
nhar o seu comportamento com certa altivez, concluiu 
supplicando que lhe concedesse ao menos tres cousas se 
queria que elle desistisse dos seus direitos. . 

A primeira era que fizesse publico o testamento de 
D. Sebastião; a segunda, que moderasse a sentença profe- 
rida contra D. Antonio; e a terceira que o nomeasse prin- 
cipe portuguez. 

D. Henrique sobresaltado só lhe soube perguntar: «E 
minha sobrinha e vossa mulher?» «Eu farei com ella que 
o consinta! > redarguiu o duque. O rei immudeceu*. 

A intervenção do esposo de D. Catharina em favor do 
prior do Crato seria sincera, e filha de alguma negociação 
occulta, ou era apenas um laço armado à timidez dojrei 
para elle suppor, que os dois pretensores estavam ligados 
para o coegirem a ceder às supplicas do paiz € às obriga- 
ções do throno? 


1 Memorias politicas pertestentes. ao cardeal vei D. Henrique, 
fol. 402 v.— Manuscripto da academia real das sciencias de 
Lisboa. 

2 Ibidem. 
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. Hoje não é possivel decidir a tanta distancia é por entre 
trevas tão espessas. 

O filho de D. Manuel, ao que parece, acalmado o pri- 
meiro susto, e consultando os confidentes, assentou em 
proseguir no caminho, que encetára, e tontinuou a signi- 
ficar o seu desagrado a quantos se lhe opunham, insis- 
tindo em proclamar herdeiro da corda o rei de Castella. 

Mas osobstaculos nasciam-lhe debaixo dos pés de mo- 
mento para momento. 

Os procuradores do povo em 22 de janeiro, assumindo 
uma physionomia mais caracteristica, vieram aggravar as 
perplexidades e os terrores do monarcha por meio de 
um acto solemne. 

A ceremonia, a que recorreram, não podia deixar de o 
sobresaltar a elle, € de commover o reino. 

Depois de commungarem publicamente juraram quasi 
todos, que prefeririam a morte a prestarem obediencia à 
Filippe I'. 

Ao mesmo tempo o duque de Bragança, resentido, não 
poupava ao velho soberano as mais pungentes arguições, à 
ponto de o obrigar uma vez a exclamar, que lhe fallava as- 
sim ousado, porque o achava desfallecido e velho. O esposo 
de D. Catharina, mais brando 2 cortez, só lho retorquiu, 
porém, que tudo o que expozera fôra em serviço de Deus, 
de sua alteza, e do reino, terminando por lhe affirmar, 
que se o nomeasse principe portuguez lhe beijaria por 
isso a mão e juntamente os pés ?. 

- Imaginava o poderoso vassallo, que o titulo lhe apla- 
maria com mais facilidade a estrada, que suppunha pisar, 


1 Memorias políticas pertencentes co cardeal rei D. Henrique, 
fol. 143 — Manascripto da academia real das sciencias de Lishoa. 
2 Ibidem. 
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& de que o afastou o receio da espada do duque de Alva, 
e a emulação de D. António? 

No congresso dos fidalgos ardia cada vez mais viva a 
dúscordia, vacillando 08 votos depois dos primeiros suf- 
fragios, o declarando-se com publica é escandalosa vo- 
malidado a favor de Castela homens, que na vespera 
se haviam mostrado resolutos campeões da opinião op- 


As dissidencias chegaram ao extremo de arremetterem 
quasi uns para 0s outros com as armas em punho! 

D. Manuel de Portugal, representante dos odios da fa- 
milia de Vimioso contra D. Henrique e D. Filippe, inves- 
tiu com o marques de Villa Real, agente dos hespanhoes, 
é os dois tanto se maltrataram de palavras, que pouco 

» faltou para correr o sangue de um d'elles, ou do am- 
bos. 

Nºesse mesmo dia, pelo que se deprehende, em vir- 
tude das peitas do marquez, declarou-se por Filippe II 
D. Jorge de Austria, caloroso parcial ainda no dia anteçe- 
dente do prior do Crato. 

Esta apostasia, por cynica erepentina, fez pasmar até os 
aque estavam mais affeitos a contemplarem os prodigios é 
transformações operados pela corrupção. 

Perguntando-se a D. Jorge o motivo da sabita mu 
dança, não duvidou córar com uma falsidade a torpeza da 
asção, replicando, que passára para o partido de Castela, 
porque D. Antonio se unira ao duque de Bragança, seu 
inimigo! ? 

O filho do infante D. Luiz tambem so não mostrava ne- 


1 Memorias politicas pertencentes ao cardeal rei D. Henrique, 
fo. 404 e 404 v.— Manuscripto da academia real das sciencias 
de Lisboa. 

2 Ibidem. 
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gligente, nem remisso em promover os interesses da sua 
causa. 

“Apenas lhe constou, que a assembiéa dos deputados do 
povo se achava constituida, enviou-lhe logo uma carta os- 
eripta no sentido das pretenções, que sustentava. A noti- 
cia da ousadia chegou depressa aos ouvidos de D. Henri- 
que, o qual não se demorou em chamar 4 sua pre- 
sença Phebus Moniz, esperando talvez que o respeito 
da auctoridade real o constrangesse a um acto de fra- 


queza. 

O presidente do braço popular não trepidou. Recebida 
a ordem, passou o Tejo com alguns dos collegas, e com- 
pareceu. 

O rei exigiu, que lhe entregasse a carta, porém encon- 
trou na firmeza inflexivel do antigo cavalleiro uma resis- 
tencia, com a qual de certo não contava. «A carta, acudiu 
friamente Moniz, ainda está fechada e sellada; mas não 
mo peça vossa alteza cousas contra a minha hônra. Da 
vida e da fazenda póde dispor, como quizer, porque & 
senhor; porém pelos brios de homem e pela minha cons 
seiencia só eu respondo!» 

O cardeal despediu-o com mostras de grande enfado, 
mas não se atreveu a insistir 1, 

Querendo, comtudo, demonstrar, que estava disposto 
a fazer-se obedecer, ferindo sem piedade os que o con- 
trariassem abertamente, mandou suspender dos officios, 
que exerciam na côrte, ao alferes-mór, a D. Manuel de 
Portugal, e a João de Castilho por saber que os tres eram 
Os cabeças da opposição na assembléa da nobreza ?. 

1 Memarias políticas pertencentes ao cardeal rei D. Henrique, 
fol. 404 y. — Manuscripto da academia real das sciencias de 
Lisboa. 
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O que no meio do alvoroço e perturbação d'estas agita- 
das scenas mais confundia os partidarios de Castella era. 
a posição, que tinha assumido Phebus Moniz. 

“Vendo-o escolhido em logar de Salema tinham julgado 
que sujeito em tudo à vontade do soberano, seria nas 
suas mãos um instrumento docil; mas o discurso pro- 
nunciado na reunião dos estados, celebrada em 13 de ja- 
neiro, revelando os verdadeiros sentimentos do sumilher 
de corpus de D. Sebastião, veiu provar, que longe de O 
contarem como fautor, ou pelo menos como cumplice, de- 
viam temer n'elle o mais decidido adversario. Moniz, ape- 
sar da idade e da compleição debil, não se deixava ador- 
mexer, é dentro em pouco soube communicar aos outros 
deputados o seu enthusiasmo pela defeza da independen- 
cia nacional. 

Foi abalados e commovidos pela sua eloquencia, que 
todos deliberaram eleger definidores, é que se questionou 
se 0 direito de nomear o rei competia só a Lisboa, como 
capital da monarchia, ou a todo reino, resolvendo-se que 
pertencia ao paiz em geral. 

Esta decisão assustou a côrte e os embaixadores hes- 
panhoes. 

A cidade de Lisboa, por seus procuradores, fôra a que 
mais instára por ella, e a que-promoveu a sua discussão 
no seio da assembléa dos eleitos do terceiro braço. 

Approvada por grande maioria, assentaram os deputa- 
dos ser urgente enviar ao rei dois deputados, incumbidos 
de lhe significarem os direitos, que o reino julgava ter, 
supplicando-lhe pela sua justiça, que os admittisse a pro- 

* vados!, 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. 1v.— Memoira mer le 
regne dy roy Henry, fol. 208 — Manuseripto da academia real 
das sciencias de Lisboa. 
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D. Henrique, constrangido pela necessidade, disfarçou 
o desgosto, e acolheu-os com alegre semblante, e sem 
declarar se annuia, ou se recusava, despediu-os com pala- 


vras ambiguas, e grandes demonstrações de boa vontade. . 


A unica resposta, que poderam arrancar-lhe, foi sómente 
que na manhã seguinte lhes communicaria o que houvesse 
resolvido. 

De feito cumpriu a promessa. Apenas os dois commis- 
sarios acabavam de referir o modo por que tinham sido 
recebidos na audiencia da vespera, entrou na sala o bispo 
de Leiria, é expoz, em nome do soberano, que, sendo 
grande O incommodo, que padeciam os procuradores, 
convinha abreviarem-se o mais possivel as deliberações, 
pondo de parte tudo o que parecesse-de menor impor- 
tancia!. 

Passando depois a tocar concisamente os pontos prin- 
cipaes do negocio da successão, concluiu, que o cardeal, 
averiguadas as diversas rasões dos pretensores, conhecêra, 
que o rei catholico e a duqueza de Bragança eram os uni- 
cos, que allegavam fundamentos dignos de attenção; mas, 
que reflectira ao mesmo tempo, quão perigoso e im- 
prudente seria sujeitar a eventualidades um pleito entro 
tão poderosos contendores; que, por isso, tinha deci- 
dido optar pelo aecordo com Filipe HI, certo de que as- 
sim melhor preveniria as desgraças, que ameaçavam o 
povo, provendo igualmente ao que mais importava afian- 
car, para que, fallecendo elle, a monarchia não arris- 
casse a liberdade, ou a não perdesse, suflocada pela força 
das armas”. 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. 1v.— Memoire sur le ro. 
gre du roy Henry, fol. 904 é 308 — Manuseripto da academia real 
das sciencias de Lisboa, 

2 Ibidem. - 
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A peroração do discurso não desmentiu o resto. 

Pinheiro, valendo-se da auctoridade soberana, que re- 
presentava, e não occultando os proprios sentimentos, 
concluiu, recommendando aos procuradores, que ouvis- 
sem a mensagem, que lhes trazia, com à serenidade de 
espirito requerida pela gravidade do assumpto, e que na 
sua deliberação, calando quaesquer paixões, só attendes- 
sem ao que pedia o bem commam e o serviço de Deus. 

Exaltados como se achavam os animos, é facil imaginar 
qual seria o effcito das palavras do ministro. 

El-rei em vez da resposta, que esperavam, sem dizer se 
admittia, ou não, as côrtes a elegerem o soberano no caso 
de vagar O throno, mandava o bispo para as informar de 
que havia assentado em segredo uma concordia com o 
principe estrangeiro, e intentava impor-lhes a sua vom- 
tade como unica e final solução em tão delicada conjun- 
ctura! 

Longe de se submetterem, como provavelmente cui- 
dava quem aconselhára este atrevido passo, os deputa- 
dos, cedendo à irritação momentanea, encostaram-se 0 
parecer dos que sustentavam, que só um caminho ha- 
via a tomar para sair com honra dºeste lance desagra- 
davel. 

Omittindo o recado do ministro, como se não o tives- 
sem escutado, tornaram a enviar ao monarcha novos com- 
missarios, encarregados de instarem pelo despacho pro- 
mettido à petição do estado popular; mas o resultado 
não corresponden aos seus desejos. 

Phebus Moniz, que presidia a deputação, talvez por so 
exceder nas phrases, ministrou a D. Henrique um pre- 
testo para se esquivar a este apuro. O rei aproveitando- 
sa do erro, e affectando brandura e paciencia, que não se 
compadeciam com a sua indole, respondeu-lhe, sorrindo, 
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que de certo cile vinha mal acompanhado, pois trazia” 
comsigo a colera, o peior sempre dos conselheiros. 

O camareiro ofendido, e naturalmente impetuoso, re- 
Plicou, elevando a voz, «que se em alguma occasião era 
bem cabida a verdade, de certo o seria n'aquella, em que 
se via claramente que sua alteza tentava entregar o reino 
aos castelhanos. Que o desse a um principe portuguez, é 
que todos lhe beijariam a mão !. 

A conferencia findou aqui. 

Depois das palavras trocadas de parte a parte o rei ti 
nha motivo suficiente para não a prolongar, e o cardeal 
“não era homem, que desprezasse similhante evasiva. 

Entretanto, o modo por que as cousas corriam, não só 
o inquietava a elle, como aos seus confidentes, e aos par- 
tidarios de Hespanha. 

O rei, que se obrigára a extorquir das côrtes uma vo- 
tação favoravel ao pacto negociado mezes antes com 0 prin- 
eipe castelhano, chegado o momento de cumprir a pro- 
messa, encontrava na maioria dos procuradores das villas 
6 cidades um obstaculo quasi invencivel. 

A saude do irmão de D. João III, cada dia mais debil, 
avisava-o de que as horas, que fugiam, o approximavam 
do leito do eterno descanso; o sentindo-se prostrado de 
forças, e sem o poder necessario para vergar pelo temor, 
oq pela auctoridade, a resistencia dos adversarios da união, 
mudava de resoluções, trepidava, e ora empregando a 
seavidade, ora a violencia, procurava por todos os meios 
aprossar o desenlace do triste drama, de que a providea- 
eia o fizera protogonista?. 

1 Conestagio — União de Portugal, liv. rv.— Memoire sur le ve- 
que du roy Henry, tol. 208 e 207— Manuscripto da academia 


teal das sciencias de Li 
2 Ibidem, fol. 306 e 


Google ji 


so HISTONIA DE PORTUGAL 


Nesta extremidade convocou de novo à Ossuna, a D. 
Christovão de Moura, e aos seus ministros validos, e no 
seio da intimidade discreta d'estes confidentes, não duvi- 
dou revelar os receios e os embaraços, que o combatiam, 
pedindo, que o esclarecessem, e lhe suggerissem o arbi- 
trio que melhor se compadecesse com a dificuldade das 
circumstancias. 

O que o soberano desejava principalmente era que a 
reunião lhe apontasse o methodo mais efficaz de conven- 
cer a assembléa dos estados, persuadindo-a a acceder aos 
seus designios. 

As opiniões divergiram. Por fim, depois de larga con- 
testação, ponderadas as mensagens do rei às côrtes e as 
respostas d'ellas, todos concordaram, em que poucas, ou 
menhumas esperanças se offereciam de attrahir a maioria 
dos procuradores a votar em sentido favoravel, sus- 
tentando apesar d'isso os embaixadores de Castella, que 
O monarcha, se recuasse, ou desistisse, rojaria a corda 
vergonhosamente aos pés das facções !. 

Este conselho era mais facil de enunciar, do que de pôr 

* em execução. Se por um lado lisonjeava o orgulho do 
principe, pelo outro em nada attenuava as complicações, 
com que se via a braços. D. Henrique pelo seu caracter 
irresoluto e timido não queria arriscar um rasgo decisivo, 
nem expor-se a assumir a responsabilidade d'elle. De- 
sejava dar 0 throno ao rei catholico, affirmando que vão 
morreria tranquillo se o não deixasse por successor; mas, 
ao mesmo tempo por meio de contemporisações, que ac- 
cusavam fraqueza, ou remorso, anhelava alcançar uma 
especie de desculpa, ou de perdão, cobrindo-se com o 


1 Memoire aur le regne du roy Henry, tol. 906 — Manuscripto 
da academia real das sciencias de Lisboa. 
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apuro dasua posição, e tentando envolver o maior numero 
possivel de vassallos na cumplicidade do plano, que o odio 
eo terror lhe haviam inspirado. 

Receioso de que o descontentamento produzido pelo 
discurso de Antonio Pinheiro provocasse no seio das 
côrtes alguma explosão, para o desvanecer, mandou sem 
demora dizer aos povos, que as suas queixas e as do du- 
que de Bragança eram infundadas, porque elle não orde- 
nára, que a mensagem ultima fosse concebida nostermos, 
em que lhe constava, que o.tinha sido !. 

Quasi 4 mesma hora, em que o cardeal acudia com este 
recado obsequioso para acalmar os animos, respondiam 
os procuradores do primeiro banco à falla do bispo de Lei- 
ria, que se o monarcha deferisse á sua petição, conceden- 
do-lhes a eleição do rei, estavam resolvidos a delegar- 
lhe a nomeação, uma vez que a sua escolha recaisse em 
principe nascido é creado no reino, e a jurarem sem re- 
Pugnancia as seguranças, que sua alteza reputasse mais 
opportunas >. 

A opposição, como se vô, não podia ser mais formal 
entre o paço e 0 braço popular. 

- Estas communicações tiveram logar provavelmente em 
26 de janeiro, porque no dia immediato (27) tornou D. An- 
tonio Pinheiro a apresentar-se á junta de Santarem com 
tercoira mensagem ; é principiou dizendo, que o soberano 
por favorecer os seus subditos, depois de examinado o 
requerimento, que Phebus Moniz é seus collegas lhe ba- 
viam entregado, decidira ouvir os procuradores, e jul. 
gar a sua petição ácerca do direito de eleição, que invoca» 


! Reslarchiro da terre do tombo —Corpo clvondogita, part.1, 
masso 444, documento Bi. 
2 Ibidem. 
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vam, assignando o praso de dois dias para dentro d'eles 
juntarem os documentos € pareceres, que reputassema no- 
cessarios 1, j 

O bispo, para justificar a estreiteza do praso nareado, 
alem .das rasões geraes de brevidade, em que insistia, 
prevaleceu-se do facto anterior da cidade de Lisboa já ter 
pedido o mesmo, noiando, que havendo-se então esta- 
dado o negocio com todo 0 cuidado, parecia sulficiente o 
tempo concedido para de novo se suscilarem os am 
gumentos, que dissessem a bem da justiça do terceiro 
braço. 

Por ultimo, aludindo em phrases vagas à resposta dada 
à proposição de ser o rei nomeado pelo cardeal, comtanto- 
que fosse portuguez, concluiu asseverando, que o ik- 
tento de D. Henrique nunca havia sido, nem era, decla- 
rar-se por Castella, mas unicamente significar, que juk- 
gava a questão duvidosa, comparadas as allegações dos 
diversos pretensores *. 

Chegadas as cousas a este estado não se podia progre- 
dir sem primeiro resolver a petição das côrtes; e subsis- 
tindo o pleito sobre a legitimidade de D. Antonio, cuja ia 
strueção o breve de Roma commeitéra de novo ao nuncio 
é ao arcebispo de Lisboa, qualquer decisão juridica sobre 
& suocossão dependia da sentença, que o santo padro ro- 
-servára para si, movido pelas supplicas do Slho do infante 
D. Luiz. 

Os dias do soberano estavam, poróm, marcados, ele 
proprio o conhecia; é 08 dissaboras, repelindo-se, é aggra- 


1 Real archivo da torre do tombo — Corpo chronologico, part.t, 
manso 4b4, dosmmento Bt. 

2 Ibidem, 

3 Ibidem. 
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vando-lhe a doença, cada vez concorriam mais para aca- 
bar de se romper o tenue o, que ainda, e quasi por mi- 
lagre, o prendia à existencia. 

Na extrema prostração, em que se achava, de forças e 
de espiritos, não admira que a natural irresolação se lhe 
augmentasse, acrescentada com as recentes e maiores per- 
Plexidades, que de hora para hora devia trazer com 
sigo a luta com os adversarios de Castella no seio das 
córtes. 

Sentindo a morte proxima, e inteiramente decidido a 
pagnar pelos interesses do rei catholico, o cardeal, que- 
rendo envidar a derradeira tentativa, mandou chamar os 
procuradores dos primeiros cinco bancos (de Lisboa, Evo- 
ra, Porto, Coimbra, e Santarem), e na presença de Phe- 
bus Moniz, é de todos elles, instou para que pozessom 
termo á resistencia, mostrando-lhes, para 08 persuadir, as 
resoluções dos braços ecclesiastico e da nobreza, 0s quaes 
Se tinham pronunciado afirmativamente 1. 

Phebus redarguiu «que não era possivel deliberar, 
quando se via que sua alteza se aconselhava com gente 
suspeita e inimiga da liberdade do paiz.» 

« Eu só faço justiça, replicou D. Henrique mais timido, 
que irado, e os que vos asseguram o contrario, enganam- 
vos. Quero que vos determineis, e promptamente.» 

Estas ultimas palavras, proferidas com severidade, não 
abalaram o valor de Moniz, nem o dos outros depa- 
tados. 

«O que vossa alteza exige, acudiu o sumilher de corpus 
de D. Sebastião, respeita á consciencia e à alma, e d'essas 
só Deus dispõe ; nunca aceitaremos senão rei portuguez.» 


“a Menuscriptos da bibliotheca real da Ajuda, colleoção intitu- 
lada «Gocerno de Heipanha.», tom. 1, fol. 80. 
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«Que poder tendes para resistir à Hespanha?» tornou-lhe 
o monarcha, descortinando assim os secretos receios, que 
O tinham impeltido. «O que tiveram os nossos antepassa- 
dos no tempo de el-rei D. João 1», observou o procurador 
friamente !. 

A resposta irritou o soberano já impaciente, e conven- 
cido de que em vão trabalhava por abrandar as repujman- 
cias ao dominio estrangeiro. «Que é o que vós quereis 
então?» atalhou O principe. «Que vossa alteza ouça 0 
povo, é se tiver direito de eleger, eleja rei portuguez, 
porque sendo castelhano não será recebido, nem obede- 
cido.» 

D. Henrique não podendo conter mais a colera, despe- 
diu-o é aos collegas, repetindo, que lhes mandava que ext- 
cutassem as suas ordens. 

Estas pouco peso podiam ter quasi nos ultimos mo 
mentos da sua vida para homens decididos a repeltiremo 
monarcha bespanhol, e a não escutarem senão a sua op- 
posição. 

Em vez de annuir ao preceito, do rei, 0 terceiro estado, 
reunindo-se, declarou em junta, que só a elle pertenda 
a eleição. 

Aomesmo tempo o cardeal, consultando o seu conselho 
e alguns letrados, comprazia-se em saber, que tinham 
votado unanimés, que 0 direito allegado pelas côrtes não 
tinha fundamento. 

Não se atrevendo, comtudo, a sentenciar em um, ou em 
outro sentido, contentou-se com enviar ainda o bispo de 
Leiria ao congresso, encarregado de lhe advertir em set 


1 Memorias políticas do cardeal rei, fol. 406 e LO7 — Manusci- 
pto da academia real das sciencias. 

2 Memoiro sur Lo regne de roy Henry — Manuscripio da aeado 
mia real das sciencias. 
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nome, que resolvesse dentro de dois dias a questão pro- 
posta. Moniz recusou, dizendo, que negocios d'esta im- 
portancia não se tratavam em tão pouco tempo, e que as 
côrtes communicariam o seu voto a sua alteza logoque 
tivessem deliberado 1. 

Os agentes castelhanos, sempre vigilantes, seguiam com 
attenção os passos dos pretensorcs e dos deputados, e de 
tudo informavam minuciosamente a seu amo. 

Um d'elles, escrovendo para Madrid no meio dos acon- 
tecimentos, que narrámos, louvando os prelados é fidal- 
gos, e figurando-os mui conformes com a vontade de 
D. Henrique, asseverava, que o prior do Crato era quem 
trazia alterados os procuradores, valendo-se para isso das 
exhortações dos frades, é não poupando diligencias para 
estorvar a nomeação de Filippe I. - 

Ao mesmo passo D. Antonio dizia a um francez, que 
tratava com elle talvez por ordem D. Henrique II, e que 
parece não haver sido pelo menos muito discreto com os 
hespanhoes, que se a sentença do cardeal saísse a favor 
do rei catholico, ele seria o primeiro a ir beijar-lhe a 
mão, mas que não saindo, não queria ceder, nem aceitar 
nada? . 

Por outro lado os partidarios do herdeiro de Carlos Y 
tambem não descansavam. 

O meirinho-môr, D. Dparte de Castello Branco, no- 
meado vedor da fazenda, antes de partir de Almeirim 
para Lisboa, aonde no exercicio do seu cargo ia apressar 
o armamento das naus da India, aproveitou a ultima au- 


1 Manuseriptos da bibliotheca real da Ajuda —Collceção inti- 
tulada «Governo de Hespanhas, tom. 1, fol. 80-— Carta do agento 
secreto de Castella, André Corso, datada de Almeirim em 27 de 
janeiro de 1580. 

2 Ihidem. 
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diencia do cardeal para lhe pedir, que não demorasee a 
decisão a favor de D. Filippe, e que, visto haver dio e 
eonhecer que o direito era d'elle, não hesitasse em dar o 
seu a seu dono, e attendesse 30 perigo imminente do 
reino. D. Henrique respondeu-lhe, que brevemente poria 
termo à inquietação geral. 

Animado por esta promessa D. Duarte tornou a instar, 
observando que o melhor seria proclamar sua alteza O 
seu suecessor, não curando de convencer 08 procurado- 
res, e deixando para depois a votação da concordia. O ir- 
mão de D. João III repetiu-lhe pela segunda vez, que 
de um modo, ou de outro, não tardaria a sua reso- 
lução!. 

O meirinho-mór, que não tinha sido dos primeiros a 
«applaudir o dominio hespanhol, mas que agora queria tat- 
vez remir com este zólo excessivo a sua falta, não só re- 
velou aos castelhanos o que tinha passado com el-rei, 
como os incumbiu de insistirem da sua parte sobre a ne- 
cessidade de Filippe IT se approximar das fronteiras de 
Portugal”. 

Por ultimo as palavras asperas e as antipathias do braço 
popular não assustaram muito a Ossuna é a D. Christovão 
pelo que se deprehende da carta escripta pelo agente, de 
que tratâmos. . 

Os factos não correspondiam aos desejos dos defensores 
da independencia. Atraz das declamações e dos jurame- 
tos de constancia não se erguia o paiz unido e armado 


1 Manuseriptgs da bibliotheca real da Ajuda — Collecção inti- 
fulada «Gorerno de Hespanhas, tom.t, fal. 80 — Carta do agente 
secreto de Castella, André Corso, datada de Almeirim em 97 de 
janeiro de 4580. 

2 Ibidem. 


Fara Oppor à invasão a gloriosa espada dos capitães de 
outras epochas. 

Não havia dinheiro, não havia decisão, nem energia; 
e da gente de vulto pouca estava empenhada em sustentar 
arresistencia. 

Os discursos eloquentes e 08 rasgos de firmeza de al- 
gs homens decididos a não transigirem com a exalta- 
ão de um poder, que reputavam o captiveiro da nação, 
não encontravam no geral dos cidadãos aquella activa o 
ardente cooperação, que faz coma que os pequenos estados, 
desprezando o perigo, se levantem com uma só vontade 
e muitas vezes auxiliados pela fortuna consigam rechas- 
sar do seu territorio o poderoso inimigo, que os ameaça !. 

As provações do velho soberano ainda não estavam de 
todo esgotadas. 

Facil em se indispor com as pessoas, que não se curve- 
vam cegamente aos seus caprichos, D. Henrique, depois 
qme, D. Catharina rejeitára as propostas communicadas em 
Villa Viçosa por Paulo Affonso, atribuindo a repulsa ás 
smggestões do duque de Bragança, começou logo a des- 
via-lo de si. 

Da indiferença passou rapidamente á-desconfiança, e 
«esta ao odio, logoque se persuadiu, de que q esposo da 
duqueza parecia inclinado a entrar em um aceordo com 0 
prior do Crato, accordo a que já alludimos, e que não se 
verificou ?. 

Abraçar a D. Antonio, ou menos ainda, não 0 aggredir, 
era aos olhos do cardeal o maior delicio, que podia com- . 
metter-se; não espanta, por isso, que, estranhando o com- 
portamento, se negasse a conceder ao sobrinho a menor 

1 Mannscriptos da bibliotheca real da Ajuda — Colecção inti- 


tulada «Governo de Hespanha», tom. 1, fol. BO. 
2 Ibidem: 
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mercê, e que o confundisse com os outros pretensores no 
profundo esquecimento em que sepultou as suas rasões é 
os seus direitos. 

Entretanto, a duqueza avisada do desagrado do tio por 
seu marido, e da intima e cordeal harmonia, que reinava 
entre a côrte de Lisboa e a de Madrid, determinou tentar 
o derradeiro é supremo esforço, saíndo de Villa Viçosa 
para Almeirim, na esperança, de que a sua presença e a 
sua voz podessem avivar ainda no coração do velho mo- 
narcha a ternura, que sempre lhe mostrára, e que prova- 
velmente a fraqueza senil, e o temor das armas de Fi- 
lippe J tinham suffocado nos ultimos mezes. 

Sabendo que o estado do rei peiorava de hora para 
hora, apressou a jornada, e partiu do seu palacio sómente 
acompanhada de poucos creados, porque não avisou da 
jornada quasi a ninguem, não se poupando a fadigas para 
chegar a tempo. 

Algans dos seus vassallos e partidarios, advertidos da 
repentina resolução, correram ao caminho para a altan- 
carem, e a pouco e pouco foram engrossando a comitiva, 
de modo que à sua entrada em Almeirim já trazia ao 
lado o conde de Tentugal, o commendador-mór de Christo, 
e o arcebispo de Evora, seguindo-a mais de trezentas pes- 
soas de cavallo e muita gente de pé *. 

D. Catharina viajava em um coche pequeno de bro- 
cado com cravação doirada, trajando vasquinha de veludo 
preto, e saio de baeta forrado da mesma côr. Na cabeça, 


1 Memorias politicas do cardeal rei, ol. 405 — Manuscripto da 
academia real das sciencias.— Memoire sur le regne das roy Henry, 
fol. 880 e 224. Real archivo da torre do tombo —Corpo chrono- 
logico, part. 1; masso 444, documento 84.— Avisos do bispo D. 4n- 
tonia Pinheiro. 
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por enfeite, apenas trazia uma toalha é 0 chapéu sem 
forro. 

Atraz della vinha a sua camareira-mór, mulher-do se- 
nhor das Alcaçovas, conduzida em umas andas de veludo 
negro, e logo após esta D. Maria de Sousa Chichorro, sua 
aia, em outras andas, doiradas, com uma filha da du- 
queza nos braços. Dois coches de veludo carmezim trans- 
portavam as damas e donas do serviço da princeza. Mui- 
tos moços de estribeira desbarretados e muitos arcabu- 
zeiros de armas carregadas e murrões accesos rodeavam 
a carruagem da filha de D. Duarte, é trinta moços da ca- 
mara com tochas na mão precediam o cortejo, que entrou 
assim vistoso no terreiro, que se abria te do paço, no 
meio das bençãos e acclamações do povo, o qual se não 
cansava de bradar: «Venha embora a nossa rainha.» ! 

D. Catharina apeou-se de noite ao pé da escada, é acom- 
panhada dºeste lusido cortejo subiu à sala aonde a espe- 
ravam cem archeiros, e sem se demorar foi logo direita 
ao leito, em que jazia quasi agonisante o cardeal. 

As suas maneiras insinuantes, a sua cortezia, e mages- 
toso porte attrahiam-lhe o respeito e as saudações de tó- 
dos, e junto de seu tio, que a recebeu em presença de 
Francisco de Sá e de Miguel de Moura, a sua vista, 0 im- 
perio da antiga affeição, e talvez o remorso, arrancaram 
algumas lagrimas dos olhos do rei, que acabava de con- 
summar 0 sacrifício, tirando-lhe a corôa para a deixar 
air aos pés de Filippe 12. 


1 Memorias politicas do cardeal rei, fol. 405—Manuscripto da 
academia real das sciencias.— Memoire sur le regne du roy Henry 
fol. 220 e 221.— Neal archivo da torre do tombo — Corpo chrono- 
logito, part. 1, masso 444, documento 84. — Avisos do bispo D. An- - 
tonio Pinheiro. 
2 Ibidem. 
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Algumas palavras meigas, prantos, e expressões de af- 
fecto, foi tudo O que à sobrinha conseguiu d'elle. Ás sus 
imstancias, à recordação das promessas feitas, e depois 
mentidas, á viva pintura da antiga ternura paternal, D. Hem- 
rique ora oppunha o silencio cortado de suspiros, ora 
poucas é interrompidas phrases de consolação. Por fim, 
cedendo à cormoção, ou simulando-a, despediu-a, e des- 
pediu-so d'ella, pedindo-lhe que fosso descemsar. 

Em segredo, e quando o ruido se desvaneceu, o me- 
narcha deu-se por pouco satisfeito da visita, e apesar da 
firmeza e ousadia, com que a duqueza lhe fallára, não 
se manifestou resolvido a attende-la !. 

A princeza recolheu-se desgostosa, mas sem desmentir 
TOS mOdOS € nO TOsto à serenidade do seu espirito va- 
ronil. 

Na breve conferencia com o tio pôde conhecer que a in- 
tenção d'elle era sacrifica-la à ambição de Castella, é acre 
ditou, então, mas tarde, os secretos avisos, que lhe tinham 
sido dados n'este sentido. 

De feito, o ex-inquisidor, longo de a mandar chamar, 
como levianamente imaginaram alguns, resentiu-se do re- 
cado expedido pelo duque a sua esposa, advertindo-a do 
perigo em que o rei ficava, e da necessidade de advogar 
em pessoa a sua causa á cabeceira do moribundo, no mo- 
mento, em que elle ia comparecer perante o tribunal di- 
IDO. 
Se a jornada de D. Catharina não corresso tão rapid". 
ou se a nova da sua vinda não chegasse a Almeirim quasi 


1 Memorias políticas do cardeal rei, fol. 105-— Manuscripto da 
academia real das sciencias.— Memoire sur le regne du roy Henry, 
fol. 280 o 221. Real archivo da torre do tombo — Corpo chrono- 
logico, part. 1, masso 444, documento 84.— Avisos do bispo D. An- 
tomio Pinheiro. 
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so mesmo tempo do que ella, de certo o velho soberano, 
«para se esquivar a uma scena dolorosa, ter-lhe-ía enviado 
ao caminho à ordem de voltar para traz; mas não se atre- 
xveu, constando-lhe, que a sobrinha quasi estava batendo 
às portas do paço de seus avós!. 

Em Santarem era onde os enredos dos pretensores se 
aracterisavam com mais vigor. 

Desprezando abertamente as, penas da sentença, que o 
“ferira, o prior do Crato, ousou apparecer na villa, seguro 
da impunidade pela amisade de uns, e pela tolerancia- de 
outros; e cada vez mais decidido não cessou de tentar o 
animo dos procuradores, negociando com elles a sua ac- 
clamação para quando expirasse D. Henrique. 

O duque de Bragança, por sua parte, não perdia tam- 
bem o tempo, valendo-se dos amigos e partidarios para 
estorvar os planos do rei e 0s de D. Antonio, e esforçan- 
«do-se por os sapplantar a ambos. 

O filho do infante D. Luiz obrava já com tanto arrojo, e 
tão despido de receios, qué rompendo quasi publicamente 
«o 6eu desterro, não duvidou assistir em Almeirim, no pro- 
prio recinto da côrte, á entrada da duqueza de Bragança, 
encaminhando-se depois a Lisboa, aonde passou para con- 
firmar no zêlo e na confiança os seus adherentes, que na 
capital constituiam um bando numeroso, mas composto de 
pessoas humildes, capitaneadas por individuos de pouca, 
«Ou quasi nenhuma valia 2.º 

Os embaixadores, estimulados de longe pela perseve- 


1 Carta de D. Christovão « Filippo II de 4% de janeiro de 1380. 
— Documentos, memorias, e correspondencias ácerca do conquista 
de Portugal por Filigpe IL, fol. 94 — Manuscripto da academia 
real das sciencias de Lisboa 
2 Ibidem, fol. 14% e [16-—Carta de D. Christovão a Filippo IL 
de 36 de janeiro de 1580. 
au 
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rante vigilancia do rei catholico, e no theatro dos aconte- 
cimentos pelas phases variadas e instaveis, que os factos 
ofereciam de momento para momento, empregavam to- 
das as diligencias para acudirem com opportuno remedio 
às maiores difficuldades. 

Nos ultimos dias, porém, tinham-se desvanecido as es- 
peranças de obter das côrtes a votação pedida, e em uma 
reunião secreta, celebrada nos aposentos de Francisco de 
Sá, at os mais cegos pelos interesses de Castella haviam 
reconhecido, que D. Henrique não promettia viver o tempo 
suficiente para dobrar a resistencia, que os procuradores 
do povo oppunham à união. 

« Apesar d'isso D. Christovão de Moura, confiando no 
grande numero de partidarios ereados pelas suas promes- 
sas e liberalidades, e no exito das seducções tentadas para 

* attrabir as villas € cidades importantes, assegurou a Fi- 
lippe II, que a falta do cardeal não causaria o desconcerto 
que se receiva *. 

Entretanto, os derradeiros dias do filho de D. Manuel 
estavam contados. Era já tão grande a sua debilidade, que 
não saía da cama, aonde despachava, e havia um anno, 
que, por não supportar sustento mais forte, era alimen- 
tado com leite de peito por Maria de Motta, filha de um 
escudeiro da casa de el-rei D. João III?. 

Os desmaios e espasmos Fepetiam-se, e por fim prolon- 
garam-se tanto, que chegou a suppor-se em mais de um 
delles que para sempre cerrára os olhos. 

Os cuidados das complicações que o apertavam, adian- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, ácerca da conquista 
de Portugal, part. 1—Manuseripto da academia rel das scien- 
cias. 


2 Chronica do cardeal rei D. Hemrique, cap. xxxvm. — Real ar- 
chivo—Chancellaria de el-rei D. João IV, liv. xvr, fol. 492. 
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taram a enfermidade, e a chegada da duqueza de Bra- 
gança, cuja vista o commoveu, ainda lhe exacerbou mais 
Os padecimentos. 

Desde então póde affirmar-se, que, desprezados os ne- 
gocios mundanos, de todo voltou o espirito para Deus, e 
que, despindo as paixões, que o dominaram, encarou à 
morte com mais serenidade e firmeza, do que era de es- 
perar dos seus annos e caracter. 

Fortificado com o viatico dos sacramentos preparou-so 
para morrer como christão, largando as redeas do po- 
der aos cinco governadores eleitos para lhe succede- 
rem, 0s quaes por sua ordem tomaram conta da adminis- 
tração. 

O primeiro passo, desgraçadamente, com que estes as- 
signalaram a sua entrada, foi um rasgo de fraqueza. 

Prevendo que a existencia do monarcha duraria pouco, 
& receiando-se, de que no primeiro impeto os parciaes 
dos pretensores lhes contestassem a auctoridade, D. João 
Mascarenhas e os seus collegas enviaram ás terras e loga- 
res proximos emissarios incumbidos de levantarem solda- 
dos para sua defeza. De Thomar e de Abrantes mandaram- 
lhes sem demora dois mil, que entraram em Almeirim, é 
acamparam debaixo de barracas, dando mais esta mostra 
da infelicidade dos tempos !. x 

Por outro lado os embaixadores de Castela, avisados 
do que oceorria, e sabendo que D. Henrique tinha caído 
em um lethargo tão profundo, que os medicos o julgavam 
Morto, reuniram-se à pressa em casa do duquo de Ossa- 
na, é discutiram o que seria mais adequado praticar-se em 
ocrasião de tanto apuro. 

1 Memorias políticas pertencentes ao cardeal vei D. Henrique, fo1, 
407 v.— Mannscripto da academia real das sciencias de Lisboa, 
codice 28/p. 
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Esmquanto conferiam, sentinellas collocadas com pre- 
caução vigiavam O povo, que principiava a alvoroçar-se, e 
um deles assegurava ao rei, seu amo, que baviam pre- 
venido os meios de se defenderem de qualquer assalto 
repentino !. 

O rebate fôra falso, todavia. O velho soberano ainda 
desta vez tornou ao uso dos sentidos; mas a enfermida- 
de, que lhe dera esta leve tregua, depressa desenganom 
08 que viam nella um-annuncio de mais sensiveis melho- 
ras. No seguinto dia as esperanças desappareceram de 
todo, e o cardeal, conhecendo que o seu fim estava pro- 
ximo, dispoz-se para deixar o mundo com a alma tran- 
quilla e o coração seguro. 

Depois de recommendar, que o não despertassem, des- 
cansou com placido somno até perto das onze horas dit 
noite. Acordando, então, pediu sem sobresalto a véla da 
agonia; e com ella na mão exhalou o ultimo suspiro, ex- 
clamando que o momento era chegado ?. 

A sua perda não foi sentida, nem chorada. 

Sacerdote fanatico, pouco esclarecido, e vingativo, prin- 
cipe devorado de insaciavel, mas esteril ambição, no thro- 
no confirmou todos os seus defeitos sem os remir por 
um só rasgo de virtude, ou de capacidade. 

Em volta do seu leito, o ruido das discordias civis, que 
não soubera aplacar: é que a resolução de nomear her- 
deiro o rei de Hespanha enfurecia, chegava-lhe aos ouvit 
dos como 0 echo da reprovação geral. 


1 Documentos, memorias e correspondencias áeeroa; da-conquisa 
de Portugal—Carta de D. Christovão do Moura à Eilippe Ib.de 39, 
de janeiro de 1580 — Manuscripto da academia real das sciencias 
de Lisboa. 


* Memoiro sur le regue di roy Henry, fol. 224 Manuscripto 
da academis real das sciencias de Lisboa. 
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Desamparado dos parentes, que perseguira, ou desat- 
tendêra, no instante de comparecer perante o supremo 
juiz, só viu em roda de si aqueles, que a ambição, ou. à 
necessidade, o não o affecto, obrigavam a assistir ao 
espectaculo da sua lenta agonia, e cuja presença pela 
maior parte devia ser para elle penosa como o remorso, 
é triste como as recordações de uma vida fecunda am 
erros. 

Fóra do paço, com os olhos nas janellas da camara, 
aonde aquelle quasi cadaver ainda lutava com a morte, 
as diversas parcialidades aguardavam com impaciencia 
que o cardeal D. Henrique acabasse de encerrar a sua cax- 
reira. . 

O duque de Bragança, enganado, queixava-se amarga- 
mente da duplicidade do monarcha, ao qual todos davam 
por suspeito e apaixonado, desde que revelára o occulto 
acto ajustado com D. Filippe. 

O povo, excitado pelos agentes do esposo de D. Cathar 
Tina, e pelos do prior do Crato, preludiava com vozerias, 
ultrages, é alvorotos a revolução premeditada. 

As côrtes, desunidas e privadas de chefes que as diri- 
gissem com acerto, consumiam os dias em discursos ve- 
hemenies, formavam votos sem execução, amiudavam ag 
conferencias e os suflragios, é não ousavam decidir-se por 
um acto vigoroso, que pozesse termo ao conflicio. 

A nobreza, na maioria separada do terceiro braço, as 
tava disposta a obedecer aos desejos do cardeal, aceitando 
a dominio hespanhol; e no estado ecelesiastieo o bispo da 
Guarda era talvez. o unico prelado, que manifestava am 
publico, os suas, repugnancias. Os outros annuiam silamr 
Giosos, ou trabalhavam claramente, como. os bispos de 
Leiria. e Portalegre, em. favor da nomeação do rei ca- 
tholico. 
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No paiz a inercia e o desalento, filhos da falta de cren- 
ças, correspondiam à confusão, aos enredos, e às incerte- 
zas da côrte. 

Minadas pela corrupção, ou vendidas de antemão pelos 
que as haviam de defender, muitas das praças fronteiras 
e das terras de maior valia, so não suspiravam pelo mo- 
mento de abrirem as portas ao estrangeiro, não olhavam 
para elle tambem como para um verdadeiro inimigo, e 
preparavam-se para ceder à primeira intimação. 

No partido do prior do Grato sustentava-se com osten- 
tação a idéa da resistencia nacional, e ninguem ignorava 
que para intentar a guerra careciamos de exercito, de ge- 
neraes, e até de munições. 

Os cofres estavam exhaustos de dinheiro, os arsenaes 
de armas e petrechos, e o reino de forças. 

Os campos de Alcacer tinham bebido o sangue mais 
puro, os ossos dos ultimos guerreiros alvejavam no thea- 
tro do nosso desastre, é todos os diss chegavam, pareci- 
dos a espectros, alguns dos captivos resgatados pelas fa- 
muilias, ou pelo oiro de Filippe IL. 

Fallava-se de arremessar a luva ao herdeiro de Car- 
los V, ao soberano, cuja sombra cobria quasi toda a Eu- 
ropa, e a nação quasi indiferente, e como adormecida, 
olhando, não via para travar a peleja, senão o bastardo do 
infante D. Luiz, e em torno d'elle bandos de plebe tumul- 
tuosa, poucos fidalgos, e raras mangas de soldados biso- 
nhos e sem capitães. 

Na séde do poder, nos cargos eminentes da marinha, 
da guerra, da justiça e da administração, os amigos e os 
cumplices de Castella occupavam os logares elevados, 6 
encobrindo-se com a auctoridade do rei moribundo, quasi 
que já deixavam reinar o duque de Ossuna e Christorão 
de Moura em nome de seu amo. 
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Esta pintura, não exagerada, da decadencia a que bai- 
xára Portugal em tão pouco tempo, explica a facilidade 
da invasão, que lhe serviu de remate, e desculpa a muitos 
dos homens, que de braços cruzados viram atravessar os 
terços do duque de Alva no seu passeio triumphal sobre 
Lisboa. 

D. Antonio pedia a corda sem a merecer, o ora incapaz 
de a ganhar. 

O duque de Bragança não podia com o peso d'ella, é 
não tinha animo para se arriscar a disputa-la. 

O rei-sacerdote, em vez de nomear successor portu- 
guez logo nos primeiros dias do governo, perdeu o tempo 
em hesitações, deixou organisar por Moura e Ossuna 0 po- 
deroso partido, que os ministros do Castella recrutaram 
ma côrte e no paiz, e vencido pelo odio ao prior do Crato, 
e pelo temor das iras de rei de Hespanha, terminou o seu 
infeliz reinado pela abdicação expressa do sentimento na- 
cional. 

As côries, duas vozes convocadas, em nenhuma d'ellas 
souberam desempenhar o grande papel, que lhes cabia. 

Timidas nas acções, e só vigorosas nas palavras, curva- 
Tam-se diante da realeza caduca de um soberano fraco, 
indolente, caprichoso, e em tudo inferior ao que pe- 
diam as circumstancias. Em vez de o constrangerem a 
segui-las, esperaram immoveis à porta do paço, que 
elle declarasse quem se havia de sentar no throno de 
D. João 1. 

Coberto assim de trevas O futuro, e cortado o presente 
de tão grande anciedade, não espanta, que os menos ro- 
bustos de espirito, ds quaes sempre constituem o maior 
numero, perdida a fó, e correndo a vista sem descobrirem 
senão ruinas, buscassem longe de si é da patria no prin- 
cipe castelhano o remedio dos infortunios-actuães, o O 
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facio seguro o prompto da anarchia, que por toda a 
parte principiava a surgir no meio do seu usual cortajo de 
violencias, vinganças e terrores. 

Reduzido O reino a tal extremidade, para onde po- 
diam ir, quem os havia de guiar, e 0 que tinham a es 
perar? 

A resposta em 4580 não era facil, e quem, sem estar 
maculado pela lepra da venalidade, entre tantos. males 
optou pela união à Hespanha, não deve ser confundido na 
censura da historia pela infamia com os mercadores peli- 
ticos, cuja cubiça sem: entranhas, pondo em leilão a con- 
seiencia antes e depois da morte de D. Henrique, justif» 
cou a cruel ironia da phrase atiribuida a Filippo: 

Neste tomo deixâmos corrido o véu sobre o tamulo de 
ultimo filho de D. Manuel, cujo; fatal destino. foi assistip 
como actor, ou cumplice a: todos os passos da rapida o 
dolorosa declinação do glorioso imperio de seu pe. 


10 povo, que nos ultimos mezes via no cardeal rei um instru- 
mento dos ambiciosos designios de Filippe II, depois de o amaldi- 
goar vivo, não lhe perdoou morto. Nas ruas de Santarem e de 
Jisboa os partidarios de D. Antonio cantavam publicamente estes 
versos: - 
Viva el-rei D. Henrique 

Nos infernos muitos anos, 
Pois deixou em testamento 
Portugal aos castelhanos. 


Filippo IL, queixando-so de: ter pago. muita sato o preço da 
eampra, do paiz,, foi, porém, aquele, que lançou coniga om her 
mens corrompidos, que deshonraram esta epocha triste, O pré 
4ão mais ignominioso. Quem melhor do que elle podia calcular 
& extensão dbs sacrifítios, que tevo de consentir para ajustar a 
oliediencia, ou'a cumplicidade dos vaseailos, que-se-lhe ofbeo 
diam? 


SECULOS KYH E XVII ES 


No seguinte volume, em scena mais ampla, observa- 
remos os derradeiros esforços da independencia portu- 
gueza, a longa oppressão dos dominadores, e as causas, 
que de longe predispozeram o paiz, lembrado do antigo 
orgulho, para em um só dia quebrar os ferros de sessenta 
annos, reconquistando os fóros e liberdades sepultados 
com D. Henrique no seu jazigo. 


Fux DO TOMO PAIXERO. 
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Fallando do desembargador Pedro Barbosa, dissemos, a paginas 
440, que esto jurisconsulto, ensaiando no reinado de D. Sebastião 
as genuflexões, que depois o tornaram valido de Filippe II, defem- 
déra com sophismas o estanco do trigo projectado pelos aduladores 
para enriquecerem O fisco a preço das lagrimas é da miseria do 
povo. 

Em ontro logar d'esto volume, tratando das sodueções emprego 
das pelos agentes castelhanos para attrahirem ao seu partido os per 
sonagens mais influentes da córte e do paiz, observámos, fandados 
nas confidencias de D. Christovso de Moura a seu amo, que Pedro 
Barbosa, negando-se a ouvir as promessas dos ministros do rei ca- 
tholico, ára dos poucos, que atiestaram pela sua recusa, que o am- 
tigo caracter portuguez ainda sobrevivia em alguns á profunda de- 
generação dos homens e das cousas. 

Ambos os fastos são exactos. 

Barbosa, que no governo de D. Sebastião se prestou a represem- 
tar o papel de defensor dos alvitres lembrados pelos lisonjciros para 
engarem a substancia publica, no reinado de D. Henrique nunca 
atraiçoou a intimidade, com que o monarcha o honrava, nom desk- 
“sou da fidelidade de um subdito discreto o leal. 
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É o testemunho, que dão d'elle as correspondencias citadas no 
texto, as quaes merecem inteiro credito pela sinceridade que res- 
piram. 

Depois de decidida a questão dynastica, Pedro Barbosa voltou- 
se para Castella é serviu a D. Filippe com o maior zélo. 

Nao admira. 

Quando o duque de Braganca inclinava a cabeça diante do 
tivono do principe estrangeiro, raros haviam de ser os que prefe- 
rissem á pacifica posse dos empregos e distincções o exilio, as es- 
treitezas dos carceres, e a morte affrontosa no patíbulo. 


H 


Descrevendo em diversos trechos d'este volume os progressos da 
corrupção, e a rapidez das conversões devidas às promessas e ao 
dinheiro de Castella, poderá parecer a alguem que exagerimos o 
quadro. 

Longe disso! 

Se peccâmos foi por suavisar a viveza das cores c a severidade 
do desenho. 

Citâmos as fontes, aonde bebemos as informações, fontes au- 
thenticas, c insuspeitas, e quem, como nós, 15 consultar com des- 
apaixonado animo, ha de convencer-se, de que a verdade talvez 
pedisse ainda maior aspereza nas phrases, é mais extensão no 
painel. 

As epochas de decadencia são sempre assignaladas pela degene- 
ração do caracter » dos costumes. 

Os bons oxemplos, os rasgos de brio e do firmeza, os sacrifícios. 
heroicos, quando a lepra da corrupção invadiu um império, tomam- 
Se raros, e formam a excepção, 

Em Portugal em 1879 e 1580 aconteceu o que suecedêra a ou- 
tros povos, cuja declinação, annunciada de longe, foi apressada por 
suecessos repentinos. 

Às prosperidades do reinado de D. Manuel, curto e glorioso pe. 
riodo na existencia do paiz, seguiram-se logo os annos attribulados 
de dificuldades, que por tantas vezes annuviaram o horisonte du 
rante o govemo do seu suesessor. 
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No meio do esplendor das guerras longiquas e das conquistas o 
emrio lutava com à pobreza, os empréstimos repetiam-se, a usura 
devorar as forças vivas da nação, e 15 antecipações ruinosas abriam 
abysmos, que de mez para mez se iam alargando. 

O comimercio e as victorias da Asia preverteram o antigo cara- 
etor portugues, como muitos seenlos antes haviam gangrenado as 
robustas virtudes da republica romana. 

Os primeiros navegadores e capitães tinham sido educados na 
guerreira e austera escola de D. João II. Foi com os homens d'essa 
geração, que D. Manuel, tão afortunado em todós os seus commet- 
timentos, emprehendeu os descobrimentos e fundou o imperio col- 
Tossal, que legou a seu filho. 

Mortos elles ninguem os substituiu, e a pouco e pouco, amolle- 
cidos os costumes, é envenenadas as origens, em que se retempe- 
rava a indole nacional, o reino, sentindo-se adoeeer no meio dos 
applausos e dos triumphos, cuidou que as melhoras e a convales- 
“cença lhe podiam vir da exageração dos erros, que produziam a en- 
fermidado 

Em vez de.conter a ambição, dilatou-a. 

Para sustentar as armadas e as praças do oriente, aonde era mais 
facil grangear riquezas e renome, largou as fortalezas e as guerras 
de Africa, aonde a gloria se adquiria a preço de sangue, e os golpes 
se cruzavam sem esperança de lucro, 

A frugalidade dos velhos fronteiros trocou-se pelas delicias, pelo 
trato luxuoso, pel sede do oiro, e pela obediencia servi, vícios 
asiaticos importados com as especiarias e as joias da India é da 
China, é propagados em assustadora progressão dentro de poucos 
anos. 


“Ao uso honroso da charrua é dos offcios uteis, á população la- 
boriosa, activa é livre, subetituiu-se à ociosidade, o ardor das via- 
gens'e das aventuras, e o trabalho dos escravos, 

As villas e cidgdes despovoadas pelas armadas e pelas guami- 
gões dos presídios, desaprendiam na falsa ostentação de ephemeras 
riquezas as artes, que são o nervo dos estados, é copiavam com fa- 
tal fidelidade as pompas, de que tomavam exemplo nos regulos e 
mababos do oriente! 

As consequencias não deviam demorar-se. 

Enfraquecido nos derradeiros dias de D. João HI, o paiz mais 
desfallecido ainda na minoridade de D. Sebastião, é guiado por pi- 

” 
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lotos inhabeis, de quéda em quéda foi-se desangrando até caír de 
todo + acabar no grande desastre de Altacer-Kibir. 

Morto o rei sem suecessão, sentado no fhrono o cardeal D. Hen- 
rique, que não tinha de principe senão os defeitos, e disputada a 
herança de D. Manuel pelo duque de Bragança, e pelo prior do 
Crato, ambos incapazes do a ganharem, Filippe li, que unia quali- 
dades de monarcha & um coração frio, insensivel, 8 dissimulado, 
por força havia de triumphar. 

Não nos deve espantar, pois, como notámos no texto, que mui- 
tos homens importantes de boa fó se voltassom para elle e espo- 
raso da sua mão o remedio de tantos annos de mau governo. 


Nr 


É a esta phase da vida politica do. prior do Crato, D. Antonio, 
que nos pareço referir-se o documento, que citâmos, copiado do oo- 
dice E. 71 da bibliotheca nacional de Madrid pelo ar. Augusto So- 
romenho, socio da academia real das sciencias do Lisboa, e seu 
commistario para o exame e classificação dos documentos oxisten- 
tes nos archivos «le Madrid, que dissessem respeito à historia de 
Portugal, e devessem ser incluidos nas duas importantes collecções 
dos Monumentos listoricos, o do Corpo diplomatico portugues, or- 
denadas pelo corpo legislativo. 

O ztlo e capacidade com que o sr. Soromenho desempenhou 
este láborioso encargo, dispensam qualquer elogio, porque são abo- 
mados pelas suas o 

Alem de um excellente indico de todos os documentos dignos de 
serem notados, o qual abrange as enlleeções da bibliotheea nacional 
de Madrid, da de Medina Coeli, e da do Escurial, assim como das bi- 
bliothecas Salazar, e dos jesuitas, o sr. Soromenho ainda se den 
ao trabalho de tirar copias de alguns documentos de summo inte- 
resse para esclarecimento de uma epocha tão obscura, como a de 
que nos occupémas. 

Eis o documento, que ainda não viu a luz publica, e que nos 
dá perfeita idéa do caracter e hesitações do prior do Crato neste 
periodo. 
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PROPUESTAS DEL SR. D. ANTONIO AL NEY D. PILIPRE H 


4º La sustancia de lo que por parte del sr.D. Antonio se pro- 
pone es, que si saliere sentencia en su fauor que su mag.ºe no le per- 
turbo mi le hagá guerra; y dice que estará por la santencia que este 
rey diero con tal que hade estar concartado con su mag! y entiendo 
que la sentencia de su legitimidad es sola ln que espera en este 
caso, por que entiende que dado por no legitimo no tiene dererho 
én el reyno. 

2.º Que dandose sentencia por su mag. le jurará por rey y lê 
obedecerá como su sefior mataral, y por el peleará contra todos los. 
que quisioron impedir su pososion. 

3.º Que dandose sentencia por el duque de Bergança el tomará 
arinas contra el y peleará por su mag.“ hasta verle en su pacifica 
posesion, y esto supuesto que hade declarar su mag.te la mercod 
que por ello le deye hacer (4). 


Iv 


Pareceu-nos essencial publicar na sua integra o importante do- 
comento, que se segue, e de que devemos à copia fiel á curiosi- 
dade infitigavel do commissario da acadermia real das seiencias em 
Madrid, o sr. Auguslo Sorumenho. 

Por eile so verá que não aventurámos à esto respeito senão as- 
serções seguras, substituindo à evidencia dos factos dx suspeitas e 
allusões vagas, que alguns escriptares enunciaram antes de nós, tal- 
vez firmados em tradições pouco averiguadas, ou em notícias desti-” 
tnidas da anctoridade, que só podia dar-lhes o depoimento irreco- 
savel dos factos, 


(1) Bibliatheoa nacional da Madrid, codico E: 71, lv. tv das embaixadas a 
Portagal, devdo janoiro do 4880 até á entrada de Filippe IE dopois da invasão do 
duque de Alra, 

ER 
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PONTOS PARA 4 CONCORDIA QUE AO ASSENTAR D'ELLA SE PORÃO 
EM MAIS LARGA FORMA PORQUE N'ESTA LEMBRANÇA 
NÃO SE TRATA MAIS QUE DA SUBSTANCIA (!) 


VISTOS NO PARDO FM NOVEMBRO DE 1579 


4º Primeramento que fales- 
cendo el Rey noso Senhor pri- 
meiro que el Rey seu Sobrinho, 
suceda na coroa destes Reynos o 
Senhorio de Portugal, é en caso, 
que o Serenisimo Rey falezca 
primeiro que Sua Alteza, esta 
concordea e translacion no averá 
efeito, ne aos filhos do Sereni- 
simo Rey ficará direito algun a 
dita subcessão por virtude da dita 
translation e concordia. 

2. Que si, o que Deus não 
permita, o Serenisimo Rey ouseus 
jubcesores fallecesen sem filhos 
ou descendenteslegitimos e ouver 
duvida entro os parentes trans- 
versaes sobre a sucessão, que os 
tres estados destes Reynos no- 
men Juices maturaes delles, que 
com os de Castela determinem a 
duvida. 

3º Que quando se ouveren 
de facer Cortes tocantes a estes 
Reynos, se fasan dentro em Por- 
tugal, e nas que se fizerem fora 
deles se não possa tratar nem 
determinar cousa algua tocante 
aos ditos Reynos. 


Enmendese poniendo — nueco 
derecho — adonde solamente decia 
— derecho. 


Que fue muy bien anadir- 


nuero. 


Que esto es para en caso de 
duda, y entiende Su Mag. que es 
nambrandose personas de atá, y 
que está assi muy bim por que 
aca se da à entender que ande an- 
dar sempre junlos estos Reynor y 


Que las Cortes que se hiziereu 
fuera no seran de Portugal, y assi 
lo entiende Su Mag.te sino las de 
otras parles donde es bien que 10 
se trate de Portugal. 


Hppo II, o famoso Antonio Pers. 
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4º Que o Serenisimo Rey faça 
Juramento en forma de guardar 
todos os foros, usos e costumes 
& Preuilegios &.+, concedidos pe- 
los Reys destes Reinos &.* 

5.º Quehavendose de pórrestes 
Reynos Vesorey, ou pessoa que 
debaro de qualquer outro nome 
os aja de governar seja Portu- 
gues, e que o mesmo se entenda 
havendose de mandar a elles 
sitador ou alçada. 


8º Que todos os cargos supe- 
riores e inferiores da Justicia, 
fazenda e do govemo dos lu- 
gares se prevejam em Portuguo- 
ses. 

7º Que en estes Reynos ha- 
jão sempro todos os oficios que 
aora ha é sempre ouve, assi da 
Casa do Rey, como do Reyno, é 
que sejão delles providos Portu- 
gueses, os quaes servirão os mes- 
mos oficios, quando o Serenisimo 
Rey o sous subesssoros vierem a 
estes Reynos o não outras pes- 
soas. 


8.º Que o mesmo se entenda 
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Que el &* es bien que se quite 
o declare. 


Enmendos donde dice — per- 
sena O personas—, asi mismo 8» 
alargo este Capítulo a que pue- 
dan gouernar hijos legítimos o 
hermanos delos Reyes. 

Que fue muy bien. y muy ne- 
esiario lo que se enmend, y pa- 
rece 6 Sw Nog.t que el que los 
gudiere gouernar, los podra Vi- 
sitar siendo menester. 

Que está asi muy bien. 


En este Copiulo se moderó 
quitando donde dice — y no otras 
personas —para que puedai ser- 
vir con las de alla precediendo los 
Portugueses cada uno en su lugar 
y oficio. 

Que five muy necesario lo que 
so quitó, y parecele a Su Maga, 
que aun si se puede declarar mas, 
Será bueno, porque en algunas co- 
sas muy familiares mal podrian 
servir los ordinarios, y que esto 
ES EM POCOS COS0S, Y Que si esto 
se pudiere hacer sin declaraciom, 
o entender assi que no sera me- 
nester que la aya, mas que sé nó 
se pudiere hazer sin ello, que sera 
muy bio procurale, 

" Que está bien este Capitulo. 
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em todos os ontros Cargos gran-” 


des e pequenos de qualquer ca- 
lidade e nome que sejão, asi da 
terra como do Mar que aora ha, 
ou se bajão de servir nestes Rey- 
nos e senhorios deles, ou que se 
eriarem de novo, o que as guar- 
nições de Soldados, que ouverem 
de estar nas fortalesas do elles, 
sejão da Portuguesas 

9. Que os tratos del... o de 
todas as mais partes, que perte- 
neserem à estes Reynos, assi no 
descoberto, como no que ao dian- 
to se descobrir, se não tirem del- 
Jes, nem haja mudança algua do 
que ao presente se usa, e os ofi- 
clses e pessoas que andarem nos. 
ditos tratos e navios delles sejão 
Portugueses. 

40. Queoouro, ou Prata que 
so lavrar em moeda nestes Rey- 
nos o Senhorios dollos, que sará 
todo o que vier aos mesmos Rey- 
nos é Senhorios, se lavre tom os 
cunhos das armas de Portugal 
sem outra mistura. 

44º Que todas as Prelacias, 
Abbadias, Beneficios e penstos 
se dem a Portugueses, é o mesmo 
se entenda mo cargo de Inquisi- 
dor mor é nos mestrados das or 
dos. Militares, Cargos, Comendas 
é penses dellas, e no Priorato 
do Crato, e finalmente em todas 
as cousas ecolesiasticas, ascim co- 
mo atras fica dito nas seculares. 

42.º Que nestes Reynos não 
baja forças nos bens das Igrejás 
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Que podrá ser que conbinicse 
haver alguna mudança para e 
bien daquelos Regnos y natura 


aora lo podria hacer el Rey, y 
con parecer deilos mismos entien- 
de Su Maga que no contradios 
este Capitulo. 


Esto se deciororá que será el 
oro, o plata perteneciente a estos 


Rogmos. 

Que fue bien declarado, y que 
todo do que se labrare em ellos de 
oro y plata habra de ser asi puss 
será con unos mismos cemhos. 

Su Mag *entiendequelosmaes 
trazgos andar ya con la Corona, 
yes lo que mas combiene como 
em estes Reynos andan, y que ss 
entienda bin como está esto, o si 
será menester hacerse alguna di- 
ligencia en Roma sobre alo para 
hoverlos. 


Su Mag + entiznde que-no deve 
de haver allá cora tercias como 
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mem subeidios, nem para eso se 
empetrem Bulias. 


43 Que se não possam dar 
Cidades, Vilas, nem lugares, Ju- 
risdição, nem direitos Rezes sal- 
vo a Portugueses, e que vagando 
alguns bens da Corea 0 Sereni- 
simo Rey e seus subsesores os 
não tomarão para si, antes cs da- 
ram aos Parentes daquelles por 
quem yagarão, ou a outros be- 
nemeritos sendo Portugueses, e 
isto se não entenderá nos Casle- 
Ihanos eestrangeiros, que ao tem- 
po desta Concordia vivem nestes 
Reynos é som criados de Su AI- 
tesa 


4.º Que na orden de S. Ti- 
go, nem nas outras militares des- 
tes Reynos não haja inovação al- 
ua do estado en que aora estão. 


48º Que os Fidalgos venção 
mas Moradias tanto que forem 
do doce annos, o queo Soronisi- 
mo Rey e seus Subcesores tomem 
cada anno ducentos criados Por- 
tugueses, que vencerão Moradia, 
e que os que não tiverem foros 
de Fidalgo servirão nas armadas 
do Reyno. 

46º Que quando o Serenisi- 
mo Rey é seus Subcesores vio- 
rem à estos Roynos se não to 
amem ccsas do aposentaduria pello 
modo que 96 usa em Casteiia, 
mas que se guarde o costume do 
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des las ay, y que por esto se des 
de decir que no las aya, y que lo 
demas está bien. 

Esta es Moderocion da la ley 
Mental acordado com mucha Pru- 
dencia, y asi nos parecio que está 
bien para entramias partes. 

Que esto Su Mag. no lo om- 
tiende bien pero que lo deve de 
estar. 


Esto nos ha parecido que está 
bien sim mas decaracim por 
ara 
No save Su Mag de que otra do- 
elaraciom pudicre haver en od. 

Esta es la costumbre uardada 
en el Rego asi do de las Mora- 
dias como en receber los criados, 
y es tam poco lo que se les dá que 
la costa es quasi nada, y emfin 
aprovedha para las armadas. 


Que Su Mag..» no save como se 
haze ala esto, que deve de ser 
como en da Corona de Aragon, y 
que ext bien. qua se guarda su 
codumbra. 
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47.º Que quando o Serenisi- 
mo Reye seus Subcesores estive- 
rem fora de Portugal em qual- 
quer parte, que seja, tragam sem- 
pre comsigo hum Prelado, ou pe- 
soa eclesiadtica, um Vedor da 
Fazenda, hum Secretario, hum 
Chaçaler mor, e dous Desembar- 
gadores do Paço, os quass se cha- 
marão conselho de Portugal, para 
por elles, e com elles se desga- 
eharem todos cs negoccos do 
mesmo Reyno, e andarão na Corte 
dous eseriutes de Fazenda e dous 
da Camara pera o que fôr nece- 
sario en seus oficios, e tudo será 
feito em linguagem Portuguesa; 
é quando o Serenisimo Roy o 
seus Suboesores vierem à Portu- 
gal, virão com elles o mesmo 
Conselho, oficisos e escrivõos 
alem dos outros dous mesmos que 
no Reyno hade haver para o 
governo delle. 

48. Que todos os Coregedo- 
res e mais Carregos de Justiça 
semelhantes a estes, o inferiores, 
delles se provejão em ausença 
do Rey no Reyno pello modo 
que aara se provem, é que o 
mesmo modo se teilha nos Car- 
gos de Provedores e contado- 
res dos Contos e outros desta 
qualidade, que pertencem 4 fa- 
cenda. 


49.º Que todas as causas e 
Feitos, que tocarem a Justiça o 


facenda do qualquer qualidade 
& contia se determinem final- 
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Que está muy bien todo lo que 
se dice en este Capítulo, aunque 
a Su Mage! se le frece que podria 
ser que en algun destos no se com- 
padeciesen. dos juntos, como po- 
dria ser en el Chanciller magur 

Que se mire se esto es 0si, y 
que siendolo, lo que se debria ha- 


Su Mag.2e no save como se hace 
aora esto, pero paresele que está 
bien asi. 


Que e executar en aquelas 
Regnos está bien, pero & deter- 
minoras las cousas graves le pa- 
rece a Su Mag.de que no comben- 
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mente e executem nestes Rey- 
nos assi como se aora far. 


20. Que as Aduanas e direitos. 
novos, que se puserom en ambos 
os Reynos nas mercadurias, que 
entram de hum en outro, se tirem 
por bem dos Povos de ambos os 
Reynos, e nisto se fará a mais 
declaração que cumprir. 

24º Queastenças, Mercês, ou 
outras quaesquer cousas que sua 
Altesa der ao diante, postogue 
sejão con elusulas de que em- 
quanto o over por bem o não 
mandar o contrario, não sejão 
tiradas em vida das pessoss a 
quem forem concedidas. 

22º Que o Serenisimo Rey, 
nem seus Subeesores não tornem 
a prover, nem dar oficios nem 
cargos, que sua Altesa ou seus au- 
tecesores tirarão a alguas pessoas 
por Sentença, ou por qualquer 
outro modo, ou tirar ao diante. 

23.º Que à Capella do Sua 
Altesa, no estado e modo que oje 
serve, resida sempre em Lix- 
doa, é nella se celobrem os ofícios 
divinos continuadamente, e de- 
clarar-se-ha o mais que nisto se 
hade facer. 
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ária sin consultas del Regno, y 
que si esto se hubiere de hacer 
“como aqui se dice seria poco me- 
nester el consejo, si entienden que 
se hade hacer sin consulta ; y que 
será bueo dar a entender al Rey 
el inconveniente que seria, y pro 
curar que sº remedie si pare- 
ciere. 

Que Su Mag Jenoentiendasien- 
tran en esto de los Puertos secos, mi 
que derechos son los de alla; pero 
que a Su Mag. le parece que está 
bien lo que aqui se dice, y que si 
se puditse escusar de no poner 
mas declaracion seria bien. 

Que está bien. 


Idem. 


Que en esto se mire se resi- 
diendo em aquel Regno los Reyes, 
como és de ercer, que lo harah 
mucho tiempo, e tendo a otros he 
gares principales del, si seria 
bien que Ulevase y tuviese la Ca- 
pila consiço, y si se hair asi 
aora, y lo mismo los Virreyes o 
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los que governasen em su bugar 
estando los Rego ausentes. 
26º Que, o trato desta Con- Las fuerças para la firmesa y 
cordia se jure por ambos os Res perpetuidad deste contrato eraa 
é pelos ostados destes Roynos, o de muchos incombinientes, yyaora 
prometão de não pedirem reia- quedan moderadas de manera 
zação de tal juramento, e neste que V. Magestnd se salisfará dei- 
Capitulo se poram as mais clau- 
sulas necessarias para efeito do a fue muy bien moderalas, 
dito contracto se cumprir, elem- q su Mag. tiene por cierto que 
brando amais alguas cousas same. estavam tomo combine, como lo 
lhantes ás aqui apontadas se po- está todo lo demas. 
rão tambem no dito contracto. 
En elPardoa... de Norimma- 
bro 1579, 


Lo que se trató fuera deste Papel cerca del Casamento lo es- 
crivimos a V. Magestad. 

Otras eosas demas de las dieltas se han apuntado en que estamos 
de acuerdo, y por no ser de tanta substancia como estas, ni estar 
puestas en Íórma, no van aora quedandose para otro correo. 


A paginas 306 do mesmo codice encontra-se ainda o seguinte 
trecho, que tem intima relação com o assumpto 

«Lo que mas podian ofreeer los Embagadores en nombrr del 
Rey D. Felipe conforme al poder, que del tenian, era conceder a 
Portugal quitario la ley mental; y que no oviese prertos secos: 3 
que los porttrgueses puliesen navegar a las Índias oecidentalos; que 
los senores do tierras tuviesen en cllas la misma jurisdicion, que te- 
nign los senores Castellanos en las suyas.» 

Todo lo arriba dicho concediá Su Nagestad y mas lo que se si- 
gne, en Almeirin a 20 de Março 4580: 

Que admitirá Su Magestad Jos Portugueses a los oficios de sa 
casa conforme al uso de Borgoiia indiferentemente que 2 los Cas 
tellanos y a ls demas vasallos suios de otras naciones. 

Qe la Reyna mi sefiora tendrá asi mismo de ordinario en sa 
servicio sefioras principales Portuguesas y Damas a las quabes favo- 
reterá y hará merved, ensandolas en au ticrra y en Castilla. 


Google INVERSA MEMCUISAN 


NOTAS ssa 


Que mandará dar 3008000 ducados para las cosas siguientes, es 
à saver: 1204000 ducados para rescato de Cautivos a disposicion 
do la misericordia de Lixbhoa con que se empleen por mitad en sa- 
car fidalgos pobres y personas comunes, que todos sean Portugue- 
ses, y 1508000 ducados para instituir y acresentar positos en los 
tugares necesitados como lo hordenare la Carnara de Lixboa, y los 
308000 ducados restantes a cumplimento da la dicha cantidad para 
remediar la necesidad, que al presente corre, destribuindose por 
horden del Arçobispo y camara de Lixhoa. 

Que por corresponder al amor que los naturales destes Reynos 
tienen a sus Principes quisiera mucho el Rey mi seior podertes 
prometor de residir ordinariamente en ellos, pero que el goviema 
de los otros Reynos y estados, que Dios le la encomendado, impide 
el efeto de su voluntad; todavia ofrece estar en el todo el tiempo 
que pudiere (4). 


(4) Bibliotheca Nacional de Madri), codice E. 74, lis. 1x das Embaixadas de 
Portugal. 
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